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O  P R Ó X I M O  M I N U T O 

 pelo espírito ÂNGELO INÁCIO 

PRÓXIMO MINUTO de  s u a  v i d a  p o d e 

ser o resto  d e  s u a  v i d a .  U m  m i n u t o 

a p e n a s e  m u i t a coisa  p o d e  m u d a r  n o 

m u n d o ;  m u i t a s decisões  t o m a d a s e 

m u i t o s  f e n ô m e n o s  o c o r r e m  n o  p l a n e -

 já 

t a  e m  a p e n a s  6 o  s e g u n d o s . E  a p e n a s 

u m  m i n u t o ,  m a s esse  t e m p o  p o d e ser  l o n g o  s e 

v o c ê estiver  a t r a s a d o  p a r a  p e g a r  u m  a v i ã o ,  ô n i -

b u s ou  t r e m . E é  m u i t o  i m p o r t a n t e e  d e l i c a d o , 

c a s o  v o c ê o  p e r c a .  E m  u m  m i n u t o ,  m u i t o s  p r o -

b l e m a s  p o d e m ser  e v i t a d o s , e  m u i t o s desastres, 

m i n i m i z a d o s . 

P a r a o espírito,  p a r a o  h o m e m  q u e enfren-

ta o desafio da  m o r t e , o  p r ó x i m o  m i n u t o  p o d e 

r e p r e s e n t a r a  s a l v a ç ã o ,  p o d e significar a total 

t r a n s f o r m a ç ã o de  s u a  v i d a , seus  c o n c e i t o s e  s u a 

v i s ã o  d o  m u n d o .  T r a t a - s e  a p e n a s  d e  u m  m i n u t o , 

m a s a  e t e r n i d a d e é feita de  m i n u t o s e  s e g u n d o s . 

E  c a d a um deles  p o d e ser  m a r c a n t e  p a r a o resto 

d e  s u a  v i d a ,  d e  c a d a  v i d a  n o  m u n d o . 

O  t e m p o  n ã o  e s p e r a  n i n g u é m ,  m a s a  p e r -

c e p ç ã o  d o  t e m p o  d e p e n d e , e  m u i t o ,  d a  n e c e s -

s i d a d e  o u  d a  e v e n t u a l  u r g ê n c i a  q u e  v o c ê  t e m , 

b e m  c o m o  d a  i m p o r t â n c i a  q u e  v o c ê  a t r i b u i a 



c a d a  u m  d o s fatos  q u e  c o n s t i t u i  s u a  v i d a . 

E m  u m  m i n u t o ,  m a i s  d e  1 2  b i l h õ e s  d e litros 

d e  á g u a  s ã o  d e s p e j a d o s  n o  o c e a n o  a p e n a s  p e l o 

R i o  A m a z o n a s .  N u m  ú n i c o  m i n u t o , a  a t m o s f e -

ra  d e s c a r r e g a  c e r c a de 7  m i l  r e l â m p a g o s sobre o 

p l a n e t a .  M i l h õ e s  d e litros  d e  á g u a  d e s c e m  p e l a s 

C a t a r a t a s  d o  I g u a ç u neste  m i n u t o  c m  q u e  l ê  e s -

t a  p á g i n a . 

M a s o  q u e  p o d e  r e p r e s e n t a r  u m  m i n u t o  e m 

s u a  v i d a ?  C o m o seria  u m  m i n u t o  p a r a  v o c ê ,  c a s o 

estivesse  n o  ú l t i m o  m o m e n t o  d e  s u a  e x i s t ê n c i a ? 

C o m o  v o c ê  e n c a r a r i a  u m  m i n u t o ,  c a s o  p u d e s s e 

e v i t a r a  m o r t e de  u m a  p e s s o a - a sua, por  e x e m -

p l o - ou a de  s u a  m ã e , de seu filho; de  a l g u é m a 

q u e m  a m a , afinal? 

Q u a l o  v a l o r de um  m i n u t o ? 

E m  u m  m i n u t o ,  p o d e - s e  m o d i f i c a r  p a r a 

s e m p r e a  r o t a de urna  v i d a c definir-se o futu-

ro de um ou de  m u i t o s ; e o destino do  m u n d o , 

q u e m  s a b e ,  e m  u m  m i n u t o  p o d e r i a ser  d e c i d i d o , 

a p e n a s  c o m o  a p e r t a r de um  b o t ã o . 

0  v a l o r  d o  m i n u t o  o u  d o  p r ó x i m o  m i n u t o 

d e p e n d e  m u i t o  d a  s i t u a ç ã o  p e s s o a l ,  d a  u r g ê n c i a 

q u e  s e  t e m ,  d a  m a n e i r a  d e  s e  v i v e r ; enfim,  d a -

q u i l o  q u e é  i m p o r t a n t e  p a r a  c a d a  u m .  N o  p r ó -

x i m o  m i n u t o ,  t u d o  p o d e ser  d i f e r e n t e  p a r a  v o -

c ê ,  p a r a  m i m ,  p a r a o  m u n d o . 

E n t ã o ,  c a r o leitor,  a p r o v e i t e  b e m  s e u  p r ó -



x i m o  m i n u t o ,  p o r q u e ,  d e p o i s  d e l e ,  v o c ê  n u n c a 

m a i s será o  m e s m o . 

ANGELO INÁCIO 

 Belo Horizonte, 2 de novembro de 2012. 







AVIÃO SOBREVOOU a  C i d a d e  M a r a v i -

l h o s a ,  p r e p a r a n d o - s e  p a r a o  p o u s o . 

E m b a i x o , o  C r i s t o  R e d e n t o r  r a p i d a -

m e n t e  d e s l i z a v a à  e s q u e r d a da  a e r o -

n a v e  e n q u a n t o o  P ã o  d e  A ç ú c a r  p r e -

e n c h i a a  p a i s a g e m ,  e m o l d u r a n d o a 

B a í a  d e  G u a n a b a r a , entre  t a n t o s outros  p o n t o s 

turísticos  q u e  p r e s e r v a v a m a  b e l e z a  d a  p a i s a g e m 

c a r i o c a . O  c o n t r a s t e das  f a v e l a s  p o d i a ser  v i s t o 

l o g o em  s e g u i d a ,  e n q u a n t o se  r e a l i z a v a a  a p r o -

x i m a ç ã o .  A s s i m  q u e  r e c e b e u a  a u t o r i z a ç ã o  p a r a 

p o u s a r , o  p i l o t o  c o n d u z i u a  a e r o n a v e em  d i r e ç ã o 

à  p i s t a  d o  A e r o p o r t o  I n t e r n a c i o n a l  A n t ô n i o  C a r -

los  J o b i m  o u ,  s i m p l e s m e n t e ,  G a l e ã o . 

R a l p h  e s t a v a feliz  e m  r e t o r n a r  a o  B r a s i l , esta 

terra  e n c a n t a d a .  0  c l i m a  t r o p i c a l  e r a  u m  c a p í -

t u l o à  p a r t e ,  p o i s ele  d e l i r a v a  d ia n te do  c a l o r -

do  a m b i e n t e e da  g e n t e  f o g o s a ,  q u e  s a b i a  m u i t o 

b e m  a r r a n c a r  s a m b a  d o  p é e  f a z e r  c a r n a v a l  m e s -

mo  di an t e  d a s  m a i s sérias  d i f i c u l d a d e s sociais e 

e c o n ô m i c a s .  M e d i n d o 1,8701,  m a g r o ,  e l e g a n t e e 

discreto,  R a l p h era  u m a figura  q u e  i m p r e s s i o n a -

va  q u e m o  v i s s e .  S o r r i s o  a m p l o  e m o l d u r a n d o a 

f a c e ,  e s t a m p a v a  n a  f i s i o n o m i a  u m  m i s t o  d e se-

d u ç ã o e  s e n s u a l i d a d e  p o u c o  d i s f a r ç a d o s  p o r  s u a 

a l e g r i a  c o n t a g i a n t e .  E s t a v a  c o m  s a u d a d e s  d o 

B r a s i l , da  f a m í l i a e de  a l g u n s  a m i g o s  q u e fize-

r a nessa  t e r r a  m a r a v i l h o s a .  E s p e r a v a ficar  m a i s 

t e m p o  d e s t a  v e z . 

E n q u a n t o o  a v i ã o  t a x i a v a ,  e m o ç õ e s fortes 

p a r e c i a m aflorar;  R a l p h ,  p o r  u m  m o m e n t o ,  p a r e -

c e u  v a c i l a r ,  s e m  s a b e r ao certo o  q u e se  p a s s a v a 

e m seu  í n t i m o .  U m  s e n t i m e n t o  e s t r a n h o  t e n t a v a 

i r r o m p e r da  a l m a e  e m e r g i r em  m e i o à  a l e g r i a 

d e  r e v e r  a m i g o s e  f a m i l i a r e s .  L á g r i m a s  q u a s e  v i -

n h a m à  t o n a ,  m a s  R a l p h se  c o n t e v e  a s s i m  q u e o 

c o m i s s á r i o de  b o r d o  a n u n c i o u a  c h e g a d a e  d e u 

as  b o a s - v i n d a s aos  p a s s a g e i r o s .  0  t u m u l t o no  i n -

terior  d a  a e r o n a v e  c o m e ç a v a ,  q u a n d o a  m a i o r i a 

dos  p a s s a g e i r o s  s e  p r e p a r a v a  p a r a  d e s e m b a r c a r . 

R a l p h  d e i x o u - s e  e n v o l v e r  p e l a  s i t u a ç ã o ,  p e r m i -

t i n d o  q u e as  e m o ç õ e s se  s u a v i z a s s e m diante da 
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i m i n ê n c i a  d o  d e s e m b a r q u e . 

K e l l y  e s t a v a  r a d i a n t e  n a  c o m p a n h i a  d e  H u g o , 

o  i r m ã o  m a c h i s t a ,  p o r é m  m u i t o  a m a d o .  N o fun-

do, ela  t e m i a  p e l o reencontro de  H u g o e  R a l p h , 

pois da  ú l t i m a  v e z  q u e ele  v i e r a ao Brasil, ocor-

r e r a m discussões e  m a i s discussões entre os dois 

p r i m o s .  C o n t u d o ,  c o m a interferência da  m ã e de 

K e l l y e  H u g o , as coisas se  a c a l m a r a m , transfor-

m a n d o - s e  n u m a espécie  d e  p a z  a r m a d a . 

K e l l y  a m a v a o  p r i m o  n o r t e - a m e r i c a n o e há 

m u i t o o  a g u a r d a v a .  A l é m  d o  p a r e n t e s c o  p r ó x i -

m o ,  o s dois  h a v i a m  d e s e n v o l v i d o  u m a  a m i z a d e 

intensa, de tal  m o d o  q u e  K e l l y se sentia à  v o n -

t a d e  p a r a  c o n v e r s a r  c o m o  p r i m o sobre  o s  p r o -

b l e m a s pessoais e  í n t i m o s . Já  H u g o só  v i e r a ao 

a e r o p o r t o  p o r insistência  d e  K e l l y ,  q u e  i n v e n t o u 

q u e seu  c a r r o  a p r e s e n t a v a  p r o b l e m a s elétricos e, 

p o r t a n t o ,  p r e c i s a v a  d a  a j u d a  d o  i r m ã o  p a r a  b u s -

c a r  R a l p h  n o  G a l e ã o . 

O  a e r o p o r t o  e s t a v a  r e g u r g i t a n d o de  g e n t e 

n a q u e l e  h o r á r i o .  K e l l y  g o s t a r i a  m u i t o  d e ter tra-

z i d o o  n o i v o  D a n y , a fim de  q u e  c o n h e c e s s e o  p r i -

m o  l o g o  e m  s u a  c h e g a d a .  E s t a v a  t u d o  a c e r t a d o , 

p o r é m  D a n y  s e sentiu  i n d i s p o s t o  n o  ú l t i m o  m o -

m e n t o .  A l e g a v a  u m  m a l - e s t a r súbito e  i n e x p l i -

c á v e l ;  a l g o ,  t a l v e z ,  p u r a m e n t e  e m o c i o n a l .  T u d o 

b e m .  K e l l y  r e s o l v e u  q u e  a p r e s e n t a r i a o  n o i v o  a o 

p r i m o  n a festa  s u r p r e s a  q u e  p r e p a r a r a  p a r a ele, 
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j u n t a m e n t e  c o m  a l g u n s  a m i g o s  d e  R a l p h .  S e r i a o 

m o m e n t o  i d e a l . 

A i n d a  n o aeroporto  t e n t o u descontrair  H u g o , 

q u e se  c o m p o r t a v a de  m a n e i r a a  d e i x a r  c l a r a a 

s u a  a v e r s ã o  p e l o  p r i m o .  A l i á s ,  c o m o ele dizia,  n ã o 

t i n h a  n a d a  c o n t r a o  p r i m o , o  q u e o  i n c o m o d a -

v a era seu  c o m p o r t a m e n t o -  s e g u n d o  H u g o ,  a b o -

m i n á v e l .  D e p o i s de  m u i t o insistir e de  a l g u m a s 

b r i n c a d e i r a s ,  K e l l y  c o n s e g u i u  a r r a n c a r  u m sorri-

so dos lábios do  i r m ã o , o  q u e  a j u d o u a tornar o 

m o m e n t o  d o reencontro  u m  p o u c o  m e n o s tenso. 

E l a  m a l  p o d i a  e s p e r a r  p e l o  p r i m o .  H u g o ,  n o 

f u n d o ,  t a m b é m sentia  c i ú m e s  d a  l i g a ç ã o  t ã o  i n -

tensa entre  K e l l y e  R a l p h .  M u i t a s  v e z e s ,  c h e g a v a 

em  c a s a e lá  e s t a v a a  i r m ã ao telefone,  f a l a n d o 

c o m o  p r i m o  d e  o u t r o  c o n t i n e n t e .  A s  c o n v e r s a s , 

g e r a l m e n t e ,  d u r a v a m  l o n g o  t e m p o .  H u g o deseja-

va  q u e a  i r m ã se  c o m p o r t a s s e  c o m ele da  m e s m a 

f o r m a  c o m o  a g i a  c o m o  p r i m o .  H a v i a dentro  d e 

H u g o  c e r t a  d e c e p ç ã o  e ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  c i ú -

m e s da  a m i z a d e  q u e  c u l t i v a v a m a  i r m ã e  R a l p h . 

A l é m  d i s s o . . . 

R a l p h  f i n a l m e n t e  a p a r e c e u  e m  m e i o  à s  p e s -

soas  q u e  d e s e m b a r c a v a m ,  c o m o  c a r r i n h o  r e p l e -

to de  b a g a g e m . O sorriso  l a r g o ,  a c o m p a n h a d o 

d a  e l e g â n c i a  n o vestir,  c h a m a v a a  a t e n ç ã o  t a n -

t o  d e  K e l l y  q u a n t o  d e  o u t r a s  p e s s o a s .  H u g o  n ã o 

d e i x o u de  n o t a r o  c h a r m e do  p r i m o e desejou se-
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c r e t a m e n t e ser  u m  p o u c o  m a i s  e l e g a n t e .  R a l p h 

c h a m a v a a  a t e n ç ã o - isso ele  n ã o  p o d i a negar. 

Q u a n d o  H u g o e  R a l p h se  e n c o n t r a r a m , a ten-

são se estabeleceu. Kelly, efusiva,  a b r a ç o u o pri-

m o  c o m todo o  c a r i n h o  q u e  p o d e r i a expressar  e m 

suas atitudes,  d a  f o r m a  m a i s  e x p l í c i t a possível. 

H u g o ,  p o r sua  v e z ,  q u a s e  s e sentiu ofendido  c o m 

o olhar do  p r i m o ou -  q u e m sabe? -  c o m a ele-

g â n c i a e o  c h a r m e  q u e o  d e s t a c a v a m em  m e i o à 

gente ali presente. 

-  O l á ,  H u g o ! -  p r o n u n c i o u o  v i s i t a n t e ,  v i s i -

v e l m e n t e feliz  p o r  c h e g a r ao  B r a s i l e  e n c o n t r a r 

p a r t e  d a  f a m í l i a . 

-  V o c ê ,  c o m o  s e m p r e , está  c h a m a n d o  m u i -

ta  a t e n ç ã o -  H u g o  r e s m u n g o u  p a r a o  p r i m o ,  n u -

m a  f o r m a grosseira  q u e  e v i d e n c i a v a certa inveja 

e  c i ú m e da  i r m ã . 

-  P u x a ,  p r i m o ,  n ã o  v a i  m e  d a r  u m  a b r a ç o ? 

Eu o  i n c o m o d o tanto assim? -  f a l o u  R a l p h ,  a p r o -

x i m a n d o - s e  p a r a  a b r a ç a r  H u g o ,  q u e  s e sentiu 

a c o n c h e g a d o nos  b r a ç o s  d o  r a p a z . 

E n q u a n t o os  b r a ç o s do  p r i m o o  e n v o l v i a m , 

H u g o sentiu-se ao  m e s m o  t e m p o  p r e e n c h i d o e 

m u i t o  i n q u i e t o .  D e c i d i d a m e n t e ,  n ã o  q u e r i a  s e  e x -

p o r assim.  A c r e d i t a v a - ou  p r o c u r a v a se  c o n v e n -

cer -  q u e todos  o l h a v a m  p a r a o  p r i m o  p o r  s a b e -

r e m  q u e ele era  gay.   E m b o r a  R a l p h  n ã o deixasse 
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t r a n s p a r e c e r a  o r i e n t a ç ã o  a f e t i v o - s e x u a l , ao  m e -

nos  n ã o de  f o r m a  t ã o nítida e  p a t e n t e ,  a s s i m  m e s -

m o  H u g o o  v i a desse  m o d o . 

S a b e n d o  R a l p h  d o jeito  m a c h i s t a  d o  p r i m o 

b r a s i l e i r o e do  q u a n t o o  i n c o m o d a v a a  p r e s e n -

ça e o jeito  t ã o  c a r i s m á t i c o ,  d e c i d i u  a b u s a r um 

p o u c o ,  o l h a n d o  p a r a  K e l l y ,  q u e se  d i v e r t i a  c o m o 

r e e n c o n t r o : 

-  P u x a ,  v o c ê está  u m  c h a r m e ,  p r i m o !  O l h e 

q u e ,  s e  n ã o  f ô s s e m o s  p a r e n t e s  t ã o  p r ó x i m o s ,  d e 

r e p e n t e . . . 

H u g o  c o r o u  c o m p l e t a m e n t e ; sentiu o  m u n d o 

ruir aos seus  p é s  d e  v e r g o n h a .  P a r a ele, era  c o -

mo se todos ao redor  t i v e s s e m  o u v i d o a  c o n v e r s a 

-  q u e , a  b e m da  v e r d a d e , foi  a b s o l u t a m e n t e  d i s -

c r e t a - e  p a s s a s s e m a  e n c a r á - l o .  N ã o  s a b i a  c o m o 

se  c o m p o r t a r . 

K e l l y interveio  n a  s i t u a ç ã o ,  e m  m e i o a  u m 

l a r g o sorriso de  R a l p h ,  q u e  l o g o a  a b r a ç o u .  E n -

q u a n t o  s e  d i r i g i a m  a o  e s t a c i o n a m e n t o ,  H u g o fez 

d e  t u d o  p a r a  f i c a r  a l g u n s passos atrás, pois  n ã o 

q u e r i a ser visto  c o m o  p r i m o de  m a n e i r a  a l g u -

m a .  A f i n a l , ele era um  boiola,  e  d e c i d i d a m e n t e 

n ã o  s e  d a v a  b e m  c o m essa  g e n t e ,  c o n f o r m e  p e n -

s a v a e  a f i r m a v a  c o n s t a n t e m e n t e à  i r m ã .  C o n t u -

d o , o  s e n t i m e n t o que  n u t r i a  p e l o  p r i m o  n ã o era 

e x a t a m e n t e  d e  r a i v a  o u  a v e r s ã o .  E m b o r a  t i v e s -

se dificuldade em reconhecer, sentia  m u i t o  m a i s 

c i ú m e s da  p r o x i m i d a d e de  R a l p h  c o m a  i r m ã do 
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que  r e a l m e n t e horror ao  p r i m o .  A l i a d o a isso, 

c o n s i d e r a v a - o  s e c r e t a m e n t e  m u i t o  b o n i t o  p a r a 

os  p a d r õ e s da sua  r o d a de  a m i g o s . E essa  b e l e -

za o  i n c o m o d a v a , pois  R a l p h  c h a m a v a a  a t e n -

ç ã o de  m o ç a s e  r a p a z e s ,  i n d i s t i n t a m e n t e .  M e s m o 

c o n s e r v a n d o  u m a atitude  r e l a t i v a m e n t e discreta, 

a  s i m p l e s  p r e s e n ç a do  p r i m o  d e i x a v a - o  i n c o m o -

d a d o  s o b r e m a n e i r a .  M a s  H u g o  n e m  s a b i a o que 

r e a l m e n t e o  p e r t u r b a v a  t a n t o . Ou  s a b i a ? O fato 

é  q u e se sentia  m u i t o  i n c o m o d a d o . 

D i r i g i a m - s e a  I p a n e m a ,  o n d e  K e l l y e  H u g o 

m o r a v a m ,  q u a n d o  R a l p h confessou aos  p r i m o s 

q u e  n ã o se sentiria à  v o n t a d e no  a p a r t a m e n t o de 

a m b o s ,  t e n d o em vista o  i n c ô m o d o  e v i d e n t e do 

p r i m o .  S a b e n d o disso, antes  m e s m o  d e  e m b a r -

car,  r e s e r v a r a  u m  a p o s e n t o  n u m hotel  p r ó x i m o , 

e ali se sentiria  m u i t o  m a i s à  v o n t a d e . 

K e l l y  o l h o u  m e i o  d e  l a d o  p a r a  H u g o ,  c o m o 

a  r e p r e e n d ê - l o ,  m a s  c o m p r e e n d e u a  a t i t u d e de 

R a l p h . 

N o  f u n d o ,  H u g o sentia-se  a l i v i a d o  c o m essa 

a t i t u d e  d o  p r i m o ,  e m b o r a  p r o c u r a s s e interpretar 

a  s i t u a ç ã o de  o u t r o  m o d o ,  p e n s a n d o : 

" A p o s t o  q u e preferiu ficar  n o hotel  p a r a es-

tar  m a i s à  v o n t a d e  c o m seus  m a c h o s . . . V e r g o n h a 

p a r a a  f a m í l i a !  N ã o  q u e r o  n e m  s a b e r o  q u e  m e u s 

a m i g o s  p e n s a r i a m se o  c o n h e c e s s e m .  B e m , fica 
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m e l h o r  a s s i m ,  p o i s  a í  n e n h u m dos  m e u s  a m i g o s 

p r e c i s a r á  c o n h e c e r esse  b o i o l a ! " 

-  Q u e está  p e n s a n d o , tão  c a l a d o  a s s i m ,  m e u 

i r m ã o ?  F i c o u feliz ao  o u v i r a  n o t í c i a de  q u e  R a l -

p h  n ã o  s e  h o s p e d a r á  c o n o s c o ? 

-  C l a r o  q u e  n ã o ,  K e l l y !  V o c ê  n ã o  m e  c o n h e -

ce direito -  H u g o ficou  a i n d a  m a i s  i n c o m o d a d o . 

T e m i a  q u e seus  p e n s a m e n t o s  e s t i v e s s e m  t r a n s -

p a r e c e n d o ,  c o m o  q u e  s e n d o  d e v a s s a d o s  p e l a ir-

m ã  e ,  q u e m  s a b e ,  p e l o  p r i m o . 

C o m  u m a  g o s t o s a  g a r g a l h a d a ,  R a l p h  n ã o 

p e r d i a a  o p o r t u n i d a d e de  p r o v o c a r . No  p e r c u r s o 

d o  c a r r o  p e l a Av.  V i e i r a  S o u t o ,  R a l p h  c o m e n t a v a 

e l e g a n t e m e n t e a respeito dos  r a p a z e s  q u e  v i a ao 

l o n g o  d o  c a m i n h o : 

-  P r e c i s o visitar  m a i s o  B r a s i l . . .  P a r e c e  q u e 

o  p e s s o a l  d a q u i  t e m  u m a  s a ú d e  i n c r í v e l ! 

E ,  a b a n a n d o - s e  c o m  a s  m ã o s ,  c o m o a  e s -

p a n t a r o  c a l o r  a d v i n d o  d e  u m a fonte  i m a g i n á -

ria,  n ã o  b a s t a s s e o  c a l o r  d a  C i d a d e  M a r a v i l h o s a , 

c o m p l e m e n t o u : 

-  M e u  D e u s !  Q u e  c a l o r ! . . . Isso  a q u i  i n s p i r a 

a  g e n t e a tirar a  r o u p a ,  n ã o é,  K e l l y ?  N ã o  c o n -

c e b o ficar  n o  R i o  c o m  t o d a esta  r o u p a  n o  c o r p o . 

K e l l y riu  g o s t o s a m e n t e ,  p o i s  s a b i a  q u e o  c o -

m e n t á r i o  t i n h a  p o r  o b j e t i v o  i m p o r t u n a r o  i r m ã o . 

-  N ã o se  p r e o c u p e ,  m e u  q u e r i d o  p r i m o -

a c r e s c e n t o u ela,  m o r d a z . -  E m  b r e v e  v o c ê tira-

rá  t a n t o a  r o u p a e  t a n t a s  v e z e s  q u e  n e m se  d a r á 
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c o n t a de  q u e está  f a z e n d o  t o d o este calor. 

N o v a s  g a r g a l h a d a s ,  c o m o se os dois estives-

s e m  c o m b i n a n d o a  p a r t i c i p a ç ã o  e m  a l g u m a  b a -

l a d a  s ó  p a r a  p r o v o c a r  H u g o ,  q u e ,  à q u e l a  a l t u r a , 

e s t a v a a  p o n t o de  g r i t a r de  t a n t a  r a i v a .  S i m , o 

i n c ô m o d o  e v o l u i u  p a r a a  r a i v a ,  d u r a m e n t e  c o n -

tida.  A i n d a  b e m  q u e  K e l l y se  a s s e n t a r a à fren-

t e  n o  a u t o m ó v e l ,  q u e  e r a  c o n d u z i d o  p e l o  i r m ã o , 

e n q u a n t o  R a l p h  s e  a c o m o d a r a  n o  b a n c o  d e trás. 

E l e  s a b i a  c o m o  s u a  p r e s e n ç a era  i n d i g e s t a e, se 

fosse ao  l a d o de  H u g o ,  t a l v e z a  s i t u a ç ã o se  c o m -

plicasse  a i n d a  m a i s . 

A p ó s  d e i x a r e m o  p r i m o  n o  b e l o  h o t e l  e m Ipa-

n e m a ,  H u g o e  K e l l y se  d e s p e d i r a m ,  p r o m e t e n d o 

r e t o r n a r  e m  b r e v e  p a r a  b u s c á - l o .  A f i n a l ,  a i n d a 

n a q u e l a noite  K e l l y  p r o m o v e r i a  u m  e n c o n t r o  p a -

r a  c o m e m o r a r a  c h e g a d a  t ã o  e s p e r a d a  d e  R a l p h . 

C o n v i d a r a  a l g u n s familiares e  a m i g o s ,  i n c l u s i v e 

a l g u n s  a m i g o s  d e  H u g o ,  s e m  q u e este  s o u b e s s e . 

A noite  c h e g o u , e a  l u z da  L u a  c o n f e r i a um 

t o q u e  e s p e c i a l à  c o b e r t u r a do  a p a r t a m e n t o , 

q u e fora  p r e p a r a d a  p a r a a  r e c e p ç ã o ao  v i s i t a n -

te.  C o m  d i s c r i ç ã o e  e x t r e m o  b o m  g o s t o ,  K e l l y  s e 

e s m e r o u  n a  d e c o r a ç ã o  d o  a m b i e n t e .  N ã o  e r a m 

m u i t o s os  c o n v i d a d o s ,  p o r é m  f o r a m  e s c o l h i d o s a 

d e d o .  C o m  c e r t a  v o n t a d e  d e  d a r  u m a  l i ç ã o  n o 

i r m ã o ,  q u e  s e  t o r n a r a  b a s t a n t e  r u d e ,  K e l l y fez 

q u e s t ã o  d e  c o n v i d a r três  a m i g o s dele. 
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-  V o c ê é  l o u c a ,  K e l l y !  C o n v i d o u o  S e b a s t i a n 

e  a q u e l e s  d o i s ? . . .  E u  n ã o  q u e r i a  q u e  c o n h e c e s -

s e m o  b o i o l a do  m e u  p r i m o , de jeito  n e n h u m . E 

l o g o o Jean?  E l e  n ã o  t e m  t r a v a s  n a  l í n g u a .  P e l o 

a m o r de  D e u s , o  q u e  v o c ê fez? É  a l g u m a  v i n g a n -

ç a  c o n t r a  m i m ? 

-  O r a ,  m e u  i r m ã o -  r e s p o n d e u Kelly, disfar-

ç a d a m e n t e ,  e n q u a n t o  r e c e b i a  o s  c o n v i d a d o s  - , 

v o c ê  s a b e  m u i t o  b e m  q u e  a d o r o  n o s s o  p r i m o . 

A l i á s ,  n e m sei  p o r  q u e sente  t a n t a  r a i v a dele, 

a s s i m !  V o c ê s  e r a m  t ã o  a m i g o s  h á  a l g u n s  a n o s , 

q u a n d o  a i n d a  a d o l e s c e n t e s . . .  D e  r e p e n t e ,  v o c ê  s e 

m o s t r a  a s s i m ,  t ã o  i n q u i e t o  c o m a  p r e s e n ç a dele. 

-  V o c ê está  e n g a n a d a ,  i r m ã !  N u n c a  f o m o s 

a m i g o s .  N u n c a !  E l e  v i n h a a  n o s s a  c a s a  d u a s  v e -

zes  a o  a n o e  n ã o  t i n h a  c o m  q u e m conversar.  E u , 

p o r outro  l a d o ,  t i n h a  s e g u n d a s intenções:  q u e r i a 

a p r i m o r a r  m e u  i n g l ê s .  S ó isso;  m a s  n u n c a  f o m o s 

a m i g o s ,  c o m o  p e n s a . 

-  V o c ê  t e m é  c i ú m e s ,  H u g o !  A d m i t a .  T o d o s 

o s olhares  s e  v o l t a m  p a r a  R a l p h  q u a n d o ele  p a s -

sa;  m u l h e r e s e  h o m e n s . E isso o  i n c o m o d a .  C o -

m o  v o c ê  d á  u m a  d e  g a l ã e  c o n q u i s t a d o r ,  m u l h e -

r e n g o  c o n v i c t o ,  n ã o  a d m i t e  q u e  h a j a  a l g u é m  q u e 

c o n c o r r a  c o m  v o c ê  e ,  m a i s  a i n d a :  q u e  a s  m u l h e -

res  p r e f i r a m ficar ao  l a d o de  R a l p h ,  q u e é   g a y , 

d o  q u e  a o  l a d o  d e  q u e m diz ser  h é t e r o . . . 

-  D i g o ,  n ã o ; eu sou! 
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- Se é  t ã o  b e m  r e s o l v i d o  a s s i m  c o m  s u a se-

x u a l i d a d e ,  p o r  q u e  s e  d e s c o n c e r t a  t a n t o  n a  p r e -

s e n ç a  d e  R a l p h ?  S e  t e m  t a n t a  c o n v i c ç ã o sobre 

sua  s e x u a l i d a d e , sobre  s u a  o r i e n t a ç ã o  a f e t i v a , 

p o r  q u e  n ã o  s e  d e i x a  l e v a r  p e l o  h u m o r  d a s  b r i n -

c a d e i r a s  d o nosso  p r i m o ?  P o r  q u e  s e  i n c o m o d a 

t a n t o  c o m o sucesso  q u e ele faz  a o n d e  c h e g a ? 

S e m  r e s p o n d e r  a o  c o m e n t á r i o  d a  i r m ã ,  H u -

go  a p o n t a v a a  r o d a de  p e s s o a s ,  a m i g o s e  f a m i -

liares em torno do  p r i m o ,  q u e  p a r e c i a se divertir. 

- Veja  c o m o ele está  t e n t a n d o se  p a s s a r  p o r 

m a c h o .  P a r e c e até  q u e  a s  m u l h e r e s são  m í o p e s . 

N ã o  e n x e r g a m direito?  E s t á  n a  c a r a ,  p r a  q u a l -

q u e r  u m ,  q u e ele é  b i c h o n a . Ou será  q u e elas 

q u e r e m  c o n v e r t ê - l o ? 

-  Q u e é isso,  m e u  i r m ã o ?  R a l p h  c h e g o u hoje 

m e s m o  d e  v i a g e m  e , afinal,  t o d o s  e s t a v a m  e s p e -

r a n d o  p o r ele,  c o m  e x c e ç ã o  d o  S e b a s t i a n ,  d o Je-

an e do  F e l i p e ,  q u e  a i n d a  n ã o o  c o n h e c i a m .  M a s , 

q u a n t o à  c o n v e r s ã o ,  v o c ê  s a b i a que  q u a s e  t o d a 

m u l h e r  m o r r e de  v o n t a d e de  c o n v e r t e r um  gay e 

t r a n s f o r m á - l o em hétero,  n é ? É  q u a s e  u m a  f a n -

tasia nossa.  E n t ã o ,  t o d o o  c h a r m e do nosso  p r i -

mo e a  f o r m a  c o m o  l i d a  c o m  t o d a s  n ó s ,  m u l h e r e s , 

e  q u e  a d o r a m o s ,  n ã o  d e i x a m  d e exercer  u m fas-

cínio sobre  n ó s .  V e j a a  B i a ,  p o r  e x e m p l o , está o 

t e m p o  t o d o  a b r a ç a d a  c o m ele;  n ã o  d e s g r u d a . 

-  E l a  s a b e a respeito dele.  P o r  q u e está  d a n -
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d o  e m  c i m a  a s s i m ,  d e s c a r a d a m e n t e ? 

-  A h !  0 mistério das  m u l h e r e s ,  m e u  i r m ã o . . . 

- disse  K e l l y ,  s u s p i r a n d o ,  e n q u a n t o  p r e p a r a v a 

um  drink.  - Ou  c o m o  v o c ê s ,  h o m e n s ,  d i r i a m : ti-

r a r  u m a  c a s q u i n h a  n ã o  f a z  m a l a  n i n g u é m .  V a i 

q u e  d á  c e r t o ! 

-  Q u e  n o j o ! . . .  V o c ê s  m e  d ã o  a r r e p i o . 

-  Q u e é isso?  O l h e  c o m o seus  amiguinhos 

e s t ã o  s e  d i v e r t i n d o  n a  c o n v e r s a  c o m  n o s s o  p r i -

m o .  V á  l á  t a m b é m ,  s e n ã o  q u e m  v a i  d a r o  q u e 

f a l a r é  v o c ê . 

H u g o  t e v e  d e  a d m i t i r  q u e  s u a  a t i t u d e  p o d e -

ria  d e s p e r t a r a  a t e n ç ã o dos  a m i g o s .  A p r o x i m o u -

-se  d o  c í r c u l o  d e  p e s s o a s  q u e  c o n v e r s a v a m  c o m 

R a l p h . O  p r i m o ,  p a r a  z o a r  c o m ele,  a p r o v e i t o u o 

m o m e n t o e  p r o p ô s  u m  b r i n d e : 

-  Q u e r o  b r i n d a r  a o s  m e u s  p r i m o s  H u g o e 

K e l l y -  t o d o s  e l e v a r a m as  t a ç a s de  c h a m p a n h e 

ao ar, a  p a r t i r do  c o n v i t e do  r a p a z . -  A o s  p r i m o s 

m u i t o  q u e r i d o s ,  q u e  m e  r e c e b e r a m  c o m  t a n t o 

c a r i n h o e  p r e p a r a r a m esta  r e c e p ç ã o . 

A  a l e g r i a foi  g e r a l . E,  p a r a  e s p a n t o e  i n d i g -

n a ç ã o  d e  H u g o , e  p a r a  a g r a v a r seu  c i ú m e ,  u m 

dos seus  a m i g o s  p e s s o a i s ,  S e b a s t i a n ,  a d i a n t a n -

do-se a  q u a l q u e r  u m  q u e  p r e t e n d e s s e  a l g o  p a r e -

c i d o ,  o f e r e c e u - s e a  R a l p h : 

-  A s s i m  q u e  t e r m i n a r m o s ,  q u e r o lhe  m o s t r a r 

a l g u n s  l u g a r e s interessantes.  E m  I p a n e m a  a b r i u 
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u m a  b a l a d a  q u e  v a l e a  p e n a  v o c ê conhecer. Serei 

s e u  a c o m p a n h a n t e  n o s dias  e m  q u e estiver  a q u i . 

K e l l y  o l h o u  d i s c r e t a m e n t e  p a r a  H u g o ,  s e m 

s e  p r o n u n c i a r .  U m sorriso discreto  p a s s o u  e m 

seus  l á b i o s , o  q u e  n ã o ficou  d e s p e r c e b i d o  p o r 

R a l p h . 

-  C l a r o  q u e  a c e i t o de  b o m  g r a d o  s u a oferta. 

A f i n a l ,  f i q u e i  t a n t o s  a n o s  s e m  v i r  a o  B r a s i l  q u e 

n e m sei  o n d e estão os  m e l h o r e s  l u g a r e s . 

-  A h ! Se  q u i s e r ficar  m a i s à  v o n t a d e ,  t e n h o 

dois  c a r r o s .  D e i x o  u m  c o m  v o c ê ,  c a s o  q u e i r a .  A s -

s i m ,  n ã o  p r e c i s a  a l u g a r  n e n h u m nos dias  e m  q u e 

p e r m a n e c e r  a q u i  n o  R i o . 

H u g o  f i c o u  b o q u i a b e r t o  c o m a oferta  d o  a m i -

g o .  T o d o s  s a b i a m  q u a n t o ele era  a p e g a d o a seus 

carros.  E l e  t i n h a  u m  B M W  d e  l u x o e  u m  L a m -

b o r g h i n i .  A m b o s  e r a m a coisa  m a i s  p r e c i o s a e de 

q u e  S e b a s t i a n  m a i s  t i n h a  c i ú m e s  n a  v i d a . Jamais 

o s  e m p r e s t a v a .  A l i á s ,  q u e m  q u e r  q u e tivesse  u m 

d a q u e l e s dois carros dificilmente os  e m p r e s t a r i a , 

s o b r e t u d o  p a r a  u m  r e c é m - c o n h e c i d o .  M a s  S e -

b a s t i a n . . .  H u g o  n ã o  e n t e n d i a .  S e r á  q u e seu  a m i -

g o  t a m b é m era  gay?   D e  f o r m a  a l g u m a ! Isso  j a -

m a i s !  S e b a s t i a n era um  playboy  c o n h e c i d í s s i m o 

na noite de  I p a n e m a e  a n d a v a  c o m as  m u l h e r e s 

m a i s  l i n d a s . . .  N ã o  p o d e r i a  e m hipótese  a l g u m a 

ser um  gay  e n r u s t i d o .  H u g o  l e v a n t o u - s e  s e m sa-

b e r o  q u e fazer ou dizer,  d e i x a n d o à  m o s t r a  s u a 
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i n q u i e t a ç ã o . 

- É  c l a r o  q u e  v o c ê  v a i  a c e i t a r a oferta de  S e -

b a s t i a n ,  n ã o é  R a l p h ? -  i n d a g o u  K e l l y , interessa-

da em  e n t u r m a r o  p r i m o  p a r a  q u e ficasse  m a i s à 

v o n t a d e . 

U m  p o u c o  d e s c o n c e r t a d o ,  p o i s  n ã o  s a b i a o 

q u e o  a m i g o do  p r i m o  p e n s a v a a  r e s p e i t o do ti-

p o  d e  b a l a d a  q u e  g o s t a r i a  d e  c o n h e c e r ,  R a l p h 

c o n s e n t i u  a s s i m  m e s m o ,  d i a n t e  d a  i n s i s t ê n c i a 

d a  p r i m a . 

-  C l a r o  q u e  s i m !  S e r á  m u i t o  b o m ter  c o m p a -

n h i a ,  p r i n c i p a l m e n t e  q u e  t e n h a  b o m gosto e  c o -

n h e ç a a noite  c a r i o c a . . . 

A l g u m a s  d a s  m u l h e r e s  t r o c a r a m  o l h a r e s , 

p o i s  a c a b a v a m  d e  p e r d e r a  c h a n c e  d e  a c o m p a -

n h a r  R a l p h . Ao  m e n o s é o  q u e  p e n s a v a m . E  c o -

m o  u m a  o u  o u t r a  c o n h e c i a a  f a m a  d e  S e b a s t i a n , 

d e d u z i r a m  q u e ele  l e v a r i a o  v i s i t a n t e a  c o n h e c e r 

a s  m a i s  b e l a s  m u l h e r e s  c a r i o c a s .  K e l l y ,  p e r c e -

b e n d o o  d e s c o n t e n t a m e n t o das  a m i g a s ,  l o g o  p r o -

c u r o u criar  u m a  d i s t r a ç ã o ,  c h a m a n d o  t o d o s  p a r a 

a  á r e a  e x t e r n a , de  o n d e  p o d e r i a m  o b s e r v a r  m e -

l h o r o  m o v i m e n t o na orla.  S e b a s t i a n fez  q u e s t ã o 

d e  f i c a r  c o n v e r s a n d o  c o m  R a l p h  n o  m e s m o  l u g a r 

o n d e  e s t a v a m . 

-  H á  q u a n t o  t e m p o  m e s m o  v o c ê  n ã o  v e m  a o 

B r a s i l ,  R a l p h ? 

-  P u x a . . .  C r e i o  q u e  h á  u n s sete  o u oito  a n o s ; 
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t a l v e z ,  d e z . 

-  A h !  E n t ã o  t e m  m u i t o a  c o n h e c e r  p o r  a q u i . 

S e  m e permitir,  l e v a r e i  v o c ê a  u m dos  l u g a r e s 

m a i s  b a d a l a d o s  d a  z o n a sul  c a r i o c a . . . 

-  P u x a ! -  f a l o u  R a l p h  m e i o  s e m jeito,  t e n -

t a n d o  d i s f a r ç a r  q u e  e s t a v a  s e m  g r a ç a  e ,  a o  m e s -

mo  t e m p o ,  q u e r e n d o  s o n d a r o  n o v o  a m i g o . -  S e -

r á  m u i t o  b o m ,  p o i s  n e m sei  m a i s  c o m o  a n d a r  p o r 

a q u i .  C o m  t a n t a  g e n t e  b o n i t a  n e s s a  c i d a d e  m a -

r a v i l h o s a ,  t e m o  f i c a r  d e s p r o t e g i d o . 

-  N e m  p r e c i s a se  p r e o c u p a r - disse  S e b a s -

tian,  a p r o x i m a n d o - s e  a i n d a  m a i s  d e  R a l p h ,  q u a -

se  t o c a n d o - o . -  E s t a r e i  p o r  p e r t o , se permitir, 

s e m  q u e r e r ser  i n d i s c r e t o .  G a r a n t o  q u e  n ã o irá 

se arrepender, e  n o s s a  p r o x i m i d a d e  p o d e r á ser 

m u i t o  p r o m i s s o r a .  A l i á s ,  p o r  a c a s o  n ã o  q u e r  e s -

t i c a r  u m  p o u c o esta noite e  i r  l á  e m  c a s a  e s c o l h e r 

o  c a r r o  q u e  m a i s lhe  a g r a d a ? 

R a l p h ,  s e  e s t a v a desconfiado  d e  a l g o ,  a g o r a 

t i n h a  c e r t e z a .  E s t a v a  l e v a n d o  u m a  c a n t a d a  d o 

a m i g o  m a c h ã o  d o  p r i m o .  M e u  D e u s -  p e n s o u 

R a l p h  - , esses  c a r a s  c o m  f a m a  d e  g a r a n h õ e s ,  h o -

j e  e m dia,  a n d a m resistindo  t ã o  p o u c o . . . 

L e v a n t a n d o - s e  q u a s e  q u e  b r u s c a m e n t e , fez 

m e n ç ã o  d e  i r  a o encontro  d a  p r i m a ,  q u e  e s t a v a 

r e u n i d a  c o m as  a m i g a s e os  d e m a i s  c o n v i d a d o s 

n a  á r e a  a b e r t a  d a  c o b e r t u r a . 

-  V a m o s  p e n s a r nisso hoje  a i n d a -  r e s p o n -
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d e u ele. -  P r o m e t o  a v a l i a r  s u a oferta.  M a s  p r e c i -

s o  v e r  c o m o estarei  a o  f i n a l desta festa,  p o i s  c h e -

g u e i hoje  m e s m o e  K e l l y  n e m  m e  d e u  t e m p o  d e 

d e s c a n s a r  d a  v i a g e m . 

D a n d o  u m  l a r g o sorriso,  R a l p h saiu  e m di-

r e ç ã o  à s  m e n i n a s ,  q u e  r i a m  d e  a l g u m a  c o i s a  q u e 

o b s e r v a v a m  e m b a i x o ,  n a orla  d e  I p a n e m a , a 

q u a l  n ã o  e s t a v a  a s s i m  t ã o distante  d o  p r é d i o  o n -

d e  s e  e n c o n t r a v a m .  S e b a s t i a n  s e g u i u  R a l p h  d e 

p e r t o ,  e s b o ç a n d o  c o l o c a r o  b r a ç o sobre seu  o m -

b r o ,  c o m o se fossem  v e l h o s  a m i g o s . A  d e s c u l -

p a  d a d a  n ã o  b a s t o u  p a r a  l i v r a r  R a l p h  d a  c o m -

p a n h i a do  n o v o  a m i g o . É  c l a r o  q u e o  g e s t o  n ã o 

p a s s o u  d e s p e r c e b i d o  p o r  K e l l y e  m u i t o  m e n o s 

p o r  H u g o ,  q u e saiu  d o  a m b i e n t e  q u a s e  s e m  f ô -

l e g o ,  d e s c e n d o  u m  a n d a r e  d e i x a n d o  o s  c o n v i d a -

dos  n a  c o b e r t u r a . 

-  E n t ã o espero  v o c ê  d e c i d i r - disse  S e b a s -

t i a n . -  Q u a l q u e r  c o i s a me fale,  p o i s estarei à in-

teira  d i s p o s i ç ã o . E  n e m  p e n s e em  r e c u s a r o car-

ro.  F a ç o  q u e s t ã o  d e  q u e aceite  m i n h a oferta. 

-  S i m , sim,  v o u  p e n s a r  s e r i a m e n t e . . . -  a q u i e s -

c e u  R a l p h ,  b u s c a n d o  d e s c o n v e r s a r e  n ã o  d e i x a r 

t r a n s p a r e c e r  p a r a os  d e m a i s o teor  i n e s p e r a d o 

d a  c o n v e r s a  c o m o  a m i g o  d o  p r i m o . 

A s s i m  q u e  H u g o  d e s c e u  p a r a o  o u t r o  p a v i -

m e n t o ,  i m p a c i e n t e e  i n q u i e t o  p o r  c a u s a  d a  a t i -

t u d e  d o  a m i g o  S e b a s t i a n ,  j o g o u - s e  n o sofá  d a 
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sala  d e estar.  S e u s  p e n s a m e n t o s  e s t a v a m  e m 

e b u l i ç ã o  d i a n t e dos  s e n t i m e n t o s e  e m o ç õ e s  q u e 

v i n h a m à  t o n a .  P a r e c e  q u e a  v i s i t a de  R a l p h  d e -

s e n c a d e a r a  r e a ç õ e s  r e l a c i o n a d a s a  v á r i o s confli-

tos  d u r a m e n t e  r e p r i m i d o s  e m  s e u interior.  Q u e 

e s t a v a  a c o n t e c e n d o  c o m ele?  Q u e  t i p o  d e  p e n -

s a m e n t o  e m e r g i a  d e  s u a  m e n t e ?  T i n h a  e s t a d o 

t ã o  s e g u r o  d e  s i  n o s  ú l t i m o s  d e z  a n o s  q u e  j a m a i s 

i m a g i n a r i a  l i d a r  c o m  e m o ç õ e s  t ã o  c o n f l i t a n -

tes  c o m o  a s  q u e  v i a  a p a r e c e r .  F e c h o u  o s  o l h o s 

d u r a n t e  u m  s u s p i r o  p r o f u n d o , e  s u a  m e n t e ,  e m 

m e i o a esse  t u r b i l h ã o de  e v e n t o s  m a r c a n t e s , re-

g r e s s o u  d e z  a n o s .  A s  l e m b r a n ç a s ,  p o r  m a i s  i n c ô -

m o d a s  q u e  f o s s e m ,  e c l o d i a m  c o m  t o d a a  f o r ç a , 

e  H u g o  n ã o  c o n s e g u i a  d e t ê - l a s .  O u  n ã o  q u e r i a , 

a p e s a r de  a p a r e n t a r o  c o n t r á r i o . 

S u a  m e m ó r i a registrou  u m  d i a  q u a l q u e r  d e 

v e r ã o ,  e m  q u e  s e  d i v e r t i a  c o m o  p r i m o  R a l p h  n u -

m a  p r a i a  d o  R i o  d e Janeiro.  N o t o u  q u e  m u i t o s 

g a r o t o s  o l h a v a m  p a r a o  p r i m o  d e  m a n e i r a dife-

rente, e  R a l p h , um  g a r o t ã o de 18  a n o s ,  o l h a r e 

sorriso  s e n s u a i s ,  e x e r c i a certo fascínio sobre ele 

p r ó p r i o e  t a m b é m sobre  m u i t o s  m e n i n o s e  m e n i -

n a s seus  c o n h e c i d o s .  S e m p r e  s a í a m  j u n t o s  q u a n -

d o  R a l p h  v i n h a  a o  B r a s i l  c o m  o s tios  o u  m e s m o 

s o z i n h o .  A p r o v e i t a v a  p a r a  t r e i n a r seu inglês  n a s 

c o n v e r s a ç õ e s  c o m o  p r i m o .  0  d i a  c h e g a r a ao fim 

e os dois se  d i r i g i r a m ao  s o b r a d o  o n d e , na  é p o -
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c a ,  m o r a v a m  H u g o e  s u a  f a m í l i a .  K e l l y era  e s p e -

c i a l m e n t e  a c h e g a d a  a o  p r i m o e isso  d e i x a v a  H u -

g o  m u i t o  i n c o m o d a d o , pois  p a r e c i a  q u e  o s dois 

d i s p u t a v a m a  a m i z a d e de  R a l p h .  D e s d e os pri-

m e i r o s  e n c o n t r o s  c o m o  p r i m o ,  H u g o  n o t a r a a 

a t e n ç ã o  q u e  a s  m e n i n a s lhe  d i r i g i a m .  E n t ã o ,  d e s -

c u l p a v a - s e ,  u s a v a a  p r e s e n ç a  d e  R a l p h  t a m b é m 

p a r a tirar  p a r t i d o das  m e n i n a s . E  R a l p h  p a r e c i a 

n ã o  s e  i m p o r t a r .  O u  q u e m  s a b e  j o g a s s e  c o m  a s 

e m o ç õ e s  d o  p r i m o ,  q u e  t a m b é m  t i n h a  1 8  a n o s , 

c o m o ele.  N o  f u n d o ,  n o  f u n d o ,  q u e m  m a n i p u -

l a v a  q u e m ?  P a r e c i a  q u e  R a l p h  s e  d e l i c i a v a  c o m 

a  s i t u a ç ã o .  E r a  m a l i c i o s o .  E , enfim,  n e m  K e l l y , 

n a q u e l a  é p o c a ,  m u i t o  m e n o s  H u g o ,  s a b i a m  q u a l 

e r a o  j o g o  d e  R a l p h .  E l e  g o s t a v a  m e s m o  d e  m e -

n i n a s  o u  m e n i n o s ?  Q u e m  s a b e , dos dois?  A t é  e n -

t ã o ,  H u g o  n ã o  s e  p r e o c u p a v a  m a i s  d o  q u e  q u a l -

q u e r  o u t r a  p e s s o a .  S i m p l e s m e n t e  i g n o r a v a  a s 

p r ó p r i a s  e m o ç õ e s e  s e n s a ç õ e s .  N a d a  m a i s .  P e l o 

m e n o s até ali. 

J o g a d o sobre a  c a m a do  q u a r t o ,  n a q u e l e dia 

distante  H u g o  e s p e r a v a  R a l p h  t o m a r  b a n h o  e n -

q u a n t o  c o n v e r s a v a m  n u m  v o l u m e alto, a  f i m  d e 

s o b r e p o r a  v o z  d e  a m b o s  a o  b a r u l h o  d o  c h u v e i -

ro.  Q u a n d o  R a l p h saiu  d o  b a n h e i r o  c o m  a l g u m a s 

g o t a s  d e  á g u a  a i n d a  e s c o r r e n d o  p e l o  c o r p o  q u a -

s e  m u s c u l o s o -  n a  v e r d a d e ,  u m  c o r p o  m a i s  p a r a 

definido  d o  q u e  p a r a  m a l h a d o  - ,  H u g o  e s t r e m e -
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c e u ao  v e r o  p r i m o  t r o c a r de  r o u p a à  s u a fren-

te.  O s  p e n s a m e n t o s  f o r a m  m u i t o  a l é m  d o  h a b i -

t u a l .  F i c o u  p a r a l i s a d o diante  d a  f i g u r a  d o  r a p a z , 

q u e  p a r e c i a  s e despir  l e n t a m e n t e ,  t a l v e z  q u e r e n -

d o  p r o v o c a r  a l g o  n o  p r i m o ,  q u e ,  t i n h a  c e r t e z a , 

o  o l h a v a  d e  a l g u m a  m a n e i r a .  Q u a n d o  R a l p h  s e 

v i r o u ,  j á  v e s t i d o  c o m  u m  c a l ç ã o  b r a n c o  q u e lhe 

r e a l ç a v a a cor  b r o n z e a d a ,  H u g o  t e n t o u  e s c o n -

der o  o l h a r ou  d e s v i á - l o .  M a s o sorriso  q u a s e  l i -

b i d i n o s o e  m a l i c i o s o do  p r i m o  n ã o o  d e i x o u  d i s -

farçar.  F o r a  s u r p r e e n d i d o  p e l o  o l h a r  p l e n o  d e 

m a g n e t i s m o .  E ,  p o r  u m instante,  H u g o  p a r e c e u 

p e r d e r  c o m p l e t a m e n t e  o s sentidos.  A t i r o u - s e  c o m 

t o d a a força em  d i r e ç ã o ao  p r i m o e,  a g a r r a n d o -

-o  p e l a  c i n t u r a ,  b e i j o u - o  l o n g a m e n t e - o  q u e foi 

i m e d i a t a m e n t e  c o r r e s p o n d i d o  p o r  R a l p h .  H u g o 

n ã o  s a b e r i a dizer  q u a n t o  t e m p o  s e  p a s s o u  d u r a n -

te o beijo a  q u e se  e n t r e g a r a ,  m a s , ao se afastar 

do  p r i m o ,  s u a d o ,  o f e g a n t e , e antes  q u e o  a p e l o 

s e x u a l fosse  a l g o irrefreável, saiu  c o r r e n d o feito 

l o u c o .  D i r i g i u - s e à  p r a i a  m a i s  p r ó x i m a e  c o n t i -

n u o u  c o r r e n d o  p o r  l o n g o  t e m p o .  O s  p e n s a m e n t o s 

a f o g u e a d o s ,  a s  e m o ç õ e s  e m  e b u l i ç ã o .  E r a  c o m o 

se quisesse correr da  a t r a ç ã o  q u a s e irresistível 

q u e  n ã o  c o n s e g u i r a represar, correr  d o  q u e sur-

g i a dentro  d e  s i  m e s m o .  N ã o  s a b e r i a  c o m o  e n -

c a r a r o  p r i m o  n o v a m e n t e .  E m  a l g u m  m o m e n t o , 

p o r é m , teria de  v o l t a r  p a r a  c a s a , o  m e s m o  l u g a r 
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o n d e ele se  h o s p e d a v a .  M a s ,  d e f i n i t i v a m e n t e ,  n ã o 

ficaria  n o  m e s m o  q u a r t o  o n d e  R a l p h  d o r m i a .  D e 

f o r m a  n e n h u m a . E  c o m o  e n c a r a r i a a  i r m ã ? E se 

R a l p h tivesse  c o n t a d o  t u d o  p a r a ela?  E l e  n ã o era 

 gay e  n ã o  p o d e r i a ser  c o n f u n d i d o  c o m  u m .  E m 

h i p ó t e s e  a l g u m a ! 

A p r e e n s i v o e  c o m o  c o r a ç ã o  a p e r t a d o ,  H u -

go finalmente dirigiu-se  p a r a o  s o b r a d o da  f a m í -

lia,  a p ó s  u m a  o u  d u a s  h o r a s .  O s pais  v i a j a v a m 

n a  c o m p a n h i a dos  p a i s  d e  R a l p h ;  l o g o  q u e  c h e -

g o u ,  e n c o n t r o u a  i r m ã e o  p r i m o  j u n t o s ,  r i n d o 

g o s t o s a m e n t e ,  c o m  s e  n a d a  h o u v e s s e  a c o n t e c i d o . 

R a l p h  n ã o  c o n t a r a  n a d a a  K e l l y .  M a s disso  H u -

go só saberia anos depois.  P o r  m u i t o  t e m p o , ficou 

p r e o c u p a d o  p e n s a n d o se a  i r m ã  s a b e r i a de  a l g u -

ma coisa, do ocorrido entre ele e o  p r i m o . E,  p a r a 

m a s c a r a r a  s i t u a ç ã o  í n t i m a ,  d e c i d i u arranjar  u m a 

n a m o r a d a , investir  n a s  b a l a d a s  m a i s  a u d a c i o -

sas; a partir de  e n t ã o , teve  m u i t a s  g a r o t a s ,  m u i -

tas  m u l h e r e s ,  c r i a n d o  f a m a  d e  m a c h ã o ,  d e hétero 

c o n v i c t o e  p r a t i c a n t e .  E r a o  o r g u l h o do  p a i . 

R a l p h  v o l t a r a  p a r a a  t e r r a  n a t a l ;  c o m o o  p r i -

m o  p e r m a n e c e u o  m a i s silencioso  p o s s í v e l ,  n ã o 

d a n d o  c h a n c e a  n e n h u m a  c o n v e r s a ,  m a n t e v e -

-se  t r a n q u i l o ,  s e m  f o r ç a r  q u a l q u e r  s i t u a ç ã o entre 

a m b o s .  K e l l y ,  p o r  s u a  v e z ,  d e d u z i u  q u e  o s dois 

t i v e s s e m  t i d o  a l g u m a  d i s c u s s ã o  n a  p r a i a  n a q u e l e 

dia.  C o m o  H u g o  n ã o  e s c o n d i a seu  c i ú m e  e m re-
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l a ç ã o à  p r o x i m i d a d e do  p r i m o  c o m a  i r m ã - na 

v e r d a d e , essa  a t i t u d e  o c o r r i a  m a i s  d e v i d o  a o  m e -

d o  d o  q u e  p o d e r i a ser  r e v e l a d o a ela  - ,  a m b o s  s e 

m a n t i v e r a m  a f a s t a d o s . 

A s  r e c o r d a ç õ e s  d e  H u g o  f o r a m  p e r t u r b a d a s 

q u a n d o  R a l p h  d e s c e u as  e s c a d a s  r a p i d a m e n t e e 

o  c h a m o u ,  i n t e r r o m p e n d o o fluxo da  m e m ó r i a : 

-  V e n h a ,  p r i m o !  A s  m e n i n a s estão  e s p e r a n -

d o .  T o d a s  p e r g u n t a m  p o r  v o c ê . 

-  V e a d o  d e s g r a ç a d o ! - insultou o  p r i m o  s e m o 

m e n o r pudor.  R a l p h foi  p e g o desprevenido e sen-

tiu-se  c h o c a d o  c o m  a s  p a l a v r a s duras  d o  p r i m o . 

S e m  d i z e r  p a l a v r a ,  R a l p h  s u b i u  a s  e s c a d a s , 

a t ô n i t o  c o m a  r e a ç ã o de  H u g o .  D e p o i s de  d e s p i s -

tar,  a l e g a n d o estar  e x t r e m a m e n t e  c a n s a d o e  c o m 

dor  d e  c a b e ç a ,  d e s p e d i u - s e  d e  t o d o s ,  d e i x a n d o 

K e l l y  i n t r i g a d a . 

S e b a s t i a n o  a c o m p a n h o u , depois de  m u i t a in-

sistência, até o hotel.  D e n t r o do  c a r r o ,  n ã o  a g u e n -

t a n d o  m a i s ,  R a l p h  e x p l o d i u  e m  p r a n t o .  C h o -

r o u  c o p i o s a m e n t e .  S e b a s t i a n  p a r o u o  c a r r o  n u m 

a c o s t a m e n t o  q u a l q u e r e  e s p e r o u  q u e o  n o v o  a m i -

go se  a c a l m a s s e . A  s i t u a ç ã o  f a v o r e c e u a  p r o x i -

m i d a d e  d e  a m b o s .  A b r a ç a n d o  R a l p h ,  S e b a s t i a n 

a c a r i c i o u seus  c a b e l o s ,  p a s s o u o  b r a ç o em  t o r n o 

de seus  o m b r o s e, sentindo seu  p e r f u m e ,  d e i x o u -

-se  i n e b r i a r  c o m a  s e n s a ç ã o de  p a z  q u e  i n v a d i u a 

a m b o s  n a q u e l a  m a d r u g a d a .  B e i j a r a m - s e ali  m e s -
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m o ,  n u m  m i s t o  d e  c a r i n h o ,  t e r n u r a e  c o m p a i x ã o 

i n s p i r a d o s  p e l o  m o m e n t o  q u e  R a l p h  v i v e n c i a v a . 

S e b a s t i a n  p e r m a n e c e u  e m silêncio;  n ã o  p e r g u n -

t o u  n a d a ,  r e s p e i t a n d o a  e m o t i v i d a d e do  c o m p a -

nheiro.  A p e n a s  p r o n u n c i o u  u m a s  p a l a v r a s : 

-  Q u a n d o  v o c ê  q u i s e r  f a l a r  a l g u m a  c o i s a , 

estarei  a q u i .  Q u e r o  q u e se sinta à  v o n t a d e .  A c i -

m a  d e  t u d o ,  q u e r o ser  u m  a m i g o  c o m  q u e m  p o s -

sa contar. 

S e b a s t i a n  d e i x o u  R a l p h  n o  h o t e l ,  f u r t a n d o -

-se a  t e n t a r  q u a l q u e r  a p r o x i m a ç ã o  m a i s  í n t i m a , 

q u e  p r o v a v e l m e n t e seria  i n c o n v e n i e n t e  n a q u e l e 

m o m e n t o  d e  s e n s i b i l i d a d e .  A p e n a s  d e i x o u  c o m 

ele seu  n ú m e r o de telefone. 

A l g u m a coisa  m u d a r i a  p a r a sempre  n a  v i d a 

d a q u e l a s  p e s s o a s .  D e  R a l p h ,  S e b a s t i a n ,  H u g o e 

Kelly. E de  m a i s  a l g u m a s pessoas  t a m b é m , em 

outras  c i d a d e s ,  e m outros  l u g a r e s .  S ó  q u e ,  n a q u e -

l e  m o m e n t o ,  n e n h u m a delas  s a b i a  d e  n a d a .  E r a m 

t ã o somente folhas  l e v a d a s  p e l o  v e n t o do destino. 

D E P O I S  Q U E  T O D O S  S E  F O R A M ,  K e l l y  p r o c u r o u o 

i r m ã o  p a r a  c o n v e r s a r . A  s i t u a ç ã o entre  a m b o s 

n ã o era  l á  m u i t o  b o a .  K e l l y  i n t u í a  q u e  a l g u m a 

c o i s a  o c o r r e r a entre o  i r m ã o e o  p r i m o . 

-  F a l e ,  H u g o ,  v a m o s !  D e s t r a v e essa  l í n g u a e 

me conte o  q u e  a c o n t e c e u - disse  n u m  t o m  m a i s 
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firme  q u e o  h a b i t u a l . 

-  A c o n t e c e u o  q u ê ?  P o r  a c a s o sou  a g o r a res-

p o n s á v e l  p o r  t u d o  q u e  a c o n t e c e nesta  c a s a ?  0  v e a -

d i n h o saiu  c a n s a d o ,  c h a t e a d o  o u  c h o r a m i n g a n -

d o , e  a g o r a sou eu o  c u l p a d o  p e l o  c a n s a ç o dele? 

-  P u x a ,  m e u  i r m ã o ,  n e m sei o  q u e  p e n s a r de 

v o c ê .  C o m  t a n t o  r a n c o r  a s s i m e  u m  h i s t ó r i c o  t ã o 

c o m p l i c a d o  c o m o o seu,  n ã o sei  o n d e  s u a  v i d a 

v a i  d e s e m b o c a r ,  c o m o  s e fosse  u m rio  c h e i o  d e 

detritos de  r a i v a e  ó d i o . 

-  V o c ê  n ã o  t e m  n a d a a  v e r  c o m i g o e  n ã o 

q u e r o  m a i s  s a b e r  d e  R a l p h .  N ã o  m e  c h a m e  p a r a 

n e n h u m  e v e n t o  e m  q u e ele esteja presente. 

-  M a s ele  n ã o fez  n a d a  c o m  v o c ê !  N ã o  p o d e 

a o  m e n o s ser  m a i s  e d u c a d o ,  a t e n c i o s o  o u ,  t a l -

v e z ,  m e n o s  i n t o l e r a n t e ? -  a s  p a l a v r a s  s a í a m  d a 

b o c a  d e  K e l l y  c o m  u m  l a i v o  d e  r a n c o r  c o n t r a o 

i r m ã o ,  d e  r a i v a  m e s m o ,  p o i s  q u e  t o d o s  o s  p r e -

sentes  a o  e v e n t o ,  p r e t e n s a m e n t e  u m a  r e c e p ç ã o 

p a r a o  p r i m o ,  p e r c e b e r a m  a l g o diferente entre 

H u g o e  R a l p h . 

-  M a s  q u e  d r o g a !  J o g a m a  c u l p a em  m i m  p o r 

t u d o o  q u e  a c o n t e c e  n e s t a  f a m í l i a ! -  p r o t e s t o u 

H u g o ,  d e f e n d e n d o - s e . 

A t é  e n t ã o , a  f a m í l i a  n e g a v a  a d m i t i r  q u e  H u -

g o  s e  e n t r e g a v a  à s farras,  à s  b a l a d a s  m a i s  i n t e n -

sas;  d e  d e t e r m i n a d o  t e m p o  p a r a  c á ,  h a v i a  s e  e n -

v o l v i d o  c o m  a l g u m a s  d r o g a s  m a i s  p e s a d a s . Isso 
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p r e o c u p a v a  s e r i a m e n t e a  f a m í l i a .  P o r é m ,  n i n -

g u é m  f a l a v a disso.  H a v i a  u m a  p r o i b i ç ã o  t á c i t a 

d e  t o c a r  n o  a s s u n t o  a b e r t a m e n t e .  A c r e d i t a v a m 

q u e ,  n ã o  f a l a n d o  n o  p r o b l e m a , ele  d e i x a r i a  d e 

existir.  0  q u e todos  n e m  d e s c o n f i a v a m é  q u e o 

interior  d e  H u g o era  u m  v u l c ã o prestes a entrar 

e m  e r u p ç ã o .  E l e  e s t a v a  e m  p e r m a n e n t e confli-

t o  c o m  s u a  i d e n t i d a d e  s e x u a l ,  a t o r m e n t a d o  p e l o 

teatro  q u e se  i m p u n h a e  e n c e n a v a a fim de  o c u l -

tar o  d r a m a interior  q u e o  c o n s u m i a . As  r e c o r d a -

ções  c l a r a s  n a q u e l a noite,  v í v i d a s  c o m o  n u n c a , 

f o r a m a  g o t a  d ' á g u a . 

D i a a dia,  H u g o se  a f u n d a v a  m a i s em  d e s c u l -

p a s e fantasias,  a l i m e n t a n d o  u m a ilusão  q u e  p o -

d e r i a  l e v á - l o  d i r e t a m e n t e  a o  f u n d o  d o  a b i s m o . 

O  m é t o d o  q u e  e s c o l h e r a  p a r a fugir de si  m e s m o 

e r a m as  d r o g a s , o  s e x o  a v e n t u r e i r o  c o m  m u i t a s 

m u l h e r e s ,  u s a n d o - a s  c o m o  f u g a ,  c o m o objeto se-

x u a l ,  s e m satisfazer-se,  s e m  e n c o n t r a r - s e .  H u g o 

p e d i a socorro  a t r a v é s  d e suas  a t i t u d e s .  O s desre-

g r a m e n t o s a  q u e se  e n t r e g a v a  e r a m o  c l a m o r  p o r 

a j u d a , a  l i n g u a g e m  n ã o  a r t i c u l a d a de  q u e  l a n ç a -

v a  m ã o  p a r a  d i z e r  q u e  e s t a v a infeliz e  p e r d i d o . 

K e l l y ,  m u i t o sensível à  s i t u a ç ã o do  i r m ã o , 

t o m o u  u m a  a t i t u d e  q u e ,  p a r a  u m  m o m e n t o  c o -

m o  a q u e l e , era  i n u s i t a d a ;  a l g o  q u e  n ã o  s e  p o d e -

ria  e s p e r a r  d a  p a r t e  d e seus  p a i s .  H u g o  j a m a i s 

e s p e r a r i a  q u e ,  e m  m e i o a  u m a  d i s c u s s ã o ,  à s  l á -
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g r i m a s  q u e  c o m e ç a r a m a  b r o t a r dos olhos da ir-

m ã , ela tivesse  u m a  i n i c i a t i v a dessas.  G r i t a n d o 

e  c h o r a n d o  a o  m e s m o  t e m p o ,  K e l l y  a g a r r o u - s e 

a o  i r m ã o ;  a b r a ç a n d o - o  f o r t e m e n t e ,  e n q u a n t o ele 

t a m b é m  c h o r a v a ,  q u a s e  e m  c o n v u l s ã o , ela  f a l o u , 

m o d i f i c a n d o o  t o m de  v o z : 

-  H u g o ,  m e u  i r m ã o , olhe  p r a  m i m ! . . .  S a i -

b a  q u e  e u  t e  a m o .  E u  t e  a m o ,  m e u  i r m ã o ! Seja o 

q u e for  q u e esteja  a c o n t e c e n d o ,  p o d e  c o n t a r  c o -

m i g o .  V o c ê  s a b e disso,  n ã o  s a b e ? 

0  i r m ã o , em  p r a n t o s ,  d e s v e n c i l h o u - s e de 

seus  b r a ç o s e,  o l h a n d o firmemente em seus  o l h o s , 

e m b o r a  c o m  o s seus  p r ó p r i o s  m a r e a d o s  d e  l á g r i -

m a s ,  e s b o ç o u  d i z e r  a l g u m a  c o i s a ,  m a s  r e s o l v e u 

sair.  P e g o u  a s  c h a v e s  d o  c a r r o e saiu  p a r a  u m 

l u g a r  q u a l q u e r .  C o r r e n d o feito  l o u c o ,  p a s s o u  n u -

m a  b a l a d a  q u e  v i u  p e l o  c a m i n h o e  t o m o u  a l g u -

m a s  b e b i d a s ,  n u m a  m i s t u r a  i n c o m u m até  m e s -

m o  p a r a ele.  E m  s e g u i d a ,  e n t r o u  n o v a m e n t e  n o 

v e í c u l o e  d e u  p a r t i d a .  H u g o  p r e f e r i u fugir, fugir 

d e  s i  m e s m o ,  d e  s u a  i r m ã ,  d e  s u a  r e a l i d a d e .  N ã o 

p o d e r i a  a c e i t a r os  s e n t i m e n t o s , os  p r ó p r i o s  d e s e -

j o s , e  e s c o l h e r a  r e p r i m i r as  e m o ç õ e s da  m a n e i r a 

q u e  s a b i a ,  c h a f u r d a n d o - s e  a i n d a  m a i s  n a  l a m a 

de suas  e s c o l h a s ,  q u e  p o d e r i a m  l e v á - l o a  c o n s e -

q u ê n c i a s  d r á s t i c a s  p a r a  s i  m e s m o . 
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V e r m e l h a e  t o m o u  c a m i n h o  p o r  u m a  m a r g i n a l , 

e n t r a n d o  n o fluxo  d e trânsito  d e  m a n e i r a  a l u -

c i n a n t e . A  m e n t e  d o  r a p a z  c o n d u t o r  d o  v e í c u -

l o  n ã o  c o n s e g u i a  c o o r d e n a r  m a i s ,  c o m  p r e c i s ã o , 

o s  m o v i m e n t o s  n e c e s s á r i o s  p a r a  e v i t a r  a c i d e n t e s . 

D e n t r o  d o  a u t o m ó v e l ,  a l u c i n a d o  c o m  o s excessos 

d a q u e l e noite,  H u g o  t r a z i a a  a l m a  a t o r m e n t a d a 

p o r  m i l ideias  q u e  e m e r g i a m  d e si.  A s  e m o ç õ e s 

v i n h a m à  t o n a  a r r e b e n t a n d o a  m á s c a r a  d u r a -

m e n t e  m a n t i d a , a  q u a l  c a í a sob o efeito do  á l c o o l 

e de  o u t r a  s u b s t â n c i a  t ó x i c a  i n g e r i d a  a n t e s , na 

t e n t a t i v a  d e  m a q u i a r  s e u conflito  í n t i m o . 

P e n s a m e n t o s ,  e m o ç õ e s e desejos  c o n t r a d i -

tórios  p o v o a v a m o  p a n o r a m a interior  d e  H u g o . 
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N a s telas  d a  m e m ó r i a , ele  v i a  a s  i m a g e n s das 

m u l h e r e s  c o m as  q u a i s  d o r m i r a e  q u e ,  p a r a ele, 

r e p r e s e n t a v a m  a p e n a s objetos  s e x u a i s destina-

dos a  s u f o c a r o  t o r v e l i n h o de  e m o ç õ e s e anseios 

q u e  n ã o  t i n h a  c o r a g e m  d e enfrentar.  A l i á s , ele 

n ã o  t i n h a  v o n t a d e  d e enfrentar-se.  E n t r e g a v a - s e 

a o  d e s r e g r a m e n t o  d a  s e x u a l i d a d e  c o m o  f u g a  d a 

r e a l i d a d e  í n t i m a . 

No instante  s e g u i n t e ,  v i n h a - l h e à  m e n t e a fi-

g u r a  d e  R a l p h , o  p r i m o  q u e  v i e r a  d e  N o v a Ior-

q u e , o  q u a l  H u g o  t e i m a v a em  e v i t a r e  r e c h a -

çar,  d e v i d o  à s  a v a l a n c h e s  q u e  i r r o m p i a m  d e n t r o 

de si à  s i m p l e s  l e m b r a n ç a da  p e s s o a de  R a l p h , 

q u e  t o r n a v a  p a t e n t e  s u a  c o n d i ç ã o  d e  f r a g i l i d a d e 

e m o c i o n a l . O  p r i m o  d e i x a v a - o à  m e r c ê de sensa-

ções  d e s c o n t r o l a d a s ,  c o m  a s  q u a i s  n ã o  s a b i a  l i -

d a r e,  p o r isso,  r e c u s a v a  e n f r e n t á - l a s . 

E r a em  m e i o a esse  v a i v é m de  e m o ç õ e s e 

s e n t i m e n t o s ,  c u l p a s e  c a s t i g o interior  q u e o  c l i -

m a  m e n t a l  d e  H u g o  e s t a v a forjado. 

R e v o l t a d o  c o n s i g o  m e s m o e  c o m o  m u n d o - o 

s e u  m u n d o -, o  r a p a z  n ã o  n o t o u  q u e , à  s u a fren-

te, o sinal  h a v i a se  m o d i f i c a d o de  a m a r e l o  p a r a 

v e r m e l h o . A  ú l t i m a  c o i s a  q u e  p e r c e b e u de  f o r m a 

m a i s ou  m e n o s  l ú c i d a foi o poste à  s u a frente, 

c o n t r a o  q u a l o  v e í c u l o já se  c h o c a v a  c o m  t o d a 

a força,  t r a n s p o r t a n d o - o do  e s t a d o  a l t e r a d o de 

c o n s c i ê n c i a ,  f o r ç a d o  p e l a s  d r o g a s , à  i n c o n s c i ê n -
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c i a  m a i s  p r o f u n d a , a  q u e o  a c i d e n t e o  i n d u z i a . 

Sopros de  p e n s a m e n t o , fragmentos de  m e m ó -

ria e  e m o ç õ e s petrificadas ante o susto, o  p a v o r -

o  t r a u m a  v i v i d o  v i n h a - l h e à  m e n t e  v e z ou outra. 

H u g o  p a r e c i a  s e  d i l u i r  p o r  i n t e i r o  n a q u e l e 

e s t a d o  í n t i m o  t o r m e n t o s o ,  a o  q u a l  s e  e n t r e g a v a 

e n q u a n t o  t o d a a  c e n a  d o  a c i d e n t e  b o i a v a  n a s 

i m a g e n s  q u e  s e  p a s s a v a m  e m  s u a  v i s ã o interior, 

e n t r e c o r t a d a  p e l o  b a r u l h o  d a sirene  d a  a m b u -

l â n c i a  q u e o  t r a n s p o r t a v a  a o  h o s p i t a l  m a i s  p r ó -

x i m o .  P a r e c i a  q u e o  f i m  h a v i a  c h e g a d o .  M e s -

m o  a s  i m a g e n s  f u g i d i a s  c e s s a r a m  p o r  c o m p l e t o , 

a i n d a  d e n t r o  d a  a m b u l â n c i a . O  c o r p o  d e s f a l e -

c e r a  d e  v e z . 

B A I X A D A  F L U M I N E N S E 

D E S D E  M U I T O  T E M P O se  d e d i c a v a à fé  e v a n g é l i -

c a .  T o r n a r a - s e  p a s t o r  d e  u m a  v e r t e n t e  d o  m o v i -

m e n t o  n e o p e n t e c o s t a l e há  a l g u n s anos  f u n d a -

ra a  p r ó p r i a igreja,  t e n t a n d o  t r a n s f o r m a r a  v i d a 

s u a e dos filhos e  e s p o s a  n u m  e x e m p l o de  d e d i -

c a ç ã o ,  c o n f o r m e sua  v i s ã o da  B í b l i a .  M a s o  c o n -

v í v i o  f a m i l i a r  n ã o fora  e x a t a m e n t e  a q u i l o  q u e 

i m a g i n a r a .  0  d e m ô n i o  t e n t a v a a  t o d o  c u s t o  b o t a r 

s u a  a l m a a perder,  u s a n d o  u m dos  f i l h o s ,  s e g u n -

d o  a c r e d i t a v a ,  p a r a  a t i n g i r seu ministério  d i v i n o . 

J u s t a m e n t e o filho ao  q u a l  d e v o t a v a  m a i o r  a m o r 

p a r e c e  q u e se  r e n d e r a  a o s ardis de  S a t a n á s ,  q u e 
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a r r e b a t a r a a  s u a  a l m a  p a r a as fileiras do  i n i m i -

g o . Já na  a d o l e s c ê n c i a , o filho  d e m o n s t r a v a tra-

ços  d e  u m  d e s v i o  c o m p o r t a m e n t a l  i m p o s s í v e l  d e 

ser  a d m i t i d o  p o r  u m  s e r v o  d e  D e u s ,  s e g u n d o  e n -

t e n d i a e  d e f e n d i a a  i n t e r p r e t a ç ã o de  s u a igreja. 

M u i t a s  v e z e s  p r e g a r a no  p ú l p i t o a respeito dos 

p e c a d o s ,  d a interferência  m a l i g n a ,  s a t â n i c a ,  q u e 

d e v e r i a ser  e x t i r p a d a  d o  m e i o  d o  p o v o  d e  D e u s , 

de  s u a igreja. E  q u e os salvos  j a m a i s  p o d e r i a m 

ser  c o r r o m p i d o s  p e l a s  a r t i m a n h a s e pelos  d a r d o s 

i n f l a m a d o s  d o  M a l i g n o .  A t é  p e r c e b e r  q u e  a q u e l e 

filho, até  e n t ã o o eleito  p a r a  p r o s s e g u i r no  m i n i s -

tério, a  q u e m ensinaria o ofício  p a s t o r a l ,  m o s t r a -

ra-se  m a i s sensível  q u e os  d e m a i s .  E n f i m , o  r a -

p a z  d e c l a r a r a - s e  a b e r t a m e n t e  gay  p a r a a  f a m í l i a . 

L o n g o s  p e r í o d o s de  j e j u m e  o r a ç ã o , correntes 

de  d e s c a r r e g o e outros  m é t o d o s  f o r a m  e m p r e g a -

dos  c o m o objetivo de afastar o  d e m ô n i o  s o d o m i -

t a  d o filho,  q u e  e s t a v a  c a d a  v e z  m a i s  s e distan-

c i a n d o dos conselhos cristãos  d a d o s  p e l o  p a i . A 

esposa, silenciosa,  a c a t a v a  c e g a m e n t e  o s  d i t a m e s 

do  m a r i d o , pois a  B í b l i a  a s s e v e r a v a  q u e a  m u l h e r 

d e v e r i a ser  t o t a l m e n t e  s u b m i s s a  a o  h o m e m .  M e s -

mo  d i s c o r d a n d o do chefe da  f a m í l i a , ela o  o b e d e -

c i a ,  p o i s ,  a l é m do  m a i s , era ele o  p a s t o r  d a q u e l e 

r e b a n h o . E no seu silêncio e  o m i s s ã o ,  d e i x o u o 

filho entregue aos piores  m o m e n t o s e  t o r m e n t a s 

decorrentes do  f u n d a m e n t a l i s m o do  p a i e pastor. 
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A d i r  h a v i a  d e s e n v o l v i d o  u m sério  p r o b l e m a 

c a r d í a c o . A  a n g i n a se  i n s t a l a r a , e, no  r a d i c a l i s -

m o  d e suas  c o n v i c ç õ e s , ele  n ã o  a d m i t i a  t r a t a -

m e n t o  m é d i c o  a l g u m . Jesus  h a v e r i a de  c u r á - l o a 

q u a l q u e r  c u s t o .  N ã o  p e r m i t i a ,  t a m b é m ,  q u e  m u -

l h e r e filhos  p r o c u r a s s e m socorro  m é d i c o .  Q u e se 

e n t r e g a s s e m a Jesus, e ele os  c u r a r i a .  C o m o  a l -

g u m a s  e n f e r m i d a d e s  n ã o  s e  c u r a v a m ,  d i z i a  q u e 

n ã o  h a v i a m  e n t r e g u e o  c o r a ç ã o  p l e n a m e n t e . 

Q u a n t o ao filho  gay,   b e m , a  v i o l ê n c i a  d o -

m é s t i c a  t r a n s f o r m o u - s e  e m  a l g o  c o m u m  n o  c o t i -

d i a n o do  r a p a z , e  t a l v e z a  e x p u l s ã o de  c a s a fosse 

p a r a ele, entre os  m a l e s  e n f r e n t a d o s , o  m e n o r de 

t o d o s .  F o r a  a c o l h i d o  g e n e r o s a m e n t e  p o r  u m a  f a -

m í l i a de  P e t r ó p o l i s  c o m a  q u a l fizera  a m i z a d e e 

e n c o n t r a r a  g r a n d e afinidade. 

A d i r  e x p u l s o u o filho de  c a s a  a i n d a antes  q u e 

c o m p l e t a s s e  1 8  a n o s  d e  i d a d e .  N ã o  a d m i t i r i a  u m 

filho  q u e depusesse  c o n t r a  s u a profissão de fé e 

q u e ,  a l é m disso, fosse a  p r o v a  v i v a de  q u e Jesus 

n ã o  " c u r a v a " a  h o m o s s e x u a l i d a d e .  A f i n a l , os so-

d o m i t a s ,  o s  h o m o s s e x u a i s ,  e m  s u a corrente reli-

g i o s a ,  e r a m  c o n s i d e r a d o s  p e r d i d o s ,  a f a s t a d o s  d e 

D e u s , e a  p r á t i c a  h o m o a f e t i v a ,  a b o m i n á v e l ,  d i g -

na do fogo do inferno. E  p o n t o final. A  p a r t i r  d a -

quele  m o m e n t o ,  t i n h a  s o m e n t e dois filhos.  0 ter-

ceiro fora  b a n i d o ,  d e s e r d a d o ,  e m b o r a  p e r a n t e a 

c o m u n i d a d e  d e  f i é i s  d e c l a r a s s e  q u e  t i n h a ido  m o -
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r a r  n o exterior.  N u m a das  p r e g a ç õ e s ,  a c e n t u a r a : 

- 0  m u n d o está  p e r d i d o .  S a t a n á s é  d o n o da 

v i d a  d e  m i l h õ e s  d e  p e s s o a s .  V e j a m ,  m e u s  i r m ã o s , 

o  q u e  d i z e m as  E s c r i t u r a s sobre  S o d o m a e  G o -

m o r r a .  0  p e c a d o dessas  c i d a d e s foi  e x a t a m e n t e o 

p e c a d o  d o  s e x o ,  d e  h o m e n s  q u e  g o s t a v a m  d e  o u -

tros  h o m e n s ;  d e  h o m e n s  q u e  d o r m i a m  c o m  o u -

tros  h o m e n s . E  v e j a m ,  m e u s  i r m ã o s  m u i t o  a m a -

dos,  q u e  D e u s  v a r r e u  a q u e l a s  c i d a d e s  d a face  d a 

T e r r a .  A l e l u i a !  P o r essa  m e s m a  r a z ã o ,  n a  a t u a l i -

d a d e , a  m a i o r i a  d a s  c i d a d e s  m a i s  f a m o s a s ,  m a i s 

p o p u l o s a s  d o  m u n d o , serão  d e v a s t a d a s  p e l o  c á l i -

ce da ira de  D e u s .  A l e l u i a ! A  B í b l i a afirma: terrí-

v e l  c o i s a é  c a i r  n a s  m ã o s  d o  D e u s  v i v o .  O h !  G l ó -

r i a s !  A l e l u i a !  A s s i m , o  p e c a d o dos  s o d o m i t a s , do 

s e x o  p r a t i c a d o  c o m  p e s s o a s do  m e s m o  s e x o , é a 

g r a n d e e terrível  m a l d i ç ã o  q u e  a t r a i r á a ira de 

D e u s  n o  f i n a l dos  t e m p o s . 

S e m  m a i o r  f u n d a m e n t o  d o  q u e a interpreta-

ç ã o  p e s s o a l  d o  t e x t o  b í b l i c o ,  A d i r  p r e g a v a e  c o n -

d e n a v a  c o m fervor  e n q u a n t o  s u a  m e n t e  s e recor-

d a v a  d o  f i l h o .  S e u  c o r a ç ã o ,  r e p r i m i n d o a  c u l p a 

e  t u d o o  m a i s  q u e sentia  p e l o filho,  m a n i f e s t a v a 

as  e m o ç õ e s  d e s c o n t r o l a d a s e em  e b u l i ç ã o na for-

ma de dor física.  0 teor  s e v e r o da  p r e g a ç ã o ser-

v i a a dois  p r o p ó s i t o s .  A o  t e m p o  q u e  d i s s i m u l a v a 

a  s i t u a ç ã o  q u e  v i v i a  f a m i l i a r m e n t e ,  e m  c a s a ,  e r a 

t a m b é m  u m a  m a n e i r a  d e justificar a  p r ó p r i a  d e -
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c i s ã o ,  a t r i b u i n d o  m a i s à  p u n i ç ã o  d i v i n a e  m e n o s 

à esfera  p e s s o a l a  a t i t u d e de  b a n i r e  d e s e r d a r o 

f i l h o  q u e r i d o . 

Os dois outros filhos  s a í r a m de  c a s a e  f o r a m 

a s s u m i r  c a d a  q u a l seu  p r ó p r i o ministério,  e m  o u -

tras  c i d a d e s .  E r a m servos de  D e u s , conforme o 

p a i  a c r e d i t a v a e a eles se referia.  E n f i m ,  n u n c a 

m a i s  r e c e b e r a  q u a l q u e r notícia do filho  e x p u l s o ; 

j a m a i s tivera  c o r a g e m  d e  p r o c u r a r  s a b e r  p o r  o n d e 

a n d a v a ,  e m b o r a secretamente ansiasse  p o r isso. 

E m seu  c o r a ç ã o ,  t i n h a  s a u d a d e s ;  e m sua  m e n t e e 

seus  p e n s a m e n t o s , sentia  v e r g o n h a  p o r  h a v e r tido 

um filho  gay.   M a s ele, o  p a s t o r das  o v e l h a s  d i v i -

n a s ,  n e m sequer dera  t e m p o de o filho  a m a d u r e -

cer seus sentimentos;  n ã o  e s p e r a r a o filho  a d q u i r i r 

m a t u r i d a d e e  v i v e n c i a r sua afetividade.  E r a  u m a 

a b o m i n a ç ã o .  E x p u l s a r a - o  c o m o a  a l g u é m  q u e  n ã o 

merecesse  j a m a i s misericórdia,  c o m o  q u e m  c o -

m e t e r a  u m  c r i m e  h e d i o n d o . E  t u d o  e m  n o m e  d e 

D e u s , o  P a i  q u e era  t o d o justiça e  b o n d a d e . 

A l g u n s  a n o s de  m u i t a  d i s c u s s ã o no lar se 

p a s s a r a m ; a  r e v o l t a da  m ã e e  m u l h e r  c o m a se-

p a r a ç ã o  d o  f i l h o  p a r e c i a  a l c a n ç a r  p a t a m a r e s  a n -

tes  n e m  s e q u e r  i m a g i n a d o s ,  d e tal  m a n e i r a  q u e 

ela se  d i s t a n c i a v a da  p r ó p r i a igreja  q u e  a j u d a r a a 

fundar.  0 lar do  p a s t o r  A d i r  d e s m o r o n a v a a  p a s -

sos  l a r g o s , e ele  m e s m o ,  e n f r a q u e c i d o e cheio de 

c u l p a s , forjou o  c l i m a  p r o p í c i o à  p r ó p r i a  r u í n a . 
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" M e u  D e u s ! -  p e n s a v a . -  Q u e está  a c o n t e -

c e n d o  c o m i g o ? O  v e l h o  c o r a ç ã o  p a r e c e  v a c i l a r . 

M e  s a l v a desta  h o r a ,  S e n h o r !  A h !  M e u s  f i l h o s , 

m e u s dois  f i l h o s  q u e r i d o s . . .  Q u e  v a i ser  d e  v o c ê s 

s e m seu  p a i  p a r a  c u i d a r  d e  s u a  s a l v a ç ã o ? " 

E  c l a m a v a , alto e  b o m  s o m : 

-  O h !  S e n h o r ,  e u  t e  i m p l o r o ,  n ã o  m e  c h a m e s 

a g o r a !  E u  p r e c i s o  f i c a r  p o r  m a i s  t e m p o  n a Ter-

r a .  D e m o r e i  t a n t o  p a r a  c o n s t r u i r a igreja,  c o n -

v e r t e r  t a n t a s  a l m a s  a o  S e n h o r  e ,  a g o r a ,  n a  h o r a 

d e  u s u f r u i r  t u d o isso,  c á  e s t o u ,  p r e s o  a o leito, 

s e n t i n d o - m e só,  a b a n d o n a d o  p e l o s filhos  q u e o 

S e n h o r  m e  d e u . . . 

" N ã o  t e m  p r o b l e m a !  N ã o  i m p o r t a !  N a  v e r -

d a d e , eles  n ã o  m e  a b a n d o n a r a m .  T o d o s  e s t ã o 

c r e s c i d o s ,  e d u c a d o s e são  m i s s i o n á r i o s .  P r e c i s a m 

l e v a r  a v a n t e a  o b r a  q u e  c o m e c e i .  P o r isso,  f o r a m 

r e u n i d o s  n o Senhor.  M e u s  f i l h o s !  T o d o s estão  n o 

c a m i n h o  c e r t o ,  n o  c a m i n h o  d o  D e u s  v i v o . 

" A i !  A s  d o r e s . . . " 

M a s o silêncio já  n ã o  b a s t a v a : 

-  S o c o r r o !  S o c o r r o !  A l g u é m  m e  a j u d e ! 

A s  i m a g e n s  d a  v i d a  d o  P a s t o r  A d i r  p a s s a -

v a m - l h e  d i a n t e dos  o l h o s .  E r a  c o m o  n u m  f i l -

me no  q u a l ele  e r a o  p r o t a g o n i s t a e, ao  m e s m o 

t e m p o , o  e s p e c t a d o r de si  m e s m o . Os  m i n u t o s se 

p a s s a v a m ,  t r a n s f o r m a d o s em  h o r a s , e a aflição 

dos  d e r r a d e i r o s  m o m e n t o s  e r a  a l g o difícil  d e  a d -
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m i n i s t r a r  s e m  u m a fé firme e inteligente. 

- 0  s a n g u e de Jesus  t e m  p o d e r ! . . .  Q u e  e s -

t á  a c o n t e c e n d o  c o m i g o ,  S e n h o r ? A  B í b l i a  n ã o 

diz  q u e o  S e n h o r  s a l v a e  c u r a ?  P o r  q u e  n ã o me 

c u r a s ?  P o r  q u e  n ã o  m e  c u r a s deste  m a l ? 

A  m e n t e  c u l p a d a  o u v i a  v o z e s ;  A d i r  v i a  v u l t o s 

e n v o l v e n d o - o ,  c h a m a n d o - o ,  p u x a n d o - o  p a r a fora 

d o  c o r p o .  E r a  u m misto  d e  c u l p a e crise  p s i c ó t i c a . 

Nesse  e s t a d o  d e  e n f e r m i d a d e  d a  a l m a ,  d a  m e n t e 

doentia, o  v e l h o  p a s t o r  s e  a p e g a v a  c a d a  v e z  m a i s 

à s interpretações pessoais  d a s  E s c r i t u r a s .  N ã o 

a b r i a  m ã o  d e suas  c r e n ç a s  m a i s  a r r a i g a d a s ,  e s -

t r u t u r a d a s  n o  f u n d a m e n t a l i s m o  e v a n g é l i c o . 

" E s s a s  v o z e s  q u e  o u ç o . . . serão o  c o r o dos 

anjos?  S e r á  q u e o  S e n h o r  v e i o  m e  b u s c a r ?  A h ! 

M e u s filhos,  m e u s filhos!  G r a ç a s a  D e u s eu os 

c o n d u z i  p a r a a  s a l v a ç ã o . " 

0  p r a n t o  c o n v u l s i v o  r o m p e u as  b a r r e i r a s da 

e n c e n a ç ã o  p a r a si  m e s m o . A  m á s c a r a de  s a l v o e 

d e  s a n t i d a d e  c o m p u l s ó r i a  n ã o resistiu  à s dores 

e  t o r m e n t a s  q u e se  a v i z i n h a v a m ; o  t e m o r  s u b s -

t i t u i u de  i m e d i a t o a  m a q u i a g e m  q u e  e n c o b r i a a 

face interior  d e  s u a  a l m a . 

" E  q u a n t o  a o  C a r l o s ?  Q u e será dele?  C o m o 

eu  g o s t a r i a  q u e o  C a r l o s  t a m b é m tivesse se sal-

v a d o . . .  M a s ele se  r e c u s o u a seguir os  c a m i n h o s 

do Senhor.  R e s o l v e u se  e n t r e g a r ao  i n i m i g o das 

a l m a s ,  a o  p o d e r  d o  D i a b o .  E u  n ã o  p o d i a dei-
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x a r  q u e ele  c o n t a m i n a s s e a  f a m í l i a e  m a c u l a s s e 

a  o b r a  t ã o  a b e n ç o a d a  q u e  e n t ã o  c o m e ç a v a a se 

erguer.  M a s os outros filhos, esses  s i m !  E l e s se 

e n t r e g a r a m  c o m p l e t a m e n t e  a o  S e n h o r e  o u v i r a m 

m i n h a  v o z . " 

A q u e l a  a l t u r a , dores e falta de ar  p r o d u z i a m 

t o r m e n t o s  m a i o r e s . A  t a q u i c a r d i a se  e s t a b e l e c e u , 

e n q u a n t o a  p r e s s ã o arterial  d e m o n s t r a v a  q u e o 

c o r p o  e s t a v a  n o limite  d e  s u a s resistências.  E r a 

a p e n a s  u m a  q u e s t ã o  d e  t e m p o . 

No  í n t i m o , o  p a s t o r  e n f r e n t a v a - s e em  m e i o a 

a n g ú s t i a ,  a p r e e n s ã o e  a m a r g u r a . O  m e d o da  m o r -

te e do inferno  s o m a d o à  i n c e r t e z a de um  c é u  q u e 

p r e g a r a  d u r a n t e  t o d a a  v i d a  p i n t a v a m  u m  q u a -

dro desolador,  t o r m e n t o s o .  T u d o isso o  c o n s u m i a , 

e n q u a n t o os  p e n s a m e n t o s já  n ã o se  s u c e d i a m de 

m o d o  r a c i o n a l .  E r a m  a p e n a s  l a m p e j o s ,  p e d a ç o s 

de si,  q u e a  m e m ó r i a da  m e n t e eterna  l a n ç a v a no 

restante de  c o n s c i ê n c i a e  l u c i d e z . 

A  l e m b r a n ç a do filho  C a r l o s o  a t o r m e n t a v a 

e s p e c i a l m e n t e .  E r a o  b a s t a r d o - ou pior, o re-

n e g a d o ,  a q u e l e  q u e se  a p a r t a r a da fé  escolhen-

 do  c o m p o r t a m e n t o  p r o i b i d o , diferente.  P o r  c a u -

s a dessa  escolha  m a l d i t a ,  m e r e c i a ,  t a m b é m ,  u m a 

r e s p o s t a diferente.  F o r a alijado  d a  c o n v i v ê n c i a 

familiar.  N o  e n t a n t o ,  a g o r a  q u e  A d i r  s e  a p r o x i -

m a v a  i n e x o r a v e l m e n t e dos  m o m e n t o s  f i n a i s  d a 
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e x i s t ê n c i a , a  d ú v i d a  p a r e c i a ser a  m a r c a  q u e tei-

m a v a  e m  r o m p e r  a s  b a r r e i r a s  í n t i m a s .  T e r i a  a g i -

do  c o r r e t a m e n t e  c o m o filho  C a r l o s ? -  n ã o  t i n h a 

c o r a g e m de  f o r m u l a r a  h e s i t a ç ã o em  v o z  a l t a . E 

os dois outros filhos, aos  q u a i s  d e d i c a r a a  v i d a , o 

a m o r e o  c o n h e c i m e n t o ?  S u m i r a m  t o d o s ;  n ã o ti-

n h a  n o t í c i a s  h a v i a  a l g u m  t e m p o . 

E n t r e  o s  f r a g m e n t o s  d e  e m o ç õ e s ,  p e n s a m e n -

tos,  i n q u i e t a ç õ e s e  c u l p a s , o suspiro final. 

E s t a r r e c i d o ,  d e s f a l e c i d o ,  t r a z i a  i m a g e n s  c o n -

g e l a d a s nos  o l h o s , que refletiam,  n o  m o m e n t o 

d e r r a d e i r o , a aflição  í n t i m a .  P a r e c i a m vitrifica-

dos,  c o m o  s e  t r o u x e s s e m  i m p r e s s a ,  n a s  p u p i l a s , 

a  v i s ã o do filho  a b a n d o n a d o .  E n f i m , a  c u l p a se 

e s t a b e l e c e r a  d e  m a n e i r a intensa,  q u a s e infernal. 

C h e g a r a o  t é r m i n o ,  c o l o c a n d o  p o n t o final à 

u t i l i d a d e do  c o r p o .  E n t r e t a n t o , a  c o n t i n u i d a d e 

d a q u e l a  v i d a  e r a  a t e s t a d a  p e l a s  r e t i c ê n c i a s  q u e 

o  m o r r e r  p a r e c i a  g r a f a r  n a s  p á g i n a s  d a  e x i s t ê n -

c i a  d e  A d i r . . . 

M u i t o  e m b o r a a  m o r t e  v e n h a  p a r a  t o d o s  e m 

a l g u m  m o m e n t o  d a  l i n h a  d o  t e m p o , o  d e s e n c a r -

ne, o  d e s l i g a m e n t o da  m a t é r i a , da  c a r n e e  d a s 

questões terrenas é  c o n q u i s t a de  b e m  p o u c o s . 

O  c o r p o  e n t r o u em  c o n v u l s ã o ,  i n d i c a n d o  q u e a 

m o r t e  v e i o ,  m a s  n ã o o final.  A q u e l e  e r a  a p e n a s 

o  c o m e ç o  d e  u m  c a p í t u l o  n o v o  n o livro  d a  v i d a . 

N a d a  m a i s ,  n a d a  m e n o s .  N a s telas  d a  m e m ó r i a , 

o u v i a  a l g u é m  c h o r a r  d e  l o n g e : 
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-  P a s t o r  A d i r . . .  P a s t o r  A d i r . . . 

N a q u e l e instante,  o s olhos  s e  f e c h a r a m  p a -

r a o  m u n d o dos  c h a m a d o s  v i v o s .  A g o r a ,  a b r i a - s e 

a  a l m a  p a r a o  e n f r e t a m e n t o de si  m e s m a .  P r i -

sioneiro  n u m  l a p s o  d e  t e m p o ,  A d i r  m e r g u l h a v a 

n u m  m u n d o  p r ó p r i o  d e  c u l p a s e  a u t o p u n i ç õ e s . 

E r a m 3I131  d a  m a d r u g a d a  n u m a  c i d a d e  q u a l q u e r 

d a  B a i x a d a  F l u m i n e n s e . 

S Ã O  P A U L O 

A  V I A T U R A CHEGARA  s e m  p r é v i o  a v i s o .  A q u e l e s 

q u e  r e p r e s e n t a v a m a  j u s t i ç a e se  i n v e s t i a m de 

u m a  a u t o r i d a d e  m u i t a s  v e z e s  q u e s t i o n á v e l  d e s -

c e r a m  d e  r e v ó l v e r  e m  p u n h o ,  g r i t a n d o e  a g r e -

d i n d o  t o d o s  q u e  e n c o n t r a v a m  n o  e n t r o n c a m e n t o 

d e  u m a  d e t e r m i n a d a  r u a  c o m  u m a  a v e n i d a  d e 

g r a n d e  m o v i m e n t o .  N ã o  d i s t i n g u i a m  o s  m o r a d o -

res do  l o c a l , os  t r a n s e u n t e s ou  a q u e l e s  q u e  f a -

z i a m  p o n t o  n o  e s q u e m a  p e r i g o s o  d e  c o m é r c i o  d o 

c o r p o e da  a l m a . 

E r a  u m  p o n t o  d e  p r o s t i t u i ç ã o .  H á  m u i t o  q u e 

a q u e l e  l o c a l era  f r e q u e n t a d o  p o r  g a r o t o s e  g a r o -

tas de  p r o g r a m a , os  q u a i s  a p r e n d e r a m a  s o b r e v i -

v e r  c o m a  v e n d a de seus  c o r p o s .  0  c l i m a  p s í q u i c o 

f a z i a  c o m  q u e o ar  p a r e c e s s e irrespirável,  d e v i d o 

a o  r e b a i x a m e n t o  v i b r a t ó r i o .  E s t r a n h o  o d o r era 
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p e r c e b i d o  n o ar,  p o r  q u a l q u e r  u m  q u e ali  p a s s a s -

se.  M a s  n e m todos  e s t a v a m ali  d e v i d o  a o  c o m é r -

cio dos sentidos.  M u i t o s  i a m e  v i n h a m de seu tra-

b a l h o ,  e m  d i r e ç ã o a  a l g u m  p o n t o  d e  ô n i b u s ,  o u 

b u s c a v a m  u m  t á x i , a  f i m  d e  r u m a r e m  p a r a  c a s a , 

já  q u e o  m e t r ô  n ã o  c i r c u l a v a  n a q u e l e  h o r á r i o . 

P o r  o u t r o  l a d o ,  m u i t o s  h o m e n s e  m u l h e r e s 

d e s f i l a v a m  p o r ali  c o m o  q u e  e m b r i a g a d o s  p e l a 

rede  d e  p r a z e r e s  o u  p e l a  f a c i l i d a d e  d o  c o m é r c i o 

i n c o m u m . A  v i d a  n o t u r n a  e r a intensa, e as  d r o -

g a s ,  b a r g a n h a d a s de  f o r m a  n a t u r a l , a  t r o c o de 

um  p u n h a d o de reais ou de ofertas  o u t r a s , à se-

m e l h a n ç a de um leilão dos sentidos e dos  c o r p o s . 

T ã o  l o g o a  p o l í c i a  a p a r e c e u ,  c a d a  u m dos 

f r e q u e n t a d o r e s sentiu-se  a m e a ç a d o e  r e a g i u ,  c a -

d a  q u a l à sua  m a n e i r a .  A l g u n s  p r o c u r a r a m  s i m -

p l e s m e n t e disfarçar,  c a m i n h a n d o  s e r e n a m e n t e 

até  d e s a p a r e c e r  n u m dos  c r u z a m e n t o s  o u  n o  e s -

c u r o  d e  a l g u m  a b r i g o .  O u t r o s  a g i r a m  m a i s  s u -

b i t a m e n t e ,  c o r r e n d o  d e s v a i r a d o s  e m  m e i o aos 

gritos e ao  t u m u l t o .  D o i s dos  p a t r o c i n a d o r e s do 

êxtase sensorial,  p o r é m , traficantes  d e  d r o g a s , 

r e a g i r a m  d e  c o n f o r m i d a d e  c o m  a s  e m o ç õ e s  d e s -

c o n t r o l a d a s .  H o u v e  u m tiro,  v á r i o s tiros,  q u e 

n i n g u é m  c o n s e g u i u ,  e m  m e i o à  b a t i d a  p o l i c i a l , 

d e t e r m i n a r de  o n d e  v i n h a m ou  q u e m foi o  a u t o r 

d o  p r i m e i r o  d i s p a r o . 

A  p o l í c i a  r e s p o n d e u à altura, no entanto  n ã o 
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d e m o n s t r o u  n e n h u m  e s c r ú p u l o  a o  d e s c a r r e g a r 

s u a s  a r m a s .  P o r  t o d o  l a d o , desespero e aflição. 

U m a  g u e r r a interna que  p o v o o u  a s mentes das 

d e z e n a s de  h a b i t a n t e s que  p e r a m b u l a v a m por ali. 

P a l o m a  v i n h a  c a m i n h a n d o  l e n t a m e n t e , até 

e n t ã o .  S a í r a  d a  b o a t e  n a  q u a l  a p r e s e n t a v a  u m 

 show.   E r a  t r a n s f o r m i s t a e  a p r e n d e r a a  g a n h a r 

a  v i d a dessa  m a n e i r a .  D u r a n t e o dia,  t r a b a l h a -

v a  c o m o estilista  d e  u m a grife  c o n h e c i d a  n a  c a -

pitai. A noite,  p r i n c i p a l m e n t e nos finais de se-

m a n a ,  a u m e n t a v a seus  r e n d i m e n t o s  r e a l i z a n d o 

a p r e s e n t a ç õ e s artísticas  e m  c a s a s  n o t u r n a s . Is-

so  g a r a n t i a o sustento,  m a s os recursos  s e r v i a m 

s o b r e t u d o  p a r a  p a t r o c i n a r seu  hobby  p r e d i l e t o : 

a j u d a r as  a m i g a s em dificuldades -  m u l h e r e s , 

travestis e  t r a n s e x u a i s .  P a l o m a  c o n s t r u í r a o  P a -

l á c i o de  C r i s t a l ,  n o m e  q u e  d a v a à  i n s t i t u i ç ã o ou 

à  m a n s ã o  q u e  m a n t i n h a  p a r a  a b r i g a r e  a m p a r a r 

a s  m e n i n a s  d a noite,  a q u e l a s que  e r a m  d e s p r e -

z a d a s  p e l o s  h o m e n s  b o n s e  p o r  a q u e l e s  q u e  e s -

t a v a m  p r e o c u p a d o s em  m a n t e r o  status familiar. 

S u a s  m e n i n a s ,  m u i t a s  v e z e s  e n f e r m a s  o u  v i s i v e l -

m e n t e sob a  a ç ã o de  e n t o r p e c e n t e s ,  e r a m  a m p a -

r a d a s e  s o c o r r i d a s em  s u a  C a s a de  C r i s t a l , e  d a -

li  e n c a m i n h a d a s a  m é d i c o s e outros profissionais 

d e  s a ú d e  q u e  P a l o m a  p a t r o c i n a v a  n o silêncio, 

s e m  f a z e r  a l a r d e e  s e m  d i v u l g a r seu  t r a b a l h o . 

T u d o isso era  m a n t i d o  c o m o  d i n h e i r o de  s u a s 
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a p r e s e n t a ç õ e s artísticas e a  a j u d a de  a l g u é m  q u e 

q u e r i a  s e  m a n t e r  n o  a n o n i m a t o . 

E n t r e t a n t o ,  P a l o m a  n ã o  v e n d i a o  c o r p o ,  n ã o 

fazia  c o m é r c i o  d o  s e x o .  E l a  e r a artista  e ,  c o m o 

tal,  g a n h a v a a  v i d a  e m  m e i o  a o  b r i l h o das  l u -

zes e ao  a p l a u s o  d a q u e l e s  q u e  a p r e c i a v a m suas 

a p r e s e n t a ç õ e s . 

A s s i m  q u e  v i r o u a  p r i m e i r a  e s q u i n a ,  P a l o m a 

-  a s s i m  g o s t a v a de ser  c h a m a d a  q u a n d o em  a p r e -

s e n t a ç ã o -  o u v i u o  p r i m e i r o tiro.  A l g u é m  p a s s o u 

p o r ela,  q u a s e  j o g a n d o - a  n o  c h ã o .  M o m e n t o s  a n -

tes  a i n d a  r e l e m b r a v a ,  e n q u a n t o  a n d a v a ,  a s  c e n a s 

de  s u a  a d o l e s c ê n c i a ,  t r a z e n d o na  a l m a a  a n g ú s -

tia  p e l o  p a s s a d o  q u e se refletia em seu  c o m p o r -

t a m e n t o  a t u a l .  C o n t u d o , a  c o r r i d a  d e s e n f r e a d a 

das  p e s s o a s fez  c o m  q u e reagisse  i n s t i n t i v a m e n -

te.  C o r r e u  t a m b é m .  N ã o  s a b i a  p a r a  o n d e . 

C o m o  e s t a v a  a i n d a  v e s t i d a  c o m  o s trajes  d a 

ú l t i m a  a p r e s e n t a ç ã o ,  d e  p r o n t o foi  c o n f u n d i d a 

c o m  u m dos  t r a v e s t i s  q u e  f a z i a m  p o n t o  n o  l u -

gar.  P a l o m a  s e  m o s t r o u  a p a v o r a d a  d i a n t e  d a 

a ç ã o  d o s  p o l i c i a i s .  E r a  m u i t a  v i o l ê n c i a  p a r a  s u a 

a l m a  d e artista.  E l a  n ã o  e s t a v a  h a b i t u a d a  c o m 

a  v i d a  n a s  r u a s ;  n ã o  f r e q u e n t a v a  o s  l u g a r e s  d e 

p r o s t i t u i ç ã o .  A p e n a s  g o s t a v a  d e  s e  a p r e s e n t a r 

v e s t i d a  d e  m u l h e r ,  r e p r e s e n t a n d o ,  n o s  p a l c o s  d e 

c a s a s  n o t u r n a s .  P a l o m a  e r a  u m a  p e s s o a  d i f e r e n -

te,  c o m  u m  c o m p o r t a m e n t o  t a m b é m diferente. 
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S e n s í v e l  d e  a l m a e  d e  c o r p o ;  u m a estrela  e n c a s -

t e l a d a  n u m  c o r p o  h u m a n o . 

D e repente,  r e c e b e u  u m soco  n o rosto e  c a m -

b a l e o u ; um dos policiais a  c o n f u n d i r a  c o m os 

prestadores  d e serviço  d a noite.  T e n t o u prosse-

guir,  m a s foi  v i o l e n t a m e n t e  i m p e d i d a .  G r i t o u , 

t e n t o u despertar a  a t e n ç ã o do  p o l i c i a l ,  m a s em 

v ã o .  R e c e b i a  p o n t a p é s e era  a r r a s t a d a  e m dire-

ç ã o  a o  c a m b u r ã o .  O s tiros  p a r e c i a m , aos  p o u c o s , 

cbminuir.  P o r é m , antes  q u e  P a l o m a fosse  c o a g i d a 

a entrar na  v i a t u r a  p o l i c i a l ,  a r r a s t a d a ,  a g r e d i d a 

e  f r a g i l i z a d a ,  u m a  b a l a foi  d i s p a r a d a .  S e m  a l v o 

certo, o projétil  a c e r t o u em cheio a  r e g i ã o  p r ó x i -

m a  a o  c o r a ç ã o  d o transformista,  d o  h o m e m ,  d a 

mulher,  d a artista  d a noite  p a u l i s t a n a .  N i n g u é m 

s a b i a de  q u e  r e v ó l v e r a  b a l a partira.  N i n g u é m ali 

c o n h e c i a o  p a s s a d o ou a  i n t i m i d a d e de  P a l o m a . 

O  s a n g u e  j o r r a v a de seu  p e i t o .  N e s s e  m o -

m e n t o , o  p o l i c i a l  q u e  a r r a s t a v a  P a l o m a  p e r c e -

b e u  q u e fora  s a l v o  p e l o  t r a n s f o r m i s t a  o u  t r a v e s -

ti,  c o m o ele  s u p u n h a . A  b a l a do  r e v ó l v e r o teria 

a c e r t a d o  e m  c h e i o ,  c a s o  n ã o  e n c o n t r a s s e  P a l o m a 

em seu  p e r c u r s o .  E l a teria se  j o g a d o à frente do 

g u a r d a  p a r a  l i v r á - l o ?  T u d o  p a r e c i a  q u e sim,  m a s 

ele  n ã o  a c r e d i t a v a ,  n ã o  t i n h a  a b s o l u t a  c e r t e z a . 

A  v i a t u r a  c o r r i a  p e l a s  a v e n i d a s , na  t e n t a t i -

v a  d e  c h e g a r  a o  h o s p i t a l  m a i s  p r ó x i m o .  O s  p o l i -
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ciais  n ã o  v i s l u m b r a r a m  q u e  s u a  a ç ã o teria  a q u e -

l e  d e s f e c h o .  U m dos  g u a r d a s ,  a t i n g i d o  n o  b r a ç o , 

s a n g r a v a .  U m artista  d e  a l m a sensível  p a r t i a , 

d e i x a n d o o  c o r p o físico  i m ó v e l ,  e s t e n d i d o  n a  v i a -

t u r a  p o l i c i a l . 

O s  g u a r d a s  i a m  a o  h o s p i t a l  t e n t a n d o socor-

rer o  c o l e g a  d e  t r a b a l h o .  P a l o m a  v o a v a .  P a i r a v a 

m a i s  a l é m ,  c o m o  u m a  p o m b a  d e  a l m a  i n e b r i a d a 

ante a  l u z  d a s estrelas.  A b a i x o , ficaram as  l u z e s 

d a  c i d a d e .  S u a  a l m a  p a r e c i a  d i v i s a r  a s  l u z e s  q u e 

s e  t o r n a v a m distantes;  n a  m e n t e  d e s f i l a v a m  a s 

i m a g e n s  d a s  p u p i l a s ,  d a s  p e s s o a s  q u e  a j u d a v a , 

m o t i v a n d o  p r e o c u p a ç ã o  e m  m e i o  a o  e s t a d o alte-

r a d o  d a  c o n s c i ê n c i a ,  d a  a l m a  d e  P a l o m a .  M a i s e 

m a i s  t i n h a a  s e n s a ç ã o de subir.  V i a  a g o r a as  e s -

trelas e  p a r e c i a estar  b e m  p r ó x i m a  d e l a s .  E s t a -

va em  ê x t a s e ,  e n q u a n t o  i m a g e n s e sensações se 

s u c e d i a m  e m  s u a  m e m ó r i a espiritual.  S e u  c o r p o 

p a r e c i a  m a i s  d i á f a n o ,  m e n o s sólido,  m a i s  l u m i -

n o s o . E as estrelas a  r e c e b i a m  c o m o se  f o s s e m 

l u z e s  d a  r i b a l t a ,  l u z e s  d e  u m  g r a n d e  p a l c o estru-

t u r a d o  e m  m e i o  a o  f i r m a m e n t o .  A s  e s t r e l a s ! . . . 

S e r á  q u e  a g o r a ela seria  u m a estrela  t a m b é m ? 

E n t r e  l e m b r a n ç a s  d o  p a s s a d o ,  c o b r a n ç a s  í n -

t i m a s ,   flashes de  l u z ,  v o z e s e  a p l a u s o s ,  P a l o m a 

p a r t i a  t e m p o r a r i a m e n t e  d o  p a l c o  d a  T e r r a .  A s 

cortinas  s e  f e c h a r a m , e  m a i s  u m  a t o  f i n d a v a  n a 

a p r e s e n t a ç ã o  o u  r e p r e s e n t a ç ã o  d e  u m a  v i d a .  S e -

ria a  m o r t e  o u era  a p e n a s  u m  m a r c o  e m  s u a  v i -
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d a ,  p a r a  u m  b r e v e  r e c o m e ç o ?  N a q u e l e  m o m e n -

t o , ela  n ã o  s a b e r i a dizer.  A p e n a s sentia,  p e r c e b i a 

i n t i m a m e n t e ,  p o r  m e i o  d e  l e v e  i n t u i ç ã o ,  q u e  a g o -

ra,  n o s  c a m a r i n s  d a  c o n s c i ê n c i a ,  d e v e r i a  l i m p a r 

a  m a q u i a g e m , tirar a  m á s c a r a e  m i r a r o  e s p e l h o 

d a  p r ó p r i a  a l m a .  A s  l u z e s  d e  u m  p e r í o d o  d a  e x i s -

t ê n c i a física  s e  a p a g a r a m .  A g o r a ,  P a l o m a seria 

t a n t o o  p e r s o n a g e m  c o m o a  p l a t e i a e o diretor da 

p r ó p r i a  v i d a . 

N e s s e  e x a t o instante,  o s relógios  m a r c a v a m 

3h31  d a  m a d r u g a d a  d o  m e s m o dia,  d o  m e s m o 

a n o  e m  q u e  s e  d e s e n r o l a r a m  o s  d e m a i s  e v e n t o s . 

C U R I T I B A 

A  D E P R E S S Ã O  I N S T A L A R A - S E  p O T  C O m p l e t O .  E l a 

h a v i a  p r o c u r a d o  m é d i c o s e  p s i c ó l o g o s .  I n g e -

ria  m e d i c a m e n t o s fortes  h a v i a  j á  a l g u m  t e m p o . 

T r i n t a e sete  a n o s de  v i d a física se  e s v a í a m  p o u -

c o a  p o u c o . Intensa  a m a r g u r a ,  r e v o l t a  p e l a  v i d a 

e  c o n t r a a  s o c i e d a d e :  a s s i m  e r a m as  c i r c u n s t â n -

cias  n a  v i d a  d e  P a t r í c i a . 

S e n t i m e n t o s diferentes, estranhos,  c o m e ç a -

r a m a ser  p e r c e b i d o s na  a d o l e s c ê n c i a .  P o r é m , a 

e d u c a ç ã o  q u e  r e c e b e r a ,  r í g i d a ,  c a s t r a d o r a ,  i m -

p e d i a  q u e  p u d e s s e  a o  m e n o s  a n a l i s a r  r a c i o n a l -
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m e n t e  a s  e m o ç õ e s  q u e  t r a z i a  c o m o características 

p r o f u n d a s de seu  p s i q u i s m o .  M a s . . . o  t e m p o foi 

p a s s a n d o .  N o  a f ã  d e  v i v e r dentro dos  p a d r õ e s es-

t a b e l e c i d o s  p e l a  s o c i e d a d e ,  P a t r í c i a até  t o m o u a 

i n i c i a t i v a  d e  n a m o r a r  a l g u n s  r a p a z e s ,  e m b o r a lhe 

fosse  i m p o s s í v e l  a p r o f u n d a r os  r e l a c i o n a m e n t o s . 

A l g o  m a i s forte  d o  q u e ela  p a r e c i a repelir suas 

tentativas de  a p r o x i m a ç ã o  c o m o sexo  o p o s t o . 

O  p r e c o n c e i t o e o  p a v o r de se descobrir,  m a i s 

a i n d a  d e  s e  d e c l a r a r  l é s b i c a  g e r a r a m  d ú v i d a s 

a t r o z e s .  D u r a n t e  a n o s a fio,  r e p r i m i r a  s u a  s e x u a -

l i d a d e e  e v i t a r a o  p r a z e r diferente  q u e  s e u  c o r p o 

lhe  p o d e r i a  p r o p o r c i o n a r . A  t r a d i ç ã o espírita or-

t o d o x a da  m ã e e a falta de  u m a  f o r m a ç ã o  c u l t u -

r a l  m a i s  a m p l a  d e  a m b a s  l i m i t a v a m  a s  p o s s i b i l i -

d a d e s de  c o n v e r s a r  a b e r t a m e n t e sobre o  a s s u n t o . 

S o m e n t e  d e p o i s de  m u i t o  t e m p o é  q u e  P a t r í c i a 

c h e g o u à  c o n c l u s ã o  d e  q u e  e r a  p r e c i s o  m u i t a  c o -

r a g e m  p a r a se  a d m i t i r  gay ou  l é s b i c a  p a r a a  f a -

m í l i a .  M a s  a s  c i r c u n s t â n c i a s  f i z e r a m  c o m  q u e  s e 

c a l a s s e .  E r a  t ã o  g r a n d e a  d e p e n d ê n c i a  e m o c i o -

n a l ;  t ã o  a v a s s a l a d o r o  m e d o  d o  q u e  v i r i a  a l g u m 

d i a a enfrentar,  c a s o se visse  s o z i n h a  p e l a  v i d a . . . 

Um  d i a  c o n f e s s o u a um  a m i g o  m é d i u m e  gay 

q u e  f r e q u e n t a v a a  m e s m a  c o m u n i d a d e  q u e ela: 

- 0  p r e c o n c e i t o é  t ã o  g r a n d e em  n o s s o  m e i o 

r e l i g i o s o ,  q u e  t e n h o a  s e n s a ç ã o de  q u e  e s t o u  c o n -

d e n a d a a  e s c o n d e r este desejo e me  e s c o n d e r 

a t r á s dele  p a r a  s e m p r e . 
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-  N e m sei o  q u e falar,  P a t r í c i a .  T r a b a l h o  c o -

m o  m é d i u m  e ,  s i n c e r a m e n t e ,  n ã o  t e n h o  n e n h u -

m a  f a c i l i d a d e  d e  c o m e n t a r  o u  c o m p a r t i l h a r  c o m 

n i n g u é m sobre  m i m  m e s m o .  P e r m a n e ç o  i n q u i e t o 

e ,  a c h o  q u e  p o r isso  m e s m o ,  m i n h a s  h a b i l i d a d e s 

n a  á r e a  d a  m e d i u n i d a d e  p a r e c e m  n ã o  " d e c o l a r " ; 

é  c o m o se eu estivesse  t r a v a d o .  N ã o  d e s e n v o l v o 

n e n h u m  d e  m e u s projetos  n o  c a m p o  d a espiri-

t u a l i d a d e . 

-  I m a g i n o o  q u e  v o c ê enfrenta  p o r  a q u i ,  m e u 

a m i g o .  A g o r a  q u e  v o c ê  v a i  e m b o r a ,  q u e  p r e t e n -

d e  i r  p a r a  S ã o  P a u l o ,  q u e m  s a b e  p o r  l á  e n c o n t r e 

o u t r a  m e n t a l i d a d e  n o  m e i o religioso e  n a  c i d a d e , 

c o m o  u m  t o d o ?  A q u i ,  n o  P a r a n á ,  a c h o  q u e  t u d o 

é  m a i s  c o n s e r v a d o r .  Q u a n t o a  m i m , ficarei  c o -

m i g o  m e s m a .  S e m  v o c ê  p o r  p e r t o ,  n ã o terei  c o m 

q u e m  m e abrir. 

R e s p i r a n d o  u m  p o u c o ,  c o m o  q u e a  a b s o r v e r 

forças  p a r a  p r o s s e g u i r em suas  l u t a s ,  C é s a r , o 

a m i g o  d e  P a t r í c i a ,  r e t o m o u  o s  p e n s a m e n t o s : 

-  M u i t a s  v e z e s me  v e j o  o b r i g a d o a me  c o m -

portar,  n o centro espírita,  d e  m a n e i r a  h i p ó c r i t a . 

C o n f e s s o  q u e ,  s e  n ã o  m e  p o r t a r  c o m o a  m a i o r i a , 

t e n h o  m e d o  d e ser  t a x a d o  d e  a n t i d o u t r i n á r i o ,  d e -

s e q u i l i b r a d o  o u  o b s i d i a d o .  I m a g i n e !  A i n d a hoje 

t e n h o  i m e n s a  d i f i c u l d a d e em  a d m i t i r o simples 

ato  d a  m a s t u r b a ç ã o . O  p r e c o n c e i t o  q u e  g i r a  e m 

t o r n o  d a s questões  s e x u a i s é  t a n t o  q u e ,  e m  u m 
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e n c o n t r o sobre  s e x u a l i d a d e  a o  q u a l  c o m p a r e c i , 

o orador,  s e m o saber,  a c a b o u  d a n d o  f o r ç a  p a r a 

q u e  m e u  p r ó p r i o  p r e c o n c e i t o  s e fortalecesse  a i n -

d a  m a i s .  S a í  d e  l á  a c r e d i t a n d o  p i a m e n t e  q u e o 

ato  d a  m a s t u r b a ç ã o atrai obsessores. E  n e m  p o s -

s o  d i z e r  q u e  i d e i a  f i z  d o  c o n c e i t o  d e  h o m o s s e -

x u a l i d a d e . . .  S a í  m e  s e n t i n d o  u m  l i x o ! E o  a g r a -

v a n t e é  q u e ,  c o m o fui  r e p r e s e n t a r a  i n s t i t u i ç ã o 

nesse tal  e n c o n t r o ,  a c a b e i  a d o t a n d o  u m  c o m -

p o r t a m e n t o e  u m  d i s c u r s o  t o t a l m e n t e diferentes 

d o  q u e  p e n s o ,  n a  r e a l i d a d e . E  u m a  h i p o c r i s i a  d a 

q u a l  n ã o  v e j o  c o m o  m e  l i v r a r . . . 

-  C o m o  a s s i m ,  C é s a r ?  M a s  v o c ê é  t ã o  m e n t e 

a b e r t a . . . 

-  N ã o  m e s m o ,  P a t r í c i a !  D e jeito  n e n h u m . 

A g o r a  m e s m o  e s t o u  c h e i o  d e  d ú v i d a s .  A o  l o n g o 

dos  a n o s ,  a c a b e i  p o r  a d o t a r  u m  d i s c u r s o  m o r a -

lista  p a r a  m e esconder,  m o v i d o  p e l o  m e d o  d e ser 

rejeitado  n o  a m b i e n t e espírita.  C r i e i  u m a espécie 

de  p r o t e ç ã o em  m i n h a s falas e  p a l e s t r a s , de  m o -

d o a  n ã o  m e  l e m b r a r dos  m e u s  p r ó p r i o s  q u e s -

t i o n a m e n t o s .  E n t ã o ,  p a s s e i a  e n g r o s s a r a fileira 

d a q u e l e s  o r a d o r e s  q u e  a c h a m  p o r  b e m  a t a c a r a 

c o n d u t a  h o m o s s e x u a l ,  d i z e n d o - a fruto  d a  a ç ã o 

o b s e s s i v a , e  r e a f i r m a n d o ,  a i n d a ,  q u e  m a s t u r b a -

ç ã o  a t r a i obsessores e  f o r m a  u m  q u a d r o  m e n t a l 

de  s e n s u a l i d a d e e  e r o t i s m o , o  q u e facilita o  a c e s -

so de  v a m p i r o s  e s p i r i t u a i s . . . 
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-  M e u  D e u s ,  C é s a r !  N ã o  a c r e d i t o ! 

- Isso  m e s m o ,  m i n h a  a m i g a .  P o r isso,  n ã o 

a g u e n t o  m a i s essa  m á s c a r a ,  q u e está  m e  f a z e n d o 

m u i t o  m a l , e  a c r e d i t o  q u e  t a m b é m a  q u e m me 

o u v e  e m discursos  o u  p a l e s t r a s .  N ã o  t e n h o forças 

n e m  c o r a g e m  d e  r o m p e r  c o m este sistema  r e l i g i o -

so  q u e  p e n s a  a s s i m .  E s s a é a  r a z ã o  p r i n c i p a l  q u e 

m e fez  r e s o l v e r  i r  e m b o r a  p a r a  S ã o  P a u l o .  D e i -

x a r e i  t u d o  a q u i e  v o u  r e c o m e ç a r a  v i d a em outro 

lugar,  e m b o r a  c h e i o  d e  c u l p a s ,  a l é m  d e  p e n s a -

m e n t o s e  r a c i o c í n i o s  q u e  c o n s i d e r o  i n a d e q u a d o s 

o u  e r r a d o s .  M a s  n ã o sei  q u e  o u t r o  c a m i n h o  t o -

m a r ;  n ã o  a g u e n t o  m a i s .  E s p e r o  q u e  p o r  l á  c o n s i -

g a  a l g u é m  o u  a l g u m  g r u p o espírita  q u e  m e ajude 

a  r e n o v a r  m e u s conceitos e opiniões.  M a s  a q u i . . . 

P a t r í c i a  p e r d i a  a s s i m o  ú n i c o  a m i g o  c o m 

q u e m  p o d i a  c o n f i d e n c i a r  m a i s  a b e r t a m e n t e seus 

desejos e  s u a  m a n e i r a de ser.  E m b o r a o  a m i g o 

a l i m e n t a s s e  m u i t a s  d ú v i d a s e tivesse  a d o t a d o 

u m  d i s c u r s o  m o r a l i s t a  p a r a  o s  d e m a i s ,  e x p e r i -

m e n t a n d o conflitos  a b r a s a d o r e s  e m  d e c o r r ê n c i a 

disso, era  a l g u é m  c o m  q u e m  t i n h a  c o n d i ç õ e s  d e 

c o n v e r s a r  v e z  o u outra.  E n q u a n t o  C é s a r ,  c h e i o 

d e  t o r m e n t a s ,  p a r t i a  p a r a  o u t r o  e s t a d o ,  P a t r í c i a 

n ã o  t e v e  c o r a g e m  d e  r o m p e r  c o m a  s i t u a ç ã o  c o m 

a  q u a l  v i v i a .  A c a b o u  e n t r e g a n d o - s e à  d e p r e s s ã o , 

q u e  d i a a dia  g a n h a v a  t e r r e n o  e m  s u a  a l m a . 

A  d i f i c u l d a d e de  q u e s t i o n a r a si  m e s m a , de 
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enfrentar a  s i t u a ç ã o  c a s t r a d o r a e  o p r e s s i v a  c r i a -

d a  e m  t o r n o  d a  s e x u a l i d a d e  t r a n s f o r m a a  p e s s o a 

e m  c a r r a s c o  d a  p r ó p r i a  a l m a .  N ã o  e n t e n d e r a 

p r ó p r i a  i d e n t i d a d e  s e x u a l ,  n ã o  a b o r d a r a  s e x u a -

l i d a d e de  m a n e i r a  s a d i a e coerente  c o m os senti-

m e n t o s , as  e m o ç õ e s e a  a f e t i v i d a d e  v i v e n c i a d o s é 

o  m e s m o  q u e  n ã o  c o n h e c e r os limites e os desejos 

p e s s o a i s ; é  t o r n a r - s e  i m p o t e n t e  p a r a  f a z e r a re-

v o l u ç ã o na  p r ó p r i a  v i d a , o  q u e  t o r n a r i a a  p e s s o a 

v i t o r i o s a e  r e a l i z a d a no  â m b i t o  a f e t i v o . 

M u i t o s  q u e  n ã o  t i v e r a m a  c o r a g e m  d e  r o m -

p e r  c o m o  p r e c o n c e i t o  t o r n a m - s e  a m a r g o s  e m 

d a d o  m o m e n t o de suas  v i d a s ,  d e v i d o a questões 

d e  o r d e m  s o c i a l , religiosa  o u  f a m i l i a r ;  m u i t a s 

v e z e s ,  q u a n d o  t ê m  f i l h o s ,  a c a b a m  r e p r o d u z i n -

do  c o m eles o  c o n t e x t o  r í g i d o ,  i n t o l e r a n t e e  d i s -

c r i m i n a t ó r i o a  q u e  f o r a m  e x p o s t o s , o  q u e só  f a z 

p e r p e t u a r a  i n f e l i c i d a d e de  t o d o s . 

D e  m a n e i r a  s e m e l h a n t e ,  e m  a g r u p a m e n t o s 

sociais e religiosos, essas  p e s s o a s  a d o t a m discur-

so  i n c e n t i v a d o r da  r e p r e s s ã o das  e n e r g i a s afeti-

v a s , a  p r e t e x t o de  i n c e n t i v a r seus  s e g u i d o r e s a 

s e r e m  m a i s santos e  b e m  r e s o l v i d o s ,  m a i s  e q u i -

l i b r a d o s e corretos  q u e os  c i d a d ã o s  c o m u n s . Na 

v e r d a d e , a  m a i o r i a dos  q u e  d e f e n d e m essa  c a r t i -

l h a  r e p r i m e m em si  m e s m o s a  a f e t i v i d a d e e  r e c u -

s a m - s e a  a d m i t i r  s u a  s e x u a l i d a d e  p a r a si  m e s m o s 

e  p e r a n t e os  o u t r o s .  E n t ã o , o  d i s c u r s o  h o m o f ó b i -
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co e a  a t i t u d e  c a s t r a d o r a ,  p u n i t i v a e  e s c a n c a r a -

d a m e n t e  p r e c o n c e i t u o s a  c o n s t i t u e m  m á s c a r a s , 

m u i t a s  v e z e s  u s a d a s  p e l o  i n d i v í d u o  p a r a  e s c o n -

der-se,  p a r a  m a q u i a r a  p r ó p r i a  c o n d i ç ã o  s e x u a l , 

q u e ele  n ã o  t e m  c o r a g e m de  a d m i t i r e  v i v e r de 

m a n e i r a  n o b r e e  s a d i a . 

A  m ã e  d e  P a t r í c i a ,  r í g i d a  e m seus  p r i n c í p i o s , 

p o r  m a i s  q u e  a m a s s e a filha, à  s u a  m a n e i r a ,  n ã o 

s a b i a se  a d a p t a r às ideias  n o v a s e ao  p r o g r e s s o . 

P o r isso,  t i n h a  e n o r m e  d i f i c u l d a d e  e m suprir  o u 

m e s m o  c o m p r e e n d e r  a s  n e c e s s i d a d e s  e m o c i o n a i s 

d a q u e l a a  q u e m  c r i a r a de  m a n e i r a  r i g o r o s a ,  d e n -

tro das  l i m i t a ç õ e s  q u e  t i n h a ,  i n c l u s i v e  d e  o r d e m 

c u l t u r a l . A  m ã e a  a m a v a e sofria  c a l a d a ,  m u i -

tas  v e z e s ;  r e v o l t a d a ,  o u t r a s ,  p o i s  n ã o  s a b i a  c o -

mo  c o n d u z i r a  p r ó p r i a filha ante os  s e n t i m e n t o s , 

e m o ç õ e s e desejos diferentes  q u e  v i a  b r o t a r e m a 

c a d a  d i a - e a  c a d a  m o m e n t o  m o r r e r e m  j u n t o 

c o m  P a t r í c i a . 

U m  o u  o u t r o  o l h a r  d e  m u l h e r  f a z i a  P a t r í c i a 

estremecer.  M a s  n ã o !  N ã o  p o d i a  s e  p e r m i t i r  u m 

c o m p o r t a m e n t o  d e s s a  e s p é c i e .  P r e c i s a v a  s e cor-

rigir  e m o c i o n a l m e n t e -  p e n s a v a  m u i t a s  v e z e s  - , 

c o m o se isso fosse  p o s s í v e l . 

P a t r í c i a  d i g l a d i a v a  c o n s i g o  m e s m a . A tor-

m e n t a  d a s  l u t a s  í n t i m a s ,  a g r a v a d a  p e l a  a u s ê n c i a 

de  C é s a r , a  ú n i c a  p e s s o a  c o m a  q u a l  t i n h a  c e r t a 

l i b e r d a d e , foi aos  p o u c o s  t r a n s f o r m a n d o a  p e r s o -
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n a l i d a d e  d e  P a t r í c i a .  L e n t a m e n t e ,  e l a  s e  d e i x a v a 

l e v a r  p e l a  a m a r g u r a .  U m a  t r i s t e z a  p á l i d a m e n t e 

p e r c e b i d a , de  i n í c i o ,  p a r e c i a se  a v o l u m a r à  m e -

d i d a  q u e o  t e m p o  p a s s a v a . Idas e  v i n d a s a  p s i c ó -

l o g o s ,  d e p o i s  p s i q u i a t r a s e, até  m e s m o , a  g u r u s , 

igrejas e  p a s t o r e s  a p e n a s  a c e n t u a v a m a  d i s p o s i -

ç ã o  í n t i m a  d a q u e l a  a l m a  m a s c u l i n a  a p r i s i o n a d a 

no  c o r p o de  m u l h e r . O  p s i q u i s m o de  P a t r í c i a  n ã o 

c o m b i n a v a  d e  f o r m a  n e n h u m a  c o m a  m o r f o l o g i a 

o r g â n i c a . Isto é,  n ã o  v i v i a  a p e n a s a  a t r a ç ã o  p o r 

m u l h e r e s ,  d u r a m e n t e  c o n t i d a ,  m a s  s e identifica-

v a  c o m o  g ê n e r o  m a s c u l i n o ,  n u m  p r o v á v e l  c a -

so de  t r a n s e x u a l i d a d e .  D e t e r m i n a d a a  r e p r i m i r 

e  s o l a p a r os  i m p u l s o s  n a t u r a i s , ela  c o n v e r t e u - s e 

n o  m a i o r  i m p e d i m e n t o à  p r o c u r a  d a  f e l i c i d a d e . 

P o u c o a  p o u c o a  d e p r e s s ã o se  i n s t a l a v a , 

a p r o f u n d a n d o a  a m a r g u r a e a  r e v o l t a . De  a l m a 

a t o r m e n t a d a ,  p r o f u n d a m e n t e  m a l  r e s o l v i d a  c o m 

a  p r ó p r i a  s e x u a l i d a d e - e,  p o r  c o n s e g u i n t e ,  c o m 

t o d o s  o s  a s p e c t o s  d a  v i d a  - ,  P a t r í c i a  a t i n g i r a o 

á p i c e  d e  s u a  e x i s t ê n c i a conflituosa.  E r a  c o m p l e t a 

a  d e p e n d ê n c i a  e m o c i o n a l em  r e l a ç ã o à  m ã e ,  q u e , 

a esta  a l t u r a ,  d i s p e n s a v a  c u i d a d o s  e m  t e m p o  i n -

t e g r a l à filha  e n f e r m a , sobre o leito. 

O s  m é d i c o s  n ã o  d e s c o b r i a m a  c a u s a  d a  d o e n -

ç a . A  p r ó p r i a  m ã e  n ã o  s a b i a o  p o r q u ê de a filha 

estar  d e f i n h a n d o , pois  t i n h a  s e v e r a s  l i m i t a ç õ e s 

de  c o n h e c i m e n t o e  c u l t u r a  p a r a  c o m p r e e n d e r a 
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s i t u a ç ã o . A  p r e s s ã o arterial,  n o t a d a m e n t e  a l t e r a -

d a , resistia a  t o d a s as  t e n t a t i v a s  m e d i c a m e n t o s a s 

c o m o intuito de  r e g u l a r i z á - l a . O  c o r a ç ã o  a p r e -

s e n t a v a  c r e s c i m e n t o  i n d e v i d o ,  c a u s a n d o sérios 

t r a n s t o r n o s  p a r a o  e q u i l í b r i o físico. Os rins, fun-

c i o n a n d o  d e  m o d o irregular,  j á  n ã o  c u m p r i a m 

s u a  f u n ç ã o .  P a t r í c i a  e s t a v a  i n c h a n d o a  c a d a  d i a , 

e a  m e d i c i n a  n ã o  e r a  c a p a z de  a j u d á - l a . 

F o i nesse  e s t a d o de  a b a l o físico e  p s i c o l ó g i c o 

q u e ,  n a q u e l a noite, o  c o r a ç ã o  r e s o l v e u  d a r a  ú l -

t i m a  b a t i d a ,  p o u c a s  s e m a n a s  a p ó s  P a t r í c i a  c o m -

p l e t a r 37 anos de  i d a d e .  A t a q u e  c a r d í a c o -  d i z i a 

a  m ã e .  F i n a l m e n t e , o  c o r p o físico  n ã o  a g u e n t o u 

a  p r e s s ã o  i n t e r n a das  e m o ç õ e s  s o t e r r a d a s a  q u a l -

q u e r  p r e ç o .  E r a  c o m o  s e a  a l m a  d e  P a t r í c i a  e x -

p l o d i s s e , ao  a b a n d o n a r o  c o r p o em  c a r á t e r defi-

n i t i v o .  T u d o o  q u e  r e p r i m i r a  d u r a n t e a  v i d a física 

v i n h a à  t o n a de  m a n e i r a  a v a s s a l a d o r a ,  e x p l o s i v a , 

d e s c o n t r o l a d a . 

P a t r í c i a  p a r e c i a pairar, flutuar,  e n q u a n t o  s u a 

c o n s c i ê n c i a  t e n t a v a  d e  t o d a s  a s  m a n e i r a s  j u n t a r 

os  p e d a ç o s de si  m e s m a , de  e m o ç õ e s ,  s e n t i m e n -

tos,  a n g ú s t i a s e revoltas  í n t i m a s .  A g o r a teria  t e m -

p o ,  m u i t o  t e m p o  p a r a  r e v e r e  a v a l i a r  s u a  v i d a . 

E l a  v i v i a ,  a p e s a r  d a  m o r t e e  a l é m  d a  s e p u l t u r a . . . 

0  r e l ó g i o  d o  t e m p o  m a r c a v a  e x a t a m e n t e 

3I131 da  m a d r u g a d a . 
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SALVADOR 

NA CAPITAL BAIANA, O  b a r u l h o  d a s sirenes  i n c o -

m o d a v a  p r o f u n d a m e n t e .  S e n t i a - s e  b a l a n ç a n -

d o  d e  u m  l a d o  p a r a  o u t r o ,  j o g a d o ,  c h a c o a l h a -

d o ;  e s t a v a  a t o r m e n t a d o .  A i n d a  r e p e r c u t i a  e m 

seus  t í m p a n o s ,  a g o r a  u l t r a s s e n s í v e i s , o  e s t a m p i -

d o  d a  a r m a  q u e  a l g u é m  d i s p a r o u .  E s t a v a  n u m a 

a m b u l â n c i a a  c a m i n h o  d o  h o s p i t a l .  N ã o  s a b i a 

q u e m o  h a v i a  s o c o r r i d o .  0  e s t a d o  d e l i r a n t e  p a -

r e c i a  a g o r a ser a  s i t u a ç ã o  n o r m a l de  s u a  m e n t e , 

p o i s  v i a  v u l t o s ,  o u v i a  v o z e s ;  t u d o  i n d i c a v a  q u e 

c h e g a r a  a o  f i m . 

L a n c e s  d e  s u a  v i d a  e m e r g i a m  d o  p s i q u i s -

m o ,  t r a n s f o r m a n d o - s e  e m  flashes  p a r a  l o g o  d e -

pois  f o r m a r  i m a g e n s e  c e n a s  ideoplásticas,  ou 

seja,  o r i g i n a d a s  p e l o  p e n s a m e n t o .  A s s i s t i a a si 

m e s m o  e m  c a d a  u m a  d a s  e t a p a s  d e  s u a  v i d a ,  a s 

q u a i s  s e  s u c e d i a m  n a  f o r m a  d e  i m a g e n s  m e n t a i s , 

e n q u a n t o a  a m b u l â n c i a o  t r a n s p o r t a v a  p a r a o 

p r o n t o - s o c o r r o  m a i s  p r ó x i m o . 

J o v e m ,  a l t o ,  d e olhos  c l a r o s ,  s e m p r e  t e v e 

u m a  a p a r ê n c i a  q u e  c h a m a v a a  a t e n ç ã o  d e  m o ç a s 

e  r a p a z e s . A  b o c a  c a r n u d a  e m o l d u r a n d o um far-

to sorriso  e x e r c e r a  a t r a ç ã o sobre  m e n i n o s e  m e -

n i n a s  p o r  o n d e  q u e r  q u e  a n d a s s e . 

D e s d e  b e m  c e d o  a p r e n d e r a a tirar  p r o v e i t o 

78 

da  b e l a  a p a r ê n c i a ,  b e n e f i c i a n d o - s e ao  e x i b i r o 

c o r p o . As frequentes ofertas de  d i n h e i r o e  m o r -

d o m i a s  l o g o o  c o n q u i s t a r a m e, de  s e d u ç ã o em 

s e d u ç ã o , foi-se  l a n ç a n d o  n o  m e r c a d o  c o m o  e x e -

c u t i v o do prazer.  A p r e n d e u a  v e n d e r o  c o r p o , a 

v i d a , a  v i r i l i d a d e .  D e s d e a  a d o l e s c ê n c i a  d e s c o -

b r i u  q u e a  v i d a o  d o t a r a de  i n t e n s a força  v i t a l , 

q u e  c a n a l i z o u  p a r a a  r e a l i z a ç ã o e a  p r o m o ç ã o do 

p r a z e r  s e x u a l . 

C e d e u  a i n d a  m a i s ;  a p ó s  a l g u n s  m e s e s  s e  e n -

t r e g a n d o  a o  c o m é r c i o  d o  p r ó p r i o  c o r p o ,  a d e n -

t r o u o  m u n d o  d a s  d r o g a s .  0  m o n t a n t e  a r r e c a -

d a d o  m e n s a l m e n t e  c o m a  p r o s t i t u i ç ã o  j á  n ã o  e r a 

o  b a s t a n t e  p a r a  s u s t e n t a r  o s  g a s t o s  c o m  m a c o -

n h a ,  c o c a í n a e,  d e p o i s , a  h e r o í n a , da  q u a l se fi-

z e r a  e s c r a v o .  V e i o a  n e c e s s i d a d e  d e  r o u b a r  p a r a 

m a n t e r o  v í c i o . 

P a r a a  f a m í l i a ,  s e m p r e  a f i r m o u  q u e  t r a b a -

l h a v a  e m  c o m é r c i o  i n t e r n a c i o n a l  e ,  d e v i d o  à s di-

ferenças de fuso  h o r á r i o , a  e m p r e s a  o n d e  p r e s -

t a v a  s e r v i ç o  o p e r a v a  n o s três  t u r n o s .  E s s a farsa 

j u s t i f i c a v a as noites  q u e  p a s s a v a  f o r a e os dias em 

q u e  c h e g a v a ,  m u i t a s  v e z e s ,  a o  n a s c e r  d o sol.  C o -

m o  c o s t u m a v a  c o n t r i b u i r  r e g u l a r m e n t e  c o m  a l -

g u m  d i n h e i r o , isso  a c a l m a v a a  m a i o r i a ,  e m b o r a 

a  m ã e desconfiasse de  q u e o filho estivesse  e n v o l -

v i d o  c o m  a l g o  i n c o n f e s s á v e l .  P r o c u r a r a o  m a r i -

do  p a r a falar a respeito de seus receios e  p r e o -
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c u p a ç õ e s ,  m a s  e n c o n t r o u  u m a  b a r r e i r a  i m e n s a , 

u m silêncio  i n q u e b r a n t á v e l .  A s s i m ,  a c o m o d o u -

-se e, justificando-se  p e r a n t e a  c o n s c i ê n c i a  p o r 

m e i o da  a t i t u d e refrataria do  e s p o s o .  P a s s o u a 

i g n o r a r as  p r ó p r i a s intuições  a c e r c a do filho, de 

q u e  a l g o  e s t a v a  e r r a d o  c o m a  c o n d u t a dele.  S e -

rá  q u e o  p a i  s a b i a e se  c a l a v a ? A  n a m o r a d a do 

r a p a z  d a v a  m o s t r a s nítidas de estar a  p a r de  a l -

g u m a  c o i s a ,  m a s  n a d a  c o m e n t a v a ,  t a m b é m .  T u -

d o  s e  p a s s a v a  c o m o  s e  h o u v e s s e  u m  a c o r d o  t á c i -

t o  e m vigor,  u m a  p r o i b i ç ã o  n o ar,  q u e  n i n g u é m 

c o n s e g u i a romper. 

0  r a p a z  v e n d e r a  n ã o  s o m e n t e o  c o r p o ,  m a s 

t a m b é m a  a l m a .  O s  p o u c o s  v a l o r e s internos  a d -

q u i r i d o s no  c o n t a t o  c o m a  f a m í l i a  f o r a m  d i l u í -

dos ou  o f u s c a d o s à  m e d i d a  q u e se  e n v o l v i a  c o m 

as  d r o g a s .  0  c o r p o ,  s e m resistir ao  a b u s o a  q u e 

foi  s u b m e t i d o ,  l o g o  p a s s o u a  a p r e s e n t a r sinais de 

d e s g a s t e , tal  c o m o  u m a  m á q u i n a  d a  q u a l  s e  e x i -

g i u  a l é m  d a  c a p a c i d a d e . 

R o n i e fora  c h a m a d o  p o r  u m cliente  q u e  d e -

sejava satisfazer-se  n u m a noite  e m  q u e  p r e t e n -

d i a  a t i n g i r o  m á x i m o da  a l u c i n a ç ã o dos sentidos, 

i n c l u s i v e  c o m o  u s o de  e n t o r p e c e n t e s .  0  p e d i d o 

v i e r a  n a  h o r a  e x a t a  e m  q u e  R o n i e  p r e c i s a v a  d e 

m a i s dinheiro  p a r a  c o m p r a r  d r o g a s e  a b a s t e c e r -

-se  p o r  u m  p e r í o d o .  S e n d o  a s s i m ,  a r m a r a  u m 

p l a n o  p a r a  e x t o r q u i r o  p r e c i o s o  m e t a l do cliente 
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q u e  a t e n d e r i a  n a q u e l a  m a d r u g a d a . 

A s  c e n a s  e r a m  v í v i d a s , e  p a r e c i a  q u e  u m a 

força  s o b r e - h u m a n a o  o b r i g a v a a  r e v e r  c a d a  p a s -

so. Já  n ã o  s a b i a se  e s t a v a de  p o s s e do  c o r p o ou 

fora dele.  E r a  a q u i l o  t u d o  u m a  d e  s u a s  v i a g e n s 

a l u c i n ó g e n a s ?  T a m b é m  n ã o  p o d e r i a  r e s p o n d e r à 

p e r g u n t a  q u e  e m e r g i a  d e  s u a  c o n s c i ê n c i a .  P r a t i -

c a m e n t e  n ã o  s e  d o m i n a v a  m a i s . 

A s  c e n a s  c o n t i n u a v a m a suceder-se  u m a  a p ó s 

a outra.  V i a a si  m e s m o  e n t r a n d o em  d e t e r m i n a -

d o  b a r  p a r a o tal  e n c o n t r o .  A p ó s  a l g u m a s  r o d a -

das  d e  u í s q u e ,  d o  q u a l  p o u c o  b e b i a  o u  a p e n a s  e s -

b o ç a v a  e x p e r i m e n t a r ,  p o r é m  i n d u z i n d o o cliente 

a goles intensos,  r e s o l v e u  d a r o  g o l p e . Ou melhor, 

p r e p a r a v a - s e  p a r a o  g o l p e final.  V i r o u - s e  p a r a o 

l a d o  d i s s i m u l a d a m e n t e e  p ô s  a l g o  n a  b e b i d a  q u e 

d a r i a  a o cliente rico.  P o r é m  n ã o  p e r c e b e r a ,  e m 

n e n h u m  m o m e n t o ,  q u e o  h o m e m  e s t a v a  a c o m -

p a n h a d o .  D u a s outras pessoas o  o b s e r v a v a m  n o 

instante em  q u e  b a t i z a r a a  b e b i d a .  P r e t e n d i a dar 

o  g o l p e que  r e p r e s e n t a r i a  s u a  s a l v a ç ã o ,  s e g u n d o 

a c r e d i t a v a .  T r a t a v a - s e  d o  c r i m e  c o n h e c i d o  c o m o 

 boa noite, Cinderela,  célebre e  t e m i d o entre  b o ê -

mios e frequentadores de  c a s a s  n o t u r n a s . 

A o  e r g u e r o  c o p o  p r e p a r a d o  n a  d i r e ç ã o  d o 

cliente, foi  v i o l e n t a m e n t e  a b o r d a d o  p o r  a q u e l e s 

q u e o  o b s e r v a v a m e já lhe  c o n h e c i a m a  f a m a . O 
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soco foi  t ã o forte  q u e  R o n i e  c a i u  n o  c h ã o ,  r o l a n d o 

de dor.  M a s o  p r e p a r o físico o  f a z i a resistente, e 

ele  l e v a n t o u - s e  i m e d i a t a m e n t e ,  j á  c o m  a r m a  e m 

p u n h o . O  b u r b u r i n h o foi  g e r a l ,  e n q u a n t o  p o n -

t a p é s e  g a r r a f a s  v o a v a m  d e  u m  l a d o  p a r a outro. 

Do cliente, só  v i a o  v u l t o sendo  r e t i r a d o do  l o c a l , 

e ,  a t o r d o a d o ,  p a r e c i a  v e r  e m  c â m e r a  l e n t a  u m a 

a r m a ser  a p o n t a d a  e m  s u a  d i r e ç ã o .  P o r  u m  i n s -

tante, sentiu-se  p a r a l i s a d o .  O u t r a s  p e s s o a s  q u e 

h a v i a m sido  s u a s  v í t i m a s  t a m b é m  e s t a v a m ali, 

a j u d a n d o o cliente a se  l i b e r a r do  boa noite, Cin-

 derela,  um  g o l p e no  q u a l o  i n d i v í d u o , sob o efei-

t o  d a  d r o g a ,  t e m  o s  p e r t e n c e s  r o u b a d o s ,  q u a n d o 

n ã o é  a s s a s s i n a d o .  A q u e l e s  q u e  e s c a p a m  v e e m -

-se  c o m a  s a ú d e  p r o f u n d a m e n t e  c o m p r o m e t i d a , 

às  v e z e s  c o m  l a p s o s de  m e m ó r i a ,  d e v i d o à  d r o g a 

i n g e r i d a  e m altas doses, até  p o r q u e  g e r a l m e n t e 

a c o m p a n h a d a  d e  g r a n d e  q u a n t i d a d e  d e  b e b i d a 

a l c o ó l i c a .  A l é m de,  e v i d e n t e m e n t e ,  e x p e r i m e n t a -

r e m forte  a b a l o  e m o c i o n a l . 

D e s t a  v e z  o s  p l a n o s  d e  R o n i e  f o r a m  p o r  á g u a 

a b a i x o . De  n a d a  a d i a n t a r i a o  c o r p o  s a r a d o e  f a -

b r i c a d o  n a s  a c a d e m i a s  o u  o s olhos  p r e n h e s  d e 

p u j a n t e  m a g n e t i s m o  a n i m a l .  A i n d a  e m  c â m e -

ra lenta,  d i v i s o u a  a r m a e o  d i s p a r o fatal.  D e s -

m a i o u .  O u ,  q u e m  s a b e ,  m o r r e u ? 

T u d o  e s t a v a  m u i t o  c o n f u s o  e m  s u a  m e n t e . 

T e n t a v a a  t o d o  c u s t o  m o v i m e n t a r - s e sobre a  m a -

c a  d a  a m b u l â n c i a  q u e  a t e n d e r a  a o  c h a m a d o  d e 
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e m e r g ê n c i a ,  m a s o  m a r a v i l h o s o  c o r p o  n ã o res-

p o n d i a às  o r d e n s  m e n t a i s .  A p e n a s o filme, a re-

p e t i ç ã o  d e  c a d a  a t o  q u e  v i v e r a .  E r a  c o n s t r a n g i d o 

a  r e v e r  c a d a  d e t a l h e .  U m  t ú n e l  i l u m i n a d o ,  i m a -

g e n s  q u e  m a i s  p a r e c i a m  u m  p e s a d e l o , e  a l g o di-

ferente  q u e  o c o r r i a  c o n s i g o e em  t o r n o de si.  S e -

ria a  m o r t e ? A  b a l a  h a v i a  a c e r t a d o o  c o r a ç ã o ? 

D e  r e p e n t e ,  a s  c e n a s  f o r a m  s e  t o r n a n d o  m a i s 

v a g a r o s a s , até  d e s a p a r e c e r e m  p o r  c o m p l e t o .  R o -

nie,  a g o r a ,  p e r c e b i a  u m  e s t r a n h o silêncio. 

P o r é m ,  t u d o  s e  p a s s o u  e m  q u e s t ã o  d e  m i n u -

tos  o u ,  t a l v e z ,  s e g u n d o s .  U m forte  t u r b i l h ã o  p a -

r e c i a  a r r a n c á - l o  d e f i n i t i v a m e n t e  d o  c o r p o .  S e n -

t i a - s e  s u g a d o  p o r  u m  t ú n e l  r e p l e t o  d e  l u z e s  q u e 

se  a l t e r n a v a m entre  s o m b r a s e  e s c u r i d ã o ;  u m a 

espécie  d e  b u r a c o  n e g r o ,  i n c r u s t a d o  d e holofotes 

ou  a l g o  a s s e m e l h a d o , o  q u a l  f a z i a a  l i g a ç ã o entre 

o  a q u i e o  m a i s  a l é m .  N ã o  t i n h a  q u a l q u e r  c o n -

trole sobre a  s i t u a ç ã o . 

0  m e d o  i n c o m u m , o  p a v o r e um  p r a n t o  c o n -

v u l s i v o  e x p r e s s a v a m o desespero ante o  i n e v i t á -

v e l .  A g o r a  t i n h a  c e r t e z a  d e  q u e  n ã o  e r a  a p e n a s 

u m a  v i a g e m  c a u s a d a  p e l o  u s o das  d r o g a s .  A l g o 

m a i s sério  a c o n t e c i a .  0  t ú n e l de  l u z e s  c o l o r i d a s 

a b s o r v i a  t o d o o  r e s q u í c i o de  m a t é r i a da  q u a l se 

i m p r e g n a v a e  n a  q u a l  e s t a v a  m e r g u l h a d o .  P a r e -

c i a  q u e  p a r t e s  m i n ú s c u l a s  d o seu  c o r p o  s e sol-

t a v a m ,  e m b o r a  s e sentisse  a i n d a inteiro,  m a s 
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inteiro sob  o u t r o  p o n t o  d e  v i s t a .  S e g u n d o  p r e s -

sentia,  d e s p r e g a v a m - s e  p l a c a s  d e  m a t é r i a  o r g â -

n i c a  d o  p r ó p r i o  o r g a n i s m o .  S e n t i a - s e livre  d e  a l -

go  q u e  n ã o  p o d i a definir.  C o n t u d o , a  m e n t e , a 

c o n s c i ê n c i a  e n c o n t r a v a - s e  c a d a  v e z  m a i s  p e s a d a . 

V e r d a d e i r a m e n t e  p e s a d a .  E n t ã o ,  v e i o a  c e r t e z a 

a b s o l u t a , final, a  s e n t e n ç a  i n e x o r á v e l :  a c r e d i t a v a 

p i a m e n t e  q u e  e s t a v a  m o r t o ,  a p e s a r  d e  c o n t i n u a r 

p e n s a n d o .  0 saber-se  p l e n a m e n t e fora do cor-

po  s o b r e v e i o  e x a t a m e n t e às 3I131 da  m e s m a noite 

de  t o d o s os  d e m a i s  a c o n t e c i m e n t o s em  c i d a d e s a 

c e n t e n a s e  m i l h a r e s de  q u i l ô m e t r o s dali. 

SÃO PAULO 

SÃO PAULO ESTAVA  r e g u r g i t a n d o de  g e n t e :  e r a o 

d i a  e m  q u e  o c o r r i a a  P a r a d a  G a y .  C é s a r  c h e g a r a 

r e c e n t e m e n t e à  c i d a d e e  a i n d a  n ã o se  e n t u r m a -

r a .  H o s p e d a v a - s e  e m  u m  h o t e l  p r ó x i m o à  r e g i ã o 

c e n t r a l .  D e i t a r a  n a  c a m a  m a i s  s i m p l e s  d o hotel 

q u e  c o n s e g u i r a  p a g a r  c o m  o s escassos recursos 

f i n a n c e i r o s  t r a z i d o s  d e  s u a  c i d a d e  n a t a l .  A i n d a 

n ã o  s a b i a  s e  p a r t i c i p a r i a  o u  n ã o  d a  P a r a d a .  N o 

e n t a n t o ,  m e s m o  q u e tivesse  d e c i d i d o ,  e s t a v a  e x -

t e n u a d o ,  m u i t o  c a n s a d o  n ã o  s o m e n t e  c o m a  v i a -

g e m ,  m a s  p o r q u e a  m e n t e ,  e x c i t a d a ,  f e r v i l h a v a 

d e ideias e  e m o ç õ e s ,  n a q u e l e  m o m e n t o  e m  q u e 
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p r o c u r a v a  s e  l o c a l i z a r ,  e n q u a d r a r - s e  n a  n o v a  v i -

da  q u e  e s p e r a v a ter, a  p a r t i r de  e n t ã o . 

D e i t o u - s e ,  c o m o  s e  d e i t a r a  e m  t a n t a s  o u t r a s 

noites.  M a s hoje,  e s p e c i a l m e n t e ,  a c o n t e c i a  a l g o 

diferente.  M u i t o  e m b o r a o  b a r u l h o do  l a d o de 

fora, na  r u a , da  m u l t i d ã o  q u e se  r e u n i a  a q u i e 

ali  e m  a l g u n s  a m b i e n t e s  n o t u r n o s ,  C é s a r  c o n s e -

g u i u  p e g a r  n o  s o n o .  M a s  n ã o  e r a  u m sono  i g u a l a 

outros sonos.  P e r c e b i a  u m ligeiro  f o r m i g a m e n t o 

p e r c o r r e n d o o  c o r p o ,  c o m o se  p e q u e n a s  f o r m i g a s 

c a m i n h a s s e m sobre  s u a  p e l e .  S e n t i u o  b r a ç o  d i -

reito  p a r e c e n d o levitar,  d e  m a n e i r a  q u e  n ã o  c o n -

s e g u i a  c o o r d e n a r  o s  m o v i m e n t o s .  C é s a r definiti-

v a m e n t e  e x p e r i m e n t a v a  a l g o  q u e  j a m a i s  v i v e r a , 

n e m  m e s m o  n a s  r e u n i õ e s  m e d i ú n i c a s  q u e  c o s t u -

m a v a frequentar. 

E s t a r i a  m o r r e n d o ?  Q u e m  s a b e ,  t e n d o  u m 

AVC?  N ã o  s a b e r i a dizer, pois o  f e n ô m e n o  e r a  i n -

sólito e  n ã o  h a v i a  e x p e r i m e n t a d o  n a d a  p a r e c i d o 

até  e n t ã o .  S e u  c o r p o ,  a g o r a ,  t o d o  v i b r á t i l ,  b a l a n -

ç a v a - s e  d e  u m  l a d o  p a r a  o u t r o ,  c o m o  s e estivesse 

d e i t a d o  n u m a  r e d e .  O u  n ã o  e r a  s e u  c o r p o ?  S e r i a 

seu espírito,  q u e  e n s a i a v a projetar-se  p a r a fora 

d o  c o r p o ,  n u m  f e n ô m e n o  p a r a n o r m a l ? A  s e n s a -

ç ã o  a t é  p o d e r i a ser  a g r a d á v e l ,  n ã o fosse o  p a v o r 

q u e o  d o m i n o u .  T e n t o u a  t o d o  c u s t o  m o v i m e n t a r 

b r a ç o s ,  p e r n a s  o u  q u a l q u e r  p a r t e  d o  c o r p o .  E m 

v ã o .  E s t a v a  p a r a l i s a d o ;  p a r e c i a  m a g n e t i z a d o  d e 
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tal  m a n e i r a  q u e ,  à q u e l a  a l t u r a ,  j á  n ã o  e r a  c a p a z 

de sentir-se a si  m e s m o .  C o m  c e r t e z a  e s t a v a  d e -

s e n c a r n a n d o . E  n e m  s e q u e r  c o n s e g u i r a  e x p e r i -

m e n t a r  n a d a  d e intenso  n a  v i d a ! -  p e n s o u . 

" S e r á  q u e  m e r e ç o sair  d a  v i d a  a s s i m ,  s e m  a o 

m e n o s  v i v e r  a l g u m a  c o i s a  m a i s  p r o f u n d a ? E  p a -

r a  o n d e irei?  P a r a o  u m b r a l ? " 

O  m e d o  t r a n s f o r m o u - s e em  p â n i c o e  n ã o  p ô -

de  p e r c e b e r a  r i q u e z a do  f e n ô m e n o  q u e  o c o r r i a 

c o n s i g o . 

" A i ,  m e u  D e u s !  S e r á  q u e  v o u  p r o inferno? 

P r o  u m b r a l ?  S e r á  q u e  s ã o  m e u s obsessores  q u e 

e s t ã o  m e  a r r a s t a n d o  p a r a fora  d o  c o r p o ?  V a l h a -

- m e ,  D e u s !  M e  a j u d e ,  D o u t o r  B e z e r r a ! . . . " 

C é s a r  e s b o ç a v a  u m  m i s t o  d e grito e  o r a ç ã o , 

a c r e d i t a n d o ,  a g o r a  c o m  a b s o l u t a  c o n v i c ç ã o ,  q u e 

v i v e n c i a v a o  p r o c e s s o de  d e s e n c a r n e . A  m e n -

te  c o n t u r b a d a ,  c h e i a de  c u l p a s  i n f u n d a d a s e  b a -

s e a d a s  u n i c a m e n t e  n a  o r i e n t a ç ã o  e s p i r i t u a l defi-

c i e n t e , fez  c o m  q u e sofresse  a m a r g u r a s  s e m  q u e 

tivesse feito  a l g o  p a r a  t a n t o . A  c u l p a , os  p r o b l e -

m a s  m a l  r e s o l v i d o s  d a  e m o t i v i d a d e e  o s  t a b u s 

i n c o r p o r a d o s  à s  c r e n ç a s  p e s s o a i s  f o r m a r a m  u m 

c l i m a  m e n t a l  c o m p l e x o ,  q u e  v i n c u l o u  C é s a r a 

d e t e r m i n a d a  s i t u a ç ã o  o u  c o n d i ç ã o .  C o m o  s e m e -

l h a n t e  a t r a i  s e m e l h a n t e , ele foi  a r r a s t a d o  m a g -

n e t i c a m e n t e ,  a l g e m a d o a certos  p r o b l e m a s e à 

d i m e n s ã o  m e n t a l ,  e n e r g é t i c a ou  o u t r a  q u a l q u e r , 86 

n a  q u a l  e n c o n t r a r i a  o u t r a s  p e s s o a s  q u e ,  c o m o 

ele,  p r e c i s a v a m de reflexões  p r o d u t i v a s , a fim de 

a m a d u r e c e r e despertar. 





U M  P L A N O  M A I S  S U T I L ,  i n v i s í v e l  a O S 

o l h o s  h u m a n o s ,  d i v e r s o s  p e r s o n a g e n s 

s e  r e u n i a m , nos  b a s t i d o r e s  d a  v i d a . 

P o d e r i a m ser classificados  c o m o  e s -

píritos-  f a m i l i a r e s , seres  q u e  n ã o são 

n e m santos,  n e m anjos,  a p e n a s  h u -

m a n o s  q u e  v i v e m fora  d o  c o r p o físico,  n o  p e r í o -

d o entre  v i d a s ,  m a s  a i n d a inseridos  n o  p a n o r a -

m a  h u m a n o  d a  c i v i l i z a ç ã o extrafísica. 

-  E m  b r e v e  v e r e m o s  a l g u m a s  a l m a s  s e  e n -

c o n t r a r e m  p a r a ,  j u n t a s ,  d e s b r a v a r e m desafios 

í n t i m o s  e m  c o m u m - disse certo  m e n s a g e i r o ,  q u e 

s e  r e u n i a  c o m  a m i g o s  i n t e r e s s a d o s  n a  f e l i c i d a d e 

d e  d e t e r m i n a d o  g r u p o  d e  j o v e n s . 

-  P a r e c e  q u e são  m e n t e s  e n t r e l a ç a d a s  p o r  v i -

v ê n c i a s  e m  c o m u m ,  c u l p a s  e s t i l i z a d a s  n a s  m á s -

c a r a s  q u e  c a r r e g a m até  n ã o  a g u e n t a r e m  m a i s 

-  o b s e r v o u um dos  m e n s a g e i r o s ,  o r i e n t a d o r  p a r -

t i c u l a r  à e  u m  à o s  p e r s o n a g e n s  q u e  d e s e m p e -

n h a v a  p a p e l  m o m e n t â n e o  n o  p a l c o  d a  v i d a ,  n o 

m u n d o físico. 

-  T e n h o  m i n h a  a t e n ç ã o  v o l t a d a  p a r a  u m  d e -

les,  e s p e c i a l m e n t e .  T e m o  q u e o  e s t a d o  e m o c i o n a l 

p o s s a  l e v á - l o a  u m  p r o v á v e l  s u i c í d i o . Isso  c o m -

p l i c a r i a  m u i t o suas  e m o ç õ e s ,  q u e , a esta  a l t u r a , 

j á estão  c o m p r o m e t i d a s . 

-  V e r e m o s o  q u e é  p o s s í v e l fazer.  C o n t u d o , 

n ã o  d e v e m o s  i g n o r a r  q u e nossos  a m i g o s  t ê m  d e 

escolher os  p r ó p r i o s  c a m i n h o s ; são eles  q u e es-

c r e v e r ã o a história de suas  v i d a s .  E m b o r a  c a i b a 

a nós  p r e s t a r  a u x í l i o ,  n ã o  p o d e m o s  i m p e d i r  q u e 

v i v a m  c a d a  e x p e r i ê n c i a ,  q u e  s o r v a m  c a d a  g o -

ta do  v e n e n o ou  e x p e r i m e n t e m o  s a b o r do elixir 

q u e  e l a b o r a r a m .  C a d a  u m  p r e c i s a enfrentar-se. 

Q u e m sabe, nesse encontro de  a l m a s , de seres em 

b u s c a  d a  p r ó p r i a felicidade,  a l g u n s deles  p o s s a m 

e n c o n t r a r o  c a m i n h o  m e l h o r e  m a i s excelente, 

a q u e l e  q u e os fará descobridores da felicidade? 

-  N ã o sei  b e m se nós  m e s m o s  e n c o n t r a m o s a 

f e l i c i d a d e . . .  T a l v e z estejamos  f a d a d o s a  p r o c u -

r á - l a  p o r  t o d a a  e t e r n i d a d e ,  t r o c a n d o de  c o r p o , 

v i d a e  e x p e r i ê n c i a , até  q u e  a l g u m dia  p o s s a m o s 92 

nos  d e s c o b r i r  p o r inteiro.  Q u e  p o s s a m o s brilhar, 

enfim,  s e m este  p e s o  q u e  a l g u m a s  e x p e r i ê n c i a s 

n a  T e r r a  t r a z e m . 

-  T a m b é m sei  q u e  d e m a n d a r á  l o n g o  t e m p o 

-  f a l o u  o u t r o espírito - até  q u e  t e n h a m o s res-

p o s t a s satisfatórias  p a r a  a s questões  c o n c e r n e n -

tes à  s e x u a l i d a d e .  P o r é m ,  c o m o  j á  c a m i n h a m o s 

u m  p o u c o  m a i s  n a  c o m p r e e n s ã o  d e  a l g u n s desses 

p r o b l e m a s  q u e  a f e t a m  d i r e t a m e n t e nossos  a m i -

g o s  n a  T e r r a , creio  q u e  p o d e m o s  i n s p i r á - l o s  e m 

seus desafios. 

-  N ã o  p o d e m o s nos  e s q u e c e r de  q u e  s o m o s 

a p e n a s  espíritos familiares -  l e m b r o u um dos se-

res  i n v i s í v e i s . -  C o m o tais,  m e s m o  q u e  t e n h a m o s 

c e r t a  r e s p o n s a b i l i d a d e sobre a  c o n d u ç ã o de  n o s -

sos afetos,  q u e  e n f r e n t a m seus  d i l e m a s ,  t e m o s de 

c o n v i r  q u e  n o s s a s  l i m i t a ç õ e s são sérias.  N ã o  s o -

m o s  a n j o s . 1 

-  Q u e m  s a b e  n ã o é  e x a t a m e n t e  p o r isso  q u e 

e s t a m o s  a q u i ,  o b s e r v a n d o e  t e n t a n d o auxilia-

d o s ?  E x a t a m e n t e  p o r q u e  n ã o  s o m o s anjos  n e m 

c o n h e c e m o s  n e n h u m anjo  d o  l a d o  d e  c á  d a  v i -

da.  P o s s i v e l m e n t e ,  t e n h a m o s  d e  a j u d a r nossos 

a m i g o s ,  q u e  v i v e m seus  d r a m a s e  d i l e m a s ,  j u s t a -

m e n t e a se  d e s c o b r i r e m  h u m a n o s .  A f i n a l ,  n ã o é 

p a r a isso  q u e  t o d o s  n a s c e m o s  n a  T e r r a ,  d e  m o d o 

q u e  a p r e n d a m o s a ser  h u m a n o s ,  n a  m a i s  e x a t a 

93  a c e p ç ã o da  p a l a v r a ? 

-  C o n c o r d o  p l e n a m e n t e -  r e v e l o u o  o u t r o 

ser. —  V a m o s  o b s e r v a r ,  i n s p i r a r e  a j u d a r  q u a n -

t o  p u d e r m o s .  D e v e m o s estar cientes  d e  q u e  c a -

d a  u m dos nossos  p u p i l o s ,  s e  a s s i m  p o s s o dizer, 

t r a z  u m a  m a r c a  í n t i m a  d e  s o f r i m e n t o ,  d e c o r r e n -

te de séculos de  l u t a s ,  d e s a c e r t o s ,  c o n s t r u ç õ e s e 

c a s t r a ç õ e s  m e n t a i s .  S ã o espíritos  q u e  n a t u r a l -

m e n t e refletirão os  p a d r õ e s  m e n t a i s forjados ao 

l o n g o  d e  s u a trajetória,  d a s  e x p e r i ê n c i a s  q u e  c u l -

t i v a r a m  t a n t o  d u r a n t e a  v i d a  a t u a l  q u a n t o  n a s 

m u i t a s  q u e  t i v e r a m .  A l é m  d o  m a i s ,  d e v e ser  b e m 

1 Cf.   K A R D E C , Allan.   0 livro dos espíritos.   I  ed. esp. Rio de Janeiro:

A
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2005. p. 317-330, itens 489-521. 

c l a r o  p a r a  n ó s , a fim de  a j u d a r  a d e q u a d a m e n t e , 

q u e o  s e x o , neste  m o m e n t o  h i s t ó r i c o  p e l o  q u a l 

p a s s a a  h u m a n i d a d e , é o  g r a n d e desafio  p a r a o 

espírito  i n s e r i d o  n a  e x p e r i ê n c i a física. 

-  N ã o  e n t e n d i o  q u e  q u e r  d i z e r ou  a o n d e  d e -

seja  c h e g a r  c o m essa  o b s e r v a ç ã o . 

— E  q u e ,  p a r a essas  p e s s o a s  c o m as  q u a i s  l i -

d a m o s de  f o r m a  m a i s direta, o  s e x o e a  s e x u a l i -

d a d e  p a r e c e m ser  u m desafio  m u i t o  m a i o r e  m a i s 

a m p l o até  m e s m o  q u e o desafio  d a  p r ó p r i a  v i d a 

e  d a  m o r t e .  E s t ã o  a t r e l a d o s  a o  p a s s a d o ,  q u a n d o 

f i z e r a m  e s c o l h a s ,  e l e g e r a m  d e t e r m i n a d a  f o r m a 

d e  v i v e r  q u e  r e p e r c u t e  a i n d a hoje,  e m  p l e n o sé-

c u l o  x x i , na  m a n e i r a de  e n c a r a r e m o  c o t i d i a n o . 94 

E m  c e r t o  s e n t i d o ,  p o d e - s e  a f i r m a r  q u e  s u a s  f a -

m í l i a s , suas  c o n q u i s t a s , seus  i d e a i s e  s u a  r e l i g i ã o 

r e s u m e m - s e  a o desafio  d o  s e x o .  N ã o  q u e r o ,  c o m 

isso,  d i z e r  q u e  e s t ã o  v i v e n d o  n u m  c i r c u i t o fe-

c h a d o  d e  p e n s a m e n t o s ,  m a s  q u e  a s  s i t u a ç õ e s  d e 

s u a  v i d a  n ã o  c h e g a r ã o a  b o m  t e r m o ,  n ã o  e n c o n -

t r a r ã o  s o l u ç ã o  e n q u a n t o  n ã o  r e s o l v e r e m  e s s a es-

p é c i e de nó  c á r m i c o . A  v i d a  s e x u a l de  t o d o s eles 

p a r e c e  r e p r e s e n t a r  m u i t o  m a i s  d o  q u e  u m a  s i m -

ples  v i v ê n c i a  s e x u a l , ou seja, é  p r o t a g o n i s t a , e 

n ã o  s e c u n d á r i a  n o  c o t i d i a n o  d e  c a d a  u m .  V e e m -

-se  r e p l e t o s  d e  t a b u s ,  p r e c o n c e i t o s , ideias  e q u i -

v o c a d a s  e ,  p o r  c o n s e g u i n t e ,  c u l p a ,  m u i t a  c u l p a , 

q u e foi  g e r a d a  p e l a  e d u c a ç ã o familiar,  r e l i g i o s a 

e  s o c i a l a  q u e se  s u b m e t e r a m . 

-  V o c ê  q u e r dizer  q u e ,  e n q u a n t o  n ã o enfren-

t a r e m seus  p r o b l e m a s e dificuldades de  o r d e m 

s e x u a l ,  n a q u i l o  q u e afeta  d i r e t a m e n t e suas  e m o -

ç õ e s ,  e s t a r ã o  f a d a d o s a repetir as  m e s m a s  e x p e -

r i ê n c i a s , até os  r e s o l v e r e m ? 

-  N ã o é  b e m  a s s i m .  T e n t a r e i  e x p l i c a r  m e -

lhor.  T o d a  v e z  q u e  q u a l q u e r  u m  d e  n ó s ,  o s seres 

h u m a n o s  e m  g e r a l ,  d e i x a m o s  a l g o  m a l  r e s o l v i -

d o  e m  n o s s a trajetória,  p a r e c e  q u e  n ã o  c o n s e g u i -

m o s crescer.  U m  h o m e m  c o m e ç a a  c a m i n h a d a , 

seja  n a  v i d a  a f e t i v a , profissional  o u  n o u t r o  â m -

b i t o  q u a l q u e r ;  e n t r e t a n t o ,  q u a n d o falta  p o u c o 

95  p a r a atingir suas  m e t a s de  f e l i c i d a d e e  r e a l i z a -

ç ã o ,  a l g o  p a r e c e  d a r  e r r a d o e  t u d o  d e s m o r o n a . 

V e z atrás de  o u t r a , a  e x p e r i ê n c i a se repete - e 

v e m o s esse  p r o c e s s o  s u c e d e r  c o m  v á r i a s  p e s s o a s , 

e m  d i v e r s a s  p a r t e s  d o  m u n d o .  H á  q u e m  j u l g u e 

q u e é  m a g i a  q u e fizeram  c o n t r a ele,  q u e o  a z a r 

o  p e r s e g u e  o u ,  a i n d a ,  q u e  D e u s  n ã o  g o s t a dele. 

N o  e n t a n t o ,  a o  o b s e r v a r m o s essa  a v a l a n c h e  d e 

situações conflituosas  o c o r r e n d o  c o m diferentes 

i n d i v í d u o s ,  p o d e m o s  e n c o n t r a r  u m  d e n o m i n a -

dor  c o m u m . E  q u e  d e i x a r a m  a l g o  n i t i d a m e n t e 

m a l  r e s o l v i d o  e m suas  v i d a s ,  e m  s u a  c a m i n h a d a . 

S e j a  p o r q u e  n ã o  s e  p e r d o a r a m  p o r  a l g o  q u e  j u l -

g a m ter feito  d e  m a n e i r a  i n c o r r e t a  o u  a n t i é t i c a , 

seja  p o r q u e  d e i x a r a m de  p e d i r  p e r d ã o a  a l g u é m 

a  q u e m  p r e j u d i c a r a m e,  p a r a tais  p e s s o a s , esse 

p e d i d o seria  c r u c i a l .  O u ,  e n t ã o ,  t r a z e m situações 

m a i s  c o m p l e x a s  q u e  p o d e r i a m ter  e n f r e n t a d o , 

m a s  r e c u a r a m e  d e s i s t i r a m . 

-  C o m p r e e n d o -  f a l o u o  c o m p a n h e i r o do 

m u n d o  i n v i s í v e l . -  E n t ã o é a isso  q u e  v o c ê  c h a -

m a  d e  n ó  c á r m i c o . . . 

- Isso é  a p e n a s um  t e r m o do  q u a l me utili-

z o ,  d e v i d o à  p r e c a r i e d a d e  d o  m e u  v o c a b u l á r i o . 

E m  r e s u m o , é  a l g o  a s s i m .  U m a  s i t u a ç ã o  m a l re-

s o l v i d a  p o d e  r e p r e s e n t a r  u m  n ó ,  u m a  p e d r a  n o 

c a m i n h o  d a  p e s s o a ;  e n q u a n t o ela  n ã o retorna, 

enfrenta o desafio e se  r e c o m p õ e  i n t i m a m e n t e , 

f a z e n d o  a s  p a z e s  c o n s i g o  m e s m a ,  n ã o  c o n s e g u e  9 6 

a v a n ç a r ,  a t i n g i r a  f e l i c i d a d e ou a  m e t a  p r e c i o s a 

p a r a  s u a  a l m a .  N o  c a s o  p r e s e n t e , nossos  a m i g o s 

t ê m  a l g o  e m  c o m u m : a  s e x u a l i d a d e . E  n ó s ,  t a m -

b é m ,  t e m o s  a l g o  e m  c o m u m  c o m eles,  d o  c o n t r á -

rio  n ã o  e s t a r í a m o s  a q u i ,  a u x i l i a n d o - o s  d a  f o r m a 

c o m o  p o d e m o s . 

-  E n t e n d o ,  m e u  a m i g o .  O l h a n d o  p a r a  m i m 

m e s m o , sei  q u e  d e i x e i  a l g u m a s  q u e s t õ e s ,  d i g a -

m o s ,  e m  a b e r t o ,  p o i s  m e  f a l t a m  e l e m e n t o s  p a r a 

p o d e r  e n f r e n t á - l a s . Sei  q u e  a s s i m  p e r m a n e c e m , 

até  u m a  p r ó x i m a  r e e n c a r n a ç ã o ,  q u a n d o ,  q u e m 

s a b e , terei  m a i s  c o n d i ç õ e s  d e  r e t o m a r  m e u s  p r o -

jetos  d e  v i d a . 

- Eu  t a m b é m - falou o  o u t r o espírito. -  V i m 

d a  ú l t i m a  e x p e r i ê n c i a  t e r r e n a  c o m  a l g u n s  d e s a -

f i o s ;  n ã o  s o u b e  r e u n i r forças  n e m  c o n h e c i m e n t o 

a fim de  s u p e r á - l o s . 

-  V e j a m  q u e os  i n t e g r a n t e s deste  g r u p o de 

e n c a r n a d o s  q u e  r e u n i m o s  a p r e s e n t a m  s i t u a ç õ e s 

s e m e l h a n t e s entre si.  N e s t e  m o m e n t o ,  p o r  m a i s 

d e s a f i a d o r a s  q u e  s e j a m  s u a s  l u t a s e  g u e r r a s  í n -

t i m a s , são  a p e n a s  h u m a n o s .  E s t ã o  e m  b u s c a  d e 

f e l i c i d a d e e  r e a l i z a ç ã o .  A l g u n s deles,  p o r  c a -

m i n h o s  m a i s  l o n g o s  e ,  q u e m  s a b e ,  m a i s  s i n u o -

sos.  M a s ,  c o m o  d i z  u m  c o m p a n h e i r o  m a i s  e x -

p e r i e n t e :  " N ã o  e s t ã o sós  a q u e l e s  q u e  a m a m " . E 

e u  a c r e s c e n t o :  N ã o  i m p o r t a o  t i p o  d e  a m o r ,  o u 

97 a  f o r m a de  a m a r .  0  q u e  i m p o r t a é  q u e  a m e m ; 

q u e  c o n t i n u e m  n a  b u s c a  p e l a  f e l i c i d a d e ,  c o m o 

n ó s .  D e  n o s s a  p a r t e ,  p r e c i s a m o s  a p e n a s  a m p a r a -

d o s ,  s e m  c o a g i - l o s ,  s e m  t e n t a t i v a s  d e  d o u t r i n á -

-los  o u , até,  e n q u a d r á - l o s  d e  a c o r d o  c o m esta  o u 

a q u e l a  o p i n i ã o .  Q u e  c a d a  q u a l  d e s c u b r a o  p r ó -

p r i o  c a m i n h o ,  q u e o  c o n d u z i r á à  r e a l i z a ç ã o  i n t e -

rior,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d e  s u a  f o r m a  d e  c o n c e -

b e r a  f e l i c i d a d e . 

E m  d a d o  m o m e n t o  d a  c o n v e r s a entre  o s  h a -

b i t a n t e s  d o  I n v i s í v e l ,  u m dos  i n t e g r a n t e s  d o  g r u -

p o  p e r g u n t o u : 

-  Q u a l  s u a  o p i n i ã o ,  c a r o  S a m u e l , sobre os 

espíritos  q u e ,  a o  e s t a g i a r  n o  c o r p o físico,  p a s s a m 

p e l a  e x p e r i ê n c i a  d a  h o m o s s e x u a l i d a d e ? 

-  E s t e é um  t e m a  d e l i c a d o ,  m e u  c a r o Nestor. 

C r e i o ,  s i n c e r a m e n t e ,  q u e  m e r e c e  p r o f u n d o res-

peito  d e  n o s s a  p a r t e  a o  a b o r d á - l o .  A n t e s  d e  t u -

d o ,  c a r e c e da  c o m p r e e n s ã o de  a l g u n s  t e r m o s , a 

fim  d e  q u e  n ã o  g e r e m o s  m a i s  d ú v i d a s  o u  m e s m o 

r e c a i a m o s  e m erros  d e  i n t e r p r e t a ç ã o ,  t ã o  c o m u n s 

a  q u e m se  m a n t é m na  s u p e r f i c i a l i d a d e do  a s s u n -

to.  P r i m e i r o ,  a l g u n s  t e r m o s  e m p r e g a d o s  c o m o si-

n ô n i m o s  d e  h o m o s s e x u a l i d a d e  p r e c i s a m ser  b e m 

c o m p r e e n d i d o s , pois  n ã o são  a d e q u a d o s ,  j á  q u e 

se  r e f e r e m a outros tipos de  c o m p o r t a m e n t o ou 

i d e n t i d a d e  e n e r g é t i c o - e s p i r i t u a l . 

-  V o c ê disse  energético-espiritual?   N u n c a vi 

esse  t e r m o antes.  P o d e r i a  e s c l a r e c e r ? 98 

-  P o i s  b e m ,  m e u  a m i g o .  N a  T e r r a , entre  o s 

m a i s  e x p e r i e n t e s  n o  a s s u n t o  o u  m a i s  e s c l a r e c i -

dos, é  c o m u m  d i s t i n g u i r entre  i d e n t i d a d e  s e x u a l 

e  o r i e n t a ç ã o  s e x u a l ,  q u e são  d u a s coisas diferen-

tes. A  i d e n t i d a d e  s e x u a l diz respeito a  c o m o o  i n -

d i v í d u o  s e sente  e m  r e l a ç ã o  a o  s e x o  m o r f o l ó g i c o . 

E l e  p o d e  s e  v e r  e m  d e s c o m p a s s o  o u  s e sentir  e m 

h a r m o n i a  c o m o  t i p o  b i o l ó g i c o  d o  c o r p o  q u e  h a -

b i t a  t e m p o r a r i a m e n t e . 

" E x p l i c o melhor.  Q u a n d o o espírito  r e e n c a r -

n a  n u m  c o r p o  m a s c u l i n o ,  p o r  e x e m p l o ,  m a s  s e 

sente  u m ser  f e m i n i n o ,  s u a  i d e n t i d a d e  s e x u a l di-

fere,  p o r t a n t o ,  d a  i d e n t i d a d e física  o u  b i o l ó g i c a . 

D i z - s e  h a v e r  a í  u m conflito  d e  g ê n e r o .  D e  o u t r o 

l a d o ,  q u a n d o a  a l m a  r e e n c a r n a  n u m  c o r p o  f e m i -

n i n o e seu  p s i q u i s m o  t a m b é m se  r e c o n h e c e  c o m o 

um ser  f e m i n i n o ,  p o d e m o s  d i z e r  q u e a  i d e n t i d a -

de  s e x u a l se  i g u a l a à  m o r f o l ó g i c a , do seu  c o r p o . 

P o r t a n t o , a  i d e n t i d a d e do ser  p s í q u i c o  p o d e , em 

a l g u n s  c a s o s , ser diferente  d a q u e l a  a p r e s e n t a d a 

p e l o  c o r p o em que  h a b i t a . Já a  o r i e n t a ç ã o  s e x u a l 

p o d e ser  e n t e n d i d a  c o m o  s e n d o o  d i r e c i o n a m e n -

to do desejo  s e x u a l e da  a f e t i v i d a d e  p a r a  p a r c e i -

ros  d o  m e s m o sexo  o u  d o sexo  o p o s t o .  Q u a n d o 

falo  e m  i d e n t i d a d e  e n e r g é t i c o - e s p i r i t u a l , refiro-

- m e a  a l g o  m u i t o  m a i s  p r o f u n d o do  q u e os sinais 

m e r a m e n t e físicos e  p s i c o l ó g i c o s ;  r e p o r t o - m e a 

99  t o d o o  a r s e n a l de  c o n h e c i m e n t o s  a r q u i v a d o s no 

c o r p o  m e n t a l  d o  i n d i v í d u o . " 

-  E n t ã o ,  p o d e - s e  e n t e n d e r  q u e  a l g u n s  n a s -

c e m  c o m a  i d e n t i d a d e  e n e r g é t i c o - e s p i r i t u a l dife-

rente da  i d e n t i d a d e física e  q u e isso  p o d e ser  a l -

go  p r o g r a m a d o  a n t e r i o r m e n t e , isto é, no  p e r í o d o 

entre  v i d a s ,  t a m b é m  d e n o m i n a d o  erraticida.de?2 

—  P o d e ser  q u e sim,  p o d e ser que  n ã o ,  m e u 

a m i g o Nestor.  N e m  t u d o é  p r o g r a m a d o .  C o m o 

r e g r a  g e r a l ,  p e l o  m e n o s ante o  q u e  t e m o s  o u v i -

d o  d o  l a d o  d e  c á ,  d a  p a r t e  d e benfeitores  m a i s 

e x p e r i m e n t a d o s , a  p r o g r a m a ç ã o  r e e n c a r n a t ó r i a 3 

2 Cf. ibidem, p. 197, item 224. 

3 Cf. ibidem, p. 216-226, itens 258-273. 

ocorre  s i m ,  m a s  o b e d e c e a certos fatores.  E n t r e 

eles, o  e s c l a r e c i m e n t o e o  m é r i t o do espírito reen-

c a r n a n t e ,  a l é m da tarefa específica  q u e o  i n d i v í -

d u o  d e v e  r e a l i z a r  n a  s u a  p r ó x i m a  e t a p a  n a  T e r r a , 

se é este o  c a s o . Do  c o n t r á r i o , é  p r e c i s o refletir.4 

" I m a g i n e  u m espírito  c o m u m ,  q u e  n ã o  t e m 

n e n h u m  c o n h e c i m e n t o  d e questões espirituais 

m a i s  a m p l a s  e ,  t a l v e z  p o r isso  m e s m o ,  n e n h u m a 

a t i v i d a d e  p r o g r a m a d a .  E m  d e t e r m i n a d a  o c a s i ã o , 

ele  s e  a p r o x i m a  d e  u m  c a s a l  e m  p l e n a  r e a l i z a ç ã o 

d o  a t o  í n t i m o ; dois  p a r c e i r o s  s e x u a i s ,  p o r t a n -

to.  M u i t a s  v e z e s , esse espírito é,  p o r  a s s i m dizer, 

c a p t u r a d o  m a g n e t i c a m e n t e  p e l a s forças  s e x u a i s 

q u e são  e x s u d a d a s ali; nesse  e n l a c e  m a g n é t i c o , 
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v ê - s e  c a t i v o  d a s  e n e r g i a s  g e r a d o r a s  d o  c o r p o físi-

c o ,  e m  p l e n a  a ç ã o  n o útero  f e m i n i n o . A  v e r d a d e 

é  q u e  m i l h a r e s de seres  e n c o n t r a m - s e  n e s s a  c o n -

d i ç ã o  d e  u m a  c o n c e p ç ã o  m a i s  a u t o m á t i c a ,  m a i s 

da lei e  m e n o s fruto de  i n t e r v e n ç ã o e  p r o g r a m a -

1 A leitura apressada do texto indicado na nota anterior pode levar a 

uma interpretação errônea, tomando-se o princípio geral como sendo 

válido para qualquer caso. Em resposta à primeira questão de Kardec 

sobre a escolha das provas, lê-se: "Ele próprio [o espírito] escolhe o 

gênero de provas por que há de passar e nisso consiste o seu livre-ar-

bítrio". A partir disso, há quem acredite que sempre se planeja a reen-

carnação. Adiante, Kardec mesmo rejeita essa hipótese, que lhe parece 

insensata, ao indagar: "Como pode o Espírito, que, em sua origem, é 

ç ã o espirituais.  E l e s  n a s c e m ,  m o r r e m e  r e e n c a r -

n a m ,  s e m  a o  m e n o s ter  c o n s c i ê n c i a  d o  p r o c e s s o 

p e l o  q u a l estão  p a s s a n d o .  S ã o  c o m o  s o n â m b u l o s , 

q u e  v i v e m  d o  l a d o  d e  c á  d a  v i d a ,  m a s  n ã o  s a b e m 

q u e  j á  m o r r e r a m  o u  d e s e n c a r n a r a m .  N a s c e m  n o 

m u n d o das  f o r m a s  p o r  i m p e r a t i v o  d a lei  d e  a t r a -

ç ã o dos  c o r p o s ,  s e g u n d o o  m e c a n i s m o das leis 

d i v i n a s ,  e m  g r a n d e  p a r t e  d i r e c i o n a d o s  p e l a s leis 

físicas, inscritas e  s i n t e t i z a d a s no DNA dos  p a i s . 

" A n t e essa  r e a l i d a d e ,  p o d e m o s  o b s e r v a r es-

píritos  c o m p r o m e t i d o s  n a  á r e a  d a  s e x u a l i d a d e 

q u e  p r e c i s a m  r e e n c a r n a r e  a c a b a m  a t r a í d o s  p a -

r a a  f o r m a ç ã o  d e  n o v o s  c o r p o s .  E l e s  n ã o  c h e g a -
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r a m a escolher,  p e l o  m e n o s  n ã o  c o n s c i e n t e m e n t e , 

o  t i p o de  c o r p o ou a  e x p e r i ê n c i a  p e l a  q u a l  p a s -

s a r ã o .  E i s  q u e nesses  c a s o s ,  m e u  c a r o Nestor,  a s 

leis físicas  q u e  r e g e m o  n a s c i m e n t o  b i o l ó g i c o já 

e n t r a r a m em  a ç ã o , e a  m ã e ,  p o r  e x e m p l o ,  p o d e r á 

c o n c e b e r  u m  c o r p o  m a s c u l i n o  d e  u m  b e b ê  s a u -

d á v e l ,  d o  p o n t o  d e  v i s t a  b i o l ó g i c o .  M e s m o  a s s i m , 

simples, ignorante e carecido de experiência, escolher uma existência 

com conhecimento de causa e ser responsável por essa escolha?". Os 

espíritos lhe esclarecem, confirmando que tudo depende da maturida-

de do ser: "Deus lhe supre a inexperiência, traçando-lhe o caminho que 

deve seguir, como fazeis com a criancinha. Deixa-o, porém, pouco a 

pouco, à medida que o seu livre-arbítrio se desenvolve"(ibidem, p. 216, 

219, itens 258, 262. Grifo nosso). 

o espírito  q u e se  a p r o x i m o u ,  n a q u e l e  m o m e n t o 

d o  e n l a c e  m a g n é t i c o  s e x u a l ,  p o d e r á ser  u m  e s -

pirito de  m e n t a l i d a d e ,  e x p e r i ê n c i a s e  p s i q u i s -

m o  f e m i n i n o .  E m b o r a  e n t e n d a m o s  q u e  t u d o  q u e 

ocorre  n o  m u n d o está dentro  d o  p l a n e j a m e n t o 

d i v i n o e  n a d a seja  a l h e i o à  s u a  v o n t a d e , esse  t i p o 

d e  r e e n c a r n a ç ã o  n ã o  o b e d e c e a  u m  p l a n e j a m e n -

t o efetivo  d e  a l g u m a  e n t i d a d e  m a i s  e s c l a r e c i d a 

o u dos  p r o v á v e i s  m e n t o r e s  d o espírito  r e e n c a r -

n a n t e .  H o u v e  m a i s o  c u m p r i m e n t o  d e  u m a  n e -

c e s s i d a d e  d o  q u e a  e x e c u ç ã o  d e  u m  p l a n e j a m e n -

t o  d e t a l h a d o . 0 

" R e s u l t a d o :  q u a n d o o espírito  a b r e os olhos 

e  t o m a  c o n s c i ê n c i a da  n o v a  v i d a , já  o c o r r e u a 
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u n i ã o  i n e v i t á v e l do espírito  c o m a  m a t é r i a . E ele 

n a s c e  c o m a  m o r f o l o g i a em  d i s s o n â n c i a  c o m o 

p s i q u i s m o . " 

-  P u x a ,  S a m u e l ! A situação  p o d e ser  m u i t o 

m a i s  c o m p l e x a  d o  q u e  i m a g i n a m o s  o u  d o  q u e nor-

m a l m e n t e se ventila  p o r aí.  P o s s o entender, então, 

q u e  n e m  s e m p r e  h á  u m  p l a n e j a m e n t o  r e e n c a r n a -

tório e  q u e a  m a i o r i a dos seres  q u e  r e e n c a r n a no 

p l a n e t a  p o d e  n e m saber o  q u e se  p a s s a ? 

5 " [Deus] pode impor certa existência a um Espírito, quando este, pela 

sua inferioridade ou má vontade, não se mostra apto a compreender 

o que lhe seria mais útil, e quando vê que tal existência servirá para a 

purificação e o progresso do Espírito" (idem. item 262a). 

-  S i m ,  p r o v a v e l m e n t e se  p o s s a afirmar  q u e 

m a i s de  5 0 % - isto é, a  m a i o r i a — dos seres  q u e 

d e s e n c a r n a m e  r e e n c a r n a m hoje,  n a  T e r r a ,  n e m 

s a b e m o  q u e se lhes  o c o r r e .  P e r m a n e c e m  t ã o 

m e r g u l h a d o s  e m interesses  p r ó p r i o s  d a esfera 

m a t e r i a l  q u e ,  a o  c h e g a r e m  d o  l a d o  d e  c á  d a  v i -

d a ,  c o n t i n u a m  a c r e d i t a n d o  q u e  e s t ã o  v i v o s entre 

os  v i v o s . E ao renascer, a  m a i o r  p a r t e  n e m  c o g i -

ta a  r e e n c a r n a ç ã o ,  t a m p o u c o  c o m p r e e n d e o  q u e 

s u c e d e .  S ã o  o s  c o n h e c i d o s  s o n â m b u l o s .  A n d a m , 

v i v e m e  c a m i n h a m entre  o s  d e s e n c a r n a d o s  n u m 

p l a n o  b e m  p r ó x i m o  a o  d a  m a t é r i a ;  p o r isso,  d a -

da a  s e m e l h a n ç a entre esse  p l a n o e o da  m a t é r i a , 

n ã o  s a b e m  d i s t i n g u i - l o s ,  p o i s o  p l a n o  m a t e r i a l é 
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a  ú n i c a  c o i s a  q u e  c o n h e c e m .  N e m  s e q u e r  t i v e -

r a m o  m í n i m o interesse em  p e r c e b e r e se  e s c l a r e -

cer a respeito dessas  d i f e r e n ç a s . 

" S e n d o  a s s i m ,  c o m o  p o d e m o s  i m a g i n a r ,  s i m -

p l e s m e n t e ,  q u e  h a j a  u m  p r o c e s s o  r e e n c a r n a t ó r i o 

p r o g r a m a d o  p a r a  t o d o s  o s seres,  s e m  l e v a r  e m 

c o n t a o  e s c l a r e c i m e n t o , o  c o m p r o m e t i m e n t o e a 

m a t u r i d a d e  p s í q u i c a  d e  c a d a  u m ?  P l a n e j a m e n t o 

efetivo existe, é  c l a r o ,  m a s me  a v e n t u r o a afir-

m a r  q u e esse  t i p o  d e  p l a n e j a m e n t o é  p a r a  q u e m 

t e m  u m a tarefa a  d e s e m p e n h a r , seja  n o  c a m p o 

e s p i r i t u a l , científico, artístico  o u  o u t r o  q u a l q u e r , 

q u e  m e r e ç a  u m  i n v e s t i m e n t o  m a i s  d e t a l h a d o e 

exija um  p r o g r a m a  r e e n c a r n a t ó r i o , a fim de ofe-

recer  r e c u r s o s à  r e a l i z a ç ã o de um  t r a b a l h o  d i v i -

n a m e n t e  i n s p i r a d o e  p r e p a r a d o . É  p a r a  q u e m 

d e i x a r á  a s  m a r c a s  n a  h i s t ó r i a  d o  m u n d o ,  d a  h u -

m a n i d a d e ,  m e s m o  q u e seja  s e m  g r a n d e  n o t o r i e -

d a d e ,  n u m a  c o m u n i d a d e  f a m i l i a r  o u  o u t r a  d o 

g ê n e r o .  E n f i m , é  p a r a  q u e m  c o n q u i s t o u esse ti-

p o  d e interferência espiritual  p o r m e n o r i z a d a  o u 

p a r a  q u e m é  a l v o  d a  i n t e r v e n ç ã o  d e  a l g u é m  d e 

m a i s  a m p l o s  r e c u r s o s ,  q u e lhe  a b o n o u  o u  a v a l i -

z o u a  r e e n c a r n a ç ã o . " 

-  M a s  n ã o existe o  c a s o de  a l g u m a s  p e s s o a s , 

r e e n c a r n a d a s  c o m o  h o m o s s e x u a i s ,  e m  q u e  h o u -

ve  p l a n e j a m e n t o  p a r a  q u e a  e x p e r i ê n c i a se desse 
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- E  c l a r o  q u e  s i m ,  a m i g o !  M a s  p o d e m o s 

e n t e n d e r  q u e  f o r a m fatores distintos, a  d e p e n -

der da  é p o c a e da  c u l t u r a ,  q u e  l e v a r a m este ou 

a q u e l e espírito a  o p t a r  p o r  u m a  v i v ê n c i a  a s s i m . 

P r i m e i r o  p o r q u e ,  q u a n d o o espírito é  c o n s c i e n -

t e  d e  s u a  r e a l i d a d e  í n t i m a ,  o u  u m  p o u c o  m a i s 

l ú c i d o a respeito,  s a b e de  a n t e m ã o  q u e , em  d e -

t e r m i n a d a  é p o c a  d a  h u m a n i d a d e , ele  t e r á este 

o u  a q u e l e  t i p o  d e  p r o v a  a o  e s c o l h e r  r e n a s c e r  c o -

m o  gay,   h o m o s s e x u a l ,  b i s s e x u a l  o u  t r a n s g ê n e r o . 

P o r  e x e m p l o ,  a q u e l e s  q u e  v i v e r a m a  c o n d i ç ã o 

h o m o s s e x u a l  n o s  a n o s 1920 ou 1930  e x p e r i m e n -

t a r a m desafios  b a s t a n t e diferentes  d a q u e l e s  e s -

píritos  q u e a  m e s m a  c o n d i ç ã o  v i v e r a m  a o  r e e n -

c a r n a r nos  a n o s 1980,  s o b r e t u d o  e m  s o c i e d a d e s 

ditas  o c i d e n t a i s .  P a r a l e l o  s e m e l h a n t e  p o d e ser 

feito ao se  c o m p a r a r a  c o n d i ç ã o social do  h o -

m o s s e x u a l  n a  R o m a  o u  n a  G r é c i a  a n t i g a s  e ,  n o 

e x t r e m o  o p o s t o ,  e m  p a í s e s  d e  m a i o r i a  i s l â m i c a , 

n a  a t u a l i d a d e . 

" P o r t a n t o ,  p o d e m o s  e n t e n d e r  q u e ,  s e  a l g u m 

espírito  o p t o u  p o r  u m  c o r p o  m o r f o l o g i c a m e n t e 

e m  d e s a c o r d o  c o m o  p s i q u i s m o ,  m e s m o  r e n a s -

c e n d o em  c u l t u r a s de  m e n o r  t o l e r â n c i a , é  p o r q u e 

j u l g o u  q u e a  e x p e r i ê n c i a lhe serviria  c o m o fator 

r e e d u c a t i v o .  E n f r e n t a r  a s dificuldades inerentes 

à  s o c i e d a d e e à  r e l i g i ã o  n a q u e l e  c o n t e x t o  p o d e r i a 

1 0 5  a t u a r  c o m o  f o r m a  d e  l i m i t a r seus  i m p u l s o s ,  c a -

so  t e n h a  c h e g a d o à  c o n c l u s ã o de  q u e tais  i m p u l -

sos  m e r e c i a m reajuste.  P o r é m ,  c e r t a m e n t e  n ã o 

são  a s  m e s m a s  r a z õ e s  q u e o  m o v e m  n a  h i p ó t e s e 

d e  r e e n c a r n a r  n o século  x x i  o u  m e s m o  n a s últi-

m a s  d é c a d a s  d o  s é c u l o  x x , a  n ã o ser  n u m a  c u l t u -

ra  m a i s  i s o l a d a e  t r a d i c i o n a l .  C o m o  s a b e m o s , a 

p a r t i r dos  a n o s  1 9 9 0 , e  t a l v e z desde  u m a  o u  d u a s 

d é c a d a s  a n t e s ,  h o u v e  r e l a t i v a  a b e r t u r a  m e n t a l , 

social e  m e s m o religiosa,  t e n d e n d o  p a r a a  a c e i t a -

ç ã o  d a q u i l o  q u e a  s o c i e d a d e  c o n d e n a v a ,  d e  m o -

do  g e r a l , e até  v i a  c o m o  d o e n ç a . " 

-  A g o r a  c o m p r e e n d o melhor,  S a m u e l !  E n t ã o , 

p o d e m o s afirmar  q u e  o s espíritos  q u e  r e n a s c e m 

n a  é p o c a  a t u a l ,  e m  c i r c u n s t â n c i a s  s e m e l h a n t e s , 

t ê m outros  o b j e t i v o s ,  a o  m e n o s  n o s casos  e m  q u e 

h o u v e r  p l a n e j a m e n t o  r e e n c a r n a t ó r i o . 

- E isso  a í ! De  q u a l q u e r  m o d o , na  a t u a l i d a -

de  e x i s t e m desafios os  m a i s diversos  a c e r c a da 

s e x u a l i d a d e ,  o s  q u a i s  p o d e m o s  a n a l i s a r  p o r  o u -

tro  p r i s m a .  U m dos  m a i o r e s  p r o b l e m a s nos dias 

a t u a i s ,  p r i n c i p a l m e n t e entre  e s p i r i t u a l i s t a s , são 

certos  c o n c e i t o s  d i s s e m i n a d o s  d e  f o r m a  i r r e s p o n -

s á v e l ,  s e m  l e v a r em  c o n t a os  t r a n s t o r n o s e  m a l e s 

q u e ,  d e  m o d o lento e  p r o g r e s s i v o ,  v ê m  c a u s a n d o 

e  c a u s a r ã o , em  m é d i o e  l o n g o  p r a z o . 

D a n d o  u m  t e m p o  m a i o r  p a r a a reflexão opor-

t u n a , a fim de  q u e os outros espíritos  p e n s a s s e m , 

j u n t a m e n t e  c o m Nestor,  S a m u e l prosseguiu: 106 

-  F a l o de  m é d i u n s ,  o r a d o r e s e dirigentes 

espirituais  q u e  d i v u l g a m  o u  t e n t a m  i n c u t i r  n a 

m e n t e  d e seus  a d m i r a d o r e s e  d o  p ú b l i c o  e m  g e -

r a l  q u e são  a s s e x u a d o s ,  q u e  n u n c a  f i z e r a m  s e x o 

n a  v i d a  o u  q u e  s u b l i m a r a m  a s  e n e r g i a s  s e x u a i s . 

T a l  a t i t u d e é objeto de  p r e o c u p a ç ã o de  e l e v a d o s 

m e n t o r e s da  e s p i r i t u a l i d a d e ,  t e n d o em  v i s t a o er-

ro  q u e significa a  m e r a  r e p e t i ç ã o do  d i s c u r s o de 

c a s t i d a d e  d a igreja  t r a d i c i o n a l ,  p r o p a l a d o  p o r 

e x p o e n t e s  d e ideias  q u e  d e v e r i a m ser  r e n o v a d o -

r a s , e  n ã o  c o n s e r v a d o r a s . 

" A d v i n d o s  d e  u m  p a s s a d o  e m  q u e  s e  c o m -

p r o m e t e r a m  d e m a s i a d o  c o m  d e s v a r i o s ,  q u e  e n -

c h e m suas  m e n t e s de  c u l p a , e  n a s  q u a i s  a i n d a 

e c o a m  o s  c o n c e i t o s religiosos  r e p r e s s i v o s ,  e x -

c l u d e n t e s e errôneos  c u l t i v a d o s , esses  e x p o e n t e s 

t e n t a m  d a r a  i m p r e s s ã o de  q u e são diferentes -

a l g u n s , até,  m i s s i o n á r i o s  i l i b a d o s - e  p o r isso  n ã o 

f a z e m  s e x o .  C o m o  s e  a q u e l e s  q u e  f a z e m  s e x o , se-

j a m  h o m o s s e x u a i s  o u  h e t e r o s s e x u a i s ,  e s t i v e s s e m , 

p o r essa  r a z ã o , distantes  d e  u m a  e s p i r i t u a l i d a -

d e  e r r o n e a m e n t e  c o n c e b i d a  n a s  m e n t e s  d e  p r e -

tensos  m i s s i o n á r i o s  d a  i n f e l i c i d a d e  h u m a n a .  O u 

c o m o  s e  p r a t i c a r sexo fosse  u m a  c o i s a  i m u n d a , 

i n d e s e j á v e l ou  i m p u r a ,  a l i m e n t a n d o ,  a s s i m , a ar-

c a i c a  m e n t a l i d a d e  m e d i e v a l ,  i n f e l i z m e n t e  a i n d a 

t ã o  e m  v o g a ,  q u e  d i v i d e o  m u n d o entre  s a g r a -

107 do e  p r o f a n o e  a s s o c i a o sexo ao  p r o f a n o .  O r a , o 

c e l i b a t o  d o  d i s c í p u l o foi  p o s t o  e m  x e q u e desde 

L u t e r o , desde o  a d v e n t o do  p r o t e s t a n t i s m o , no 

s é c u l o  x v i ;  v a m o s assistir a  u m retrocesso desses 

e m  p l e n o  s é c u l o  x x i ? " 

R e s p i r a n d o  f u n d o ,  c o m o se quisesse  c o n t e r a 

i n d i g n a ç ã o  c o m a difusão  d e  u m  e q u í v o c o desse 

p o r t e ,  c o n t i n u o u : 

-  C o m esse  t i p o de  d e s i n f o r m a ç ã o  q u e  p r e s -

t a m  a o  m o v i m e n t o espiritualista, tais  l i d e r a n ç a s 

a c a b a m  p o r sustentar e  f o m e n t a r  i d e i a s distor-

c i d a s sobre a  s e x u a l i d a d e  h u m a n a .  M u i t a  g e n t e 

a p o r t a  n o s  t e m p l o s espiritualistas  c h e i a  d e  c o n -

flitos  í n t i m o s e em  f r a n c o  d e s e q u i l í b r i o  e m o c i o -

n a l ,  q u e  a d v ê m da  i g n o r â n c i a sobre este e outros 

t e m a s .  L á  c h e g a n d o ,  p e r c e b e  q u e a  c o m u n i d a d e 

t e m  c o m o  p a r â m e t r o s a  c a s t i d a d e ou a  s u b l i m a -

ç ã o ,  q u a n d o  n ã o  o u v e  r e c o m e n d a ç õ e s  v e l a d a s  o u 

e x p l í c i t a s de  q u e o  m e l h o r é  r e p r i m i r seus  i m -

p u l s o s  s e x u a i s .  C o m o  r e s u l t a d o ,  a c a b a  p o r  a p r o -

f u n d a r suas  d ú v i d a s ,  a c e n t u a n d o  c u l p a s e for-

t a l e c e n d o ideias errôneas  a c e r c a  d a  s e x u a l i d a d e . 

-  F i c o  p e n s a n d o ,  S a m u e l - disse  a g o r a  o u -

tro dos  i n v i s í v e i s ,  A r t h u r . - Se esses  e x p o e n t e s 

e s t i v e r e m  m e s m o  f a l a n d o a  v e r d a d e , isto é,  q u e 

n u n c a  t i v e r a m  e x p e r i ê n c i a s  s e x u a i s ,  c h e g o a 

i m a g i n a r se  n ã o  p r e c i s a m é de  t r a t a m e n t o psi-

q u i á t r i c o  o u  a c o m p a n h a m e n t o  p s i c o l ó g i c o .  P o i s 
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d i v u l g a m ;  n o  f u n d o ,  d e v e ser  a p e n a s  p a r a  p a r e -

c e r e m diferentes  o u  m a i s  e l e v a d o s . 

-  E s s e  p a p o de  t e r e m  s u b l i m a d o as  e n e r g i a s 

s e x u a i s é  a l g o  d e s c a r a d o ,  d e s c a b i d o .  0  q u e is-

so  q u e r dizer, afinal?  Q u e a  l i b i d o foi  t o t a l m e n -

t e  c a n a l i z a d a  p a r a outros  a s p e c t o s  e ,  p o r t a n -

to,  n ã o  h á  r e l a c i o n a m e n t o ,  m a s t u r b a ç ã o e  n e m 

s e q u e r desejo? E isso é  t i d o  c o m o  s a u d á v e l , no 

a t u a l  c o n t e x t o  d a  e x p e r i ê n c i a  h u m a n a ?  I m a g i n e 

só!  R e c o r d o o  q u e  d i z e m os  o r i e n t a d o r e s  e v o l u -

tivos da  h u m a n i d a d e , sobre o  s e x o ser a  ú l t i m a 

coisa  q u e  c o n s e g u i r e m o s  e l a b o r a r  p l e n a m e n t e , a 

fim  d e  c o n v i v e r  c o m essa  f o r ç a  d e  m a n e i r a har-

m o n i o s a e pacífica, ao  l o n g o dos futuros  m i l ê -

n i o s .  E n t ã o ,  s ó  m e resta  c o n c l u i r  q u e essas  p e s -

soas  q u e r e m ,  c o m suas  a f i r m a ç õ e s , é  s u g e r i r  q u e 

e s t ã o  m a i s  e v o l u í d a s , à frente da  m a i o r i a . 

- É  c o m o disse, certa  v e z , um  e x p o e n t e das 

ideias espíritas: "O espiritismo é religião de  c a -

tólicos  f r a c a s s a d o s " .  E n t e n d o essa afirmativa, so-

b r e t u d o  q u a n d o sei  q u e  q u e m  p r o p a l a irrefletida-

m e n t e coisas assim,  d e f e n d e n d o  u m a  s a n t i d a d e 

i r r e s p o n s á v e l e  c o m p u l s ó r i a , na  m a i o r  p a r t e  d a s 

v e z e s é  e x - r e l i g i o s o , ex-freira ou  e x - p a d r e reen-

c a r n a d o .  N ã o se  c o n t e n t a n d o em  a t r a p a l h a r a 

v i d a dos  a n t i g o s  p u p i l o s e  p a r o q u i a n o s  c o m os 

a b u s o s  p r a t i c a d o s e os  c o n c e i t o s  r e t r ó g r a d o s e 

1 0 9  d e t u r p a d o s  q u e  d i f u n d i r a m sobre sexo  e ,  t a m -

b é m , sobre a falsa  v i r t u d e dos  s a n t i n h o s forjados 

p e l a Igreja,  r e e n c a r n a r a m  p a r a  c o n t i n u a r  p r e s -

t a n d o  u m  d e s s e r v i ç o à  c a u s a  d e Jesus.  C o m o  o u -

trora,  q u e r e m  a l i m e n t a r a  c r e n ç a na  s u p e r i o r i d a -

de e na  s a n t i d a d e de  l i d e r a n ç a s  r e l i g i o s a s ,  q u e , 

e x a t a m e n t e  c o m o  n o  c a s o  d e  s a c e r d o t e s ,  b i s p o s , 

c a r d e a i s e  p a p a s ,  n ã o resiste ao  m í n i m o  e x e r c í c i o 

do  b o m senso e da  r a z ã o . 

A g o r a ,  r e s p i r a n d o  m a i s  f u n d o  a i n d a ,  S a m u e l 

r e t o m o u o  p e n s a m e n t o : 

-  P r e c i s a m o s ,  e n t ã o ,  e n c a r a r a  s e x u a l i d a d e 

h u m a n a , em suas  v a r i a ç õ e s e  f o r m a s de  m a n i f e s -

t a ç ã o ,  c o m o  a l g o  n a t u r a l , e  n ã o  e m p r e s t a r  p e s o 

t ã o  g r a n d e à  q u e s t ã o ,  g e r a n d o  c u l p a e  a c e n t u a n -

do os  d r a m a s  d a q u e l e s  q u e estão a  c a m i n h o do 

d e s c o b r i m e n t o interior.  S e x o ,  h o m o a f e t i v i d a d e , 

h o m o s s e x u a l i d a d e ,  m a s t u r b a ç ã o ,  b i s s e x u a l i d a d e , 

erotismo:  n a d a disso  j a m a i s foi  p e c a d o  n e m  t a m -

p o u c o atrai obsessores,  c o m o  a f i r m a m  a l g u n s , até 

p o r q u e  p e c a d o é  u m a  c o n c e p ç ã o  c a t ó l i c a , forjada 

c o m o intuito de  c o i b i r o  p e n s a m e n t o , a  a n á l i -

se, a  c o n s c i ê n c i a e as  a t i t u d e s  h u m a n a s  d a q u e -

les  q u e se  s u b m e t e m à influência dessa  e x p r e s s ã o 

de  r e l i g i o s i d a d e . De  f o r m a  e q u i v a l e n t e ,  u s a m o 

c o n c e i t o e a  e x i s t ê n c i a de obsessores - isto é, de 

espíritos  q u e  e s t a b e l e c e m relações infelizes  c o m 

e n c a r n a d o s -  e x a t a m e n t e  c o m o os  p a d r e s de  a n -

t i g a m e n t e  u t i l i z a v a m a figura do  d i a b o ,  c o m o 
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o b j e t i v o de  c o i b i r a  l i b e r d a d e de  e x p r e s s ã o e a 

f e l i c i d a d e  a l h e i a , já  q u e se  s e n t e m infelizes, de 

a l g u m a  m a n e i r a .  M a s ,  c o n v e n h a m o s , a  i d a d e  d a 

i g n o r â n c i a  j á  p a s s o u  h á  m u i t o ! A  i d a d e  d a  m a -

n i p u l a ç ã o  m e n t a l ,  e m o c i o n a l e  c u l t u r a l  p o r  p a r t e 

dos religiosos foi  a l g o  m a r c a n t e  n a história  m e -

d i e v a l ;  p o r é m ,  e s t a m o s  e m  p l e n o  s é c u l o  x x i . . . 

M u i t o  e m b o r a  a i n d a  h a j a espiritualistas  u s a n d o 

a s  m e s m a s  m á s c a r a s  d e séculos atrás,  p a r a l i s a -

dos e  e n g e s s a d o s no  t e m p o . 

- É  p o s s í v e l  c o m p r e e n d e r essa  p o s t u r a  t ã o  u l -

t r a p a s s a d a , presente  e m  a l g u m a s pessoas,  q u a n d o 

c o n s i d e r a m o s o  p e s o da  c u l p a  q u e  a c o m p a n h a a 

t r a d i ç ã o  j u d a i c o - c r i s t ã , ao  l o n g o de  m a i s de 2  m i l 



anos -  f a l o u  A r t h u r . — E  q u a n d o  c o m p a r a m o s es-

se  t e m p o  c o m os  m e n o s de dois séculos de espi-

r i t u a l i s m o ,  n u m sentido  m a i s  a m p l o , é  p o s s í v e l 

e n t e n d e r  p o r  q u e a  m a i o r i a dos  q u e hoje coor-

d e n a m  m u i t o s  m o v i m e n t o s  d e  e s c l a r e c i m e n t o  d a 

h u m a n i d a d e  a i n d a  p r e c i s a se libertar de  c o n c e i -

tos obsoletos,  q u e  e m b o t a m a  m e n t e  t a n t o  q u a n -

to a  c a m i n h a d a de  m u i t a gente. 

V o l t a n d o - s e  p a r a Nestor,  S a m u e l  f a l o u ,  d a 

f o r m a  c o m o se fala,  s e m  b a r r e i r a s , a um  a m i g o 

de  l o n g a data: 

-  T o d o s  t r a z e m o s o  p a s s a d o  c o m p r o m e t i d o 

c o m  a s  q u e s t õ e s  d a  s e x u a l i d a d e , seja  c o m o  h e t e -

r o s s e x u a i s ,  b i s s e x u a i s  o u  h o m o s s e x u a i s  q u e são 

c o n d i ç õ e s  n a s  q u a i s  t r a n s i t a m o s  a o  l o n g o das 

e x i s t ê n c i a s .  N ã o  h á santos entre  o s  d e s e n c a r n a -

dos,  p o r  m a i s  q u e esse fato  d e c e p c i o n e  n ú m e r o 

t ã o  g r a n d e  d e espiritualistas.  N e m  m e s m o  e n -

tre  o s  c h a m a d o s  m e n t o r e s ,  q u e  m u i t o s  m é d i u n s 

e  a d e p t o s  p a r e c e m ter  b e a t i f i c a d o e  c a n o n i z a d o , 

de  m o d o a  d a r  m a i s  status a seus dirigentes es-

pirituais e sugerir  q u e são  m a i s  e l e v a d o s  q u e os 

d e m a i s .  S o m o s  t o d o s  a p e n a s  h u m a n o s . 

" M u i t o  d i s c u r s o  q u e se  o u v e  a q u i , do  l a d o de 

c á  d a  v i d a ,  p r i n c i p a l m e n t e entre espíritos  a i n d a 

a p e g a d o s  o u afeitos  a o  m o d o  d e  v i d a  c a t ó l i c o  o u 

religioso  e x t r e m i s t a ,  t a l v e z até  p o s s a soar  b o n i t o , 

m a s  a p e n a s  c o m o  d i s c u r s o ,  e m si.  P o r é m , since-

r a m e n t e ,  q u e r o  v e r  q u a n d o esses  m e s m o s espíri-

tos, santificados  c o m p u l s o r i a m e n t e  p e l o s  v a l o r e s 

q u e lhes  f o r a m  i m p u t a d o s  p o r seus  m é d i u n s ,  e s -

t i v e r e m  r e e n c a r n a d o s .  C o m o  d i z e m  n a  T e r r a :  n a 

p r á t i c a , a teoria é  o u t r a . . . " 

C o n t i n u a n d o a fala,  a g o r a  m a i s  r e c h e a d a  d e 

e m o ç ã o ,  p a r a seus  o u v i n t e s  d o  I n v i s í v e l ,  S a m u e l 

p r o s s e g u i u : 

-  E u  m e s m o ,  c o m o  b e m  m e  l e m b r o - e  c o m o 

m e  l e m b r o !  - ,  t r a g o  d a  m i n h a  ú l t i m a  e x i s t ê n c i a 

n a  T e r r a  m u i t a s  l e m b r a n ç a s difíceis,  q u e  r e m o n -

t a m  a o s  m e u s  p r i m e i r o s  m o m e n t o s  d e infelici-

d a d e ,  n a q u e l a  e n c a r n a ç ã o ,  q u a n d o  c o n f r o n t a d o 
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ç a  n e o p e n t e c o s t a l ,  d a  f o r m a  c o m o  e r a  c u l t i v a -

d a  n o  c í r c u l o  f a m i l i a r  e m  q u e  m e criei.  A o  l o n g o 

d o  t e m p o ,  i n c o n f o r m a d o  c o m  a s diretrizes  q u e 

r e c e b e r a e  q u e me  m a r c a r a m  p r o f u n d a m e n t e a 

e x i s t ê n c i a ,  m o d i f i q u e i o  r u m o de  m i n h a  v i d a , 

a b s o r v e n d o  o s  e n s i n a m e n t o s  d o  m o d e r n o espi-

r i t u a l i s m o ,  n a  i n t e r p r e t a ç ã o  d o  E v a n g e l h o se-

g u n d o a  ó t i c a espírita. Só  e n t ã o é  q u e  c o n s e g u i 

r e l a t i v a  l i b e r d a d e  m e n t a l e  c e r t a  t r a n q u i l i d a d e , 

e m b o r a  a i n d a  p e r m a n e c e s s e  a g r i l h o a d o a deter-

m i n a d o s  c o n c e i t o s  d i f u n d i d o s  p o r  a l g u n s  e x p o -

sitores  d a q u e l a s  i d e i a s  r e n o v a d o r a s .  O s  n o v o s 

e n s i n a m e n t o s  q u e  a b s o r v i  d e m o r a r a m a  c r i a r 

m a s s a  c r í t i c a  e m  m i m ,  d e  f o r m a a  c a p a c i t a r - m e 

a  r e c o n h e c e r  o n d e  t e r m i n a v a a  i d e i a espírita e 

c o m e ç a v a o  p o n t o de  v i s t a a respeito  d e l a ,  n e m 

s e m p r e  e n r i q u e c e d o r . 

-  Q u e r dizer,  e n t ã o ,  q u e  v o c ê  n e m  s e m p r e 

esteve na  p o s i ç ã o em  q u e se  e n c o n t r a hoje? -

q u e s t i o n o u Nestor. 

-  Q u e  p o s i ç ã o ,  a m i g o ?  A q u i sou  a p e n a s  m e r o 

a p r e n d i z ;  n a d a  m a i s .  N ã o sou mentor,  s e g u n d o o 

t e r m o  q u e  s e  e m p r e g a  n o  m o v i m e n t o espiritualis-

t a . . .  G r a ç a s a  D e u s !  A s s i m ,  m e sinto  m a i s livre, 

m a i s  h u m a n o e  i g u a l aos outros,  c o m  q u e m  c o n -

v i v o .  S o u  u m espírito familiar,  a p e n a s isso.  A l i á s , 

a  m a i o r i a dos  c h a m a d o s  m e n t o r e s  n ã o  p a s s a de 

espírito familiar,  q u e deseja o  b e m  d a q u e l e s  q u e 
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lhe são caros,  o s quais  f i c a r a m  n a  o u t r a  m a r g e m 

da  v i d a .  T a n t o  q u a n t o  v o c ê e os  d e m a i s ,  v e j o - m e 

c o m o  a l g u é m  s i m p l e s m e n t e  h u m a n o ,  q u e  p r e c i s a 

se dedicar, e  m u i t o , ao  e s t u d o , a fim de  p r a t i c a r 

a q u i l o  q u e  a p r e n d e  n a escola  d a  v i d a . 

-  A h !  M a s  v o c ê é diferente. Já  e s t u d o u  m u i t o 

m a i s do  q u e a  m a i o r i a de  n ó s  a q u i ; isso está  i m -

p l í c i t o  e m suas  p a l a v r a s .  N ã o  p o d e  n e g a r  q u e  j á 

é  u m instrutor  d e  u m  g r u p o  d e espíritos,  d o  l a d o 

d e  c á  d a  v i d a . 

- Instrutores  n ã o são anjos  n e m  s a n t o s ,  A r -

t h u r !  T r a t a - s e  a p e n a s  d e  u m  p a p e l  q u e  d e s e m -

p e n h o ,  d e  u m a  p a l a v r a  q u e define  m e u s  e n c a r -

g o s  p o r  a q u i .  N a d a  a l é m disso!  T o d o s  t r a z e m o s 

desafios,  p r o b l e m a s ,  c o m p l e x o s  o u  m e s m o  o b s -

t á c u l o s  c r i a d o s  e m  n o s s a s  e x p e r i ê n c i a s . E  c o -

n h e c i m e n t o ,  p u r a e  s i m p l e s m e n t e ,  n ã o significa 

e l e v a ç ã o .  Q u e m  m u i t o  c o n h e c e ,  m u i t o está  c o m -

p r o m e t i d o ,  o u  m u i t a  r e s p o n s a b i l i d a d e  t e m . 

S e m  c o l o c a r  u m  p o n t o  f i n a l  n o  a s s u n t o ,  m a s 

a p e n a s  d a n d o  u m a  p a u s a  p a r a  m e l h o r  o b s e r v a r 

o s  a m i g o s  e n c a r n a d o s  c o m  o s  q u a i s  l i d a v a m  d e 

f o r m a  m a i s direta,  S a m u e l  e n c e r r o u a  e t a p a de 

discussões  c o m o  c o m e n t á r i o : 

- E  p r e c i s o  c o n c e n t r a r  n o s s a  a t e n ç ã o  n o s 

d r a m a s  d e nossos  a m i g o s  e n c a r n a d o s .  E l e s estão 

e m  s i t u a ç ã o  d e l i c a d a e  m e r e c e m nosso  c o n c u r s o , 

e m b o r a  d e v a m o s  p e r m a n e c e r  o c u l t o s ,  p o r  e n -
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q u a n t o ,  o b s e r v a n d o o  q u e  f a z e m e o  q u e está  p o r 

trás de suas  p a l a v r a s ,  i n t e n ç õ e s e  a t i t u d e s .  E l e s 

p r e c i s a m  s e encontrar,  o u  a o  m e n o s  p a r a r  d e fu-

gir  c o m  t a n t o  í m p e t o ,  m a s ,  p a r a isso, o  c a m i n h o 

p o d e ser  l o n g o .  P o d e ser  d e  a p e n a s  u m  m i n u t o . . . 

Q u e m  s a b e nesse  m i n u t o a  e t e r n i d a d e se  e s c o n -

da, o  t e m p o  p a r e ç a  d i l a t a d o e as  o p o r t u n i d a d e s 

se  r e n o v e m ?  V a m o s ,  o b s e r v e m o s o  q u e  o c o r r e r á 

n o  p r ó x i m o  m i n u t o  d a s  v i d a s  d e nossos  a m i g o s . 
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p e l o  c a l o r e  a r d o r das  e m o ç õ e s  c o n -

t u r b a d a s  d a q u e l e s espíritos.  M e d o s , 

a n g ú s t i a s ,  s e n t i m e n t o s ,  e s p e r a n ç a s e 

e x p e c t a t i v a s  d e  c a d a  u m deles contri-

b u í r a m  p a r a  p l a s m a r a  a t m o s f e r a  p s í -

q u i c a  n a  q u a l  s e  v i a m  e n v o l v i d o s . Prisioneiros 

das  p r ó p r i a s dificuldades  í n t i m a s ,  d a  c u l p a  a b r i -

g a d a  n a  m e n t e ,  e l a b o r a r a m  i n c o n s c i e n t e m e n t e o 

a m b i e n t e espiritual  o u fluídico  a o derredor.  A f i -

n a l , a  s u b s t â n c i a  p l á s t i c a da  m a t é r i a astral  a s -

s u m e a  f o r m a  q u e a  m e n t e e as  e m o ç õ e s lhe  i m -

p r i m e m .  T a n t o o  a s p e c t o  p u r g a t o r i a l  q u a n t o o 

celestial,  a s s i m  c o m o  a s  c a d e i a s  q u e  a g r i l h o a m 

a  c r i a t u r a no  A l é m ,  c o n s t i t u e m  m e r o s reflexos de 

s u a  m e n t e .  Q u a n t o  m a i s  s e  c r ê ,  m a i s  s e  v ê .  C o n -

t u d o ,  a s  p a i s a g e n s  p a r a d i s í a c a s  o u infernais, sen-

síveis  o u grosseiras  n ã o refletem  u m a  r e a l i d a d e 

p e r m a n e n t e .  T u d o é  p a s s a g e i r o .  T u d o é  p r o j e ç ã o 

d a s  s o m b r a s  o u das  l u z e s  q u e  i r r a d i a m  d o ser. 

A  m e n t e  p r i s i o n e i r a  d a  c u l p a ,  d o  r e m o r s o  o u 

d a s  a n g ú s t i a s  d e  u m a  e x i s t ê n c i a  m a l definida  o u 

m a l  r e s o l v i d a  e x t e r i o r i z a a  p a i s a g e m  í n t i m a  e m 

t o r n o  d e si.  D a  m e s m a  f o r m a , a  m e n t e  s a d i a ,  q u e 

se esforça  p o r  c u l t i v a r  e m o ç õ e s  e n o b r e c e d o r a s e 

e l e v a d a s , projeta  a o  r e d o r  a s  i m a g e n s  c o n d i z e n -

tes  c o m a  q u a l i d a d e  d a  v i d a  m e n t a l superior. 

A t r a v é s  d e  m i l  f o r m a s ,  d e  m i l  v i d a s , o ser 

eterno  v a i  a p r i m o r a n d o o  p s i q u i s m o em  m e i o às 

c o n t i n g ê n c i a s da  v i d a  m a t e r i a l , social e familiar. 

D e t e n t o r de  u m a  r i q u e z a interior  i n e s t i m á v e l , o 

espírito investe  n a s sucessivas  v i d a s ,  e s t a g i a n d o 

n a s diversas expressões da  f o r m a ,  c o n f o r m e a  n e -

cessidade  p a r t i c u l a r  d o  m o m e n t o  e v o l u t i v o  q u e 

a t r a v e s s a .  H o m e m e  m u l h e r são  a p e n a s  a s p e c -

tos exteriores necessários ao  m u n d o da  f o r m a , 1 e 

n e m  s e m p r e a fisiologia representa o ser  p s i c o -

l ó g i c o  a p r i s i o n a d o nos limites do  c o r p o .  0 sexo, 

p a t r i m ô n i o  s a g r a d o do espírito, é  e x p r e s s ã o da 

p o l a r i d a d e  í n t i m a e  a g u a r d a os séculos e milênios 

p a r a ser  c o m p r e e n d i d o . 

A  v i v ê n c i a da  s e x u a l i d a d e será, dessa  f o r m a , 
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u m a  q u e s t ã o  c o m p o r t a m e n t a l  p r o f u n d a m e n t e 

l i g a d a  à s  m a t r i z e s  p s i c o l ó g i c a s  c o n s t r u í d a s  a o 

l o n g o das  v i d a s  s u c e s s i v a s .  N ã o  h á  c o m o  p a d r o -

n i z a r o  c o m p o r t a m e n t o  c o m o  e x p r e s s ã o do ser 

i m o r t a l ,  u m a  v e z  q u e a  v a r i e d a d e  t ã o  g r a n d e  d e 

c r i a t u r a s e de  e x p e r i ê n c i a s  n ã o  n o s  p e r m i t e  u m a 

v i s ã o  a c e r t a d a ,  a m p l a e  p r o f u n d a  d a  s i t u a ç ã o  í n -

t i m a  d e  c a d a  u m .  T a m p o u c o é  p o s s í v e l  e s t a b e l e -

c e r  r e g r a s  r í g i d a s  p a r a  c o m p o r t a m e n t o s , ideias e 

p o n t o s de  v i s t a ,  c l a s s i f i c a n d o - o s entre o  q u e é e o 

q u e  n ã o é  n o r m a l  o u  a c e i t á v e l .  N ã o  h á  c o m o di-

z e r  q u e este  t i p o  e n e r g é t i c o  o u  a q u e l a  i d e n t i d a -

1 Cf. ibidem, p. 173-174, itens 200-202. 

de  a f e t i v a e  s e x u a l seja a  m a i s  c o r r e t a ou a  ú n i c a 

f o r m a de  e x p r e s s ã o do ser. 

E m  c a d a  v i v ê n c i a ,  u m  a p r e n d i z a d o ;  e m  c a -

d a  a t i t u d e ,  u m a  e x p e r i ê n c i a .  B e m e  m a l  d e i x a m 

de ter a  c o n o t a ç ã o  m o r a l i s t a e  l e g a l i s t a  p a r a  c e -

der  l u g a r  a o  c o m p o r t a m e n t o ético dos seres  q u e 

s e  e m a n c i p a m  m a i s e  m a i s  n a  e s c o l a  d a  v i d a . 

M u i t a s  v e z e s ,  i n d i v í d u o s  v e e m - s e reféns  d e  m e -

d o s ,  a n g ú s t i a s e  p e s a r e s ;  o u t r o s , em  p l e n a fase 

d e  a p r i m o r a m e n t o  í n t i m o ,  l i b e r t a m - s e  d e  t a b u s 

e  p r e c o n c e i t o s ,  a m p l i a m  c o n c e i t o s e,  a s s i m ,  e l a -

b o r a m o  c l i m a  m e n t a l e  e m o c i o n a l  e m  q u e  v i v e -

r ã o ,  d e  a c o r d o  c o m a  m a n e i r a  c o m o  t r a n s i t a r a m 
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n a  ú l t i m a  e x i s t ê n c i a física. 

As prisões invisíveis -  p o r é m , reais -  q u e 

c e r c e i a m a  p r e t e n d i d a  l i b e r d a d e são  a p e n a s a 

p r o j e ç ã o  d o  l a d o  o b s c u r o ,  q u e  e m e r g e  d o  i n c o n s -

ciente  p r o f u n d o .  T a l  p r o j e ç ã o  d e t e r m i n a o limite 

d e  a ç ã o  d e  c a d a  u m .  E i s  p o r  q u e o  a m b i e n t e  e s -

p i r i t u a l , físico ou social é o reflexo  v i v o do  m u n -

d o  í n t i m o . 

S e m escapar a essa realidade universal é que 

Patrícia,  P a l o m a ,  H u g o ,  R o n i e ,  C é s a r e  A d i r apor-

t a r a m  e m outra  d i m e n s ã o  d a  v i d a ,  e m b e b i d o s  e m 

l e m b r a n ç a s , crenças,  d ú v i d a s e conquistas  p e s -

soais.  E s t a v a m  n u m a espécie de transição entre as 

dimensões  d a  v i d a ;  l o c a l i z a v a m - s e  n u m  p l a n o  o n -

de,  d e v i d o à  s u a  e x t r e m a  m a l e a b i l i d a d e , a  r e a l i -

d a d e interior se  f a z i a  f a c i l m e n t e  p a l p á v e l . 

U m  s é t i m o  p e r s o n a g e m  s e  e n c o n t r a v a ali, e 

outros  m a i s ,  i n v i s í v e i s ,  i m p e r c e p t í v e i s ,  c o m o  i n -

tuito  d e  r e c e b ê - l o s  o u ,  q u e m  s a b e ,  c o m p a r t i l h a r 

suas  e x p e r i ê n c i a s . 

S e n t i n d o - s e prisioneiros,  e m b o r a  s e m  c e l a s 

n e m  g r a d e s ,  m a s  t a m b é m  s e m  n e n h u m a  p o s s i -

b i l i d a d e  d e  f u g a  p e r c e p t í v e l  n a q u e l e  m o m e n t o , 

p o u c o a  p o u c o  f o r a m se  r e v e l a n d o  i n t i m a m e n t e . 

C o m o  q u e  e n v o l t o  n u m a  r e d e  i n v i s í v e l ,  n u -

m a  e s p é c i e  d e teia  d e  a r a n h a ,  q u e o  c e r c e a v a  p o r 

inteiro e  c o i b i a  m o v i m e n t o s  m a i s  a m p l o s ,  o u v i u -

-se a  v o z ,  q u a s e  u m  g r i t o ,  d o  r a p a z : 

-  O n d e  e s t o u ?  Q u e  d e s g r a ç a é esta  q u e me 122 

a p r i s i o n a ? -  p e r g u n t o u  R o n i e ,  a i n d a  c o m fortes 

i m a g e n s  m e n t a i s  d o  q u e lhe  o c o r r e r a . 

-  Q u e m são  v o c ê s ? -  g r i t a v a ,  s e m  o b t e r res-

p o s t a  i m e d i a t a . 

Ao  e x a m i n a r a  s u b s t â n c i a  q u e o  e n v o l v i a , 

c o n c l u i u  q u e  s e  t r a t a v a  d e  a l g o  p a r e c i d o  c o m 

u m a teia  d e  a r a n h a ,  p o r é m feita  d e  m a t e r i a l  p e -

gajoso.  S o m e n t e  c o m  g r a n d e  d i f i c u l d a d e  c o n s e -

g u i a se  d e s v e n c i l h a r da  m a t é r i a  q u e o  d o m i n a v a , 

m a s  p a r e c i a - l h e  q u e  u m a  f o r ç a  d e s c o m u n a l o ar-

r a s t a v a  d e  n o v o  p a r a  a q u e l a  a r m a d i l h a .  P o r é m , 

a  f o r ç a  p a r e c i a  n ã o ser  e x t e r n a ,  m a s interna.  E r a 

a l g o  q u e  e m a n a v a dele  p r ó p r i o ,  p ô d e notar.  T o -

m a d o  d e  i m e n s a  a n g ú s t i a ,  l o g o  p e r c e b e u  q u e  n ã o 

e s t a v a  s o z i n h o ali.  H a v i a  v u l t o s -  o u t r a s  p e s s o a s 

o u  o u t r a s  a l m a s . 

E m  d e t e r m i n a d o lugar,  e m  m e i o  a o  l u s c o -

-fusco  d o  a m b i e n t e ,  j a z i a  P a t r í c i a ,  d e i t a d a  e m 

p o s i ç ã o fetal,  g e m e n d o  b a i x i n h o . 

A j o e l h a d o  m a i s  a l é m , Adir, o pastor,  p a r e c i a 

b a l b u c i a r  a l g o  c o m os  l á b i o s ,  a c o s t u m a d o a fa-

z e r  u m a  o r a ç ã o  p u r a m e n t e  m e c â n i c a .  0  d e s e s -

p e r o  í n t i m o  p a r e c i a se  a v o l u m a r . 

-  O n d e estou?  S e r á isto  a q u i o  p o r t a l do  i n -

ferno?  N ã o  p o d e ser!  N ã o  p o d e !  E u fui  s a l v o .  0 

S e n h o r está  t e s t a n d o a  m i n h a  f é . . . 

A d i r saía  c o r r e n d o  d e  u m  l a d o  p a r a  o u t r o , 

n a  t e n t a t i v a  d e sair  d a q u e l a  s i t u a ç ã o ,  e n c o n t r a r 
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u m a  p o r t a ,  u m a  r e s p o s t a  o u  e x p l i c a ç ã o  e m seus 

c o n h e c i m e n t o s  l i m i t a d o s .  E m  v ã o . 

H u g o  p a r e c i a estar prestes a  p e r d e r o  j u í z o . 

V e z  o u  o u t r a  d a v a  g a r g a l h a d a s ,  q u e  s e  s e g u i a m 

l o g o  a p ó s  i n t e n s o  p r a n t o .  P a l o m a ,  q u i e t a ,  c a -

b i s b a i x a ,  p a r e c i a  m e r g u l h a d a  e m seus  p r ó p r i o s 

p e n s a m e n t o s e  r e c o r d a ç õ e s .  N ã o  s a b i a  o n d e  e s -

t a v a .  N ã o  q u e r i a saber.  T i n h a a  m e n t e  f u n c i o -

n a n d o  e m  c i r c u i t o  f e c h a d o :  p e n s a v a  n a  p r ó p r i a 

v i d a . Refletia. 

E m  p é ,  a l g u é m  o s  o b s e r v a v a .  S e r i a  a p e n a s 

u m a  p e s s o a a  m a i s ,  o u  v á r i a s  q u e  o s  o b s e r v a -

v a m ?  N ã o  p o d i a m precisar.  P e l o  m e n o s ,  n ã o  p o r 

e n q u a n t o .  N ã o  v i a m o  v u l t o , o ser  d i r e t a m e n t e , 

m a s o  p e r c e b i a m .  S a b i a m  q u e  e r a m  o b s e r v a d o s . 

E r a  a p e n a s  u m a  s o m b r a ?  U m a  a p a r i ç ã o ?  T o d o s 

p r e s s e n t i a m  s u a  p r e s e n ç a ,  m a s  n i n g u é m o  c o -

n h e c i a ,  t a m b é m  n ã o  s e  c o n h e c i a m .  M a s será  q u e 

q u e r i a m  s e  c o n h e c e r ? 

-  Q u e m são  v o c ê s ?  O n d e  e s t o u ? -  c o n t i n u a -

va  R o n i e a gritar, a se  e x a s p e r a r .  T o m a n d o  u m a 

a t i t u d e ,  l e v a n t o u - s e  m e i o  c a m b a l e a n t e ;  s e g u r a n -

d o  a s  p e s s o a s  a o redor,  s a c u d i a  u m a  u m seus 

c o m p a n h e i r o s ,  e s t r a n h o s entre si. 

-  A c o r d e m ,  r e a j a m !  E s t a m o s  t o d o s  m e t i -

dos neste  l u g a r e  v o c ê s aí,  p a r a d o s ? -  b e r r a v a , 

a g i t a v a - s e e  e x p r i m i a seu inferno interior  a t r a -

v é s das  a t i t u d e s  v i o l e n t a s .  T e n t a v a a  t o d o  c u s t o 
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o b t e r  u m a  r e a ç ã o  d a q u e l a s  p e s s o a s  q u e  e s t a v a m 

c o m ele,  c o m p a r t i l h a n d o o  e s p a ç o .  O u  n ã o se-

ria  u m  e s p a ç o , seria  u m a  s i t u a ç ã o ?  N ã o  i m p o r -

ta.  N a q u e l e  m o m e n t o ,  n e m  R o n i e  n e m  o s  d e m a i s 

s e q u e r  s o n h a v a m  c o m o  q u e  e s t a v a  a c o n t e c e n d o . 

N ã o  h a v i a m  s e  p r e p a r a d o  p a r a essa  r e a l i d a d e . 

E m  m e i o  à s  t e n t a t i v a s  d e  d e s p e r t a r  a q u e l a s 

p e s s o a s ,  u m suspiro foi  o u v i d o .  U m suspiro  p r o -

f u n d o , alto,  p e r c e p t í v e l ,  q u e  m e x e u  c o m  t o d o s . 

F i c a r a m  a p a v o r a d o s diante do  d e s c o n h e c i d o . E 

c o m o  n ã o  v i a m a  p e s s o a da  q u a l  p a r t i u o  s u s p i -

ro, o  t e m o r  a u m e n t o u  e x p o n e n c i a l m e n t e . 

U m  m i s t o  d e  m e d o e  p a v o r  p a r e c e u  a c o r d a r 

a l g u n s ,  e n q u a n t o  R o n i e  p a r o u ,  s i l e n c i o u ,  t e n t a n -

d o  p e r c e b e r  m a i s  a l g u m a  c o i s a . 

- 0  s a n g u e de Jesus  t e m  p o d e r ! -  b r a d o u 

Adir, alto e  b o m  s o m . 

- Só  f a l t a v a essa! - disse  R o n i e , entre o  d e -

b o c h e e o  d e s e s p e r o . - Um religioso,  t a l v e z um 

crente  m i s e r á v e l preso  a q u i  c o m i g o . . .  E u  t e n h o 

q u e  a g u e n t a r  c a d a  u m a ,  v i u ?  N u m a  d e s g r a ç a 

dessas e  a i n d a  m e  v e m  u m  m a l d i t o  c r e n t e . . . 

-  V o c ê  o u v i u  a q u e l e suspiro  p r o f u n d o ? -

p e r g u n t o u  A d i r . 

-  C l a r o  q u e  o u v i !  N ã o estou  s u r d o ! 

P e n s a n d o  u m  p o u c o  m a i s ,  c o m p l e m e n t o u : 

- Ou melhor,  n ã o sei se  o u v i ou se  p e r c e b i . 
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M a s foi  a l g o assustador. 

P a t r í c i a ,  r e c o l h i d a  e m seu  m u n d o  p a r t i c u l a r , 

a m e a ç o u despertar,  e r g u e n d o a  c a b e ç a ,  p a r a  l o -

g o depois deitar-se  n o v a m e n t e .  O u melhor,  c a i r 

sobre  a q u e l e solo indefinível.  E l a sentia  u m  o d o r 

dificilmente  s u p o r t á v e l ;  l e m b r a v a  f e z e s ,  p o d r i -

d ã o ,  a l g o  a s s i m .  M a s será  q u e  o s outros  t a m b é m 

s e n t i a m a  m e s m a coisa? 

H u g o  p a r o u  e m  m e i o a  u m a  g a r g a l h a d a ;  p e -

trificado,  a c o r d o u  d o seu transe  p r i v a d o .  D e  o n -

d e  v i e r a a  g a r g a l h a d a ?  D e  q u e  l o c a l ?  D e  q u e m ? 

N ã o  s a b i a se o  q u e  o u v i r a  e r a real ou um trote de 

seu  s u b c o n s c i e n t e . 

- 0  q u e está  a c o n t e c e n d o ?  O n d e estou? 

O l h o u à  v o l t a e só  e n t ã o  p e r c e b e u os  o u t r o s . 

C o r r i g i u - s e : 

-  O n d e  e s t a m o s ?  Q u e  l u g a r é este? 

R o n i e  a d i a n t o u - s e : 

-  O n d e  e s t ã o as  p a r e d e s deste  l u g a r ? ! -  f a -

l o u ,  p e r g u n t a n d o a  q u a l q u e r  u m ,  a p o n t a n d o  p a -

ra o  p a s t o r  A d i r . - Já  n o t a r a m  q u e  a q u i  n ã o  t e m 

p a r e d e s ? 

-  S i m -  r e s p o n d e u  a l g u é m . - Já tentei  u l t r a -

p a s s a r certo  l i m i t e ,  m a s  n ã o  c o n s e g u i .  S e m p r e 

q u e  p e n s o  c h e g a r a  u m lugar,  e s t o u  d e  v o l t a  a o 

p o n t o de  p a r t i d a .  Q u e  l u g a r é este afinal?  0  q u e 

n o s  a c o n t e c e u ? 

P a l o m a foi a  p r ó x i m a a se manifestar,  q u a s e 

l e n t a m e n t e , depois de despertar de suas reflexões. 
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-  A c h o  q u e  m o r r e m o s  t o d o s .  S o m o s  a l m a s 

do  o u t r o  m u n d o , e isso  a q u i é o  p u r g a t ó r i o . . . Ou 

-  f a l o u  a g o r a  m a i s  p a u s a d a m e n t e e  q u a s e  m u i t o 

b a i x o - o inferno  p a r t i c u l a r de  c a d a um de nós. 

-  M a i s  u m a . . . -  o u v i r a m  R o n i e  d e b o c h a r . 

P e r c e b e r a m  l o g o a  p r e s e n ç a de  P a l o m a ,  q u e 

se  e r g u i a  c o n s e r t a n d o a  p e r u c a .  A d i r  i m e d i a t a -

m e n t e interferiu  n a fala  d e  P a l o m a : 

- 0  p u r g a t ó r i o  n ã o  e x i s t e . A  B í b l i a  n ã o  f a -

l a  d e l e .  M a s  a c h o  q u e  a l g o  g r a v e  n o s  a c o n t e -

c e u .  M a s  n ã o  m o r r e m o s ,  n ã o .  S e  e s t a m o s  t o d o s 

c o n s c i e n t e s . . . 

-  Q u e m é  v o c ê ? -  p e r g u n t o u  H u g o . 

-  M e u  n o m e é  P a l o m a .  N ã o sei ao certo  c o -

m o  v i m  p a r a r  a q u i ,  m a s  d e  u m a  c o i s a  t e n h o cer-

t e z a :  e s t a m o s fora  d o  m u n d o .  T a l v e z  m o r t o s ,  t a l -

v e z  s o n h a n d o ;  q u e m  s a b e  n u m  p e s a d e l o ? 

A  v o z de  P a l o m a  d a v a a  i m p r e s s ã o de ser 

u m  m i s t o  d e  v o z  d e  h o m e m e  d e  m u l h e r .  U m 

t o m  m a i s  g r a v e  q u e o  h a b i t u a l ,  q u e ela  c o n s e -

g u i a  d i s f a r ç a r  a p e n a s  l e v e m e n t e .  M a s isso  n ã o 

p a s s o u  d e s p e r c e b i d o de  H u g o e  R o n i e . 

- E um  t r a v e s t i . . . -  m u r m u r o u  H u g o  p a r a 

R o n i e .  0  d e s g r a ç a d o é um  b o i o l a  m e s m o . 

-  E n t ã o ele está  c e r t o -  r e s p o n d e u  R o n i e 

c o m  u m  o l h a r  d e  d e b o c h e  p a r a  P a l o m a e  q u a s e 

i g n o r a n d o a  o b s e r v a ç ã o do  c o m p a n h e i r o de  i n -
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fortúnio. -  E s t a m o s  m o r t o s , e no  i n f e r n o ! 

0  c o m e n t á r i o e a  a t i t u d e dos dois refletiam o 

d e s p r e z o e, ao  m e s m o  t e m p o , o  p r e c o n c e i t o . 

P a l o m a  l e v a n t o u - s e  c a m b a l e a n d o e foi  e m 

d i r e ç ã o a  P a t r í c i a ,  q u e  j a z i a  d e i t a d a ,  a i n d a .  P a s -

sou a  m ã o  e m seus  c a b e l o s ,  s a c u d i u - a  l e v e m e n t e , 

n a  t e n t a t i v a  d e  a c o r d á - l a . 

N e s t e instante,  n o v o suspiro se fez notar. 

D e s s a  v e z ,  m a i s  p r o f u n d o ,  m a i s forte e  p e r c e p -

tível do  q u e  a n t e s . A  r e a ç ã o de  t o d o s foi do  m a i s 

p u r o e  a u t ê n t i c o  p â n i c o .  C o r r e r a m a  e s m o ,  p a r a 

lá e  p a r a  c á , na  t e n t a t i v a de se  l i b e r t a r e m  d a q u e -

l a  s i t u a ç ã o .  P o r é m ,  r e t o r n a v a m  s e m p r e  a o  m e s -

m o lugar.  P a r e c i a m  i m a n t a d o s  à q u e l e  a m b i e n t e 

diferente, surreal. 

S e r i a  a q u e l a  u m a  p r i s ã o  e s p i r i t u a l ?  T a l v e z , 

o  p o r t a l  d o inferno  d e  c a d a  u m ?  O u  f o r a m  a b -

d u z i d o s ,  d e  a l g u m a  f o r m a  q u e  n ã o  s a b i a m  e x p l i -

c a r ?  Q u a n t o  m a i s  c o r r i a m  d e  u m  l a d o  p a r a  o u -

tro,  t e n t a n d o  e n c o n t r a r  u m a  s a í d a  p o s s í v e l ,  m a i s 

se  d e p a r a v a m  c o n s i g o  m e s m o s e  c h e g a v a m a  l u -

g a r  n e n h u m .  T a l v e z  e s t i v e s s e m  t o d o s reféns  d e 

suas  m e m ó r i a s ,  d e  s u a  p r ó p r i a  m e n t e ?  M a s ,  s e 

e r a  a s s i m ,  c o m o  s e  e n c o n t r a r a m  t o d o s ,  s e m  q u e 

n e m  s e q u e r  s e  c o n h e c e s s e m  a n t e s ?  Q u e m  o s  r e u -

n i r a ali?  A i n d a  n ã o  h a v i a m  a t e n t a d o  p a r a certos 

d e t a l h e s .  N ã o  s a b i a m  q u e  t o d a s  a s  p e s s o a s ali 

r e u n i d a s  t r a z i a m  u m a  c a r a c t e r í s t i c a  e m  c o m u m . 

A l i á s ,  s a b i a m  m u i t o  p o u c o  d e  s i  m e s m o s .  E n f i m , 
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n ã o  a d i a n t a v a correr,  p o i s  n ã o  h a v i a  s a í d a , seja 

lá o  q u e fosse  a q u e l e  l o c a l ou  a q u e l a  d i m e n s ã o . 

De  q u a l q u e r  m o d o , o  m e d o , o  p â n i c o  t o m a -

ra  c o n t a de  t o d o s ou  q u a s e  t o d o s . A  p r e s e n ç a de 

a l g u é m  m a i s ,  q u e  a p e n a s  p o d i a m  p e r c e b e r  a t r a -

v é s  d e outros sentidos,  p o r  s e n s a ç õ e s  i n c o m u n s , 

e r a  q u a s e  a l g o  p a l p á v e l , real,  m a s  n ã o  p e r c e p t í -

v e l  p e l o  o l h a r ;  p e l o  m e n o s  a i n d a  n ã o . A  v i s ã o  d e 

t o d o s  e s t a v a restrita,  p r o f u n d a m e n t e restrita a si 

p r ó p r i o s , e suas  p e r c e p ç õ e s ,  e s t r i t a m e n t e  l i g a d a s 

a o s  p r o b l e m a s e  l i m i t a ç õ e s de  c a d a  u m .  M a s o 

m e d o  p a i r a v a  c o m o  u m  f a n t a s m a , e a  d ú v i d a , 

c o m o  u m  v u l t o ,  p e r s e g u i a a  t o d o s . 

N u m  r e c a n t o  q u a l q u e r  o u  n u m a  s i t u a ç ã o se-

m e l h a n t e ,  d e  r e p e n t e ,  q u a s e  n u m  p a s s e  d e  m á -

g i c a ,  a p a r e c e u  u m  r a p a z ,  n ã o  s e  s a b e  d e  o n d e . 

E r a César,  q u e  p a r e c i a  h a v e r sido  a b d u z i d o , 

t r a n s p o r t a d o  p a r a o  l o c a l  c o m u m ou a  d i m e n -

são  m e n t a l  d a  q u a l  t o d o s  s e  e n c o n t r a v a m  c a -

tivos.  C h o c a d o ,  a p a v o r a d o , sentia-se deslizar, 

q u a s e  e s c o r r e g a r  p e l o solo  i n v i s í v e l .  A l i á s ,  n i n -

g u é m  a i n d a  h a v i a  p e r c e b i d o  u m solo,  u m  c h ã o , 

n o sentido literal.  S a b i a m  c a m i n h a r  o u  d e s l i z a r 

sobre  d e t e r m i n a d a superfície;  e n t r e t a n t o , o  q u e 

e r a  e m  c i m a e  e m  b a i x o  n a q u e l a  s i t u a ç ã o ? 

C é s a r  c h e g o u e  t r o u x e  m a i s  p â n i c o  a o  c o n -

t e x t o em  q u e  t o d o s se  v i a m . A  f o r m a  c o m o se 
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m a t e r i a l i z o u no  a m b i e n t e  d a v a a  i m p r e s s ã o de 

q u e ele  e r a  u m  f a n t a s m a ,  u m a  a p a r i ç ã o  q u e ,  d e 

u m  m o m e n t o  p a r a  o u t r o ,  t r a n s f o r m o u - s e  e m  a l -

g u é m  t a n g í v e l ,  p a l p á v e l ,  m a s  n ã o  m e n o s  a s s u s -

tador.  H a v i a  a l g o diferente  e m César.  E l e ,  q u a -

se  s e m sentidos,  q u a s e  s e m se  d a r  c o n t a do  q u e 

o c o r r i a ,  o u s o u  p e r g u n t a r . E a  v o z  q u e  e m i t i u foi 

u m a  v o z diferente,  t a m b é m .  G u t u r a l ,  e r a  q u a s e 

u m sussurro: 

-  O n d e  e s t o u ?  E s t a r e i  m o r t o ?  Q u e m são  v o -

cês,  q u e  s e  a r r a s t a m  p o r  a q u i ?  M e u  D e u s ,  e s t o u 

p e r d i d o ,  n u m  l i m b o ?  N o  u m b r a l ? 

-  O u t r o  p e r d i d o ,  c o m o nós.  P e n s e i  q u e  a p a -

receria  u m a  a l m a  p e n a d a  q u e esclarecesse a si-

t u a ç ã o  q u e  e s t a m o s  v i v e n d o -  q u e i x o u - s e  H u g o , 

e x a l a n d o desespero,  m á g o a  p r o f u n d a e  r a i v a  i n -

c o n t i d a . -  M a s ,  n ã o !  O u t r o  m i s e r á v e l  q u e  a p a r e c e 

d o  n a d a  p r a  a t o r m e n t a r  a i n d a  m a i s  n o s s a  v i d a . 

-  Q u e m são  v o c ê s ? De  o n d e  v ê m ? -  p e r g u n -

t o u o  r e c é m - c h e g a d o . 

-  S o m o s  c o m o  v o c ê :  m i s e r á v e i s ,  p e r d i d o s  o u , 

e n t ã o ,  u m  b a n d o  d e  g e n t e  a b d u z i d a  p o r  a l g u m 

ET  d e s g r a ç a d o  q u e  n o s  j o g o u  a q u i e  d e u o fora. 

A d i a n t a n d o - s e  a o s  d e m a i s ,  P a l o m a  s e  a p r e -

s e n t o u ,  o f e r e c e n d o  u m a  i d e i a  q u e  t a l v e z  p u d e s -

se  a j u d a r : 

-  S o u  P a l o m a .  S o m o s sete  p e s s o a s ao  t o d o , 

c o m  v o c ê .  T a m b é m  n ã o  s a b e  c o m o  c h e g o u  a q u i ? 

T e m  a l g u m a  i d e i a  d e  c o m o  v e i o  p a r a este  l u g a r ? 
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Q u e m  s a b e  p o d e  n o s  a j u d a r ?  Q u e m  s a b e  s e  t e n -

t a r m o s  r e c o r d a r o  q u e  a c o n t e c e u  c o n o s c o  p o d e -

r e m o s nos  a u x i l i a r ?  P e l o  m e n o s  t e n t a r  l e m b r a r 

as  ú l t i m a s coisas  q u e  n o s  o c o r r e r a m antes de 

v i r m o s  p a r a  c á . 

B a l b u c i a n d o ,  q u a s e  c h o r a n d o , o  r a p a z res-

p o n d e u , prestes a  c l a m a r  p o r socorro: 

-  M e u  n o m e é  C é s a r . E,  s i n c e r a m e n t e ,  n ã o 

sei  c o m o  v i m  p a r a r neste lugar.  V o c ê s  n ã o  t ê m 

n e n h u m a  i d e i a ?  S e  c h e g a r a m  a q u i antes  d e  m i m , 

t a l v e z  s a i b a m  d e coisas  q u e  n ã o sei  a i n d a . . . 

-  L e m b r o - m e de ter  s a í d o da  b o a t e  o n d e eu 

t r a b a l h a v a .  E u sou  u m artista,  u m  t r a n s f o r m i s -

ta, e  t r a b a l h o na noite  p a r a  a r r e c a d a r  f u n d o s e 

m a n t e r  a l g u m a s  p e s s o a s  n e c e s s i t a d a s  d e  a u x í l i o . 

A l é m disso,  g o s t o  m u i t o  d o  q u e  f a ç o .  M e  r e a l i z o 

nos  p a l c o s . 

-  T r a v e s t i !  V o c ê é  u m a  t r a v e c a , é isso.  C o -

n h e ç o  b e m esse  t i p o . . . -  f a l o u  R o n i e ,  a g r e d i n -

d o  P a l o m a .  P a r e c e  q u e ele  a d o t a v a  u m  t o m  m a i s 

a g r e s s i v o  t o d a  v e z  q u e se dirigia a ela. 

-  P a r a  c o m isso, ô  g r a n d ã o ! -  p r o t e s t o u  H u -

g o ,  e m b o r a  n ã o nutrisse  n e n h u m a  s i m p a t i a  p o r 

P a l o m a . -  V o c ê  f a l a o  t e m p o inteiro  c o n t r a tra-

vestis,  c o n t r a  q u e m  v o c ê  n e m  c o n h e c e  a i n d a e 

v i v e  g r i t a n d o .  A f i n a l , se é  t ã o correto  a s s i m ,  t ã o 

s a n t i n h o e  m a c h o  c o m o  q u e r  f a z e r parecer,  p o r 

q u e  s e  i n q u i e t a  t a n t o ?  P o r  q u e  f i c a  a t i r a n d o  p e -
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d r a s ,  a g r e d i n d o ?  N ã o  e s t a m o s  t o d o s  n a  m e s m a ? 

N ã o  e s t a m o s  t e n t a n d o  e n t e n d e r o  q u e se  p a s s a 

p o r  a q u i , entre  n ó s ? 

- Isso  m e s m o ! -  f a l o u  C é s a r  e n t r a n d o na 

c o n v e r s a , a  p r i n c í p i o  t i m i d a m e n t e . -  Q u e m sa-

b e  t e n t a n d o recordar,  r e f a z e r  o s  p a s s o s  d e  c a d a 

u m antes  d a  c h e g a d a neste  l u g a r  n ã o  p o s s a m o s 

j u n t a r os  p e d a ç o s de  r e c o r d a ç õ e s e  f o r m a r  u m a 

i d e i a  m a i s  e x a t a do  q u e é este  l u g a r ou no  q u e 

e s t a m o s  m e t i d o s ? 

O l h a n d o  p a r a  P a l o m a ,  q u e  e s t a v a  q u i e t a , 

q u a s e  c a b i s b a i x a ,  p o i s sentira-se  a g r e d i d a  m a i s 

u m a  v e z ,  C é s a r  p r o s s e g u i u : 

-  C o n t i n u e a falar.  V a m o s ,  t a l v e z  e n c o n t r e -

m o s  u m  d e n o m i n a d o r  c o m u m  n a s histórias  d e 

c a d a  u m  a q u i . 

-  B o i o l a s ! . . . -  r e s m u n g o u  R o n i e ,  c a l a n d o - s e 

e m  s e g u i d a . 

-  B e m ,  c o m o  e u  d i z i a  a n t e s , sou artista.  M a s 

t a m b é m  t r a b a l h o  c o m o estilista  n u m a  e m p r e s a 

d e  m o d a ,  n u m a grife  c o n h e c i d a  d a  c a p i t a l  p a u -

lista.  L e m b r o - m e  a p e n a s  q u e  i a  s a i n d o  d o  m e u 

a m b i e n t e de  t r a b a l h o e  n ã o tive  t e m p o  s e q u e r de 

t r o c a r  d e  r o u p a  o u retirar a  m a q u i a g e m .  R e c e -

b i  u m  t e l e f o n e m a  d e  u m a das  m e n i n a s  q u e  t e n -

t o auxiliar.  E l a  e s t a v a  d e s e s p e r a d a ,  p r e c i s a n d o 

d e socorro,  p o i s  h a v i a  t o m a d o  u m a dose  e x c e s -

s i v a  d e  d r o g a .  E s t a v a  c a í d a  n u m  c a n t o  d e  r u a  d e 
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u m a  r e g i ã o  h o r r o r o s a  d a  c i d a d e .  E u  m e  d i r i g i a 

p a r a  l á ,  p o r isso  n e m  p e n s e i  e m retirar a  p e r u -

c a , a  m a q u i a g e m  o u  a s  r o u p a s  q u e  f a z e m  p a r -

t e  d e  u m  p e r s o n a g e m  q u e represento.  A s s i m  q u e 

virei a  s e g u n d a  e s q u i n a ,  o u v i tiros e um  m o n t e 

d e  p e s s o a s  f u g i n d o ,  g r i t a n d o feito  l o u c a s .  N u n c a 

h a v i a  p a s s a d o ali  n a q u e l a  h o r a ,  p r i n c i p a l m e n t e 

a  p é ;  j a m a i s  p e n s e i  e m  t r a n s i t a r  n a q u e l e  l o c a l . 

F o i  e n t ã o  q u e fui  a g r e d i d a  p o r  u m  g u a r d a ,  u m 

p o l i c i a l .  C a í no  c h ã o , e o restante  o c o r r e u  t ã o  d e -

p r e s s a  q u e  n e m  m e dei  c o n t a dos  d e t a l h e s .  S e n t i 

a l g o  n o  p e i t o ,  a l g u m a  c o i s a  q u e  r a s g a v a o  m e u 

p e i t o .  0 interessante é  q u e me  t o q u e i ,  p r o c u r e i 

a  p o s s í v e l ferida e  n ã o  e n c o n t r e i  n a d a em  m e u 

c o r p o  q u e  e x p l i c a s s e  a q u e l a  s e n s a ç ã o . Sei  a p e -

n a s  q u e  d o r m i ,  o u  d e s m a i e i ,  p a r a acordar,  l o g o 

e m  s e g u i d a , neste lugar,  j u n t o  d e  v o c ê s . 

Q u a s e  e m  p r a n t o ,  P a l o m a foi  l o g o  p e r g u n -

t a n d o ,  t a l v e z  p a r a  s i  m e s m a : 

-  S e r á  q u e  m o r r i ?  S e r á  q u e  m o r r e m o s ? . . . 

F o i o  q u e me  p e r g u n t e i o  t e m p o  t o d o , desde  q u e 

c h e g u e i .  N ã o sei  q u a n t o a  v o c ê s ,  m a s ,  q u a n t o a 

m i m ,  t e n h o  c o n v i c ç ã o  d e  q u e  n ã o estou  m a i s  n o 

m u n d o dos  v i v o s . 

-  E s t á  l o u c a !  V o c ê está  d r o g a d a ,  p o r  a c a -

so?  S e  v o c ê está  m o r t a  o u  s e sente  c o m o  t a l ,  e n -

t ã o  q u e r dizer  q u e  t o d o s  n ó s  e s t a m o s ?  N ã o  p o d e 

ser!  J a m a i s ! -  f a l o u  A d i r ,  q u a s e aos  p r a n t o s ,  p o i s 
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a g o r a  p a r e c i a  q u e o  d e s e s p e r o  v e n c e r a a  b a r r e i r a 

d a  s u a fé,  d a  s u a  m á s c a r a  d e  f é  o u  d e  c u l p a . 

-  C l a r o  q u e  e s t a . . . -  c o m e ç o u  R o n i e , corri-

g i n d o - s e ante o  o l h a r de  c e n s u r a dos  d e m a i s . -

C l a r o  q u e  P a l o m a  p o d e estar  c e r t a .  E u  m e  l e m -

b r o  t a m b é m :  e s t a v a  n u m bar, fui  c o r r e n d o  a o 

e n c o n t r o  d e  u m cliente  q u e  q u e r i a  u m  p r o g r a m a 

d e  ú l t i m a  h o r a . . . 

-  P r o g r a m a ? -  p e r g u n t o u  H u g o , ao  m e s m o 

t e m p o  q u e  P a l o m a . -  Q u e  t i p o de  p r o g r a m a o  l e -

v a r i a a  u m  b a r ?  P o r  a c a s o . . . 

-  N ã o !  V o c ê s  n ã o  e n t e n d e r a m .  N ã o é isso 

q u e  p e n s a m . . . -  t e n t o u  d i s f a r ç a r  R o n i e . -  S o u 

u m  e x e c u t i v o e  t r a b a l h o  c o m  p r e s t a ç ã o  d e  s e r v i -

ços a  a l g u n s  r i c a ç o s da  c a p i t a l  b a i a n a . . . 

-  P e r a í !  E n t ã o ,  v o c ê  v e i o de  S a l v a d o r ? -

p e r g u n t o u  H u g o ,  p r o f u n d a m e n t e  i n q u i e t o ,  r e l a -

c i o n a n d o o  q u e  R o n i e e  P a l o m a  h a v i a m dito. -

S e  P a l o m a  v e i o  d e  S ã o  P a u l o ,  e u  v i m  d o  R i o  d e 

Janeiro e  v o c ê , de  S a l v a d o r ,  c o m o  p o d e ?  V i e m o s 

todos de  l u g a r e s diferentes e  e s t a m o s presos na 

m e s m a  s i t u a ç ã o ? 

0 silêncio se fez de  r e p e n t e ,  c o m o se todos 

e s t i v e s s e m  p e n s a t i v o s ou  t e n t a n d o  e n t e n d e r o 

q u e b r a - c a b e ç a s . 

- Eu  v i m de  C u r i t i b a -  f a l o u César. -  Q u e r 

dizer,  m e  m u d e i  p a r a  S ã o  P a u l o  r e c e n t e m e n t e . E 

os outros? 
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- Já verifiquei  c o m os outros - disse  P a l o m a . 

- 0  p a s t o r  A d i r é da  B a i x a d a  F l u m i n e n s e .  S o b r e 

P a t r í c i a ,  n ã o  c o n s e g u i saber.  E l a está  n u m a  e s -

p é c i e  d e  c o m a . 

R o m p e n d o o silêncio  q u e  n o v a m e n t e se esta-

b e l e c e r a ,  R o n i e  c o n t i n u o u o relato: 

-  E u  m e  l e m b r o  d e  u m a  b r i g a  n o  b a r  o n d e 

e s t a v a .  D e p o i s ,  e m  m e i o a  t o d a  c o n f u s ã o ,  p a r e c e 

q u e  m i n h a  m e n t e  v i a j o u feio e senti  a l g u m a  c o i -

s a  p e n e t r a n d o - m e ,  u m a  b a l a ,  u m  d i s p a r o  d e  a l -

g u m a  a r m a ,  a l é m  d e  p e d a ç o s  d e  m e m ó r i a s  a i n d a 

r e l a t i v a s à  b r i g a  e m  q u e  m e  e n v o l v i .  N a d a  m a i s ! 

-  A f i n a l , o  q u e  v o c ê  e s t a v a  f a z e n d o ,  m e s m o ? 

Disse  q u e era  u m  p r o g r a m a  q u a l q u e r ?  P o r  a c a s o 

v o c ê é  g a r o t o de  p r o g r a m a ? E isso? -  p e r g u n t o u 

H u g o ,  v i s i v e l m e n t e interessado  n a história  d e 

R o n i e ,  e n c a r a n d o - o  f i r m e m e n t e . 

O interlocutor ficara  t o t a l m e n t e indefeso  a n -

te o  o l h a r  i n q u i r i d o r de  H u g o e os olhares dos  d e -

m a i s ,  q u e o  e n c a r a v a m .  N ã o  c o n s e g u i a  r e s p o n -

der;  n ã o  c o n s e g u i a negar. E isso foi o  b a s t a n t e 

p a r a  q u e  t o d o s  s o u b e s s e m  q u e  e s t a v a  m e n t i n d o . 

-  E n t ã o ,  v o c ê é  g a r o t o de  p r o g r a m a ! . . . É  i s -

so! -  f a l o u  H u g o ,  n u m  t o m  i n c o n f u n d í v e l  d e re-

p r i m e n d a ,  d e  a c u s a ç ã o . 

- E  p o r  q u e ,  e n t ã o ,  v o c ê  t e n t a v a o  t e m p o  i n -

teiro  m e recriminar,  m e  d i s c r i m i n a n d o e  m e  c o n -

f u n d i n d o  c o m  u m  t r a v e s t i ?  M e s m o  q u e  e u fosse 
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u m  t r a v e s t i ,  m e s m o  q u e  v e n d e s s e  m e u  c o r p o ,  c o -

m o é  q u e  v o c ê  s e  a c h a  n a  c o n d i ç ã o  d e  a p o n t a r 

m e u s possíveis erros se  v o c ê  p r ó p r i o  v e n d e o cor-

p o ? E  a i n d a se diz  e x e c u t i v o . . . -  f a l o u  P a l o m a , 

a g o r a  n u m  t o m  m a i s  i n t e n s o ,  n u m a  f o r m a  d e  s e 

e x p r e s s a r antes  n ã o  p e r c e b i d a  n e l a . 

- Eu  s o u o  q u e sou e  n i n g u é m  t e m o direi-

t o  d e  m e punir,  d e desrespeitar  m e u estilo  d e  v i -

da.  N i n g u é m  a q u i  p o d e  m e censurar.  E u  v e n d o 

o  q u e é  m e u , o  q u e me  p e r t e n c e e  p r o n t o -  f a l o u 

b a t e n d o no  p e i t o  v á r i a s  v e z e s ,  f a z e n d o gestos e 

v o c i f e r a n d o  p a l a v r õ e s ,  c o m o se isso fosse  i n s p i -

r a r  m a i s respeito. 

0  p a s t o r  A d i r ,  a p r o v e i t a n d o as  r e v e l a ç õ e s de 

c a d a  u m ,  n ã o  p e r d e u  t e m p o  p a r a emitir seu  j u í -

zo e  d a r  s u a  i n t e r p r e t a ç ã o da  s i t u a ç ã o : 

-  S ã o  t o d o s  u n s  p e r d i d o s !  S ã o  p e c a d o r e s , 

prostitutos e  s o d o m i t a s , filhos do  p e c a d o e da 

m a l d i ç ã o .  S ó  n ã o  e n t e n d o o  q u e  o c o r r e u  c o m i g o . 

P o r  q u e  D e u s  m e  p u n i u  m e  d e i x a n d o  a q u i ,  p r e -

s o  c o m  u m a  g e n t e  d o  d e m ô n i o , filhos  d o  p e c a d o , 

c o m o  v o c ê s ? 

-  O r a , ora,  e n g u l a suas  p a l a v r a s , crente dos 

infernos! -  v o c i f e r o u  R o n i e ,  q u e  p a r e c i a  n ã o ter 

t r a v a s na  l í n g u a . - Se  v o c ê está  a q u i e se esta-

m o s  t o d o s  m o r t o s ,  c o m o diz essa  b i c h i n h a ,  e n t ã o 

6  p o r q u e  v o c ê é  t ã o  p e c a d o r  q u a n t o  n ó s . 

E em  m e i o a  g a r g a l h a d a s ,  m a i s de desespero 
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e  n e r v o s i s m o ,  m a s  t a m b é m  c o m o defesa,  R o n i e 

p e r g u n t o u ,  e m  t o m  d e  p r o v o c a ç ã o ,  t e n t a n d o ti-

r a r a  a t e n ç ã o de si: 

- E  q u a l é o seu  p e c a d o ,  s a n t i n h o do  p a u 

o c o ?  Q u a l a  s u a  c u l p a  p a r a estar  a t r e l a d o a  n ó s ? 

-  E u fui  b a t i z a d o  n o  s a n g u e  d e Jesus.  E u  t e -

n h o  m i n h a  a l m a  l a v a d a  n o  s a n g u e  d o Senhor. 

A p ó s  b r e v e silêncio  c o n s t r a n g e d o r ,  t o d o s  e s -

c u t a r a m  u m suspiro,  u m fôlego  d e  a l g u é m  q u e 

p a r e c i a  o u v i r a  t o d o s e  q u e  c e r t a m e n t e registra-

ra o  q u e  A d i r  h a v i a dito.  0  p a v o r  n o v a m e n t e  t o -

m o u  c o n t a  d e  t o d o s ,  i n c l u s i v e  d e César,  q u e  h a -

v i a  c h e g a d o há  p o u c o . E  n o v a m e n t e o silêncio, a 

a p a r e n t e  c a l m a r i a ,  q u e  e s c o n d i a  a s  t o r m e n t a s  d e 

c a d a  u m , o  m e d o  q u e  o s  d o m i n a v a . 

R o m p e n d o o silêncio,  t a l v e z  p a r a se distrair 

d o  t e m o r  p e l o  d e s c o n h e c i d o ,  A d i r  t o m a v a a  p a -

l a v r a ,  q u e m  s a b e  e n v e r g o n h a d o  p o r  h a v e r  s e 

p o r t a d o  d e  m a n e i r a  t ã o  p r e t e n s i o s a  p e r a n t e  o s 

d e m a i s ,  t a l v e z  p a r a  d i s f a r ç a r a falta de  e q u i l í -

b r i o ,  d e  c o m p r e e n s ã o  d o  m o m e n t o  p e l o  q u a l  t o -

dos  p a s s a v a m ,  q u e m  s a b e . . . 

-  E u senti dores  n o  c o r a ç ã o .  D e s d e  m u i t o 

t e m p o  v i n h a sofrendo  c o m a  a n g i n a e pensei sin-

c e r a m e n t e  q u e  D e u s  h a v e r i a  d e  m e curar.  S e m p r e 

acreditei e  p r e g u e i  q u e Jesus  c u r a e  l i b e r t a . . .  m a s 

eu  n ã o fui  c u r a d o ! -  d e m o n s t r a v a  s u a  a m a r g u r a 

e  d e c e p ç ã o  n u m  p r a n t o  q u a s e  c o n v u l s i v o . -  P e n -
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sei  q u e ,  m e  e n t r e g a n d o  a o Senhor, ele  m e  l i v r a r i a 

d a  e n f e r m i d a d e .  N ã o  q u e r i a  p r o c u r a r  u m  m é d i -

c o ,  p o i s , se eu o  p r o c u r a s s e , isso significava ates-

t a r a  i m p o t ê n c i a da  m i n h a fé e do  p o d e r de  D e u s 

de  c u r a r e libertar.  N ã o  p r o c u r e i  n e n h u m a  a j u d a 

h u m a n a , pois acreditei  q u e o  p o d e r do  E s p í r i t o 

S a n t o me  c u r a r i a e o  s a n g u e de Jesus me  l a v a r i a 

de  t o d o o  m a l .  A h !  C o m o eu estive  e n g a n a d o ! -

n o v a m e n t e , o  p r a n t o  c o n v u l s i v o . - Senti a  m o r t e 

c h e g a r  b e m  p e r t o , senti  q u e a  v i d a  i a  e m b o r a  d o 

m e u  c o r p o ,  m a s  e u sei  q u e  n ã o  m o r r i .  E u  e s t o u 

v i v o ,  a q u i ,  c o n v e r s a n d o  c o m  v o c ê s ;  p o r t a n t o ,  n ã o 

posso ter  m o r r i d o .  A l é m disso, se  e s t a m o s  j u n t o s , 

t e m  a l g o  d e  m u i t o  e r r a d o nesta  s i t u a ç ã o . 

- E o  q u e está  e r r a d o ,  p a s t o r z i n h o ? O  q u ê ? 

- interferiu  R o n i e de  m a n e i r a  s a r c á s t i c a , esbar-

r a n d o  e m  A d i r  p r o p o s i t a l m e n t e . 

- É  q u e a  B í b l i a  p r o m e t e o  p a r a í s o  p a r a 

q u e m  a c e i t a r Jesus! E se  n ó s  m o r r e m o s de  v e r -

d a d e , o  q u e  e u  f a ç o  a q u i ,  j u n t o  c o m  p e c a d o r e s ? 

C o m  p e s s o a s  p e r d i d a s ,  c o m  o s filhos  d o inferno, 

d o  S a t a n á s ? 

-  A c o n t e c e ,  m e u  a m i g o - interferiu  a g o r a o 

r e c é m - c h e g a d o  C é s a r  - ,  q u e  m e  p a r e c e  q u e  t o -

dos  a q u i  t e m o s  u m  d e n o m i n a d o r  c o m u m ,  o u  a o 

m e n o s a  m a i o r i a ,  j á  q u e  n e m  t o d o s  f a l a r a m  a i n -

da.  T e m o s  a l g o  m u i t o  m a l  r e s o l v i d o  c o m  r e l a ç ã o 

à s  n o s s a s  v i d a s .  A o  q u e  p a r e c e ,  a o  m e n o s  P a l o -
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m a e  R o n i e  t ê m  a l g o  e m  c o m u m ,  a l g u m a  c o i s a 

q u e os  m a n t ê m prisioneiros a este  l o c a l . Só  p r e -

c i s a m o s  s a b e r  s e  o s outros  d e nós  t a m b é m  t e m o s 

o s  m e s m o s  m o t i v o s  o u  a s  m e s m a s  c o i s a s  e m  c o -

m u m a  s e r e m  r e s o l v i d a s . 

- E o  q u e  t e r í a m o s em  c o m u m ,  c o n f o r m e  v o -

c ê  p e n s a ?  0  q u e  v o c ê  t e m  e m  c o m u m  c o n o s c o ? 

-  N ã o sei  b e m  a i n d a ,  m a s  a c h o  q u e  t e m o s  d e 

descobrir. E  d e s c o b r i r  n o s s a s  p e n d ê n c i a s  t a l v e z 

seja a  c h a v e  p a r a nos  c o m p r e e n d e r m o s e  c o m -

p r e e n d e r o  q u e está se  p a s s a n d o .  Q u a n t o a  m i m , 

sou espírita, ou fui espírita,  c a s o esteja  m o r t o , 

c o m o  t a l v e z esteja. E sei  q u e  t e n h o  m u i t a s coisas 

n ã o  r e s o l v i d a s dentro  d e  m i m .  P r i n c i p a l m e n t e 

e m  m a t é r i a  d e  s e x o ,  q u e  s e m p r e foi  a l g o  c a r e n -

t e  d e  r e s o l u ç ã o  e m  m i n h a  v i d a religiosa.  S e m -

p r e  e n c a r e i o sexo  c o m o  a l g o  c o m p l i c a d o e me 

p r i v e i  d e  i n ú m e r a s  o p o r t u n i d a d e s  d e  m e  r e l a -

c i o n a r  c o m  o u t r a s  p e s s o a s .  E u  m e  p u n i  n ã o  m e 

p e r m i t i n d o  v i v e r a  m i n h a  s e x u a l i d a d e .  E ,  a g o r a 

q u e  t a l v e z esteja  m o r t o ,  n ã o  h á  c o m o  e s c o n d e r 

m a i s .  N ã o  h á  c o m o  n ã o  a d m i t i r  p a r a  m i m  m e s -

m o o  q u a n t o  m e castrei  e m  n o m e  d a  i n t e p r e t a -

ç ã o  d o u t r i n á r i a à  q u a l me  h a b i t u e i . 

-  E n t ã o  v o c ê  a c h a  q u e  t o d o s nós  e s t a m o s 

a q u i  p o r q u e  t e m o s  a l g u m a  p e n d ê n c i a  n a área 

s e x u a l ? É isso  m e s m o  q u e  a c h a ? -  p e r g u n t o u 

H u g o  i n t e r e s s a d o  n o  a s s u n t o e  j á  u m  t a n t o  p r e o -
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c u p a d o  c o n s i g o  m e s m o . 

-  N ã o sei  s e todos  t ê m  a l g o  e m  c o m u m  n e s -

s a  á r e a ,  m a s ,  q u a n t o a  m i m ,  p r e c i s a v a  d e s a b a -

far.  0  i m p a c t o do  d e s e n c a r n e , as  s e n s a ç õ e s  p e -

las  q u a i s  p a s s e i ,  v e n d o - m e sair  d o  m e u  c o r p o . . . 

F o r a m  m u i t a s as  t e n t a t i v a s de  m e x e r os  b r a ç o s e 

a s  p e r n a s ,  d e  c o n s e g u i r falar  o u gritar,  m e  c o m u -

n i c a r  d e  a l g u m jeito.  E s s a s  t e n t a t i v a s  s e  m o s t r a -

r a m infrutíferas;  n ã o  p u d e  m o v e r o  c o r p o e,  e n -

fim, me vi  f l u t u a n d o fora dele,  c o m o se eu fosse 

u m  f a n t a s m a . 

-  E u  v i  v o c ê  s e  m a t e r i a l i z a n d o diante  d e  n ó s . 

P a r e c i a  u m a  f u m a ç a ,  u m a  a p a r i ç ã o  o u ,  q u e m 

s a b e ,  u m a  m e c h a  d e  a l g o d ã o  m a i s sutil  q u e foi 

se  j u n t a n d o e  f o r m a n d o o seu  c o r p o  a t u a l , a 

s u a  a p a r ê n c i a . . . - interferiu  P a l o m a ,  c o n v i c t a 

de  q u e  t o d o s  e s t a v a m  d e s e n c a r n a d o s ,  m o r t o s , e 

e r a m  a l m a s  d o outro  m u n d o . 

-  E n t ã o é isso  m e s m o !  E s t o u  m o r t o ,  d e s e n -

c a r n a d o , e  t o d o s  a q u i  t a m b é m .  N ã o  h á  c o m o  d u -

vidar. E  u m a  v e z  q u e  e s t o u  d e s e n c a r n a d o , sinto 

u m a  g r a n d e  a n g ú s t i a ,  u m a  e s p é c i e  d e  c o b r a n ç a 

i n t e r n a  o u  c u l p a .  P a r e c e  q u e  n ã o  v i v i  p l e n a m e n -

te e  q u e  d e i x e i  a l g o  m u i t o  p r e c i o s o  p a s s a r  d e s -

p e r c e b i d o . 

-  V o c ê s são do  i n f e r n o , isso  s i m ! -  i n t e r v e i o 

o  p a s t o r  A d i r ,  n u m  t o m  d e  r e p r i m e n d a . 

-  V o c ê é  q u e  p a r e c e do  i n f e r n o ! ! - senten-
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c i o u  H u g o  q u a s e aos  b e r r o s . -  V o c ê é o  q u e  m a i s 

a c u s a a  t o d o s , o  ú n i c o  q u e se  c o n s i d e r a  s a n t i n h o 

e  b e m - r e s o l v i d o .  F a l a , pastor, fala o  q u e o  p r e n -

de a  n ó s .  P e n s e  b e m e  d i g a - n o s :  q u a l a  c u l p a  q u e 

v o c ê  t r a z  e s c o n d i d a  d e n t r o de  v o c ê ? - desafiou-

- o ,  a g a r r a n d o o  p a s t o r  p e l o  c o l a r i n h o e  j o g a n -

d o - o no  c h ã o ou  n a q u i l o  q u e se  a s s e m e l h a v a a 

u m solo.  P a l o m a  t e n t o u socorrer o  m i s s i o n á r i o 

m o r t o ,  d e s e n c a r n a d o ,  c o m o  a c r e d i t a v a ,  m a s ele 

se  r e c u s o u . 

-  N ã o !  N ã o  m e  t o q u e ,  s u a  p e c a d o r a , seu  p e -

c a d o r  d e s v i a d o  d e  D e u s !  P a r e c e  m e u filho  C a r l o s . 

A f a s t o u - s e de  D e u s e  a g o r a  q u e r  p a r e c e r  b o a z i -

n h a ,  b o n z i n h o .  M e  d e i x a  q u e  e u  n ã o  m e r e ç o  c o n -

v i v e r  c o m  p e c a d o r e s  c o m o  v o c ê . 

- 0  q u e  a c o n t e c e u  c o m seu filho  C a r l o s ?  F a -

le, antes  q u e eu o  f a ç a  m o r r e r  u m a  s e g u n d a  v e z . 

F a l e , crente das  p r o f u n d e z a s ! -  g r i t o u  H u g o , sen-

do  c o n t i d o  p o r  P a l o m a ,  q u e o  a g a r r o u firmemen-

te,  i m p e d i n d o  q u e fosse  m a i s  a g r e s s i v o  c o m Adir. 

-  P a r e ,  H u g o !  V o c ê  n ã o  p o d e  f i c a r  t ã o re-

v o l t a d o  a s s i m . . .  A i n d a  n ã o  s a b e m o s  t u d o o  q u e 

p r e c i s a m o s saber.  V o c ê  p r e c i s a se controlar. 

H u g o  d e r r a m o u - s e  e m  p r a n t o  c o n v u l s i v o . 

C h o r o u  m u i t o e  d e i x o u - s e sentar no  c h ã o à frente 

d e  P a l o m a ,  q u e o  a m p a r a v a  n o s  b r a ç o s  e n q u a n -

t o ele  s e  d e s f a z i a  e m  l á g r i m a s .  A d i r  l e v a n t o u - s e 
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e,  e r g u e n d o a  c a b e ç a  n u m a  a t i t u d e  v i s i v e l m e n t e 

o r g u l h o s a ,  d e c l a r o u : 

- Eu o  e x p u l s e i de  c a s a .  C a r l o s foi a  v e r g o -

n h a  d a  f a m í l i a .  E l e  d e s v i o u - s e dos  p l a n o s  d o  S e -

n h o r ;  m e s m o  c o m  t o d a s as correntes de  o r a ç ã o e 

j e j u m ,  m e s m o  c o m  a s  u n ç õ e s  d o  E s p í r i t o  S a n t o , 

ele  n ã o foi  c u r a d o .  T i v e  d e  m a n d á - l o  e m b o r a  d e 

c a s a , senão ia  c o m p r o m e t e r a  o b r a do Senhor, o 

m e u  m i n i s t é r i o . 

-  E n t ã o  v o c ê  e x p u l s a o  p r ó p r i o filho de  c a -

sa e  a i n d a se diz um pastor, um  r e p r e s e n t a n t e de 

Jesus?  P o s s u i  u m  m i n i s t é r i o  d i v i n o ?  Q u e  d e s g r a -

ça é essa de  m i n i s t é r i o  q u e  v o c ê  r e p r e s e n t a ? 

-  E l e era  s o d o m i t a .  C a r l o s  g o s t a v a de outros 

h o m e n s .  E r a  u m  p e c a d o r  d e c l a r a d o ;  m e s m o  q u e 

a i n d a  n ã o tivesse  c o m p l e t a d o a  m a i o r i d a d e ,  j á 

e s t a v a  p r e d e s t i n a d o  a o  f o g o  d o inferno.  E u  n ã o 

p o d e r i a  p e r m i t i r  q u e ele  m a c u l a s s e a  f a m í l i a 

n e m o  t r a b a l h o  q u e  e u  r e a l i z a v a  n a igreja. 

-  M e u  D e u s !  E n t ã o eu sei,  a g o r a , o  q u e nos 

u n e a  t o d o s . A  c u l p a , as coisas  n ã o resolvidas  q u e 

d e i x a m o s  p a r a trás, as escolhas e decisões  q u e 

g e r a r a m  a s  c u l p a s  q u e  c a r r e g a m o s . . .  C é s a r  t i n h a 

r a z ã o ! -  f a l o u  P a l o m a ,  l e v a n t a n d o - s e e  d e i x a n d o 

H u g o  n o  l o c a l  o n d e estivera  c h o r a n d o . 

-  Q u e  c u l p a  q u e  n a d a !  E u  n ã o  t e n h o  c u l p a 

n e n h u m a ,  n ã o  m e sinto  c u l p a d o .  E u fiz o  q u e era 

correto.  S i n t o às  v e z e s é a falta do  C a r l o s . . . -

c o n f e s s o u  A d i r . 
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-  F a l t a  o u  c u l p a ?  V o c ê  p o r  a c a s o  s a b e  o n d e 

ele  s e  e n c o n t r a ?  P r o c u r o u  s a b e r  p a r a  o n d e seu 

filho foi depois  q u e o  a b a n d o n o u , ou  m e l h o r ,  q u e 

o  e x p u l s o u  d e  c a s a ?  T e m  i d e i a  d a  t o r m e n t a  p e l a 

q u a l ele  p o d e ter  p a s s a d o  o u  p a s s a  a i n d a ,  p o r ter 

sido  d e s p r e z a d o ,  d e v i d o  a o seu  p r e c o n c e i t o  m i -

s e r á v e l ? -  p e r g u n t o u  P a l o m a ,  m a n i f e s t a n d o  s u a 

i n d i g n a ç ã o ante o  q u e  o u v i r a de  A d i r . -  E n t ã o é 

isso  m e s m o !  T a l v e z seja a  c u l p a o  q u e  n o s  u n e , 

o u  a s questões  s e x u a i s  n ã o  r e s o l v i d a s  q u e  d e i x a -

m o s  p a r a trás. 

- Eu  n ã o sinto  c u l p a  n e n h u m a -  r e p e t i u o 

p a s t o r . -  N e n h u m a !  E s s a  c o i s a de  c u l p a é  i n -

v e n ç ã o  d e  g e n t e  p e r d i d a .  0  s a n g u e  d e Jesus  m e 

l a v o u  d e  t o d o  p e c a d o ,  d e  t o d a  c u l p a . . . 

-  É . . .  T a l v e z isso seja  v e r d a d e ,  p a s t o r  A d i r . 

T a l v e z  v o c ê esteja  a p e n a s  c o m  r e m o r s o e  n ã o se 

sinta  c u l p a d o ,  a i n d a . . .  A b a n d o n a r o  p r ó p r i o  f i -

l h o , ser  h o m o f ó b i c o ,  f a z e r  a c e p ç ã o de  p e s s o a s e 

ter  u m  d e u s  q u e  e s c o l h e  q u e m  v a i ser  s a l v o  b a -

s e a d o  n a  s u a  c a r t i l h a  p e s s o a l ,  n u m  s i s t e m a  d e 

c r e n ç a s  b a s t a n t e  u l t r a p a s s a d o  e ,  a c i m a  d e  t u d o , 

e x c l u d e n t e . . .  Q u e m  s a b e seja isso  m e s m o ! -  f a -

l o u  C é s a r ,  r e v o l t a d o  c o m a  p o s i ç ã o e a  a r r o g â n -

c i a do pastor. 

-  E u ,  p o r  m i m -  c o m p l e m e n t o u  P a l o m a  - , 

j a m a i s ia  q u e r e r ser  s a l v a . Prefiro o inferno  m i l 

v e z e s ,  c a s o ele  e x i s t a ,  d o  q u e ter  d e  c o n v i v e r  c o m 
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pessoas  s a l v a s e  c o m esse  t i p o de  p e n s a m e n t o 

c o m o o seu, Adir.  V i v e r  n u m  c é u  c h e i o  d e crentes 

h o m o f ó b i c o s ,  p r e c o n c e i t u o s o s ,  a r r o g a n t e s e  i n t o -

l e r a n t e s ,  s e m  n e n h u m a  c o n s i d e r a ç ã o  p a r a  c o m 

a s  p e s s o a s  d a  p r ó p r i a  f a m í l i a ?  N ã o ,  p r a  m i m 

n ã o serve. Prefiro  f i c a r  n o inferno  c u i d a n d o dos 

o p r i m i d o s e  d a q u e l e s  q u e  f o r a m rejeitados  p e l o 

seu  d e u s , ou melhor, pelos  q u e se  d i z e m  e l e i t o s . . . 

A d i r  c a l o u - s e ,  a o  q u e  t u d o  i n d i c a v a , sentin-

do-se  m a l  c o m  a s  p a l a v r a s  q u e proferira. E  t a m -

b é m  b a s t a n t e  i n c o m o d a d o  c o m  a s  q u e  o u v i r a . 

P a r e c i a  n a s c e r  u m  s e n t i m e n t o  d e  r e v o l t a  c o n t r a 

s i  m e s m o .  C o m e ç a v a a  s e  e s b o ç a r nele  u m  p o u -

co de  r e m o r s o , e as  l e m b r a n ç a s do filho  p e r d i d o 

v i n h a m - l h e à  m e m ó r i a .  U m  p o u c o  m a i s  d e  t e m -

po e  t o d o s  p r e s e n c i a r a m o  p a s t o r  r o m p e r os  l i m i -

tes do  p r ó p r i o  o r g u l h o , da  p r e p o t ê n c i a e da  p r e -

s u n ç ã o e  c a i r  e m  l á g r i m a s .  M a s  e s t a v a  s o z i n h o . 

N i n g u é m ali se  a t r e v i a a  a m p a r á - l o ,  a g o r a .  E l e 

a l i m e n t a r a  n o s  c o m p a n h e i r o s  u m  s e n t i m e n t o  d e 

a v e r s ã o  c o n t r a a  s u a  p e s s o a .  0  r e m o r s o  a g o r a se 

i n s t a l a r a  d e f i n i t i v a m e n t e , e o  p r a n t o  d e s c i a  i n -

t e n s o ,  s e m  i m p e d i m e n t o s . 

A p r o v e i t a n d o  q u e  o c o r r e r a  c o m  A d i r a  r e v e -

l a ç ã o dos  m a i s secretos  s e n t i m e n t o s ,  H u g o  t a m -

b é m  r o m p e u a  s e q u ê n c i a de fatos  i n t r a g á v e i s . 

A b r i u - s e ,  p o r  s u a  v e z ,  p r o v a v e l m e n t e  i n s p i r a -

d o  p e l a s histórias ali  p a r t i l h a d a s .  A i n d a  a b a l a d o 
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c o m a  p o s s í v e l  c o n d i ç ã o de  m o r t o ,  c o m as  h i s t ó -

rias,  o u  m e l h o r ,  o s  d r a m a s  d e  c a d a  u m ,  a v e n t u -

r o u - s e a falar: 

-  V i v i  t o d a a  m i n h a  a d o l e s c ê n c i a  r e v o l t a d o 

c o m i g o  m e s m o .  T i v e  u m a  a p r o x i m a ç ã o  q u a s e se-

x u a l  c o m  u m  p r i m o - falou  c o m a  v o z entrecor-

t a d a  p e l o  p r a n t o ,  n u m  m i s t o  d e  v e r g o n h a e  a l í -

v i o . —  P o r é m , criei  u m a  a v e r s ã o  t ã o  g r a n d e ,  p o r 

p u r o  o r g u l h o ,  p o r  m e d o de a  f a m í l i a e a socie-

d a d e  m e  t a c h a r e m  d e  g a y ,  q u e  m e deixei afun-

d a r  n a s  b a l a d a s ,  n a s  n o i t a d a s  c h e i a s  d e  b e b i d a 

e  d r o g a , a fim de disfarçar  m e u s desejos — estra-

n h o s desejos -,  e n t r e g a n d o - m e a  m u l h e r e s e  m a i s 

m u l h e r e s .  T o d a  v e z  q u e sentia dentro de  m i m o 

desejo  p o r outro  h o m e m -  a g o r a  c h o r a v a  p r o f u -

s a m e n t e  - ,  e u  m e  e n v o l v i a  c o m sexo e  m a i s sexo, 

de  m o d o que as  m u l h e r e s  p a s s a r a m a ser obje-

t o  s e x u a l  p a r a  m i m ,  a p e n a s isso.  S e n t i a até  r a i v a 

delas e passei a ser  a g r e s s i v o no  s e x o ,  p o r q u e  n ã o 

r e s o l v i a m  m i n h a  a t r a ç ã o  p o r  c a r a s ,  p o r  m a i s  q u e 

transasse  c o m elas. 

" T e n t e i a  t o d o  c u s t o  a b a f a r  m e u s  s e n t i m e n -

tos,  m i n h a s  t e n d ê n c i a s , e  p a r a isso usei  c o m o ar-

ma a  a g r e s s ã o  c o n t r a  t o d o s os  gays.   C h e g u e i a 

p a r t i c i p a r  d e  a l g u n s  g r u p o s  q u e  b a t i a m  e m  gays. 

F i c á v a m o s à espreita  e m  a l g u m a  r u a  p r ó x i m a 

d e  b a l a d a s  o u  d e  a l g u m  b a r z i n h o  o n d e  s e  r e u -
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n i a m  e ,  q u a n d o  u m  o u outro saía,  o s  s e g u í a m o s . 

Aí eu  d e s c a r r e g a v a  t o d o o  m e u  ó d i o ,  t o d a a re-

v o l t a  c o n t i d a dentro de  m i m ,  d e v i d o à  c o v a r d i a 

p e r a n t e a  n e c e s s i d a d e de  a d m i t i r  m e u s desejos 

m a i s  í n t i m o s e secretos.  E s p a n q u e i diversos  r a -

p a z e s e  v i a nisso  u m a  f o r m a  d e  p u n i ç ã o  p o r  e u 

m e s m o ser  a s s i m e  n ã o  a d m i t i r . " 

H u g o  c h o r a v a e era de tal  m a n e i r a franco, 

q u e  a g o r a  P a l o m a e  R o n i e se  d e i x a r a m  c o m o v e r 

p e l a história  d o  r a p a z ,  a m p a r a n d o - o nos  b r a ç o s . 

H u g o  l a m e n t a v a  v e r d a d e i r a m e n t e  a s  o c o r r ê n c i a s 

d a s  q u a i s fora  p r o t a g o n i s t a .  A r r e p e n d i d o , tar-

d i a m e n t e ,  s e g u n d o  a c r e d i t a v a ,  d i l u í a - s e  e m dor, 

a n g ú s t i a e  p r a n t o  c o n v u l s i v o . 

P a s s a d o  a l g u m  t e m p o ,  q u e  t o d o s  s o u b e r a m 

respeitar,  e m  p r o f u n d o silêncio, e  e n q u a n t o  A d i r 

c h o r a v a  p o r  s u a  v e z ,  s o z i n h o  n u m  c a n t o  q u a l -

quer,  H u g o  c o n t i n u o u : 

-  F u i  t ã o  m i s e r á v e l  c o m i g o  m e s m o ,  q u e  n o i -

tes e  m a i s noites usei  d r o g a s ,  s o m e n t e  c o m a  e s -

p e r a n ç a de  a b a f a r esses desejos e  s e n t i m e n t o s 

q u e  e m e r g i a m  d e n t r o  d e  m i m .  C r i e i  u m a situa-

ç ã o  c o m p l i c a d a entre  m i m e  m e u  p r i m o ,  q u e  v e i o 

nos  v i s i t a r há  a l g u n s dias.  D e s c o n t e i nele  t o d a a 

r e v o l t a  p o r  h a v e r  m e  i n i c i a d o nesse  t i p o  d e sen-

t i m e n t o ,  s e g u n d o  s e m p r e pensei. -  C h o r a v a  a g o -

r a  a i n d a  m a i s  i n t e n s a m e n t e ,  d e s o l a d o . 

-  N ã o se  m a c h u q u e  a s s i m ,  H u g o - disse  P a -

l o m a ,  q u a s e  m a t e r n a l . -  N i n g u é m  m e r e c e  u m 


146 

sofrimento  t ã o  g r a n d e . 

E  H u g o , entre soluços e  a r r e p e n d i m e n t o , 

p r o s s e g u i u : 

- Eu  e s p e z i n h e i o  R a l p h ,  m e u  p r i m o , e  d i s -

farcei  m i n h a  a t i t u d e  c o m o  d i s c u r s o de  m a c h i s -

m o , de  c i ú m e s dele  c o m  m i n h a  i r m ã .  0  p i o r é 

q u e ele  n ã o foi o  c u l p a d o de  n a d a .  F u i eu  q u e m 

m e atirei sobre ele e  r o u b e i  u m beijo.  E u  q u e  t o -

m e i a  i n i c i a t i v a , e  n ã o o  c o n t r á r i o .  A g o r a ,  d e p o i s 

de  m o r t o ,  t e n h o de  a d m i t i r  q u e sou e estou  a p a i -

x o n a d o  p o r ele.  E u  m e  o d e i o ! . . . 

P a l o m a  a b r a ç o u  H u g o ,  c o n d u z i n d o - o a  u m 

l u g a r  p r ó x i m o .  A f a g a v a - o ,  t e n t a n d o  c o n s o l á - l o , 

m a s  p a r e c i a  q u e a dor  d o  a r r e p e n d i m e n t o  h a -

v i a  s e  i n s t a l a d o nele.  P a l o m a  s o u b e interpretar 

a q u e l e  m o m e n t o  d r a m á t i c o e  d e i x o u  q u e  H u g o 

se  r e c o m p u s e s s e no  p r ó p r i o  r i t m o . 

César,  a g o r a profundamente  e m o c i o n a d o  c o m 

t u d o  q u e  o u v i r a ,  c o m a história de  v i d a de  c a d a 

u m , deixou-se  d e r r a m a r  p o r inteiro, falando  m a i s 

p a r a si do que  p a r a  q u e m estivesse ao seu  l a d o : 

-  P a s s e i  i n ú m e r a s noites  s e m  s o n o ,  c h e i o de 

desejos.  T e n t e i  f a l a r  c o m  m e u s  p a i s ,  m a s  n ã o 

c o n s e g u i ; eles  n ã o  q u e r i a m  t o c a r  n o  a s s u n t o .  S e -

xo era  t a b u , e  f a l a r de  m e u s desejos,  e n t ã o ,  n e m 

s e fala.  E l e s  p r e f e r i r a m  i g n o r a r  q u e  t i n h a m  u m 

filho  gay...   M i n h a  m ã e até  t e n t a v a  c o n v e r s a r 

c o m  m e u  p a i ,  m a s ele  s e  r e c u s a v a  t e r m i n a n t e -
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m e n t e a  t o c a r  n o  a s s u n t o .  F u i  c r i a d o  p a r t i c i p a n -

d o  d a  e v a n g e l i z a ç ã o infantil  n o  c e n t r o espírita, 

t o m a n d o  p a s s e s e  m a i s  p a s s e s ,  m e  s u b m e t e n -

d o  a o  t r a t a m e n t o  d e  d e s o b s e s s ã o  t o d o s  o s  m e -

ses,  p a r a "tirar a  p o m b a j i r a de  m i m " -  a s s i m 

m e u s  p a i s  q u e r i a m e  e x i g i a m .  F o i desse jeito até 

e u  a t i n g i r a  m a i o r i d a d e .  T r a n s f o r m e i - m e  n u m a 

p e s s o a religiosa,  q u a s e  f a n á t i c a  n a  t e n t a t i v a  d e 

a b a f a r  m e u s instintos,  q u e eu  a p r e n d e r a a  i d e n -

tificar  d e s d e os 10  a n o s de  i d a d e . 

C a b i s b a i x o ,  q u a s e lento,  C é s a r  f a l a v a  p a u s a -

d a m e n t e ,  d a n d o  t e m p o  d e  R o n i e  o u v i - l o ,  d e  A d i r 

p r e s t a r  a l g u m a  a t e n ç ã o e de  P a l o m a  e s c u t a r  s u a 

história, seu  d r a m a  p e s s o a l ,  m u i t o  e m b o r a per-

m a n e c e s s e  a o  l a d o  d e  H u g o . 

-  F u i  i n f o r m a d o  o u  f o r m a t a d o ,  p o r  u m dos 

o r a d o r e s espíritas  q u e esteve  e m  m i n h a  c i d a d e , 

d e  q u e  n ã o  d e v e r i a  n e m  m e s m o  m e  m a s t u r b a r . 

Q u e  m a s t u r b a ç ã o  a t r a í a obsessores,  q u e erotis-

m o era  p o r t a  a b e r t a  p a r a a influência espiritual. 

A í entrei  n u m  p r o c e s s o  d e repressão  s e x u a l , dos 

instintos  m a i s  b á s i c o s , e sentia  u m a  c u l p a persis-

tente,  p o r q u e  v e z  o u  o u t r a  m e  d a v a  c o n t a  d e  q u e 

n ã o  c o n s e g u i r i a  r e p r i m i r a  e n e r g i a  s e x u a l  p o r 

c o m p l e t o .  R e s u l t a d o :  a c a b a v a  m e  m a s t u r b a n -

d o  e ,  l o g o  a p ó s ,  m e  l a v a v a ,  t o m a v a  b a n h o e  e s -

f r e g a v a  m e u  c o r p o até  a r d e r . . .  T i n h a  v e r g o n h a 

d e  m i m  m e s m o e  a f a s t a v a - m e  p o r  p e r í o d o s  c a -
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d a  v e z  m a i s  l o n g o s dos  t r a b a l h o s espirituais aos 

q u a i s  e s t a v a  a c o s t u m a d o , sentindo  v e r g o n h a  d e 

m i n h a  c o n d u t a .  N ã o  t i v e  c o m  q u e m  c o n v e r s a r 

sobre o  a s s u n t o , a  n ã o ser  u m a  a m i g a  q u e deixei 

e m  m i n h a  c i d a d e , a  P a t r í c i a . 

A tristeza  p a r e c i a  m a r c a r o  s e m b l a n t e de  C é -

sar,  a p e n a s um  j o v e m cheio de  c u l p a s e de ideias 

e q u i v o c a d a s  q u e lhe  f o r a m  i m p i n g i d a s , insufla-

das  p o r pessoas de religiosidade  c o n t a g i o s a , cuja 

v i s ã o  e n g e s s a d a  d a  v i d a  a s faz  a m o r d a ç a r  o s sen-

t i m e n t o s  m a i s profundos  d a q u e l e s que  e n c o n t r a m 

em seu  c a m i n h o .  F a z e m os outros de  v í t i m a s de 

s u a  p r ó p r i a infelicidade, e  t u d o  e m  n o m e  d o  b e m 

e da  l u z .  T ã o  l o g o  e s c u t o u  C é s a r  p r o n u n c i a r o  n o -

m e  d e  P a t r í c i a ,  P a l o m a  a c e r c o u - s e dele,  d e i x a n d o 

H u g o um  p o u c o a sós em suas reflexões. 

-  V o c ê  p o r  a c a s o  f a l o u  Patrícia?  É isso  m e s -

m o  q u e  o u v i ? 

-  S i m !  P a t r í c i a era  u m a  a m i g a  c o m  q u e m 

e u  c o n v e r s a v a  f r e q u e n t e m e n t e sobre nossas  d ú -

v i d a s ,  d e s a b a f a n d o .  E l a  m e s m a  v i v i a  d r a m a s  i n -

c r í v e i s ,  p o i s  t e v e  u m a  e d u c a ç ã o  m u i t o  c a s t r a d o -

ra; ela  t a m b é m  n ã o  s e  a c e i t a v a  c o m o era.  E u a 

deixei  n u m a  c i d a d e  v i z i n h a a  C u r i t i b a e  n ã o  t i v e 

m a i s  n o t í c i a s dela.  M a s sinto  s a u d a d e s  d e nossas 

c o n v e r s a s . 

S o n d a n d o  m a i s  u m  p o u c o e  e s t i m u l a n d o  C é -
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sar a  c o n t i n u a r  f a l a n d o sobre a  a m i g a e  s u a re-

l a ç ã o  c o m ela,  P a l o m a  a t r e v e u - s e a  m e n c i o n a r 

a  p e s s o a  q u a s e  e m  e s t a d o  d e  c o m a ,  o u  d e s m a i a -

d a  n u m  r e c a n t o  q u a l q u e r  d a q u e l e  l u g a r insólito, 

q u e eles  a i n d a  d e s c o n h e c i a m do  q u e se  t r a t a v a 

e x a t a m e n t e e  o n d e se  l o c a l i z a v a . 

-  C h e g o u  j u n t o  c o n o s c o  u m a  m o ç a ; desde 

q u e a  v i m o s , está  n u m a espécie  d e  c o m a .  A c o r d a 

v e z  o u  o u t r a e  p r o n u n c i a  a l g u m a s  p a l a v r a s  d e s -

c o n e x a s ,  p a r a depois  l a n ç a r - s e  n o v a m e n t e a  u m 

estado  m e i o  c a t a l é p t i c o .  E n t r e  a s  p o u c a s coisas 

q u e  f a l o u ,  d i s s e - m e  q u e  s e  c h a m a v a  P a t r í c i a .  S e -

r á  q u e  v o c ê  p o d e r i a  v i r  c o m i g o e  d a r  u m a  o l h a d a 

n e l a ?  Q u e m  s a b e  p o d e ser  s u a  c o n h e c i d a ? 

C é s a r  s a i u  i m e d i a t a m e n t e  d a  a p a r e n t e tris-

t e z a  q u e o  d o m i n a v a ,  q u a s e  u m a  d e p r e s s ã o .  A r -

r a n c a n d o forças  n ã o  s e  s a b i a  d e  o n d e ,  l e v a n t o u -

-se e  s e g u i u  P a l o m a . O  c u r i o s o é  q u e , à  m e d i d a 

q u e  c a m i n h a v a m ,  c o n s t a t a v a m  q u e o  l u g a r  n ã o 

t i n h a limites;  v o l t a v a m  a o  p o n t o  d e  p a r t i d a ,  n ã o 

i m p o r t a v a  p a r a  q u e  l a d o  f o s s e m .  T u d o  l e v a v a a 

crer  q u e  e s t a v a m prisioneiros  d a  p r ó p r i a  m e n t e . 

V e z  o u outra,  i m a g e n s  f u g i d i a s , sons  e s t r a n h o s , 

c o m o  s e  f o s s e m  o s  p r ó p r i o s  p e n s a m e n t o s ,  a p a -

r e c i a m e  d e s a p a r e c i a m  c o m o  p o r  e n c a n t o .  U m a 

e s p é c i e  d e  b r u m a  o u  n e b l i n a  e s t a v a presente  e m 

t o d o  l u g a r  p a r a  o n d e  i a m . 

P a l o m a  s e  l e m b r a v a  d o  g e l o seco,  d a  f u m a -

ç a a  q u e  e s t a v a  h a b i t u a d a nos  p a l c o s  o n d e  a t u a -
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r a .  N u m  c a n t o ,  H u g o  c o n t i n u o u  e n g a t i n h a n d o , 

r e f é m das  r e c o r d a ç õ e s ,  e m o ç õ e s e mistérios  q u e 

p o v o a v a m  s u a  i n t i m i d a d e .  A d i r  f a l a v a  s e m  c e s -

sar,  r e c i t a n d o  a l g u m  s a l m o  o u  o r a ç ã o  d e  f o r m a 

m e c â n i c a , entre  u m  g e m i d o e  o u t r o ,  d e m o n s -

t r a n d o  q u e  a i n d a  c h o r a v a .  R o n i e  x i n g a v a ,  f a l a v a 

p a l a v r õ e s ,  s a c u d i a  o r a  A d i r ,  o r a  H u g o  e ,  m e s m o 

n e s s a  s i t u a ç ã o ,  p r o c u r a v a a  t o d o  c u s t o  c e n s u r a r 

P a l o m a ,  q u e r e n d o  m a s s a c r á - l a  c o m  o s  m a i s  b a i -

x o s adjetivos,  q u e  u s a v a a fim de  d i m i n u í - l a .  D i -

z i a  q u e ela  e s t a v a  t i r a n d o  p r o v e i t o  d a  f r a g i l i d a d e 

dos outros,  t e n t a n d o  t i r a r  u m a  c a s q u i n h a ,  a p r o -

v e i t a r - s e da  i n f e l i c i d a d e  a l h e i a e  o b t e r  a l g u m  e s -

t í m u l o  s e x u a l . . .  E n f i m , o  q u a d r o era  v e r d a d e i r a -

m e n t e  c o n f u s o ,  i n t r i n c a d o ,  p o i s  c a d a  u m , a  s u a 

m a n e i r a ,  e x t e r n a v a  e m o ç õ e s ,  s e n t i m e n t o s  c o n -

t r a d i t ó r i o s ,  c u l p a s ,  c o m p l e x o s e  a u t o p u n i ç õ e s . 

S ó  n ã o  c o n s e g u i r a m  o u v i r  P a t r í c i a ,  q u e  e s -

t a v a  e m  a l g u m  p o n t o ali  m e s m o ,  j u n t o  d e  t o d o s , 

p o r é m  p r i s i o n e i r a  d e seus  p e s a d e l o s ,  n u m  c o m a 

i n d u z i d o  p e l a  c u l p a e  p e l a  i n f e l i c i d a d e  c o m a 

q u a l  c o n v i v i a e  n a  q u a l  m e r g u l h a r a .  C é s a r  n ã o 

s a b i a o  q u e  f a z i a ali.  C a d a  v e z  m a i s ,  p e n s a v a 

estar  m o r t o ,  d e s e n c a r n a d o ,  c o m o  P a l o m a  m e s -

mo  a c r e d i t a v a e, até certo  p o n t o , fizera os outros 

a c r e d i t a r e m  t a m b é m . 

P a l o m a  p r o c u r a v a  p o r Patrícia  n o intuito  d e 

apresentá-la a  C é s a r e verificar se era a  m e s m a 
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p e s s o a a  q u e m ele se referira em  s u a história. 

C o n t u d o ,  p o r  m a i s  q u e  c a m i n h a s s e m ,  p a r e c i a m 

v o l t a r  s e m p r e  a o  l u g a r  d e  o r i g e m .  D e  r e p e n t e , 

P a l o m a  t e v e a  i d e i a de sair  c o r r e n d o em  d i r e ç ã o 

a o  l o c a l  o n d e  p e n s a v a ter  d e i x a d o  P a t r í c i a  p e l a 

ú l t i m a  v e z . E  a s s i m fez.  S a i u  e m  d i s p a r a d a ,  c o -

m o  s e estivesse  n u m a  c o r r i d a .  E m  d e t e r m i n a d o 

m o m e n t o ,  t e v e a  i m p r e s s ã o  d e  q u e  h a v i a  r o m p i -

d o  a l g u m a  b a r r e i r a . 

N ã o  r e g r e s s a r a  a o  l u g a r  d e antes.  E n c o n t r a -

v a - s e só,  s e m  n o t a r a  s u a  v o l t a  a q u e l e s  c o m p a -

nheiros  q u e  c o n h e c e r a  n e s t a  a v e n t u r a  e s t r a n h a , 

b i z a r r a ,  i n e x p l i c á v e l .  A o redor,  i m a g e n s , sons, 

m ú s i c a s ,  q u e  s e  a l t e r n a v a m ,  e m diferentes esti-

los.  N a s  i m a g e n s  q u e  a p a r e c i a m e  d e s a p a r e c i a m , 

P a l o m a  p ô d e identificar  a l g o  d e  s u a  p r ó p r i a  v i -

da.  T e n t a v a  v e r - s e ,  p e r c e b e r seu  c o r p o ,  m a s  a p e -

n a s sentia-se  v i v a ;  n ã o  c o n s e g u i a  v e r a  p r ó p r i a 

f o r m a ,  e m b o r a  v e z  o u  o u t r a  s e  p e r c e b e s s e proje-

t a d a em  m e i o à  f u m a ç a , à  n u v e m  e s t r a n h a  q u e 

e n v o l v i a e  p r e e n c h i a  a q u e l e  n o v o  a m b i e n t e ,  c a d a 

v e z  m a i s  e x ó t i c o .  E s t a r i a  p r i s i o n e i r a  d a  p r ó p r i a 

m e n t e ?  N ã o  s a b e r i a dizer.  E r a  r e f é m  d e  u m a di-

m e n s ã o  a t e m p o r a l ?  C h e g o u a  p e n s a r  a s s i m , pois 

p a r e c i a  q u e ali o  t e m p o  n ã o  p a s s a v a .  P o d e r i a m 

estar  n a q u e l a  d i m e n s ã o  o u  s i t u a ç ã o  h á  a p e n a s 

u m a  h o r a  o u  h á  m e s e s e  a n o s .  N ã o  h a v i a  c o m o 

m e n s u r a r o  t e m p o .  S a b i a  a p e n a s  q u e  a s  i m a -
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g e n s ,  s e n s a ç õ e s e  i m p r e s s õ e s  e r a m  o r i u n d a s da 

p r ó p r i a  m e n t e . 

S u b i t a m e n t e ,  u m a  v e z  m a i s  s e  v i u  d e  v o l t a 

ao  a m b i e n t e inicial.  E s t a v a  p e r t o de  R o n i e , e o 

e n c o n t r o u  d e s e s p e r a d o ,  c o m a fisionomia  q u a s e 

i r r e c o n h e c í v e l .  P a r e c i a  q u e o  g a r o t o de  p r o g r a m a 

e s t a v a  c o m a  a p a r ê n c i a  m u i t o  m o d i f i c a d a ou se 

m o d i f i c a n d o a  c a d a instante.  A q u i l o era  u m  p e -

sadelo?  E r a  u m a  p e ç a teatral  q u e  a l g u m  m a l u c o 

h a v i a escrito  o u era  p r o d u t o  d a s  c u l p a s e  m e m ó -

rias  d e  c a d a  u m deles?  R o n i e  e s t a v a  a p a v o r a d o  e , 

q u a n d o  P a l o m a  t e n t o u  a p r o x i m a r - s e  a i n d a  m a i s , 

c o m e ç o u a  x i n g á - l a , a berrar,  d e s c a r r e g a n d o  t o -

da a  r a i v a e a fúria sobre ela.  P a l o m a ficou  p e -

trificada ao  p e r c e b e r a  m u d a n ç a  q u e se  o p e r a v a 

n a  a p a r ê n c i a  d e  R o n i e .  E l e  e s t a v a desfigurado. 

T o d o s  p e r c e b e r a m , todos  f i c a r a m  b o q u i a b e r t o s , 

s e m  s a b e r o  q u e dizer ou fazer. 
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U E É A  M E N T E ?  A i n d a  f a l t a m  e s t u d o s 

entre os  e n c a r n a d o s  p a r a definir o  q u e 

ocorre  n o s  e s c a n i n h o s  d a  v i d a  m e n -

t a l e  e m o c i o n a l .  P o r  m a i s  q u e a  c i ê n -

c i a  t e n h a  p r o g r e d i d o , definindo  a l g u n s 

c o n c e i t o s e  s i t u a ç õ e s ,  c o m p r e e n d e n d o 

certos fatos e  o c o r r ê n c i a s , a  m e n t e  h u m a n a per-

m a n e c e  u m a  i n c ó g n i t a  e m  i n ú m e r o s  a s p e c t o s . 

C o m o  c a m p o  v a s t o a ser  d e s b r a v a d o ,  r e p r e s e n t a 

o  p r ó x i m o  g r a n d e  p a s s o  n a s  p e s q u i s a s ,  u m a  v e z 

q u e ,  p a r a  d e v a s s a r essa  d i m e n s ã o  n a  a m p l i t u d e 

de suas  p e c u l i a r i d a d e s , é  p r e c i s o  s e n s i b i l i d a d e e 

n o v o s sentidos,  n o v o s  i n s t r u m e n t o s e  m e t o d o l o -

g i a s ,  a m b o s  d e  o r d e m  p s í q u i c a ,  m a s  q u e a  c i ê n -

c i a  a t u a l rejeita  o u  t e i m a  e m desprezar,  a o  m e -

n o s  e m  â m b i t o oficial. 

P e r a n t e a  d i m e n s ã o  m e n t a l , o leigo  m u i t o 

p r o v a v e l m e n t e a  d e s c r e v e r i a  c o m o  u m  l o c a l  o n d e 

t u d o  p o d e ocorrer,  o u  q u a s e  t u d o .  T o d a s  a s coisas 

q u e  s e  i m a g i n a m possíveis  n o  u n i v e r s o  r e a l m e n t e 

o c o r r e m nessa  d i m e n s ã o . A  m e n t e  h u m a n a  n ã o 

c o n s e g u e  c o n c e b e r  a q u i l o  q u e é  i n c o n c e b í v e l ,  q u e 

n ã o  p o d e existir  o u realizar-se.  E s s a  a f i r m a ç ã o 

p o d e ser  r e f u t a d a ,  r e i n t e r p r e t a d a  o u  m e s m o  c o n -

s i d e r a d a  a b s u r d a ,  m a s fato é  q u e a  m e n t e é um 

c a m p o  p o u c o  p e s q u i s a d o ,  p o u q u í s s i m o  e x p l o r a -

do e  l a r g a m e n t e  d e s c o n h e c i d o . A  t a l  p o n t o  q u e 

s e  t o r n a  a v e n t u r e i r o atestar,  c o m  a b s o l u t a  s e g u -

r a n ç a ,  q u e  n a  m e n t e  n ã o  o c o r r a este  o u  a q u e l e 

f e n ô m e n o ,  a o  m e n o s  s e m  e s t u d o  m a i s  a c u r a d o , 

t a x a n d o - o  a p r e s s a d a m e n t e  d e  i m p o s s í v e l ,  t e n d o 

e m  v i s t a ali  o p e r a r e m leis  q u e  c o n s t i t u e m  v e r d a -

deiro mistério a  d e s v e n d a r , pois em  t u d o diferem 

d a q u e l a s  q u e  r e g e m os  p l a n o s físico e  m e s m o  e x -

trafísico,  n a  r e g i ã o  m a i s  p r ó x i m a à  C r o s t a .  Q u e m 

p o d e  g a r a n t i r  q u e ,  n e s s a  d i m e n s ã o , nesse  m u n d o 

de  p e n s a m e n t o s , de  f o r m a s  m e n t a i s , de  e m o ç õ e s 

m a i s sutis e  h a b i t a n t e s  s e m  f o r m a ,  n ã o se  v e j a m 

d e t e r m i n a d a s situações e  n ã o  g o z e m de existên-

c i a real certos  d r a m a s e histórias de  v i d a , sujeitos 

a leis  q u e lhe são  p r ó p r i a s ? 1 

Q u a n d o  r e f é m da  c u l p a e de  m e m ó r i a s  t r a u -
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m á t i c a s e  r e c a l c a d a s ,  b e m  c o m o  d e  e m o ç õ e s  n ã o 

e l a b o r a d a s  n e m  r e s o l v i d a s ,  d e  f u n d o  m a i s  c o m -

p l e x o , a  m e n t e  h u m a n a  p o d e se sentir  p r i s i o n e i r a 

n u m  t e m p o  d e t e r m i n a d o ,  n u m  m i n u t o ,  n u m se-

g u n d o ,  a p e n a s  n e s s a  d i m e n s ã o  n ã o física,  m u i t o 

e m b o r a ,  p a r a a  p e s s o a  e n v o l v i d a , tais instantes 

p a r e ç a m  d r a m a s  i n e s g o t á v e i s ,  q u a s e eternos.  O u 

seja,  u m  m i n u t o  n a  d i m e n s ã o  m e n t a l  p o d e signi-

1 Na dimensão mental, atua o corpo homônimo, tão somente mencio-

nado pelo consagrado espírito André Luiz (cf.  XAVIER, Francisco Cân-

dido e VIEIRA, Waldo.   Evolução em dois mundos.  20a ed. Rio de Janeiro: 

F E B ,  2002. p. 27, cap. 2). Em livro anterior, no entanto, ele ilustra um 

desdobramento a que se submete, após o desencarne, a fim de visitar a 

ficar  u m  t e m p o  b e m  m a i s  d i l a t a d o  p a r a  q u e m  v i -

v ê n c i a  e x p e r i ê n c i a s nesse  u n i v e r s o  e s t r a n h o ,  i n -

sólito,  i n e x p l o r a d o e  d e s c o n h e c i d o da  m a s s a de 

h u m a n o s .  U m  m i n u t o ,  s e g u n d o o  p o n t o  d e  v i s t a 

de  q u e m se  m o v i m e n t a e  a t u a no  p l a n o  m e n t a l , 

p o d e diferir  r a d i c a l m e n t e  d a  r e p r e s e n t a ç ã o  t e m -

p o r a l desse  m e s m o  m i n u t o  n a  v i d a  h a b i t u a l ,  n o 

m u n d o  d a s  f o r m a s .  0  t e m p o é  t ã o  s o m e n t e um 

c o n c e i t o ,  a i n d a  q u e a  a ç ã o e as impressões  q u e 

p r o d u z a  n o  c é r e b r o  o u  n a  m e n t e  d o  i n d i v í d u o 

p o s s a m ser  p e r p é t u a s ,  p o s s a m se afigurar  d u r a -

d o u r a s , difíceis  d e  e x p l i c a r  o u  c o m p r e e n d e r . 

E m  s u m a , a  d i m e n s ã o  m e n t a l  a g e  d e  f o r m a 

direta  n o  c é r e b r o  h u m a n o e  n a  m e n t e ,  d e  a c o r -
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do  c o m o  p a n o r a m a  q u e o ser  a p r e s e n t a em seu 

m u n d o  í n t i m o .  D e p e n d e n d o das  i m p r e s s õ e s  c a u -

s a d a s  p e l a s  e x p e r i ê n c i a s do  c o t i d i a n o e da  c o t a 

de  c u l p a  q u e o sujeito  c a r r e g a ,  a s s i m  c o m o  d a s 

c r e n ç a s  p e s s o a i s ,  q u e  i m p r e g n a m a  m e n t e de 

i d e i a s ,  c o n c e i t o s , opiniões e  s u b s t â n c i a s  n ã o fí-

sicas,  m a s reais,  t a l será a  p e r c e p ç ã o do  c o n t a -

t o  o u  d a  i m e r s ã o nesse  u n i v e r s o  m e n t a l .  A q u e l a s 

i m p r e s s õ e s ,  s o b r e t u d o  q u a n d o  g e r a d a s  e m  m e i o 

mãe, também desencarnada, porém localizada numa dimensão supe-

rior, que se depreende tratar-se da dimensão mental (cf. "O sonho". 

In: XAVIER, F. C. Pelo espírito André Luiz.   Nosso lar.  3a ed. esp. Rio de 

Janeiro:  F E B ,  2009. p. 215-220, cap. 36). 

a  e s t a d o s de  e m b r i a g u e z dos sentidos e  q u a n d o 

g u a r d a m  r e l a ç ã o  c o m  v i v ê n c i a s  q u e  d e i x a r a m 

p r o f u n d a s  m a r c a s  n a  a l m a , definem o  p a d r ã o  n o 

q u a l a  m e n t e  v i v e ,  a g e e  r e a g e . Influência  s e m e -

l h a n t e  t a m b é m  s e verifica  n a s  e x p e r i ê n c i a s  e x -

t r a v a g a n t e s  o u  e x t r e m a m e n t e  v i o l e n t a s ,  q u e  c o s -

t u m a m  a c a r r e t a r  c u l p a  e ,  c o m o  c o n s e q u ê n c i a , 

e n g e n d r a m  m é t o d o s e sistemas de  a u t o p u n i ç ã o 

n o s  e s c a n i n h o s  d a  m e m ó r i a espiritual.  N ã o  h á 

c o m o a  r e a l i d a d e  m e n t a l  d o espírito  p a s s a r  i n c ó -

l u m e e  d e i x a r de sofrer  t r a n s f o r m a ç õ e s  a s s o c i a -

das a tais fatores da  h i s t ó r i a  p e s s o a l . 

D e v i d o a essas e outras  r a z õ e s ,  m u i t o s  i n d i -

v í d u o s  t o r n a m - s e definitivamente prisioneiros  d a 
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d i m e n s ã o  m e n t a l ,  a d q u i r i n d o  a s p e c t o  d e  l o u c u r a . 

É  q u e o cérebro,  i n c a p a z de expressar os  c o n c e i -

tos e ideias em  q u e o ser está  m e r g u l h a d o ,  p e r d e -

-se  e m  m e i o a  u m  m u n d o indefinível  p a r a  m u i t o s , 

e m  m e i o à  d i m e n s ã o  p u r a m e n t e  m e n t a l ,  p o r é m 

r e c h e a d a  d e  e m o ç õ e s  m a i s sutis,  e m b o r a profun-

d a m e n t e  m a r c a n t e s . 

O u t r o s ,  a i n d a ,  v i v e m  t e m p o r a r i a m e n t e nesse 

outro  u n i v e r s o ,  v i v o , de  v i d a latente, e de lá  e x -

t r a e m  i n s p i r a ç ã o ,  a b s o r v e m  c o n c e i t o s , ideias re-

n o v a d o r a s ,  d e  m o d o  q u e ,  a o  r e g r e s s a r e m ,  a t u a m 

c o n f o r m e o  q u e  a p r e n d e r a m ; em outras  p a l a v r a s , 

t r a n s i t a m entre os  p l a n o s  m e n t a l e físico - o  t a n -

g í v e l , o  a p a r e n t e m e n t e real.  H á ,  t a m b é m ,  a q u e -

les  q u e  p a r a  l á  v i a j a m  e m  c a r á t e r  p r o v i s ó r i o ,  m a s 

s e n t e m - s e prisioneiros,  c o m o se prisioneiros  f o s -

s e m ,  d e  u m  u n i v e r s o  p a r a l e l o ,  n e m físico  n e m  e s -

p i r i t u a l ,  a l g o entre o  c o n c e b í v e l e o  i n i m a g i n á v e l . 

E nesse  m u n d o ,  q u a s e  i n d e s c r i t í v e l  p e l o  v o c a b u -

lário e  c o n h e c i m e n t o  h u m a n o s ,  m o v i m e n t a m - s e 

p o r  a l g u m  t e m p o ,  a o  m e n o s  e n q u a n t o  n ã o  e s g o -

t a r e m as  p o s s i b i l i d a d e s de reflexão sobre  a s p e c -

tos subjetivos da  a l m a , tais  c o m o  c u l p a ,  m e d o e 

c a s t i g o ,  q u e  i m p i n g i r a m a si  m e s m o s . 

N e s t a  ú l t i m a  s i t u a ç ã o , o  p l a n o  m e n t a l  p o d e -

r á  s e  a s s e m e l h a r a  u m a  p r i s ã o  s e m  g r a d e s ;  u m 

m u n d o - p r i s ã o  o n d e o  t e m p o  p o d e  p r e g a r  u m a 
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p e ç a ,  f a z e n d o  e c l o d i r  u m a  e t e r n i d a d e  n u m  ú n i c o 

m i n u t o .  O u  n u m  ú n i c o  m i n u t o o  d r a m a  d e  t o d a 

u m a  v i d a  o u  d e  v á r i a s  v i d a s  p o d e  s e refletir,  n u m 

á t i m o ,  n u m  é c r a n  d e  t e m p o ; enfim,  u m a  i m p r e s -

são  l i g e i r a ,  o c a s i o n a d a  p o r  u m  a b a l o  e s t r u t u r a l 

n a  r e a l i d a d e  i n d i v i d u a l , o  q u a l  d e n o m i n a m o s 

m o r t e ,  o u  q u a s e - m o r t e ,  o u  i m p a c t o  p r é - d e s e n -

c a r n e .  E s s a  p r i s ã o  c o n s c i e n c i a l  c o m  f r e q u ê n c i a 

p o d e  a t r a i r outras  m e n t e s  e m  i g u a l  e s t a d o ,  q u e 

p o r v e n t u r a  g u a r d e m sintonia  c o m o  m e s m o  g ê -

nero de conflito e  c u l p a ,  f o r m a n d o - s e ,  a s s i m , 

u m a  c o m u n i d a d e  b a s e a d a  e m  s i t u a ç õ e s  m a l re-

s o l v i d a s ,  e m  p r o b l e m a s a  s e r e m  s o l u c i o n a d o s  o u 

o b s t á c u l o s a  s e r e m  v e n c i d o s . 

A í está a  c i r c u n s t â n c i a  e m  q u e  s e  r e u n i r a m 

seres de diferentes  p r o c e d ê n c i a s ;  p e s s o a s defini-

t i v a  o u  t e m p o r a r i a m e n t e alijadas  d o  c o r p o físi-

c o , nos  p r o c e s s o s  c o n h e c i d o s  r e s p e c t i v a m e n t e 

c o m o  m o r t e e  d e s d o b r a m e n t o antefinal,  s e n d o 

este  m u i t a s  v e z e s  i n d u z i d o  p o r situações  i m p a c -

t a n t e s ,  p o r  a c i d e n t e s  o u  i n c i d e n t e s  n a  v i d a  d e 

c a d a ser.  S e m contar,  a i n d a , a  p o s s i b i l i d a d e da 

p r o j e ç ã o  c o n s c i e n c i a l  l ú c i d a ,  n e c e s s á r i a  p a r a re-

flexões  m a i s  p r o f u n d a s ou  p a r a o  e n f r e n t a m e n t o 

dos desafios  í n t i m o s e  m e n t a i s  p r e m e n t e s . 

A  d i m e n s ã o  m e n t a l  n e m  s e m p r e  a p r e s e n -

t a  p a i s a g e n s . 2  M u i t a s  v e z e s , tais  p a i s a g e n s  n ã o 

p a s s a m  d e  p r o j e ç ã o  o u fruto  d a  i m a g i n a ç ã o ,  a l i -

m e n t a d a  p e l o s  m e d o s e  p e l a  c u l p a ; isto é, asso-
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c i a m - s e  a o  c l i m a  p s í q u i c o  m a i s  o u  m e n o s  p e s a -

d o .  P a r a  a l g u n s , a  d i m e n s ã o  m e n t a l é um  p a l c o 

c h e i o  d e  l u z e s ;  p a r a  o u t r o s ,  u m a  p r i s ã o  s e m  g r a -

des;  s e g u n d o outros,  a i n d a ,  u m  l i m b o , o  u m b r a l , 

u m simples  p e s a d e l o  o u  u m inferno  p a r t i c u l a r . 

E m b o r a esses  i n d i v í d u o s  e s t e j a m  a p a r e n t e m e n -

t e  j u n t o s ,  n u m  m e s m o  e s p a ç o  d i m e n s i o n a l ,  v i -

v e n c i a m  c a d a  q u a l  s u a  p r ó p r i a  r e a l i d a d e  í n t i m a , 

1 Para saber mais sobre a dimensão mental, vale consultar a obra in-

dicada a seguir, que, na literatura espírita, é pioneira no que se refere 

aos pormenores que traz sobre o assunto (cf.  PINHEIRO, Robson. Pelo 

espírito Joseph Gleber.   Além da matéria.  2° ed. rev. Contagem: Casa 

dos Espíritos, 2011. p. 69-81. 115-123, 226-228, caps. 6-7,12, Entrevista: 

n e c e s s á r i a de ser  d e s b r a v a d a , e ela  n ã o  o b e d e -

c e  e x a t a m e n t e a  u m a  p r o g r a m a ç ã o anterior,  p r o -

m o v i d a  p o r  a l g u m a  e n t i d a d e . 

T a l é a  s i t u a ç ã o  v i v e n c i a d a  p o r  p e r s o n a g e n s 

d e  u m a história real,  q u e  o c o r r e u  n a  l i n h a  d o 

t e m p o ;  t r a n s c r i t a ,  a p r e s e n t a - s e de  f o r m a a  s u s -

citar reflexões sobre os  t e m a s e desafios  q u e eles 

e n f r e n t a r a m . 

E m  m e i o  à s  o b s e r v a ç õ e s  q u e  f a z i a m é  q u e 

S a m u e l  o u v i u  a s  i n d a g a ç õ e s  d e  N e s t o r  s e r e m  e x -

t e r n a d a s  d e  m a n e i r a  q u e  p u d e s s e m ,  t a l v e z ,  e x -

p r i m i r  a s  m e s m a s  d ú v i d a s  d e outros  c o m p a n h e i -

ros do Invisível: 

-  S e g u n d o  p e r c e b o ,  s u r g e m  d ú v i d a s  n o  d i a 
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a  d i a  q u e ,  e m b o r a  n ã o  f o r m u l a d a s  e x p l i c i t a m e n -

te,  a f l i g e m  g r a n d e  q u a n t i d a d e  d e seres  e n c a r n a -

dos.  D i a n t e disso,  q u e r i a  f a z e r  u m a  p e r g u n t a , 

S a m u e l . 

-  F i q u e à  v o n t a d e ,  N e s t o r !  E n q u a n t o obser-

v a m o s ,  i n t u í m o s e  a u x i l i a m o s nossos  a m i g o s  e m 

suas reflexões,  r e s p e i t a n d o o jeito  q u e  c a d a um 

t e m  d e  m a n i f e s t á - l a s ,  p o d e m o s  i r  c o n v e r s a n d o , 

c o m  c e r t e z a . 

itens 10-11). Mais detalhes sobre o corpo mental, como desdobramen-

to, patologias e tratamentos desse veículo, aparecem noutro livro do 

mesmo autor espiritual (cf.  PINHEIRO, Robson.   Consciência.  2ª ed. rev. 

Contagem: Casa dos Espíritos. 2010. p. 24-37. 51-61, 202-208). 

Os  p e n s a m e n t o s de  N e s t o r  f e r v i l h a v a m , e 

seus  q u e s t i o n a m e n t o s  g i r a v a m  e m torno dos  m e s -

m o s  p r o b l e m a s apresentados pelos  c o m p a n h e i r o s 

e n c a r n a d o s , os  q u a i s  e r a m  o b s e r v a d o s e  a u x i l i a -

dos  d e  p e r t o .  D a s tantas  i n t e r r o g a ç õ e s  q u e  n o t a -

va entre estudiosos e  p e s q u i s a d o r e s da  v i d a do 

espírito  a i n d a  h a b i t a n t e s  d o  p l a n o físico,  N e s t o r 

foi direto ao assunto  q u e  a b r i r i a a discussão: 

-  C o m o  e n c a r a r o  p r o b l e m a da  s e x u a l i d a d e , 

c o n s i d e r a n d o a  v i d a do espírito fora do  c o r p o , 

após a  m o r t e física, isto é, na erraticidade ou  p e -

r í o d o entre  v i d a s ? Ao desencarnar, o espírito  p o d e 

c o n t i n u a r sentindo desejos ligados à  v i d a  s e x u a l 

e afetiva,  c o m o antes,  q u a n d o  h a b i t a v a a Terra? 
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C o m  u m sorriso  d e  p r o f u n d a  c o m p r e e n s ã o , 

S a m u e l  s a b i a  q u e a  p e r g u n t a refletia a  d ú v i d a 

de  b a s t a n t e  g e n t e ,  e n c a r n a d a e  d e s e n c a r n a d a . E 

s a b i a  m a i s :  q u e  b o a  p a r t e  d a s  p e s s o a s  n ã o  a d m i -

tia  n e m  s e q u e r  a n a l i s a r a  p o s s i b i l i d a d e  v e n t i l a d a 

p o r Nestor,  e m b o r a sentissem  e m  s i  m e s m a s  a l g o 

d o  g ê n e r o . 

-  C l a r o  q u e  s i m ! -  r e s p o n d e u o instrutor. 

-  N e n h u m  d e  n ó s  d e i x o u  d e ser  h u m a n o  p e l o 

s i m p l e s  f a t o  d e ter  d e s e n c a r n a d o  o u  m o r r i d o . 

C o n s i d e r a n d o  q u e  a i n d a  h a b i t a m o s  u m a  d i m e n -

são  o u  u m  p l a n o  m u i t o  p r ó x i m o à  T e r r a ,  n a  s u a 

esfera física, e  t a m b é m  s a b e n d o  q u e  i m p u l s o s , 

t e n d ê n c i a s e  v o n t a d e s  n a s c e m  p r i m e i r a m e n t e  n a 

m e n t e , 3  p o d e m o s  c o m p r e e n d e r  m e l h o r  q u e  d e -

sejo e  l i b i d o  f a z e m  p a r t e da  v i d a dos espíritos, 

t a n t o  d e  d e s e n c a r n a d o s  q u a n t o dos  h o m e n s .  A o 

desencarnar, a  m a i o r i a  e s m a g a d o r a dos espíritos 

e s t a g i a  n u m a  d i m e n s ã o  t ã o  p r ó x i m a à  r e a l i d a -

de física  q u e  t u d o ali reflete o  m u n d o  m a t e r i a l , 

p o r é m  m e l h o r a d o e  m a i s intenso em  t u d o . Ou o 

c o n t r á r i o , se preferir: o  m u n d o  m a t e r i a l reflete a 

d i m e n s ã o astral,  m a s de  m a n e i r a  m e n o s  v í v i d a e 

e l a b o r a d a . A  c i v i l i z a ç ã o e seus atributos -  c o n s -

t r u ç õ e s , desafios,  d e s c o b e r t a s ,  a v a n ç o s , saber, 

ciência e  m o d o de  v i d a -  c o n s t i t u e m  t ã o somente 

m e r o reflexo do  q u e se vê do  l a d o de cá da  v i d a . 

A s s i m  t a m b é m as  t e n d ê n c i a s , os desejos e os  i m -
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pulsos  h u m a n o s ; todos estão latentes no espírito 

i m o r t a l .  E n t r e t a n t o , a  f o r m a  c o m o se  m a n i f e s t a m 

e são satisfeitos é  q u e  m u d a de  a c o r d o  c o m a di-

m e n s ã o em  q u e se  e n c o n t r a o espírito  a p ó s o de-

sencarne.  E m  m a t é r i a  d e  s e x o ,  n a d a é diferente. 

M e s m o  s a b e n d o a  r e s p o s t a ,  m a s  c o n s i d e r a n -

do  q u e suas  p a l a v r a s  s e r i a m  t r a n s c r i t a s  p a r a o 

m u n d o dos  c h a m a d o s e  c o n s i d e r a d o s  v i v o s ,  N e s -

tor  r e s o l v e u  f o r m u l a r  m a i s  u m a  p e r g u n t a : 

-  E n t ã o  q u e r dizer  q u e o espírito  f a z sexo do 

l a d o  d e  c á  d a  v i d a  t a m b é m ? 

3 "A mente é a usina diretora que transmite as ordens do espírito e diri-

ge a comunidade orgânica" (PINHEIRO.   Além da matéria.  Op. cit. p. 71). 

- E  p o r  q u e  n ã o ? Já se  s a b e  q u e ele  p o d e se 

alimentar,  t o m a r  á g u a ,  a p r o v e i t a r  t o d a s  a s sen-

s a ç õ e s  c o m u n s  a o  c o r p o físico;  p o r t a n t o ,  c o m o 

seria diferente no  t o c a n t e a  s e x o e  s e x u a l i d a -

de?  O c o r r e  q u e  n e m  t o d o s  m a n i f e s t a m desejos e 

lhes  d ã o  v a z ã o  d e  i g u a l  m a n e i r a  o u  c o m  s i t u a ç ã o 

m e n t a l e  e m o c i o n a l  e q u i v a l e n t e . 

D e p o i s de  d a r um  t e m p o , e  n o t a n d o o sorri-

s o discreto  n a face  d e  c a d a interlocutor,  S a m u e l 

c o n t i n u o u : 

- Na  d i m e n s ã o em  q u e nos  e n c o n t r a m o s , o 

p l a n o astral, são  c o m u n s os  m e s m o s sentidos e 

e m o ç õ e s ;  t u d o é  a n á l o g o ao  q u e ocorre na  T e r r a , 

i n c l u s i v e as  s e n s a ç õ e s dos  c o r p o s espirituais  q u e 
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nele  h a b i t a m . E no  m u n d o astral é  c o m u m en-

c o n t r a r m o s seres  q u e se  s a t i s f a z e m  p o r  m e i o de 

t r o c a s  e n e r g é t i c a s  s e m e l h a n t e s  à s  q u e  o c o r r e m 

n o  m u n d o das  f o r m a s . E nesse  l o c a l  o u  s i t u a ç ã o 

q u e está a  m a i o r i a  a b s o l u t a dos  h a b i t a n t e s do 

o r b e , a  e x p e r i m e n t a r sensações de dor, frio,  p r a -

z e r  o u  q u a i s q u e r  o u t r a s ,  a s  q u a i s  p e r d u r a m  o u 

s e  m o s t r a m  a i n d a  m a i s intensas  d o  q u e  n o  m u n -

do  f í s i c o . 4 

4 "0 corpo é o instrumento da dor. Se não é a causa primária desta é. 

pelo menos, a causa imediata. A alma tem a percepção da dor: essa 

percepção é o efeito. A lembrança que da dor a alma conserva pode 

ser muito penosa, mas não pode ter ação física. De fato. nem o frio. 

" S e n d o assim,  n ã o é de se esperar  q u e nossos 

corpos espirituais, nesta  d i m e n s ã o  p r ó x i m a de-

m a i s ao  p l a n o físico,  a p r e s e n t e m  m o r f o l o g i a e uso 

t ã o distantes  a s s i m do  q u e se dá no  m u n d o físico. 

A título de  e x e m p l o , do  l a d o de cá da  v i d a  t a m -

b é m nos  a l i m e n t a m o s ,  b e b e m o s  á g u a e  e s t a m o s 

sujeitos à  m e s m a lei de  g r a v i d a d e ,  p e l o  m e n o s 

dentro dos limites dessa  d i m e n s ã o além-física. 

" S a b e m o s que  t u d o  o b e d e c e aos clichês  m e n -

tais,  a o  m u n d o  m e n t a l ,  à s crenças introjetadas 

e m nossas  m a t r i z e s  d e  p e n s a m e n t o .  O r a ,  s e  c o n -

s i d e r a r m o s  q u e  t e m o s  i m p r e g n a d o  n o s s a  m e m ó -

ria espiritual  c o m  e x p e r i ê n c i a s  v i v i d a s  a o  l o n g o 
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das  e n c a r n a ç õ e s , é coerente inferir  q u e o cor-

p o espiritual  r e p r o d u z i r á sensações  c o m o essas, 

a p r e n d i d a s por séculos e séculos, desde fome e se-

de até frio e calor,  p a s s a n d o  p o r  a t r a ç ã o , libido 

nem o calor são capazes de desorganizar os tecidos da alma, que não 

é suscetível de congelar-se, nem de queimar-se. [Porém,] Não vemos 

todos os dias a recordação ou a apreensão de um mal físico produzirem 

o efeito desse mal, como se real fora? (...) Toda gente sabe que aqueles 

a quem se amputou um membro costumam sentir dor no membro que 

lhes falta. (...) O que há, apenas, é que o cérebro guardou desta [da 

dor] a impressão.   Lícito, portanto, será admitir-se que coisa análoga 

 ocorra nos sofrimentos do Espírito após a morte""  ("Ensaio teórico da 

sensação nos espíritos". In: KAHDEC.   0 Liro dos espíritos.  Op. cit. p. 

209, item 257. Grifo nosso). 

e as  d e m a i s reações de  o r d e m  s e x u a l , inclusive 

a q u i l o  q u e ,  n a  T e r r a ,  c h a m a m o s  d e  t e s ã o  o u  e x -

c i t a ç ã o  s e x u a l . Neste  p l a n o  i n t e r m e d i á r i o  n o  q u a l 

nos  e n c o n t r a m o s ,  t u d o  a c o n t e c e ,  p o r é m ,  d e  m o -

d o  m a i s intenso  a i n d a ,  e m  r e l a ç ã o  a o  q u e ocorre 

n o  c o r p o físico.  P e l o  m e n o s  a q u i ,  o n d e  v i v e m o s , 

é  a s s i m . " 5 

N e s t o r  p a r e c i a satisfeito  c o m o  q u e  S a m u e l 

e x p ô s , pois  s a b i a  q u e  m u i t a gente  n o  m u n d o fí-

sico  t i n h a suspeitas e até  c o n v i c ç õ e s de  q u e ocor-

ria  t u d o isso,  m a s  q u a s e  n i n g u é m  t i n h a  c o r a g e m 

de  d e c l a r a r isso  a b e r t a m e n t e e discutir o  a s s u n -

to.  N o  e n t a n t o ,  S a m u e l  n ã o  h a v i a  t e r m i n a d o suas 

e x p l i c a ç õ e s : 
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-  A c o n t e c e  q u e  t e m o s  d i v e r s a s  d i m e n s õ e s 

n o  p l a n e t a ,  n a s  q u a i s  o s  a s p e c t o s  q u e  e n v o l v e m 

a  s e x u a l i d a d e  p o d e m ser  b a s t a n t e diferentes do 

q u e  s e  v ê entre  n ó s ,  n a  r e g i ã o  e s p i r i t u a l  q u e  h a -

b i t a m o s .  D e  t o d o  m o d o ,  a i n d a  f i x a n d o a  a t e n ç ã o 

n a s  m a n i f e s t a ç õ e s de  s e x u a l i d a d e entre os  d e s e n -

5 "Liberto do corpo, o Espírito pode sofrer, mas esse sofrimento não é 

corporal, embora não seja exclusivamente moral, como o remorso, pois 

que ele se queixa de frio e calor. Também não sofre mais no inverno do 

que no verão: temo-los visto atravessar chamas, sem experimentarem 

qualquer dor. (...) A dor que sentem não é, pois, uma dor física pro-

priamente dita: é um vago sentimento íntimo, que o próprio Espírito 

nem sempre compreende bem, precisamente porque  a dor não se acha 

c a r n a d o s , é interessante  n o t a r fatos  c o m o o se-

g u i n t e , a título  d e  e x e m p l o .  U m ente  q u e r i d o ,  d o 

l a d o  d e  c á  d a  v i d a ,  a o  e s c r e v e r  u m a  m e n s a g e m 

p a r a  o s  p a r e n t e s  p r ó x i m o s ,  a t r a v é s  d a  p s i c o g r a -

f i a ,  f a z  l i g e i r a  r e f e r ê n c i a  a o  f e n ô m e n o  s e x u a l , 

q u e  c o n t i n u a  o c o r r e n d o  c o m ele, a despeito do 

q u e  s u p u n h a sobre a  c o n d i ç ã o de  " m o r t o " .  F r e -

q u e n t e m e n t e ,  d e n o t a  n ã o ter  m u i t a s  e x p l i c a ç õ e s 

ou  e n t e n d i m e n t o ,  m a s  o b s e r v e o  c o n t e ú d o  d a s 

c h a m a d a s  c a r t a s  c o n s o l a d o r a s , isto  é ,  a s  m e n s a -

g e n s  p s i c o g r a f a d a s  p o r  p a r e n t e s ,  e m  p a r t i c u l a r 

dos  r e c é m - d e s e n c a r n a d o s .  T r a t a - s e de espíritos 

h u m a n o s , cuja  g r a n d e  m a i o r i a está  b e m  p r ó x i m a 

d a  r e a l i d a d e física,  n u m a  d i m e n s ã o  q u a s e  m a t e -

169 

rial.  E m  m u i t a s  d a s  c a r t a s ,  l e m o s frases  d o ti-

p o :  " A i n d a sinto  a s  m e s m a s  n e c e s s i d a d e s  d o  a n -

tigo  c o r p o  f í s i c o " .  O u ,  e n t ã o ,  d e  m o d o  u m  p o u c o 

m a i s  e x p l í c i t o :  " M i n h a  m ã e z i n h a  q u e r i d a ,  m e u 

p a i z i n h o  a m a d o , sinto  e m  m e u  c o r p o espiritual a 

r e p e r c u s s ã o de  a n t i g o s desejos e  s e n s a ç õ e s  q u e eu 

 localizada é porque não a produzem agentes exteriores.  (...) Durante 

a vida, o corpo recebe impressões exteriores e as transmite ao Espírito 

por intermédio do perispírito [ou corpo astral] (...). Uma vez morto, o 

corpo nada mais sente, por já não haver nele Espírito, nem perispírito. 

Este, desprendido do corpo, experimenta a sensação,   porém, como já 

 não lhe chega por um conduto limitado, ela se lhe torna geral"  (ibi-

dem, p.   2 I O - 2 1 1 ,  item 257. Grifos nossos). 

j u l g a v a  p r ó p r i o s  d o  c o r p o  f í s i c o " .  E m  p a l a v r a s 

a s s i m ,  c h e i a s de significado e ditas à  m a n e i r a de 

c a d a  u m , o espírito  r e c é m - d e s e n c a r n a d o  r e v e l a a 

p e r p l e x i d a d e ante  a s  r e a ç õ e s  d e  n a t u r e z a  s e x u a l , 

p o r  v e z e s  q u e s t i o n a n d o o fato de senti-las  c o m o 

antes, no  c o r p o físico.  C o m u m e n t e , isso se  d e -

ve à  o r i e n t a ç ã o espiritual  r e c e b i d a , que  e n s i n a v a 

q u e  s e  t r a n s f o r m a r  e m espírito  i m p l i c a r i a  p e r d e r 

p o r  c o m p l e t o a  h u m a n i d a d e e  d e i x a r de ter sen-

s a ç õ e s e  p r a z e r e s  q u e ,  s e g u n d o  p e n s a v a ,  e r a m 

c o m u n s  a p e n a s aos  e n c a r n a d o s .  E n t ã o , o fato de 

o sujeito  e n c o n t r a r - s e do  l a d o de cá  c o m o cor-

p o espiritual  t o t a l m e n t e  f u n c i o n a l ,  c a p a z  d e sen-

tir desejo e ter  r e a ç õ e s  c o m o  e r e ç ã o , no  c a s o dos 
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q u e  m a n t ê m a  a p a r ê n c i a  m a s c u l i n a ,  f a z  c o m  q u e 

ele fique  e m  d ú v i d a , até,  d e  q u e  j á  d e s e n c a r n o u . 

D a n d o  u m  p e q u e n o  i n t e r v a l o ,  s a b e n d o  q u e 

s u a s  p a l a v r a s  t e r i a m  r e p e r c u s s ã o  p r i n c i p a l m e n -

t e entre  o s  e n c a r n a d o s ,  S a m u e l  c o n t i n u o u  m a i s 

u m  p o u c o : 

-  D i a n t e de  i n ú m e r a s  e v i d ê n c i a s e de  n o s s a 

r e a l i d a d e do  l a d o de  c á ,  p o d e m o s afirmar que a 

m a i o r i a  d e  n ó s ,  i n c l u i n d o  o s  m a i s  b e m  i n t e n c i o -

n a d o s e os  m a i s  e s p i r i t u a l i z a d o s entre os ditos 

d e s e n c a r n a d o s ,  p u r a e  s i m p l e s m e n t e  m o r r e m o s ; 

ou seja:  d e i x a m o s o  c o r p o físico na  s e p u l t u r a ou 

c o n v e r t i d o  e m  c i n z a s  p e l a  c r e m a ç ã o ,  m a s  a i n d a 

n ã o  a p r e n d e m o s  v e r d a d e i r a m e n t e a  desencarnar. 

N ã o nos  l i b e r t a m o s ,  d e  m o d o  a l g u m , das  i m p r e s -

sões dos sentidos  m a t e r i a i s . Pois  q u a n d o  c o n s i d e -

r a m o s os séculos e milênios em  q u e  v i v e n c i a m o s 

e x p e r i ê n c i a s  e m  i n c o n t á v e i s  c o r p o s ,  a o  l o n g o  d e 

m i l e  u m a  v i d a s ,  e n t e n d e m o s  p o r  q u e nossa  m e n -

t e  p e r m a n e c e  i m p r e g n a d a das sensações  d a  m a -

téria,  d a s impressões  o r i u n d a s dos sentidos  q u e 

d e s e n v o l v e m o s  n o  c o n t a t o  c o m o  m u n d o  m a t e -

rial,  p o r  m e i o do  p r o c e s s o já  d e n o m i n a d o  inte-

 lectualização da matéria,6 Nesse  v a i v é m entre 

o  m u n d o extrafísico e o  m a t e r i a l ,  n ã o  p o d e m o s 

c o n s i d e r a r tais sensações ruins ou  d e s n e c e s s á -

rias;  p e l o contrário, são  m u i t í s s i m o necessárias 

p a r a  d e s e n v o l v e r m o s a sensibilidade, o respeito 
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ao  s e m e l h a n t e , ao que é diferente e  p l u r a l . 

"É  c o m o se a  r e e n c a r n a ç ã o ou o  m e r g u l h o 

n a  m a t é r i a  p u d e s s e ser  v i s t o  c o m o  u m a espécie 

d e  e x p e r i m e n t a ç ã o dos sentidos,  v i s a n d o  a o  a p r i -

m o r a m e n t o do  e s p í r i t o . 7 Em  m e i o à  c a p t a ç ã o e 

ao  d e s e n v o l v i m e n t o de sensações é  q u e  i m p r e g -

n a m o s fortemente nosso ser de  i m p r e s s õ e s  r e l a -

c i o n a d a s à  v i d a  m a t e r i a l , física, as  q u a i s  r e p e r c u -

6 "Que seria o nosso corpo, se não tivesse alma? 'Simples massa de 

carne sem inteligência, tudo o que quiserdes, exceto um homem." (ibi-

dem, p. 139, item 136b). 

7 "Todos são criados simples e ignorantes  e se instruem nas lutas e 

 tribulações da rida corporat"  (ibidem, p. 137, item 133. Grifo nosso). 

t e m ,  m e s m o depois  d a  m o r t e ,  e m nossos  c o r p o s 

espirituais, energéticos e  m e n t a i s . E  o b s e r v e  q u e 

tais sensações  n ã o são  s o m e n t e  d e  o r d e m  m a t e -

rial,  m a s  a i n d a  e x t r a s s e n s o r i a l ,  e n e r g é t i c a e es-

p i r i t u a l -  i n c l u s i v e no  s e x o ,  q u e  p r o p o r c i o n a a 

p e r m u t a  d e  e n e r g i a s  t a m b é m  d e  c a r á t e r espiri-

t u a l .  E s s e  p r o c e s s o é  t ã o  c r u c i a l  p a r a o espírito 

q u a n t o foi,  p a r a o  p r i n c í p i o inteligente  o u  m ô -

n a d a  d i v i n a , a  i m e r s ã o na  m a t é r i a  d e n s a , a fim 

de  d e s p e r t a r os sentidos espirituais ao  l o n g o  d a s 

eras e,  a s s i m ,  a d e n t r a r o reino  h u m a n o . 

"A  r e c u s a em  v i v e n c i a r a  v i d a  s e x u a l e afeti-

v a , seja de  q u e  f o r m a for que se  m a n i f e s t e ,  e q u i -

v a l e a  c o l o c a r barreiras à  e v o l u ç ã o e é  u m a  p r o v a 
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v i v a de  e g o í s m o . 8  A g o r a , se  c o n s i d e r a r m o s a  e x i s -

t ê n c i a  d e outros  d e p a r t a m e n t o s  d a  v i d a  u n i v e r -

sal, outros  m u n d o s e  d i m e n s õ e s superiores, que 

s o m e n t e nos séculos  v i n d o u r o s  c o n h e c e r e m o s a 

f u n d o e serão nosso  habitat^ aí  p o d e r e m o s enten-

der  q u e , nesses  l o c a i s , o sexo  d e v e se  m a n i f e s t a r 

de  m a n e i r a singular.  E n t r e t a n t o , isso só se  d a -

8 "0 celibato voluntário representa um estado de perfeição meritório 

aos olhos de Deus? 'Não, e os que assim vivem, por egoísmo, desagra-

dam a Deus e enganam o mundo'." (ibidem, p. 413, item 698). Embora 

a resposta taxativa, no item seguinte os espíritos superiores admitem 

uma forma de celibato como meritória, porém apenas quando se tra-

duz em proveito para a humanidade. 

rá  a p ó s o espírito  e s g o t a r  t o d a s as  p o s s i b i l i d a d e s 

d a  v i d a  n o sentido  m a i s  h u m a n o  p o s s í v e l ,  v i v e r 

t o d a s  a s  e x p e r i ê n c i a s  h u m a n a s  d e  m o d o pacífi-

c o .  A s s i m ,  q u e m  s a b e  u m  d i a  e x p e r i m e n t a r e m o s 

sensações e  e m o ç õ e s  a n á l o g a s ,  p o r é m em  r i t m o e 

f o r m a diferentes  d o  q u e  e s t a m o s  h a b i t u a d o s ? 

"Isto é, isso  o c o r r e r á  q u a n d o  d e s e n c a r n a r -

m o s ,  n o sentido  m a i s  a m p l o  d o  t e r m o ;  q u a n d o 

d e i x a r m o s o  m u n d o da  c a r n e e as impressões dos 

sentidos físicos,  q u e  a i n d a  r e p e r c u t e m e,  q u i -

ç á ,  n o r t e i a m as  p e r c e p ç õ e s de nosso perispírito 

o u  c o r p o  e m o c i o n a l ; enfim,  q u a n d o  h a b i t a r m o s 

m u n d o s e  d i m e n s õ e s  i m a t e r i a i s ou  p u r a m e n t e 

m e n t a i s - e outros superiores,  a i n d a .  A t é  l á , nos 
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m i l ê n i o s  q u e  n o s  e s p e r a m antes de  a l c a n ç a r a  a n -

g e l i t u d e , seremos  s o m e n t e  h u m a n o s . E  e n q u a n t o 

n ã o  c o n v i v e r m o s  e m  p a z  c o m  n o s s a  c o n d i ç ã o  h u -

m a n a ,  s e m os  p r e c o n c e i t o s ,  t a b u s e  c u l p a s  q u e 

c a r r e g a m o s ,  e s t a r e m o s  f a d a d o s a nos sentir in-

c o m p l e t o s  e m  n o s s a  b u s c a  p e l a  f e l i c i d a d e . " 

A fala de  S a m u e l foi  m u i t o  e s c l a r e c e d o r a  p a -

r a  o s espíritos  q u e  e s t a v a m ali,  d e  p l a n t ã o ,  p a -

r a  a j u d a r  o s  a m i g o s  e n c a r n a d o s :  H u g o ,  R o n i e , 

A d i r ,  P a t r í c i a e  o s  d e m a i s ,  q u e  p e r m a n e c i a m  c a -

rentes de  a u x í l i o e  i n s p i r a ç ã o .  M a s  A r t h u r ,  n ã o 

satisfeito  c o m a  e x p l i c a ç ã o ,  r e s o l v e u  t o c a r  n u m 

a s s u n t o  q u e era,  p o r  a s s i m dizer,  u m  t a b u  o u 

u m  t e m a  m a l  a b o r d a d o e  m a l  r e s o l v i d o entre  o s 

e s p i r i t u a l i s t a s  e n c a r n a d o s ,  t a n t o  q u a n t o entre 

m u i t o s  d e s e n c a r n a d o s : 

- E o  q u e  d i z e r da  m a s t u r b a ç ã o ?  M u i t o s  e s -

píritas  d i z e m  q u e  m a s t u r b a r - s e atrai obsessores 

e  q u e é  u m a  p r á t i c a  n ã o  s o m e n t e  d e s n e c e s s á r i a , 

m a s  c o m p l e t a m e n t e  d e s a c o n s e l h á v e l .  M a s  e n -

tre certos  e v a n g é l i c o s  t a m b é m existe  u m a  q u a s e 

p r o i b i ç ã o  c o m  r e l a ç ã o  a o  t e m a ,  d e s d e a  p r á t i c a 

até a  m e r a  d i s c u s s ã o a respeito,  m a l v i s t a  m e s -

m o  q u a n d o  n o  c o n t e x t o  d a  e d u c a ç ã o  d e  j o v e n s e 

a d o l e s c e n t e s . 

-  M e u  D e u s ,  c o m o  o s  h o m e n s  c o m p l i c a m  a s 

c o i s a s !  C o m o  o s religiosos,  c o m o  p a s s a d o espi-

r i t u a l e a  v i d a  a f e t i v a e  s e x u a l  n o t a d a m e n t e  c a -
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rentes  d e  r e s o l u ç ã o ,  p a r e c e m  f a z e r  d e  t u d o  p a r a 

c o m p l i c a r as coisas e  t o r n a r os outros  t ã o infeli-

zes  q u a n t o eles  m e s m o s . 

E  d a n d o  u m  t e m p o  p a r a  r e u n i r seus  p e n s a -

m e n t o s e  a r g u m e n t o s de  m o d o  q u e ferissem o 

m í n i m o  p o s s í v e l os  i n t e r l o c u t o r e s - os espíritos, 

m a s  s o b r e t u d o  a q u e l e s  q u e  l e r i a m suas  p a l a v r a s , 

m a i s  t a r d e  t r a n s c r i t a s  p e l a  m e d i u n i d a d e  - ,  S a -

m u e l  f a l o u  p a u s a d a ,  p o r é m  e n f a t i c a m e n t e : 

- A  m a s t u r b a ç ã o foi  c o n s i d e r a d a um  p e c a d o 

p o r  m u i t o s  s é c u l o s , ante a  i g n o r â n c i a espiritual 

d e diversos  p o v o s e  e m  d i v e r s a s  é p o c a s  d a  h u -

m a n i d a d e .  P r a t i c a d o  p o r  h o m e n s e  m u l h e r e s , o 

ato solitário  d a  m a s t u r b a ç ã o  s e m p r e foi  a s s o c i a -

do a  a l g o  a b o m i n á v e l e ofensivo  p e l a  s o c i e d a d e 

religiosa,  q u e  l i g o u essa  p r á t i c a a fatores  m o r a i s 

e religiosos, e  s u a  r e p r e s s ã o , a fatores  a u t o p u -

n i t i v o s  i n c o n s c i e n t e s . A  l ó g i c a é:  t o d a  f o r m a de 

p r a z e r sensorial é  p r o f a n a e  p e c a m i n o s a e,  c o n -

s e q u e n t e m e n t e ,  d e v e ser  b a n i d a . 

" T a l  a t i t u d e decorre,  e m  g r a n d e  m e d i d a ,  d a 

t r a d i ç ã o  j u d a i c o - c r i s t ã ,  q u e  i n f l u e n c i o u a  h u m a -

n i d a d e de  m a n e i r a  e s p a n t o s a , e  a i n d a a influen-

cia.  C o m o disse,  t u d o  o u  q u a s e  t u d o  q u e  l e v a  a o 

p r a z e r e  d e s p e r t a o  p r a z e r no ser  h u m a n o foi e 

é classificado  c o m o  p e c a m i n o s o ou  i m p u r o , por-

t a n t o  t e m  d e ser  e v i t a d o e  c o m b a t i d o .  C o m o  c o n -

t r a p o n t o a essa  i d e i a  a s s u s t a d o r a ,  m a s  p o d e r o s a , 
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ao  l o n g o dos  m i l ê n i o s a  r e l i g i ã o  t e m  d e f e n d i d o 

q u e  a q u i l o  q u e  i m p l i c a sofrimento e  p r i v a ç ã o , 

p o r  o u t r o  l a d o , é  c o n s i d e r a d o  b o m , desejável e 

m e r i t ó r i o .  D e s s a  f o r m a é  q u e jejuns,  a u t o f l a g e -

l a ç õ e s ,  p e n i t ê n c i a s , sacrifícios e  a l g u n s  c o m p o r -

t a m e n t o s  o u  p r á t i c a s  q u e  i m p õ e m dor,  m i s é r i a 

e sofrimento são  v a l o r i z a d o s e,  a i n d a hoje, tidos 

c o m o  a l g o  p o s i t i v o , benéfico e  a d m i r á v e l - se 

n ã o  d e c l a r a d a ,  a o  m e n o s  v e l a d a m e n t e . 

" M e s m o entre os  a d e p t o s das religiões  p r e -

t e n s a m e n t e  m a i s  e s p i r i t u a l i z a d a s  o u  q u e  i n c e n -

t i v a m a  c o m p r e e n s ã o e o  r a c i o c í n i o  a c e r c a da 

r e a l i d a d e , há  i n ú m e r a s pessoas e  e x p o e n t e s  q u e 

a b r a ç a m  o u  a p r e g o a m  u m a  c a r t i l h a  d e sofrimen-

to, de  c a r á t e r  p e s s o a l ou social,  c o m o o  g r a n d e 

m é t o d o de  r e d e n ç ã o espiritual,  c o m o se sofrer 

fosse,  e m  s i  m e s m o ,  ' a g r a d á v e l a  D e u s ' .  P o r  v e -

z e s ,  c h e g o a me  p e r g u n t a r se  n ã o é esse o  p e n -

s a m e n t o  p r e d o m i n a n t e .  Q u a n d o  d i v u l g a m tais 

p r i n c í p i o s  c o m o receita  p a r a  s e  m a n t e r  n a  r o t a 

d o controle espiritual  o u  d o  c o n h e c i m e n t o  s u p e -

r i o r , esses  p o r t a - v o z e s  d a  c u l p a são vistos  q u a s e 

c o m o  s a g r a d o s , e  f r e q u e n t e m e n t e citados  c o m o 

e x e m p l o de  r e n ú n c i a e  a b n e g a ç ã o ,  m o d e l o s  a d -

m i r á v e i s ,  m a i s  p e l a  p r i v a ç ã o autoinfligida  d o  q u e 

p o r  a q u i l o  q u e  e f e t i v a m e n t e fizeram  p e l o  b e m  d a 

h u m a n i d a d e .  T e m o s  d e  e s t u d a r  m a i s  p r o f u n d a -

m e n t e esse  t i p o de  c o m p o r t a m e n t o ,  t ã o difundi-
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do entre religiosos. 

" P o r  e x e m p l o ,  s e  a l g u m  a d e p t o  c o m e n t a  q u e 

p a s s a r á férias  n o u t r o  p a í s  o u  q u e  c u r t i u  u m a 

noite  m a r a v i l h o s a  c o m o  c o m p a n h e i r o  n u m final 

d e  s e m a n a  c h e i o  d e  a v e n t u r a s ,  q u e ,  p a r a  a m b o s , 

foi  m o t i v o de  a l e g r i a e  c o n t e n t a m e n t o ,  n ã o  r a r o 

tais  a t i t u d e s são  c o n d e n a d a s , e se diz  q u e a  p e s -

soa  e m  q u e s t ã o está  e s b a n j a n d o dinheiro.  P i o r : 

h á  q u e m  a r g u m e n t e  q u e está  v i v e n d o  a s coisas 

do  m u n d o e  q u e ,  p o r isso, tal  e s t a d o de  f e l i c i d a -

de e  t a l  c o n q u i s t a  n ã o  m e r e c e m ser  d i v u l g a d o s 

n e m  s e q u e r  l e m b r a d o s ,  p o i s  p o d e m  i n c e n t i v a r  o s 

d e m a i s a  a b a n d o n a r a fé e  v i v e r  ' n o  m u n d o ' . 

" F i c o a  m e  p e r g u n t a r  p o r  q u e são  t ã o  e n a l t e -

c i d o s os sofrimentos, as  a g r u r a s , as  p r i v a ç õ e s , a 

e s c a s s e z de recursos -  p o b r e z a e  m i s é r i a  c h e g a m 

ao  c ú m u l o de  s e r e m  a p o n t a d a s  c o m o  v i r t u d e e 

s i n ô n i m o  d e  a u t ê n t i c a  e s p i r i t u a l i d a d e !  C o m o 

s e  n ã o  b a s t a s s e ,  e m diversas  c u l t u r a s religiosas, 

q u a n d o se  q u e r  a g r a d a r a  d i v i n d a d e , a  p e s s o a 

p r o m e t e abster-se  d e coisas  b o a s  d a  v i d a ,  d e s -

d e sexo até  d e t e r m i n a d o s  a l i m e n t o s ,  i m p o n d o -

-se jejuns  d e  n a t u r e z a  v a r i a d a .  S e r á  q u e ,  n o fun-

d o ,  n ã o está  a í a  i m a g e m  d e  u m  d e u s  s á d i c o ,  q u e 

se  r e g o z i j a  c o m o flagelo de seus filhos?  P o r  q u e 

afirmar e reafirmar  q u e o  p r a z e r  c a u s a ou atrai o 

p r o c e s s o  o b s e s s i v o ,  a l i m e n t a n d o  a n t i g a s  c r e n ç a s 
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e  r e f o r ç a n d o  i d e i a s  m e d i e v a l e s c a s , se a  p r ó p r i a 

história  h u m a n a  m o s t r a  q u e  t u d o  q u a n t o  f i z e r a m 

foi afastar  a i n d a  m a i s a  c r i a t u r a do  C r i a d o r ,  s o -

t e r r a n d o - a  n a  s o m b r a  d a  i g n o r â n c i a ,  d a infelici-

d a d e , da falta de  t o l e r â n c i a e  s o l i d a r i e d a d e ? 

" L e v a n t o essas questões  m a i s  p a r a  p r o v o c a r 

reflexões  d o  q u e  d a r respostas.  A f i n a l ,  e u  m e s -

m o  a i n d a  n ã o  c o m p r e e n d o a  r a z ã o  p e l a  q u a l  t ã o 

g r a n d e  n ú m e r o  d e religiosos,  s o b r e t u d o  a q u e l e s 

cujas crenças  a p r e s e n t a m forte  c o m p o n e n t e  m í s -

tico e  p o u c o  r a c i o c í n i o , a se  e m p e n h a r  t a n t o  p a r a 

c o n v e n c e r os outros de  q u e o  l a d o  b o m da  v i d a 

p o d e ser  t r a d u z i d o  c o m o  a q u i l o  q u e o  h o m e m  f a z 

v i s a n d o  a b a n d o n a r o prazer, seja do  c o r p o ou da 

a l m a .  S i m ,  p o r q u e  h á  p r a z e r e s  d a  a l m a ,  t a m b é m . 

" S e j a  c o m o for,  v o l t e m o s  a o  a s s u n t o  d a se-

x u a l i d a d e e da  m a s t u r b a ç ã o .  D i z e r  q u e o  a t o da 

m a s t u r b a ç ã o atrai obsessores é o  m e s m o  q u e di-

z e r  q u e  q u a l q u e r  a t o  q u e  c o n d u z a  v í c i o s  a t r a i 

espíritos afins  c o m esse  m e s m o  a t o . 

" S e  q u i s e r m o s detalhar,  p o d e m o s  e n t e n d e r a 

o b s e s s ã o ,  c o n f o r m e  c o n c e i t u a d a  p e l o  c o d i f i c a d o r 

do  e s p i r i t i s m o , 9  c o m o a  a ç ã o  c o n s c i e n t e  c o m o 

fim de  p r e j u d i c a r a  v í t i m a ou o  a l v o  m e n t a l .  E n -

t ã o ,  c o n s i d e r e m o s a  p o p u l a ç ã o de  d e s e n c a r n a -

dos  d o  p l a n e t a  T e r r a ,  q u e é  p e l o  m e n o s  c i n c o  v e -

zes  m a i o r  q u e a  d e  e n c a r n a d o s .  N o  m í n i m o .  D e 

posse  a p e n a s desse  d a d o , é  r a z o á v e l  d e d u z i r  q u e 

n ã o existe  l o c a l  o n d e  n ã o  h a j a espíritos  i g n o r a n -
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tes,  t u r b a s dos  c h a m a d o s obsessores  o u outros 

espíritos,  s i m p l e s m e n t e afins aos instintos,  d e s e -

jos e  c o s t u m e s  h u m a n o s .  P o r t a n t o , ficar  i m u n e à 

influência desses seres,  a o  m e n o s  n o  â m b i t o ter-

r e n o , dos  e n c a r n a d o s ,  t o r n a - s e  a l g o  i m p o s s í v e l . 

S o b r e t u d o  p o r q u e ,  n a  g r a n d e  m a i o r i a dos  c a s o s , 

entre o obsessor  p r o p r i a m e n t e dito e a  p r e t e n s a 

v í t i m a ,  p e r m a n e c e m o s  i n c a p a z e s  d e aferir  c o m 

9 "A obsessão é a açã o  quase permanente de um Espírito estranho, 

que faz com que a vítima seja induzida, por uma necessidade in-

cessante, a agir nesse ou naquele sentido, a fazer tal ou qual coisa" 

( K A R D E C , Allan.   Revista espírita.  Rio de Janeiro:  F E B ,  2004. p. 406, v.  1, 

out 1858. Grifo nosso). 

p r e c i s ã o  q u e m é o obsessor de  q u e m . 

" S o b essa ótica,  p o d e m o s  e n t e n d e r  q u e  t o d a 

p r á t i c a , seja  d e  o r d e m  s e x u a l  o u  n ã o ,  q u a n d o  l e -

v a d a  a o  e x c e s s o e  t r a n s f o r m a d a  e m  c o m p u l s ã o 

o u  v í c i o ,  c e r t a m e n t e  p r e j u d i c a r á  q u e m a  a d o t a . 

" M a s  c o n f u n d i r a  o b s e s s ã o  c o m o  f e n ô m e n o 

da  indução espiritual"10 seria  i g n o r a r  p o r  c o m p l e -

to as  n u a n c e s das trocas  e n e r g é t i c a s de  n a t u r e -

za extrafísica.  A n a l i s a n d o o  p r o c e s s o  o b s e s s i v o , 

a fim de  d i v i s a r  q u a n d o o  v í c i o se  t r a n s f o r m a em 

o b s e s s ã o ,  p o d e m o s  o b s e r v a r  q u e a  i n d u ç ã o es-

p i r i t u a l  o c o r r e de  m a n e i r a  e s p o n t â n e a ,  c a s u a l e 

s e m ideia  p r e d e t e r m i n a d a  d e  p r e j u d i c a r  n e n h u -

m a das  p a r t e s  e n v o l v i d a s .  O u seja,  t r a t a - s e  a p e -
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n a s  d e  a t r a ç ã o  m a g n é t i c a  b a s e a d a  e m afinidade 

d e  p e n s a m e n t o e  e m o ç ã o ,  m a s  n ã o constitui  o b -

sessão,  e x a t a m e n t e . 1 1 

10 A origem do termo  indução espiritual remonta aos primeiros textos 

do Codificador: "Estamos  incessantemente cercados por uma multidão 

 de Espíritos que, por serem invisíveis aos nossos olhos materiais, nem 

por isso deixam de estar no espaço, ao redor de nós, ao nosso lado, 

espiando nossas ações, lendo os nossos pensamentos, uns para nos fa-

zerem o bem, outros para  nos induzirem ao mal, conforme sejam bons 

ou maus"" (ibidem, p. 405. Grifos nossos). 

11 "Ninguém está obsidiado pelo simples fato de ser enganado por um 

Espírito mentiroso. (...) A obsessão  consiste na tenacidade de um Es-

pírito, do qual não consegue desembaraçar-se a pessoa sobre quem ele 

" S o b esse  a s p e c t o ,  q u a l q u e r  a ç ã o  h u m a n a  o u 

h á b i t o s de  q u a l q u e r  n a t u r e z a  t e n d e r ã o a  p r o v o -

c a r a  a t r a ç ã o de espíritos afins,  m a s isso  n ã o  s i g -

nifica,  n e c e s s a r i a m e n t e ,  q u e esteja  o c o r r e n d o  u m 

p r o c e s s o  o b s e s s i v o . O  c o d i f i c a d o r do espiritismo 

afirma:  A obsessão é a ação persistente  que um 

 Espírito mau exerce sobre um indivíduo. Apre-

 senta caracteres muito diversos, desde a simples 

 influência moral, sem perceptíveis sinais exterio-

 res, até a perturbação completa do organismo e 

 das faculdades mentais.12 

"Isso  p o s t o ,  c o n c l u í m o s  q u e o  a t o de  m a s -

t u r b a r - s e ,  e m si,  n ã o  c a u s a  o b s e s s ã o ,  d e  f o r m a 

a l g u m a ;  n ã o atrai obsessores.  N o  e n t a n t o ,  q u a l -
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q u e r  a t o  q u e  l e v e a  u m a  d e p e n d ê n c i a  d o e n t i a  o u 

a o  v í c i o  d a s  f a c u l d a d e s  p o d e r á  a b r i r  a s  p o r t a s 

p a r a  u m  p r o c e s s o  m a i s  c o m p l e x o  d o  p s i q u i s m o 

h u m a n o ,  i n c l u s i v e  p a r a  a u t o - o b s e s s ã o ,  p a r a n ó i a , 

c o m p u l s ã o e  d e p e n d ê n c i a  q u í m i c a , o  q u e  e x i g i -

ria  t r a t a m e n t o  c o m  b o n s profissionais  d e áreas 

c o m o  m e d i c i n a ,  p s i q u i a t r i a e  p s i c o l o g i a , entre 

o u t r a s ,  d e p e n d e n d o  d o  c a s o . " 

S a m u e l  m o s t r a v a - s e  i n s p i r a d o  d e tal  f o r m a 

atua" (KARDEC, Allan.   0 livro dos médiuns.   I  ed. esp. Rio de Janeiro: 


A

F E B ,  2005. p. 355, item 238. Grifo nosso). 

12  K A R D E C , Allan.   O Evangelho segundo o espiritismo.   I  ed. esp. Rio de 


A

Janeiro:  F E B ,  2004. p. 556, cap. 28, item 81. Grifo nosso. 

e  d a v a respostas  t ã o  a b r a n g e n t e s ,  q u e ,  p o r  u m 

instante, seus  i n t e r l o c u t o r e s  q u a s e se  d i s t r a í r a m 

dos  r u m o r e s  a d v i n d o s  d o  p e q u e n o  g r u p o  d e  e n -

c a r n a d o s  a o  q u a l  d e d i c a v a m seu olhar.  E l e  p r o s -

s e g u i a ,  r e t o m a n d o o  a s s u n t o : 

- Ao falar de  m a s t u r b a ç ã o ,  e n e r g i a e  a t o se-

x u a l , seja este de  c a r á t e r  h o m o s s e x u a l ,  h e t e r o s -

s e x u a l  o u  b i s s e x u a l , é  p r e c i s o  l e m b r a r  q u e  t o d o 

i n t e r c â m b i o  s e x u a l está  a s s o c i a d o  a o  e r o t i s m o , 

à  s e n s u a l i d a d e e às fantasias  s e x u a i s ,  e l e m e n t o s 

q u e  f a z e m  p a r t e ,  n a t u r a l m e n t e ,  d o  c o m p o r t a -

m e n t o  p s í q u i c o  h u m a n o .  D e  m i n h a  p a r t e ,  a c r e -

dito firmemente -  e n f a t i z o u  S a m u e l ,  c o n v i c t o -
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q u e é  i m p o s s í v e l  r e a l i z a r o ato  s e x u a l  s e m esses 

c o m p o n e n t e s ,  t ã o  i n t r i n s e c a m e n t e  l i g a d o s à  e x -

p e r i ê n c i a  h u m a n a ,  a o  m e n o s  d o  q u e  c o n h e c e m o s 

d a  r e a l i d a d e  d a  v i d a  n a  T e r r a . 

" E antes  q u e  a l g u é m  d i g a  q u e estou  f a z e n d o 

a p o l o g i a  d o desequilíbrio, seria  m u i t o  b o m distin-

guir erotismo,  s e n s u a l i d a d e e pornografia; esta  ú l -

t i m a é  a l g o  m u i t í s s i m o diferente dos dois anterio-

res e,  g e r a l m e n t e ,  a c a r r e t a sérias  c o n s e q u ê n c i a s . 

" D e  t o d o  m o d o ,  t e n d o  e m  v i s t a  o s  c o m p o -

nentes eróticos  q u e  e n v o l v e m o  a t o  s e x u a l , afir-

m a r  q u e  m a s t u r b a ç ã o  a t r a i obsessor  i m p l i c a di-

z e r  q u e  q u a l q u e r  a t o  s e x u a l  i g u a l m e n t e  o s  a t r a i ! 

R e i t e r o :  n ã o  i m p o r t a se a  r e l a ç ã o é de  c a r á t e r 

h e t e r o s s e x u a l  o u  h o m o s s e x u a l .  N ã o  h á  c o m o  n e -

g a r  q u e  t o d a s  t ê m  c o m o  c o m p o n e n t e s o  e r o t i s m o 

e os  a p e l o s  s e x u a i s ,  s e j a m de  n a t u r e z a  e m o c i o n a l 

ou física, os  p e n s a m e n t o s sensuais e as  f a n t a s i a s , 

s e m  o s  q u a i s  n ã o  s e  r e a l i z a  u m a  a t i v i d a d e  s e x u a l 

s a d i a  t a n t o  q u a n t o satisfatória. 

" N ã o  c o n s i g o  i m a g i n a r ,  p o r  e x e m p l o ,  q u e 

a l g u é m  p o s s a ler o  E v a n g e l h o  o u  r e z a r  u m a  A v e -

- M a r i a  e n q u a n t o  p e r m a n e c e  a o  l a d o  d o  c o m p a -

n h e i r o ou  p a r c e i r o  s e x u a l , entre os  e n c a n t o s e 

p r e l i m i n a r e s  d o  a t o .  O u  q u e  f a ç a  u m a  p r e c e  n a 

i m i n ê n c i a  d e  s e  r e l a c i o n a r  i n t i m a m e n t e ,  c r e n d o 

atrair,  c o m isso, espíritos superiores  p a r a  p r o t e -

g ê - l o  o u ,  q u e m  s a b e ,  f i c a r e m  a t e n t o s  a o  q u e o 

c a s a l está  f a z e n d o .  P e l o  a m o r  d e  D e u s ! . . .  0  q u e 
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c a b e r á a  u m espírito  s u p e r i o r  o u  m i n i m a m e n t e 

sério, no  q u e se refere a  p a r c e i r o s  í n t i m o s , é ficar 

d e  p r o n t i d ã o  n a  o c a s i ã o  d a  a p r o x i m a ç ã o  d e  a m -

b o s , seja esse  u m  m o m e n t o  d e  e n c o n t r o  a f e t i v o , 

g e n i t a l  o u  o u t r o  q u a l q u e r . " 

R e s p i r a n d o  q u a s e  f o r t e m e n t e ,  d e m o n s t r a n -

d o  c e r t a ironia  n a  e x p r e s s ã o  f a c i a l ,  S a m u e l  p r o s -

s e g u i u ,  d e i x a n d o seus  o u v i n t e s a  c h o r a r de rir: 

-  P e n s a n d o sobre  t u d o isso, é forçoso  c h e -

g a r à  c o n c l u s ã o de  q u e a  c a r i c a t u r a de  s a n t i d a -

de, o  e x c e s s o de  c u i d a d o s religiosos e a  s u p e r e s -

t i m a ç ã o do  p o d e r de  a ç ã o e  a t u a ç ã o do obsessor 

p a r e c e m ter  t o m a d o  c o n t a  d a  m e n t e  d e  i n ú m e -

ras  p e s s o a s  m a l  r e s o l v i d a s ,  e m cuja  v i d a  p a s s a d a 

o u  a t u a l  s e  d e s e n v o l v e u  u m a  r e l a ç ã o conflituosa 

c o m a  s e x u a l i d a d e ,  o r i g i n a n d o  u m a  p r o f u s ã o  d e 

c u l p a s e  m e d o s .  T o d a  c u l p a  g e r a  a u t o p u n i ç ã o ; 

m a s nesse  c a s o ,  n ã o  c o n t e n t e  e m  p u n i r - s e , e  e v i -

t a n d o  a o  m á x i m o esta  o u  a q u e l a  f o r m a  d e sentir 

prazer,  q u e é  u m a  b u s c a  t ã o  n a t u r a l  a o ser  h u -

m a n o , a  p e s s o a  q u e r  t o r n a r outros  t ã o infelizes 

c o m o ela;  p o r isso,  d i v u l g a ideias tortas e  c o n f u -

sas,  r e c o r r e n d o  a o  " a c h i s m o 

" U m a coisa é certa: os espíritos superiores 

n ã o se  o c u p a m desta e de outras questões do  m o -

do  c o m o espíritas e religiosos se  o c u p a m . É  c o m o 

disse  u m sábio, certa  v e z :  n e m  o s espíritos  s u p e -

riores  n e m  D e u s se  p r e o c u p a m  c o m o  q u e o  h o -
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m e m  f a z  d o  u m b i g o  p a r a  b a i x o ; eles estão  p r e o -

c u p a d o s  c o m o  q u e o  h o m e m  r e a l i z a do  u m b i g o 

p a r a  c i m a . E o  q u e está  a c i m a do  u m b i g o ?  0  c o -

r a ç ã o ! Ou seja, a  q u a n t i d a d e de  a m o r  q u e se  c o -

l o c a  n a q u i l o  q u e se  f a z .  T a l v e z , esses espíritos 

q u e i r a m  d a r a  e n t e n d e r a  n ó s , os  a p r e n d i z e s  c o -

m u n s  d a  c a m i n h a d a  h u m a n a ,  q u e  d e t e r m i n a d a s 

coisas são  t ã o  n a t u r a i s  q u a n t o comer, beber, res-

p i r a r e  c a m i n h a r . 

" A c i m a  d o  u m b i g o está  t a m b é m a sede  d a 

r a z ã o ,  q u e  i n s t i g a o  h o m e m a refletir sobre as 

p o s t u r a s  q u e  a b r a ç a ,  e m p r e g a n d o o  r a c i o c í n i o 

p a r a  i l u m i n a r o  p o r ã o de seus  m e d o s ,  c u l p a s e 

d r a m a s  p s i c o l ó g i c o s e  a t á v i c o s .  M u i t o s  t o m a r a m 

u m  c a m i n h o  c o m p l e x o  p o r  d e m a i s ,  a s s u m i n -

do  p o s t u r a s  c a s t r a d o r a s e  t a b u s  t í p i c o s da  I d a -

de  M é d i a .  C o m o se  n ã o  b a s t a s s e ,  r e s s u s c i t a m o 

c a d á v e r  d e seus  t r a u m a s  n u m a  r o u p a g e m  e s p i -

r i t u a l i z a d a  o u espiritualista.  U t i l i z a m  p a l a v r a s , 

d o g m a s e sofismas  p r ó p r i o s , a fim de  e n q u a d r a r 

e  e m b o t a r ,  n o  m a i o r  g r a u  p o s s í v e l ,  m e n t e s  d e s -

p r e v e n i d a s e  i n e x p e r i e n t e s , ao  i n v é s de  e d u c á - l a s 

a d e q u a d a m e n t e ,  c o m o  r e z a a  m i s s ã o  p r i m o r d i a l 

d e  q u a l q u e r  f i l o s o f i a  e s p i r i t u a l i z a n t e . " 

V o l t a n d o - s e  a g o r a  p a r a Nestor,  f a l o u : 

- É  c l a r o ,  r e a f i r m a m o s ,  q u e  t u d o  q u e  l e v a 

a o  v í c i o  p o d e ,  e m  a l g u m a  m e d i d a , ser  p r e j u d i -

c i a l ,  a l é m  d e  g e r a r  u m  c o m p o n e n t e espiritual  f a -
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v o r á v e l ao  p r o c e s s o  o b s e s s i v o .  M a s  p e r g u n t o : o 

q u e  d i z e r  d a  f o f o c a ,  d o  m e l i n d r e ,  d a  m a l e d i c ê n -

c i a , dos  a b u s o s de  p o d e r dentro e fora  d a s  c o -

m u n i d a d e s religiosas?  C o m o  a v a l i a r a  d i s p u t a 

d i s s i m u l a d a  p a r a ser o  m e l h o r e,  s e m  d e i x a r o 

t e m a da  c o n v e r s a , os assédios  s e x u a i s e afetivos 

q u e  o c o r r e m  e m  t o d o  t r a b a l h o , até nos  d e  o r d e m 

e s p i r i t u a l , dentro  d o  p r ó p r i o  c e n t r o espírita  o u 

t e m p l o  r e l i g i o s o ? 

" A  a u t o c r í t i c a  m i n i m a m e n t e sincera  m o s -

t r a  q u e  n ó s ,  e n c a r n a d o s e  d e s e n c a r n a d o s  a i n d a 

a p e g a d o s a  c o n c e i t o s  a r c a i c o s de um religiosis-

m o  e x a c e r b a d o , repleto  d e  p e c a d o e  c u l p a ,  c a -

r e c e m o s  a l a r g a r nossos  p e n s a m e n t o s e  a c o m p a -

n h a r o progresso  d a s ideias e da  c i ê n c i a , a fim de 

n ã o nos  i l u d i r m o s  c o m opiniões  d e pessoas  m a l -

- i n t e n c i o n a d a s  o u ,  t ã o  s o m e n t e ,  m a l - i n f o r m a -

das. Em  t u d o , o  b o m senso é o  m e l h o r  c a m i n h o . 

A v e n t u r a r - s e a  p r o p a l a r  q u e isso ou  a q u i l o atrai 

o b s e s s o r e s . . .  T a l v e z seja a  h o r a de  e s t u d a r m o s 

m e l h o r e  m a i s  d e t a l h a d a m e n t e os processos  o b -

sessivos  p a r a depois  a v a l i a r m o s se  n ã o somos nós 

m e s m o s e as ideias  q u e  c u l t i v a m o s os  v e r d a d e i r o s 

obsessores - e  n ã o o  c o n t r á r i o . " 

U m a  v e z  m a i s ,  d e u  u m  p o u c o  d e  t e m p o  p a -

ra as  p a l a v r a s  s u r t i r e m o efeito  n e c e s s á r i o ,  p r o -

m o v e n d o reflexões  m a i s  p r o f u n d a s .  A p ó s  a l g u n s 

m o m e n t o s de silêncio,  c o n t i n u o u ,  a r r e m a t a n d o a 
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c o n v e r s a : 

-  R e p o r t a n d o - n o s ao  t e m a  p r i n c i p a l de  n o s s a 

c o n v e r s a , o  m u n d o  o u  d i m e n s ã o  m e n t a l ,  p o d e -

m o s  a c r e s c e n t a r  q u e  c a d a  c r i a t u r a se  e n c o n t r a , 

v i v e n d o  l i v r e m e n t e  o u  a g r i l h o a d a ,  n a  d i m e n s ã o 

m e n t a l  q u e  e l a b o r o u e  e l e g e u  p a r a si.  E m  m a t é -

ria  d e sexo,  n ã o  p o d e r i a ser diferente:  c a d a  q u a l 

c r i o u seu  p r ó p r i o  m u n d o  m e n t a l . A partir da his-

tória e da  e x p e r i ê n c i a  p a r t i c u l a r e s ,  e s t a b e l e c e u 

p o s t u r a s diante de  p r o i b i ç õ e s , opiniões e ideias, 

sejam  c o n c e b i d a s a  p a r t i r do  e s t u d o , da análise 

e da  p e s q u i s a ,  o u , ao  c o n t r á r i o ,  a s s o c i a d a s a  p r e -

c o n c e i t o s , atitudes  a r c a i c a s e  p e n s a m e n t o s  e n g e s -

sados.  E ,  n o presente  c a s o ,  m e u s  c a r o s ,  o s  a m i -

gos diante de  n ó s ,  c o m os quais  e s t a m o s  l i g a d o s 

a t r a v é s  d e laços  p o r  v e z e s  i g n o r a d o s ,  p r e c i s a m  d e 

nosso  c o n c u r s o  i m e d i a t o . 

Ao  t e r m i n a r o  a s s u n t o ,  t ã o interessante  q u a n -

t o  p o l ê m i c o ,  S a m u e l  v o l t o u - s e  p a r a  o s espíritos 

assistidos  p e l o  g r u p o ,  o s  q u a i s  v i v e n c i a v a m  u m a 

e x p e r i ê n c i a  i n c o m u m  n o  m i n u t o  m a i s precioso 

de sua  a t u a l existência.  0  g r u p o de  a m i g o s do In-

visível teria  m u i t o em  q u e  p e n s a r a  p a r t i r das  p a -

l a v r a s de  S a m u e l .  E v i d e n t e m e n t e , a  a b o r d a g e m 

d a v a  m a r g e m a diversas outras  i n d a g a ç õ e s ,  p o -

r é m o  m o m e n t o  e x i g i a de  t o d o s  e s p e c i a l  a t e n ç ã o 

à q u e l e s  q u e  r e c l a m a v a m  c u i d a d o s especiais. 
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ATIVA DE SUAS VIVÊNCIAS  i n t e r n a s , 

P a t r í c i a  p e r m a n e c i a  m e r g u l h a d a  n a 

p r ó p r i a  a m a r g u r a .  E n t r e  v i s õ e s ,  s o -

n h o s e  p e s a d e l o s ,  s u a  m e n t e  p e r d e r a 

o controle  p o r  c o m p l e t o .  I n t i m a m e n -

te, até  l u t a v a  p a r a sair  d a q u e l a situa-

ç ã o ,  m a s sentia  q u e  u m a  f o r ç a  o p o s t a a  p u x a v a 

e m  d i r e ç ã o  a o  m e r g u l h o  c a d a  v e z  m a i s  p r o f u n d o 

dentro de si  m e s m a . 

U m  m i s t o  d e tristeza,  m á g o a e  d e s e s p e r o  e r a 

o  q u e  i r r a d i a v a de seu  í n t i m o . As  v e z e s , sentia 

u m a  m ã o  t o c a r - l h e  o r a a  f a c e ,  o r a  o s  c a b e l o s ; 

n o t a v a  l i g e i r a m e n t e  q u e era  a c o n c h e g a d a  p o r  a l -

g u é m  i n v i s í v e l .  N o v a m e n t e ,  a s  i m a g e n s  d e  s u a 

t o r m e n t a  í n t i m a  v e n c i a m a resistência e ela re-

g r e s s a v a  à s  c a m a d a s  m a i s  p r o f u n d a s dos  a r q u i -

v o s  m e n t a i s . 

0  i n c o n s c i e n t e é o  g r a n d e  p o r ã o da  m e n t e 

h u m a n a .  N e s s a  d i m e n s ã o  m e n t a l  d o  p s i q u i s m o 

p r o f u n d o ,  v i v e m  p e r p e t u a d a s  i m a g e n s robustas 

de  c o n t e ú d o  e m o c i o n a l  t r a u m á t i c o ,  a g u a r d a n d o a 

h o r a certa  d e emergir.  E m  a l g u m  m o m e n t o , o ser 

terá de enfrentar-se, e essas  i m a g e n s  v i v a s do  p a s -

sado  v i r ã o à  t o n a de  m a n e i r a  m a i s ou  m e n o s tor-

m e n t o s a ,  d e  m o d o  q u e sejam  e l a b o r a d a s ,  t r a b a -

l h a d a s .  M u i t a s  v e z e s , a  p e s s o a  n ã o se sente forte o 

suficiente  p a r a enfrentar as  a n g ú s t i a s e  t o r m e n t a s 

í n t i m a s , preferindo refugiar-se  e m situações  c o m -

p l e x a s ,  q u e a  l e v a m ao  i s o l a m e n t o ou a fugas e 

m á s c a r a s ,  q u e  s e  r e v e l a m  c o m o  u m a  t e n t a t i v a  d e 

encobrir-se, de  m a q u i a r a  r e a l i d a d e interna.  N e m 

s e m p r e o ser sai ileso dessa tentativa. 

P a t r í c i a  v i v i a essa  r e a l i d a d e  a g o r a .  E s t a v a 

p r e s a  n o  c o l i s e u  m e n t a l ,  n u m a  d i m e n s ã o  a l é m -

-física,  n a  q u a l  s e  f i z e r a  e x p e c t a d o r a  d e  s i  m e s -

m a ; entre  e m o ç õ e s fortes,  d e s c o n t r o l a d a s ,  o s -

cilantes e  i m a g e n s  v í v i d a s de cores  p u l s a n t e s , 

p i n t a d a s  s e g u n d o a  f o r ç a de  s u a s  p r ó p r i a s  s e n -

s a ç õ e s .  E r a m  i m a g e n s  q u e  s u r g i a m  a q u i e ali,  n o 

p a n o r a m a  í n t i m o , e  d e i x a v a m  m a r c a s  f u n d a s  e m 

suas  r e c o r d a ç õ e s ,  t o r n a n d o  a s  e m o ç õ e s  c a d a  v e z 

m a i s  d e s a l i n h a d a s ,  n u m  c í r c u l o  v i c i o s o . 
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E n q u a n t o assistia  i n t i m a m e n t e  a o desfilar 

das  p e r s o n a g e n s ,  d e s c o b r i a  q u e  c a d a  u m  d a q u e -

les seres  f a n t a s m a g ó r i c o s  s e  r e v e l a v a  c o m o  m á s -

c a r a de si  m e s m a .  E l a  e r a a atriz e a  e x p e c t a d o r a 

d a q u e l e  d r a m a  q u e  s e  p r o j e t a r a ,  v i v o ,  e m  s u a  t e -

l a  m e n t a l .  F a c e t a s  d e  s u a  p r ó p r i a  p e r s o n a l i d a d e 

o u  d e  d r a m a s  v i v e n c i a d o s  e m  a l g u m  m o m e n t o 

d a  e x i s t ê n c i a -  o u ,  q u e m  s a b e ,  d a q u e l a  e x i s t ê n -

c i a  q u e  j u l g a v a ter  t e r m i n a d o .  M a s  s e m p r e  a l g o 

o u  a l g u é m ,  u m  p e r s o n a g e m  d a  h i s t ó r i a  q u e ela 

m e s m a forjara e  v i v e n c i a r a .  E n f i m ,  s u a  v i d a  e r a 

um  g r a n d e teatro, e as  i m a g e n s  q u e  v i a e  v i v i a 

e m seu  í n t i m o  e r a m o reflexo  d e  u m  a u t o r r e t r a -

t o ,  u m desfilar  d e seus  p e r s o n a g e n s  o u  s u b p e r -

s o n a l i d a d e s .  U m  f i l m e  d e  s u a  p r ó p r i a  v i d a ?  P a -

trícia  n ã o  t i n h a  c o n d i ç õ e s  d e saber, responder, 

t a m p o u c o  r a c i o c i n a r a respeito.  E l a  a p e n a s  v i a e 

v i v i a ,  c o n d e n a d a à  a n g ú s t i a e à  m e l a n c o l i a . 

P o r  u m  p r o d í g i o  q u e  n ã o  p o d i a explicar,  f o -

ra  l e v a d a a  r e v e r  c a d a  d e t a l h e  d a q u e l e s 37  a n o s 

q u e  v i v e r a .  M e r g u l h a d a  n u m transe sutil  e ,  a o 

m e s m o  t e m p o ,  p r o f u n d o , ela  n ã o  c o n s e g u i a  i n -

terferir no  p r o c e s s o  q u e  o c o r r i a  n e l a e  c o m ela. 

A s  r e c o r d a ç õ e s a  d o m i n a v a m  p o r  c o m p l e t o .  A s 

e m o ç õ e s  d e f i n i a m seu  e s t a d o a  p a r t i r de  e n t ã o ; 

e r a  e x p e c t a d o r a  d a  p r ó p r i a  e x i s t ê n c i a . 

P a l o m a  h a v i a  d e i x a d o Ronie  d e  l a d o ;  b u s c a -

v a outro  c a n t o ,  c h a t e a d a ,  m a g o a d a  c o m o  p a l a -
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v r e a d o dele,  c o m o  m o d o  c o m o se dirigia a ela, 

n u m a  f o r m a  d e  i n t i m i d á - l a  p o r  a l g u m  m o t i v o  q u e 

n ã o  p o d i a  s e q u e r imaginar.  O u  p o d i a ,  m a s  n ã o 

se  a t r e v i a a  f o r m u l a r o  p e n s a m e n t o , o  r a c i o c í n i o , 

e v i t a n d o - o dali  e m diante.  F o i  q u a n d o  e n c o n t r o u 

P a t r í c i a deitada,  g e m e n d o  b a i x i n h o ,  a o  p a s s o que 

Ronie  g r i t a v a  a i n d a ,  m a s  a g o r a  e m  p l e n o deses-

pero.  P a l o m a  a m p a r a v a  P a t r í c i a o  q u a n t o  p o d i a ; 

ao  a p r o x i m a r - s e da  g a r o t a ,  p ô d e  p e r c e b e r a in-

tensidade da  a n g ú s t i a  í n t i m a  q u e a afligia.  E n -

q u a n t o  s e  e n v o l v i a  c o m  a s necessidades  d e  P a -

trícia,  P a l o m a  p e n s a v a  e m  v o z alta,  r a c i o c i n a n d o 

sobre a  s i t u a ç ã o em  q u e se  e n c o n t r a v a m : 

- Já  e s t a m o s a  c a m i n h o de  d e s c o b r i r o  q u e 

está  a c o n t e c e n d o  c o n o s c o ?  T e m o s  a l g u n s  e l e -

m e n t o s ,  m a s  f a l t a m - n o s  m a i s  d e t a l h e s ,  q u e  n o 

m o m e n t o  n o s  e s c a p a m  p o r  c o m p l e t o .  P r e c i s a -

m o s  d e  a j u d a  e x t e r n a . 

- E  n ã o é isso  m e s m o  q u e  e s t a m o s  t e n t a n -

do o  t e m p o  t o d o ?  E n c o n t r a r  a j u d a ? -  r e s p o n d e u 

H u g o ,  a l t e r a d o ,  d e m o n s t r a n d o  i n q u i e t a ç ã o ,  r a i -

va  d i r e c i o n a d a a  n ã o se  s a b e  q u e m -  t a l v e z a si 

m e s m o  - ,  a l é m  d e  m a i s  a l g u m a  c o i s a  í n t i m a  q u e 

n ã o se  p o d e r i a definir. 

S e m  s e  d e i x a r influenciar  p e l a s  e m o ç õ e s  d e s -

c o n t r o l a d a s  d o  c o m p a n h e i r o  d e infortúnio,  P a l o -

m a  c o n t i n u o u  e x p r e s s a n d o o  q u e  p e n s a v a .  Q u a -

se  i g n o r a n d o o  r a p a z  a l t e r a d o , disse: 
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-  F a l o  a s s i m  p o r q u e vejo  q u e  e s t a m o s  t o d o s 

e m  s i t u a ç ã o  s e m e l h a n t e .  E s t a m o s  m u i t o  c h o c a -

dos e  e m o c i o n a d o s ,  c a d a um a  s e u  m o d o .  Q u e tal 

t e n t a r m o s  a c a l m a r os  p e n s a m e n t o s e  e m o ç õ e s e 

p e n s a r m o s  e m  c o m o  c o n s e g u i r  a j u d a ? 

-  P a r e c e fácil  p a r a  v o c ê ,  n ã o é?  A r r a n q u e  e s -

s a  m á s c a r a  d e  v e z ,  s e  v o c ê  p o d e ,  s u a  t r a v e c a  m a l -

r e s o l v i d a ! -  r e s p o n d e u  R o n i e ,  r e g r e s s a n d o de seu 

transe particular,  m a s  e m notório  e s t a d o  d e per-

t u r b a ç ã o .  P a r e c i a  d r o g a d o ,  e m visível desespero, 

m o s t r a n d o desrespeito e  r e v o l t a  d e c l a r a d a . 

R e s p i r a n d o  f u n d o e  m o d i f i c a n d o  p o r  c o m -

p l e t o a fisionomia,  P a l o m a  e x p r e s s o u  v e e m ê n c i a 

e  f o r t a l e z a antes  n ã o  p e r c e b i d a s .  N u m  t o m  d e 

v o z  m a i s  p o t e n t e  q u e o  d e  R o n i e ,  m a i s  m a s c u l i -

n a  q u e  a n t e r i o r m e n t e ,  p r o n u n c i o u : 

-  P o i s  b e m , eu  t e n h o  c o r a g e m  p a r a isso! E 

v o c ê s ?  P a r a  v i v e r a  v i d a  q u e eu  v i v o , é  p r e c i s o 

c o r a g e m e  s a n g u e  q u e n t e  n a s  v e i a s . 

P a l o m a  g e s t i c u l a v a ,  n a  t e n t a t i v a  d e  m o s t r a r 

a  g a r r a da  q u a l era detentora. No entanto,  R o n i e , 

em franco desequilíbrio,  p r o s s e g u i u nas ofensas: 

-  A h !  S i m !  Q u e r  d i z e r  q u e é corajosa?  O u 

será corajoso?  E s t á  t e n t a n d o  e n g a n a r a  q u e m ? 

P e n s a  q u e  p o d e  d a r  u m a  d e  h o m e m  a í e  s e  e s -

c o n d e r  p o r trás  d a  m a q u i a g e m ?  O u será  q u e  s u a 

c o r a g e m  t o d a foi  p a r a ficar  p o r  a í  s e  p r o s t i t u i n -

d o  c o m outros  h o m e n s ? 
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H u g o e  o s  d e m a i s  j a m a i s  p e n s a r a m  q u e  P a -

l o m a  p u d e s s e ter  u m a  r e a ç ã o  t ã o forte aos  c o -

m e n t á r i o s  d o  r a p a z .  L e v a n t a n d o - s e  n u m  á t i m o , 

a p o n t o u o  d e d o em riste em  d i r e ç ã o a  R o n i e ;  f a -

l a n d o forte, firme e  c o m  i m e n s o  m a g n e t i s m o  n a s 

p a l a v r a s ,  e x t e r n o u  s u a  i n d i g n a ç ã o  c o m o  c o m e n -

tário infeliz  q u e  o u v i r a : 

-  P a r a d o aí,  r a p a z ! - gritou a  p r ó p r i a  P a l o -

m a ,  i n t e r r o m p e n d o  R o n i e . -  V o c ê  n e m faz  i d e i a 

d o  q u e é  m i n h a  v i d a .  E u  n ã o sou prostituta.  N u n -

c a  v e n d i  m e u  c o r p o a  n i n g u é m .  N ã o  v e n d i  m e u 

c o r p o  n e m a  m i n h a  a l m a .  S e u  i m b e c i l ! Veja seu 

e s t a d o ! . . .  S u a  a p a r ê n c i a está  s e  m o d i f i c a n d o  c a -

da  v e z  m a i s ; sabe-se lá se esta  n ã o é  s u a  v e r d a -

deira  a p a r ê n c i a ?  U m  v a m p i r o  d e  a l m a s ,  d e cor-

p o s ,  u m ser  e s q u á l i d o ,  d e  t a n t o  s u g a r energias, 

forças e a  p r ó p r i a  a l m a de seus clientes.  P a r e c e 

estar  c o m  m e d o  d a  p r ó p r i a  s o m b r a !  S e m saber 

o  q u e  a c o n t e c e  c o m  v o c ê  o u  c o n o s c o ,  n ã o  q u e r 

enfrentar a  r e a l i d a d e e,  p o r isso, se  v o l t a  c o n t r a 

q u a l q u e r  u m  q u e queira. 

R e s p i r a n d o  p r o f u n d a m e n t e ,  d e m o n s t r a n d o 

um  v i g o r  n ã o  m a n i f e s t a d o até ali, tirou a  p e r u -

c a ,  l i m p o u  u m  p o u c o  d a  m a q u i a g e m  d o rosto e 

a p r e s e n t o u - s e  c o m o o sujeito  d e t e r m i n a d o e fir-

m e  q u e seus  c o m p a n h e i r o s  a i n d a  n ã o  c o n h e c i a m . 

-  E u ,  p e l o  m e n o s ,  t e n h o a  c o r a g e m de  p e n -

sar e  r a c i o c i n a r . E  o n d e estão os seus  v a l o r e s de 

196 

m a c h o neste  m o m e n t o ?  H e i n ?  D i g a  o n d e  e s c o n -

d e u a  c o r a g e m de enfrentar a  v i d a !  S e r á  q u e esse 

m a c h i s m o  t o d o  n ã o é suficiente  p a r a enfrentar a 

s i t u a ç ã o ?  O u  p e n s a  q u e sou  i n d e f e s a diante  d a 

a r r o g â n c i a e da  a g r e s s i v i d a d e ,  q u e  p a r e c e ser  t u -

d o  q u a n t o  h á  e m seu  r e p e r t ó r i o ? 

V o l t a n d o - s e  p a r a  o s  d e m a i s ,  e n q u a n t o  R o n i e 

s e sentia  d i m i n u í d o  d i a n t e  d o  a b s u r d o  q u e  c o -

m e t e r a ,  c o n t i n u o u : 

-  N ã o  s o m e n t e  v o c ê ,  m a s  t o d o s  a q u i .  F i c a m 

p e n s a n d o  e m  s i t u a ç õ e s  m i r a b o l a n t e s  p a r a  e x -

p l i c a r  a l g o  q u e  r e j e i t a m  s e m  n e m  s e q u e r  p e n s a r 

no  a s s u n t o . É isso  q u e é  c o r a g e m ? -  i n d a g o u , ao 

final  m i r a n d o  H u g o forte e  m a g n e t i c a m e n t e , o 

q u a l  s e  m o s t r a v a  h i p n o t i z a d o  p e l a  f a l a  v i g o r o s a 

d e  P a l o m a . 

O  t e m p o  p a r e c i a  h a v e r  p a r a d o .  P a l o m a  m o -

v i a - s e  n u m a  r e a l i d a d e  m e n t a l diferente.  A l g o a 

m a n t i n h a  l i g a d a à  m e s m a  f r e q u ê n c i a  m e n t a l de 

H u g o ,  q u e  t a m b é m  s a b i a  q u e  e r a  c a t i v o  d e  u m a 

s i t u a ç ã o  d a  q u a l  n ã o  t i n h a forças  p a r a escapar. 

A  v i d a  n o  A l é m seria isso?  A m b o s  v i a m  o s  d e -

m a i s  c o m p a n h e i r o s  s e  m o v e r e m  q u a s e  e m  c â m e -

r a  l e n t a ,  t a l v e z  e m  s u a  p r ó p r i a  r e a l i d a d e  í n t i m a . 

Q u e  f e n ô m e n o seria esse?  0  q u e estaria  o c o r r e n -

d o  c o m eles? 

A g o r a  e r a  P a l o m a  q u e m  c h o r a v a ,  p o n d o  a s 

e m o ç õ e s  p a r a fora,  c u s p i n d o  s u a  r e v o l t a e  e x -
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p u r g a n d o de seu interior os  t r a u m a s  r e p r i m i d o s . 

H u g o ,  s e m saber  a i n d a o  p o r q u ê ,  e s t a v a se 

sentindo prisioneiro  d o  c a m p o  m e n t a l  d e  P a l o m a . 

E l e sentia e  v i v i a  c a d a  e m o ç ã o expressa  p o r  a q u e -

l a  a l m a  f e m i n i n a  a p r i s i o n a d a  n o  c a s u l o  d e  u m a 

a p a r ê n c i a  m a s c u l i n a .  E l e s se  v i a m , se sentiam. 

E m  p é , frente a frente  c o m  H u g o ,  P a l o m a 

d e r r a m o u - s e ,  a b r i n d o  a s  c o m p o r t a s  d a  a l m a . 

A s  p a l a v r a s  f l u í a m  c o m o  l í q u i d o  o r a  m o r n o , ora 

q u e n t e e  o u t r a  v e z frio.  E r a m  e m o ç õ e s  q u e  p r e -

c i s a v a m ser  e n f r e n t a d a s .  E r a  u m a  r e a l i d a d e  q u e 

H u g o  n e c e s s i t a v a confrontar. 

N ã o se  s a b i a ao certo se os  p e n s a m e n t o s se 

t r a n s f o r m a v a m  e m  p a l a v r a s  o u se,  n e s s a  d i m e n -

são  t e m p o r a l ,  a s  p a l a v r a s  e r a m  a p e n a s  p e n s a -

m e n t o s ,  q u e  i r r a d i a v a m e  s e  c r u z a v a m ,  n u m a 

m i s t u r a de  e m o ç õ e s e  s e n t i m e n t o s . 

H u g o ,  p o r  s u a  v e z ,  v i v i a  i n t e n s a m e n t e  t u d o 

a q u i l o ,  d e i x a n d o - s e  a r r e b a t a r  p e l o  o l h a r  d e  P a -

l o m a ,  q u e o  f i x a v a .  U m a  f o r ç a  d e s c o m u n a l  i r r a -

d i a v a dos olhos  d e l a .  O u seria dele?  P o u c o  i m -

p o r t a v a .  H u g o  a p e n a s  n ã o  c o n s e g u i a  s e furtar 

à q u e l e  m o m e n t o ,  t a n t o  q u a n t o  n ã o  p o d i a deter 

a  a v a l a n c h e de  e m o ç õ e s  q u e  i r r o m p i a m de  s e u 

interior.  D u r a n t e  m u i t o s  a n o s ,  t e n t o u  r e p r i m i r 

esse  t o r m e n t o  í n t i m o  d i s f a r ç a d o ,  c o n t i d o  a t r a -

v é s  d e suas  a t i t u d e s  e s t u d a d a s .  M a s  a g o r a ,  m o r -

t o  o u  n ã o , sentia-se  i m p o t e n t e .  A s  l á g r i m a s  q u e 
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v i a  r o l a r dos olhos  d e  P a l o m a  f e r i a m - l h e a  a l m a , 

na  q u a l  d e s c o b r i a  e s t r a n h a  s e n s i b i l i d a d e , a aflo-

rar,  s u b m e t e n d o - l h e a  f o r ç a  a p a r e n t e e a  m á s c a -

r a  d o  m a c h o . 

-  N ã o  s o u o  q u e  v o c ê  p e n s a de  m i m ! -  c o -

m e ç o u a se  e x p r e s s a r  P a l o m a ,  c o m  p a l a v r a s e 

p e n s a m e n t o s intensos,  c o n f o r m e  a s  e m o ç õ e s  q u e 

e m e r g i a m de  s u a  a l m a . -  S o u  m a i s forte do  q u e 

v o c ê  i m a g i n a ,  m a i s  m a c h o  d o  q u e  t o d o s  a q u i ! -

e n c a r o u  H u g o ,  v i r a n d o - s e  e m  s e g u i d a  p a r a  R o -

nie,  c o m o a  e n d e r e ç a r - l h e o  c o n t e ú d o de  s u a s 

p a l a v r a s . 

H u g o , ele  p r ó p r i o ,  p a r e c i a  r e t r u c a r  m e n t a l -

m e n t e as  v i b r a ç õ e s e  p a l a v r a s de  P a l o m a ,  q u e lhe 

fixava o  o l h a r de  t a l  m o d o  q u e  n ã o  p o d i a escapar. 

T a m p o u c o  R o n i e  p o d i a ,  q u e m até  e n t ã o  s e diri-

g i r a a ela de  m a n e i r a desrespeitosa e agressiva. 

O  d i á l o g o  p r o s s e g u i u ,  e n q u a n t o os  p e r s o n a -

gens  s e  m o v i a m  n u m estado  m e n t a l diferente dos 

d e m a i s .  E r a a  d i m e n s ã o  m e n t a l ,  a l c a n ç a d a  n a -

quele  m o m e n t o  d e v i d o à força das  e m o ç õ e s ,  q u e , 

antes  c o n t i d a s ,  e x p l o d i a m  c o m o foguetes,  e l e v a n -

do a  f r e q u ê n c i a do  p e n s a m e n t o  d a q u e l a s  a l m a s . 

-  S o u  u m a  a l m a  f e m i n i n a  s i m ,  s o u e  s e m p r e 

fui o retrato da  s a u d a d e .  S a u d a d e ,  s o n h o ,  f a n -

tasia,  s e n s i b i l i d a d e ,  e m o ç ã o ,  g e n t e .  S e m p r e fui 

 gay.   M a s ser  gay  n ã o é o  q u e  v o c ê s ,  m a c h õ e s , 

p e n s a m .  N ã o !  V o c ê s  n ã o  s a b e m o  q u e é ter  u m a 
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a l m a  c o r - d e - r o s a .  I m a g i n a m  q u e ser  gay é  f a z e r 

sexo  c o m  a l g u é m  p a r e c i d o  c o m  v o c ê ,  d o  m e s m o 

s e x o .  S a b e  p o r  q u e  p e n s a m  a s s i m ? É  q u e  v o c ê s 

g e n i t a l i z a m as  r e l a ç õ e s ,  e r o t i z a m o  a m o r e  a i n -

da  a s s e g u r a m  q u e o  gay  n ã o  p o d e ser  f e l i z . . .  S e r 

m a c h o ?  A t é  a n i m a l é  m a c h o . Eu  s o u  gay e sou 

h o m e m .  M u i t o  m a i s  h o m e m  d o  q u e  v o c ê s .  S o u 

u m  h o m e m  f e m i n i n o , sensível. Isso  d e s p e r t a  e m 

v o c ê s o  p r e c o n c e i t o  c o n t r a  a q u i l o  q u e é diferen-

te.  V o c ê s  n ã o  s u p o r t a m o diferente.  M a s o  m u n -

do é feito de diferenças. A  h u m a n i d a d e é  p l u r a l . 

S o u  gay,  sim, e  s o u feliz.  S e r  gay está na  a l m a 

das pessoas e  n ã o na  g e n i t á l i a .  S i n t o - m e feliz 

p o r q u e  a p r e n d i a  a m a r . 

D e p o i s de respirar fundo e  n o t a n d o que os 

interlocutores  e s t a v a m  d o m i n a d o s  p o r suas  p a -

l a v r a s ,  p e l a força  d e seu  m a g n e t i s m o ,  a l é m  d a s 

v e r d a d e s  q u e  p r o n u n c i a v a ,  P a l o m a  a v a n ç o u  a i n -

d a  m a i s : 

-  M u i t o s  g e n i t a l i z a m a  i d e i a de ser  gay. 

P e n s a m  q u e a  h o m o a f e t i v i d a d e está  n e c e s s a r i a -

m e n t e  l i g a d a à  g e n i t á l i a , ao ato  s e x u a l  p u r o e 

s i m p l e s .  P o d e m o s ser  h o m o a f e t i v o s ,  h o m o s s e -

x u a i s ,  h o m o e r ó t i c o s  o u  h o m o e s p i r i t u a i s . . .  S e r á 

q u e  v o c ê s  q u e  p e r s e g u e m ,  c a l u n i a m e  r e j e i t a m 

os  gays já  p e n s a r a m nisso?  Q u e o  u n i v e r s o  h u -

m a n o é  p l u r a l ? 

E  s e m  d a r  t e m p o  p a r a respostas,  p r o s s e g u i u , 
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e m o c i o n a d a : 

-  V o c ê s  n ã o  s a b e m -  P a l o m a  m i r a v a  o r a  u m , 

o r a outro  - ,  v o c ê s  t a l v e z  n e m  s u s p e i t e m a força 

q u e é  n e c e s s á r i a  p a r a  a l g u é m sobreviver,  n a  v i d a 

q u e eu  l e v e i ,  s e m se prostituir  i n t i m a m e n t e . 

-  T u d o  n a  v i d a  t e m seu  p r e ç o -  o u s o u  H u -

g o ,  i n t e r f e r i n d o  n a  f a l a  d e  P a l o m a e  d e m o n s -

t r a n d o  g r a n d e  i n s e g u r a n ç a  n a  p r ó p r i a inflexão 

v e r b a l ,  a l é m  d e  u m  i n c ô m o d o  p r o f u n d o ,  q u e  d i -

l u í a  s u a  a l m a . 

M a i s  c a l m a  a g o r a ,  o b s e r v a n d o o  d i l e m a  n a 

a l m a  d o outro,  P a l o m a  r e t r u c o u : 

- É  v e r d a d e !  T u d o  t e m seu  p r e ç o , ou  m e -

lhor,  t o d o s  t ê m seu  v a l o r e seus  v a l o r e s .  M u i t o s 

s e  v e n d e m  c o m o  p r o d u t o  d e  u m  m e r c a d o  h u -

m a n o  o u  s u b u m a n o .  M a s  e u  n ã o  m e  v e n d o , pois 

a p r e n d i ,  p o r  m e i o  d o sofrimento,  q u e  m e u  v a l o r 

é  m u i t o  m a i o r do  q u e o  p r e ç o de  m e r c a d o .  T a l -

v e z -  f a l o u  q u a s e serena,  v o l t a n d o - s e  p a r a  R o n i e 

- ,  v o c ê  t e n h a  c o n f u n d i d o ,  e m  s u a  c a m i n h a d a , o 

q u e é  p r e ç o e o  q u e é valor. 

E ,  s e n d o  m a i s  s u a v e  n a  f o r m a  d e falar,  q u a -

se  d e l i c a d a  d e m a i s , sutil,  c o n c l u i u o  p e n s a m e n t o 

o l h a n d o  n a  d i r e ç ã o  d e  R o n i e : 

- É  p r e c i s o um  p o u c o de  d e l i c a d e z a e senti-

dos  a g u ç a d o s e  m a i s sensíveis  p a r a  n ã o se  p e r d e r 

entre  u m a e  o u t r a coisa. 
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A  c o n v e r s a  t o c a r a  i n t i m a m e n t e  R o n i e ,  q u e 

s e  a c u a r a  e m  a l g u m lugar,  e n v e r g o n h a d o . 

B a i x a n d o a  c a b e ç a ,  P a l o m a  t i r a v a o resto da 

m a q u i a g e m  c o m  a s  p r ó p r i a s  l á g r i m a s , esfregan-

do o  q u e restara,  r e m o v e n d o os  e x c e s s o s .  P a s -

s a v a as  m ã o s sobre o rosto,  d e i x a n d o  t r a n s p a -

recer as feições  m a s c u l i n a s ,  q u e , aos  p o u c o s , se 

r e v e l a v a m ,  m o s t r a n d o os  t r a ç o s  q u e a  m a q u i a -

g e m  e n c o b r i r a .  E r a  u m  h o m e m  b o n i t o .  R a s g o u o 

v e s t i d o  c o m o  q u a l se  c o b r i a ,  m o s t r a n d o - s e  p o r 

inteiro  p a r a  H u g o . 

-  V e j a , sou  c o m o  v o c ê .  P o s s o , se quiser, ter 

u m a  v i d a  s e x u a l  c o m o a sua.  T e n h o  t o d a a  v i r i -

l i d a d e  d e  u m  h o m e m .  M a s  n ã o  q u e r o ser  c o m o 

v o c ê .  A l i á s ,  n ã o sou  c o m o  m u i t o s  p o r aí.  M u i t o s 

h o m e n s  q u e  s e  c o m p o r t a m  c o m o  m a c h õ e s  t r a n s -

f o r m a m  a s  m u l h e r e s  e m objetos  s e x u a i s .  T r a n -

s a m  c o m  u m a ,  o u t r a e  m a i s  o u t r a , e  d e p o i s se 

r e ú n e m  p a r a  c o n t a r  v a n t a g e n s e  d i s p u t a r  c o n -

q u i s t a s ,  d e s r e s p e i t a n d o  a q u e l a s  q u e lhes  a b r i r a m 

a s  a l m a s ,  m e n o s p r e z a n d o  a s  e m o ç õ e s ,  o s senti-

m e n t o s e as dores das  m u l h e r e s  c o m as  q u a i s  e s -

t i v e r a m  o u  q u e  u s a r a m . 

" E u  a p r e n d i a  a m a r .  S o u  h o m e m  e ,  s i n c e r a -

m e n t e ,  n ã o  m e esforço  n e m  u m  p o u c o  p a r a ser 

m a c h o ,  p e l o  m e n o s  n ã o  n a  c o n c e p ç ã o  p o p u l a r . 

S o u  gay  s i m , e me  o r g u l h o de ser.  N ã o me  p r o s -

t i t u o .  N ã o  v e n d o  m e u  c o r p o  n e m  m i n h a  a l m a a 

n i n g u é m .  T r a b a l h o  h o n e s t a m e n t e  e ,  d a arte,  g a -
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n h o  m i n h a  v i d a ,  c o n s t r u o a  m i n h a  d i g n i d a d e a 

c a d a  d i a , a  c a d a  l á g r i m a ,  e m  c a d a  c o r a ç ã o  q u e 

a u x i l i o  o u  e m  c a d a  m e n i n a  q u e  e u  c o n s i g o ar-

r a n c a r  d a  p r o s t i t u i ç ã o e  m o s t r a r  u m  c a m i n h o 

m e l h o r e  m a i s  d i g n o de viver. 

" M u i t a s  v e z e s ,  q u a n d o  p a s s o  e m  d e t e r m i n a -

d o lugar,  a l g u n s  m a c h õ e s  f a l a m entre si:  ' L á  v a i 

a  b i c h i n h a , o  b o i o l a ' . E  l o g o  p e n s a m ,  s e m ter  c o -

r a g e m de falar:  ' U a u !  C o m o é  b o n i t o o  d a n a d o ! 

Se eu  p u d e s s e . . . ' E  a s s i m  c o m a  m a i o r i a dos  m a -

c h õ e s .  G o s t a m de  e s c o n d e r a  s e n s i b i l i d a d e  p o r 

detrás  d a  m á s c a r a  d o  m a c h o .  T ê m  m e d o  d e  e x -

p r e s s a r  s e u  l a d o  f e m i n i n o ,  o u ,  q u e m  s a b e ,  o s  d e -

sejos  m a i s secretos, os instintos  m a i s  d u r a m e n -

t e  r e p r i m i d o s .  P r e f e r e m  s u s t e n t a r  u m a  f e i ç ã o  d e 

m a c h o ,  m a n t e n d o  u m  t e a t r o  p e r a n t e  o s  c o l e g a s , 

e  c h a m a r a  a t e n ç ã o  p a r a  a l g o  q u e , na  i n t i m i d a -

de,  n ã o são.  P e l o  m e n o s ,  e u creio,  n ã o são  a s s i m 

t ã o  f a n á t i c o s  q u a n t o  d i v u l g a m . 

" S e r  gay é  a l g o  q u e está na  a l m a . E  n ã o me 

v e n h a  c o m essa de  q u e é  u m a  o p ç ã o  s e x u a l ! -

e x c l a m o u  m e i o  a l t e r a d o ,  p o r é m  s e m  p e r d e r a 

e l e g â n c i a . -  E u  n ã o optei  e m  m o m e n t o  a l g u m . 

E u  s i m p l e s m e n t e sou o  q u e sou.  A m o ,  a s s i m  c o -

m o  t o d o s .  D e u s  m e fez  a s s i m . " 

O l h a n d o  c a d a  u m  d i r e t a m e n t e  n o s  o l h o s , 

d a n d o  u m a  p a u s a  p a r a  p e n s a r e m ,  p r o s s e g u i u 
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l o g o  d e p o i s : 

-  M u i t o s  q u e se  c o m p o r t a m  c o m o  m a c h õ e s 

n ã o  s u p o r t a m o diferente,  a q u i l o  q u e desafia seu 

estilo  d e  v i d a .  U s a m  m á s c a r a s ,  m a s ,  e m  a l g u m 

m o m e n t o , a  m á s c a r a  c a i .  N ó s  t a m b é m  u s a m o s 

m á s c a r a s . . .  S i m ,  u s a m o s  m e s m o .  M a s  n o s s a s 

m á s c a r a s são a  a l e g r i a , as cores, a  f a n t a s i a , a  e s -

p o n t a n e i d a d e e  t u d o  a q u i l o  q u e  i n c o m o d a  q u e m 

está  t r a n c a f i a d o  e m  u m  c a s u l o  d e  i d e i a s . 

M o d i f i c a n d o a  e n t o n a ç ã o da  v o z , a  f o r m a de 

expressar,  P a l o m a  c o n t i n u o u ,  f a l a n d o  q u a s e  d e -

v a g a r  d e m a i s : 

-  E s t a m o s  c o n q u i s t a n d o  u m  l u g a r  n o  m u n -

d o . É o  p r o g r e s s o , e isso  v o c ê s  n ã o  p o d e m deter. 

V o c ê s  n ã o  p o d e m nos  i m p e d i r  d e  a m a r ,  d e ser-

m o s o  q u e  s o m o s .  N ã o ,  m e s m o ! 

O l h a n d o  p a r a Adir, o pastor  e v a n g é l i c o orto-

d o x o ,  a c e n t u o u  s u a opinião sobre o  f u n d a m e n t a -

lismo religioso: 

- A religião,  n ã o  p o d e n d o  c o n t e r nossas  e m o -

ções e sentimentos, de  u m a  m a n e i r a  i r r a c i o n a l ta-

c h o u - n o s  d e  p e c a d o r e s ,  d e s e q u i l i b r a d o s ,  o b s i d i a -

dos. E  f a z isso  i n d i s t i n t a m e n t e ,  n ã o interessando 

o  q u e  c a d a um de nós é ou  f a z .  F o m o s  r e d u z i -

dos à  p r á t i c a  s e x u a l : o sexo  d a q u e l e  c o m  q u e m 

se deita define o destino espiritual.  M e u  D e u s , 

q u a n t o contrassenso!  C o m o se bastasse ser hete-

r o s s e x u a l  p a r a ser feliz e  a b e n ç o a d o .  S o n h o  c o m 

o dia em  q u e  p o d e r e i entrar no  t e m p l o e  a d o r a r a 

204 

D e u s  p u b l i c a m e n t e ,  d a  m a n e i r a  c o m o sou. 

N o v a m e n t e  e n c a r a n d o  H u g o ,  q u e ,  a o  l o n g o 

d a  v i d a  a d o t a r a  u m  c o m p o r t a m e n t o  m a c h i s t a e 

c h e i o  d e  p r e c o n c e i t o s ,  e m b o r a  f o s s e m  m á s c a r a s 

p a r a  e n c o b r i r  s u a  r e a l i d a d e  e m o c i o n a l ,  p r o s s e -

g u i u  m a i s  u m  p o u c o : 

-  V e j a ,  H u g o ,  q u e sou  h o m e m .  V o c ê se esfor-

ç a  p a r a ser  o u  p a r e c e r  u m  m a c h o aos olhos  d a 

p r ó p r i a  f a m í l i a , dos  a m i g o s e das  m u l h e r e s . . . 

P a l o m a  a g o r a  p a r e c i a  n ã o sentir  m a i s for-

ç a s  p a r a continuar,  o u  n ã o  a c h a v a  q u e  H u g o e 

os  d e m a i s  m e r e c e s s e m o esforço  q u e  f a z i a . De 

q u a l q u e r  f o r m a ,  d e s a b o u  e m  l á g r i m a s ,  p r o f u n -

d a s , sentidas,  c o m o  s e  e x p u r g a s s e  d a  a l m a  a l g u -

m a  n ó d o a  o c u l t a ,  q u e  s e  l i q u e f a z i a  e m  p r a n t o . 

A s  l á g r i m a s  c o m o v e r a m  p r o f u n d a m e n t e  H u -

g o ,  q u e  t a m b é m  s e  a b r i a lentamente  p a r a  e n c a r a r 

a  p r ó p r i a realidade.  C é s a r  t o m o u a atitude inespe-

r a d a de  a m p a r a r  H u g o ,  c o l o c a n d o o  b r a ç o direito 

em seus  o m b r o s , sustentando-o diante da fragi-

lidade  e m o c i o n a l , que  a g o r a se  r e v e l a v a patente. 

A d i r ,  a i n d a  e n v o l t o  n o  o r g u l h o ,  n a  p r e p o -

t ê n c i a e na  a r r o g â n c i a  q u e  d e m o n s t r a r a desde 

o  i n í c i o ,  p a r e c i a  n ã o se  c o m o v e r  c o m os  d r a m a s 

a l h e i o s .  O b s e r v a v a  o s  c o m p a n h e i r o s  c o m  n í t i d o 

o l h a r de  d e s d é m e  s u p e r i o r i d a d e ,  c o m a  i n t e n ç ã o 

d e  e l i m i n á - l o s  d e  s u a  r e a l i d a d e  m e n t a l . 

-  E u  t e n h o  c e r t e z a  d e  q u e nós  n ã o  m o r r e -

205 

m o s ;  p e l o  m e n o s eu  n ã o . Isso é  m u i t o claro  p a r a 

m i m . . . - suas  p a l a v r a s  p a r e c i a m  d e s c o n e x a s ,  f o -

ra de  c o n t e x t o . 

E s t a v a  c o m a  i d e i a fixa,  e m circuito  f e c h a d o 

de  p e n s a m e n t o s .  T a l v e z  d e v i d o à  c u l p a ,  r e p r i m i -

da e de  m o d o  a l g u m  a d m i t i d a . A  i n t e r r u p ç ã o  q u e 

c a u s a r a , a  i n t r o m i s s ã o no  a s s u n t o  a b o r d a d o  p o r 

P a l o m a  p a r e c e ter  e x p o s t o  p e r a n t e os  c o l e g a s o 

g r a u de desequilíbrio dos  p e n s a m e n t o s dele. 

- Isso é  i m p o s s í v e l ! -  f a l a v a  s e m  n e x o ,  d e s -

c o n s i d e r a n d o o  t e m a  d a  c o n v e r s a  o u  d o  p r o n u n -

c i a m e n t o  d e  P a l o m a ,  e n v o l v e n d o - s e  a o  m á x i m o 

c o m suas  c r e n ç a s  p e s s o a i s , seu  f a n a t i s m o e  e x -

t r e m i s m o religioso. — A  B í b l i a diz  q u e os  m o r t o s 

n ã o  s a b e m  c o i s a  a l g u m a . E os  s a l v o s estão dor-

m i n d o  n o  p a r a í s o .  C o m o  e u fui  s a l v o  p o r Jesus  e , 

a s s i m  m e s m o ,  e s t o u  a q u i  c o m  v o c ê s ? . . . 

A n t e s  q u e  p u d e s s e  c o n c l u i r seu  d i s c u r s o , foi 

i n t e r r o m p i d o  e m suas  p r e t e n s õ e s  t e o l ó g i c a s . 

V i n d o  n ã o  s e  s a b e  d e  o n d e ,  p a r e c e n d o  m a -

terializar-se em  m e i o às  a n g ú s t i a s  e x p r e s s a s e 

e m o ç õ e s conflitantes, ele  v e i o .  C o m o  s e  c a m i -

n h a s s e entre  v a p o r e s ,  n u v e n s  o u  t e m p e s t a d e s  d e 

s e n t i m e n t o s , ele  a p a r e c e u  d e  m a n e i r a  s i m p l e s , 

m a s de  m o d o a  i m p r e s s i o n a r : 

- Isso  q u e r  d i z e r  q u e  t o d o s estão fora da  s a l -

v a ç ã o ,  m e n o s  v o c ê ,  A d i r , é  c l a r o . E  n ã o  p o d e m 

ter  m o r r i d o , de  a c o r d o  c o m o  s e u  r a c i o c í n i o . . . 
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A  v o z  r e s s o o u  f i r m e  n a  i n t i m i d a d e  d e  c a -

d a  u m .  0  n o v o  p e r s o n a g e m  a p a r e c e r a  a n d a n d o 

d e v a g a r ,  v i n d o  d e  a l g u m  l u g a r  q u e  n i n g u é m ali 

p o d e r i a explicar,  n e m  s e q u e r  a d i v i n h a r ,  p a r a  e s -

p a n t o  d e  t o d o s . 

-  Q u e m é  v o c ê ? De  o n d e  v e m ? —  g r i t a r a m 

t o d o s ao  m e s m o  t e m p o .  Q u e r i a m  r e s p o s t a s , e o 

e s t r a n h o  p a r e c i a interferir  e x a t a m e n t e  n o  m o -

m e n t o do  á p i c e do  d e s c o n f o r t o e da  s e n s i b i l i d a d e 

d a s  a l m a s  a p r i s i o n a d a s entre si. 

- Isso  m e s m o !  F a l a ,  c a r a ! -  H u g o  a v a n ç o u 

e m  d i r e ç ã o  a o  d e s c o n h e c i d o ,  e m  g r a n d e  d e s e s p e -

ro. -  D i g a  c o m o e de  o n d e  v o c ê  v e i o . 

H u g o foi  b a r r a d o ,  m i s t e r i o s a m e n t e ,  p o r  u m 

c a m p o  i n v i s í v e l  p a r a  t o d o s ,  u m a  b a r r e i r a  q u e 

n ã o  s a b e r i a explicar.  C a i u  a o  c h ã o ,  c o m o  s e  u m a 

força  s o b r e - h u m a n a o  h o u v e s s e  b l o q u e a d o . 

P a l o m a  a d i a n t o u - s e ;  v i n h a  d o  l o c a l  o n d e  P a -

trícia  p e r m a n e c i a ,  d e s a c o r d a d a .  E l e g a n t e m e n t e 

se  d i r i g i u ao  e s t r a n h o : 

-  A c h o  q u e  v o c ê  t r a z  a l g u m a  e x p l i c a ç ã o  p a -

r a o  q u e está  o c o r r e n d o .  O u  m e l h o r ,  d a  f o r m a 

c o m o  a p a r e c e u ,  v o c ê  d e v e ter  u m a  e x p l i c a ç ã o . . . 

O estranho suspirou,  f a z e n d o  c o m  q u e todos 

r e l e m b r a s s e m o  s o m  q u e  o u v i r a m anteriormente. 

-  E n t ã o ,  e r a  v o c ê ! -  e x c l a m o u  R o n i e . -  E s s e 

suspiro  q u e  o u v i m o s  v á r i a s  v e z e s e  n o s  a p a v o r a -
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v a  e r a  v o c ê !  E s t a v a  a í  n o s  e s p i o n a n d o o  t e m p o 

i n t e i r o . . . 

-  N ã o  e s p i o n a n d o ,  m a s  p a r t i c i p a n d o ,  o b -

s e r v a n d o ,  o u v i n d o -  f a l o u o  e s t r a n h o ,  d e i x a n d o 

t r a n s p a r e c e r  e m  s u a  v o z  c e r t a  i r o n i a  r e f i n a d a . 

-  M e u  n o m e é  S a m u e l ;  p o d e m  m e  c h a m a r  a s -

s i m .  E s t o u  a q u i ,  c o m o  t o d o s  v o c ê s ,  e m  b u s c a  d e 

c o n h e c e r ,  d e saber.  P r o c u r o  r e s p o s t a s ,  t a m b é m . 

-  V o c ê  n ã o  c h e g o u  a g o r a ?  E s t a v a aí o  t e m p o 

t o d o ,  e s c o n d i d o ?  O n d e ? -  i n d a g o u  P a l o m a . 

-  N o  m o m e n t o  e m  q u e  v o c ê s  c h e g a r a m ,  j á 

m e  e n c o n t r a v a  a q u i . 

-  C o m o  n ã o o  v i m o s  a n t e s ? 

-  V e r ou  n ã o  v e r é  u m a  q u e s t ã o de  a t e n ç ã o , 

d e interesse.  C a d a  u m  p e r c e b e  a p e n a s  a q u i l o  s o -

bre o  q u e  d e p o s i t a  a t e n ç ã o .  V o c ê s  e s t a v a m  t ã o 

a s s u s t a d o s e  p r e o c u p a d o s  c o n s i g o  m e s m o s  q u e 

n ã o  p e r c e b e r a m o  q u e  h a v i a ou há à  s u a  v o l t a . 

-  M a s  n ã o  v i m o s  v o c ê ! -  f a l o u  A d i r ,  n e r v o s o . 

-  E s t a m o s  a q u i eu,  H u g o , a tal da  P a l o m a ,  C é s a r 

e . . . -  b a l b u c i o u -  R o n i e , e  c o m  c e r t e z a  n e n h u m 

de nós o  v i m o s  a n t e s . 

-  V e j a m  c o m o  n ã o  r e g i s t r a m  t u d o  a o redor. 

V o c ê ,  A d i r ,  n ã o  c i t o u  P a t r í c i a ,  q u e está  d o r m i n -

do ali -  o b s e r v o u  S a m u e l ,  a p o n t a n d o  p a r a o  l a -

d o . -  E n x e r g a r a m - s e e  p e r c e b e r a m - s e de  a c o r d o 

c o m  o s  m e d o s  d e  c a d a  u m ; até  a g o r a ,  n ã o  n o t a -

r a m  q u e existe  m a i s  u m  m e m b r o  n o  g r u p o e  q u e 

t a l v e z esteja  e m  s i t u a ç ã o  s e m e l h a n t e .  C o m  e x c e -
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ç ã o  d e  P a l o m a ,  n e n h u m  d e  v o c ê s está interessa-

d o  e m  v e r  n a d a  a l é m  d a  p o s s í v e l  f u g a dessa  r e a -

l i d a d e  o u  d a sua  r e a l i d a d e . 

-  A c h o  q u e  e s t a m o s  m o r t o s -  t o r n o u a falar 

P a l o m a . -  E u  m e  l e m b r o  d e  a l g u m a  c o i s a  q u e 

m e  a c o n t e c e u . . . 

-  V o c ê está ficando  l o u c a  c o m  t u d o  i s s o . . . -

f a l o u  R o n i e ,  a l t e r a n d o o  r u m o da  c o n v e r s a . - Is-

so  t u d o está  d e i x a n d o a  g e n t e  d e s e q u i l i b r a d o . 

S a m u e l  a p r e s e n t a v a - s e  c o m  u m a  a p a r ê n c i a 

c l a r a m e n t e distinta  d a dos  d e m a i s .  A l t o ,  c l a r o , 

olhos  v i b r a n t e s  d e  v i d a ,  t r a n s m i t i a  c e r t a  s e g u -

r a n ç a e  s u g e r i a  s a b e r  b e m  m a i s  d o  q u e  d e m o n s -

t r a v a .  S u a s  p a l a v r a s  e r a m  e n i g m á t i c a s , e a  p r e -

s e n ç a  i r r a d i a v a  u m a  e s p é c i e  d e  m a g n e t i s m o ,  q u e 

c a d a  q u a l  i n t e r p r e t a v a  d e  m a n e i r a  p e c u l i a r . 

O b s e r v a n d o o jeito diferente e  e n i g m á t i c o na 

p o s t u r a  d e  S a m u e l ,  R o n i e  p r o c u r o u  u s a r seu  p o -

der sedutor,  t e n t a n d o ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  a g i r  c o m 

discrição,  p a r a  q u e  o s outros  n ã o  p e r c e b e s s e m . 

-  V o c ê  d e v e  s a b e r  m u i t o  m a i s do  q u e  f a l a 

— disse  R o n i e ,  e s b o ç a n d o um sorriso  e s t u d a d o , 

q u e  m a i s  p a r e c i a  u m a  c a r e t a .  R o n i e  e s q u e c e u , 

p o r  u m instante,  q u e  s u a  a p a r ê n c i a , sua fisio-

n o m i a  p a s s a v a  p o r  u m a sensível  t r a n s f o r m a ç ã o . 

-  Q u e m  s a b e  p o d e m o s  c o n v e r s a r à  p a r t e e nos 

e n t e n d e r m o s melhor.  S e  v o c ê  s e  a b r i r  c o m i g o , 

t a l v e z  p o s s a ser  r e c o m p e n s a d o . . . 
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N o v a m e n t e  S a m u e l  d e u  u m  l o n g o suspiro. 

D e s t a  v e z  a p e n a s  R o n i e o  p e r c e b e u  a r r e p i a n d o -

-se e  e n c h e n d o - s e  p a v o r de si  m e s m o ,  e n q u a n -

t o  r e c o n h e c i a  q u e  j á  n ã o  d e t i n h a o  m a g n e t i s m o 

de antes e  q u e  s u a  a p a r ê n c i a  r e p u g n a v a até a si 

p r ó p r i o .  E s t a v a  e s q u á l i d o ,  e s q u e l é t i c o . 

-  R e p a r e  b e m ,  r a p a z -  f a l o u  S a m u e l , de  t a l 

f o r m a  q u e  s o m e n t e  R o n i e o  o u v i s s e . -  C a d a um 

d e  n ó s  s a b e  m u i t o  m a i s  d o  q u e  d á a entender.  A s 

respostas  p a r a o  q u e  v o c ê  p r o c u r a estão dentro 

d e  v o c ê  m e s m o ,  a s s i m  c o m o  a s respostas  p a r a 

m i n h a s  i n d a g a ç õ e s estão dentro  d e  m i m . 

S a m u e l  d e i x o u  c l a r o  p a r a  R o n i e  q u e  s u a  t e n -

t a t i v a  d e  s e d u z i - l o era ineficaz. 

D i r i g i u - s e a  P a t r í c i a ,  q u e  e s t a v a  i n q u i e t a , 

a p e s a r  d a s  t e n t a t i v a s  d e  P a l o m a  d e  a c a l m á - l a . 

T o c o u - l h e os  c a b e l o s e,  a o s  p o u c o s , seu sono  a g i -

t a d o se  t r a n q u i l i z o u . 

O b s e r v a d o r a ,  P a l o m a  a p r o x i m o u - s e ,  d e i x a n -

do os outros  p e r d i d o s em  i n d a g a ç õ e s e suposições. 

-  P a r e c e  q u e  v o c ê  c o n s e g u i u , finalmente, 

a c a l m á - l a . . . 

C é s a r  a p r o x i m o u - s e  t a m b é m ,  m a s ,  p o r  a l g u m 

m o t i v o  q u e  n ã o saberia explicar,  n ã o  r e c o n h e c e u 

a  a m i g a .  P e l o  m e n o s  n ã o  n a  a p a r ê n c i a ,  e m b o r a 

seus sentimentos dissessem ser ela, de fato. 

-  E l a  p r e c i s a  d e  m u i t o  c a r i n h o .  T e m  n e c e s -

s i d a d e de se sentir  a m a d a -  r e s p o n d e u  S a m u e l . 
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-  A c r e d i t o  q u e ela está  m o r t a  t a m b é m ,  c o m o 

todos  n ó s . . . 

-  M o r t a ? -  p e r g u n t o u  S a m u e l ,  f a l a n d o um 

p o u c o  m a i s alto,  p a r a  q u e os  d e m a i s o  o u v i s s e m . . . 

- É isso  m e s m o !  E s t o u  c o n v e n c i d o de  q u e 

m o r r e m o s  t o d o s .  O u  p e l o s  m e n o s  e u  m o r r i ! 

-  M a s , se  v o c ê  m o r r e u , e os outros?  Q u e m 

s o m o s  n ó s e o  q u e ocorre  c o m  c a d a  u m ? 

O l h a n d o  p a r a  o s outros  m e m b r o s  d o  g r u p o , 

q u e  o u v i a m a  c o n v e r s a  s e m interferir,  P a l o m a 

c o n t i n u o u : 

-  V e j a , eu me  l e m b r o de  a l g u m a s  s i t u a ç õ e s , 

a p e n a s .  M a s são  i m a g e n s  b e m  n í t i d a s .  E u saía 

do  t r a b a l h o e me dirigia a  d e t e r m i n a d o lugar, 

q u e  n ã o está  b e m definido  e m  m i n h a  m e n t e .  O u -

v i tiros  e ,  n a  t e n t a t i v a  d e  f u g a ,  d e  r e p e n t e  m e  v i 

n o  m e i o  d e  p o l i c i a i s .  S e n t i  p e r f e i t a m e n t e  q u a n d o 

fui  a t i n g i d a  p o r  u m a  b a l a  d i s p a r a d a  n ã o  s e sa-

b e  d e  o n d e .  S ó isso;  n o  e n t a n t o  a s  i m a g e n s são 

m u i t o fortes.  D e p o i s  d e  t u d o isso,  e s t o u  a q u i , 

n u m  l u g a r  q u e  f i c a  e m  l u g a r  a l g u m ,  c o m  p e s s o a s 

c h e i a s  d e  m á g o a e  d ú v i d a .  E l a s  t a m b é m  n ã o sa-

b e m  d e  o n d e  v i e r a m  e x a t a m e n t e  o u  c o m o  v i e -

r a m  p a r a r  a q u i e  a g o r a .  A í ,  v o c ê  p a r e c e  q u e  s e 

m a t e r i a l i z a , ou  m e l h o r , surge em  m e i o a isso  t u -

d o .  C o m  c e r t e z a  m o r r e m o s  t o d o s .  C o m  c e r t e z a ! 

- Se  e s t a m o s  m o r t o s ,  c o m o  p o d e m o s estar 
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c o n v e r s a n d o ,  n o s  e n t e n d e n d o ?  J á  p e n s o u nisso? 

-  A h !  M a s o  q u e  m o r r e u foi  s o m e n t e o cor-

p o . . . -  P a l o m a  f a l o u ,  o l h a n d o  p a r a César,  q u e 

d e v i a  e n t e n d e r  m a i s dessas coisas do  q u e ela. -

J á  p r o c u r e i  e m  m i m  a s  m a r c a s  d o projétil  q u e 

m e  a c e r t o u e  n ã o  e n c o n t r e i .  E s t o u  m e  s e n t i n d o 

m a i s  l e v e ,  a p e s a r  d e  n ã o ter  r e s p o s t a s  p a r a  a l g u -

m a s  c o i s a s . 

-  Q u e m  s a b e -  p r o s s e g u i u  S a m u e l -  v o c ê , eu 

e os  d e m a i s  n ã o estamos  a q u i  p a r a resolver essas 

questões  a p a r e n t e m e n t e  s e m resposta?  P o d e ser 

q u e todos estejam  v i v e n c i a n d o  u m a  o p o r t u n i d a d e 

de solucionar questões pendentes de seu  p a s s a d o . 

V o c ê  m e s m a  j á disse isso  e m outras  p a l a v r a s . . . 

-  N ã o  e n t e n d i -  r e s p o n d e u  P a l o m a . 

- Veja  b e m !  V o c ê disse  q u e  t e m  c e r t e z a de 

q u e  m o r r e u ;  p a r e c e estar  c o n f o r m a d a  c o m a 

c o n d i ç ã o  d a  m o r t e .  M a s  a l g u m a  c o i s a a  i n c o m o -

d a .  V o c ê  d e i x a  t r a n s p a r e c e r  e m suas  p a l a v r a s 

q u e existe  a l g o  e m seu  p a s s a d o  q u e  p r o c u r a  e s -

conder.  U m a  a p a r e n t e  i n s a t i s f a ç ã o . . . 

P a l o m a  l e v a n t o u - s e  d a  p o s i ç ã o  e m  q u e  s e 

e n c o n t r a v a ,  a o  l a d o  d e  P a t r í c i a ,  p e n s a n d o  m u i -

t o  n a s  p a l a v r a s  d o  e s t r a n h o .  T o d o s ,  a i n d a  e m 

silêncio,  p a r e c i a m interessados  n o  q u e  o u v i a m , 

m a g n e t i z a d o s ,  p o r  a s s i m dizer,  p e l a s  p a l a v r a s  d e 

S a m u e l .  D e p o i s  d e  m u i t o pensar,  P a l o m a  f a l o u 

c o m  c e r t a  p a u s a  n a  v o z ,  a g o r a  n u m  t o m  m a i s 

m a s c u l i n o : 
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-  A c h o  q u e é isso  m e s m o !  E s t a n d o  m o r t a , 

p e n s e i  q u e certas questões  v i v i d a s  p o r  m i m  t a m -

b é m  e s t i v e s s e m .  E n g a n e i - m e .  T r a g o  m a i s  v í v i -

d a s  a i n d a tais  l e m b r a n ç a s  o u  i m p r e s s õ e s .  Q u e m 

s a b e  e u  e s t e j a . . . 

-  E s c o n d e n d o - s e atrás da  p o s s i b i l i d a d e de 

estar  m o r t a  p a r a  o c u l t a r  o u  m a s c a r a r  a l g o  m a i s 

p r o f u n d o do  q u e a  m o r t e -  c o m p l e t o u  S a m u e l . 

-  S e r á ?  P e l o jeito  v o c ê  e n t e n d e  b a s t a n t e de 

p s i c o l o g i a . . . 

-  N ã o é essa a  q u e s t ã o ,  P a l o m a . Em  g e r a l , 

t o d a s  a s  p e s s o a s  t r a z e m  p r o b l e m a s  n ã o  r e s o l v i -

dos dentro de si.  I n d e p e n d e n t e m e n t e de estar-

m o s  m o r t o s ,  d e s e n c a r n a d o s  o u  v i v o s  n o  c o r p o 

físico, é  c o m u m  q u e  t e n h a m o s nossos  m e d o s e 

c u l p a s e  p r o c u r e m o s nos  e s c o n d e r  a t r á s de  m á s -

c a r a s  c r i a d a s  a o  l o n g o  d o  t e m p o . 

-  A c h o  q u e o  p r ó p r i o fato de eu ser  t r a n s -

formista,  v i v e r  a t r á s  d e  m á s c a r a s ,  m a q u i a g e n s , 

p l u m a s e  l u z e s do  p a l c o . . . 

-  V o c ê é  u m a artista,  u m a  a l m a sensível.  S o -

m e n t e isso! 

-  E u sei,  e u sei,  S a m u e l !  M a s  n ã o  p o s s o  n e -

g a r  q u e  t a m b é m  u s o  m i n h a arte  p a r a  d i s f a r ç a r 

d e t e r m i n a d a s coisas  q u e  a i n d a  m e  i n c o m o d a m 

p r o f u n d a m e n t e . 

-  T a l v e z eu  p o s s a ajudá-la, de  a l g u m a forma. 

- E aí,  c a r a ? . . . -  H u g o interferiu  b r u s c a e 
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d e s r e s p e i t o s a m e n t e . -  A g o r a  v a i  d a r  u m a  d e  p s i -

c ó l o g o ?  E n t r a  e m  n o s s a s  v i d a s e  v a i  s e  m e t e n d o 

a s s i m ,  s e m  m a i s  n e m  m e n o s ? 

-  C a l e - s e ! -  S a m u e l  f a l o u  c o m tal  v e e m ê n c i a 

q u e  H u g o  e s t r e m e c e u e  s e  c o l o c o u  n u m a  p o s i ç ã o 

m a i s  a f a s t a d a .  P a r e c i a  q u e  i r r a d i a v a  d e  S a m u e l 

u m a  f o r ç a  t ã o  m a r c a n t e ,  q u e  n i n g u é m  t e v e  c o r a -

g e m  d e  i n t e r r o m p ê - l o  n o v a m e n t e . 

S a m u e l  d i r i g i u - s e a  u m  l o c a l  o n d e ,  m a i s 

u m a  v e z ,  n i n g u é m  p o d e r i a  v ê - l o .  O b s e r v a v a . 

P l a n t a r a a  s e m e n t e  n o  c o r a ç ã o  d e  P a l o m a .  E s t a , 

p o r  s u a  v e z ,  p e r c e b e n d o  q u e o  s é t i m o  i n t e g r a n t e 

h a v i a  d e s a p a r e c i d o  t ã o  s u b i t a m e n t e  q u a n t o  v i e -

ra,  a p r o x i m o u - s e  d e  P a t r í c i a ,  q u e  a g o r a  p a r e c i a 

d o r m i r  m a i s  t r a n q u i l a . 

Q u a n d o  P a l o m a  l e v a n t o u  o s  o l h o s ,  p e r c e b e u 

u m a  p o r t a .  S i m ,  u m a  p o r t a ,  q u e  p a r e c i a ter si-

d o  d e s e n h a d a  e m  c a d a  d e t a l h e .  L e v a n t o u - s e  i n -

t r i g a d a ,  a p r o x i m a n d o - s e do  l o c a l  o n d e  e s t a v a a 

a b e r t u r a ,  d a  q u a l  p a r e c i a  i r r a d i a r  u m a  l u z sutil. 

M a s  n ã o  p o d i a  d e i x a r  P a t r í c i a  p a r a trás. 

V o l t o u - s e  n o v a m e n t e ,  d e v a g a r ,  p o r é m  f i r m e , 

e  t o m o u  P a t r í c i a nos  b r a ç o s .  D e início,  C é s a r  d e -

m o n s t r o u ligeiro interesse,  m a s  e m  s e g u i d a sen-

tiu-se  i n t i m i d a d o ,  a o  v e r  P a l o m a  t ã o  d e c i d i d a , 

l e v a n d o - a  n o s  b r a ç o s .  P a l o m a  d e m o n s t r o u força 

e  a g i l i d a d e  q u e  o s  d e m a i s  n e m  s u s p e i t a v a m .  D e 

t o d o  m o d o ,  f i c a r a m  i n t r i g a d o s  c o m  s u a  a t i t u d e , 
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p o i s  n ã o  v i a m a  a b e r t u r a , a  p o r t a  q u e  P a l o m a 

e n x e r g a v a .  T a m b é m  n ã o  s o u b e r a m interpretar, 

e x p l i c a r  c o m o ela  s u m i r a  d e  u m  m o m e n t o  p a -

r a  o u t r o .  P a r a eles,  P a l o m a ,  c a r r e g a n d o  P a t r í c i a 

nos  b r a ç o s ,  a p e n a s  s u m i r a ,  d e s v a n e c e r a - s e  e m 

m e i o a  a l g u m  f e n ô m e n o  i n e x p l i c á v e l ;  s o m e n t e 

isso.  E n t r e t a n t o , seu  d e s a p a r e c i m e n t o  d e i x a r a , 

e m  c a d a  u m ,  u m  d i l e m a  a i n d a  m a i o r ,  u m  m e -

d o  q u e  s e  a g i g a n t a v a .  A g o r a ,  s o z i n h o s  d i a n t e  d a -

q u e l e  n o v o  f a t o ,  t e r i a m  d e  l i d a r  c o m  o s  p r ó p r i o s 

receios e frustrações.  Q u e r e n d o  a d m i t i r ou  n ã o , 

t i n h a m  d e  c o n c o r d a r  q u e , entre  t o d o s eles,  P a l o -

ma fora a  m a i s corajosa. E  a p e n a s a ela, ao  q u e 

t u d o  i n d i c a v a , a  t a l  a p a r i ç ã o  c h a m a d a  S a m u e l 

s e  d i r i g i r a  d e  m a n e i r a  m a i s  p r o n u n c i a d a . 

E n f i m ,  t u d o  e s t a v a  a i n d a  m a i s  i n t r i g a n t e , 

c o m p l e x o , difícil de explicar.  S e m  q u e o  s o u b e s -

s e m ,  P a l o m a  p e r m a n e c i a  n o  m e s m o  a m b i e n -

te,  p o r é m  i s o l a d a  v i b r a t o r i a m e n t e ,  p o i s  S a m u e l 

p r e c i s a v a  a u x i l i á - l a  d e  m o d o  m a i s direto.  E l a  e s -

t a v a  p r e p a r a d a  p a r a  a s reflexões. 

V e n d o  S a m u e l ,  p e r c e b e n d o - l h e a  p r e s e n ç a 

a l é m  d a  a b e r t u r a ,  q u e ,  t a l v e z , fosse  a p e n a s  u m a 

a b e r t u r a  m e n t a l ,  c o n s c i e n c i a l ,  P a l o m a  d e p o s i t o u 

o  c o r p o de  P a t r í c i a  n u m  l o c a l  q u e lhe  p a r e c i a 

c o n f o r t á v e l ; a seguir,  l e v a n t o u - s e ,  e n c a r a n d o  S a -

m u e l  c o m desejo sincero de  e n t e n d e r a  s i t u a ç ã o . 

E m o c i o n a d a  a o  e x t r e m o ,  P a l o m a  i n i c i o u  u m 
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r e l a t o ,  s e n t i n d o - s e à  v o n t a d e  n a  p r e s e n ç a  d a q u e -

l e  q u e ,  a g o r a ,  j á  c o n s i d e r a v a  m a i s  p r ó x i m o ,  q u a -

s e  u m  a m i g o .  E n c o r a j a d a ,  q u e m  s a b e ,  p e l o  o l h a r 

d e  S a m u e l ,  a l g u m a s  l á g r i m a s  e s b o ç a n d o  v e r t e r 

dos  o l h o s , ela  c o m e ç o u : 

-  D e s d e  c e d o me senti diferente.  S a b i a  q u e 

a l g o dentro  d e  m i m  p u l s a v a  c o m  i n t e n s a sensi-

b i l i d a d e , o  q u e me  f a z i a sentir e  s a b e r ser dife-

rente dos outros  m e n i n o s .  M a s  n ã o  f a z i a  i d e i a  d e 

c o m o  e x p r i m i r  m i n h a s  i m p r e s s õ e s .  T a l v e z fosse 

a l g o  i n t u i t i v o . 

P a l o m a  p a r a v a  p a r a respirar  m a i s  i n t e n s a -

m e n t e ,  p o i s  a s  l e m b r a n ç a s  p a r e c i a m  s u f o c á - l a . 

-  F u i  c r e s c e n d o , e  m e u  c o r p o  p a r e c i a refletir 

a  m i n h a  a l m a .  E u  n ã o  f i z  u m a  o p ç ã o  p a r a ser o 

q u e sou.  N a s c i  c o m a  a l m a  m a i s sensível,  t ã o so-

m e n t e ,  c o m o é até hoje. 

Inspirando o ar  m a i s  p r o f u n d a m e n t e , ela  r e u -

n i u forças e prosseguiu: 

-  A o s 13  a n o s de  i d a d e ,  m e u  c o r p o  e r a  a l g o 

g r a c i o s o .  N e m  t o t a l m e n t e  m a s c u l i n o ,  n e m  f e m i -

n i n o .  C r e i o  q u e  e r a  u m a  m i s t u r a  e q u i l i b r a d a dos 

dois.  E u  m e  d e l i c i a v a  a o  o l h a r  n o  e s p e l h o .  T a n t o 

a s  m e n i n a s  c o m o  o s  m e n i n o s  t i n h a m  u m  o l h a r 

diferente e  e s p e c i a l em  r e l a ç ã o a  m i m .  M a s eu 

n ã o  e n t e n d i a direito o  q u e  o c o r r i a ;  a p e n a s  c u r t i a 

a q u i l o  t u d o  c o m o  a l g o  i n u s i t a d o .  S ó isso! 

" M e u  p a i  h a v i a  a b a n d o n a d o  m i n h a  m ã e  a s -
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s i m  q u e  n a s c i ;  m a i s  t a r d e ,  m a m ã e se  u n i u a  o u -

tro  h o m e m ,  q u e a  a m p a r a v a  e m o c i o n a l m e n t e . 

M a s ela  n ã o  s a b i a dos  o l h a r e s indiscretos  q u e ele 

m e  l a n ç a v a .  N a q u e l a  é p o c a ,  e u  m e sentia  e n v e r -

g o n h a d o ,  m a s  a i n d a  n ã o  h a v i a  d e s p e r t a d o  p l e -

n a m e n t e  p a r a as questões  l i g a d a s à  s e x u a l i d a d e . 

O  s e x o só foi  f a z e r sentido  p a r a  m i m  m u i t o  m a i s 

t a r d e .  M e  e n v e r g o n h a v a  p o r q u e  m e u  p a d r a s -

t o  m e  t o c a v a  d e  f o r m a diferente.  T e n t e i  v á r i a s 

v e z e s fugir;  e v i t a v a ,  i n s t i n t i v a m e n t e , ficar a sós 

c o m ele.  P o r essa  é p o c a ,  m u d o u - s e  p a r a a  v i z i -

n h a n ç a  u m a  f a m í l i a .  H a v i a  u m  g a r o t o  u n s dois 

a n o s  m a i s  v e l h o  d o  q u e eu.  T r o c á v a m o s  o l h a r e s , 

à s  v e z e s  c o n v e r s á v a m o s . 

" D e s p e r t a v a  m i n h a  s e n s i b i l i d a d e  f e m i n i n a 

e , hoje  e u sei,  m i n h a  a f e t i v i d a d e .  U m  t o q u e ,  u m 

beijo na face  f o r a m o suficiente  p a r a  a f o g u e a r 

m i n h a  a l m a , e foi  e n t ã o  q u e  m e  v i  a p a i x o n a d o 

p e l a  p r i m e i r a  v e z . 

" M a s  m e u  p a d r a s t o ,  j á  d e s c o n f i a d o ,  c e r t o 

d i a  p e d i u  m i n h a  m ã e  p a r a  f a z e r  a l g o  n o  c e n t r o 

d a  c i d a d e .  N ã o  h o u v e  c o m o  e s c a p a r  d a  i n v e s t i -

d a  d e l e . " 

As  l á g r i m a s  r o l a v a m  m a i s  i n t e n s a m e n t e , e a 

história  d e  P a l o m a  a c a b o u  p o r  c o m o v e r  S a m u e l . 

-  F u i  v i o l e n t a d o em  m i n h a  p r ó p r i a  c a s a e 

o b r i g a d o a  s u f o c a r  m i n h a  r e v o l t a ,  t e n d o  e m  v i s -
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t a  a s  a m e a ç a s  q u e  m e u  p a d r a s t o  m e  f e z .  E l e  m e 

d o m i n o u  p e l o  m e d o .  F e z  d e  t u d o  p a r a  q u e  m e 

c a l a s s e ;  p a s s e i a  e v i t a r  m i n h a  m ã e  p o r  p u r o  m e -

d o  d o  q u e  p o d e r i a ocorrer  c o m i g o  o u  c o m ela, 

d e v i d o  à s  a m e a ç a s  d o  m e u  p a d r a s t o . 

" D u r a n t e dois  a n o s fui  o b r i g a d o a me  s u b -

m e t e r a seus  c a p r i c h o s . 

" N e s s e  t e m p o ,  b r o t a v a  e m  m i m certa  r e p u l s a 

pelo  m e u  c o r p o .  Q u e r i a me esconder, a  t o d o  c u s -

to; fazer  q u a l q u e r coisa  p a r a disfarçar a  v e r g o n h a 

e o  a s c o  q u e  m e u  p a d r a s t o  p r o d u z i u em  m i m . 

" Q u a n d o  c o m p l e t e i 16  a n o s ,  e x p e r i m e n t e i a 

m a c o n h a  p e l a  p r i m e i r a  v e z .  E l a  m e serviu  c o m o 

f u g a  d a  s i t u a ç ã o  i n s u p o r t á v e l  q u e  e u  m e  v i  o b r i -

g a d o a viver.  M e u  c o r p o ,  j á  m a i s  f o r m a d o ,  c a u s a -

v a  i n v e j a  e m certos  r a p a z e s ,  t a n t o  q u a n t o desejo. 

M a s  n i n g u é m  s a b i a  d o  t o r m e n t o  e m  q u e  e u  v i v i a . 

N ã o  p o d i a  c o n t a r  n a d a à  m i n h a  m ã e ,  p o i s ela  e s -

t a v a  l o u c a m e n t e  a p a i x o n a d a  p o r  m e u  p a d r a s t o . 

N ã o sei  c o m o ela  r e c e b e r i a a  v e r d a d e  d u r a . 

" S a í de  c a s a .  R e s o l v i  c o l o c a r fim à  s i t u a ç ã o . 

N ã o  v i  o u t r a  m a n e i r a . 

" F u i  a b r i g a d o  p o r  a l g u é m  q u e  c o n h e c e r a 

n o  c o l é g i o .  E r a  u m a  d a s  p e s s o a s  q u e  t r a f i c a v a a 

m a c o n h a ,  m a s foi a  o p o r t u n i d a d e  q u e  e n c o n t r e i . 

L o g o  m u d e i  d e  c i d a d e .  N ã o foi fácil.  H o j e  m e 

p e r g u n t o :  c a s o  m e u  p a d r a s t o  n ã o tivesse feito o 

q u e  f e z ,  e u seria  c o m o sou?  T e r i a  e x p e r i m e n t a d o 

o  s e x o  c o m  o u t r o  h o m e m ? ' 1 


218 

- Reflita  b e m ,  P a l o m a -  i n t e r r o m p e u  S a -

m u e l . - 0  q u e a  a t o r m e n t a é o fato de ter feito 

s e x o  c o m  h o m e n s ou a  f o r m a  c o m o  c o n h e c e u a 

e x p e r i ê n c i a  s e x u a l ? 

P e n s a n d o  m a i s  d e t i d a m e n t e ,  P a l o m a res-

p o n d e u ,  m e i o  v a g a r o s a : 

-  S e m  s o m b r a  d e  d ú v i d a ,  m i n h a  m a i o r tor-

m e n t a foi a  v i o l ê n c i a  c o m a  q u a l fui  t r a t a d a  p e l o 

m e u  p a d r a s t o . 

- Pois é,  m i n h a  q u e r i d a .  V o c ê  m e s m a me dis-

se, em seu relato,  q u e aos 13  a n o s já  e m e r g i a do 

seu interior  t o d a a sensibilidade de  u m a  a l m a 

feminina.  A p a i x o n o u - s e  p o r outro  g a r o t o antes 

m e s m o  d e  q u a l q u e r  a c o n t e c i m e n t o  t r a u m á t i c o . 

C o n t u d o ,  p a r e c e - m e  q u e  n a d a  h o u v e entre  v o c ê s . 

-  N ã o !  F o i  s o m e n t e  u m beijo  n a  f a c e ,  a l g u n s 

o l h a r e s , sorrisos.  G u a r d o essa  l e m b r a n ç a  c a r i -

n h o s a ,  t e r n a , dentro  d e  m i m . 

- E  q u a n t o a seu  p a d r a s t o ? Já lhe  o c o r r e u 

p e r d o á - l o ?  P a r e c e - m e  q u e  a i n d a  a g o r a  v o c ê  c a r -

r e g a  u m a  m á g o a  p r o f u n d a dentro  d e  s i . . . 

-  C o m o  p o s s o  p e r d o a r ? A dor,  q u e  p e r s i s -

te dentro de  m i m até hoje,  n ã o  d i m i n u i u . A  i n -

v e s t i d a dele sobre  m i m , o  a b u s o  s e x u a l  p o r dois 

a n o s  s e g u i d o s ,  t u d o isso  r e p e r c u t e  a i n d a hoje  e m 

m i n h a  v i d a .  N ã o  c o n s i g o  m e  r e l a c i o n a r  m a i s  i n -

t e n s a m e n t e  c o m  n i n g u é m ,  m e s m o  q u e ,  p a r a  o s 
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o u t r o s ,  e u  p a r e ç a  b e m  r e s o l v i d a .  T e n h o  m e d o  d e 

m e entregar,  m u i t o  m e d o ;  v e r d a d e i r o  p a v o r . . . 

- E  p o r isso se vê  a t o r m e n t a d a  d e s s a  f o r m a . 

-  A c h o  q u e a  e x p e r i ê n c i a  c o m  m e u  p a d r a s -

t o  m e  a f e t o u  p r o f u n d a m e n t e a  v i d a .  A n t e s  d e 

m o r r e r . . . 

-  A n t e s de  m o r r e r ? 

-  B e m ,  v o u  r e f o r m u l a r  m i n h a fala.  A n t e s  d e 

v i r  p a r a r  a q u i ,  e u  t i n h a  u m  p a r c e i r o ,  u m  n a m o -

r a d o .  A l g u é m  q u e  e u  a m o  m u i t o  e ,  t e n h o certe-

z a , sente o  m e s m o  p o r  m i m ,  t a m b é m .  M a s  f i c o 

i m a g i n a n d o  q u a n t o ele sofre  c o m i g o . 

-  N ã o  e n t e n d i ! Se  v o c ê s se  a m a m ,  c o m o ele 

p o d e sofrer  c o m  v o c ê ? 

-  N a m o r a m o s  j á  h á  a l g u n s  a n o s .  P o r é m ,  d e -

pois  d a  e x p e r i ê n c i a  c o m  m e u  p a d r a s t o ,  n u n c a 

c o n s e g u i  m e entregar  p l e n a m e n t e a  n i n g u é m .  V i -

v e m o s um  a m o r  q u a s e  p l a t ô n i c o .  M e u  m e n i n o - é 

c o m o  n o s  c h a m a m o s -  m e  a c e i t o u  a s s i m  m e s m o , 

q u a s e  s e m  c o n t a t o  s e x u a l ,  í n t i m o .  E m silêncio, 

ele sabe  c o m p r e e n d e r . No  e n t a n t o , sei  q u e  n ã o 

d e v e ser fácil  p a r a ele. 

-  M a s  t a m b é m  n ã o  d e v e ser fácil  p a r a  v o c ê . 

- E  n ã o é  m e s m o !  Q u a n d o  n o s  a b r a ç a m o s , 

nos  b e i j a m o s ,  v ê m à  m e n t e as  i m a g e n s do  t r a u -

m a  q u e  v i v i . Isso  m e  i n i b e e  m e  t r a z  i m e n s o so-

frimento.  E ,  a s s i m ,  p e r c e b o  q u e transfiro  p a r a 

t o d a e  q u a l q u e r figura  m a s c u l i n a o  t r a u m a  v i v i -

d o  c o m  m e u  p a d r a s t o .  E ,  p a r a  a s  m u l h e r e s , ofe-
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r e ç o o silêncio  n e g l i g e n t e de  m i n h a  m ã e . 

-  Q u e tal  v o c ê  c o n t a r isso a seu  n a m o r a d o ? 

J á  p e n s o u  n a  p o s s i b i l i d a d e ?  T a l v e z ele  p u d e s s e 

a u x i l i á - l a . . . 

-  M a s  n ã o  c o m p r e e n d e  q u e  n ã o  t e m  m a i s 

jeito?  E u  m o r r i  c o m  a q u e l a  b a l a  p e r d i d a . . . 

-  M o r r e u ? . . . Interessante! -  r e s p o n d e u  S a -

m u e l . -  P a r a  q u e m  m o r r e u , até  q u e  s u a  m e m ó r i a 

e  s u a s  e m o ç õ e s estão  f u n c i o n a n d o  d i r e i t i n h o . . . 

-  E s t á  b e m ! - falou  P a l o m a . - Seja lá o que 

for que nos  a c o n t e c e u ,  a c h o  i m p r o v á v e l e  m u i t o 

difícil que eu  t e n h a oportunidade de falar  c o m ele. 

- E se, até  q u e  o c o r r a essa  o p o r t u n i d a d e ,  v o -

cê  a p r e n d e r a  t r a b a l h a r essas  e m o ç õ e s ? 

-  A g o r a  s o u eu  q u e  n ã o  e n t e n d o . 

-  V o c ê confiou em  m i m se  a b r i n d o ,  c o l o c a n -

do a  d e s c o b e r t o  s u a  v i d a  í n t i m a , as dores e os 

t r a u m a s  q u e  e x p e r i m e n t o u . E se  t e n t á s s e m o s  a l -

g o  q u e  f i z e s s e  v o c ê  s e  l i b e r a r dessas  e m o ç õ e s ? 

-  V o c ê me  a j u d a r i a ? 

-  P o d e m o s  t e n t a r  j u n t o s ! - sorriu  S a m u e l , 

e n c o r a j a n d o - a  a i n d a  m a i s a confiar nele. 

D e p o i s  d e  a l g u m  t e m p o  e m silêncio,  P a l o m a 

r e s o l v e u  a c e i t a r a  a j u d a de  S a m u e l . 

E n q u a n t o isso,  P a t r í c i a  p a r e c i a  m e n o s  a g i -

t a d a ;  e n t r e g a r a - s e a um sono  s u a v e .  S a m u e l a 

a f a g a v a  e n q u a n t o  c o n v e r s a v a  c o m  P a l o m a .  P a -
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recia  q u e sua interlocutora  e s t a v a  p r e p a r a d a  p a r a 

u m  m e r g u l h o  n o  p a s s a d o e  e r a  c a p a z  d e enfren-

t a r os  t r a u m a s  m a i s  p r o f u n d o s e significativos 

d e  s u a  a l m a . 







ECHE os OLHOS,  m e r g u l h e  d e n -

tro de si  m e s m a . . . -  f a l a v a  S a -

m u e l ,  d e  f o r m a  q u e  s o m e n t e 

P a l o m a o escutasse.  E s t a v a m re-

c u a d o s ,  d e i x a n d o  q u e  o s  d e m a i s 

se  p u s e s s e m a  i m a g i n a r o  q u e se 

p a s s a v a . -  S i n t a as  e m o ç õ e s ,  d e i x e - a s  e m e r g i r de 

seu espírito.  P e r m i t a - s e sentir as dores  m o r a i s . 

N ã o fuja das  p r ó p r i a s dores.  E n f r e n t e - a s . " 

A l g o  o c o r r i a  n o interior  d e  P a l o m a .  P a r e c i a 

q u e  u m a  t e m p e s t a d e  e m o c i o n a l  s e  e s b o ç a v a  e m 

seu  â m a g o .  A l g u m a s  l e m b r a n ç a s ,    f l a s h e s  d e  m e -

m ó r i a , sons,  a r o m a s ;  a l g o  i n c o m u m  p a r a  el a, até 

a q u e l e  m o m e n t o . 

- Tente  a g o r a identificar a  e m o ç ã o  m a i s for-

te,  q u e a  i n c o m o d a  m a i s  p r o f u n d a m e n t e . 

U m a  l á g r i m a  d e s c e u à face  d e  P a l o m a . 

-  V a m o s ,  P a l o m a !  N ã o  r e c u e .  N ã o  s e  f i x e 

n a s  i m a g e n s .  Q u e r o  q u e  p e r c e b a  a s  e m o ç õ e s . O 

q u e a  i n c o m o d a  m a i s  i n t e n s a m e n t e ?  Q u e  t i p o de 

e m o ç ã o  v ê m à  t o n a neste  i n s t a n t e ? 

-  R e v o l t a ! -  c h o r a v a  b a i x i n h o . -  R e v o l t a e 

r e j e i ç ã o . . . -  r e s p o n d e u  P a l o m a ,  c o m  v o z  q u a s e 

i n a u d í v e l . 

-  H u m m m . . .  R e v o l t a e rejeição -  r e p e t i a  S a -

m u e l ,  t r a n q u i l o ,  i n t e r e s s a d o  e m auxiliar. 

-  T e n t e identificar essas  e m o ç õ e s e  p e r c e b e r 

a  o c a s i ã o em  q u e elas se  m a n i f e s t a m  m a i s niti-

d a m e n t e . . .  P r o c u r e  n o t a r  e m  q u e  m o m e n t o  d e 

s u a  v i d a elas  a p a r e c e r a m  d e  f o r m a  m a i s  m a r -

c a n t e  d o  q u e  n u n c a . 

P a l o m a  r e s p i r o u  m a i s  d e v a g a r ,  t e n t a n d o 

m e r g u l h a r  n a  m e m ó r i a das  e m o ç õ e s ,  d e i x a n d o 

as  i m a g e n s  m e n t a i s de  l a d o e  p r o c u r a n d o  c a d a 

g o t a  d e  e m o ç ã o  q u e  e m e r g i a : 

-  Q u a n d o eu  m o r r i -  r e s p o n d e u  P a l o m a . 

-  Q u a n d o  v o c ê  m o r r e u . . . -  r e p e t i u  S a m u e l . 

-  N ã o ,  n ã o !  Q u a n d o o  p o l i c i a l me  p e g o u ; e 

l o g o  d e p o i s ,  q u a n d o senti a  b a l a . . . 

- Detenha-se aí, neste ponto. A rejeição,  q u a n -

do o policial a maltratou. A  b a l a  q u e abriu seu pei-

to e a revolta. 
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S a m u e l  d e i x o u  P a l o m a refletir, fixar sua aten-

ç ã o nas  e m o ç õ e s ,  e x p l o r a r  c a d a sensação e senti-

m e n t o  a d v i n d o s  d a q u e l a  e x p e r i ê n c i a . 

-  P o r  q u e a  r e v o l t a ?  P o r  q u e a rejeição? 

C o n s e g u e  r e s p o n d e r essas  p e r g u n t a s ? 

-  R e v o l t a  p o r q u e fui  t r a t a d a  c o m o  u m  a n i -

m a l .  M e  c o n f u n d i r a m  c o m  a l g u é m  q u e  e s t a v a ali 

p a r a se prostituir. 

-  E ? 

- E me senti rejeitada  p e l a  s o c i e d a d e , pelo 

m u n d o , pela  v i d a . 

S i l ê n c i o  d a  p a r t e  d e  S a m u e l .  E l e  p r o c u r a v a 

d a r um  t e m p o a  P a l o m a , a fim de  q u e  e l a  m e s -

m a refletisse  a c e r c a  d o  q u e  f a l a v a ,  d a s  e m o ç õ e s 

fortes  q u e  v i n h a m à  m e m ó r i a e do significado 

d e  c a d a  u m a .  S ó depois  d e  a l g u m  t e m p o é  q u e 

p r o s s e g u i u : 

-  P e n s e  b e m ,  P a l o m a .  A p r o f u n d e - s e nessas 

e m o ç õ e s ,  b u s q u e - a s dentro  d e  v o c ê . . . 

As lágrimas  c o m e ç a r a m a descer mais intensas. 

-  E m  q u e  o u t r o  m o m e n t o  v o c ê identifica  e s -

sas  e m o ç õ e s  e m  s u a  v i d a ?  T e n t e  r e v e r o  p a s s a d o ; 

veja e sinta  q u a n d o essas  e m o ç õ e s se  m a n i f e s t a -

r a m ,  e m  o u t r a s  o c a s i õ e s . 

M a i s  u m a  v e z ela  s e  v i a  r e g r e s s a n d o  a o  p a s -

s a d o . A  m e m ó r i a  p a s s e a v a  p o r  e v e n t o s ,  t r a u m a s , 

a l e g r i a s e dores.  A l g u n s instantes  d e p o i s ,  P a l o 1 
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ma foi  c a p a z de identificar, sob influência e  a m -

p a r o de  S a m u e l , o  m o m e n t o  e x a t o  q u e ela  p r e -

c i s a v a ressignificar; o  a c o n t e c i m e n t o  p r i m o r d i a l , 

q u e  d e s e n c a d e a v a as  s e n s a ç õ e s  q u e  p a s s a r a m a 

a c o m p a n h á - l a  n a s  h o r a s  g r a v e s  d a  v i d a . 

-  Q u a n d o fugi de  c a s a ! . . . 

N o v a  p a u s a ,  n o v a  o p o r t u n i d a d e  d e  r e v i v e r a 

e m o ç ã o e o  a b a n d o n o , de revisitar a  e x p e r i ê n c i a . 

- 0  q u e  v o c ê sentiu? 

-  N ã o  m e  v e j o  f u g i n d o .  V e j o - m e  s e n d o  a b o r -

t a d a  e m o c i o n a l m e n t e :  s i n t o - m e  e x p a t r i a d a ,  e x -

p e l i d a em  d i r e ç ã o ao  m u n d o . É  c o m o se fosse  e x -

p u l s a  d o  v e n t r e  d e  m i n h a  p r ó p r i a  m ã e .  G u a r d o 

p r o f u n d a  r e v o l t a  e m  r e l a ç ã o  a o  q u e  m e  o c o r r e u ; 

p r i n c i p a l m e n t e ,  d e v i d o à  f o r m a  c o m o  o c o r r e u . 

S i n t o  c o m o  s e  e u fosse  u m a  i n f e c ç ã o  n a  f a m í l i a , 

u m  c â n c e r  q u e  s e  e x t i r p a s s e :  a l g u é m  q u e ,  s e m 

s a b e r  p o r  q u e ,  n ã o foi  c o m p r e e n d i d o . . . 

-  M a s  v o c ê se  a c e i t a v a ?  V o c ê se  c o m p r e e n -

dia, afinal?  P e n s e  u m  p o u c o sobre isso. 

P a l o m a  n e m  p r e c i s o u  p e n s a r  m u i t o . A res-

p o s t a  e s t a v a  n a  p o n t a  d a  l í n g u a : 

-  N ã o !  N a  v e r d a d e ,  n ã o sinto  q u e  e u  m e 

aceitasse.  E u  v i v i a  u m a  i l u s ã o ,  e u  t e n t a v a viver, 

i d e a l i z a n d o  u m futuro feliz,  m a s  n ã o  m e  p e r m i t i 

v i v e r a  m i n h a  r e a l i d a d e  n a q u e l e  m o m e n t o .  T i v e 

e n o r m e dificuldade  c o m i g o  m e s m o . 

-  V o l t e  m a i s  a i n d a ,  P a l o m a .  U m  p o u c o  m a i s . 

T e n t e identificar, antes desse  m o m e n t o ,  a s  e m o -
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ções  q u e a  i n c o m o d a m . . . 

-  N ã o  p o s s o ! É  d e m a i s  p a r a  m i m . 

-  T e n t e !  N ã o desista!  V o c ê  c h e g o u até  a q u i , 

e  p a r a isso foi  n e c e s s á r i o  c o r a g e m .  V o c ê é  c a p a z 

d e prosseguir, sim.  D e i x e  a s  e m o ç õ e s  b r o t a r  s e m 

m á s c a r a s . 

Mediante o incentivo de  S a m u e l , ela foi avante: 

- Vejo  A n d r é . 

-  Q u e m é  A n d r é ? 

- 0  g a r o t o  p o r  q u e m me  a p a i x o n e i . . . 

- E as  e m o ç õ e s ?  Q u e r o  s a b e r de suas  e m o -

ç õ e s .  0  q u e  A n d r é lhe  i n s p i r a ? 

-  N ã o tive  c o r a g e m de me  a v e n t u r a r , de  a s -

sumir.  S e n t i  m e d o de ser rejeitada. 

-  Q u e m  p o r v e n t u r a a rejeitaria?  S a b e  i d e n -

tificar  d e  q u e m  v o c ê  t e m i a  r e c e b e r rejeição? 

-  D e l e . . .  A n d r é . 

-  E l e ?  S e r i a ele  m e s m o ? 

-  N ã o ,  n ã o sei  e x a t a m e n t e .  N ã o  t e n h o certe-

z a .  E u  a c h o . . . 

-  V o c ê  a c h a ? -  S a m u e l  n ã o  d e u  t e m p o  p a -

ra a  d ú v i d a se aprofundar.  A t r a v é s de  p e r g u n t a s 

diretas,  i n d u z i a  P a l o m a a se  p r o n u n c i a r , a  e x -

p l o r a r  a i n d a  m a i s suas  e m o ç õ e s , a enfrentar-se. 

-  N ã o !  T e n h o  c e r t e z a ,  a g o r a ,  d e  q u e  e r a  e u 

m e s m a  q u e  e s t a v a  m e rejeitando.  R e j e i t a n d o . a 

s i t u a ç ã o  q u e  e u  n ã o  c o m p r e e n d i a .  R e v o l t e i - m e 
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p o r  n ã o ter  c o m  q u e m  c o m p a r t i l h a r  a q u e l a  a n -

g ú s t i a ;  r e v o l t e i - m e  p o r  n ã o  e n c o n t r a r  a l g u é m 

q u e me  a u x i l i a s s e a  c o m p r e e n d e r o  q u e  o c o r r i a 

c o m i g o .  E u  e s t a v a só,  e m o c i o n a l m e n t e . . . 

P a l o m a  c h o r a v a  a n t e a  c o n s t a t a ç ã o  d a  v e r -

d a d e  í n t i m a . 

-  E n t ã o era  v o c ê ,  P a l o m a . . . 

-  S i m , eu fiquei  a m a r g a . Transferi  p a r a o 

o u t r o  m i n h a  r e v o l t a . 

-  R e t o r n e  a i n d a  m a i s . . .  A p r o f u n d e - s e  u m 

p o u c o  m a i s  n a s  e m o ç õ e s . . . 

- Vejo  m e u  p a i .  M e u  p a i  v e r d a d e i r o . . . 

- 0  q u e  v o c ê sente? 

-  E l e  m e  a b a n d o n o u .  N ã o  p e n s o u  e m  m a -

m ã e  n e m  e m  m i m .  N o s rejeitou, assassinou nosso 

amor, nossas  e m o ç õ e s .  R e p u d i o u - n o s  a b e r t a m e n -

te. Senti  q u e era  p o r  m i n h a  c a u s a .  A c h e i  q u e se 

e n v e r g o n h a v a  d e  m i m . 

0  p r a n t o se  t o r n a v a  c o n v u l s i v o .  P a l o m a dei-

x a v a  e m e r g i r  t o d a a dor e a  e m o ç ã o  c o n t i d a  p o r 

a n o s e  a n o s a fio... 

-  V á  a i n d a  m a i s  l o n g e  n o  p a s s a d o . . .  A p r o -

funde suas  o b s e r v a ç õ e s .  S i n t a - s e  c o m  a i n d a 

m a i o r  i n t e n s i d a d e .  Q u e  p e r c e b e ? 

-  S i n t o  a s  e m o ç õ e s  d e  m e u s  p a i s . . .  E u  n a s -

cia.  E r a  u m a  c r i a n ç a  l i n d a , sorridente.  M a s  p a -

rece  q u e  m e u  p a i  q u e r i a  u m a  m e n i n a .  S i m ,  u m a 

m e n i n a era  t u d o o  q u e ele  q u e r i a .  P e r c e b o  m i -

n h a  e x p e c t a t i v a  d e ser  a f a g a d o ,  p e g a d o  n o  c o l o 
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e, de  o u t r o  l a d o , a  d e c e p ç ã o de  m e u  p a i . Eu  i m -

p l o r a v a  p a r a ser  t o c a d o ,  a c a r i c i a d o ;  m i n h a  ú n i -

ca  l i n g u a g e m era o sorriso e o  c h o r o . Eu era um 

b e b ê . -  P a l o m a  c h o r a v a  m u i t o . -  M e u  p a i se re-

c u s o u a  t o c a r  e m  m i m .  M i n h a  m ã e  s e  r e v o l t o u 

c o n t r a  m e u  p a i e  d e m o r o u a me  a m a m e n t a r .  E l a 

m e  c u l p a v a .  N ã o a  o u ç o  f a l a r  n a d a . . .  s ó  p e r c e -

b o .  P e r c e b o a  a m a r g u r a e a  f r u s t r a ç ã o de  m i n h a 

m ã e e a rejeição de  m e u  p a i . Eu  q u e r i a  c o l o ,  c a -

r i n h o e  a f a g o . 

-  P a r e aí,  P a l o m a .  I n t e r r o m p a a  l e m b r a n -

ça dessas  e m o ç õ e s .  C e r r e as  l á g r i m a s . É  p r e c i s o 

" c o n g e l a r " a  r e v o l t a e a rejeição. 

P a l o m a fez o  e x e r c í c i o  m e n t a l e  e m o c i o n a l 

s u g e r i d o  p o r  S a m u e l .  D e i x a v a - s e  c o n d u z i r  p l e -

n a m e n t e  p e l o  n o v o  a m i g o . 

-  V a m o s  a g o r a  p r o g r e d i r no  t e m p o . 

-  E s t o u  e x a u s t a . . . 

0  a m i g o  d e  P a l o m a  a m p a r o u - a  c o m  u m  a b r a -

ç o .  D e i x o u  c l a r o o  a p o i o irrestrito  n a q u e l e  m o -

m e n t o  e s p e c i a l  p a r a  s u a  a l m a  s e n s í v e l . 

- Respire  f u n d o !  R e s p i r e  m a i s  a i n d a e sinta -

-se  a m p a r a d a .  E s t o u  a q u i , a seu  l a d o . 

À  m e d i d a  q u e  P a l o m a se  t r a n q u i l i z a v a ,  o c o r -

ria  u m  f e n ô m e n o interessante  c o m seu  c o r p o  e s -

p i r i t u a l .  M o d i f i c a v a m - s e  g r a d a t i v a m e n t e  a s fei-

ções  f e m i n i n a s ,  q u e  c e d i a m lugar,  s e g u n d o  a p ó s 
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s e g u n d o , à  a p a r ê n c i a  m a s c u l i n a ,  e m b o r a os tra-

ços fisionômicos  p e r m a n e c e s s e m finos e  e l e g a n -

tes,  s e m o peso  d e  u m a  f o r m a  m a s c u l i n a  m a i s 

r u d e .  E l a  d e s c a n s a v a  c o m  o s olhos  f e c h a d o s ;  a o 

a b r i - l o s  l e n t a m e n t e , a fisionomia  m u d a r a  q u a s e 

p o r  c o m p l e t o .  A s  r o u p a s  d e  a g o r a  n ã o  e r a m  m a i s 

o  v e s t i d o  u s a d o  p a r a as  a p r e s e n t a ç õ e s artísticas; 

n ã o era  m a i s o  v e s t i d o  q u e  r a s g a r a  p a r a  m o s -

trar-se a  H u g o ,  a n t e r i o r m e n t e .  N e s t e  m o m e n t o , 

s u r g i a a  p e r s o n a l i d a d e  d e  u m  r a p a z  e l e g a n t e ,  d e 

c e r t a  m a n e i r a forte,  c o r p o definido,  m a s  s e m  e x -

cesso  d e  m ú s c u l o s .  O l h o s  c l a r o s ,  q u a s e  a z u i s .  O s 

c a b e l o s  c a í a m - l h e sobre a testa  s u a v e s e  m a c i o s , 

e n q u a n t o  a t r á s ,  n a  n u c a ,  e r a m  r e b a t i d o s ,  m a i s 

c u r t o s .  P a l o m a  a s s u m i r a a feição  m a s c u l i n a , a 

d e  q u a n d o  n ã o  e s t a v a  i n t e r p r e t a n d o ,  n o  p a l c o . 

E r a o  h o m e m  q u e  r e s p o n d i a ,  n o  c o t i d i a n o ,  p e l o 

n o m e  d e Hector. 

R e s p e i t a n d o o  m o m e n t o  d e  P a l o m a  o u ,  e n -

t ã o , Hector,  S a m u e l  c o n c e d e u  u m  t e m p o  p a r a 

q u e se refizesse,  r e a s s u m i s s e a  p o s t u r a  í n t i m a 

e identificasse possíveis  m e d o s , a fim de  a r r e g i -

m e n t a r forças internas  p a r a  c o n t i n u a r ,  d e  a l g u -

m a  m a n e i r a . 

A n t e a dificuldade de  H e c t o r - P a l o m a em pros-

seguir,  S a m u e l  l a n ç o u  m ã o  d e  u m  r e c u r s o  u m 

t a n t o  i n u s i t a d o . 

- Se  v o c ê desejar, Hector, tenho um  a m i g o que 

posso  c h a m a r  p a r a nos auxiliar.  T r a t a - s e  d e  u m a 
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a j u d a simples;  p o r é m ,  q u e m  s a b e ,  p o d e r á  i m p u l -

sionar  v o c ê ,  l i v r a n d o - o  d e  u m  p o u c o  d a  a n g ú s t i a , 

e n q u a n t o  a b s o r v e dele  a l g u n s  e l e m e n t o s  m a i s  s u -

tis,  q u e o  f a r ã o sentir-se  m e l h o r  p a r a as reflexões 

futuras. Veja  b e m ,  n ã o desejo  i n d u z i - l o ,  m a s  c o -

l o c a r à  d i s p o s i ç ã o certos recursos interessantes e 

b a s t a n t e eficazes.  Q u a n d o  j u l g a r  o p o r t u n o ,  p o d e 

c o n t a r  c o m i g o . 

- E  q u e recursos serão estes? -  p e r g u n t o u 

H e c t o r  o u  P a l o m a  c o m  v i s í v e l interesse,  m a s 

prestes a desfalecer,  q u a s e  s e m forças  p a r a  d a r 

c o n t i n u i d a d e ao  p r o c e s s o de  r e v i s ã o e  r e o r g a n i -

z a ç ã o  e m o c i o n a l e  m e n t a l . 

-  M e u  a m i g o é um  m é d i u m .  P o r certo, a  e s -

t a  h o r a , está  d o r m i n d o ,  m a s isso  n ã o  i m p e d e  q u e 

a u x i l i e  v o c ê  o u outros  q u e desejem  s o c o r r o .  P o -

d e m o s  p r o c u r á - l o e isso  n ã o  d e m o r a  m u i t o .  E u 

t e n t a r i a  u m  m é t o d o  q u e consiste  e m  a c o p l a r  v o -

c ê  a o  o r g a n i s m o  m e d i ú n i c o ,  d e  m o d o  q u e fosse 

s u b m e t i d o  à q u i l o  q u e  c h a m a m o s  d e  c h o q u e  a n í -

m i c o . Isto  é ,  t ã o  l o g o estivesse  a c o p l a d o  a o  e s p í -

rito do  m é d i u m -  f a l o  a s s i m  p a r a  r e s u m i r o  f e -

n ô m e n o  - ,  r e c e b e r i a  o s  f l u i d o s benéficos  q u e ele 

d e t é m .  A o  m e s m o  t e m p o ,  a s  a n g ú s t i a s e dificul-

d a d e s  m a i s  p r o f u n d a s  p a s s a r i a m  a t r a v é s dele e 

s e r i a m  d e s c a r r e g a d a s  n a  n a t u r e z a .  V o c ê  c e r t a -

m e n t e se sentiria  b a s t a n t e  a l i v i a d o e  p r o s s e g u i -
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ria  s u a  c a m i n h a d a  b e m  m a i s  f o r t a l e c i d o . 

H e c t o r - P a l o m a  p e n s o u  p o r  a l g u m  t e m p o , 

q u e  S a m u e l lhe  c o n c e d e u ,  s e m  i n t e r r o m p e r suas 

reflexões.  A o  c a b o  d e  a l g u n s  m i n u t o s ,  r e s o l v e u 

a c e i t a r o  r e c u r s o oferecido. 

S a m u e l  i n s p i r o u  H e c t o r a  l e v a n t a r - s e .  P o s i -

c i o n a n d o - s e ao  l a d o dele, o instrutor  p ô s a  m ã o 

direita sobre a fronte do  t r a n s f o r m i s t a  e n q u a n t o 

a  e s q u e r d a  a m p a r a v a - o  n a  a l t u r a  d a  n u c a .  S a -

m u e l  c o n c e n t r o u - s e  p o r  a l g u n s instantes,  t e n d o 

o  p e n s a m e n t o fixo  n o  a m i g o  e n c a r n a d o ,  q u e ,  c o -

m o  p r e v i s t o ,  d o r m i a ,  m a s  e s t a v a  d e s d o b r a d o ,  f o -

r a  d o  c o r p o físico. 

I m e d i a t a m e n t e , o  a m b i e n t e à  v o l t a dos dois 

p a r e c e u ter-se  m o d i f i c a d o .  E m  m e i o a fluidos  v a -

porosos,  v i r a m - s e  a m b o s  a o  l a d o  d a  c a m a  d o  r a -

p a z ,  q u e  e s t a v a  d e i t a d o  c o m a  b a r r i g a  v o l t a d a 

p a r a  c i m a .  0  c o r p o  j a z i a sobre o leito,  m a s seu 

espírito  p e r m a n e c i a desperto,  l o g o ali  a o  l a d o ,  c o -

mo se  a g u a r d a s s e a  c h e g a d a de  a l g u m dos  m e n -

sageiros  c o m  o s quais  h a b i t u a l m e n t e  t r a b a l h a v a . 

-  V o c ê ,  S a m u e l ? -  f a l o u o  m é d i u m  d e s d o -

b r a d o , surpreso. -  N ã o  e s p e r a v a  q u e fosse  v o c ê 

a  m e  p r o c u r a r  p a r a o  t r a b a l h o desta noite.  E m 

q u e  p o s s o ser útil,  m e u  a m i g o ? -  f a l o u o  m é d i u m 

fora  d o  c o r p o ,  j á  o l h a n d o  p a r a Hector,  q u e  a p r e -

s e n t a v a sinais visíveis  d e  c a n s a ç o ,  d e s v i t a l i z a d o 

d e v i d o ao esforço de  r e m e m o r a r o  p a s s a d o e  l i -

d a r  c o m  a s  e m o ç õ e s  r e p r i m i d a s . 

234 

-  Q u e  b o m  q u e está  d e  p r o n t i d ã o ,  m e u  c a r o ! 

-  r e s p o n d e u  S a m u e l ,  d e i x a n d o  c l a r o ,  a t r a v é s do 

p e n s a m e n t o , o  q u e  p r e t e n d i a , a fim de  c o n c e d e r 

assistência  i m e d i a t a ao  n o v o  p u p i l o . -  P r e c i s o 

p r o m o v e r  u m  c h o q u e  a n í m i c o .  M e u  a m i g o  a q u i , 

q u e está  q u a s e  i n c o n s c i e n t e  n o  m o m e n t o ,  e m  e s -

t a d o  a l t e r a d o  d e  c o n s c i ê n c i a ,  p r e c i s a  d e  e l e m e n -

tos sutis, de fluidos  n e r v o s o s  p a r a  r e c o m p o r - s e e 

c o n t i n u a r  s u a  v i d a , suas reflexões. 

-  P u x a ,  a m i g o ,  m a s ele  a i n d a está  e n c a r n a . . . 

S a m u e l fez  u m gesto  r á p i d o ,  i n t e r r o m p e n -

d o o  m é d i u m ,  d e i x a n d o  c l a r o  c o m isso  q u e  n ã o 

q u e r i a  d a r  i n f o r m a ç õ e s  q u e  p u d e s s e m dificul-

t a r o  p r o c e s s o de  r e v i s ã o dos  v a l o r e s , de  r e a v a -

l i a ç ã o  e m o c i o n a l ao  q u a l  H e c t o r se  s u b m e t i a . E 

antes  q u e o  m é d i u m  p u d e s s e  e x t e r n a r  q u a l q u e r 

c o m e n t á r i o a respeito,  S a m u e l  p e r g u n t o u ,  c o n v i -

d a n d o - o  a o  t r a b a l h o : 

-  T o p a  p a r t i c i p a r ,  d o a n d o fluidos  p a r a  q u e 

ele se  r e f a ç a ? 

- E lá sou  h o m e m de  p e r d e r a  o p o r t u n i d a d e 

d e ser útil?  C l a r o ,  a m i g o !  C o n t e  c o m i g o . 

0  q u e se  p a s s o u foi  a l g o  i m p r e s s i o n a n t e , 

sob o  a s p e c t o  f e n o m é n i c o . O  m é d i u m  d e s d o b r a -

d o  c o n c e n t r o u - s e  p r o f u n d a m e n t e ;  f a z e n d o  u m a 

p r e c e  r á p i d a ,  t o m o u seu  l u g a r  a o  l a d o  d e Hector, 

q u e ,  d e  p é ,  p a r e c i a  m e i o  p e r d i d o ,  a é r e o .  A l é m  d o 

m a i s ,  n ã o  t i n h a  c o n h e c i m e n t o e  m u i t o  m e n o s  e s -
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t a v a  h a b i t u a d o aos  f e n ô m e n o s  m e d i ú n i c o s .  C o m 

o  a u x í l i o de  S a m u e l , o  m é d i u m  m i n i s t r a v a , no 

a m i g o  n e c e s s i t a d o ,  a l g o  q u e se  a s s e m e l h a v a a 

p a s s e s  l o n g i t u d i n a i s . O  n o v o  a j u d a n t e  p a r e c e u 

l o g o entrar  e m  t r a n s e ,  e n q u a n t o  s u a  a u r a irra-

d i a v a  e n e r g i a s  b e n é f i c a s ,  q u e  e r a m  c a n a l i z a d a s 

p o r  S a m u e l em  f a v o r de Hector, à  m e d i d a  q u e se 

l i b e r a v a m .  N e s t e  m o m e n t o , o  r a p a z  n e c e s s i t a d o 

foi  l e v a n t a n d o - s e no ar,  s u s p e n s o  p e l o  m a g n e t i s -

m o  d e  S a m u e l  p a r a ,  e m  s e g u i d a , ser  c o n d u z i d o 

ao  c o r p o do  m é d i u m ,  q u e  r e p o u s a v a sobre o lei-

to.  0 espírito de  H e c t o r - P a l o m a  a c o p l o u - s e  c é l u -

l a  p o r  c é l u l a  n o  c o r p o  d o  m é d i u m ,  q u e antes  s e 

a p r o x i m a r a  m u i t o dele. 

A s s i m  q u e  H e c t o r  s e  c o n e c t o u  a o  c o r p o  d o 

m é d i u m ,  r e c e b e u  u m a espécie  d e  d e s c a r g a  m a g -

n é t i c a  d e  t a m a n h a  i n t e n s i d a d e  q u e  s e  s a c u d i u 

t o d o .  U m  v a p o r  e x a l o u  d e  c a d a  c é l u l a  d o  c o r p o 

d e i t a d o sobre o leito.  E r a o  e c t o p l a s m a ou flui-

d o  v i t a l ,  q u e ,  a o  c o m a n d o  d a  m e n t e  d o  a u x i l i a r 

d e s d o b r a d o ,  e n v o l v i a  H e c t o r e lhe  c o n c e d i a  u m a 

v i t a l i d a d e  e x t r a ,  e n e r g i z a n d o seu  c o r p o espiri-

t u a l . A seguir, o  m é d i u m , ao  l a d o do seu  c o r p o , 

sentiu-se  u m  p o u c o  a n g u s t i a d o .  E l e  a b s o r v e r a , 

p o r  v o n t a d e  p r ó p r i a ,  o s  f l u i d o s  a d e n s a d o s  p e l a s 

e m o ç õ e s  c o n t u r b a d a s  d e Hector.  E r a  u m a  t r o c a 

m a g n é t i c a ,  e n e r g é t i c a :  a m b o s  p e r m u t a v a m jatos 

de  e n e r g i a s .  M a s a  s e n s a ç ã o  p e r c e b i d a  p e l o  m é -
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d i u m  d u r o u  p o u c o s  m i n u t o s . 

E n q u a n t o Hector, depois  d e sentir  u m  f o r m i -

g a m e n t o a percorrer-lhe o  c o r p o espiritual, arre-

g a l o u os olhos e  p e r c e b e u - s e  n u m  c o r p o estranho, 

deu-se ali  m e s m o forte  e s t r e m e c i m e n t o .  I m e d i a -

t a m e n t e ,  v i u - s e  l a n ç a d o  p a r a fora  d o  c o r p o  h o s -

p e d e i r o ,  a o  t e m p o  e m  q u e o  m é d i u m  r e t o r n a v a 

a o  p r ó p r i o  c o r p o ,  a s s u m i n d o  a q u i l o  q u e lhe per-

tencia  d e fato.  S a m u e l  a m p a r o u  H e c t o r  q u a n d o 

este  s e  c o l o c o u  a c i m a  d o  c o r p o  d o  m é d i u m ,  a u -

x i l i a n d o - o a  l e v a n t a r - s e ,  v i s i v e l m e n t e  m e l h o r a d o . 

Ao  r e t o m a r o  c o r p o físico, o  m é d i u m  a b r i u 

os olhos,  p e r c e b e n d o a  p r e s e n ç a espiritual de  S a -

m u e l e seu  p u p i l o .  L e v a n t o u - s e  c o m forte  n á u -

sea,  p o i s  p r o c e s s a v a os fluidos  d e n s o s , a  c a r g a 

t ó x i c a  a c u m u l a d a  p e l a s  e m o ç õ e s  m a i s  m a t e r i a l i -

z a d a s  o u  c r i s t a l i z a d a s ,  a b s o r v i d a s  d e Hector.  S a -

b i a  m u i t o  b e m o  q u e  s i g n i f i c a v a  a q u e l e  t i p o  d e 

a ç ã o .  N u m  g e s t o  b r e v e ,  a g r a d e c e u a  S a m u e l a 

o p o r t u n i d a d e de ser útil e  s e m  d e m o r a se  d i r i g i u 

a o  l a v a b o ,  o n d e  d e s c a r r e g o u  o s  f l u i d o s densos 

a t r a v é s  d a  u r i n a .  L o g o depois sorriu, satisfeito 

c o m o  t r a b a l h o da  m a d r u g a d a , e  v o l t o u a dor-

mir,  e n q u a n t o  p a r t i c i p a v a  d e  o u t r a s  a t i v i d a d e s , 

e m  d e s d o b r a m e n t o . 

P o r  m e i o  d e  u m a  c o n c e n t r a ç ã o  b r e v e ,  S a -

m u e l  r e c o n d u z i u  H e c t o r  a o  a m b i e n t e  o n d e esta-

v a m antes.  N o  p l a n o  m e n t a l ,  t a l v e z  t u d o  t e n h a 
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s e  p a s s a d o  e m  a p e n a s  a l g u n s  s e g u n d o s ;  d o  p o n t o 

d e  v i s t a  d e  H e c t o r - P a l o m a ,  e r a  c o m o  u m  l o n g o 

t e m p o ,  p r o v a v e l m e n t e  h o r a s e  h o r a s . 

Q u a n d o  H e c t o r  v o l t o u ,  r e n o v a d o  p e l o socor-

ro  o p o r t u n o ,  m o s t r o u - s e  m u i t o  d i s p o s t o . A  a n -

g ú s t i a  h a v i a  c e d i d o  l u g a r a  u m  e s t a d o  d e  e s p í -

rito sereno,  e m b o r a as reflexões  c o n t i n u a s s e m . 

A o regressar,  n o t o u  q u e ,  d u r a n t e a  c o n v e r s a  c o m 

S a m u e l ,  e s t i v e r a o  t e m p o  t o d o  n o  m e s m o  a m -

b i e n t e dos  c o m p a n h e i r o s  d e  j o r n a d a :  H u g o ,  R o -

nie,  A d i r ,  P a t r í c i a e César.  P o r é m ,  d e v i d o a  a l -

g u m efeito  o u artifício  d a  m e n t e ,  c o m p a r t i l h a d o 

p o r  t o d o s ,  p r e v a l e c e r a a  n o ç ã o de  q u e  e s t i v e r a 

a u s e n t e . E  q u e  e s t a v a m se  m o v e n d o  n u m a di-

m e n s ã o  p u r a m e n t e  m e n t a l ,  n a  q u a l  c a d a  u m 

e l a b o r a v a seu  p r ó p r i o  t e m p o ,  c r i a v a seu  p r ó p r i o 

m u n d o ,  a i n d a  q u e  s e  m a n t i v e s s e m  l i g a d o s  d e v i -

do a  p r o c e s s o s  c o m u n s de  c u l p a ,  m e d o e  c a s t i g o , 

q u e  i m p i n g i a m a si  m e s m o s . 

N a  h o r a  e m  q u e Hector, e  n ã o  m a i s  P a l o -

m a ,  p r a t i c a m e n t e se  m a t e r i a l i z o u ante os olhos 

a s s u s t a d o s  d e seus  c o m p a n h e i r o s ,  a p r e s e n t a v a 

v i s í v e l  t r a n s f o r m a ç ã o ,  c o m a  a p a r ê n c i a  b a s t a n -

te  m u d a d a .  E r e t o ,  e l e g a n t e ,  t r a ç o s finos e  s e m 

a  m a q u i a g e m ,  d i r i g i u - s e  i m e d i a t a m e n t e ao  l o -

c a l  o n d e  e s t a v a  P a t r í c i a ,  t o m a n d o - a nos  b r a ç o s . 

H a b i t u a r a - s e a  d a r  a p o i o a  p e s s o a s  n e c e s s i t a -

d a s ,  c o m o fizera  d u r a n t e  l o n g o  t e m p o .  A s difi-
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c u l d a d e s  í n t i m a s ?  O s  p r o b l e m a s ?  M u i t o  p r o v a -

v e l m e n t e  n ã o  e s t i v e s s e m  d e  t o d o  r e s o l v i d o s ,  m a s 

t i v e r a a  c o r a g e m de enfrentá-los,  s e m fugir. 

V o l t a n d o - s e  p a r a  S a m u e l ,  H e c t o r  c o m e n t o u : 

-  S i n t o - m e refeito,  p o r é m  a i n d a  h á  m u i t a 

c o i s a a resolver dentro de  m i m .  Q u e r o  a g r a d e -

cer a  a j u d a  i n e s p e r a d a .  A c h o  q u e a  m o r t e é  i s -

to: a  o p o r t u n i d a d e de  n o s  e n c o n t r a r m o s  c o m nós 

m e s m o s , nos  e n c a r a r m o s ,  s e m  m á s c a r a s  n e m 

m a q u i a g e m . 

-  N e m  s e m p r e é  p r e c i s o  e s p e r a r a  m o r t e  p a r a 

esse  e n f r e n t a m e n t o ,  m e u  a m i g o .  M u i t a s questões 

d e  o r d e m  í n t i m a  p o d e m ser  t r a b a l h a d a s  q u a n -

d o  s e está  d e  p o s s e  d o  c o r p o físico.  E m diver-

sas  o c a s i õ e s ,  a l g u m  i m p a c t o  m a i s forte  f a z  c o m 

q u e  e m e r j a m do  p s i q u i s m o certos fatos e  m e m ó -

rias  q u e  f i c a r a m  g r a v a d o s  n u m a  d i m e n s ã o  m a i s 

p r o f u n d a ,  n o  c h a m a d o  i n c o n s c i e n t e . Nesses  m o -

m e n t o s ,  s o m o s  l e v a d o s a  r e v e r nossos  v a l o r e s , 

a v a l i a r nossas  e m o ç õ e s e  c o n c e i t o s e,  q u e m  s a b e , 

dar  n o v o significado  à s  v i v ê n c i a s  m a i s  i n c ô m o -

das e até  d o l o r o s a s ,  q u e  c a l a r a m  f u n d o na  a l m a . 

-  A p ó s  a v a l i a r  m e l h o r e  c o m  m a i s fôlego  m i -

n h a s questões  í n t i m a s ,  c h e g o à  c o n c l u s ã o de  q u e 

e u  q u e r i a  m e s m o  e r a ser feliz,  n a d a  m a i s . . . 

S a m u e l  s o u b e interpretar  a q u e l e  m o m e n t o 

p r e c i o s o das reflexões e  c o n c l u s õ e s de  P a l o m a -
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a g o r a ,  H e c t o r  - ,  q u e disse  m a i s : 

-  C r e i o  q u e  v i v i o  t e m p o  t o d o em  c o n f r o n -

t o  c o m i g o  m e s m o .  P o r  t a l v e z  n ã o  c o m p r e e n d e r 

m i n h a  s i t u a ç ã o  í n t i m a ,  m e u s conflitos internos 

e  m a r c a n t e s ,  n ã o  m e  p e r d o e i ,  n ã o  p e r d o e i  m e u 

p a i  n e m  m e u  p a d r a s t o .  E u  q u e r i a ser  a c e i t o  o u 

a c e i t a a  t o d o  c u s t o ,  m a s será  q u e  e u  m e s m o  h a -

v i a  m e  a c e i t a d o ?  S e r á  q u e  s o u b e  c o m p r e e n d e r 

a  m i m  m e s m o ?  0  a b u s o  c o m e t i d o  p o r  m e u  p a -

drasto  d u r a n t e  l o n g o  t e m p o  p o d e r i a ter  e n c o n -

t r a d o  t e r m o  c a s o  m e decidisse a falar  c o m  m i n h a 

m ã e  o u  t o m a s s e  q u a l q u e r  a t i t u d e ,  o u  p e l o  m e -

nos tentasse.  M a s  e u  m e  p e r g u n t a v a : será  q u e ela 

m e  o u v i r i a ?  S e r á  q u e enfrentaria  m e u  p a d r a s t o e 

p o r i a  f i m a  m e u  h o r r o r ?  P o u c o  i m p o r t a .  S e j a  c o -

mo for, a  v e r d a d e é  q u e me  f a l t o u  c o r a g e m . 

S a m u e l  o u v i a  a t e n t a m e n t e  a s  c o n c l u s õ e s  d e 

Hector,  e n q u a n t o ele  a c a r i c i a v a  o s  c a b e l o s  d e  P a -

trícia,  t r a n s m i t i n d o - l h e  e n e r g i a s  b a l s â m i c a s  s e m 

o saber.  S a m u e l  o l h a v a  o r a  p a r a  u m ,  o r a  p a r a 

outro e  s o n d a v a a  n a t u r e z a de Hector.  P e r c e b i a 

a  c a p a c i d a d e de  a u x i l i a r e a  d i s p o s i ç ã o  c l a r a em 

fazer  a l g o  d e  b o m  p o r  q u e m  q u e r  q u e estivesse 

e m seu  c a m i n h o .  C o m  a q u e l e  g e s t o ,  P a t r í c i a  p a -

r e c i a  m a i s  c a l m a e  e n s a i a v a  a c o r d a r do transe. 

- Vejo  q u e  v o c ê  t e m  a l g u m a  h a b i l i d a d e  e m 

a j u d a r os outros,  m e u  a m i g o -  f a l o u  S a m u e l , 

a p o n t a n d o em direção a  P a t r í c i a . 

-  P o i s é -  r e s p o n d e u Hector,  l i g e i r a m e n t e 
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s e m  g r a ç a  c o m a  o b s e r v a ç ã o  d o  a m i g o espiri-

t u a l . -  T r a b a l h e i na noite  d u r a n t e  m u i t o  t e m p o , 

c o n f o r m e já  l h e disse.  R e s o l v i fazer isso  p o r dois 

m o t i v o s .  P r i m e i r o ,  e r a  u m a  f o r m a  d e  m e  r e a l i z a r 

c o m o  p e s s o a ,  c o m o artista.  A d o r o a  d i v e r s ã o , a 

noite, a fantasia, as  l u z e s , o  p a l c o .  M a s  t a m b é m 

encontrei  n a  m i n h a arte a  f o r m a  d e  g a n h a r  u m 

dinheiro a  m a i s . E  g a n h e i  m u i t o dinheiro,  m u i t o 

m a i s do  q u e  c o m  m i n h a profissão oficial, de  de-

 sign de  m o d a .  C o m essa  r e n d a  e x t r a e  c o m o  q u e 

m e u  n a m o r a d o  m e ofereceu, pois  m e  c o m p r e e n -

dia o desejo de ajudar,  c o n s e g u i  c o m p r a r um  c a -

s a r ã o ,  q u e reformei  u s a n d o a  d o a ç ã o  d e  u m  e m -

p r e s á r i o  q u e  p r o c u r e i e  a c e i t o u  c o l a b o r a r .  D e i à 

c a s a o  n o m e de  P a l á c i o de  C r i s t a l . 

E sorrindo, ou melhor,  r i n d o  g o s t o s a m e n t e , 

satirizou: 

-  N a d a  m a i s  b i c h a do  q u e o  n o m e  P a l á c i o de 

C r i s t a l ,  n é ? . . . - as  r i s a d a s  f o r a m  g o s t o s a s ;  H e c -

tor já era  c a p a z de rir de si  m e s m o e referir-se a 

si de  m a n e i r a  d e s c o n t r a í d a . 

E l e  p r o s s e g u i a  r e l a t a n d o sua história: 

-  E n t ã o , fiz  a l g o  q u e  d e s e j a v a há  m u i t o  t e m -

p o . Junto  c o m  m e u  n a m o r a d o ,  c o n s e g u i  a r r e b a -

n h a r  a l g u m a s  meninas -  a s s i m eu as  c h a m a v a ; 

e r a m travestis e  g a r o t a s  d e  p r o g r a m a  - ,  q u e  n ã o 

c o n s e g u i a m sair das  d r o g a s e da  v i d a  n a s  r u a s , e 
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l e v á - l a s  p a r a o  P a l á c i o de  C r i s t a l .  A l i  r e c e b i a m 

u m  t r a t a m e n t o  d i g n o ,  h u m a n o .  E r a m  c o n d u z i -

d a s a  m é d i c o s ,  p s i c ó l o g o s e outros profissionais. 

C o n s e g u i  e s t a b e l e c e r  u m a  p a r c e r i a  p r o v e i t o s a 

c o m  m u i t o s desses profissionais,  q u e  f r e q u e n t a -

v a m a noite,  a s  b o a t e s .  C o n v e r s a v a  f r a n c a m e n t e 

c o m eles sobre  m e u projeto de  v i d a e  m u i t o s se 

s o l i d a r i z a r a m . 

R e s p i r a n d o  a l i v i a d o ,  H e c t o r  l e m b r a v a  c a d a 

detalhe de seu  s o n h o  p e s s o a l de  a u x i l i a r  a q u e l e s 

q u e  n e c e s s i t a v a m . 

- O projeto  e s t a v a em  p l e n o  a n d a m e n t o .  M a s 

e u  h e s i t a v a  e m  d i v u l g á - l o ;  n ã o queria  q u e  a s  p e s -

soas  e m  g e r a l  f i c a s s e m  s a b e n d o .  P e r m a n e c í a m o s 

no  a n o n i m a t o ,  p o i s , se  m u i t o s ficassem  s a b e n d o 

o u  p o r v e n t u r a fosse  d i v u l g a d o  n a  m í d i a ,  p o d e -

ria atrair curiosos, políticos  q u e  q u e r i a m se  p r o -

m o v e r e outras coisas indesejáveis.  F o i  q u a n d o 

a c o n t e c e u o incidente  c o m i g o ,  q u a n d o me vi  e n -

v o l v i d a  n a q u e l a  b a t i d a policial.  E n f i m . . . - suspi-

rou. - A  b a l a  p e r d i d a me  p e g o u de jeito. 

D e p o i s  d e  u m  p o u c o  d e silêncio,  d e s a b a f o u : 

-  S a b e ,  S a m u e l ,  n a  v e r d a d e  n ã o fui  v í t i m a 

d e  b a l a  p e r d i d a .  E u  m e  j o g u e i à frente  d o  p o l i -

c i a l ,  n u m  í m p e t o ,  s e m raciocinar, pois  v i o  r e v ó l -

v e r sendo  a p o n t a d o  p a r a ele.  A c h o  q u e foi  m a i s 

instinto do  q u e  a l t r u í s m o .  0  q u e eu  n ã o  e s p e r a -

v a ,  d e  v e r d a d e ,  e r a m  o s  p o n t a p é s ,  a s agressões 

d a  p o l í c i a .  M a s a tal  b a l a  q u e  m e  t r o u x e  a o  e n -
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c o n t r o  d a  m o r t e . . . 

-  M o r t e ?  Q u e  m o r t e ,  H e c t o r ? 

-  D e s c u l p e ,  S a m u e l . Se  m o r r e r é isso,  e n -

t ã o  a c h o  q u e  n u n c a estive  t ã o  v i v o  q u a n d o  a n -

tes.  P o i s  b e m ,  e u  m e  j o g u e i  e m frente  a o  p o l i c i a l . 

N e m sei ao  c e r t o a  m o t i v a ç ã o  q u e me  l e v o u a  t o -

m a r essa  d e c i s ã o  s a b e n d o  d o  r i s c o ,  d o  p e r i g o  q u e 

c o r r i a .  S ó  m e  l e m b r o das  i m a g e n s , dos sons,  e n -

f i m ,  d a  i m a g e m  d o  m e u  m e n i n o ,  d o  a m o r  d e  m i -

n h a  v i d a -  H e c t o r  e s b o ç o u  u m a  l á g r i m a ,  q u e lhe 

c a i u  d o rosto. 

- Se eu tivesse a  c h a n c e de retornar, de reen-

c o n t r á - l o ,  a p ó s  a s reflexões  q u e  f i z  a q u i ,  c o m seu 

a u x í l i o ,  c e r t a m e n t e ele teria  u m a  s u r p r e s a  a g r a -

d á v e l  c o m i g o .  N o s s a  r e l a ç ã o  p r o v a v e l m e n t e seria 

m u i t o  m e l h o r ,  c o m  m a i s  q u a l i d a d e .  S a b e  d e  u m a 

c o i s a ,  a m i g o ? 

-  F a l e , Hector.  D e i x e  s u a  a l m a  d e r r a m a r - s e 

p o r inteiro. 

-  E u  c o m e ç a r i a  t u d o  d e  f o r m a diferente. 

M a s  a i n d a  t e n h o um desafio, e é  p e n a  q u e  n ã o 

p o s s a  e n f r e n t á - l o ,  d e p o i s  d o  q u e  m e  o c o r r e u . 

-  P o s s o  s a b e r  q u e desafio é  t ã o  i n s t i g a n t e 

p a r a  v o c ê neste  m o m e n t o ? 

-  C l a r o ,  S a m u e l ,  c l a r o !  Q u e r i a  m u i t o  r e e n -

c o n t r a r  m e u  p a d r a s t o .  P r o c u r á - l o , e à  m i n h a 

m ã e ,  p a r a  c o n v e r s a r m o s  e ,  q u e m  s a b e ,  e m  v e z 

d e  p e r d o á - l o ,  p e d i r seu  p e r d ã o .  P r e c i s o  m e s m o 
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disso  p a r a  p o d e r  p r o s s e g u i r  m e u  c a m i n h o e ser 

m a i s feliz.  Q u e r i a lhes  a p r e s e n t a r  m e u  n a m o r a -

do e dizer-lhes  q u a n t o ele me  f a z feliz;  q u e r i a  f a -

l a r das coisas  q u e  f a ç o ,  n ã o  c o m o  i n t u i t o de ser 

a p l a u d i d o  o u  r e c o n h e c i d o ,  m a s  p a r a  c o m p a r t i -

lhar,  a p e n a s isso.  S i n t o  q u e  e s t o u  c h e i o  d e  v i d a 

e  q u e r i a  m e s m o  a s s u m i r  m i n h a  c o n d i ç ã o ,  m i n h a 

v i d a ,  m e u  a m o r  p e r a n t e  m e u s  f a m i l i a r e s . . . 

E n q u a n t o  a c a r i c i a v a  P a t r í c i a ,  H e c t o r  f e c h o u 

o s  o l h o s ,  v i s u a l i z a n d o  a q u e l a  i m a g e m ;  e r a  q u a s e 

u m a  p r e c e ,  u m a  r o g a t i v a . 

Q u a n d o  o s  a b r i u  n o v a m e n t e ,  t o m o u  u m  c h o -

q u e :  e s t a v a  n o u t r o lugar,  c o m outras  p e s s o a s . 

O l h o u  p a r a si e  v i u  a i n d a os farrapos da  r o u -

p a  q u e  u s a r a  n a  performance  d a q u e l a noite,  n a 

b o a t e  o n d e  t r a b a l h a v a .  N ã o  s a b i a o  q u e  e s t a v a 

a c o n t e c e n d o .  N ã o  v i a  m a i s  S a m u e l ,  n e m  P a t r í -

c i a ,  n e m  o s  d e m a i s . 
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NQUANTO TAIS  a c o n t e c i m e n t o s  m a r -

c a v a m a  e x p e r i ê n c i a  d e  P a l o m a ,  q u e 

a p r e n d e r a a se  a c e i t a r  m e d i a n t e o  e n -

f r e n t a m e n t o  d a s  e m o ç õ e s  m a i s  c á u s t i -

c a s ,  A r t h u r  o b s e r v a v a  o s  d e m a i s  c o m -

p o n e n t e s  d o  g r u p o ,  q u e  s e  m a n t i n h a m 

prisioneiros da  c u l p a e  d a s  q u e s t õ e s  n ã o  r e s o l v i -

d a s .  A r t h u r e  N e s t o r  c o m p o r t a v a m - s e  c o m o  S a -

m u e l  a n t e r i o r m e n t e .  I n v i s í v e i s ,  p o r é m atentos, 

p r e s e n t e s . E foi em  d e t e r m i n a d o  m o m e n t o de 

d i s c u s s ã o entre  R o n i e ,  H u g o e  A d i r  q u e  A r t h u r 

r e s o l v e u  a p a r e c e r ,  d a r o  a r  d a  g r a ç a ,  c o m o  a l -

g u é m diria. 

Q u a n d o  c o m e n t a v a m o fato  d e  H e c t o r  o u 

P a l o m a ter  s u m i d o  d o  c a m p o  d e  v i s ã o ,  A r t h u r 

a p r o x i m o u - s e  l e n t a m e n t e  d e  R o n i e .  P o r é m ,  e s -

t e  n ã o  p o d i a  v ê - l o ,  a i n d a .  M a s  n o t a n d o  q u e  a l g o 

o u  a l g u é m  e s t a v a  p r ó x i m o , o  r a p a z  s e  a p a v o r o u . 

S e n t i u - s e  a r r e p i a r  p o r inteiro. A  s e n s a ç ã o de  R o -

nie foi  c o m o  s e  v i v e s s e  u m  p e s a d e l o .  E m  t o d o s 

o s sentidos.  A r t h u r  a p l i c o u - l h e  u m  j a t o  d e sopro 

frio sobre a  n u c a e,  l o g o  d e p o i s , sobre o  p l e x o  s o -

lar,  v i s a n d o  a c a l m a r - l h e  a s  e m o ç õ e s .  N o  e n t a n t o , 

a  e x p e r i ê n c i a fora  p e r c e b i d a  p o r  R o n i e  a p e n a s 

c o m o  u m  v e n t o ,  a l g o  q u e o  r o ç a v a ;  u m  c a l a -

frio.  A m e d r o n t a d o ,  d e u  u m a  v o l t a  e m  t o r n o  d e 

s i  m e s m o  q u a s e aos  g r i t o s ,  s e m  p o d e r  p e r c e b e r 

v i s u a l m e n t e a  p r e s e n ç a de  A r t h u r ,  q u e  t e n t a v a 

u m a  a p r o x i m a ç ã o  m a i s  o s t e n s i v a .  R o n i e  e s t a v a 

m e r g u l h a d o  e m  v e r g o n h a e  c u l p a .  U s a v a a  m á s -

c a r a de  s e m p r e , de  p e s s o a  r e s o l v i d a , e a  a r m a da 

v i o l ê n c i a  v e r b a l ,  c o m a  q u a l se  d e f e n d i a  a t a c a n -

d o  o s outros,  e m b o r a  d e f i n i t i v a m e n t e  n ã o  c o n s e -

g u i s s e  e s c o n d e r - s e  o u  e n g a n a r  m a i s  n i n g u é m . 

-  Q u e é isso,  R o n i e ?  E s t á  l o u c o ?  R o d a n d o 

feito  u m  p i ã o ,  a s s i m . . . 

-  N ã o vê que  t e m  a l g u é m mais aqui, entre nós? 

-  N ã o  v e j o  n i n g u é m .  V o c ê está  p a r a n ó i c o ! 

- E o  D i a b o !  A p o s t o  q u e é o  D a n a d o ,  q u e  e s -

t á  r o n d a n d o  v o c ê s  p r a  l e v a r  s u a s  a l m a s  c o m ele 

-  f a l o u  A d i r  q u a s e  b e r r a n d o , pois  p r e s s e n t i a a 

p r e s e n ç a  d e  A r t h u r  t a m b é m ,  e m b o r a  n ã o  c o n s e -
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g u i s s e  e x p l i c a r de  f o r m a inteligente o  q u e o  i m -

p r e s s i o n a v a . 

A r t h u r  m a i s  u m a  v e z  t e n t o u  e s t i m u l a r o 

c a m p o  d e  v i s ã o  d e  R o n i e ,  p a r a  q u e  p u d e s s e  c o n -

v e r s a r  d i r e t a m e n t e  c o m ele,  p o r é m ,  d e s t a  v e z , 

o  r a p a z  q u a s e  e n l o u q u e c e u .  P ô s - s e a correr de 

u m  l a d o  p r a  o u t r o ,  n u m a  v e l o c i d a d e  a l u c i n a n t e . 

D e  n a d a  a d i a n t a v a .  P a r a  q u a l q u e r  d i r e ç ã o  q u e 

a p o n t a s s e ,  v o l t a v a  s e m p r e  a o  m e s m o lugar. 

D e p o i s  d e  a l g u m  t e m p o  n e s s a  a t i t u d e ,  j á 

c a n s a d o ,  R o n i e  c o r r i a  m e n o s  v e l o z m e n t e , até 

q u e  d e p a r o u  c o m  u m a  s i t u a ç ã o  i n c o m u m .  V i a - s e 

p r o j e t a d o  e m diversos  l u g a r e s ,  c o m o  s e estivesse 

n u m a sala  r e p l e t a  d e  e s p e l h o s .  P a r a  q u a l q u e r  l a -

d o  q u e olhasse,  l á  e s t a v a a  p r ó p r i a  i m a g e m ;  n ã o 

v i a  m a i s  o s  c o m p a n h e i r o s  A d i r ,  H u g o  o u  C é s a r e 

P a t r í c i a , esta  h á  m u i t o  t e m p o fora  d e seu  c a m -

p o  v i s u a l . O  p a v o r  d e  R o n i e  a u m e n t o u  c o n s i d e -

r a v e l m e n t e .  T e n t a v a  a p a l p a r  a s  i m a g e n s  p a r a 

v e r se  r e a l m e n t e  e r a m reflexos de  a l g u m  e s p e -

l h o ,  m a s  n a d a .  P a r e c i a  q u e  e s t a v a m  t o d a s  d e  p é , 

m a i s reais  d o  q u e  c o g i t a r i a  s u a  m e n t e  t r e s l o u c a -

da.  P a r a  p i o r a r a  s i t u a ç ã o , em  c a d a  r é p l i c a de si 

m e s m o  q u e  o b s e r v a v a ,  h a v i a  a l g o  l i g e i r a m e n t e 

diferente,  u m a  t r a n s f o r m a ç ã o  o u  d e f o r m a ç ã o  n o 

p r ó p r i o  c o r p o , cujo reflexo  p r o v i n h a  n ã o  s e  s a b i a 

d e  o n d e  n e m  d e  q u e  m a n e i r a .  N u m a  d a s figuras, 

v i a - s e  c o m o  u m  c o r p o  m e t a m o r f o s e a d o ,  d o t a d o 
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de fartos seios  f e m i n i n o s , e o restante do  c o r p o 

p e r f e i t a m e n t e  m a s c u l i n i z a d o ,  c o m  p e l o s ,  m u i t o s 

p e l o s .  O u t r a  i m a g e m  o s t e n t a v a dois  ó r g ã o s  g e n i -

tais: o  m a s c u l i n o , atrofiado, e o  f e m i n i n o .  R o n i e 

g r i t a v a ,  q u a s e  l o u c o . . . 

-  C o i t a d o do nosso  a m i g o - falou  A r t h u r  p a -

ra seu  c o m p a n h e i r o do Invisível, Nestor. -  P a r e c e 

q u e está sendo  i m p e l i d o a  e n c a r a r a  p r ó p r i a rea-

l i d a d e  í n t i m a .  A s  i m a g e n s são projeções  d o seu 

c o r p o  m e n t a l ,  q u e  j á está  m u i t í s s i m o  a d o e c i d o , 

d e v i d o ao estilo de  v i d a  q u e  l e v o u na  T e r r a e  q u e 

lhe afetou  p r o f u n d a m e n t e a estrutura espiritual. 

R o n i e  e n s a i a v a correr,  m a s as  i m a g e n s de si 

m e s m o  p a r e c i a m  p e r s e g u i - l o ;  v i n h a m - l h e  a o  e n -

c o n t r o  n a  m e s m a  v e l o c i d a d e  e m  q u e ele  s e  m o v i -

m e n t a v a .  E r a  r e a l m e n t e  u m a  c e n a  d e  p e s a d e l o . 

A r t h u r  a p r o x i m o u - s e  n o v a m e n t e ,  p r o c u r a n -

do  a c a l m á - l o , a fim de  q u e ele o  p u d e s s e per-

ceber.  C o m  b a s t a n t e  d i f i c u l d a d e ,  a p l i c o u - l h e  u m 

p a s s e  l o n g i t u d i n a l  e ,  l o g o  a p ó s ,  u m sopro  q u e n t e 

sobre a  r e g i ã o frontal, entre os  o l h o s .  R o n i e  d e -

t e v e  o s  m o v i m e n t o s  n u m  í m p e t o ,  s e m ,  c o n t u d o , 

c o n s e g u i r livrar-se das visões  d e  s i  m e s m o .  P a -

r o u  c o m os olhos  a r r e g a l a d o s e um grito de  e s -

p a n t o  p a r a l i s a d o  n o rosto.  F o i  e n t ã o  q u e  A r t h u r 

t e v e  u m a ideia,  q u e ,  t a l v e z ,  p u d e s s e  f a z e r  c o m 

q u e o  r a p a z o  e n x e r g a s s e .  U m a  v e z  q u e  R o n i e 

e s t a v a  t ã o  c o n e c t a d o ,  t ã o  i m e r s o  e m  s u a  p r ó p r i a 
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r e a l i d a d e ,  e m seu  m u n d i n h o  í n t i m o , ele  n ã o ti-

n h a olhos  p a r a  v e r  a l é m .  N ã o  c o n s e g u i a registrar 

f o r m a s e seres  m a i s sutis. A  m e n t e do  j o v e m  g a -

roto  d e  p r o g r a m a era  r e f é m  d e  u m  f e n ô m e n o  c o -

n h e c i d o  c o m o  c i r c u i t o  f e c h a d o  d e  p e n s a m e n t o s . 

G r a v i t a v a  e m  t o r n o  d a  p r ó p r i a  r e a l i d a d e ,  i s o l a n -

do-se  m a i s e  m a i s do  m u n d o  o b j e t i v o . 

A r t h u r  r e s o l v e u  a s s u m i r  o u t r a  c o n f o r m a -

ç ã o  e x t e r n a ,  p e r i s p i r i t u a l ,  m o l d a n d o  o s  f l u i d o s 

p r ó p r i o s e em redor.  E n q u a n t o  t o c a v a  l i g e i r a e 

s u t i l m e n t e a  c a b e ç a de  R o n i e , foi se  a d e n s a n d o 

p o u c o a  p o u c o .  N o v a m e n t e o  r a p a z ficou hor-

r o r i z a d o  c o m o  q u e  v i a . A  m ã o de  A r t h u r ,  a g o -

r a  n u m a  f o r m a  f e m i n i n a ,  d e  u m a  m u l h e r  n e g r a , 

foi a  p r i m e i r a a se  m a t e r i a l i z a r ,  s e g u n d o a  ó t i c a 

de  R o n i e .  N ã o foi a  i n t e n ç ã o de  A r t h u r ,  m a s foi 

c o m o  R o n i e  r e g i s t r o u o  f e n ô m e n o .  C a d a  u m  v ê 

e x a t a m e n t e  a q u i l o a  q u e se  c a p a c i t o u , se  a s s i m 

se  p o d e dizer;  e s c u t a e  p e r c e b e de  c o n f o r m i d a d e 

c o m  d e t e r m i n a d o s fatores, tais  c o m o a  v i d a  í n -

t i m a , a  c u l t u r a e a  f o r m a de  v e r o  m u n d o .  L o g o 

depois  d a  m ã o ,  o s  b r a ç o s  s e  m o s t r a r a m ,  a p a r e n -

t e m e n t e  d o  n a d a ,  n a q u e l a  d i m e n s ã o  i n e x p l i c á v e l 

p a r a os  c o n h e c i m e n t o s dos  p e r s o n a g e n s e,  p r i n -

c i p a l m e n t e ,  d e  R o n i e ,  q u e sentia  e m e r g i r  d e  s u a 

a l m a  t o d o o  m e d o e  p a v o r ,  t o d a a  c u l p a e  t o d o 

o  p â n i c o ,  d e  u m a  s ó  v e z .  F i c o u petrificado.  N ã o 

c o n s e g u i a  s e  m e x e r ,  e n q u a n t o  u m a  n e g r a  e l e g a n -
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te,  v e s t i d a  e m trajes  q u e  l e m b r a v a m  r o u p a s afri-

c a n a s  e s t i l i z a d a s ,  e r g u i a - s e a seu  l a d o .  A r t h u r 

a s s u m i r a a feição de  s u a  ú l t i m a  p e r s o n a l i d a d e , 

n a  e x i s t ê n c i a física  m a i s  r e c e n t e . 

B a l a n g a n d ã s , colares  b e l í s s i m o s e  c o l o r i d o s 

c a i n d o - l h e  a o  p e i t o ,  a l é m dos  c a b e l o s  e l e g a n -

t e m e n t e  e n r o s c a d o s sobre a  c a b e ç a ,  n u m estilo 

a f r i c a n o  i n c o n f u n d í v e l .  F o r m a s  e l e g a n t e s ,  e m -

b o r a  d o t a d a s  d e  u m  q u ê diferente,  q u a s e  m a s -

c u l i n o ,  s e m perder,  e n t r e t a n t o , a  f o r m o s u r a e o 

jeito  f a c e i r o . 

Q u a n d o a  a p a r i ç ã o  t e r m i n o u de se formar, 

R o n i e  m o v i m e n t o u  l e v e m e n t e a  c a b e ç a ,  e n g o -

l i n d o  e m  s e c o ,  n u m  e s t a d o  q u e  p s i c ó l o g o s e  p s i -

q u i a t r a s  d a  T e r r a  p r o v a v e l m e n t e  c l a s s i f i c a r i a m 

c o m o crise de  p â n i c o .  E s s e  e r a o  p a n o r a m a ínti-

m o  d o  r a p a z . 

Arthur,  a g o r a modificado, transfigurado,  m o s -

trava-se  c o m o outrora.  U m a  m u l h e r  d e traços 

firmes,  q u e  t r a b a l h a r a desde  c e d o , desde tenra 

i d a d e junto à família de Ronie, e fora deste a pri-

m e i r a  b a b á .  C r e s c e r a  n a família,  t o m a n d o  c o n t a 

tanto de  R o n i e  q u a n t o de seus  i r m ã o s .  P o r é m , no 

estado em  q u e ele se  e n c o n t r a v a ,  n ã o  l o g r a v a re-

c o n h e c ê - l a . O estado  m e n t a l do  r a p a z era o  m a i s 

desfavorável possível,  d e v i d o a intensa  c u l p a , ver-

g o n h a de si  m e s m o e,  s o m a n d o - s e a isso, ao  p â n i -

c o ,  q u e  s e instalara  e m seu  m u n d o íntimo. 
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A o  m e s m o  t e m p o  e m  q u e a  a p a r i ç ã o falou, 

R o n i e saía  c o r r e n d o ,  c o m o se lhe fosse  p o s s í v e l ir 

p a r a outro lugar.  N a  s u a  m e n t e infeliz e  c u l p a d a , 

c h e i a  d e  t r a u m a s  e m  v i r t u d e  d o estilo  d e  v i d a 

q u e  e l e g e r a  p a r a si, a  v i s ã o  d a  n e g r a  b a i a n a ,  e m -

b o r a  t o d a a  e l e g â n c i a  q u e  d e m o n s t r a v a , se lhe 

a f i g u r a v a  c o m o  p r o d u t o  d e  u m  p e s a d e l o ,  u m  f i l -

m e  d e terror,  d e v i d o  a o  i n u s i t a d o  d o  f e n ô m e n o , 

até o  m o m e n t o  i n e x p l i c á v e l  p a r a ele. 

-  Q u e é isso,  m e u rei?  V i x e !  N ã o  h á  p o r q u e 

s e  a p o q u e n t a r ,  n ã o .  V e n h a  q u e  v o u  t e ajudar, 

m e u anjo.  E s t o u  a q u i  p r a  c u i d a r  d e  v o c ê . . .  N ã o 

m e  r e c o n h e c e ? 

S a i n d o  e m  d i s p a r a d a  p a r a  o u t r o  l u g a r e  p a -

r a  l u g a r  n e n h u m  a o  m e s m o  t e m p o , o  r a p a z re-

t o r n a v a  s e m p r e à  p r e s e n ç a  d a  m u l h e r  v i g o r o s a 

q u e lhe  f a l a v a . A  v i s ã o da  n e g r a e as  i m a g e n s 

de si  m e s m o  p a r e c i a m se alternar,  s e g u n d o  i n -

t e r p r e t a v a ,  n u m a  s u p o s t a  p e r s e g u i ç ã o frenética, 

c o m o  s e  a m b a s  a s  a p a r i ç õ e s  f o s s e m  e s t i m u l a d a s 

e  p r o d u z i d a s  p o r  a l g u m a  e s t r a n h a e  i n v i s í v e l  l u z 

e s t r o b o s c ó p i c a .  P a r a  s u a  m e n t e ,  n u m  e s t a d o  d e 

q u a s e  l o u c u r a ,  e r a  c o m o  s e  u m a  i m a g e m deri-

v a s s e da  o u t r a , e a figura da  m u l h e r  q u e  t e n t a v a 

a u x i l i á - l o saísse de dentro das  r é p l i c a s de si  m e s -

m o ,  q u e o  a t o r m e n t a v a m .  E r a  t a l o seu  p o n t o de 

v i s t a  a c e r c a  d o  f e n ô m e n o .  E n f i m ,  e r a  c o m o ele 
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a n t e r i o r m e n t e  p e r c e b i a os  v u l t o s e as  i m a g e n s 

f u g i d i a s  q u e o  p e r s e g u i a m  d u r a n t e o  t r a n s e  p r o -

p o r c i o n a d o  p e l a s  d r o g a s , cujo uso  e r a frequente. 

-  S e  a c a l m e ,  m e u rei!  F i q u e  a s s i m ,  n ã o ! . . . 

-  f a l a v a  c o m  u m  s o t a q u e  b a i a n o  i n c o n f u n d í v e l . 

C o m o  R o n i e  n ã o  f i c a v a  q u i e t o  d e  f o r m a  n e -

n h u m a ,  r e s o l v e u  t o m a r  u m a  m e d i d a  m a i s  d r á s -

t i c a  p a r a  f a z ê - l o sair  d a q u e l e transe  l o u c o ,  c o m o 

se  p r o d u z i d o  p o r  a l u c i n ó g e n o s . A fim de  f a z ê - l o 

parar, teria  d e  p r o v o c a r  a l g o  m a i s  b r u s c a ,  q u e 

lhe  p r o v o c a s s e  g r a n d e  i m p a c t o ,  q u a s e  e m  n í v e l 

físico,  c a s o no  c o r p o físico ele estivesse.  S o p r o u 

b e m forte  n a  r e g i ã o  m a i s  p r ó x i m a  p o s s í v e l  d o 

seu  p l e x o solar.  R o n i e se  d e t e v e  i m e d i a t a m e n t e , 

l e v o u a  m ã o à  b a r r i g a e  v o m i t o u .  V o m i t o u farta 

e  i n s t a n t a n e a m e n t e .  V o m i t o u a  p o n t o de estre-

m e c e r  d e  f r a q u e z a ,  l o g o  c a i n d o  a o  c h ã o ,  q u a s e 

d e s m a i a d o . 

-  A f e ,  b i c h i m ! E eu  n e m  i m a g i n a v a  q u e ti-

n h a  u m a  f o r ç a  a s s i m ,  n ã o ! . . .  M a s benfeito, seu 

m e n i n o ,  v o c ê fez  p o r merecer.  I m a g i n a correr  a s -

sim dessa  n e g a ,  q u e  m u i t o lhe  q u e r  b e m ? 

Q u a s e  s e m  f ô l e g o ,  q u a s e  s e m forças  p a r a  s e 

expressar,  R o n i e  v o l t o u - s e  p a r a a  m u l h e r  q u e lhe 

f a l a v a .  B a l b u c i a n d o feito  u m  m e n i n o  m e d r o s o , 

i n d a g o u : 

-  Q u e m é  v o c ê ?  0  q u e  f a z  a q u i ? 

-  O r a , esse  m e n i n o !  S e r á  q u e já se  e s q u e c e u 

d e  m i m ,  é ?  T ô  a v e x a d a . . . 
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-  E s t o u no inferno e  n ã o  c o n h e ç o  n i n g u é m 

a c h e g a d o a  m i m  q u e esteja  n a  m e s m a  s i t u a ç ã o 

d e s g r a ç a d a . 

-  M o d e r e  s u a  b o c a ,  m u l e q u e !  N e m  p e n s e  e m 

f a l a r desse jeito  c o m i g o ,  q u e lhe  m o s t r o  d o  q u e 

s o u  c a p a z . 

- E  q u e m  v o c ê  p e n s a  q u e é? A  m u l h e r do 

d e m ô n i o ?  P o r  a c a s o está  q u e r e n d o  m e enfrentar 

t a m b é m , feito  a q u e l e s  m i s e r á v e i s e  d e s g r a ç a d o s 

q u e estão presos  a q u i  c o m i g o ? 

-  N u m sei do  q u e está  f a l a n d o ,  n ã o ! Juro 

q u e  n ã o sei. 

- 0  H u g o , a  b o i o l a da  P a l o m a e  t a m b é m 

a q u e l e crente  d e s g r a ç a d o ,  q u e  n ã o  p a r a  d e  m a n -

g a r da  g e n t e e dizer  q u e  e s t a m o s  p e r d i d o s , no in-

ferno. E  t e m  m a i s  g e n t e solta  p o r  a í . . .  t ã o  l o u c o s 

q u a n t o  e u  e ,  t a l v e z ,  c o m o  v o c ê  t a m b é m . 

-  Q u e  b o m  q u e  c o m e ç o u a falar!  M a s  n e m 

p e n s e  e m  d i z e r seus  p a l a v r õ e s ,  m e n i n o .  N ã o foi 

a s s i m  q u e  e u lhe ensinei. 

R i n d o ,  n u m a  r i s a d a  m a i s  d e  l o u c u r a  d o  q u e 

de  d e b o c h e , o  r a p a z  f a l o u , ou  t e n t o u gritar,  n ã o 

fosse a falta de forças  q u e o  d o m i n a v a : 

-  E n s i n a r  p a r a  m i m ?  V o c ê  n u n c a  m e  c o -

n h e c e u  a n t e s desse  i n f e r n o ,  o u  m e l h o r -  c o r r i -

g i u - s e  - , desse  l i m b o  a q u i . . . E  n e m  e u a  c o n h e -

ç o  d e  l u g a r  a l g u m . 
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-  A c h o  q u e vô ter de falar  m a i s sério  c o m esse 

m e n i n o . . .  M e u  D e u s ,  m e u s santo,  m e u s  o r i x á ! . . . 

A s s i m  q u e  p r o n u n c i o u essas  p a l a v r a s ,  R o n i e 

p a r e c e u  r e u n i r forças  n ã o  s e  s a b e  d e  o n d e .  L e -

v a n t o u - s e ,  e m b o r a  c o m  e v i d e n t e esforço,  m a s  l e -

v a n t o u - s e  a s s i m  m e s m o ,  c o l o c a n d o - s e  e m frente 

à  c h a m a d a  a p a r i ç ã o : 

-  T ú n i c a ? E  v o c ê ,  T ú n i c a ?  N ã o  a c r e d i t o  q u e 

seja  v o c ê  q u e está  a q u i nesse  i n f e r n o . . . E isso 

m e s m o ,  v o c ê  v e i o  m e tirar  d a q u i !  V e i o  m e ar-

r a n c a r desse lugar,  q u e  n e m sei  o n d e fica.  E u  e s -

t o u  m o r t o ,  T ú n i c a ,  e s t o u  m o r t o . . . 

-  A f e !  Q u e é  i s s o ? !  D e i x o u de ser  h o m e m , 

a g o r a ?  V e m  c o m esse  m e d o  t o d o ,  p a r e c e n d o  m a -

r i q u i n h a ,  é ? 

- É  v o c ê  m e s m a ,  n ã o é?  S o m e n t e  v o c ê  p r a 

falar  a s s i m , desse jeito.  E u  m e  l e m b r o ! 

E antes  q u e  T ú n i c a  r e s p o n d e s s e -  a l i á s ,  A r -

t h u r  t r a n s f i g u r a d o  e m  T ú n i c a , a  b a b á  q u e  t o m a -

r a  c o n t a  d e  R o n i e  q u a n d o  a i n d a  c r i a n ç a  - , ele 

m a i s  u m a  v e z  s e  a s s u s t o u .  A g o r a  c o n s i g o  m e s m o . 

E n q u a n t o  n o t a v a  q u e  o s reflexos  d e  s i  p a r e c i a m 

se diluir lenta,  v a g a r o s a m e n t e  d e m a i s -  b a i a n a -

m e n t e ,  a l g u é m diria,  n o  r i t m o  D o r i v a l  C a y m m i 

- , o  r a p a z  p e r c e b e u sérias  m u d a n ç a s  e m seu cor-

p o .  A l i á s , sentiu  m u i t o  m a i s  d o  q u e  p e r c e b e u . 

V o l t a n d o  a s costas  p a r a  T ú n i c a ,  o l h a n d o  d e  u m 

l a d o  p a r a  o u t r o , enfiou a  m ã o dentro das  c a l ç a s . 

A r r e g a l o u os  o l h o s , e um  g r i t o lhe  s a i u da  g a r -
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g a n t a ,  m a i s  u m a  v e z . . . 

-  C r u z ,  m e n i n o !  A g ô ,  m e u  p a i !  P a r e c e  q u e 

v o c ê só  s a b e  g r i t a r . . .  P a r e  c o m isso e vire  h o -

m e m de  v e z . 

O l h a n d o  i n t e r e s s a d a  p a r a  R o n i e ,  q u e  a i n d a 

t i n h a  a s  m ã o s dentro das  c a l ç a s ,  f a l o u : 

-  Q u e é  q u e  t e m aí dentro?  F a l e  c r i a t u r a ! . . . — 

c o m p o r t a v a - s e  c o m o a  m a i s  c o m u m das  m o r t a i s . 

R o n i e  c o m e ç o u a chorar,  t a l v e z de  d e s e s p e r o 

e  a g o n i a ,  t a l v e z  p o r q u e  n ã o  c o n s e g u i s s e  e x p l i c a r 

o  f e n ô m e n o  q u e  o c o r r i a  c o m ele e nele. 

-  E u . . .  P a r e c e  q u e estou  v i r a n d o  m u l h e r . . . 

T e n h o  u m a . . . 

-  A h !  D e i x e disso,  R o n i n h o . . .  d e i x e  d e  m e -

d o .  V o c ê  a g o r a  h á  p o u c o  n ã o  m e disse  q u e  e s t a v a 

m o r t o ?  N o inferno?  E n t ã o ?  S e está  n o inferno, 

q u e  i m p o r t a  s e  v o c ê  c o n t i n u a  h o m e m  o u  m u l h e r , 

n ã o é  m e s m o ? 

-  V o c ê  n ã o  e n t e n d e . . . eu  t e n h o os  d o i s ! 

Modificando o  t o m da  v o z ,  m u d a n d o por  c o m -

pleto o  a m b i e n t e de  q u e i x a s ,  x i n g a m e n t o s e  p a -

l a v r õ e s ,  T ú n i c a falou séria: 

-  V a m o s  d e i x a r essas coisas de  l a d o . Me fale, 

m e n i n o .  F a l e  a g o r a o  q u e  v o c ê  a n d o u  a p r o n t a n -

d o .  P a r e c e  q u e está  q u a s e  l o u c o .  M e  c o n t a direi-

t i n h o o  q u e  a c o n t e c e u  c o m  v o c ê . 

S e n t i n d o  c e r t o influxo no  o l h a r e na  v o z de 

T ú n i c a ,  R o n i e  q u a s e  e s q u e c e u a  t r a n s f o r m a ç ã o 
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lhe  q u e  o c o r r i a  n o  c o r p o  e s p i r i t u a l . 

-  E u  n ã o sei  d o  q u e  v o c ê está  f a l a n d o ,  n ã o ! 

Juro  q u e  n ã o sei. 

-  D e i x a de  t e n t a r me  e n g a n a r .  V o c ê está  t ã o 

p r e o c u p a d o  c o m  a s suas coisas  d e  h o m e m  q u e 

p a r e c e  n ã o ter  p e r c e b i d o  s u a  a p a r ê n c i a exterior. 

P o r  a c a s o  j á  v i u o  p r ó p r i o  c o r p o ,  j á ? 

E n t ã o  R o n i e  t e n t o u se olhar, se perceber. 

P a s s o u a  m ã o  p e l o  c o r p o ,  a p a l p a n d o - s e  l e n -

t a m e n t e ,  p a r a  m a i s  u m a  v e z  f i c a r  s e m  s a b e r o 

q u e lhe  s u c e d i a .  Q u e  t r a n s f o r m a ç õ e s  e r a m  a q u e -

las? O  q u e  e s t a v a  a c o n t e c e n d o  n a q u e l e  l u g a r ? 

E r a prisioneiro  d e  u m a  s i t u a ç ã o  o u  d e  u m  l o c a l 

a respeito  d o  q u a l  n ã o  t i n h a  n e n h u m a  e x p l i c a -

ç ã o  p l a u s í v e l .  A g o r a ,  a q u i l o  t u d o  q u e  s e  p a s s a v a 

c o m ele.  S e u  c o r p o  s e  m o s t r a v a  q u a s e  e s q u e l é t i -

c o .  S o m e n t e  n a q u e l e instante  n o t a r a  a s  p r ó p r i a s 

m ã o s .  A l o n g a d a s ,  r e s s e q u i d a s  e ,  a l o n g a n d o -

-se  m a i s do  q u e o  n a t u r a l , seus  b r a ç o s .  T o c o u a 

p r ó p r i a face e  n ã o se  r e c o n h e c e u . . .  C o m  c e r t e z a 

n ã o era ele;  n ã o era seu rosto. E seus  m ú s c u l o s ? 

N ã o era  t ã o  s a r a d o ?  N ã o  c a u s a r a  t a n t o despeito 

e m outros  m a c h o s ?  N ã o  d e s p e r t a r a  p a i x õ e s  q u a -

s e  i n s a c i á v e i s  e m  o u t r a s  p e s s o a s ,  t a n t o  h o m e n s 

q u a n t o  m u l h e r e s ? E  a g o r a ?  0  q u e lhe  s u c e d i a ? 

S e m  c o n c e d e r  t e m p o a  R o n i e  p a r a  d e m o n s -

trar  u m a  v e z  m a i s o desequilíbrio interior através 

d e  m a n i f e s t a ç õ e s  e x t r a v a g a n t e s ,  m a s  c o m p r e e n -
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d e n d o o  m o m e n t o desafiador, de  e x t r e m a sensibi-

l i d a d e  p a r a  s u a  a l m a ,  T ú n i c a  o u s o u insistir: 

-  F a l e ,  m e n i n o !  F a l e ,  h o m e m !  0  q u e  v o c ê 

a n d o u  a p r o n t a n d o  p r a estar desse jeito?  P a r e c e 

u m  v a m p i r o . . .  A l i á s ,  a c h o  q u e  v o c ê  s e transfor-

m o u  t a n t o  q u e  n e m  v o c ê  s e  r e c o n h e c e  m a i s . 

R o n i e  d e s a b o u  c h o r a n d o .  M a s ,  d e s t a  v e z , 

n ã o foi  u m  c h o r o  d e  p u r o  d e s e s p e r o .  A g o r a  t o -

m a v a  c i ê n c i a  d a  s u a  s i t u a ç ã o ,  q u e  n ã o era  l á 

g r a n d e s  c o i s a s .  P o r  u n s instantes,  c r u z a r a m - l h e 

a  m e m ó r i a espiritual  c e n a s ,  p e r f u m e s , cores, 

i m a g e n s e outros  e l e m e n t o s de  s u a existência. 

Q u e fizera  c o n s i g o  m e s m o ?  S e m  e s p e r a r  p o r  n o -

v a s  p e r g u n t a s , pois  j á  t r a z i a respostas  p a r a  i n ú -

m e r a s questões  a i n d a  n ã o  f o r m u l a d a s ,  f a l o u ,  o u 

melhor,  d e s a b a f o u : 

-  E u  m o r r i ,  T ú n i c a .  E u  m o r r i !  M a s foi  t u -

d o  c u l p a  m i n h a .  P l a n e j e i  u m  g o l p e  n u m  c l i e n -

t e e ele  j á  e s t a v a  p r e p a r a d o ,  m e  e s p e r a n d o  c o m 

a m i g o s  d e l e .  N a  m e s m a  h o r a ,  d e  r e l a n c e ,  t a m -

b é m  v i  a l g u é m  c o n t r a  q u e m  e u  h a v i a  a p l i c a d o 

o  m e s m o  g o l p e . . . 

C o m o  s e  n ã o soubesse  d e  n a d a ,  A r t h u r , 

t r a n s f i g u r a d o na figura firme,  p o d e r o s a e forte 

d a  b a b á  d e  R o n i e ,  q u e s t i o n o u ,  m a i s  u m a  v e z : 

-  M a s  q u e  t i p o de cliente,  m e u  m e n i n o ? E 

q u e  g o l p e ? 
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E  a i n d a  s u g e r i n d o ,  p e l a s  p e r g u n t a s ,  q u e  n a -

d a  s a b i a  d a  v i d a  d o  r a p a z ,  p r o s s e g u i u : 

-  C o m o  v o c ê  s a b e  q u e  m o r r e u ? E  n ã o me 

d i g a  q u e  e s t a v a  t e n t a n d o  r o u b a r  a l g u m cliente 

s e u !  N e m  a c r e d i t o ,  m e u  m e n i n o ! - disse ela,  a f a -

g a n d o a  c a b e ç a de  R o n i e ,  q u e  p o r instantes re-

p o u s o u  e m seus  o m b r o s ,  c h o r a n d o ,  a i n d a .  U m 

c h o r o  p r o f u n d o , sentido.  U m  p r a n t o  d e  q u a s e 

a r r e p e n d i m e n t o ,  d e  r e m o r s o ,  m e s m o . 

-  D e p o i s  q u e  v o c ê  m o r r e u ,  e u  m e transfor-

m e i ,  T ú n i c a !  T r a b a l h e i  m u i t o , fui  u m  e x e c u t i v o 

de  p r i m e i r a -  d i s f a r ç o u ,  t e n t a n d o  n ã o se  e x p o r 

m a i s do  q u e lhe  c o n v i n h a ,  o c u l t a n d o a  v e r d a d e i -

ra  f e i ç ã o de suas  a t i v i d a d e s . -  T r a b a l h e i na  á r e a 

d e  v e n d a s  d e  p r o d u t o s  m u i t o  e s p e c i a i s .  T i n h a 

clientes ricos, os  m a i s ricos de  S a l v a d o r e de  o u -

tras  c a p i t a i s  d o  N o r d e s t e . 

T ú n i c a  n ã o  e s p e r o u  q u e  a s  m e n t i r a s  d e  R o -

nie  c h e g a s s e m a  u m  p a t a m a r  o n d e seria  i m -

p o s s í v e l retornar,  n u m  e m a r a n h a d o  d e  i n t r i g a s , 

e n g o d o s e  o u t r a s  s i t u a ç õ e s  p i o r e s . Interferiu  r a -

d i c a l m e n t e .  L e v a n t o u - s e ,  d e i x a n d o  q u e o  r a p a z 

c o n t i n u a s s e  s e n t a d o  n u m solo  q u a s e  i n v i s í v e l , 

i m p e r c e p t í v e l .  E n t ã o disse,  c h e i a  d e furor: 

-  N ã o  m i n t a  p r a  m i m ,  R o n i e !  V o c ê está  t e n -

t a n d o  s e  e s c o n d e r  a t r á s  d a  m e n t i r a  p r a  q u ê ? 

N ã o disse  q u e está  m o r t o ? -  f a l a v a  c o m  v o z  p o -

tente, forte, e  m i r a v a o  r a p a z frente a frente. -

N ã o  s a b e  q u e  e u  j á  p a r t i  d a  v i d a física e  e s t o u 
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a q u i  a o  s e u  l a d o ?  P o r  q u e a  m e n t i r a ?  A q u i  n ã o 

a d i a n t a  c a m u f l a r o  q u e a  g e n t e  f e z .  N ã o há  c o -

m o  s e esconder. 

A i n d a  c o m  l á g r i m a s nos  o l h o s , e  a s s o a n d o o 

n a r i z ,  t o t a l m e n t e  a b a l a d o  c o m a  a p a r ê n c i a es-

q u e l é t i c a e o cheiro  q u e , de um  m o m e n t o  p a r a 

o u t r o ,  c o m e ç o u a  e x a l a r do  p r ó p r i o  c o r p o ,  f a l o u 

c o m  v o z  e n t r e c o r t a d a ,  d e m o n s t r a n d o esforço: 

-  E u  v e n d i a  m e u  p r ó p r i o  c o r p o ,  T ú n i c a ! . . . 

- e o  p r a n t o  a u m e n t o u  a i n d a  m a i s ao confessar 

seus  a t o s ,  c o m o se a  d e c l a r a ç ã o a  T ú n i c a ,  q u e 

lhe  d e v a s s a v a a  i n t i m i d a d e ,  s u b i t a m e n t e  a u m e n -

tasse a  r e a l i d a d e dos fatos.  T a l v e z  c h o r a s s e ins-

p i r a d o  p e l o  r e m o r s o ,  q u e  t a r d i a m e n t e ,  s e g u n d o 

a c r e d i t a v a ,  a s s u m i a  p r o p o r ç õ e s  i m e n s a s  e m  s u a 

m e n t e e seu  c o r a ç ã o .  A n g u s t i a d o , aflito,  c o m  m á -

g o a s  n ã o  e x p r e s s a s e  p e n s a m e n t o s  a f o g u e a d o s de 

r a i v a ,  d e  u m  ó d i o  d i r i g i d o  c o n t r a  t u d o e  c o n t r a 

t o d o s ,  c o n t r a  D e u s e o  m u n d o ,  m e n o s  c o n t r a  T ú -

n i c a ,  m a n i f e s t o u - s e , depois  d o silêncio  d a  b a b á , 

q u e lhe  r e s p e i t a v a o  m o m e n t o de  a g o n i a interior: 

-  V e n d i  m e u  c o r p o ,  T ú n i c a ! A  p r i n c í p i o , 

c o m a  d e s c u l p a de  q u e  p r e c i s a v a de dinheiro  p a -

ra  c o m p l e m e n t a r a  r e n d a familiar.  M a s somente 

depois  d e  m u i t o  t e m p o tive  d e  a d m i t i r  p r a  m i m 

m e s m o  q u e  e u  n ã o  p r e c i s a v a disso, desse  c o m p l e -

m e n t o  q u e  s e  t r a n s f o r m o u  n u m  v í c i o  m i s e r á v e l . 
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-  D o b r e  s u a  l í n g u a ,  m o c i n h o !  V o c ê  s a b e  m u i -

t o  b e m  d o  q u e sou  c a p a z  d e fazer  c o m  v o c ê . . . 

A g o r a ,  c o m a n d a n d o a  s i t u a ç ã o e  d i r i g i n d o 

as  p e r g u n t a s de  m a n e i r a a  f a v o r e c e r  u m a  c a t a r s e 

d e  R o n i e ,  i n d a g o u : 

- 0  q u e o  l e v o u de  v e r d a d e a  t o m a r esse  c a -

m i n h o ,  R o n i e ?  0  q u e  d e u  e m  s u a  c a b e ç a  p r a fa-

z e r isso  c o n s i g o  m e s m o e  c o m  p e s s o a s  q u e  n ã o 

t i n h a m  n a d a a  v e r  c o m  s u a  s i t u a ç ã o ? 

B a l b u c i a n d o  e m  m e i o a  a l g u m a s  l á g r i m a s 

q u e  a i n d a  c a í a m  d e  s u a face,  t e n t o u até mentir, 

m a s  n ã o  c o n s e g u i u ,  a o  o l h a r  p a r a  o s olhos  n e -

gros e cheios de  m a g n e t i s m o de  T ú n i c a : 

-  N ã o sei se foi  r a i v a ou se foi  b u r r i c e  m i -

n h a ,  m e s m o .  P r i m e i r o  e x p e r i m e n t e i o  s e x o  l o u -

c a m e n t e ,  c o m  m u i t a s  m u l h e r e s ,  u m a atrás  d a 

o u t r a , e  t a m b é m  e m  o r g i a s .  D e p o i s  p e r c e b i  q u e 

a l g u n s  h o m e n s  m e  o l h a v a m  d e  m a n e i r a diferen-

te. E  a p ó s  a l g u m  t e m p o resistindo à  i d e i a  q u e 

me  p e r s e g u i a e a  p l a n o s  m i r a b o l a n t e s de  g a n h a r 

dinheiro fácil,  m e  v e n d i  p e l a  p r i m e i r a  v e z .  F o i 

a s s i m ,  d e  u m  e m  u m ,  q u e  m e  v i c i e i . 

-  A f e ,  m e u rei,  n e m sei o  q u e dizer.  N a q u e -

l a  é p o c a  e m  q u e  e u  m o r a v a  c o m  v o c ê s ,  n u n c a 

notei  q u e  v o c ê  o u seus  i r m ã o s  p r e c i s a s s e m disso 

p a r a viver. E  s u a  m ã e  e n t ã o , a  p o b r e z i n h a ,  d e i -

x o u  u m  d i n h e i r o  m u i t o  g r a n d e  p r a  v o c ê s  c o m o 

h e r a n ç a .  N ã o  p r e c i s a v a  d e  f o r m a  a l g u m a  f a z e r 

isso.  Q u e  c o i s a . . . 

264 

-  G a s t a m o s  t u d o ,  T ú n i c a !  D e  m i n h a  p a r t e , 

g a s t e i  c o m  m u l h e r e s e  n o i t a d a s . Viajei  m u i t o e 

a p r e n d i a ser um  c a r a  m e n t i r o s o , a  u s a r da  h a b i -

l i d a d e  d e  m e n t i r  p a r a  c o n s e g u i r  r e g a l i a s ,  m a n i -

p u l a r as  p e s s o a s e tirar  t u d o o  q u e eu  q u e r i a  d e -

las.  M a s  n ã o  f u n c i o n o u  p o r  m u i t o  t e m p o . . . 

-  N ã o  c o n s i g o entender,  R o n i e ,  c o m a  e d u -

c a ç ã o  q u e  v o c ê s  r e c e b e r a m . . .  E u  m e s m a  a c o m -

p a n h e i  d e  p e r t o  c a d a  u m  d e  v o c ê s -  T ú n i c a fa-

l a v a ,  e m b o r a  s o u b e s s e  d e  c a d a  d e t a l h e .  Q u e r i a 

e s t i m u l a r o  r a p a z a refletir e a  d e s a b a f a r . 

-  E u  m e n t i até nisso,  T ú n i c a .  F i n g i  q u e  i a  à s 

a u l a s  n a  f a c u l d a d e .  E l a b o r e i  u m a história  t o d a 

c o m p l i c a d a  p a r a  e n r e d a r  n o s s a  m ã e e  m e u  p a i , 

q u e  a i n d a hoje  p e n s a  q u e sou  u m  e x e c u t i v o . 

-  O u ,  q u e m  s a b e , ele  s a i b a da  v e r d a d e e  n ã o 

q u e i r a  t o c a r  n o  a s s u n t o ! 

-  N ã o sei se ele desconfiou de  m i m . . .  M a s 

a g o r a  n ã o  t e m  m a i s jeito.  P a r e c e  q u e o  t e m p o 

a q u i  p a r o u ,  q u e  e s t a m o s  p a r a l i s a d o s  e m  a l g u m 

l i m b o , e a  ú n i c a coisa  b o a  q u e me  a c o n t e c e u 

nesse  t e m p o  t o d o foi  v o c ê  a p a r e c e r  a q u i . 

I n t e r r o m p e n d o  u m  p o u c o a  f a l a ,  n o v a m e n -

te  l e v o u a  m ã o ao interior da  c a l ç a ,  t o c a n d o - s e , 

a p a l p a n d o - s e . . .  c h o r a n d o  n o v a m e n t e . . .  e s t a m -

p a n d o  u m a  c a r e t a  q u e  p o d i a ser  i n t e r p r e t a d a  c o -

m o  p a v o r . 
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-  V o c ê  p l a n t o u  s e u futuro,  R o n i e .  T a l v e z te-

n h a  m e n t i d o  t a n t o ,  l e v a d o  t a n t a s  p e s s o a s  n o 

e n g o d o ,  u s a d o seu  c o r p o a tal  p o n t o  c o m o  i n s -

t r u m e n t o  p a r a  c o n s e g u i r o  q u e  q u e r i a ,  p a r a  e n -

g a n a r e  m a n i p u l a r ,  c o m o  v o c ê  m e s m o disse,  q u e 

a g o r a  s e u espírito está  s e  m e t a m o r f o s e a n d o  p o r 

c o m p l e t o ,  s e m  c e s s a r . . .  M u d a n d o  d e  " c a r a " o 

t e m p o  t o d o . 

-  E u fui  u m  v a m p i r o ,  T ú n i c a . . .  N a  v e r d a d e , 

é isso  q u e fui, e foi no  q u e me  e s p e c i a l i z e i . Eu 

v a m p i r i z a v a  c a d a  p e s s o a  q u e  e n t r a v a  e m  c o n t a -

to  c o m i g o .  0  s e x o e a  s e n s u a l i d a d e ,  m e u  c o r p o e 

m i n h a  m e n t e ,  p o r inteiro,  f o r a m  o s  i n s t r u m e n t o s 

q u e utilizei  p a r a  e n g a n a r , roubar,  t r a p a c e a r . . . 

- E  a g o r a ,  c o m o  v o c ê acredita  q u e está  m o r t o , 

sua  m e n t e reflete no  c o r p o espiritual  t u d o  a q u i l o 

q u e  v o c ê fez  c o m os outros, ou seja,  s u a  r e a l i d a d e 

í n t i m a .  S u a  m e n t e está  m o l d a n d o seu  c o r p o . 

- Eu  a b u s e i de  h o m e n s e  m u l h e r e s , e  n ã o 

s o m e n t e  a b u s e i  c o m o  i n v e n t e i  d e s c u l p a s  p a r a 

e n g a n a r a  f a m í l i a ,  m i n h a  m ã e e  m e u s  i r m ã o s . 

N i n g u é m ficou  s a b e n d o  d a  m i n h a  v e r d a d e i r a 

n a t u r e z a . . . 

-  Q u e m  s a b e a  g e n t e  p o s s a  a j u d a r  v o c ê ,  m e u 

m e n i n o ? 

-  A j u d a r ?  C o m o  a j u d a r a  a l g u é m  q u e  u s o u 

d o  s e x o ,  d a  m e n t i r a e  d o  p r ó p r i o  c o r p o  p a r a 

a f u n d a r os outros na  l a m a ? E  m a i s  a i n d a ,  T ú n i -

c a : eu  a p r e n d i a  u s a r  d r o g a s .  P r i m e i r o foi a  m a -
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c o n h a ,  d e p o i s  v i e r a m a  c o c a í n a e a  h e r o í n a .  F o i 

e n t ã o  q u e  d e s c o b r i  q u e  p r e c i s a v a  d e  c a d a  v e z 

m a i s  d i n h e i r o  p a r a  m a n t e r o  v í c i o , a  a c a d e m i a , 

q u e  t i n h a de ser a  m a i s  c a r a , e as  r o u p a s de  g r i -

fe,  q u e eu  v e s t i a  s e m p r e  p a r a  c o n s e g u i r o  q u e 

q u e r i a .  T u d o ,  a b s o l u t a m e n t e  t u d o  e u  u s a v a ,  e u 

s u g a v a , eu  r o u b a v a ; só  n ã o  r o u b e i o  s a n g u e de 

m i n h a s  v í t i m a s . 

R e s p i r a n d o  m u i t o  f u n d o ,  q u a s e  s e m ter o 

q u e dizer,  u m a  v e z  q u e  R o n i e  d e s c o r t i n a v a  t o -

d a a  s u a  v i d a  p r i v a d a  c o m ela,  T ú n i c a  n ã o  f a z i a 

o u t r a  c o i s a  s e n ã o  e s c u t á - l o e  r e z a r  b a i x i n h o .  D e -

pois de um  p r o l o n g a d o silêncio,  t o c o u o  c o r p o de 

R o n i e e  f a l o u ,  m o s t r a n d o as  t r a n s f o r m a ç õ e s  q u e 

a  m e n t e  p r o d u z i a sobre o  c o r p o espiritual: 

-  V e j a ,  R o n i e ,  c o m o a  m e n t e é  p o d e r o s a .  E l a 

i m p r i m e  n o espírito  a s  m a r c a s  d o caráter,  d a s 

a q u i s i ç õ e s e das  r u í n a s às  q u a i s a  p e s s o a se  e n -

t r e g o u  d u r a n t e a  v i d a .  V o c ê  a g o r a ostenta este 

a s p e c t o  n ã o é  p o r  p u n i ç ã o  d i v i n a ,  m a s  p o r q u e a 

c u l p a é  m u i t o  g r a n d e .  V o c ê  m e s m o está  s e  p u -

n i n d o .  C o m o  n e s t a  d i m e n s ã o  n ã o  h á  c o m o  s e  e s -

c o n d e r de si  m e s m o ,  v e m à  t o n a a  r e a l i d a d e e, 

c o m ela,  t o d o o  c o n t e ú d o  d e  s u a  a l m a .  E v i d e n -

c i a m - s e as  m á s c a r a s  c o m  w a s  q u a i s se  c o b r i u e 

e m e r g e do seu interior a  v e r d a d e i r a face de  s e u 

espírito.  R e p a r e  c o m o  n ã o  a d i a n t a o  c o r p i n h o 
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s a r a d o ,  a s  a c a d e m i a s ,  q u e  d ã o  f o r m a  a o  c o r p o , 

a s  m a r c a s  f a m o s a s das  r o u p a s ,  q u e  a p e n a s  e n -

c o b r e m  s u a  n a t u r e z a real.  S e m ter  u m  d i r e c i o -

n a m e n t o  n a  v i d a e  s e m  u m  i d e a l ,  u m  o b j e t i v o 

m a i o r ,  t u d o isso  p a s s a . 

- E o  q u e faço  a g o r a ,  T ú n i c a ?  E s t o u no infer-

n o ,  o u  n o  l i m b o , e  n ã o  q u e r o  c o n t i n u a r assim,  m e 

t r a n s f o r m a n d o desse jeito.  O n d e  e u  v o u  p a r a r ? 

-  D e  a l g u m a  m a n e i r a ,  R o n i e ,  v o c ê está  t r a -

ç a n d o  o s  r u m o s  d a  p r ó x i m a  e n c a r n a ç ã o .  S e u 

espírito  g u a r d a r á  a s  m a r c a s  d o  c o r p o  q u e  v o c ê 

u s a r á  n u m a  o u t r a  v i d a . 

-  O u t r a  v i d a ?  E n t ã o terei  o p o r t u n i d a d e  d e 

m e  m o d i f i c a r ? 

-  T o d o s nós  t e m o s  m u i t a s e  m u i t a s  c h a n c e s 

em  v á r i a s  v i d a s ,  v á r i a s existências -  a s s e v e r o u 

T ú n i c a ,  s e m  d a r  m a i o r e s  d e t a l h e s . - 0  q u e  i m -

p o r t a é  q u e a  p e s s o a deseje se  m o d i f i c a r de  v e r d a -

de,  g e n u i n a m e n t e .  M a s  u m a  c o i s a é certa:  c o m o 

v o c ê  a b u s o u  d e m a i s do sexo e da  s e x u a l i d a d e , de 

h o m e n s e  m u l h e r e s . . .  C o n s e g u e  i m a g i n a r o  t a n t o 

de  g e n t e  q u e , a troco de prazer, teve as energias 

vitais  s u g a d a s  p o r  v o c ê ? Tente  i m a g i n a r ! 

0  r e m o r s o  p a r e c e u  b a t e r  f u n d o na  a l m a de 

R o n i e ,  m a s  n ã o  a i n d a o  a r r e p e n d i m e n t o . 

-  M a s  t o d o s eles  t i v e r a m o  q u e  p r o c u r a v a m ; 

a todos dei  p r a z e r . . . 

-  V o c ê  v e n d e u prazer, ou melhor, se  v e n d e u . 

E  c o m o  v o c ê  m e s m o se definiu, no início de  n o s -
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s a  c o n v e r s a ,  v o c ê  s e  t r a n s f o r m o u  n u m  e x e c u t i v o , 

só  q u e  n u m  e x e c u t i v o de  c o r p o e de  a l m a .  V e n -

deu a si  p r ó p r i o , a  s u a  a l m a ,  m u i t o  m a i s do  q u e 

a o  c o r p o . 

-  M a s eu  t i n h a  n e c e s s i d a d e do  d i n h e i r o . . . 

-  A o  q u e  p a r e c e ,  m e u  m e n i n o ,  t o d a s  a s  p e s -

soas  q u e  s e  v e n d e m  l a n ç a m  m ã o  d a  m e s m a  d e s -

c u l p a .  T o d o s  q u e  o f e r e c e m  c o r p o s e  a l m a s a  t r o -

co de  d i n h e i r o , prazer,  d i v e r s ã o ,  p o s i ç ã o social 

o u  o u t r a  v a n t a g e m  q u a l q u e r  a l e g a m  n e c e s s i t a r 

do  d i n h e i r o . E  m a i s  a i n d a . . .  c o s t u m a m dizer 

q u e é  p o r  p o u c o  t e m p o . E só  p o r  c a u s a de  u m a 

d í v i d a ,  u m  p r o b l e m a  d e  f a m í l i a , coisas  a s s i m . 

P e l o  q u e  e n t e n d o ,  c o m  v o c ê  n ã o é diferente.  P e -

l o  m e n o s  m e u  f i l h o  p o d i a  i n v e n t a r  u m a  d e s c u l p a 

m a i s  o r i g i n a l ! 

-  M a s  e u  r e a l m e n t e  p r e t e n d i a  t e r m i n a r  c o m 

essa  v i d a ,  T ú n i c a !  E u  e s t a v a  p r o g r a m a n d o ar-

ranjar  u m  e m p r e g o . . . 

-  Q u a n d o ,  R o n i e ?  Q u a n d o ? -  p e r g u n t o u  n u m 

t o m  q u a s e  r í s p i d o . -  N ã o  t e m  v e r g o n h a  n a  c a r a ? 

E  v e n d o  q u e  R o n i e  c u r v a v a a  c a b e ç a  n u m 

c l a r o gesto de  v e r g o n h a de si  m e s m o ,  a r r e m a t o u : 

-  A c h o  q u e  v o c ê  a i n d a  n ã o se  a r r e p e n d e u 

d e  n a d a  q u e  f e z !  C o n s e g u e  a i n d a  m e n t i r  p r a  s i 

m e s m o ,  c o m o  s e isso resolvesse  s u a  s i t u a ç ã o ,  q u e 

n ã o é  n a d a  b o a . 
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0  r a p a z  d e s a b o u a chorar. E, ao  m e s m o  t e m -

po em  q u e se  d a v a o  p r a n t o , as  i m a g e n s  m e n t a i s 

v o l t a r a m a  p e r s e g u i - l o .  I a m e  v i n h a m de  l u g a -

res diferentes.  I m a g e n s de si  m e s m o em diversas 

situações.  A g o r a , entretanto, acrescidas de figuras 

outras,  t a l v e z seus fregueses, suas  v í t i m a s energé-

ticas.  R o n i e  l e v a n t o u - s e e  c o m e ç o u a correr  n o -

v a m e n t e .  M a s ,  c o m o antes,  n ã o  c o n s e g u i a fugir, 

ir a  l u g a r  n e n h u m .  E s t a r i a preso  n u m a  d i m e n s ã o 

diferente?  E r a  t u d o projeção  d a  p r ó p r i a  m e n t e ,  j á 

a f e t a d a  p o r  t a n t o uso de  d r o g a s , ou seria projeção 

d o inconsciente,  d e v i d o  a o peso  d a  c u l p a ? 

R o n i e  e s t a v a repleto  d e  t r a u m a s  r e l a c i o n a -

dos  t a n t o à  s e x u a l i d a d e  q u a n t o à  m a n e i r a  c o m o 

e n c a r a v a a  v i d a  d e  p r o s t i t u i ç ã o .  I n v e n t a r a  u m a 

j u s t i f i c a t i v a  p a r a si,  u m a  m e n t i r a , e essa  m e n t i -

r a  t o r n a r a - s e  r e a l i d a d e ,  e m b o r a  u m a  r e a l i d a d e 

a l t e r n a t i v a ,  f a b r i c a d a  p o r ele  m e s m o ,  m a s  q u e 

p a s s a r a a ser seu  m u n d o real.  A c r e d i t a v a  p i a -

m e n t e  n a s histórias  q u e  c o n c e b i a .  E n t r e  a s  i m a -

g e n s  q u e  v i a e  q u e  e r a m  p r o j e t a d a s ,  q u e m  s a b e , 

a  p a r t i r  d a  p r ó p r i a  m e m ó r i a  o u  d o  c é r e b r o  e x -

trafísico,  a p a r e c i a  p e r a m b u l a n d o  p e l a s  r u a s  e m 

b u s c a de fregueses. E entre  o u t r a s  t a n t a s recor-

d a ç õ e s e  i m a g e n s  m e n t a i s ,  a p a r e c i a m as  c e n a s da 

i n f â n c i a e da  a d o l e s c ê n c i a ,  c o m  d e s t a q u e  p a r a o 

jeito e a  m a l í c i a ao  l i d a r  c o m os  d e m a i s ,  s e m p r e 

t e n t a n d o  m a n i p u l á - l o s e extrair-lhes  a l g o  p a r a o 

p r o v e i t o  p e s s o a l .  U m a  s u c e s s ã o  d e  i n t r i g a s ,  p r o -
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b l e m a s ,  d r o g a s , inferninhos, até a  d o e n ç a . 

A h ! A  d o e n ç a . . .  C o m e ç o u a se instalar 

q u a n d o  s e sentiu  a m e a ç a d o  p e l a  p o l í c i a  p e l a  p r i -

m e i r a  v e z .  U m  a t a q u e  d e  n e r v o s .  R o n i e sofria  d e 

n a r c o l e p s i a ,  u m a  c o n d i ç ã o  q u e o  l e v a v a a dor-

m i r  d u r a n t e  h o r a s e  h o r a s a fio,  t o d a  v e z  q u e ti-

n h a  u m  a b a l o  e m o c i o n a l .  N i n g u é m era  c a p a z  d e 

a c o r d á - l o .  F o i  a s s i m  q u e  d i v e r s a s  v e z e s  a c o r d o u 

s e m i n u ,  q u e lhe  r o u b a r a m  r o u p a s ,  d o c u m e n t o s e 

d i n h e i r o  e m  m a i s  d e  u m a  o c a s i ã o . E  a g o r a ?  S e -

r á  q u e  e s t a v a  v i v e n d o  u m  p e s a d e l o  d u r a n t e  u m 

desses  a t a q u e s ? 

E n q u a n t o corria  d e  u m  l a d o  p a r a outro, cor-

ria de si  m e s m o - e sofria.  E r a o seu inferno par-

ticular.  Q u a s e  l o u c o ,  a c a b o u  p o r  e s b a r r a r  e m  T ú -

n i c a ,  q u e o  a m p a r o u e o fez deitar-se no  c h ã o , 

no  l u g a r  o n d e ela  e s t a v a .  Q u a n d o o  t o c o u  n e s -

se  e s t a d o de  q u a s e  d e m ê n c i a ,  t a m b é m  c o n s e g u i u 

v e r  a s  i m a g e n s projetadas  p e l a  m e n t e irrequieta. 

E l a  p ô d e então  a v a l i a r a  g r a v i d a d e e a intensida-

d e  d o  p r o b l e m a  v i v i d o  p o r  R o n i e .  E l e  s e  e n c o n -

t r a v a  n u m  e s t a d o  l a m e n t á v e l .  S e u espírito esta-

v a doente;  s u a  m e n t e ,  e n f e r m a .  R o n i e  p r e c i s a v a 

u r g e n t e m e n t e  d e ajuda  e x t e r n a ,  e m b o r a  T ú n i c a 

n ã o estivesse  c e r t a de  q u e ele quisesse ser  a j u d a -

do.  P a s s a n d o  a s  m ã o s  e m seus  c a b e l o s , ela ins-

p i r o u - l h e  c a l m a e  r e l a t i v a  t r a n q u i l i d a d e .  R o n i e 
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d o r m i u  l o n g a m e n t e .  M a s  n ã o foi  u m sono  b o m 

ou  c a l m o .  E l e teve  p e s a d e l o s , intensos e significa-

tivos  p e s a d e l o s . 

-  M e u  m e n i n o ,  q u e  v o c ê fez  c o m  s u a  v i d a ? 

C o m o  c h e g o u a este estado? -  A g o r a era  T ú n i c a 

q u e m  c h o r a v a ,  e n q u a n t o  a l g u m a s  l á g r i m a s  c a í a m 

sobre a face de  R o n i e ,  q u e  p e r m a n e c i a  d e i t a d o 

e m seu  c o l o . 

0  m u n d o  m e n t a l .  U m a  d i m e n s ã o  t o t a l m e n -

t e  d e s c o n h e c i d a  p e l a  m a i o r i a dos seres  h u m a -

n o s .  I m a g e n s e  p a i s a g e n s ,  p e r s o n a g e n s  m u i t a s 

v e z e s  s e m  f o r m a ,  m a s  p r e s e n t e s , reais,  i n t e n s a -

m e n t e reais;  c o r e s , sons,  e m o ç õ e s das  m a i s  v a -

r i a d a s e intensificadas  p e l a força do  p e n s a m e n -

to, as  q u a i s se  m a n i f e s t a m ali da  m a n e i r a  m a i s 

v e e m e n t e e  a g u d a  p o s s í v e l .  S e m  b a r r e i r a s ,  s e m 

o b s t á c u l o s ,  a s  e n e r g i a s  d o espírito  i r r o m p e m  d a 

i n t i m i d a d e  d o ser,  d e  t a l sorte  q u e  n ã o  h á  c o m o 

i m p e d i - l a s de se expressar, de se  r e v e l a r em  t o d a 

a  s u a  p u j a n ç a . 

Nesse  c o n t e x t o ,  a s forças  d a  a l m a  p o d e m  s e 

e x p r i m i r de  m o d o a  l e v a r o ser à  e x p e r i ê n c i a  m á -

x i m a  d o  a m o r e  d o prazer,  n u m a  d i m e n s ã o  m a i s 

a m p l a e  i m a t e r i a l ,  o u ,  e n t ã o ,  i n d u z i - l o a enfren-

t a r seus  f a n t a s m a s e  t e m o r e s  m a i s  p r o f u n d o s e 

p r o n u n c i a d o s ,  c o m a  m á x i m a força  q u e o alto 

g r a u  d e  c u l p a  a r q u i v a d o  n a  p r ó p r i a  a l m a  v e n h a 

a  i m p u l s i o n a r . 

Q u a n d o  s e  e n c o n t r a  c a t i v o dessa  d i m e n s ã o , 
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o ser  n ã o  f a z a  p a s s a g e m  p o r esse  m u n d o em  c a -

r á t e r  v o l u n t á r i o ,  t a m p o u c o  p o r  p r o c e s s o  n a t u r a l 

d e  e v o l u ç ã o .  N ã o .  E l e fica  a í  d e t i d o  p o r  a l g u m 

i m p a c t o  m a i s  b r u s c o e até  v i o l e n t o ,  q u e  a b a l a 

s u a s estruturas  p s i c o l ó g i c a s ;  e n t ã o ,  n ã o  a g u e n -

t a n d o o  m u n d o  s o t u r n o e  s o m b r i o  c r i a d o  p o r 

si  m e s m o ,  p a s s a a  e x t e r n a r o  p a n o r a m a  í n t i m o 

q u a s e  a u t o m a t i c a m e n t e . É  a s s i m  q u e  f o r m a , no 

e n t o r n o ,  u m inferno  o u  p u r g a t ó r i o  d e  n a t u r e z a 

e q u i v a l e n t e  à q u e l a  e n c o n t r a d a dentro  d e si. 

T a l v e z  s e trate  a p e n a s  d e  u m a defesa  n a t u -

ral da  m e n t e .  I n c a p a z de  s u p o r t a r em seu  b o j o o 

c a u d a l  d e sofrimento  p r o d u z i d o  p e l o  p r ó p r i o  e s -

pírito,  e x t e r i o r i z a , de  m a n e i r a  a u d a c i o s a , o  c o n -

t e ú d o  m e n t a l e  e m o c i o n a l .  M a n i f e s t a - s e ,  a s s i m , 

n a s  p a i s a g e n s ,  i m a g e n s e  p e r s o n a g e n s  s o m b r i a s 

q u e  f a z eclodir, e  q u e , ao  a p a r e c e r e m ,  p o v o a m o 

a m b i e n t e  d e s s a  d i m e n s ã o  t ã o sensível  a o  p e n s a -

m e n t o e às  e m o ç õ e s .  S u r g e m figuras e  c e n a s fu-

g i d i a s ,  p a i s a g e n s  q u a s e  o n í r i c a s , surreais;  p e r s o -

n a g e n s forjados  n o  c e r n e  d a  m e n t e  d a q u e l e  q u e 

se  p r e c i p i t a nesse  p l a n o , e nele se  t r a n c a f i a  p o r 

m e i o dos ferrolhos  d o  p e n s a m e n t o  d e s g o v e r n a -

d o  p e l a  c u l p a ,  q u e ,  c o n t u d o ,  n ã o  p o d e m  a t a r o 

c o n t e ú d o  m a c a b r o  d a s  p r ó p r i a s  c r i a ç õ e s  m e n t a i s 

infelizes.  N e s s a  c o n d i ç ã o ,  n ã o  h á  c o m o o ser  e s -

c a p a r  e m p r e g a n d o  a p e n a s forças  p e s s o a i s ,  s u b -

j e t i v a s ,  s e m recorrer a  a u x í l i o  e x t e r n o .  S o z i n h o , 
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ele  n ã o é  c a p a z  d e  e m e r g i r desse  m u n d o  q u e  n ã o 

é  i m a g i n á r i o ,  m a s no  q u a l a  i m a g i n a ç ã o  d o e n t i a 

d e s e m p e n h a  p a p e l  d e  p r o t a g o n i s t a ,  d e n u n c i a n -

do o  g r a u de  f e l i c i d a d e ou  i n f e l i c i d a d e desse ser 

q u e é  v í t i m a de si  m e s m o . 

E n q u a n t o  R o n i e  d o r m i a o sono  a t o r m e n -

t a d o  e m  q u e  s e  l a n ç a r a ,  i m a g e n s  d e  u m a  v i d a 

p a s s a d a  o u  d e outras  v i d a s  d e s f i l a v a m  p e r a n t e 

o s  o l h o s  d e seu espírito  d e m e n t e .  S e n t i a - s e  u m 

v a m p i r o  e n e r g é t i c o ,  e s p i r i t u a l ,  s e g u n d o a  p r ó -

p r i a definição  q u e  e m p r e g a r a ,  e m b o r a fosse  i m -

p o t e n t e  p a r a  d e s c r e v e r em  t o d a a  a b r a n g ê n c i a e 

i n t e n s i d a d e o significado dessas  p a l a v r a s , no  t o -

c a n t e à  s u a  c o n d i ç ã o real.  C o n f o r m e ele  m e s m o 

d e i x a v a transparecer, o  q u a d r o  í n t i m o era  a i n d a 

pior,  m a i s  d e g r a d a d o ,  e n t ã o  e x i b i d o  s e m  m á s c a -

ras  n e m  m a q u i a g e m .  V i a - s e ora  c o m o  d o n a  d e 

u m  b o r d e l ,  o r a  c o m o  p r o s t i t u t a ,  q u e desfilava 

entre  p a l a c e t e s e  m a n s õ e s de políticos do início 

d o  p e r í o d o  r e p u b l i c a n o ,  n o  B r a s i l  d a  v i r a d a dos 

séculos XIX e XX.  O u t r a s  v e z e s , sentia-se  m a n i -

p u l a n d o  i d e i a s ,  p e n s a m e n t o s e  d o c u m e n t o s ,  b e m 

c o m o  r o u b a n d o  v í t i m a s , das  q u a i s  s u b t r a í a  d i -

n h e i r o ,  f o r t u n a s ,  c e i f a n d o - l h e s  t a m b é m a  v i d a . 

E n f i m ,  a s  c e n a s  s e  s u c e d i a m  n u m clássico  p e s a -

delo de  e n r e d o  a m a r g o ,  q u e ele  p r o t a g o n i z a v a e, 

s i m u l t a n e a m e n t e , assistia;  u m a  t r a m a  d i g n a  d e 

c o n t o s de horror. 
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Q u a n d o  n o t o u  q u e o  r a p a z  e s t a v a  t ã o  i m e r s o 

e m  v i v ê n c i a s  p e s s o a i s ,  p r o f u n d a s e  s o t u r n a s ,  T ú -

n i c a  r e s o l v e u interferir,  a p l i c a n d o - l h e  m a g n e t i s -

mo  v i g o r o s o e  f a v o r e c e n d o - l h e o despertar. 

A o  a b r i r  o s  o l h o s ,  R o n i e  p e r m a n e c e u ali,  p a -

r a d o ,  q u a s e  p a r a l i s a d o ,  d e olhos  f i x o s  e m  T ú n i -

c a , ou  c o m o se a  p e r p a s s a s s e e  e n x e r g a s s e  a l é m 

d e  u m  v é u  i m a g i n á r i o ,  d i v i s a n d o  a l g u m  u n i v e r s o 

q u e a  i m a g i n a ç ã o doente  c o m p u s e r a ,  n u m  r e l a n -

c e  n ã o  i d e n t i f i c a d o ,  i m p r e c i s o  n a  l i n h a  d o  t e m p o 

d e  s u a  e x i s t ê n c i a .  A l i ,  e n s i m e s m a d o ,  o l h a r  v i t r i -

ficado,  s o m e n t e a  p o u c o e  p o u c o  d e s p e r t a v a  d a -

q u e l a espécie  d e  s o n a m b u l i s m o  i n d u z i d o  p e l a 

c u l p a e  p e l o  r e m o r s o .  N ã o  o b s t a n t e , o  a r r e p e n d i -

m e n t o  a i n d a  e s t a v a distante de se manifestar, de 

surgir  o u  e m e r g i r das  s o m b r a s  d a  m e m ó r i a . 

Em seu  m u n d o íntimo é noite, profunda noite, 

n a  q u a l  u m a  r o n d a  d e  s o m b r a s  p o v o a - l h e a  m e -

m ó r i a espiritual, o cérebro extrafísico. Em suas 

m e m ó r i a s ,  n a q u e l e  m o m e n t o  d e reflexões alicer-

ç a d a s  e m elipses  m e n t a i s ,  n ã o  h a v i a  m a t r i z e s  q u e 

c a p t a s s e m ,  n a q u e l e  e n t r e l a ç a r  d e  p e n s a m e n t o s 

a n g u s t i o s o s ,  s e q u e r  u m gosto  s u b l i m e ,  u m  m o -

m e n t o  b r e v e  d e  a l e g r i a  g e n u í n a .  F a l t a v a m - l h e  o s 

registros de  u m a felicidade  q u e cheirasse o  c h e i -

r o  m o r n o  d e  u m  d i a  d e  v e r ã o  o u o frescor  d a  g o -

t a  d e  o r v a l h o ,  q u e  i m p r i m e m nos sentidos  u m a 

q u a s e  s o b r e n a t u r a l  s e n s a ç ã o desse  a r o m a de fe-
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l i c i d a d e .  N ã o  c o n h e c i a o nosso  p e r s o n a g e m ,  e m 

suas  r e m e m o r a ç õ e s , o  g a r g a l h a r infantil  q u e  i n s -

p i r a v a  e n l e v o e satisfação, ou outro  q u a l q u e r fato 

m a r c a n t e , feliz,  t a l v e z ,  q u e m sabe,  r e g i s t r a d o  e m 

suas  m e m ó r i a s  m a i s  a n t i g a s ;  n ã o ! E essa tétrica 

r e a l i d a d e ,  e m o l d u r a d a e  a r r e m a t a d a  n a s forjas 

d a  m e m ó r i a  c u l p a d a ,  d e v i a - s e  a o  p e s o  q u e  n u t r i -

ra a  c u l p a , a  q u a l se  a s s e m e l h a v a a  u m a  b i g o r n a 

o n d e  s e  m o l d a r a seu  m u n d o interior.  N ã o  c o n s e -

g u i r a firmar  s u a  a t e n ç ã o  s e q u e r  n a  l e m b r a n ç a  d o 

a f a g o de  u m a  m ã e , a  q u a l  p u d e s s e  a l i v i a r a  t e n -

são  i n t e r n a  d a  a l m a  q u e  a r d i a ,  o u  p r o d u z i r  u m a 

polifonia cuja  h a r m o n i a  í n t i m a  p u d e s s e perceber, 

c o m o  e m  u m coro  d e  v o z e s  s u b l i m e s ,  q u e  t a l v e z o 

fizesse  e m e r g i r da  m e l a n c o l i a  a r r í t m i c a à  q u a l se 

e n t r e g a r a seu ser em sofrimento. 

T ú n i c a , a  c a d a instante  e m  q u e  t e n t a v a  a u -

xiliar,  v i a - s e  e n r e d a d a  n u m a teia  d e  n a r r a t i v a s 

m e n t a i s ,  c o m o  s e  l e n d o estivesse  u m  r o m a n -

ce  noir,  de  t e x t u r a s sólidas e relevos  m a r c a n t e s , 

cujo  e n r e d o ,  r e c h e a d o de suspense e de  m i s t é -

rio,  h o u v e s s e  s e  t r a n s f o r m a d o  n a  v i d a  d e  R o n i e . 

A  e x i s t ê n c i a dele fora,  q u a s e  t o d a ou na  m a i o r 

p a r t e ,  a m b i e n t a d a  e m  c e n á r i o s  e x ó t i c o s , sórdi-

dos e sujos, os  q u a i s  e l e g e r a  c o m o  t e m á t i c a  n a -

tural  p a r a  s u a  p a s s a g e m terrena.  A s  r o u p a s  d e 

grife, os  m ú s c u l o s  t o r n e a d o s ou  f a b r i c a d o s e as 

p a l a v r a s  d e  s e n s u a l i d a d e  q u e  d e s t i l a v a m  o s  l á -
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bios fartos,  c h e i o s  d e  m a l í c i a ,  n ã o  p u d e r a m  m a s -

c a r a r o  p a n o r a m a  t í p i c o de seu  d r a m a  p e s s o a l . 

T a m p o u c o a  m e n t e  a d o e c i d a e  q u a s e  d e m e n t e , 

p o r  t a n t a s  m e n t i r a s e  t a n t a  a g r e s s i v i d a d e  e m o -

c i o n a l ,  e x a l a d a sob o  i m p é r i o da  b r u t a l i d a d e dos 

instintos;  n e m  m e s m o  a q u e l a  m e n t e ,  q u e  a p r e n -

dera a fantasiar,  e s c a m o t e a r ,  g e r a r e  p a r i r  n o v a s 

e  a l t e r n a t i v a s  r e a l i d a d e s ,  c o n s e g u i u  e v a d i r - s e da 

v e r d a d e  q u e o  f a z i a sofrer. 

S e m ser  c o n i v e n t e  c o m o  d r a m a  d a q u e l a exis-

tência,  a b u n d a n t e nos sabores exóticos do  p r a z e r 

d e s m e d i d o e irresponsável,  T ú n i c a a  t u d o assis-

tia,  o b s e r v a v a a  v i d a  m e n t a l do seu  p u p i l o .  R e -

p r e s e n t a d a nas telas  v í v i d a s  d a q u e l a  d i m e n s ã o 

surreal,  t r a z i a o seu  R o n i n h o  c o m o ator  p r i n c i p a l 

d e  u m a  t r a m a  f e c h a d a ,  d a  q u a l  s e  v i a  i m p o t e n t e 

p a r a libertá-lo. 

O  r a p a z  c o n s u m i r a  d r o g a s  c o m o se  c o n s o m e 

o  a l i m e n t o  n e c e s s á r i o à  m a n u t e n ç ã o do  c o r p o . 

C o m esse  c o n s u m o ,  t i n h a  p o r  o b j e t i v o colorir  o u 

m a s c a r a r o  e s t a d o  d a  c o n s c i ê n c i a ,  q u e  c o b r a v a 

dele  u t i l i z a n d o  p r o m i s s ó r i a s escritas  c o m letras 

f e r m e n t a d a s  p e l a dor e  p e l a  c u l p a ,  e x e c u t a d a s 

d e v i d o à  i m p u t a b i l i d a d e do espírito devedor. As 

d r o g a s lhe  d e s e s t r u t u r a r a m a tessitura sutil do 

p s i c o s s o m a ,  d e s e s t a b i l i z a n d o os centros de  f o r ç a , 

r e s p o n s á v e i s  p o r  m a n t e r a  c o n f o r m a ç ã o  e x t e r n a 

e  i n t e r n a do  c o r p o  e s p i r i t u a l  a d e q u a d a à  h a b i -
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t a ç ã o do ser.  P e r d i a  g r a d a t i v a m e n t e a  f o r m a , de 

m o d o  i r r e v e r s í v e l  n a q u e l e  m o m e n t o  e m  q u e  s e 

e n c o n t r a v a . 

A  p r o p o r ç ã o  q u e  d e s p e r t a v a ,  p a r e c i a  q u e o 

c o r p o espiritual,  m a i s  d e s f i g u r a d o  a i n d a , refle-

tia  c a d a  v e z  m a i s seu  p a n o r a m a  í n t i m o ,  q u e  e r a 

m u i t í s s i m o diferente  d o  q u e  q u a l q u e r  o r g a n i s m o 

físico  p o d e r i a expressar.  P o r fora,  d e  p o s s e  d o 

c o r p o ,  t a l v e z fosse o retrato da  b e l e z a ,  e x p r e s s a 

n a  m u s c u l a t u r a  b e m  t o r n e a d a e  n a  e l e g â n c i a das 

l i n h a s e dos  t r a ç o s ; no  m u n d o  í n t i m o e na  e s -

t r u t u r a espiritual,  p o r é m , a  s i t u a ç ã o e  a p a r ê n c i a 

e r a m  b e m  d i v e r s a s . 

T ú n i c a  n o t o u  n u m  r e l a n c e  c o m o  o s  c a b e l o s 

do  r a p a z ,  o u t r o r a  v i g o r o s o s e  s e d o s o s ,  c a í a m às 

m e c h a s ,  e n q u a n t o ele  p e r m a n e c i a  d e i t a d o ,  e m 

p o s i ç ã o fetal, sobre seu  c o l o . A  m a i o r  p a r t e do 

seu  c a b e l o  c a í r a ;  e n t r e t a n t o ,  r e s t a v a m  p e q u e n o s 

tufos  p e n d i d o s ,  e x a l a n d o  c h e i r o forte e  n a u s e a -

b u n d o ,  q u e  d e n o t a v a m ,  n o  a s p e c t o  e x t e r n o , o 

retrato  í n t i m o da  d o r e da  a g o n i a ,  q u e lhe  t o -

m a r a m a  a l m a de assalto à  m e d i d a  q u e se  c o n -

f r o n t a v a e se  p e r c e b i a  t a l  c o m o era,  s e m a  b ê n -

ç ã o do  e s q u e c i m e n t o e da  c a m u f l a g e m oferecidos 

p e l o  c o r p o físico. Os olhos  v i d r a d o s e  s e m  v i d a 

m a i s  p a r e c i a m  o s  d e  u m  f a n t a s m a  o u  o s  d e  a l -

g u é m cuja  v i t a l i d a d e fora  u s u r p a d a  a o  m á x i m o , 

e s g o t a d a  n a  í n t e g r a ,  c o m o  s e  n u m  c o n t o  d e ter-
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ror  a l g u m  v a m p i r o  n ã o deixasse restar  u m a  g o t a 

s e q u e r de  s a n g u e  n a s  v e i a s de  s u a  v í t i m a . A  a p a -

r ê n c i a  e r a  m a i s  p r ó x i m a  d e  u m a  p e s s o a  g r a v e -

m e n t e  a n ê m i c a ,  i n d e s c r i t i v e l m e n t e  c a d a v é r i c a , e 

distante  d o  a s p e c t o  d e  u m  j o v e m  s a u d á v e l e viril, 

c o m o  s e  a p r e s e n t a v a  n a  T e r r a ,  q u a n d o  e n v e r g a -

va o  c o r p o  q u e  t a n t a  g e n t e  a t r a i u e  p o r  q u e se 

v i u  a p a i x o n a d a .  T a l  e r a a  e x p r e s s ã o  m a i s  e x a t a 

do feitio e da  v i d a  m e n t a l de  R o n i e -  t o t a l m e n t e 

distinta  d a q u i l o  q u e  d e m o n s t r a v a antes,  q u a n d o 

b u s c o u , a  t o d o  c u s t o ,  i n v a d i r a  p r i v a c i d a d e dos 

outros  m e m b r o s  d o  g r u p o ,  a l o j a d o  t e m p o r a r i a -

m e n t e  n a q u e l a  d i m e n s ã o ,  c o m o  f i z e r a  s o b r e t u d o 

c o m  P a l o m a ,  n a  t e n t a t i v a  d e  s e q u e s t r a r - l h e for-

ças  v i t a i s  a t r a v é s  d a  v i o l ê n c i a  v e r b a l ,  e x a u r i n d o -

-a, feito  u m  v a m p i r o  d e  e n e r g i a s  h u m a n a s . 

-  P o r  q u e  t a n t a  v i o l ê n c i a  e m  s u a  a l m a ,  m e u 

m e n i n o ?  N ã o  c o n s i g o  e n t e n d e r  t a n t a  r e v o l t a  e m 

s u a  v i d a ,  c o m o  v o c ê se  t r a t a e  t r a t a as outras 

p e s s o a s ,  c o m  t a n t o  d e s p r e z o e desrespeito  a s -

s i m . . . - as  l á g r i m a s de  T ú n i c a  c a í a m - l h e sobre a 

f a c e ,  a g o r a  m a c i l e n t a e  e s m a e c i d a . 

-  T ú n i c a . . . Me  s a l v a ,  T ú n i c a ! 

-  N ã o  p o s s o  f a z e r  m a i s  d o  q u e  t e  a m p a r a r , 

m e u rei.  D e p e n d e  e x c l u s i v a m e n t e  d e  v o c ê  r e c o -

m e ç a r ,  f a z e r  u m a  n o v a  h i s t ó r i a ,  r e e s c r e v e r  s u a 

p r ó p r i a  v i d a . 

-  E n t ã o me tira desse inferno de  d o r . . .  P o r 
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favor,  m e  a j u d a ,  m i n h a  T ú n i c a ! 

-  E s t o u  a q u i ,  m e u rei.  E s p e r a r e i até  q u e  v o -

c ê  c h e g u e  a o  a r r e p e n d i m e n t o .  S u a  n e g a  n ã o  p o -

d e  f a z e r  m i l a g r e s .  V o u rezar,  v o u  p e d i r  a o s  m e u s 

s a g r a d o s  o r i x á s  p r a  t e  d a r força  p r a  v o c ê  s e  m o -

dificar.  Q u e m  s a b e  u m  r e c o m e ç o ? 

-  E u  t e n h o  m e d o ,  T ú n i c a .  E u  t e n h o  m e d o  d e 

repetir  t u d o ,  d e  n o v o . . .  M i n h a  p r e s e n ç a  f a z  m a l 

a  q u a l q u e r  u m  c o m  q u e m entro  e m  c o n t a t o . É 

q u a s e instintivo: eu  r o u b o as  e n e r g i a s dos outros, 

eu  s u g o ,  m a t o a  v i d a e a  e s p e r a n ç a das  p e s s o a s 

e n q u a n t o as  d e i x o  e m b r i a g a d a s  c o m a  i l u s ã o do 

p r a z e r  q u e  p r o p o r c i o n o e uso  c o m o  i n s t r u m e n t o 

p a r a  m e saciar. 

-  E n t ã o ,  m e u rei,  v o c ê  t e r á  d e  r e c o m e ç a r  d o 

z e r o ,  c o m  u m  o u t r o  c o r p o ,  u m a  v i d a  t o t a l m e n -

t e  n o v a .  P a r a o  s e u  c a s o ,  v o l t a r  a o  m e s m o  c o r p o 

seria  p r e j u d i c i a l , seria  p r o l o n g a r a  a g o n i a  s u a e 

d a q u e l e s  c o m  q u e m  v o c ê  s e  r e l a c i o n a .  M a s ,  m e s -

m o isso,  e u  n ã o  p o s s o  d e c i d i r  p o r  v o c ê .  N ã o está 

e m  m i n h a s  m ã o s  d e c i d i r  s e  c o n t i n u a r á a  v i v e r  n o 

m e s m o  c o r p o  o u  e m  o u t r o ,  e m  o u t r a  e x i s t ê n c i a . 

V o c ê está  p a r a l i s a d o  n o  t e m p o , dentro  d a eter-

n i d a d e de um  m i n u t o , e  s u a  m e n t e ,  m e u rei, é 

p r i s i o n e i r a  d a s  p r ó p r i a s  c r i a ç õ e s .  V o c ê  p r e c i s a 

d e s p e r t a r  p a r a o  a r r e p e n d i m e n t o ,  s e m o  q u e  n ã o 

h a v e r á  m u d a n ç a  d e  v i d a . 

E  T ú n i c a  d e i x o u  R o n i e  e s t i r a d o no solo  d a -
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q u e l e  l o c a l  q u a s e  i n d e s c r i t í v e l ,  p o r se  t r a t a r de 

u m  m u n d o diferente  d o  h a b i t u a l ,  o n d e  a s  p e s -

soas estão  a c o s t u m a d a s a viver. A  s i t u a ç ã o de 

R o n i e  n ã o  h a v i a  m u d a d o ,  l a m e n t a v e l m e n t e . 

E l e  e x p e r i m e n t a r a o  g o s t o das  p r ó p r i a s  c r i a ç õ e s 

m e n t a i s e  e m o ç õ e s em  e b u l i ç ã o ; ficara frente a 

frente  c o m a  r e a l i d a d e  d a  v i d a  d o e n t i a  q u e  l e -

v a v a ,  d o  c o n s u m o das  d r o g a s  e , até,  d e estupros 

q u e  h a v i a  c o m e t i d o , entre diversos outros  a b u -

sos  q u e  p e r p e t r a r a  c o m o  l e n i t i v o  p a r a  s u p o r t a r a 

s o r d i d e z de  s e u  c o t i d i a n o . O  c o r p o  e r a a  m e r c a -

d o r i a  q u e  c o m e r c i a l i z a v a : a  a l m a  j á fora  v e n d i d a 

ao  p r e ç o da  i n f e l i c i d a d e . E os  v a l o r e s ,  i m p r e s s o s 

n a  a l m a  p e l a  e d u c a ç ã o  q u e  r e c e b e r a  d a  m ã e e 

d a  a m a ,  q u e  o r a o  a m p a r a v a ,  f o r a m  e s c o n d i d o s 

n u m  r e c ô n d i t o  q u a l q u e r ,  m u i t o  p r o f u n d o  d e  s u a 

c o n s c i ê n c i a . A  a l m a de  R o n i e  p r e c i s a v a de silên-

c i o .  P e d i a  s o n h o s ,  s o n h a d o s e  v i v i d o s , e -  q u e m 

s a b e ? - um  i n t e r v a l o  p a r a  r e v i g o r a r o espírito e 

r e c u p e r a r os  v a l o r e s ,  r e d e s c o b r i r as  v i r t u d e s . 

M a s isso  n ã o  p o d e r i a ser  p a t r o c i n a d o  p o r  T ú -

n i c a ,  q u e  a g o r a se  a f a s t a v a ,  p r o f u n d a m e n t e  t o -

c a d a  p e l a  s i t u a ç ã o do  p u p i l o , a  q u e m  d e v o t a v a 

t a m a n h a afeição.  N e m as forças dos seus orixás 

p o d e r i a m  t r a n s m u t a r o íntimo de  R o n i e ;  n ã o  n a -

quele  m o m e n t o ,  n ã o  s e m seu  c o n s e n t i m e n t o ,  n ã o 

s e m  q u e  t o m a s s e as rédeas do processo.  T ú n i c a 
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se  d i s t a n c i o u e, à  m e d i d a  q u e o fazia,  m o d i f i c a v a 

a  a p a r ê n c i a do seu espírito,  r e a s s u m i n d o a feição 

de Arthur, o  c o m p a n h e i r o invisível  q u e , a par-

tir  d a q u e l e instante, invisível ficaria  n o v a m e n t e , 

a g u a r d a n d o o desfecho  q u e as forças  s o b e r a n a s 

do universo  p a t r o c i n a r i a m na  v i d a de Ronie. Infe-

l i z m e n t e , ela  o u ele  n ã o  p o d e r i a fazer  m a i s  n a d a . 

R o n i e ,  a r r o t a n d o  i g n o r â n c i a ,  p e r m a n e c e u 

d o r m i n d o o sono das  v a i d a d e s , entre  l e m b r a n ç a s 

m i r a b o l a n t e s de suas  e x p e r i ê n c i a s e figuras  q u e 

d e s f i l a v a m entre  s u n g a s ,  b i q u í n i s e  c o r p o s  d e s -

n u d o s ,  e x i b i n d o a  l u x ú r i a de seus  v a l o r e s  d e s -

v i r t u a d o s , entre  o s  v a p o r e s  d o  e c t o p l a s m a  e x s u -

d a d o ,  v a m p i r i z a d o e  u s u r p a d o de suas  v í t i m a s . 

A s s i m  a d o r m e c e u  n o v a m e n t e ,  p a r a  a c o r d a r  s o -

m e n t e  m a i s  t a r d e ,  n o u t r o lugar,  n u m a  c i r c u n s -

t â n c i a  e m  q u e enfrentaria  n o v a  e x p e r i ê n c i a , 

d i a m e t r a l m e n t e  o p o s t a a  t u d o  q u e desejara,  p l a -

n e j a r a e a  q u e  e s t a v a  h a b i t u a d o . 
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o MESMO MOMENTO em  q u e  A r t h u r 

a s s u m i a a  f o r m a de  T ú n i c a  p e r a n t e 

seu  p u p i l o ,  H u g o  p r e s e n c i a v a  m a i s 

u m  a c o n t e c i m e n t o  n a  d i m e n s ã o  o n d e 

s e  s e n t i a m prisioneiros.  T a l v e z  d e s o -

l a d o  c o m a  p r ó p r i a  s i t u a ç ã o e  c o m as 

d e m a i s  o c o r r ê n c i a s , tais  c o m o o  s u m i ç o de  P a l o -

ma e o  i n e x p l i c á v e l  d e s a p a r e c i m e n t o de  R o n i e , 

j á  e s t a v a  e m  c e r t a  m e d i d a insensível a  q u a l q u e r 

o u t r o  f e n ô m e n o .  C o n v e n c e r a - s e  d e estar  m o r -

to.  E ,  u m a  v e z  m o r t o ,  r e s t a v a m - l h e  t ã o  s o m e n t e 

t r a u m a s e dores,  c o m o o  a r r e p e n d i m e n t o  p o r  n ã o 

ter  s e  r e v e l a d o antes  d o  a c i d e n t e  o u  p e l a  f o r m a 

c o m o  t r a t o u o  p r i m o e a  i r m ã , fatos  q u e lhe  m a r -

c a r a m de  m o d o  i n d e l é v e l o  p e n s a m e n t o . 

D e s s a  m a n e i r a  u m  t a n t o  a p á t i c a ,  n ã o  s e  a s -

sustou  c o m o  R o n i e ao ver a figura de  N e s t o r 

s a i n d o  d e  a l g u m  l u g a r que  n ã o  s a b e r i a  e x p l i -

car,  i n a u d i t o ,  t o r n a n d o - s e  t a n g í v e l  d i a n t e dele, 

n o  e x a t o instante  e m  q u e  s e  p e r d i a  e m  d i v a g a -

ções  m e n t a i s . Refletia sobre seu  c o m p o r t a m e n -

to e  c o b r a v a - s e  p o r  h a v e r  m a s c a r a d o a tal  p o n -

to as  p r ó p r i a s  e m o ç õ e s .  N e s t o r  e s t a v a sorridente, 

e m o l d u r a n d o - s e  n u m a  l u m i n o s i d a d e  s u a v e ,  e m -

b o r a  m a n t i v e s s e a feição  h u m a n a  q u a s e total-

m e n t e  n a t u r a l ,  n ã o fosse  a q u e l e  q u ê de espiritua-

l i d a d e  q u e o  e n v o l v i a ,  a l é m  d a  a u r a  s u a v í s s i m a 

q u e  i r r a d i a v a  d e sua  p r e s e n ç a . 

-  C o m o  v a i ,  H u g o ?  P a r e c e  m e i o  d i s t a n t e . . . 

P e n s a n d o  e m  q u ê ? -  p e r g u n t o u Nestor,  t ã o  l o g o 

s e  a p r o x i m o u  d e  H u g o ,  s e m lhe  d a r  t e m p o  p a r a 

n e n h u m a  r e a ç ã o .  O l h a n d o  p a r a a  a p a r i ç ã o  c o -

m o  s e estivesse  o l h a n d o  p a r a  a l g u é m  c o n h e c i d o 

e  c o m  q u e m  j á  m a n t i v e s s e  a l g u m  r e l a c i o n a m e n -

t o  a m i s t o s o ,  H u g o  c o m e n t o u ,  q u a s e indiferente: 

-  M a i s  u m  f a n t a s m a neste  m u n d o  s o m -

b r i o ! . . .  E n t ã o  p a r e c e  q u e hoje  o s  f a n t a s m a s re-

s o l v e r a m  a p a r e c e r ,  e n q u a n t o outros  d e s a p a r e -

c e m  s e m  d e i x a r  v e s t í g i o . 

-  F a n t a s m a s ou  n ã o ,  e s t a m o s  a q u i  j u n t o s , e 

a c h o  q u e  p r e c i s a m o s  a p r o v e i t a r a  o p o r t u n i d a d e 

p a r a nos  c o n h e c e r m o s  m e l h o r .  Q u e m  s a b e , tirar 
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d ú v i d a s ,  r e s o l v e r  p e n d ê n c i a s ? . . . 

O l h a n d o  m e i o  d e b o c h a d o ,  c o m o  s e  a q u e l a 

c o n v e r s a  n ã o o interessasse,  H u g o  p e r m a n e c e u 

u m  p e r í o d o  e m silêncio,  m i r a n d o  n o u t r a  d i r e ç ã o . 

N e s t o r  s o u b e respeitar este  m o m e n t o e  s e n t o u -

-se  a o  l a d o dele.  S o m e n t e depois  d e  u m  p o u c o  d e 

t e m p o é  q u e  H u g o  e s b o ç o u  u m a  r e a ç ã o : 

-  Q u e m é  v o c ê , afinal? E o  q u e  f a z neste 

m u n d o  d e  m o r t o s - v i v o s ?  P o r  a c a s o  c h e g o u  a q u i 

a g o r a  o u  e s t a v a  a í  n o s  o u v i n d o ,  e s p i o n a n d o ,  c o -

m o o  o u t r o  q u e  a p a r e c e u  a q u i antes? 

-  D i g a m o s  q u e sou  u m  a m i g o seu;  a l g u é m 

q u e  v o c ê  n ã o  v ê  h á  m u i t o  t e m p o . E  q u e  t a m b é m 

e s t a v a  a q u i ,  n ã o  e s p i o n a n d o ,  m a s  e s p e r a n d o o 

m o m e n t o  i d e a l  p a r a  n o s  e n c o n t r a r m o s .  A g u a r -

d a v a ,  q u e m  s a b e ,  u m a  p a u s a  e m  s u a s  e m o ç õ e s , 

q u e lhe favorecesse  m e ver. 

-  E n t ã o é  u m a  a l m a  t a m b é m ,  u m  m o r t o ? 

-  D i g a m o s  q u e  t o d o s  j á  m o r r e m o s  i n ú m e -

ras  v e z e s  e ,  a g o r a ,  e s t o u inserido  n o seu  m u n -

d o  m e n t a l ,  p a r t i c u l a r .  T a l v e z  a q u i l o  q u e  v o c ê 

c h a m a de  m o r t e  n ã o seja  e x a t a m e n t e o fim,  m a s 

u m a  o p o r t u n i d a d e de  r e c o m e ç o , de  r e e s c r e v e r a 

p r ó p r i a  h i s t ó r i a  d e  m a n e i r a  m a i s  e l a b o r a d a . 

-  V o c ê  p a r e c e  c o n h e c e r  a l g u m a  c o i s a de 

m i m ,  d a  m i n h a  a n g ú s t i a ! 

-  N e m  t a n t o  q u a n t o  p e n s a ,  m a s se desejar 
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u m  a m i g o  p a r a  d e s a b a f a r . . . 

-  P o r  a c a s o  e x i s t e m  a m i g o s no inferno? 

E x i s t e  a l í v i o  a p ó s a  m o r t e ? 

-  M o r t e ?  Q u e  m o r t e ?  A c h o  q u e ,  p a r a  q u e m 

a c h a  q u e  m o r r e u ,  v o c ê até está  m u i t o  c o n s e r v a -

do - falou  n u m ar de  b r i n c a d e i r a o  a m i g o  n ã o 

m a i s  i n v i s í v e l . 

- Eu me  l e m b r o  q u a n d o o carro  b a t e u no  p o s -

te, depois  q u e saí  d a  L i n h a  V e r m e l h a .  P e l o  m e n o s 

a c h o  q u e  m e  l e m b r o ; tenho  a l g u m a  r e c o r d a ç ã o . . . 

-  M a s  v e j a  p o r si  m e s m o -  f a l o u Nestor. -

S e u  c o r p o  n ã o  p a r e c e  n e m  u m  p o u c o  d e s t r o ç a d o . 

Q u e m  s a b e . . . 

-  A c h a  q u e  e s t o u  v i v e n d o  u m  p e s a d e l o ? -

i n t e r r o m p e u - o . -  S e r á ? 

-  B e m ,  n ã o sei  q u a n t o a  v o c ê ,  H u g o ,  m a s eu 

n ã o  m e sinto  p e r s o n a g e m  d e  u m  p e s a d e l o . 

-  E n t ã o  e s t a m o s  m o r t o s  m e s m o ,  v o c ê e  e u . 

E se estou  m o r t o  n ã o  i m p o r t a m  m a i s  m i n h a s re-

flexões,  m e u  a r r e p e n d i m e n t o  o u  m e u desejo  d e 

m u d a n ç a . 

-  O r a ,  o r a ,  m e u  a m i g o !  E n t ã o  v o c ê  c o n f e s s a 

q u e está  a r r e p e n d i d o de  a l g o e  q u e  t e m até dese-

j o  d e  m u d a r ? 

- Isso  n ã o  i m p o r t a  m a i s  p a r a  q u e m  m o r r e u , 

i m p o r t a ?  S e  e u  n ã o  p o s s o  m a i s  v o l t a r  n e m  r e m e -

d i a r  m e u s erros, é  t u d o  b o b a g e m . 

-  A l t o  l á !  D i z e m  p o r  a q u i  q u e  a q u e l e s  q u e 

a m a m  s e m p r e  e n c o n t r a m  u m  b u r a c o  n a  s e p u l -
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t u r a e  p o r ele  p a s s a m  a o  m e n o s  u m a  m e n s a g e m 

p a r a  o s  q u e  f i c a r a m ,  p a r a seus afetos.  Q u e m sa-

b e a  g e n t e  n ã o  a l a r g a esse  b u r a c o  u m  p o u c o  m a i s 

e  v o c ê  c o n s i g a  v o l t a r ? 

-  V o c ê é  l o u c o ,  m e s m o -  a f i r m o u  H u g o , le-

v a n t a n d o - s e . -  N u n c a  o u v i falar  d e  u m  m o r t o 

q u e  v o l t a s s e à  v i d a . 

-  V o c ê  n ã o é  c r i s t ã o ? Ou  n u n c a  t e v e  s e q u e r 

u m a  s e m a n a  d e  e n s i n a m e n t o  c r i s t ã o  n a  v i d a ? 

- E o  q u e  t e m isso a ver,  l o g o  a g o r a ?  N ã o  e s -

t a m o s neste  l i m b o , neste  p u r g a t ó r i o  p a r t i c u l a r ? 

-  B e m ,  o u v i  c o n t a r a história de um  h o m e m 

e s p e c i a l  q u e  v o l t o u da  m o r t e ,  q u e  c o n s e g u i u a 

v i t ó r i a sobre o  m o r r e r e  r e t o r n o u  p a r a os seus. 

N ã o  q u e eu seja religioso,  m a s a história é  b a s -

tante  c o n v i n c e n t e e  a c h o  q u e ele  a b r i u as  p o r t a s 

desse  c h a m a d o  m u n d o dos  m o r t o s .  Q u e m  s a b e 

n ã o seja a  h o r a de  t e n t a r m o s ? 

-  L o u c o  v a r r i d o !  N ã o resta  d ú v i d a .  A q u i 

t e m  a p e n a s  g e n t e  c o m o  v o c ê e eu,  q u e  e s t a m o s 

d e t i d o s ,  p e r d i d o s neste lugar.  P r o v a v e l m e n t e é a 

m i n h a  m e n t e  d o e n t i a , são  m i n h a s  c u l p a s e  m e u 

r e m o r s o  q u e  c r i a m situações  c o m o esta. 

-  N u n c a  o u v i u falar de Jesus e da ressur-

r e i ç ã o ?  D e  c o m o ele  v o l t o u aos  a m i g o s ,  q u e lhe 

e r a m  c a r o s ?  P o r isso  n ã o  h á  c o m o  d e i x a r  d e 

acreditar.  D e s d e  s e m p r e , a  m o r t e  n u n c a se  c o n s -
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t i t u i u  n u m  p r o b l e m a  i n s o l ú v e l .  M u i t a  g e n t e  b o a 

e até da  o p o s i ç ã o  t e m  v o l t a d o e visto de  p e r t o 

p a r e n t e s e  a m i g o s , até  m e s m o  c o n v e r s a d o  c o m 

eles.  C o m o disse  u m  s á b i o :  " T u d o é  p o s s í v e l  a o 

q u e crê"1 . 

-  N ã o me  d i g a  q u e  v o c ê é crente,  t a m b é m ? 

F e i t o  a q u e l e  p a s t o r  l o u c o  q u e  v e i o  p r a  c á  c o n o s -

c o ,  n o s  a t o r m e n t a r . . . 

-  P o d e ser  q u e sim,  p o d e ser  q u e  n ã o . 

-  M e u  D e u s  d o  c é u !  P a r e c e  q u e  u s e i  d r o g a 

m a i s  u m a  v e z . . . 

- E  v o c ê  a l g u m a  v e z  u s o u ? 

A  p e r g u n t a  p a r e c e ter  t o c a d o em  c h e i o as 

1 Mc 9:23. 

l e m b r a n ç a s  d e  H u g o .  Q u a n d o ele  s e  v o l t o u  p a r a 

v e r o  a m i g o  q u e  c o n v e r s a v a  c o m ele,  N e s t o r  j á 

e s t a v a de pé a seu  l a d o . 

- E  e n t ã o ,  H u g o ?  V o c ê  c o m e n t a v a sobre as 

d r o g a s . . . 

-  B e m , eu  n ã o  t e n h o  n a d a a perder,  m e s m o . 

S i m ,  e u usei;  n a  v e r d a d e ,  e u  a b u s e i  d e  d r o g a s , 

m u l h e r e s e  b e b i d a s .  T a l v e z seja  p o r isso  q u e  e s -

t o u  a q u i , prisioneiro  d e  m i m  m e s m o , neste infer-

n o  m e n t a l ,  d o  q u a l  n ã o  c o n s i g o  m e retirar. 

- E  q u e m  s a b e  c o n v e r s a n d o  m a i s  v o c ê se 

sinta  m e l h o r ,  d e  m o d o  q u e  p o s s a m o s  e n c o n t r a r 

um jeito de  a l a r g a r o  b u r a c o e  p a s s a r  p o r ele? 

-  L á  v e m  v o c ê ,  c o m  s u a s  h i s t ó r i a s .  M a s  s e 
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q u e r  s a b e r  m e s m o ,  s e  t e m  e s t ô m a g o  p a r a  a g u e n -

tar,  a q u i  v a i .  E u usei  m u i t a s coisas e  a g o r a  m e 

a r r e p e n d o  d e  t o d a s elas.  D e  v e r d a d e ,  m e arre-

p e n d o  p o r q u e sei  q u e  p o d e r i a ter feito  m e l h o r , 

diferente, e  v i v i d o  c o m  m a i s  q u a l i d a d e .  C h e g o a 

p e n s a r  q u e eu  p o d e r i a ter sido feliz e feito  o u t r a s 

p e s s o a s felizes,  t a m b é m .  M a s . . . 

-  M a s se  p e n s a  a s s i m , se  c h e g o u a essa  c o n -

c l u s ã o  m e d i a n t e  s u a s reflexões,  e n t ã o  v o c ê  n ã o 

está  n o inferno.  T a l v e z  c o m p e n s e  l e v a r a  t e r m o 

suas  i d e i a s e  p e n s a m e n t o s . . . 

-  E u  v i v i  m e  e s c o n d e n d o  d e  m i m  m e s m o . 

M i n h a s  e m o ç õ e s ,  m e u s desejos e  m i n h a s  p r e f e -

r ê n c i a s .  M e  e s c o n d i  a t r á s  d a s  d r o g a s  e ,  c o m  b a -

l a d a s e  m u l h e r e s ,  m a s c a r e i  m e u s instintos e  d e -

sejos.  M a s  e u . . . - ficou reticente,  t a l v e z  r e c e a n d o 

ser  m a i s  p u n i d o do  q u e  s u a  m e n t e já o  p u n i a , 

c a s o se revelasse  p o r inteiro. 

-  F i q u e à  v o n t a d e ,  H u g o . Eu  t a m b é m te-

n h o  m u i t a s coisas  m a l r e s o l v i d a s  e m  m i n h a  v i d a . 

P o r é m , me conscientizei delas e  t e n h o  p r o c u r a -

d o enfrentá-las.  Q u e m sabe  p o s s a m o s  c o m p a r t i -

l h a r nossas  e x p e r i ê n c i a s e, assim,  v e r  q u e  n ã o é 

s o m e n t e  v o c ê  q u e m errou?  T o d o s nós  e s t a m o s  n o 

c a m i n h o ,  t e n t a n d o acertar  m a i s e errar  u m  p o u c o 

m e n o s .  M a s  d e s c o n h e ç o ,  e m  q u a l q u e r  l a d o  d a  v i -

d a ,  q u e m  n ã o  t e n h a  e r r a d o  d e  m u i t a s  m a n e i r a s . 

P o r t a n t o , seja  b e m - v i n d o ao  t i m e , à  h u m a n i d a d e . 
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H u g o até  c o n s e g u i u  e s b o ç a r  u m a espécie  d e 

sorriso ao  o u v i r o  c o m p a n h e i r o falar  a s s i m . 

- Me sinto  m a i s  a l i v i a d o  c o m  s u a fala. 

- Veja  q u e não estamos no inferno, pois,  c o m o 

v o c ê disse anteriormente, no inferno  n ã o há alívio. 

H u g o  o l h o u  N e s t o r  s e r i a m e n t e ,  f r a n z i n d o  l i -

g e i r a m e n t e o  c e n h o , e  n o t o u  q u e  a l g o  e s t a v a se 

m o d i f i c a n d o  e m seu  e s t a d o  d e espírito.  N o  e n -

t a n t o ,  n ã o  c o n s e g u i u  c o m e n t a r sobre isso,  a i n d a . 

N ã o  o u s o u  p r o c u r a r  p a l a v r a s  q u e  e x p r e s s a s s e m 

essa  s e n s a ç ã o .  M a s  p r o s s e g u i u : 

-  E m  d e t e r m i n a d o  m o m e n t o  d a  m i n h a  v i d a , 

e u  m e deixei  e n v o l v e r  p e l o  p r e c o n c e i t o .  E x p e r i -

m e n t e i  u m a  a p r o x i m a ç ã o  c o m  u m a  p e s s o a  q u e 

d e v e r i a ter sido  a l g u é m  m u i t o  i m p o r t a n t e  n a  m i -

n h a  v i d a  a f e t i v a .  M a s ele era  d o  m e s m o sexo  q u e 

eu. E  e u tive  m e d o  d e ser  c o n s i d e r a d o  u m  b o i o l a , 

um  gay.  E aí me ferrei! -  r e l a t o u  H u g o ,  l a m e n -

t a n d o a  p o s t u r a e as  a t i t u d e s  q u e lhe  m a r c a r a m 

a  c a m i n h a d a a  p a r t i r da  o c a s i ã o  m e n c i o n a d a . 

-  N ã o  s e  p r e o c u p e ,  a m i g o .  C o m  t o d o s  n ó s 

o c o r r e r a m fatos  s e m e l h a n t e s .  A c h o  m e s m o  q u e 

t o d o s  o s seres  h u m a n o s  v i v e r a m  m o m e n t o s  e m 

q u e  e s c o l h e r a m  u m  c a m i n h o diferente  d a q u e l e 

q u e  g o s t a r i a m ,  i n t i m a m e n t e .  O s fatores  q u e  f a -

v o r e c e r a m tais  e s c o l h a s ?  T a l v e z sejam  u m  m i s t é -

rio,  c o m o mistério é  a i n d a a  i n t i m i d a d e de  t o d o s 

n ó s .  M a s  c o n t i n u e ,  c o n t i n u e . . . 
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-  V o c ê  n ã o  a c h a  e r r a d o  u m  h o m e m ter  s e 

a p r o x i m a d o  d e  o u t r o  c o m o  e u fiz,  c o m  i n t e n -

ç õ e s  s e x u a i s ?  S e n t i n d o  a t r a ç ã o  p o r  o u t r o ,  d o 

m e s m o  s e x o ? 

- De  f o r m a  a l g u m a ! E o  q u e há de  e r r a d o 

e m  a m a r ?  A l g u é m  n o  m u n d o será  t ã o  s a n t o e  t ã o 

r e s o l v i d o  q u e  t e n h a  m o r a l suficiente  p a r a  j u l g a r 

o s outros?  C o m o  p o s s o  j u l g á - l o  s e  t r a g o  c o m i -

g o questões  p a r a  a s  q u a i s ,  a i n d a hoje,  n ã o  t e n h o 

respostas satisfatórias? 

M a i s  a l i v i a d o  a i n d a ,  c o m o  s e  c o n v e r s a s s e 

c o m  u m  a m i g o  q u e o  c o m p r e e n d i a ,  q u e  n ã o o 

m a r g i n a l i z a v a e  t a m p o u c o  c o b r a v a dele  q u a l -

q u e r  p o s t u r a  d e  s a n t i d a d e ,  H u g o  s e  a b r i u  p o r  i n -

teiro,  a g o r a  s e m  r e s e r v a s : 

-  V i v i  m i n h a  v i d a  f u g i n d o  d e  m e u s senti-

m e n t o s .  F u g i  d a  p r o x i m i d a d e  c o m  m e u  p r i m o 

R a l p h .  P o i s foi ele  q u e m  d e s p e r t o u  e m  m i m esse 

t i p o de  a t r a ç ã o , de  s e n t i m e n t o . 

H u g o  l e m b r a v a - s e  d o  p r i m o e  d a  f o r m a  c o -

mo o  t r a t a v a . 

- E  c o m o me  a r r e p e n d o de ter sido  t ã o  r u -

de,  t ã o  e s t ú p i d o  c o m o fui  c o m ele.  N e m dei a ele 

c h a n c e de  c o n v e r s a r  c o m i g o sobre o  a c o n t e c i d o 

e m  n o s s a  a d o l e s c ê n c i a .  A l i á s ,  n ã o  m e dei  c h a n c e 

n e n h u m a de pensar, de  s e q u e r  m e n c i o n a r o  a s -

s u n t o -  m a i s  u m a  v e z ,  l e m b r o u - s e  d e seus  m o -
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q u e  d e f i n i t i v a m e n t e  n ã o  p r e t e n d i a interferir  o u 

i m p e d i r  q u e  H u g o  s e  m a n i f e s t a s s e  n o  r i t m o  q u e 

lhe  c o n v i e s s e . 

A p ó s  o l h a r o  a m i g o nos  o l h o s ,  q u a s e  p e d i n -

d o socorro,  n u m a  a t i t u d e  q u e  n ã o  p a s s o u  d e s -

p e r c e b i d a a Nestor,  H u g o  r e t o m o u a  p a l a v r a : 

-  J o g u e i - m e  n a s  b a l a d a s ,  t e n t a n d o curtir as 

m u l h e r e s ,  o u  m e l h o r ,  a b u s a n d o  d o sexo  c o m elas. 

T o d a s  a s  v e z e s  q u e  e u  p r o c u r a v a  a l g u m a  m u l h e r , 

p e n s a v a e  t i n h a  p l e n a  c o n v i c ç ã o  d e  q u e  e r a m 

objetos  s e x u a i s .  E u  a s  u s a v a  p a r a  d e s a f o g a r  m i -

n h a s  m á g o a s ,  m e u  d e s e n c a n t o e a  c o v a r d i a em 

m e assumir,  e m enfrentar  m e u s  s e n t i m e n t o s .  F o -

r a m  d e z  a n o s de  p u r a  f u g a . E as  d r o g a s  q u e usei, 

e u  a s usei  q u a n d o  n ã o  d a v a  m a i s  c o n t a  d e  a f o -

g a r  m i n h a s  e m o ç õ e s , isto é,  q u a n d o o sexo for-

t u i t o  c o m  m u l h e r e s  n ã o era suficiente  p a r a  s u f o -

c a r  m e u s desejos  p o r  o u t r o  h o m e m . 

-  P u x a ,  a m i g o ! -  f a l o u Nestor,  a g o r a ,  v i s i -

v e l m e n t e  t o c a d o  p e l a história de  H u g o . -  P a r e c e 

q u e  v o c ê sofreu  m u i t o  m a i s do  q u e  c u r t i u a  v i d a . 

H u g o  c o m e ç o u a  d e r r a m a r  a l g u m a s  l á g r i -

m a s de sincero  a r r e p e n d i m e n t o , de desejo de  f a -

z e r  m e l h o r e refazer  s u a  v i d a . 

-  E u  n ã o  c o n v e r s a v a  m a i s  c o m  m i n h a  m ã e e 

tive  m e d o  d e  o l h a r nos olhos  d o  m e u  p a i .  M i n h a 

i r m ã , ela sofria  c a l a d a , pois  e u  n ã o  a g u e n t a v a 

o l h a r  p a r a ela  p e n s a n d o  q u e  p o d e r i a  s a b e r  d e  a l -
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g u m a coisa  q u e  s e  p a s s a v a  d e n t r o  d e  m i m . . . 

-  Q u a n t a  a n g ú s t i a e  a p r e e n s ã o ! E se ela  s o u -

b e s s e ! ?  Q u a l seria a  r e a ç ã o  q u e  v o c ê  a c h a  q u e 

ela teria? 

E n x u g a n d o  a s  l á g r i m a s ,  H u g o  p e n s o u  u m 

p o u c o e  r e s p o n d e u : 

-  N a  é p o c a  e u  n ã o  p e n s e i .  M a s  a g o r a , depois 

d e  m o r t o . . . 

-  M o r t o ?  T e m  c e r t e z a  m e s m o  d e  q u e está 

m o r t o ? 

-  D e p o i s do  a c i d e n t e -  c o r r i g i u  H u g o -,  t e -

n h o  p e n s a d o  m u i t o  e m  c o m o ela  r e a g i r i a .  S o -

m e n t e  a g o r a  m e dei  c o n t a  d e  q u e  m i n h a  i r m ã , 

a  K e l l y ,  e r a  u m a  g r a n d e  a m i g a  d a  m i n h a  a l m a . 

U m a  a l m a  g ê m e a ,  t a l v e z ,  c o m o  d i z e m  p o r  a í . 

I n f e l i z m e n t e ,  p e r c e b i  a p e n a s  a g o r a  q u e  e l a  m e 

a j u d a r i a ,  q u e me  a p o i a r i a e teria sido  u m a força 

p a r a  m e  a m p a r a r  a s  e m o ç õ e s ,  q u e ,  n a q u e l e s  m o -

m e n t o s ,  e s t a v a m  e m  e b u l i ç ã o .  N u n c a a  o u v i  m e 

r e c r i m i n a r  p o r  n a d a .  A l i á s ,  s ó  t e n h o  l e m b r a n ç a s 

b o a s  d e l a .  Q u a n t o aos  m e u s  p a i s . . .  b e m ,  n ã o sei 

se seria a  m e s m a coisa. 

- E  c o m o  v o c ê  a c h a  q u e eles  a g i r i a m ,  c a s o 

s o u b e s s e m  d o  t o r m e n t o  e m o c i o n a l  q u e  v i v i a ?  O u 

c o n h e c e s s e m  s u a  v e r d a d e i r a  i d e n t i d a d e  e n e r g é t i -

c a ,  s e x u a l ? 

-  S a b e  d e  u m a  c o i s a ?  S o m e n t e  a g o r a  p e n s o 

nisso  p r a valer,  m a s ,  c a s o  e u tivesse  c o m p a r t i -
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l h a d o  c o m a  K e l l y ,  s i n c e r a m e n t e ,  e u  m e  i m p o r -

t a r i a  m u i t o  p o u c o  c o m a  r e a ç ã o dos  m e u s  p a i s . 

Sei  q u e  m i n h a  i r m ã  m e  a p o i a r i a ; hoje  t e n h o cer-

t e z a disso. E eu fugi  t a n t o , dela  i n c l u s i v e . . . 

- E de  v o c ê . . . E do seu  p r i m o ,  p e l o  v i s t o . 

P e n s a n d o  u m  p o u c o  m a i s ,  p o r é m  a g o r a  s e m 

c o b r a r - s e  a q u i l o  p a r a o  q u e  n ã o  e s t a v a  p r o n t o , 

H u g o se  a v e n t u r o u a dizer: 

-  A c h o  q u e a  g e n t e  p r e c i s a  a m a d u r e c e r um 

b o c a d o , até  m e s m o  p a r a  a c e i t a r  n o s s a s  e m o ç õ e s , 

d e s c o b r i r nosso estilo de  v i d a e  a q u i l o ou  q u e m 

nos fará felizes.  P e n a  q u e ,  n o  m e u  c a s o , precisei 

m o r r e r  p a r a  e n t e n d e r isso; tive de  e s p e r a r o  a c i -

dente  p a r a despertar. 

 s 

- E,  a m i g o , às  v e z e s é  a s s i m ,  m e s m o .  M a s o 

q u e  i m p o r t a é  q u e  v o c ê se sente  m a i s  a l i v i a d o , 

p e l o  q u e  p a r e c e . 

-  S i m !  A c h o  q u e é a  p r i m e i r a  v e z  q u e me 

sinto  a s s i m desde  q u e  m o r r i - e,  e n c a r a n d o  N e s -

tor  m a i s  u m a  v e z ,  r e s o l v e u  r e f o r m u l a r  - , isto  é , 

desde  q u e  c h e g u e i  a q u i . 

- Aí  p o d e ver,  e n t ã o ,  q u e este inferno  a q u i 

até  q u e  n ã o é lá  t ã o  r u i m .  Q u e a  t a l da  m o r t e , 

c o m o  v o c ê diz  à s  v e z e s ,  n ã o  t e m  f o r ç a suficiente 

p a r a  c a u s a r  n o s s a  i n f e l i c i d a d e  n e m  p a r a nos se-

p a r a r  d e  q u e m  a m a m o s . 

-  E u  n ã o  h a v i a  p e n s a d o nisso.  P e l o  m e n o s , 

n ã o dessa  m a n e i r a .  P a r e c e  q u e  m e u s  p e n s a -
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m e n t o s ,  a g o r a ,  e s t ã o  m a i s  d e s e m b a r a ç a d o s ,  q u e 

fluem  c o m  m a i s  f a c i l i d a d e . . . 

- É  p o r q u e  v o c ê  v e n c e u suas  m á g o a s ,  c o m o 

o u t r a s  p e s s o a s  p o r  a q u i . 

-  F a l a n d o nisso,  v o c ê  t e m  n o t í c i a s  d e  P a l o -

m a ? E do  R o n i e ?  0  q u e  a c o n t e c e u  c o m eles? 

-  D e i x e m o s isso  p r a  l á ,  H u g o . 

-  N ã o !  E u  q u e r o  s a b e r o  q u e  a c o n t e c e u  c o m 

eles.  P a l o m a  e s t a v a sofrendo  m u i t o , e  R o n i e ,  c o i -

t a d o ,  n u n c a  v i  t a n t o  r a n c o r e  ó d i o  j u n t o s . 

-  R e p a r e  q u e  v o c ê já está  c o n s t r u i n d o seu 

c é u  p a r t i c u l a r ; está  s a i n d o  t a n t o  d o  a r m á r i o 

q u a n d o  d o inferno. 

A g o r a  H u g o  c o n s e g u i u rir  d e  v e r d a d e .  A l i á s , 

o s dois  c a í r a m  n a  g a r g a l h a d a ,  q u e  a c a b o u  r o m -

p e n d o  d e  v e z  a s  b a r r e i r a s internas  d e  H u g o .  E l e 

se  m o s t r a v a  b e m  m a i s  d e s c o n t r a í d o . E  a s s i m  q u e 

d e i x o u as  a m a r r a s de  l a d o ,  a s s i m  q u e se  l i b e r t o u 

dos  p e n s a m e n t o s em  t o r v e l i n h o  q u e o  a t o r m e n -

t a v a m , da  c o b r a n ç a  i n t e r n a e de  b o a dose de  c u l -

p a ,  p ô d e  v e r  a l g o diferente ao redor. A  p a i s a g e m 

o u t r o r a  i n c o m p r e e n s í v e l , os  v a p o r e s de fluidos de 

u m  m u n d o surreal  c o m e ç a r a m a  t o m a r  f o r m a . 

V i a cores, sentia  a r o m a s ; sensações  u m  p o u c o 

m a i s  a g r a d á v e i s .  S u a  m e n t e  s e  l i b e r t a v a  p o u c o 

a  p o u c o da  e s c u r i d ã o da  c u l p a . Em  m e i o a essa 

t r a n s f o r m a ç ã o  i n t e r n a  t a n t o  q u a n t o  e x t e r n a ,  H u -

go  c o m e ç o u a  o u v i r sons de pessoas  c h a m a n d o -
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- o .  P a r e c i a  q u e  e r a m pessoas  e s t r a n h a s . . .  S e n t i u , 

e n t ã o ,  u m  c h o q u e  n o  p e i t o ,  u m  c h o q u e elétrico; 

era  c o m o se estivesse sendo  e l e t r o c u t a d o . 

-  C a l m a ,  m e u  a m i g o .  C a l m a . . . -  f a l o u  N e s -

tor  p a r a ele,  a o  m e s m o  t e m p o  e m  q u e  r e p o u s a -

v a o  b r a ç o direito sobre seu  o m b r o ,  c o n f o r t a n d o -

- o. -  E s t e  m u n d o  a q u i é o reflexo da  s u a  m e n t e . 

A c a l m e - s e e  n ã o se  p r e o c u p e  c o m o  c h o q u e  q u e 

v o c ê  t e m a  i m p r e s s ã o de sentir.  V a m o s  c o n v e r s a r 

m a i s  u m  p o u c o ,  v a m o s ?  T e m o s  a i n d a  u m  p o u c o 

de  t e m p o .  A l i á s ,  t e m p o é o  q u e  n ã o  n o s falta. 

H u g o  v o l t o u o  p e n s a m e n t o  p a r a  a s  p a l a -

v r a s de  N e s t o r e  c o n s e g u i u se  c o n c e n t r a r no  q u e 

ele dissera.  0  a m i g o  a g o r a  c o n d u z i a a  c o n v e r s a , 

a t r a v é s  d e  a l g u m a s  p e r g u n t a s  m a r c a n t e s e  b a s -

t a n t e  s i g n i f i c a t i v a s : 

- Se  v o c ê tivesse a  o p o r t u n i d a d e de voltar, 

m e u  a m i g o ,  q u a l seria o  o b j e t i v o  p r i n c i p a l de 

s u a  v i d a , a  p a r t i r  d a s reflexões  q u e fez? 

H u g o  p e n s o u  u m  p o u c o ,  e s q u e c e n d o - s e  d a 

s e n s a ç ã o  d e  c h o q u e  q u e  p e r c e b e r a antes,  p o r é m 

n ã o  i g n o r a n d o a  m u d a n ç a  r a d i c a l  q u e se  o p e r a -

v a  n o  a m b i e n t e à  s u a  v o l t a . 

-  E u  c o m  c e r t e z a  p r o c u r a r i a  R a l p h e  m i n h a 

i r m ã  e ,  q u e m  s a b e , até  m i n h a  m ã e .  F a l a r i a  p a r a 

ele sobre  m e u s  s e n t i m e n t o s , sobre  m i n h a s  e m o -

ções e  p e d i r i a  d e s c u l p a s .  A l i á s ,  t e n h o  t a n t a  g e n t e 

a  q u e m  p e d i r  d e s c u l p a s . . .  S e m falar  n a  K e l l y ! 
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P o n d e r a n d o sobre o  q u e  H u g o  f a l a r a e ela-

b o r a n d o  m e l h o r o  p e n s a m e n t o , no intuito de for-

m u l a r  u m a  p e r g u n t a  q u e ocasionasse  u m  i m p a c -

t o efetivo  e m seu interlocutor,  N e s t o r  p r o s s e g u i u : 

- 0  q u e  a c h a ,  e n t ã o ,  q u e  p r e c i s a r i a  m u d a r 

o u  f a z e r  p a r a  a t i n g i r esse  o b j e t i v o ,  d o  q u a l  a c a -

b o u  d e  m e  f a l a r ? 

D e s t a  v e z , foi  H u g o  q u e m refletiu,  p a r e c e n -

d o  s e  o c u p a r  e m  e s c o l h e r  a s  p a l a v r a s .  E n t r e t a n -

to,  m u i t o  m a i s  t r a n q u i l o do  q u e se sentia  a n t e -

r i o r m e n t e ,  n e m se  d e r a  c o n t a de  q u e  l e v a v a a 

c o n v e r s a  n a  m a i s  p u r a  n a t u r a l i d a d e . A  n a t u r a l i -

d a d e  d e  q u e m  e s t a v a  v i v o , e  n ã o  m o r t o , confor-

m e  a c r e d i t a v a  i n i c i a l m e n t e . 

-  É certo  q u e eu  t e r i a de estar  v i v o .  Q u e r di-

zer,  n ã o  p o d e r i a estar  m o r t o  p a r a  r e a l i z a r  m e u 

o b j e t i v o .  P r e c i s a r i a me sentir  v i v o e ter a  c o n v i c -

ç ã o  d e estar  n o  m e s m o  m u n d o dos  m e u s  f a m i l i a -

res, de  K e l l y e  R a l p h .  C o m o  v o c ê  d i z , Nestor, se 

este é o outro  l a d o da  v i d a ,  e n t ã o  n ã o  t e n h o  c o -

m o refazer  m i n h a  v i d a  a q u i .  E u teria  d e voltar, 

d e  a l g u m a  m a n e i r a . 

- E  c o m o voltaria, se já disse  q u e está  m o r t o ? 

- E o tal  b u r a c o na  s e p u l t u r a ?  P o r certo eu 

faria dele  u m  t ú n e l ,  m a s  r e t o r n a r i a  d e  q u a l q u e r 

jeito  p a r a  r e c o m e ç a r ,  a o  m e n o s  p a r a falar  c o m 

R a l p h e  m i n h a  i r m ã sobre  m e u s  s e n t i m e n t o s . 

E n f i m ,  a c h o  q u e  p e d i r i a  a j u d a a eles. 
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- E o  q u e lhe  i m p e d e de  f a z e r isso? Me di-

g a : o  q u e , neste  e x a t o  m o m e n t o ,  i m p e d e  v o c ê de 

voltar, já  q u e está se  s e n t i n d o melhor,  m e n o s  p e -

s a d o ,  m e n o s  d e n s o e  m a i s livre,  i n t e r i o r m e n t e ? 

O l h a n d o  p a r a  N e s t o r e  s e n t i n d o  a l g o estra-

n h o  a c o n t e c e n d o nele e em  t o r n o dele,  c o m o se o 

m u n d o a  s u a  v o l t a , o  m u n d o  m e n t a l , estivesse fi-

c a n d o  t r a n s p a r e n t e , e ele  p r ó p r i o ,  m a i s  p e r m e á -

v e l ,  n u m  e s t a d o  d e  q u a s e  i m a t e r i a l i d a d e ,  r e u n i u 

f o r ç a s ,  e n q u a n t o  N e s t o r o fixava  c o m o  o l h a r : 

-  O r a , eu  p r e c i s a r i a de  o u t r a  o p o r t u n i d a d e ! 

R e c o m e ç a r  n a  m e s m a  v i d a  o u  e m  o u t r a ,  c o m o 

v o c ê disse  p r a  m i m . . . 

A g o r a  o u v i a  N e s t o r  q u a s e  d i s t a n t e ,  c o m o  s e 

este  g r i t a s s e e  s e u  g r i t o fosse  s e n t i d o e  p e r c e b i -

d o  e m  m e i o a  u m a  n é v o a  o u  b r u m a  q u e  s e p a -

r a s s e  a s  d i m e n s õ e s . 

-  E n t ã o se dê essa  o p o r t u n i d a d e ,  m e u  a m i -

g o !  E s c u t e o  c o r a ç ã o e deixe as  b a r r e i r a s de  l a -

d o .  P e r m i t a - s e voltar.  Q u e i r a  a r d e n t e m e n t e  v o l -

tar, ser feliz o  q u a n t o  p u d e r . . . - a  v o z de  N e s t o r 

p a r e c i a ser  m a i s  p r e s s e n t i d a  d o  q u e  o u v i d a ,  p r o -

p r i a m e n t e ,  e m b o r a ,  m e s m o  a s s i m ,  g r a v a d a  n a 

a l m a ,  n a  m e m ó r i a espiritual  d e  H u g o ,  d e  m o d o 

i n d e l é v e l . 

E  u m a  v e z  m a i s ele sentiu o  c h o q u e ,  c o m o se 

estivesse  r e c e b e n d o  u m a  d e s c a r g a elétrica.  0  c o -

r a ç ã o  c o m e ç o u a  b a t e r  a c e l e r a d o .  O u v i a  v o z e s , 
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n ã o  m a i s a  v o z  d e Nestor,  m a s  v o z e s  d e  u m  m u n -

d o  q u e  c o n h e c i a  m u i t o  b e m .  A l é m  d e  t u d o , sen-

tia-se  m a i s  m a t e r i a l i z a d o .  H u g o  v e n c e r a  a s  b a r -

reiras da  p r ó p r i a  a l m a .  P r e c i s o u  m o r r e r a fim de 

despertar  p a r a o  v a l o r de seus sentimentos. 







s ACONTECIMENTOS  p a r e c i a m  q u a s e si-

m u l t â n e o s .  P r i m e i r o foi  P a l o m a ,  q u e 

se  r e v e l a r a e se  d e s c o b r i r a , enfrentan-

do  t r a u m a s e  e s t a b e l e c e n d o  m e t a s  p a -

r a  a l c a n ç a r a felicidade.  E m  s e g u i d a , 

R o n i e ,  q u e  n ã o  d a v a  m o s t r a s  d e  h a -

v e r  s e  r e n o v a d o ,  m e s m o diante  d o  c h o q u e  c a u -

s a d o  p e l o  e v e n t o  q u e  s u a  m e n t e classificou  c o m o 

a  m o r t e .  M a i s tarde,  H u g o ,  q u e ,  a r r e p e n d i d o  p e -

lo estilo de  v i d a  q u e  l e v a v a ,  c o n s e g u i u  s u p e r a r os 

limites, enfrentando seus  h á b i t o s  n o c i v o s e suas 

atitudes,  a s  q u a i s  r e c o n h e c e u  c o m o  i m p r ó p r i a s . 

N ã o  s e  r e s o l v e u ; aliás,  n e n h u m dos nossos  a m i g o s 

se  r e s o l v e u ou se  t r a n s f o r m o u em santo, anjo ou 

p e s s o a  e s p i r i t u a l i z a d a .  M u i t o  l o n g e disso!  S e  c o n -

s e g u i s s e m ser  a p e n a s  h u m a n o s , isso  j á seria  b o m 

d e m a i s  p a r a seu projeto  d e  v i d a espiritual. 

A q u e l e s  q u e , até  e n t ã o ,  r e s o l v e r a m enfrentar 

o s conflitos  í n t i m o s ,  m a i s  p r o f u n d o s ,  a l c a n ç a -

r a m  u m a  v i t ó r i a  e x t r a o r d i n á r i a .  O s  q u e  r e l u t a -

v a m  o u  a c r e d i t a v a m  n ã o deter  f o r ç a s  p a r a  t a n t o , 

a p e n a s  a d i a v a m  i n d e f i n i d a m e n t e o  e n c o n t r o , se 

n ã o  c o m a  f e l i c i d a d e ,  a o  m e n o s  c o m  u m  e s t a -

do interior  m a i s satisfatório e de  m a i o r  c o n t e n -

t a m e n t o .  N ã o  o b s t a n t e ,  d i a n t e  d a s  e x p e c t a t i v a s 

n o  h o r i z o n t e  d e  c a d a  u m ,  n ã o  p o d e r i a m  e v i t a r 

as reflexões  n e c e s s á r i a s à  t r a n s f o r m a ç ã o , no  m o -

m e n t o  e m  q u e  t i v e s s e m  m a t u r i d a d e .  C a d a  q u a l , 

a  s u a  m a n e i r a ,  e n f r e n t a v a os desafios internos e 

d e s p e r t a r i a  n o  r i t m o  p r ó p r i o ,  n o  t e m p o  p e s s o a l , 

p a r a  r e a l i d a d e s  c o m p l e t a m e n t e  d i v e r s a s ,  e m  e s -

t a d o s  d e espírito  v a r i a d o s . 

E n t r e m e n t e s ,  S a m u e l  a c u d i a  P a t r í c i a ,  q u e 

a g o r a  r e p o u s a v a  n o s  b r a ç o s  d e César.  E s t e per-

c e b e u  q u e  P a l o m a  s u m i r a ;  n ã o  t i n h a  e x p l i c a ç õ e s 

p a r a o  f e n ô m e n o ,  q u e  p a r e c i a se repetir  c o m um e 

outro dos  c o m p o n e n t e s  d a q u e l e  g r u p o  d e  p e s s o a s , 

r e u n i d a s  p o r  u m a força superior e  i n c o m u m .  E m 

u m  m o m e n t o  d e reflexão,  t a l v e z  d e  o r a ç ã o ,  p e n -

sara em  s u a  a m i g a  P a t r í c i a e sentira-se finalmen-

te  a t r a í d o  p e l a  g a r o t a  j o g a d a ao  c h ã o , ali, o  t e m -

p o  t o d o .  D e i x a r a - s e  t o c a r  p e l o  e s t a d o  d e b i l i t a d o 
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d a  c o m p a n h e i r a  e ,  m e s m o  n ã o  t e n d o  c e r t e z a  a b -

soluta de  q u e  e r a a  m e s m a  p e s s o a  q u e  c o n h e c e -

r a  e m  s u a  c i d a d e  n a t a l ,  r e s o l v e u socorrê-la.  E s s a 

atitude definiu seu futuro,  s u a  v i d a . 

A s s i m  q u e  S a m u e l  a c h e g o u - s e a  P a t r í c i a , 

a m b o s ,  S a m u e l e  C é s a r ,  n o t a r a m  q u e ela  c o m e -

ç a r a a falar. Se antes se  m a n t i n h a em seu  p e -

s a d e l o  i r r e q u i e t o ,  p o r é m silencioso,  a g o r a seus 

l á b i o s  p a r e c i a m  d e n u n c i a r  q u e  u m  m u n d o  s e  e x -

t e r n a v a ,  q u e ela  n ã o  c o n s e g u i a  m a i s  r e l e g a r  a o 

m u n d o  í n t i m o o  p r o d u t o de seus  p e s a d e l o s e  e x -

p e r i ê n c i a s . Se estes  e r a m reais ou fictícios, isso 

e r a o  q u e  m e n o s  i m p o r t a v a  p a r a  S a m u e l ,  q u e 

s o u b e  b e m  i n t e r p r e t a r  a s  p a l a v r a s  d e  P a t r í c i a . 

P a r a ele, o  q u e  a s s o m a v a e  g u a r d a v a significado 

e r a m  a s reflexões,  a s  e m o ç õ e s  e x p r e s s a s  n a q u i l o 

q u e ela  d e s t i l a v a  p e l a  b o c a .  S o m e n t e  a n a l i s a n d o 

tais  e m o ç õ e s  p o d e r i a m  c o n h e c e r  a l g o  m a i s a  r e s -

p e i t o  d a  g a r o t a ,  d a  m u l h e r  q u e  j a z i a ali,  d e i t a -

da,  c o m o  m o r t a - v i v a , entre as fronteiras de dois 

m u n d o s . 

-  P a t r í c i a ,  P a t r í c i a ! . . .  A c o r d e ,  m i n h a  q u e r i -

da.  E s t a m o s  a q u i  a o seu  l a d o .  S i n t a - s e  a m p a r a -

d a .  S o m o s  a m i g o s ! 

P a r e c e n d o falar  s e m  r a c i o c i n a r ,  P a t r í c i a  b a l -

b u c i a v a ,  c o m o  s e estivesse  e m b r i a g a d a  p e l a s 

i m a g e n s  q u e  s u r g i a m  e m  s u a  m e n t e ,  p r e n d e n d o -

309  - a  a o  p a s s a d o .  E s t a v a  c o n g e l a d a  n o  t e m p o , disso 

n ã o  h a v i a  d ú v i d a . 

-  A m i g o s ? !  N ã o  t e n h o  a m i g o s . . .  M e sinto 

a b a n d o n a d a .  M a s ,  t a m b é m ,  q u e m  p r e c i s a deles, 

os  a m i g o s ? 

C é s a r  s e g u r o u - a  j u n t a m e n t e  c o m  S a m u e l , 

t e n t a n d o  c o n f o r t á - l a  o u  t r a n s m i t i r - l h e  a l g u m a 

e n e r g i a benéfica,  p o i s era  p r i s i o n e i r a de seus  p e -

s a d e l o s ,  d e suas  l e m b r a n ç a s . 

-  T a l v e z  n ã o  d e v ê s s e m o s  a c o r d á - l a , César. 

Q u e m  s a b e ela precise  e x t e r n a r suas  e m o ç õ e s , 

c o m o  t o d o s  n ó s ,  q u a n d o nos  s e n t i m o s  a n g u s -

t i a d o s ?  N o  c a s o  d e l a ,  e m  p a r t i c u l a r ,  t u d o  i n d i -

c a  q u e é  r e f é m  d o  p a s s a d o ,  p o s s i v e l m e n t e  d e  u m 

p a s s a d o  e m  q u e foi  v í t i m a  d e  s i  m e s m a .  A g o r a , 

e a  p r ó p r i a  c o n s c i ê n c i a  q u e  a t u a  c o m o um  v e r -

d u g o  i m p i e d o s o . . .  F a ç a m o s o seguinte.  V o u  m i -

nistrar-lhe  u m  p o u c o  d e  m a g n e t i s m o  n o  c e n t r o 

d a  m e m ó r i a ,  a s s i m ela  t e r á  c e r t a  t r a n q u i l i d a d e 

p a r a  r e v i v e r  a q u i l o  q u e a  p r ó p r i a  c o n s c i ê n c i a 

lhe  c o b r a , seja o  q u e for  q u e a  i n c o m o d a  t a n t o . 

C o m esse  p r o c e d i m e n t o , ela  f i c a r á  m a i s  t r a n q u i -

l a ,  a p e s a r  d o  p e s o  d e certas  r e c o r d a ç õ e s . 

-  M a s será  q u e a  c o i t a d i n h a  a g u e n t a r á re-

m e m o r a r os fatos  q u e a  i n c o m o d a m ? 

- Se ela está  t ã o aflita  c o m  a l g u m a  v i v ê n c i a 

o u  e m o ç ã o pretérita,  n ã o  h á  o u t r a  s a í d a , a  n ã o 

ser revisitar o  t r a u m a e,  d e p o i s , ressignificar essa 

e x p e r i ê n c i a . . . 
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C a l a n d o - s e ,  C é s a r  a p e n a s  a c o m p a n h o u o tra-

b a l h o de  S a m u e l .  A m b o s  p r e s e n c i a v a m o  q u e se 

p a s s a v a  c o m  P a t r í c i a ,  o u v i n d o e  v e n d o suas  m e -

m ó r i a s . A  m e n t e  p e r t u r b a d a  a g o r a  e x t e r n a v a 

i m a g e n s em torno de si. E os dois  p e r m a n e c e r a m , 

t a m b é m ,  c o m o espectadores das  e m o ç õ e s ,  t r a d u -

z i d a s nas figuras em  m o v i m e n t o e  n a s  p a l a v r a s 

b a l b u c i a d a s . 

P a t r í c i a  j á  n ã o  t i n h a  s o n h o s .  M i n u t o s  a n t e s , 

o s  p e s a d e l o s  s e  t r a n s f o r m a r a m  a p e n a s  e m  l e m -

b r a n ç a s .  E m  m e i o a  c e n a s e  p a i s a g e n s  d e  u m 

m u n d o  q u a s e delirante,  p o v o a d o  d e  e m o ç õ e s 

c o n t u r b a d a s , ela  v i v i a e  r e s p i r a v a .  M e r g u l h a d a 

n a q u e l e  u n i v e r s o  p a r t i c u l a r ,  o u v i a e  v i a  a l é m das 

p a l a v r a s e  i m a g e n s . 

E m  u m  r e c a n t o  q u a l q u e r  d e  s u a  m e m ó r i a , 

p a r e c i a  e n c o n t r a r - s e  u m  l u g a r  o n d e  s o m e n t e  h a -

v i a  p á s s a r o s  m o r t o s , cujo  c a n t o  h a v i a silencia-

d o .  E l a  o s  e n t e r r a r a nos  e s c a n i n h o s  d o  t e m p o , 

d a  m e m ó r i a espiritual. Junto a  u m a  m u l t i d ã o  d e 

m o r t o s , e em  p r a n t o s ,  s e n t a d a ao  l a d o de fria se-

p u l t u r a , ela  a p r e c i a v a o  p r ó p r i o  c a d á v e r . De re-

p e n t e , sente-se  s a n g r a n d o ,  t e m  a s  m a i s  v a r i a d a s 

s e n s a ç õ e s  h o r r i p i l a n t e s ,  n o s funestos  a c o n t e c i -

m e n t o s  q u e  s u c e d i a m  n o interior  d a  p r ó p r i a se-

p u l t u r a .  U m  t o r p o r  p r o f u n d o  e n v o l v i a  s u a  a l m a , 

d e v i d o a  u m a  c u l p a  t a m b é m  p r o f u n d a ,  i m e n s a , 

i m p e n e t r á v e l  c o m o a  n e b l i n a de  u m a noite de 
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i n v e r n o  r i g o r o s o .  S e n t i a a  a l m a  d e g e n e r a r - s e , re-

n e g a d a e  o b r i g a d a a  r e m e x e r no  p r ó p r i o  t ú m u l o 

frio, fétido e  ú m i d o . 

A s  r e c o r d a ç õ e s das  ú l t i m a s  e x p e r i ê n c i a s sur-

g i a m  c o m o  n é v o a s de rios escuros e  l a g o s  s o m -

b r i o s  e m  n o i t e s  i n v e r n a i s .  N a s  i m a g e n s  q u e  v i a 

e  e x t e r n a v a ,  l a n ç a v a - s e  à s  á g u a s  p r o f u n d a s 

e  t u r v a s  q u e  b e m  r e p r e s e n t a v a m  s u a  m e m ó -

r i a , seus  h o r r o r e s e  p e s a d e l o s .  N a d a  m a i s  h a -

v i a .  E r a  c o m o  s e  e l a  n a d a s s e  e m  á g u a s  p a r a d a s , 

á g u a s  i n t r a n q u i l a s ,  á g u a s  d e  r e m i n i s c ê n c i a s  t ã o 

g é l i d a s  q u a n t o  a s  s e n s a ç õ e s  p o r elas  e v o c a d a s . 

Q u a s e  s e  a f o g a v a  a o  e n c o n t r o  d a s  e m o ç õ e s  c r i s -

t a l i z a d a s ,  v i v i d a s ,  s o r v i d a s  a o  m á x i m o ,  a s  q u a i s 

l h e  e m b r i a g a v a m o  e s p í r i t o  c o m o o  v i n h o  p e r -

d i d o  l a n ç a d o  f o r a ,  q u e  c o n t i n u a v a  d e g u s t a n -

d o ,  s e m cessar,  n a  t a ç a  d a s  p r ó p r i a s  a m a r g u r a s 

e  l e m b r a n ç a s .  Q u e m  s a b e tais  e m o ç õ e s  s e  a s -

s e m e l h a s s e m à  m a r é  é b r i a  d e  u m  m a r  b r a v i o , 

o n d e  m a r u j o s  d e  o u t r a s  á g u a s  t a m b é m  s e  l a n -

ç a s s e m ,  e m b r i a g a d o s  n a s  m i r a g e n s  d e  a l g u m a 

sereia a  e n t o a r  s e u  c a n t o sedutor,  p e r i g o s o , ar-

d i l o s o e  l e t a l . 

D e s f i l a v a m figuras de  m u l h e r e s ,  q u e ela se 

p u n h a a tocar,  a p a l p a r ,  s u a d a -  o u , na  v e r d a -

de,  s u a d o , pois  n a q u e l e transe  j á  n ã o  m a i s  s e re-

c o n h e c i a  n o  c o r p o  f e m i n i n o .  V i a ,  s i m ,  p r i m e i r o 

a p e n a s o  d o r s o , a seguir o  e s p é c i m e  m a s c u l i n o 
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p o r inteiro,  r e p l e t o da  v o l ú p i a  q u e as  m u l h e r e s e 

a l g u n s  h o m e n s  d i s p u t a v a m a  o u r o ,  a p o s t a s ,  t a -

p a s e  f a c a d a s .  O s  h o m e n s ?  E l a ,  o u  m e l h o r , ele 

a i n d a se vê  b e i j a n d o - o s . E se  o b s e r v a  j u n t o aos 

a m i g o s  e m  p l e n o  e n r e d o  d e  m a n i p u l a ç ã o ,  p r o c u -

r a n d o  s e x u a l i z a r a  r e l a ç ã o a  t o d o  i n s t a n t e ,  t o c a r 

e  a c a r i c i a r  v e l a d a m e n t e ,  m a s  s e m p r e  a b u s a n d o , 

o u s a n d o ,  i n s i n u a n d o - s e . 

F o i  q u a n d o  s u a  a l m a  p a r e c e u  r e c i t a r  u m a 

p r e c e ,  u m  p e d i d o  d e  s o c o r r o ,  u m  a r r e m e d o  d e 

o r a ç ã o ,  e m b o r a  n ã o  d e  a r r e p e n d i m e n t o ,  m a s  e m 

b u s c a de  t r a n q u i l i d a d e , a fim de  q u e  p u d e s s e  v i -

v e r  s e m a  l i b i d i n o s a  e x c i t a ç ã o do sexo fácil,  p a -

g o ,  c o m p r a d o ,  f o r ç a d o .  O u  r e s p i r a r  s e m a  p ú t r i -

da  s e n s a ç ã o de  a s c o em  r e l a ç ã o a si  m e s m o - ou 

si  m e s m a ? Já  n ã o  s a b i a a  q u e  g é n e r o  p e r t e n c i a 

o u  c o m o  q u a l  s e  i d e n t i f i c a v a ,  o u  d o  q u a l  m e r a -

m e n t e se  e x c l u í a . 

-  D e u s ! . . . -  p e n s a v a ,  q u a s e  s e m  m a n i f e s -

t a r  s e n t i m e n t o . -  R e s p o n d e i - m e ,  p o r  a m o r  o u , 

s i m p l e s m e n t e ,  m o v i d o  p e l a  m i n h a dor,  í n t i m a , 

eterna,  q u e  p e s a  c o m o  p e s a a  m i n h a  c u l p a .  R e s -

p o n d e i a  m i m ,  p e c a d o r e  p e c a d o r a , de  q u a n t a s 

c u l p a s e  m e d o s são feitos os  m e u s  p e s a d e l o s  m a i s 

s o m b r i o s  q u e os de  t o d o s os  h u m a n o s ? 

E m  s e g u i d a ,  u m silêncio  m o r t a l  s e  p r o n u n -

c i a ,  a p o n t a n d o  m u i t o  m a i s  r e s p o s t a s internas  d o 

q u e  p a l a v r a s  e x p r e s s a s .  E l o q u e n t e entre  t o d o s  o s 
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silêncios,  D e u s se  c a l a , e o  p e s a d e l o  a p r o f u n d a - s e 

a i n d a  m a i s ,  g r i t a n d o  u m  g r i t o silencioso  n a  a l m a 

a f o g a d a em  l e m b r a n ç a s difíceis de suportar. E os 

m a i s  p r o f u n d o s  m e d o s de  P a t r i c i a - e s p i r i t o se ar-

r e b e n t a m  n a  a l m a  s e m  l i m i t e s ,  c o n s i d e r a d a  p o r 

si  m e s m a  c o m o  a l m a  p e c a d o r a .  P u n e - s e a si  p r ó -

p r i a  c o m  a s dores  d e  m i l  p e c a d o s  c a l a d o s ,  m u -

dos,  p r o f u n d o s ;  c o m  o s  c o n s t r a n g i m e n t o s  d e  m i l 

c h i b a t a s ,  g r i l h õ e s ,  c o n d e n a ç õ e s e  j u í z o s . Fortifi-

c a d a  p e l a  c u l p a  s e m  r e m o r s o , a  a l m a  c a s t i g a - s e , 

a u t o f l a g e l a - s e  n a s  e s t â n c i a s forjadas  p e l a  p r ó -

p r i a  m e n t e  e m  e f e r v e s c ê n c i a  c o n d e n a t ó r i a . 

O LOCAL É UM BORDEL,  n u m  r e c a n t o  s o m b r i o do 

R i o de Janeiro.  T r a t a - s e do  b o r d e l de  F e l i c i a n a 

M a r i a dos  P r a z e r e s .  U m  l u g a r sujo  e m todos  o s 

sentidos,  m a s  m u i t o  c o n c o r r i d o ,  r e c e b e n d o  u m a 

p l a t e i a de  q u a s e todos os  h o m e n s de posse e de 

a l m a  c o r r u p t a da  c i d a d e ,  m e s c l a d a a  c o r r u p ç ã o à 

v i l a n i a e ao erotismo  e x a c e r b a d o . E ele se vê  n e s -

se recinto  o b s c u r o ,  q u e  b e m lhe representa o espí-

rito  i n q u i e t o ,  m a l i c i o s o ,  t e r r i v e l m e n t e sarcástico 

e  p o r n o g r á f i c o .  V ê - s e  e f e t i v a m e n t e  a r r o m b a n d o a 

v i r g i n d a d e  d e  u m  m a n c e b o  a i n d a  j o v e m ,  l á pelos 

seus  1 5  a n o s ,  u m a  q u a s e  c r i a n ç a  n a  a d o l e s c ê n c i a 

d a  v i d a .  C o m o cliente  d o  b o r d e l , depois  d e  v á r i a s 

noites  c o m p r a n d o e  u s u f r u i n d o do  p r o d u t o  c o -
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m e r c i a l i z a d o  p e l a  v i l ã das  v i d a s  h u m a n a s , a  p r ó -

p r i a  F e l i c i a n a dos  P r a z e r e s , a  v e r d a d e é  q u e ele se 

sentia no direito. Direito de experimentar, deflo-

rar, desrespeitar a  v i d a e as  v i d a s de  u m a  c r i a n -

ç a , um  g a r o t o e  v á r i o s outros  g a r o t o s , os  q u a i s 

e x i g i a  c o m o  p r ê m i o  p e l a  a s s i d u i d a d e  r e b u s c a d a 

de  p r a z e r e s e do  v í c i o de sua  p a i x ã o .  F r e g u ê s fiel, 

sentia-se à  v o n t a d e , sentia-se  c o m o  q u e m está em 

c a s a  n a q u e l e  t r á g i c o  r e d u t o  d e  s e n s u a l i d a d e  v i l , 

f e r m e n t a d a  p e l a  p r o e z a irresponsável de seus  ha-

 bitués.   A l i ,  g a r o t i n h o s e  g a r o t i n h a s  e r a m  d i s p u -

t a d o s a  p r e ç o de  o u r o ,  m a s fora ele  p r ó p r i o  q u e m 

i n i c i a r a a  b u s c a frenética  p o r corpos  j u v e n i s e até 

infantis,  i m a t u r o s  p a r a o sexo,  n a q u e l e  c o v i l féti-

do e  s o m b r i o , cuja  m i s s ã o  e x c l u s i v a era saciar o 

apetite  s e x u a l dos  m a i s  a b a s t a d o s e  d e p r a v a d o s . 

C o m seu  m e m b r o  e m riste,  p e n e t r a a  a l m a , 

m u i t o  a l é m  d o  c o r p o ,  d o  r a p a z  s u b m e t i d o à  m ã o 

p o d e r o s a de seu  d e s e q u i l í b r i o .  R a s g a - l h e os sen-

t i m e n t o s , as  e m o ç õ e s e  m a r c a  m u i t í s s i m o fun-

do o  p s i q u i s m o , a  a l m a  j o v e m ,  a i n d a  b e m  m a i s 

do  q u e o  c o r p o  q u e se  c o n t o r c i a ,  d e s e s p e r a n ç a -

d o , em  e s p a s m o ,  g r i t a n d o e  g e m e n d o e  u i v a n -

do de dor.  V i v e n d o  u m a dor  p u n g e n t e e  i g n o r a -

d a ,  c o m o a de um  a n i m a l  f e r r a d o a  m a r t e l a d a s 

o u ,  e n t ã o ,  m a r c a d o  c o m ferro  e m  b r a s a , o  g a -

roto sofria,  t e n t a n d o  e s q u i v a r - s e  i n u t i l m e n t e . E 

q u a n t o  m a i o r resistência oferecia  a o  i n s a n o  h o -
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m e m ,  m a i s este  d e m o n s t r a v a sentir o  p r a z e r dos 

l o u c o s , ao  s u b j u g a r os  o p r i m i d o s e  d o m i n a r físi-

c a ,  e m o c i o n a l e  e s p i r i t u a l m e n t e os  v e n c i d o s . No 

v a i v é m da  a t i t u d e  a b j e t a ,  i g n o m i n i o s a e irres-

p o n s á v e l , o  c i d a d ã o sente-se  e x p l o d i r de  p r a z e r . 

S e u  s ê m e n ,  c o m o a  l a v a  d e  u m  v u l c ã o ,  a r r a s t a v a 

c o n s i g o a  j u v e n t u d e , a  e s p e r a n ç a , a  i n t e g r i d a d e 

e o  c h ã o  d a q u e l e  q u e se  a f o g a v a em  l á g r i m a s , 

s a l i v a e  s a n g u e . A  s e c r e ç ã o  v e r t i a ,  a i n d a , o  m a g -

n e t i s m o  r e v e r s o e  c r u e l , as  a n o m a l i a s  e n e r g é t i -

cas  q u e  s e  r e p o r t a v a m  a o  i n f a m e  v u l g a r ,  a q u e l e 

q u e  e x a u r i a as  r e s e r v a s da  a l m a  a l h e i a -  a l é m 

dos  c o r p o s -  p o r  p u r o  g o z o .  A o  l o n g o dos  a n o s , 

o sujeito se  a p e r f e i ç o a r a em  d e s p r e z a r o  p r a n t o 

d i l a c e r a n t e e as  a g r u r a s  c a u s a d a s , a  a g o n i a e os 

sulcos  p r o f u n d o s ,  a s  l a b a r e d a s  q u e  a r d e r i a m  p o r 

a n o s e  a n o s na  m e n t e  v i o l e n t a d a e  e s q u a r t e j a -

da do  g a r o t o a seus  p é s . E  d e p o i s deste, outros e 

m a i s outros e  o u t r a s  t a m b é m . 

N a s  m e m ó r i a s de  P a t r í c i a ,  a c e n t u a - s e a  p r e -

s e n ç a  d e  F e l i c i a n a ,  f i n g i d a m e n t e  d o r m i n d o  n u m 

c a n t o  d o  a m p l o  a p o s e n t o ,  n a  c o m p a n h i a  d e  s u a 

p u p i l a  m a i s  n o v a ,  t a m b é m deflorada  p e l o  i n s a -

c i á v e l apetite  d o  h o m e m ,  q u e  a g o r a está  a o  l a -

d o  d o  g a r o t o .  E s t e  g r i t a ,  e m  p â n i c o ,  e s v a i n d o -

-se em  s a n g u e e  l á g r i m a s , a  m e n t e  a s s i n a l a d a e 

i m p r e g n a d a ,  t a l v e z  p o r  s é c u l o s ,  p e l a  i n s p i r a ç ã o 

s o m b r i a do espírito  v i o l e n t a d o e do  c o r p o  m a s -
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s a c r a d o ,  g r a ç a s à  i n c o n s e q u ê n c i a e à  s o r d i d e z de 

u m  h o m e m cuja  m a s c u l i n i d a d e seria  m a i s  b e m 

c o m p a r a d a à  d e  u m a  b e s t a  s e l v a g e m .  E n q u a n -

to a  d o n a do  c o r t i ç o  a r r e m e d a o sono  m e n t i r o s o 

q u e  p r e t e n d e  i s e n t á - l a ou  d i s s i m u l a r - l h e a  c u l p a , 

ele  c o n t i n u a v a  s u a  i n v e s t i d a  a n i m a l e s c a . 

A l v e s  d e  C a s t r o  j á  h a v i a  s e  s a c i a d o  g r o t e s -

c a m e n t e  i n ú m e r a s  v e z e s  a o  l a d o  d a  c a f e t i n a  F e -

l i c i a n a ,  c o m o  u m  i n c u b o  c h e i o  d e  d e s e n f r e a d o 

p r a z e r e  s e n s u a l i d a d e  d e s m e d i d a ,  e x a s p e r a d a . 

D i v e r t i r a - s e  p r o v o c a n d o  d o r e  s e n t i n d o a dor 

a l h e i a , o  q u e lhe  a u m e n t a v a  s o b r e m a n e i r a o  g o -

zo ao  u s u r p a r as  e n e r g i a s , o  m a g n e t i s m o e a  v i -

t a l i d a d e  d a s  v í t i m a s  q u a s e infantis, dos  g a r o t o s e 

g a r o t a s  d e  q u e m  a u f e r i a seu  d e m o n í a c o prazer. 

A l v e s de  C a s t r o  e s t i r a v a - s e sobre a  c a m a ,  a p ó s 

a  i n v a s ã o  p e r p e t r a d a no  c o r p o  a d o l e s c e n t e e  d e -

s e s p e r a d o .  R e p o u s a v a  n u e  a s q u e r o s o ,  o f e g a n t e , 

c o m  a s  p e r n a s  e m  c i m a  d o  g a r o t o ,  a g u a r d a n d o 

u m  t e m p o  n ã o  d e t e r m i n a d o , a fim  d e  r e c o m e ç a r 

s u a  i n f a m e tarefa  d e  p r a z e r  s e l v a g e m . 

E n t r e o  p r a n t o , as  l á g r i m a s  v e n c i d a s , as  d o -

res  h o r r e n d a s dificilmente  s u p o r t a d a s e  i g n o r a -

d a s ,  c r u a m e n t e  c a u s a d a s , o  m e n i n o  g e m i a , fus-

t i g a d o  n o  c e r n e  d a  p r ó p r i a  a l m a .  A f i n a l , fora 

s u b m e t i d o  a o desrespeito  m a i s  v i l ,  a o  a t o  m a i s 

cruel  q u e  a l g u é m  p o d e r i a  p r a t i c a r ,  a o  c r i m e  h e -

d i o n d o  q u e  s o m e n t e o  t e m p o , a  r e e n c a r n a ç ã o 
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e as leis  i m p r e s s a s na  c o n s c i ê n c i a do  a g r e s s o r 

p o d e r i a m  u m  d i a reparar,  e l a b o r a n d o  a s  e x p e -

r i ê n c i a s dos  e n v o l v i d o s  e m  n o v a s  o p o r t u n i d a -

des.  G r a v a v a - s e  n a  m e m ó r i a  d e  a m b o s a  t r á g i c a 

noite  d o  d e s e n c a n t o  d e  u m a  a l m a  v i l i p e n d i a d a e 

v e n d i d a  a o  p r a z e r  t o r p e  d e  s e u  g r a n d e  v i l ã o . 

A i n d a aos  2 9  a n o s ,  A l v e s  d e  C a s t r o  a v e n t u -

r o u - s e  e m  d i r e ç ã o  a o  V e l h o  M u n d o .  B u s c a v a  n o -

v a s  f o r m a s  d e prazer, pois  a q u e l a s  c o m  a s  q u a i s 

s e  h a b i t u a r a  j á  n ã o lhe  c o n t e n t a v a m  o s sentidos, 

t a m p o u c o lhe  s a c i a v a m os instintos.  0  í m p e t o do 

já  d e c a d e n t e  s e n h o r  n ã o  m a i s se satisfazia  c o m o 

q u e  e n c o n t r a v a nos  b o r d é i s  d a  c i d a d e  d a  l u x ú r i a , 

a  b a b i l ô n i a  d o  N o v o  M u n d o .  L e v o u três  v í t i m a s 

de suas  t a r a s  s e x u a i s ,  c o m p r a d a s a  p r e ç o de  b a -

n a n a  a o s  p a i s  i g u a l m e n t e  i n c o n s e q u e n t e s ;  o s  j o -

v e n s  a d o l e s c e n t e s ,  p a s s a n d o  p o r seus  s o b r i n h o s 

q u e r i d o s ,  e m b a r c a r a m  c o m ele  r u m o  a o  m u n d o 

v e l h o .  A p o r t a r a m  e m seu destino  e x a u r i d o s , dre-

n a d o s e  d o e n t e s ,  c o m  a s  a l m a s  r e s s e q u i d a s ,  e m 

v i r t u d e dos  a b u s o s aos  q u a i s  f o r a m  s u b m e t i d o s 

nos  m e s e s  d e  v i a g e m .  L o g o  f o r a m  d e s c a r t a d o s 

e m  p r a ç a  p ú b l i c a ,  n a  c i d a d e  d e  L i s b o a , pois  A l -

v e s  d e  C a s t r o  d i z i a - s e  e n f a d a d o  d e  s u a  c o m p a -

n h i a .  A b a n d o n a d o s à  p r ó p r i a sorte, os  m e n i n o s 

se  s e n t i a m  m a i s felizes  c o m o  p e d i n t e s de  e s m o l a , 

r e a l i z a n d o  p e q u e n o s furtos ali e  a c o l á ,  e m b o r a 

a d o e c i d o s  p e l o  a b u s o a  q u e  f o r a m  e n t r e g u e s  d u -
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rante  o s  m e s e s  q u e  p a s s a r a m  j u n t o  d o  v a m p i r o 

de  c o r p o s e de  a l m a s . 

U m deles  r e a l ç a v a nas  i m a g e n s  d a  m e n t e  d e 

P a t r í c i a ,  m a i s  d o que todos.  E r a  d e  A l v e s  d e  C a s -

tro o predileto,  i m e n s a m e n t e  m a r c a d o em seu 

p s i q u i s m o e  a t o r m e n t a d o ,  p e l o resto da  v i d a ,  c o m 

as  l e m b r a n ç a s , os sobressaltos e os  p e s a d e l o s  a d -

v i n d o s dos  a b u s o s  q u e sofrera. 

M a s  a s  i m a g e n s  n a  m e n t e  d e  P a t r í c i a  n ã o  p a -

r a v a m  p o r  a í . . . A  m e m ó r i a extrafísica  r e g i s t r a v a 

os  m o m e n t o s  s u b s e q u e n t e s de  l o u c u r a , de  v í c i o 

e  d e p e n d ê n c i a  s e x u a l , os  q u a i s se  t r a d u z i a m  n a s 

a v e n t u r a s  p e l a s  c i d a d e s  d o  n o r t e  d e  P o r t u g a l ,  d a 

E s p a n h a e da  F r a n ç a . E eis  q u e seu foco  m e n -

tal a  l o c a l i z o u  n u m a  a b a d i a ,  o n d e  s e  v i u  n u m 

festim dos sentidos em  m e i o a  m o n g e s ,  p a d r e s 

e freis,  a l é m de  c o m e r c i a n t e s e  n o b r e s  d i s f a r ç a -

dos  d e religiosos.  A l i ,  d u r a n t e  u m a  o r g i a  p r o m o -

v i d a  c o m seus  c o n v i v a s ,  e n c o n t r o u  s e u  f i m ,  c o m o 

r e s u l t a d o dos  a b u s o s  q u e infligira a  c r i a n ç a s e 

a d o l e s c e n t e s - um dos  q u a i s ,  p a r a seu infortú-

n i o ,  p e r t e n c e n t e à  f a m í l i a de um dos  c o n v i d a d o s 

da  v e l h a  a b a d i a .  0 dia  e r a 13 de  a g o s t o de 1856. 

E a  m e n t e de  A l v e s de  C a s t r o , a  p a r t i r de  e n t ã o , 

c o n g e l o u - s e  n a q u e l e  t e m p o ,  r e v e r b e r a n d o e  a l i -

m e n t a n d o  a s  i m a g e n s e  m e n s a g e n s  q u e  s u a  v i d a 

l i b e r t i n a  e m i t i a  p a r a  a s  c é l u l a s sensíveis  d o cor-

p o espiritual. 
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A p ó s a  m o r t e  d o  c o r p o  n u m  r e c a n t o  i m u n -

do da  c o n s t r u ç ã o  s e c u l a r -  p á t i o e  p a i s a g e m das 

m a i s  h o r r e n d a s  m a n i f e s t a ç õ e s do instinto e da 

v o l ú p i a ,  d i s f a r ç a d a s  d e  a s s e m b l e i a s religiosas  - , 

p a s s o u a  v a g a r de  a n o a  a n o ,  s e m  c o n s e g u i r se 

d e s v e n c i l h a r  d a s  i m p r e s s õ e s  d o assassínio  v i o -

lento e  t o r t u r a n t e ,  q u e  r e v i v i a  i n c e s s a n t e m e n t e . 

A t é  q u e  u m dia,  F e l i c i a n a , a  m u l h e r dos  p r a -

zeres,  r e e n c a r n o u na  r e g i ã o sul do  B r a s i l , e ele  f o -

r a  l e v a d o  m a g n e t i c a m e n t e até ela,  p e l o  o d o r dos 

fluidos  d a  m u l h e r  c o m  q u e m  m a n t i v e r a  c u m p l i -

c i d a d e frenética e libertina,  c o m e t e n d o os  m a i o -

res  a b u s o s  q u e lhe  m a r c a r a m a existência.  S e n -

tiu-se  a t r a í d o ,  q u a s e  a m o r d a ç a d o ,  i n t e n s a m e n t e 

m a g n e t i z a d o  p e l a s  e n e r g i a s e orgias do útero de 

F e l i c i a n a ,  e n t ã o  r e e n c a r n a d a . A  o c o r r ê n c i a se 

d e u  n u m a noite  e m  q u e ela  s e  e n t r e g a r a a  u m 

h o m e m  q u e  l o g o a  a b a n d o n a r i a ,  a p ó s  m o m e n t o s 

de  d e s m e s u r a d o prazer. E foi  a s s i m  q u e reencar-

n o u ,  q u e  r e n a s c e u  P a t r í c i a ,  c h e i a  d e  c u l p a s ,  d e 

dores  e m o c i o n a i s  i n d i z í v e i s ,  m a r c a d a  p e l a  m e -

l a n c o l i a e  p e l a  d e p r e s s ã o . 

C o m o  a b u s a r a  d e  h o m e n s ,  m u l h e r e s e  c r i a n -

ças  i n d e f e s a s ,  a s leis  d a  v i d a , inscritas  n a  p r ó -

p r i a  c o n s c i ê n c i a ,  i n c u m b i r a m - s e de forjar o  c l i -

ma de  i n f e l i c i d a d e sob o  q u a l  v i v e r i a  P a t r í c i a , à 

p r o c u r a de afeto, respeito e  r e c o n h e c i m e n t o na 

n o v a  e x p e r i ê n c i a ,  b e m  c o m o  n a  n o v a  i d e n t i d a d e 
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s e x u a l e  p e r s o n a l i d a d e .  E s p í r i t o  i n c o n f o r m a d o 

c o m o  c o r p o  f e m i n i n o ,  q u e  h a b i t a v a  p o r  i m p o -

sitivo  d a  p r ó p r i a  c o n s c i ê n c i a ,  n ã o  d e t i n h a  u m a 

p r o g r a m a ç ã o  r e e n c a r n a t ó r i a  p r é v i a e  d e t a l h a d a . 

P ô d e assistir  a o  s u r g i m e n t o  d o desejo  p o r  o u t r a s 

m u l h e r e s  e ,  a l g u m a s  v e z e s ,  p o r certos  h o m e n s , 

m u i t o  e m b o r a  o s  p r ó p r i o s  t r a u m a s  q u e  t r o u x e 

i m p r e s s o s na  m e m ó r i a espiritual a  i m p e d i s s e m 

de externar,  m a i s  u m a  v e z , a  s o m a de seus  d e s e -

jos  m a i s secretos.  E m  o u t r a s  p a l a v r a s ,  v i v i a  s u b -

m i s s a aos  m e d o s e  c u l p a s  q u e  t r o u x e r a do  p e r í o -

d o entre  v i d a s ,  r e f é m dos  c r i m e s  h e d i o n d o s  q u e 

p e r p e t r a r a . 

T a l  e r a a  a t m o s f e r a  m e n t a l e  e m o c i o n a l de 

P a t r í c i a ,  q u e  p r e s e n c i a v a , em  n í t i d a s ,  v í v i d a s e 

recorrentes  i m a g e n s ,  e x p e r i ê n c i a s  q u e  t i v e r a , 

histórias similares  e m  h o r r o r  q u e  s e  r e p e t i r a m 

e m  m a i s  d e  u m a  o c a s i ã o ,  e m outros  t e m p o s ,  e m 

o u t r a s  v i d a s . 

S A M U E L E  C É S A R se  e n t r e o l h a r a m , respeitoso s 

p e r a n t e o  m o m e n t o e as  e x p e r i ê n c i a s  v i v i d a s 

p o r  P a t r í c i a  n a  p e r s o n a l i d a d e  d e  A l v e s  d e  C a s -

tro,  e n q u a n t o  C é s a r  r e c o n h e c i a ,  p e l o desfecho  d a 

história, a  a m i g a  t ã o  q u e r i d a  d e  u m a  c i d a d e  e s -

c o n d i d a  n o sul  d o Brasil,  d e  o n d e  v i e r a ,  n u m  m u -

nicípio  d a  r e g i ã o  m e t r o p o l i t a n a  d e  C u r i t i b a .  C o m 

321 

os olhos em  p r a n t o ,  C é s a r  o u s o u se  p r o n u n c i a r : 

-  M e u  P a i !  Q u e dor  t a m a n h a  s e  p a s s a  e m 

s u a  a l m a . . .  Q u e sofrimento  i m e n s o ela  e x p e r i -

m e n t a ,  n e s s a  a g o n i a  e m  q u e  v i v e  m e r g u l h a d a . 

A g o r a  c o m p r e e n d o  a s dificuldades  q u e enfrentou 

c o m  s u a  m ã e e  a s  e m o ç õ e s  t ã o  c o n t u r b a d a s . 

—  P a t r í c i a  p a r e c e  d e s p e r t a r  a g o r a ,  C é s a r . 

N ã o  p o d e m o s  f a z e r  m u i t a  c o i s a  p o r ela, a  n ã o ser 

a m p a r á - l a  n o  q u e precisar.  S e m  d ú v i d a ,  e l a  p o -

d e ser  c o n s i d e r a d a  u m a espécie  d e  s u i c i d a  e m o -

c i o n a l .  M a t o u a  p r ó p r i a  v i d a  a t r a v é s da  c u l p a e 

do  r e m o r s o . E é  p r i s i o n e i r a ,  a i n d a , de  l e m b r a n -

ç a s  q u e  m a r c a m a  s u a  a l m a  c o m letras  d e  f o g o . 

P o s s o afirmar  q u e  s e  e n c o n t r a  n u m  e s t a d o  q u e 

a n t e c e d e a  l o u c u r a . 

-  M a s ,  c o m o  e s t a m o s  t o d o s  m o r t o s ,  S a m u e l , 

será  q u e  n ã o  h á  c o m o  f a z e r  a l g u m a  c o i s a  p o r 

ela?  L e v á - l a  p a r a  u m  h o s p i t a l  d o  l a d o  d e  c á  d a 

v i d a ,  p o r  e x e m p l o ? 

-  M o r t o s ?  P u x a  v i d a ,  p a r e c e  q u e  v o c ê s  t o -

dos sofrem  d a  s í n d r o m e  d a  m o r t e  m a l r e s o l v i d a . 

Q u e m disse  q u e  v o c ê está  m o r t o ? 

- E  n ã o estou? Eu me vi  s a i n d o do  p r ó p r i o 

c o r p o . . . 

-  V o c ê foi  t r a z i d o  a q u i ,  m e u  a m i g o ,  p a r a 

a m p a r a r a  m u l h e r  q u e ,  e m  o u t r a  v i d a ,  a b u s o u 

de  v o c ê . 

-  E n t ã o eu  f u i . . . 
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- 0  g a r o t o  e s t u p r a d o  p o r ela na  e n c a r n a ç ã o 

anterior,  q u a n d o  s e  e n c o n t r a v a  n u m  c o r p o  m a s -

c u l i n o !  D a í  v ê m seus  d i l e m a s  d i a n t e  d o  s e x o ,  s u a 

d i f i c u l d a d e  e m  e n c o n t r a r - s e ,  e m  v i v e r a  v i d a se-

x u a l  d e  m a n e i r a  m a i s  p l e n a ,  s e m  c u l p a s . 

-  M e u  D e u s ,  m a s eu  g o s t o  t a n t o de  P a t r í -

c i a . . .  C o m o  p o d e isso? 

-  G r a ç a s a  D e u s !  S e n ã o ,  n e m sei o  q u e seria 

dela.  M e s m o  t e n d o  c o n h e c i d o o espiritismo em 

m e i o a  p e s s o a s  t ã o  r a d i c a i s e  o r t o d o x a s ,  v o c ê foi 

a b e n ç o a d o  p o r ele.  0  a m b i e n t e  e m  q u e  c o n h e c e u 

a  d o u t r i n a ,  m e s m o repleto de ideias  a b s u r d a s e 

e q u i v o c a d a s a respeito de  s e x u a l i d a d e , foi  b o m 

p a r a  v o c ê .  M u i t o  b o m  m e s m o ,  c o n s i d e r a n d o  q u e 

seu espírito  d e p a r o u - s e  c o m  c e r t o fator  e d u c a t i -

v o .  E m b o r a fosse  d e s n e c e s s á r i o ser  d a  m a n e i r a 

c o m o  o c o r r e u ,  s i n c e r a m e n t e ,  v a l e u a  p e n a , pois 

e x e r c e u sobre  v o c ê  a l g u m limite,  e v i t a n d o  q u e 

d e s e n v o l v e s s e  r a n c o r e  i m p u l s o s  v i n g a t i v o s , dor 

e m o c i o n a l e  c o m p o r t a m e n t o s  e x a c e r b a d o s , até 

m e s m o  s á d i c o s , todos  a l t a m e n t e  p r o v á v e i s ,  e m 

v i r t u d e das  r e m i n i s c ê n c i a s .  A l é m disso, a  p r o x i -

m i d a d e e a  a m i z a d e  c o m  P a t r í c i a , as  c o n v e r s a s 

sobre a  s e x u a l i d a d e de  a m b o s ,  q u e m  s a b e , te-

n h a m  a m e n i z a d o  a s  d u r a s  r e c o r d a ç õ e s  g r a v a d a s 

e m  s u a  m e m ó r i a espiritual. 

- Em  a l g u n s  c a s o s ,  p a r e c e  q u e o  m a l se 

t r a n s f o r m a  e m  b e m . . .  N o  m e u  c a s o ,  p r i n c i p a l -
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m e n t e .  M a s  c o n f e s s o ,  S a m u e l ,  q u e  t e n h o  m u i -

t a  c o i s a  p o r resolver.  A g o r a ,  c o m a  r e v e l a ç ã o  d o 

q u e  m e  o c o r r e u  n o  p a s s a d o . . .  N e m sei  d i z e r  c o m 

c e r t e z a  o u  m e  e x p r e s s a r direito,  m a s ,  d e  a l g u -

m a  f o r m a ,  d e  a l g u m a  m a n e i r a  q u e  n ã o sei dizer, 

s i n t o - m e  c o m p r o m e t i d o  c o m  P a t r í c i a . . .  Q u e r i a 

m u i t o  a j u d á - l a . . .  m a s  n ã o sei  c o m o . 

-  V a m o s  e n c o n t r a r  u m jeito,  m e u  a m i g o .  D e 

q u a l q u e r  m o d o ,  a g o r a  s a b e m o s  u m  p o u c o a res-

p e i t o  d a s  a n g ú s t i a s e da  h i s t ó r i a de  v i d a dela, 

a l é m  d e  p o d e r m o s  e n t e n d e r  p o r  q u e  r e j e i t a v a 

t a n t o o  p r ó p r i o  c o r p o e  a p r e s e n t a v a  t ã o  g r a n d e s 

conflitos  n a  á r e a  d a  s e x u a l i d a d e . Isso  j á  n o s ofe-

rece  b a s t a n t e s recursos  p a r a  a u x i l i á - l a . 

-  A c h o que, do  l a d o de cá da  v i d a , a gente  t e m 

m a i s recursos, até, do que  q u a n d o  e n c a r n a d o s . 

-  A i ,  m e u  D e u s !  M a i s  u m a  v e z . . .  L á  v ê m  v o -

cês  c o m essa  m a n i a de  d e s e n c a r n a r ! -  r e c l a m o u 

S a m u e l ,  t e a t r a l . 

-  D e s c u l p e ,  d e s c u l p e ! . . . 

-  B e m ,  v a m o s  v e r o  q u e  p o d e m o s  f a z e r  p o r 

n o s s a  a m i g a . 

T o m a n d o fôlego,  S a m u e l  a p l i c o u  u m sopro 

q u e n t e sobre a fronte de  P a t r í c i a ,  e n q u a n t o ela 

d e s p e r t a v a  d o  p e s a d e l o ,  u m  p o u c o tonta,  s e m sa-

b e r ao certo o  q u e  o c o r r i a ou  o n d e  e s t a v a .  C é s a r 

a  a m p a r o u  n o s  b r a ç o s ,  m e s m o após  d e s c o b r i r o 

q u e  s e  p a s s a r a  e m  o u t r o  t e m p o ,  e m  o u t r a  v i d a . 
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A p e s a r  d e  t u d o ,  p a r e c i a  s o b r e v i v e r  u m a  a m i z a d e 

i n t e n s a entre  a m b o s . 

-  C é s a r ?  V o c ê  a q u i ?  E n t ã o ,  n ã o  f i c o u  e m 

S ã o  P a u l o ? 

C é s a r  o l h o u  p a r a  S a m u e l ,  s e m  s a b e r o  q u e 

d i z e r ou  c o m o se  c o m p o r t a r em  r e l a ç ã o à  a m i g a . 

A i n d a  a s s i m ,  a r r i s c o u : 

-  E s t a m o s  n u m  l u g a r  b o m ,  m i n h a  q u e r i d a , 

j u n t o  c o m  a m i g o s  q u e  n o s  q u e r e m  b e m .  E s t e é 

S a m u e l -  f a l o u  a p o n t a n d o  p a r a  a q u e l e  q u e os 

o r i e n t a v a . 

-  O l á ,  P a t r í c i a , seja  b e m - v i n d a . . .  L o g o ,  l o g o 

r e t o r n a r á  p r a  c a s a , refeita. 

-  V o l t a r  p a r a  c a s a ? -  q u e s t i o n o u  C é s a r  n o -

v a m e n t e ,  p e n s a n d o  q u e  P a t r í c i a  o u ele,  o u  a m -

b o s ,  e s t i v e s s e m  m o r t o s .  N ã o  c o n s e g u i a  s e  c o n -

f o r m a r  c o m o fato de  q u e  e s t a v a  d e s d o b r a d o , 

s i m p l e s m e n t e fora  d o  c o r p o .  M e s m o  q u e  a c e i t a s -

se isso, ele  a c r e d i t a v a  p i a m e n t e  q u e  P a t r í c i a  e s -

tivesse  m o r t a . 

- E  c o m o disse Jesus -  r e s p o n d e u  S a m u e l , 

s e m  d a r  m a i o r e s  e x p l i c a ç õ e s . -  " N a  c a s a  d e  m e u 

P a i  h á  m u i t a s  m o r a d a s " . 1 

- E  m i n h a  m ã e ?  O n d e ela está? -  t o r n o u  P a -

trícia. - E  v o c ê , César,  c o m o  c h e g o u  a q u i ?  E s t o u 

n o  h o s p i t a l ,  n ã o estou? 

-  C a l m a ,  d o n z e l a ! -  b r i n c o u  S a m u e l ,  p r o c u -

r a n d o descontrair o  a m b i e n t e . -  T u d o a seu  t e m -
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p o .  A g o r a  v o u  l e v á - l a a  u m  l u g a r  o n d e  p o d e r á 

r e p o u s a r até se sentir  m a i s forte.  C é s a r  p r e c i s a 

v o l t a r e ficar  c o m sua  m ã e ,  l e v a n d o notícias suas. 

D a q u i a  p o u c o ,  q u e m  s a b e ,  v a m o s  v e r  c o m o aju-

dar  v o c ê no retorno ao lar. 

-  V o u  v o l t a r ? 

-  Q u e é isso,  m e n i n o ?  D e i x a de ser  a g o u r e n -

t o !  C l a r o  q u e  v a i ,  n ã o lhe disse? -  S a m u e l  f a l o u , 

v o l t a n d o - s e  p a r a César,  c o m o jeito dos  q u e se 

c o n h e c e m  h á  m u i t o  t e m p o . -  V o c ê  p r e c i s a voltar, 

r a p a z !  H á  m u i t a  c o i s a  n ã o  r e s o l v i d a  d e n t r o  d e 

si;  p r e c i s a  l i d a r  c o m elas.  A l é m  d o  m a i s ,  t e r á  u m 

1 Jo 14:2. 

desafio  p e l a frente:  v i s i t a r a  m ã e de  P a t r í c i a e  l e -

v a r  n o t í c i a s  d e l a . . . 

-  C o m o  a s s i m ? 

E s t e n d e n d o o  b r a ç o em  d i r e ç ã o à fronte de 

César,  i m p ô s - l h e a  m ã o direita;  n u m  s ó  m o v i -

m e n t o ,  p e r c o r r e n d o da testa até a  a l t u r a do  p e s -

c o ç o ,  m a g n e t i z o u o  r a p a z .  E n q u a n t o  C é s a r se 

d e s m a t e r i a l i z a v a  d a q u e l e  a m b i e n t e ,  s e n d o re-

c o n d u z i d o ao  c o r p o , o instrutor  a c r e s c e n t o u : 

-  V o c ê  s a b e r á !  S a b e r á o  q u e fazer e  c o m o 

fazer.  E u estarei  a u x i l i a n d o - o .  V á ,  r a p a z , e trate 

d e  v i v e r a  v i d a . E  v i v a  b e m ,  d e s t a  v e z !  S e m  c u l -

p a s ,  s e m  m e d o s . . . 

C é s a r  s u m i a à frente de  P a t r í c i a e  S a m u e l . 
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A  m o ç a ,  a i n d a  m e i o  s o n o l e n t a ,  n ã o  s a b i a  e x p l i -

c a r a  s i t u a ç ã o ;  a c r e d i t a v a estar  s o n h a n d o ou  a l -

g o  a s s i m . 

E m b o r a estivesse  l o n g e de  e q u a c i o n a r os dra-

m a s impressos  a o  l o n g o  d o  t e m p o  e m seu  p s i q u i s -

m o ;  a i n d a  q u e  p e r m a n e c e s s e  p s i c o l o g i c a m e n t e 

m a r c a d o pelas  e x p e r i ê n c i a s  d e outras  v i d a s ,  C é -

sar enfrentara o  p r o b l e m a , dele se conscienti-

z a n d o .  P o r é m ,  s e m o amargor, a  a n g ú s t i a e  s e m 

c u l t i v a r ódio  c o n t r a seu agressor,  a g o r a transfor-

m a d o  n a  s o m b r a  d e  m u l h e r  q u e ajudara,  d e  a l -

g u m a  m a n e i r a , a  a m p a r a r . A atitude dele foi de-

t e r m i n a n t e  p a r a seu futuro;  a b r i u - l h e as portas 

p a r a  u m a  e x p e r i ê n c i a  r e n o v a d a , fértil  d e  v a l o r e s 

n o b r e s e salutares. 

P a t r í c i a foi  c o n d u z i d a  p o r  S a m u e l a  u m a  i n s -

t i t u i ç ã o de  a m p a r o e  r e e d u c a ç ã o no  e s p a ç o ; atra-

v é s da  m e m ó r i a espiritual e das  m a r c a s  p s i c o l ó -

g i c a s  i m p r e s s a s  e m  s u a  p r ó p r i a  a l m a , ela  r e v i v e r a 

c a d a  f a t o ,  c a d a  d o r  c a u s a d a ,  c a d a  l a n c e  d a  h i s -

t ó r i a  p e s s o a l  g r a v a d a  n o s registros  d o  t e m p o .  O s 

t r a u m a s e as  d i f i c u l d a d e s  e m o c i o n a i s ,  r e v i v i d o s , 

s e r v i r a m  p a r a  d e s p e r t a r o desejo de  r e a v a l i a r , 

de  r e c o m e ç a r e de  r e c o m p o r as  m a t r i z e s do  e s -

p í r i t o  e m  n o v a s  e x p r e s s õ e s  d e  a m o r  v e r d a d e i r o , 

g e n u í n o ,  r e a l . 

A t a d a  a o s  c o m p r o m i s s o s  a s s u m i d o s  p e r a n t e 

a s leis  d a  v i d a ,  P a t r í c i a  r e e n c a r n a r i a ,  a g o r a ,  p a -
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r a  u m a  e t a p a  d e  r e e d u c a ç ã o  d o espírito,  n a  q u a l 

p o d e r i a redimir-se,  q u e m  s a b e - a  d e p e n d e r de 

s i  m e s m a  - ,  c o m o  m é d i u m  d o t a d a  d e  h a b i l i d a -

des  n a  á r e a  d a  c u r a .  P o r  m e i o  d a s  e n e r g i a s , dos 

fluidos  q u e  d o a r i a ,  p o d e r i a auxiliar, entre outras 

p e s s o a s ,  a q u e l e s  q u e  o u t r o r a  p r e j u d i c a r a .  E m  p a -

r a l e l o ,  n o  c a m p o profissional  a t u a r i a  n a  á r e a  d a 

p s i c o l o g i a ,  a s s i m  c o n t r i b u i n d o  p a r a a  r e c o n s t r u -

ç ã o  d o  p s i q u i s m o  d e  q u a n t o s ,  n o  p a s s a d o ,  m a n -

c h a r a e  m a c h u c a r a ,  c o m o desrespeito  s e m limite 

à q u e l a s  a l m a s ,  i n v a d i d a s  p o r  s u a  p r o m i s c u i d a d e . 

P r o g r a m a d a ,  s u a  r e e n c a r n a ç ã o seria  a c o m p a -

n h a d a  d e  p e r t o  p o r  S a m u e l ,  q u e  s e  c o m o v e r a  a n -

te a história  d a q u e l e espírito e suas  n e c e s s i d a d e s 

d e  r e c o m e ç a r .  A l v e s  d e  C a s t r o ,  t r a n s f i g u r a d o  n a 

a p a r ê n c i a e na  p e r s o n a l i d a d e de  P a t r í c i a ,  a g o r a 

e r a  c o n d u z i d o a  v i v e r  d e t e r m i n a d a s  s i t u a ç õ e s , a 

fim de  q u e  e n c o n t r a s s e  n o v a s  o p o r t u n i d a d e s de 

r e d e n ç ã o . 

M a i s  t a r d e ,  d u r a n t e o  t r a t a m e n t o e a  p r e -

p a r a ç ã o  n o  h o s p i t a l , assistida  p o r  S a m u e l , ela 

e s c r e v e r i a  u m a  m e n s a g e m  a t r a v é s  d a  m e d i u n i -

d a d e .  E m  u m a  c a s a espírita  d e  C u r i t i b a ,  e n d e r e -

ç o u - a à  s u a  v e l h a  m ã e : 

 Mãezinha querida, 

 Abençoe o meu espírito necessitado do seu 

 amor e das suas orações. Venho dizer, mamãe, 
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 que a morte não existe e que estou aqui para 

 atestar a continuidade da vida e a imortali-

 dade. Estou aqui nesta tarde, a sua Patrícia, 

 através da mediunidade, sendo abençoada com 

 a oportunidade de rever minha vida sob o pa-

 trocínio de um dedicado amigo espiritual. Ele 

 me ampara as palavras e os pensamentos, ain-

 da conturbados e necessitados de muito amor. 

 Não foi você a responsável pelo meu esta-

 do emocional. Entendi tardiamente a causa do 

 que ocorreu comigo. A não aceitação da minha 

 condição, do corpo que eu habitava, estava di-

 retamente relacionada ao estilo de vida que 

 eu levara na existência anterior. Portanto, mi-

 nha mãe, não se martirize! Tudo concorreu pa-

 ra meu despertamento, para a conscientização 

 dos deveres que assumi perante minha própria 

 consciência, os quais devo agora enfrentar co-

 mo desafio à minha felicidade. 

 Não encontrei ninguém que me repreen-

 desse pelo que fui ou pelo que sou. Ao contrá-

 rio, fui amparada e estimulada a prosseguir na 

 busca pela felicidade. Do lado de cá, tenho re-

 visto meus valores, enfrentado minhas emoções. 

 Mediante o amparo a mim oferecido, reavaliei 

 o passado, no qual vi terríveis erros cometidos 

 e, somente então, pude compreender as dificul-

 dades emocionais com as quais convivi ao lon-
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 go de minha última experiência como sua filha. 

 Nosso passado, minha mãe, se entrelaça em ca-

 deias e algemas de comprometimento moral. 

 Agora, peço-lhe que continue orando por 

 mim, pois, sem o apoio das preces suas e do 

 meu querido César, não conseguirei levar a ter-

 mo os projetos de recomeço que foram elabora-

 dos para a recuperação de minha alma. 

 Não chore, mãezinha! Procure aprender a 

 servir e amar, aceitando em seus braços o afa-

 go e o carinho de filhos alheios, de outras mães, 

 aprendendo assim a refazer suas emoções e a 

 enfrentar os desafios que emergem de seu pró-

 prio passado. Ame os filhos alheios, ampare o 

 quanto puder aqueles que serão conduzidos ao 

 seu regaço, pois assim aprouve à Divina Provi-

 dência lhe conceder esta oportunidade, minha 

 querida, como acréscimo de misericórdia. 

 Em breve devo enfrentar novamente o mer-

 gulho na carne, e espero sinceramente que a 

 bênção do esquecimento venha me propiciar a 

 tranquilidade necessária ao trabalho que pre-

 ciso realizar em meu próprio benefício. Foi-

 -me dada a oportunidade de trabalhar como 

 médium na próxima reencarnação, na doação 

 completa aos deveres assumidos em nome do 

 amor que um dia desenvolverei. Mais uma vez, 

 voltarei com as emoções reclamando muito tra-
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 balho, mas dedicando-me à recuperação das 

 almas por mim prejudicadas. 

 Espero, minha mãe, que Deus me conceda 

 forças para caminhar com êxito nesse projeto 

 de recomeço. Espero, ainda, que um dia pos-

 samos nos reencontrar, sob a luz das estrelas, 

 com as almas redimidas, e abraçar-nos, minha 

 mãe, sabendo que, por mais que tenhamos er-

 rado, Deus nunca nos desampara o desejo de 

 começar de novo. 

 Deixo aqui meu amor, minha eterna sau-

 dade e o beijo de gratidão por haver me rece-

 bido como mãe nesta minha última experiência 

 física. Deixo, através de você, lembranças e a 

 enorme gratidão ao César. Diga a ele, quando 

 se encontrarem, que peço seu perdão, do qual 

 necessito para acalmar os gritos de socorro que 

 emanam de minha alma. Tanto quanto possí-

 vel, farei de tudo para trabalhar através dele 

 por algum tempo, antes de reencarnar, pois foi 

 ele quem me ajudou, me amparou as emoções 

 e abriu as portas de novas oportunidades para 

 meu espírito profundamente endividado. 

 Com amor, sou sempre a filha que nunca a 

 esquece, sempre necessitada das suas orações, 

 Patrícia. 

331 







s s i m QUE  A D I R se  v i u  s o z i n h o -  c a -

d a  u m  d e seus  c o m p a n h e i r o s  p a r e -

c i a  h a v e r  s u m i d o  d e  s u a  v i s ã o  - , a 

c u l p a  e x p l o d i u .  E m e r g i u  c o m  t o d a s 

a s  f o r ç a s ,  e m b o r a  a i n d a tentasse  r a -

c i o n a l i z á - l a e  e s c o n d e r - s e sob o fun-

d a m e n t a l i s m o ,  q u e  c a r a c t e r i z a v a o  m o d o de ser 

e  v i v e r do  e x - p a s t o r .  A g o r a , ele  t i n h a  c e r t e z a : 

e s t a v a  n u m a  e s p é c i e  d e  a n t e c â m a r a  d o inferno. 

N ã o  a c r e d i t a v a  n o  p u r g a t ó r i o ,  p o i s ,  s e g u n d o ar-

g u m e n t a v a , a  B í b l i a ,  n a  q u a l  b a s e a r a suas  i n -

t e r p r e t a ç õ e s ,  n ã o  m e n c i o n a v a  l i m b o  o u  p u r g a -

t ó r i o .  E n t r e t a n t o ,  d i a n t e  d o  p a v o r  c a u s a d o  p e l o 

fato  d e  q u e  s u a s  o r a ç õ e s  n ã o  e r a m  o u v i d a s -  p e -

l o  m e n o s  n ã o  d a  f o r m a  c o m o  e s p e r a v a  - , sentia 

q u e as  b a r r e i r a s entre a  s a n i d a d e e a  l o u c u r a , 

q u e  m a n t i n h a m  s u a  m e n t e  r a z o a v e l m e n t e  c o e -

rente,  p a r e c i a m  e r o d i d a s  o u  c o r r o í d a s  p o u c o a 

p o u c o .  Q u e d a v a m - s e ante a  f o r ç a  c r e s c e n t e  d a s 

l e m b r a n ç a s ,  d a  c u l p a e  d a  c o n v i c ç ã o ,  c a d a  v e z 

m a i s forte,  d e  q u e  h a v i a  c o m e t i d o  u m  p e c a d o 

m o r t a l ,  a n t e s  i g n o r a d o .  E s s e  c o n j u n t o  d e  f a t o -

res,  a c e n t u a d o  p e l o  r a d i c a l i s m o  q u e  a l i m e n t a -

v a suas  c r e n ç a s  p e s s o a i s ,  i r r o m p e u  d e  m a n e i r a 

a v a s s a l a d o r a  e m seu  p s i q u i s m o . 

T i n h a a  m e n t e  i r r e q u i e t a , cujas  m a t r i z e s se 

f o r j a r a m sob o efeito de  f o r m a s - p e n s a m e n t o  i n -

t e n s a s ,  p r e n h e s  d e  e m o ç ã o .  C o m a  v i d a  m e n t a l 

e l a b o r a d a sobre  c o n d u t a s  a n t i é t i c a s ,  m e s m o  q u e 

o ser  n ã o  r e c o n h e ç a a  n a t u r e z a  d o e n t i a de seus 

h á b i t o s , tais  c r e n ç a s  a r r a i g a d a s e  e n r a i z a d a s são 

d e  t a l  m a n e i r a  d a n i n h a s  q u e  a c a b a m  l e v a n d o a 

u m a  r e a ç ã o  d e  a u t o p u n i ç ã o ,  u m a espécie  d e  b o i -

cote à  f e l i c i d a d e .  E s s e era o  e s t a d o da  m e n t e  c u l -

p a d a do  p a s t o r de  v i d a s , de  a l m a s , o  p a s t o r Adir. 

I m a g e n s religiosas  p a r e c i a m ir e  v i r em  s u a 

m e n t e . Igrejas  q u e , de repente,  d e s m o r o n a v a m , 

a p o d r e c i d a s  c o m o  p o r  e n c a n t o .  C a í a m ,  d e s p e d a -

ç a v a m - s e ,  c o m o se tijolos e  p a r e d e s inteiras fos-

s e m  t o m b a r sobre ele e soterrá-lo. Os sons  e r a m 

p e r f e i t a m e n t e  a u d í v e i s  e m sua  m e n t e .  B a r u l h o  d e 

c o n s t r u ç õ e s  d e s m o r o n a n d o ; hinos  d e  l o u v o r so-
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b r e p u j a d o s  p o r  r u í d o s  q u e  c r e s c i a m até se  t o r n a r 

o  r i b o m b a r de  t r e m o r e s de terra  i m a g i n á r i o s . Em 

m e i o a  t u d o ,  c r u z e s e  m a i s  c r u z e s  q u e  v i n h a m ao 

c h ã o e  s e  p a r t i a m . . .  E m  s e g u i d a ,  t o d a s elas  p a -

r e c i a m erguer-se  n u m  m o n t e à  s u a frente,  p a r a o 

q u a l desejou ir.  C a m i n h a v a  s e m cessar  e m dire-

ç ã o à  c o l i n a  m í s t i c a ,  m a s  n u n c a  c h e g a v a a  l u g a r 

n e n h u m .  O f e g a v a ,  e n s a i a v a correr,  m a s  t r o p e -

ç a v a  o u  s e  e x a u r i a  e m esforços inúteis.  " S e n h o r , 

t e n d e  p i e d a d e  d e  m i m ,  t e u servo  f i e l ! "  S ú p l i c a s , 

c l a m o r e s , protestos e  e x i g ê n c i a s . . .  t u d o  e m  v ã o . 

A d i r  s e  a c h a v a prisioneiro  d e  u m  c i r c u i t o fe-

c h a d o de  c u l p a e  a u t o p u n i ç ã o . E as  m a l d i ç õ e s 

em  q u e  a c r e d i t a v a e  q u e proferia do  p ú l p i t o , nos 

j u l g a m e n t o s e  n a s  p a l a v r a s  c o n d e n a t ó r i a s  e m 

q u e se  e s p e c i a l i z o u ,  t o d a s se  t o r n a v a m  r e a l i d a d e 

-  s u c e d i a m - s e  u m a a  u m a a  a t o r m e n t á - l o . 

C r u z e s e  m a i s  c r u z e s  a g o r a o  p e r s e g u i a m  e n -

q u a n t o ele  g r i t a v a  t r e s l o u c a d o ,  c o r r e n d o  e m  d i s -

p a r a d a ,  f u g i n d o  s a b e - s e  l á  p a r a  o n d e ,  p e r s e g u i -

do e  p e r s e g u i n d o .  O n d e  e s t a v a a  v i d a eterna? 

O n d e , o  c é u dos justos, as  h a r p a s  a n g e l i c a i s , as 

c a s c a t a s e fontes de  á g u a  p u r a da  n o v a Jerusa-

l é m ,  q u e o  d e v e r i a  e s p e r a r de  p o r t a s  a b e r t a s ? 

O n d e as  t r o m b e t a s , os clarins e os anjos;  o n d e o 

l a d o direito  d o  t r o n o  d o Senhor,  q u e  c e r t a m e n -

t e lhe  p r e p a r a r a  l u g a r  c a t i v o ?  A s  i m a g e n s das 

igrejas  q u e se  a u t o d e s t r u í a m o  p e r s e g u i a m  s e m 
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cessar. E ele  c o r r i a  p a r a a  e l e v a ç ã o  a v i s t a d a ao 

l o n g e - o  M o n t e  C a l v á r i o ,  s e g u n d o  a c r e d i t a v a -, 

sobre o  q u a l  d i v i s a v a  u m  s e m - n ú m e r o  d e  c r u z e s . 

A  p a i s a g e m  e r a  e m o l d u r a d a  p o r  u m  c é u  p l ú m -

b e o .  E m b a l a n d o o  c e n á r i o  b i z a r r o , fruto de  s u a 

m e n t e em  e b u l i ç ã o , o  s o m de  t r o v õ e s e  t e m p e s -

t a d e s o  e n s u r d e c i a ;  e n l o u q u e c i a à  v i s ã o de raios 

e  r e l a m p e j o s em cores fortes,  c u j a  a p a r ê n c i a se 

c o m p a r a v a à de tintas e  m a i s tintas  q u e  v e r t i a m 

d o  c é u ,  s u b i t a m e n t e ,  d e r r a m a d a s  o u  a r r e m e s s a -

das  p o r  l o u c o pintor. 

As  t o n a l i d a d e s  b e r r a n t e s , os  t r o v õ e s e o  v e n -

d a v a l  e r a m  p u r a m e n t e o  p r o d u t o de suas  c u l p a s . 

A  m e n t e  a d o e c i d a  n ã o  s u p o r t a r a o  p e s o de  a n o s 

e  a n o s de  c r e n ç a s e atitudes  i n t o l e r a n t e s ,  e x t r e -

m a d a s e  f u n d a m e n t a l i s t a s , cuja  c o n t a ,  e n t ã o , 

e r a  c o b r a d a  p e l a  c o n s c i ê n c i a ,  q u e  f e r v i a  c o m o 

se  c h a l e i r a fosse, entre  i m a g e n s e  p a i s a g e n s  p a r a 

ele  a s s u s t a d o r a s .  A s s u s t a d o r a s ,  a t e m o r i z a d o r a s , 

a p a v o r a n t e s ,  m a i s até  d o  q u e  o s chifres  d a  p r ó -

p r i a  b e s t a ,  c o n f o r m e  a c r e d i t a v a ,  p o i s  q u e estes 

s a b e r i a  c o m o enfrentar.  H a b i t u a d o a  p i n t a r  u m 

m u n d o  d e  p e c a d o s ,  c o m  d r a m á t i c a s  i m a g e n s  d e 

um  p o s s í v e l fim,  i n c l u i n d o a  i n t e r v e n ç ã o  d i v i n a 

q u e  c o l o c a r i a  p o n t o final à história da  h u m a n i -

d a d e  p e c a d o r a , ele  p r ó p r i o  s e  v i a  m e r g u l h a r  n e s -

sa  a t m o s f e r a ,  q u e  c r i o u e  a l i m e n t o u  d u r a n t e  t o -

do o seu  m i n i s t é r i o . 
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A s  c r e n ç a s  p e s s o a i s ,  a d m i t i d a s  c o m o  v e r -

d a d e i r a s ,  m e s m o  c o n t e n d o  e l e m e n t o s  a b s u r d o s , 

c o n s e g u e m  o r i g i n a r  i m a g e n s ,  a l i m e n t a r  f o r m a s -

- p e n s a m e n t o e  m a n t e r  p a i s a g e n s de  a l e g r i a ou 

de dor,  c o n f o r m e o  c o n t e ú d o e  m e s m o o senti-

m e n t o  i n s p i r a d o  p e l a  p r ó p r i a  c o n s c i ê n c i a ,  o n d e 

e s t ã o inscritas  i n d e l e v e l m e n t e as leis  d i v i n a s e 

das  q u a i s  n i n g u é m ,  n e n h u m ser  p o d e r á  s e furtar 

o u burlar. 

A d i r  o u v i u  u m a  v o z ,  v á r i a s  v o z e s ,  u m  c o -

r o  d e  v o z e s  c a v e r n o s a s ,  a p o c a l í p t i c a s , infernais, 

p r o v e n i e n t e s de  o n d e  s e u espírito doente de  c u l -

p a situou a  i m a g e m  d a s  c r u z e s  b i z a r r a s ,  a v i s t a -

d a s  h á  p o u c o : 

-  A d i r ,  A d i r ,  p o r  q u e me crucificastes? 

A s  e s t r a n h a s  p a l a v r a s ,  c o b r a n ç a  d a  p r ó p r i a 

c o n s c i ê n c i a ,  e r a m  o u v i d a s  c o m o se  f o s s e m a  v o z 

do  p r ó p r i o  C r i s t o , de  a c o r d o  c o m o  q u e  a c r e d i -

t a v a .  A d i r  g r i t a v a ,  e m  p r a n t o s .  L á g r i m a s  i r r o m -

p i a m ,  b e m  c o m o  a s  e m o ç õ e s ,  e n q u a n t o  p e r s e g u i a 

a s  c r u z e s ,  p o r é m  n ã o  l o g r a v a  c h e g a r  a o  l o c a l  o n -

d e  a p a r e c i a m ,  e m  s u a  v i s ã o interior.  L o u c u r a ? 

Ou o  j u í z o final? 

- Senhor, eu  n u n c a faria isso  c o n t i g o ! . . . -

c l a m a v a ,  d e s e s p e r a d o ante a  c o b r a n ç a de  s u a 

m e n t e  e n s a n d e c i d a . 

-  A d i r ,  A d i r !  N ã o confiei  m e u filho a ti?  Q u e 

f i z e s t e  c o m i g o ?  M e crucificaste  d u a s  v e z e s ? 
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S e m  e n t e n d e r a  v o z  d a  p r ó p r i a  c o n s c i ê n c i a 

a f o g u e a n d o - l h e a  a l m a ,  o r a  a c r e d i t a v a  q u e  e r a 

o  C r i s t o a lhe  c o b r a r  a l g o  q u e  n ã o  p o d i a  c o m -

preender,  o r a  s u s p e i t a v a  q u e  e r a  u m a  p e ç a  p r e -

g a d a  p e l o  d e m ô n i o , o  i n i m i g o  d a s  a l m a s , confor-

m e  d i z i a  p a r a si. 

- Adir, olha  p a r a  m i m , a  q u e m crucificaste!... 

E  n o v a m e n t e  r e l â m p a g o s e  t r o v õ e s  p a r e c i a m 

p i p o c a r  n a  i m e n s i d a d e  d o  c é u  d e  s u a  c o n s c i ê n -

cia. A  m e d i d a  q u e cores fortes se  a l t e r n a v a m no 

a m b i e n t e à  v o l t a , a face de  A d i r se  t r a n s f i g u r a -

v a ,  a p r o x i m a n d o - s e  d o retrato  d a  d e s t r u i ç ã o . 

-  M e u  D e u s ! Me  p e r d o a , me  p e r d o a . . . - fa-

l a v a  c h o r a n d o ,  g r i t a n d o ,  n u m inferno  m e n t a l e 

e m o c i o n a l característico  d a  m e n t e  e m desequilí-

b r i o . - Eu falei  q u e aqueles outros  e r a m do  d e m ô -

n i o , disse  q u e  e s t a v a m  p e r d i d o s e,  a g o r a ,  q u e m se 

sente  p e r d i d o sou  e u . . . - E o  p r a n t o sofrido cor-

ria-lhe em  c a s c a t a s , sobre a face  e n r u g a d a . 

Q u a s e  s e m  f ô l e g o ,  e m  d e t e r m i n a d o  m o m e n t o 

p a r e c e u  a l c a n ç a r o  m o n t e  o n d e  a v i s t a v a as  c r u -

zes -  e l e m e n t o s  n o s  q u a i s ,  s e g u n d o  s u a fé isenta 

de  r a c i o c í n i o ,  e n c o n t r a r i a  t o d o o  p o d e r de  D e u s 

r e v e l a d o .  P a r a ele,  a q u e l a  v i s ã o era o  s í m b o l o de 

u m a força superior,  d o  C a l v á r i o .  T r a t a v a - s e  d o 

l u g a r  e x a t o ,  s e g u n d o  p r e s u m i a ,  d e  m o d o literal, 

no  q u a l Jesus  h a v i a sido  e x p o s t o ao  v i t u p é r i o e 

a o  e s c á r n i o  d e assassinos.  A s  i m a g e n s  p a r e c i a m 
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a g o r a estar  e m  c â m e r a lenta  o u ,  q u e m  s a b e , ele 

p r ó p r i o  s e  a p r o x i m a v a  e m  c â m e r a lenta.  M a s  o s 

raios e  t r o v õ e s  c o n t i n u a v a m a  e n v o l v e r a  p a i s a -

g e m  m e n t a l  p i n t a d a  c o m  a s cores fortes  d e  e m o -

ções  c o n t u r b a d a s . 

- Adir, Adir,  p o r  q u e me crucificaste?  O n d e 

está o filho  q u e confiei a ti? 

G a r g a l h a d a s ,  g a r g a l h a d a s  d e  d e b o c h e ,  e m 

m e i o a gritos  q u e  r e m e t i a m a  a l g u é m  s e n d o tor-

t u r a d o ,  p a r e c i a m  v i r  d o  l o c a l  o n d e  a s  c r u z e s 

e s t a v a m . A  v i s ã o do pastor, elas  e s t a v a m  m a i s 

p e r t o , e ele foi se  a c e r c a n d o delas  l e n t a m e n t e , 

v e n c e n d o o  v e n d a v a l  q u e  q u e r i a lhe  i m p e d i r a 

a p r o x i m a ç ã o .  E r a  u m  q u a d r o  m e d o n h o  d e  s e 

ver,  p r o d u t o de  u m a  i d e o p l a s t i a forjada e  m a n t i -

d a  p e l a  f o r ç a  d a  c u l p a e  d a s  c r e n ç a s  a l i m e n t a d a s 

d u r a n t e a  v i d a inteira. 

Q u a n d o enfim  c o n s e g u i u  c h e g a r o  m a i s per-

t o  p o s s í v e l  d o  l o c a l  o n d e ,  s e g u n d o  s u a  v i s ã o  i n -

terior,  e s t a v a m  m a i s  d e  d e z  c r u z e s  i m e n s a s ,  n e -

g r a s ,  e r g u e n d o - s e  c o n t r a o  c é u  t a m b é m  n e g r o , 

c o b e r t o  p o r  n u v e n s colossais,  a p o c a l í p t i c a s ,  q u a -

s e infernais,  A d i r  p a r o u ,  a i n d a  m a i s  a s s u s t a d o . 

O l h o s  e s b u g a l h a d o s e  m a r e j a d o s ,  b o c a  e n t r e a -

b e r t a  c o m o se visse o  D i a b o em  p e s s o a ,  p r e s e n -

c i o u  u m  m o v i m e n t o  q u e  a s  c r u z e s  d e s c r e v i a m 

e m  t o r n o  d e  s i  m e s m a s .  E l a s  s e  v i r a v a m ,  c a d a 

u m a  m o v e n d o - s e  l e n t a m e n t e , e  v i n h a m  n a dire-
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ç ã o de  A d i r .  P a i r a n d o sobre as  c r u z e s ,  e s t a v a a 

figura de Jesus,  s e g u n d o ele  a c r e d i t a v a .  M a s era 

u m Jesus  c o m p l e t a m e n t e sujo,  d e f o r m a d o , difi-

c i l m e n t e  a s s e m e l h a d o à  n o ç ã o  q u e  f a z i a m dele 

os religiosos. A despeito disso,  A d i r  c o n s e g u i u 

v e r  u m a  f i g u r a  q u e ,  e m b o r a diferente,  e s t r a n h a , 

q u a s e  i n u m a n a , era  i n t e r p r e t a d a  p o r seu espíri-

t o  c o m o  s e n d o Jesus.  N a  v e r d a d e ,  e r a m  d i v e r s a s 

r e p r e s e n t a ç õ e s desse Jesus  e s c a t o l ó g i c o ,  q u e  e n -

t ã o ria,  d a v a  g a r g a l h a d a s  d e m o n í a c a s ,  o r a  a p r e -

s e n t a n d o  o s dentes  q u e b r a d o s ,  o r a  d e s c e n d o  d a 

c r u z e  v i n d o em  s u a  d i r e ç ã o ,  c o b r a n d o - l h e a  c u l -

p a  p e l a  c r u c i f i x ã o .  U m a a  u m a  a s  i m a g e n s  p a r e -

c i a m  a d q u i r i r  v i d a .  D u a s delas  d e s c e r a m  d a  c r u z 

e  c o m e ç a r a m a  p u l a r sobre o solo,  c o m o  c r i a n -

ças  n e r v o s a s ,  g e s t i c u l a n d o e  g a r g a l h a n d o  c o m o 

l o u c a s .  O u t r a  f o r ç a v a a  p r ó p r i a  c r u z  o n d e esta-

va  p r e g a d a a se  c u r v a r ,  c o m o se a  m a d e i r a ti-

v e s s e  e l a s t i c i d a d e . O rosto do  C r i s t o  m o s t r a v a -

-se  t r a n s f i g u r a d o  n o  m á x i m o  d e  h o r r o r  p o s s í v e l 

à  s u a  v i s ã o interior.  E r a a  c a r i c a t u r a de um ser 

t r e s l o u c a d o ,  q u e se  i n c l i n a v a na  d i r e ç ã o de seu 

e s p e c t a d o r e era  p o s t a  e m  e v i d ê n c i a  p o r  u m a  l u -

m i n o s i d a d e ora  r o x a ,  o r a  v e r m e l h a ,  a l g o  t e m í -

v e l ,  m e d o n h a m e n t e  c o n f u n d i d o  p e l o  p a s t o r  c o m 

o  C r i s t o em  q u e ele  a f i r m a v a acreditar. 

D e  r e p e n t e ,  e m  v e z  d a  i m a g e m  d e  C r i s t o 

c r u c i f i c a d o ,  e s t r a n h a m e n t e se  c o m p o r t a n d o e se 
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t r a n s f i g u r a n d o à  s u a frente, a fisionomia do filho 

C a r l o s  e s t a v a  e s t a m p a d a sobre a  c r u z .  N a  m e -

m ó r i a  d e  A d i r ,  a f e t a d a  p e l a  l o u c u r a  q u e  a p a r e n -

t e m e n t e lhe  d o m i n a v a o  m u n d o interior;  e m  s u a 

v i s ã o  e s c a t o l ó g i c a  d e  u m  m u n d o  q u e  s e derre-

tia  e m  f i g u r a s  h o r r e n d a s ,  b i z a r r a s ,  d e m o n í a c a s 

- fruto de  s u a  p r ó p r i a  c u l p a -, o seu  C r i s t o , o 

seu Jesus,  a g o r a  c o m o rosto do filho  e s c o r r a ç a -

d o ,  c o b r a v a - l h e ,  a i n d a : 

- Adir, Adir,  p o r  q u e me crucificaste?  O n d e 

está o filho  q u e a ti confiei? 

N ã o  h a v i a  m a i s  c o m o fugir  à s  i m a g e n s ,  q u e 

a g o r a  d e s c i a m das respectivas  c r u z e s , das  m e s -

m a s cruzes  q u e  s e  c u r v a v a m sobre  u m  A d i r  a t ô -

nito,  p a r a l i s a d o  d e  p a v o r ,  c o m p o n d o  u m a  c e n a  d e 

terror  d i g n a dos  m a i s  h á b e i s escritores do gênero. 

A d i r foi  a o  c h ã o , sentindo-se  s u f o c a d o pelas  c r u -

zes e pelos  p e r s o n a g e n s  m a c a b r o s de  s u a história 

d e  v i d a ,  d a  v i d a  í n t i m a ,  m e n t a l ,  q u a s e insana,  n a 

q u a l  s u a  m e n t e  m e r g u l h a v a  c a d a  v e z  m a i s . 

N o  e x a t o  m o m e n t o  e m  q u e  g r i t a v a ,  p e d i a 

p e r d ã o e  c l a m a v a  p e l o filho  C a r l o s , o  q u a l  d e s -

p e d i r a  d e  s u a  p r e s e n ç a  a i n d a  j o v e m ,  e m  r a z ã o 

d o  f u n d a m e n t a l i s m o  r e l i g i o s o ; nesse  e x a t o  i n s -

tante,  u m  v u l t o é  a v i s t a d o  e m  m e i o  a o  r i b o m b a r 

dos  t r o v õ e s . 

É  S a m u e l ,  q u e se  a p r o x i m a  l e n t a  p o r é m fir-

m e m e n t e ,  c h a m a n d o - o : 
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-  A d i r ,  A d i r ,  a c o r d a do  p e s a d e l o ,  A d i r ! 

S a m u e l foi  a v i s t a d o  p e l o  p a s t o r  c o m o  s e  f o s -

s e  u m anjo,  u m  m e n s a g e i r o  d e  D e u s  e m  m e i o à 

p a i s a g e m  d o  s e u inferno  p a r t i c u l a r ,  q u e  h a v i a 

sido  c r i a d o  p e l o seu  p r ó p r i o  m a g n e t i s m o  a s s o -

c i a d o  a o  p o d e r  d o  p e n s a m e n t o .  U m  p u r g a t ó r i o , 

o n d e  s u a  a l m a  s e  r e f u g i a r a ,  a r d e n d o  e m  s u a inti-

m i d a d e  c o m o  f o g o  d e  m i l  b r a s a s . 

S a m u e l  a p r o x i m o u - s e  d e v a g a r ,  l e n t a m e n t e 

d e m a i s ,  s e g u n d o  a c r e d i t a v a  A d i r ,  m a s  s e  a p r o x i -

m a v a ,  e s t e n d e n d o  s u a  m ã o  p a r a  a m p a r a r o  p a s -

tor  q u e  e s t a v a  c a í d o ,  e x t e n u a d o ,  s e m  f o r ç a  p a r a 

resistir à  c o b r a n ç a da  p r ó p r i a  c o n s c i ê n c i a .  S e -

g u n d o  a c r e d i t a v a , as  c e n a s e  t o d o o  e n r e d o em 

q u e  e s t i v e r a  m e r g u l h a d o  d u r a r a m  u m a  e t e r n i d a -

de. À  s u a  v i s ã o , ficara  v a g a n d o ,  f u g i n d o e  e n -

f r e n t a n d o os horrores do seu  p e s a d e l o  p o r  a n o s a 

fio, até  q u e  a q u e l e anjo do  S e n h o r o  a b e n ç o a r a , 

a p a r e c e n d o  p a r a  r e s g a t á - l o . E  a s s i m  q u e  S a m u e l 

o  t o c o u ,  a s  i m a g e n s  d e Jesus,  c a d a  u m a  e m seu 

instante,  g r a d a t i v a m e n t e se  d i s s o l v e r a m , derre-

t e r a m ,  l i q u e f a z e n d o - s e e  e m p o ç a n d o  n o  c h ã o , 

p o r é m  a d q u i r i n d o  a s p e c t o  v i s c o s o ,  i r r e c o n h e c í -

v e l ,  i n d e s c r i t í v e l  p o r  q u a l q u e r  v o c a b u l á r i o  c o -

n h e c i d o .  D a l i ,  a q u e l e  l í q u i d o  e s t r a n h o  e m a r a -

n h a v a - s e  n a s  e n t r a n h a s  d a terra  o u  d o  l o c a l sob 

os pés de  A d i r . 

S a m u e l  e s t e n d e u - l h e a  m ã o ,  l e v a n t a n d o - o , 
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a c o n c h e g a n d o - o  a o  p e i t o .  A d i r  c h o r a v a .  E n t ã o 

ele  c h o r o u  n ã o o  p r a n t o dos  d e s e s p e r a d o s ,  c o -

m o antes,  m a s o  p r a n t o  d o  r e m o r s o ,  q u e  p r e c e d e 

o  a r r e p e n d i m e n t o .  D e i x o u - s e  a f u n d a r  n o s  b r a -

ços  d e  S a m u e l ,  q u e ,  i n s p i r a d o  p e l o  m o m e n t o  t ã o 

p a r t i c u l a r ,  t ã o  e s p e c i a l  p a r a a  a l m a  r e s g a t a d a , 

t r a z i a os  p r ó p r i o s olhos  m a r e j a d o s e  p e r m a n e c i a 

e m silêncio.  0  v e l h o  p a s t o r  d e i x o u suas  e m o ç õ e s 

r o m p e r e m  t o d a s  a s  b a r r e i r a s  c o n c e b í v e i s  a o  s e 

p e r m i t i r ser  a m p a r a d o  p e l o  s u p o s t o anjo, o  m e n -

s a g e i r o  d i v i n o  q u e o  a b r i g a r a ao  p e i t o . 

-  C a l m a ,  A d i r ,  c a l m a . . .  D e s c a n s e  u m  p o u c o 

e  d e i x e fluir a dor.  L i b e r e - s e da  c u l p a  q u e o  c o n -

s o m e -  f a l a v a  p a u s a d a m e n t e  S a m u e l ,  e n q u a n t o 

p a s s a v a a  m ã o sobre a  c a b e ç a do  h o m e m  q u e se 

d i l u í a  e m  p r a n t o  c o n v u l s i v o . 

A d i r  n o t o u  q u e , à  m e d i d a  q u e  f i c a v a  p r ó x i -

m o  d e  S a m u e l ,  a s  i m a g e n s  m e n t a i s  s e  d i s s i p a -

v a m , a  a n g ú s t i a delas  a d v i n d a  a l i v i a v a , o infer-

no a  q u e se  v i r a  p r e s o  p a r e c i a esvaecer. Ao  t e n t a r 

s e  d e s v e n c i l h a r  d e  S a m u e l ,  t u d o  v o l t a v a  c o m  t o -

da a  f o r ç a de suas  e m o ç õ e s  d e s a l i n h a d a s ,  d e s -

c o n t r o l a d a s .  A s  i m a g e n s  d a s  c r u z e s ,  d o  s e u  C r i s -

t o  d e m o n í a c o ,  à s  a v e s s a s ,  b e m  c o m o a face  d o 

filho  e x p u l s o do  a m b i e n t e  f a m i l i a r -  t u d o retor-

n a v a  q u a n d o  t e n t a v a  s e  a f a s t a r  d o "anjo  b e n d i t o 

d o  S e n h o r " . 
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N o v a m e n t e o  t e m p o  p a s s o u ,  s e g u n d o o  p o n -

to de  v i s t a de  A d i r ,  c o m o se fora  u m a eternida-

de. A  m e n t e do  a n t i g o  p a s t o r  n ã o  c o n s e g u i a  m a i s , 

d e v i d o à  c a r g a de  c u l p a , livrar-se do  f a n t a s m a 

do filho, cuja  i m a g e m  v i r a se transfigurar,  s u b s -

tituindo os traços de Jesus, em pose  d e m o n í a c a . 

A  m e n t e se  i m p r e g n a r a  d a q u e l a s  m e m ó r i a s ,  d a s 

terríveis  f i g u r a s  v i v a s ,  d a  l e m b r a n ç a  d o  f i l h o ,  d e 

m o d o  a p a r e n t e m e n t e  i r r e m e d i á v e l .  F o r a profun-

d a m e n t e  a f e t a d o , e suas  c r e n ç a s ,  n a q u e l e  m o -

m e n t o ,  n ã o  s e  m o s t r a r a m satisfatórias  n e m se-

q u e r  p a r a  a m e n i z a r ,  m u i t o  m e n o s  p a r a  l i v r á - l o 

do  t u m u l t o a  q u e se  e n t r e g a r a  e m o c i o n a l m e n t e . 

Sentia-se  n u m  t r i b u n a l , prestes a  o u v i r a senten-

ça - a  s e n t e n ç a  e m i t i d a  p e l a  p r ó p r i a  c o n s c i ê n c i a 

- ,  e m cuja estrutura  í n t i m a ,  i m a t e r i a l , estivesse 

escrito, em letras de  f o g o , o  j u í z o sobre os atos e 

atitudes,  t a r d i a m e n t e  r e c o n h e c i d o s  c o m o errados. 

S o l t a n d o - o aos  p o u c o s ,  S a m u e l  m i r o u a fi-

g u r a do  p a s t o r e  c o m p a d e c e u - s e .  A l i á s , sentiu 

p e n a ,  m e s m o .  N u n c a  p e n s o u  q u e sentiria  p e n a 

de um ser  h u m a n o -  e s p e c i a l m e n t e de  A d i r - no 

n í v e l  e m que sentia. 

0  h o m e m à  s u a frente  p a r e c e u se recuperar, 

g r a d u a l m e n t e ,  d o  a b a l o  q u e o  s u b j u g a r a .  A d i r 

l e v a n t o u o  o l h a r em  d i r e ç ã o a  S a m u e l e lhe  d i s -

se,  q u a s e  h u m i l d e : 

-  V o c ê  v e i o  m e tirar deste  l u g a r ?  V e i o  m e  l i -

v r a r do inferno a  q u e me  l a n c e i ? 
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O l h a n d o o  h o m e m sofrido,  d e p r i m i d o , ator-

m e n t a d o , o instrutor  r e s p o n d e u  m e d i n d o  c a d a 

p a l a v r a ,  u m  t a n t o  q u a n t o reticente: 

- É, pastor,  v o c ê  c o n s e g u i u forjar seu  p r ó -

p r i o  i n s t r u m e n t o  d e tortura.  C o m o  v o c ê  m e s m o 

disse, foi o inferno no  q u a l  você se  j o g o u .  M a s , 

i n f e l i z m e n t e ,  n ã o  c a b e a  m i m  t i r á - l o  d a q u i .  N ã o 

m e s m o ! 

E antes  q u e  S a m u e l  c o n c l u í s s e seu  p e n s a -

m e n t o ,  A d i r o  i n t e r r o m p e u ,  m o d i f i c a n d o  i m e -

d i a t a m e n t e a fisionomia e a  a t i t u d e  í n t i m a ,  n u m 

q u a s e  a c e s s o  d e fúria,  t e n t a n d o  a g a r r a r  S a m u e l , 

s a c u d i n d o - o ,  g r i t a n d o a  p l e n o s  p u l m õ e s : 

-  M i s e r á v e l ,  d e s g r a ç a d o , filho do inferno e 

d a  p e r d i ç ã o !  E n t ã o  v o c ê é  u m anjo  d e  S a t a n á s 

-  f a l o u ,  e n f a t i z a n d o a  p a l a v r a -  d i s f a r ç a d o em 

anjo  d e  l u z ,  e m anjo  d e  D e u s . . .  V o c ê  t e m  d e  m e 

tirar  d a q u i .  E u  n ã o  a g u e n t o  m a i s ficar  n e s t e . . . 

-  C a l a - t e ,  h o m e m ! -  g r i t o u  S a m u e l em alto 

v o l u m e ,  i n s p i r a n d o  t e m o r  e m Adir, o  q u a l  r e c u o u 

c o m p l e t a m e n t e  m o d i f i c a d o ;  c o m o antes  d o  p e s a -

delo a  q u e se entregara,  l o g o  a s s u m i u a  p o s t u r a 

farisaica,  o r g u l h o s a e prepotente,  e s b r a v e j a n d o : 

-  V o c ê !  A p o s t o que  v o c ê é um dos  p e r d i d o s 

d o inferno,  u m  d a q u e l e s  q u e  v i e r a m  c o m  o s  d e -

m a i s - referia-se a  H u g o ,  R o n i e ,  P a l o m a e os  o u -

tros. - E  u m a  a l m a  a r r e b a t a d a  p o r  S a t a n á s ! 

-  N ã o , Adir,  n ã o sou  n e m anjo e  n e m  d e m ô -
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nio.  M a s  m e  p a r e c e  q u e  v o c ê  a g o r a  s e  r e c u p e r o u , 

v o l t o u  a o seu  n o r m a l .  E n f i m , a  m i m  m e  p a r e c e 

que  n ã o  m u d o u  n a d a ,  n u n c a  m u d o u . 

-  M u d a r o  q u ê ?  S o u  u m servo  d e  D e u s !  E u 

vi o inferno e  v o l t e i  s o z i n h o dele,  s e m  a j u d a  n e -

n h u m a a  n ã o ser de  m i n h a fé.  R e t o r n e i  p r a teste-

m u n h a r o  p o d e r da  s a l v a ç ã o . E  n ã o  p e r t e n ç o aos 

p e r d i d o s . . . 

M a s  a s s i m  q u e  p r o n u n c i o u a  p a l a v r a  per-

 didos,   A d i r  r e t o m o u o  p r a n t o .  E r a  c o m o se  a l -

ternasse entre  m o m e n t o s  d e  a r r e p e n d i m e n t o  o u 

de  c u l p a e  r e m o r s o e, em  s e g u i d a ,  m o m e n t o s em 

q u e  r e a s s u m i a a  p o s t u r a  a u t o r i t á r i a e  r a d i c a l do 

v e l h o pastor. 

- A  c u l p a o  c o n s o m e ,  n ã o é,  p a s t o r ?  M e s m o 

a s s i m  q u e r se dizer  m e l h o r e  c o l o c a os  d e m a i s 

c o m o  p e r d i d o s ? ! E  c o m o se sente em  r e l a ç ã o a 

C r i s t o ?  C o m o  s u a  c o n s c i ê n c i a  v ê a  a t i t u d e  q u e 

t e v e  c o m o  p r ó p r i o filho? -  S a m u e l  a t i ç o u - l h e os 

p e n s a m e n t o s ,  t e n t a n d o  p r o v o c a r reflexão. 

- 0  S e n h o r me  c o b r a  a l g o  p a r a o  q u e  a i n d a 

n ã o estou  p r e p a r a d o . . . 

- 0  S e n h o r ou  s u a  c o n s c i ê n c i a ? 

D e m o n s t r a n d o  u m a  d e s o r g a n i z a ç ã o  m e n t a l 

intensa,  p a r e c e u  n ã o  e n t e n d e r ou  i g n o r a r a per-

g u n t a  d e  S a m u e l ,  t r a z e n d o à  t o n a  u m dos fato-

res de  i n c ô m o d o : 

-  M a s a  B í b l i a diz que sexo entre  h o m e n s é 
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p e c a d o .  D e u s destruiu  S o d o m a e  G o m o r r a  p e l o 

p e c a d o  d o  h o m o s s e x u a l i s m o ,  d a  p e d e r a s t i a !  C o -

m o  e u  p o d e r i a  s u p o r t a r  a l g u é m  n a  f a m í l i a  d e -

p o n d o  c o n t r a  D e u s e  s u a lei?  U m  f i l h o  q u e  s e 

e n t r e g o u a  S a t a n á s dentro  d a  m i n h a  p r ó p r i a  c a -

s a . . . Isso  d e s m o r a l i z a r i a  m e u ministério e  d e s -

truiria  m i n h a igreja. 

-  M a s  p e n s e  b e m , pastor. Se  D e u s  d e s t r u i u 

S o d o m a e  G o m o r r a ,  c o n f o r m e  v o c ê interpreta, 

p e l o  p e c a d o  d a  h o m o s s e x u a l i d a d e ,  e n t ã o  p o d e -

m o s  p r e s u m i r  q u e  D e u s  m u d o u o jeito  d e  a g i r ? 

M u d o u de  i d e i a e se  a r r e p e n d e u ao  l o n g o dos 

t e m p o s ? 

- De jeito  n e n h u m .  D e u s é o  m e s m o  o n t e m , 

hoje e  e t e r n a m e n t e . . . 

-  E n t ã o ,  p o r  q u e ele  n ã o destruiu  c i d a d e s  c o -

m o  S ã o  P a u l o ,  N o v a Iorque,  S ã o  F r a n c i s c o ,  R i o 

de Janeiro e tantas outras  c i d a d e s no  m u n d o ? 

P o i s nelas há  m i l h a r e s e  m i l h a r e s de  gays,   m u i t o 

m a i s do  q u e  t i v e r a m  S o d o m a e  G o m o r r a reuni-

d a s . .. Ou ele  m u d o u de ideia e se  a r r e p e n d e u ou 

n ã o  t e m  m a i s poder.  C o m o  v o c ê  e x p l i c a isso? 

-  V o c ê é do  d e m ô n i o ! É  e n v i a d o de  S a t a n á s 

p a r a  p r o v o c a r a ira  d i v i n a -  f a l o u ,  e s p u m a n d o e 

v o c i f e r a n d o  c o m o  l o u c o . 

-  M a s  p a r e c e que foi  v o c ê  q u e m  p r o v o c o u a 

ira dele,  s e g u n d o acredita.  O u estou  e n g a n a d o ? 

N ã o foi  v o c ê  q u e m  f i c o u  v a g a n d o ,  g r i t a n d o e  e m 
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p r a n t o s ,  c o r r e n d o de si  m e s m o ?  N ã o era  v o c ê , 

Adir,  q u e m  e s t a v a prisioneiro  d o  p r ó p r i o inferno? 

-  V o c ê é um espírito  m a l i g n o ! É um  d e m ô -

nio das  p r o f u n d e z a s dos infernos!  S a i  d e  m i m , 

S a t a n á s !  0  s a n g u e de Jesus  t e m  p o d e r . . . 

-  S e r á  q u e  v o c ê  n ã o resiste a um  s i m p l e s 

q u e s t i o n a m e n t o , a outras  p e s s o a s  q u e  p e n s e m e 

v e j a m a  v i d a  d e  m a n e i r a diferente  d a sua?  A o 

q u e  m e  p a r e c e ,  A d i r ,  q u a n d o  q u a l q u e r  p e s s o a 

lhe  a p r e s e n t a  u m  a r g u m e n t o ,  q u e s t i o n a n d o seu 

p o n t o  d e  v i s t a ,  t a l v e z  p o r  f a l t a  d e  c o n h e c i m e n -

t o  o u desespero  v o c ê  p r o n t a m e n t e classifica essa 

p e s s o a  c o m o  e n v i a d o  d o  d i a b o . 

-  E u sou  u m servo  d o Senhor,  d o  D e u s  A l t í s -

s i m o  e ,  p o r isso,  n ã o  p o s s o estar  e r r a d o . 

-  A h !  É ? . . .  M e s m o  a s s i m ,  q u e r o lhe  p r o p o r 

o seguinte  e x e r c í c i o .  Q u e  t a l a  g e n t e se  e n t e n -

der, se  r e s p e i t a r e  c o n v e r s a r ?  V o c ê  a p r e s e n t a seu 

p o n t o de  v i s t a e eu  a p r e s e n t o o  m e u ,  t u d o dentro 

d a  B í b l i a ,  e s t r i t a m e n t e  d e  a c o r d o  c o m o  q u e  v o c ê 

a c r e d i t a . Se  v o c ê estiver certo e  c o n v i c t o do  q u e 

e n s i n a , respeitarei  s u a  v i s ã o e  i n t e r p r e t a ç ã o e me 

c a l a r e i .  C a s o  a v a l i e  q u e  m e u s  a r g u m e n t o s estão 

corretos e  l h e  p a r e c e r e m  m a i s claros e  l ó g i c o s , 

v o c ê  a p e n a s refletirá sobre eles;  n ã o  p e ç o  n a d a 

m a i s  d e  v o c ê .  Q u e  t a l ? 

A d i r  f i c o u  u m  p o u c o quieto,  t a l v e z  m a i s  c a n -

s a d o de seus próprios  a r g u m e n t o s  s e m  f u n d a -
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m e n t o  d o  q u e  m e d i t a n d o  n a  p r o p o s t a  d e  S a m u e l . 

- Veja  q u e  n ã o lhe  p e ç o  n a d a  d e m a i s - tor-

n o u o instrutor. -  A p e n a s  c o n v e r s a r m o s dentro 

dos ensinos  d a  B í b l i a . . .  E ,  p a r a  q u e  v o c ê  n ã o  f i -

q u e  p e n s a n d o  q u e  s o u  u m espírito  d o  m a l  q u e -

r e n d o  d e s v i a r  s u a  a t e n ç ã o ,  q u e tal a  g e n t e orar? 

P e d i r a  D e u s  t r a n q u i l i d a d e  m e n t a l e  e m o c i o n a l 

p a r a  c a p t a r m o s a  i n s p i r a ç ã o  d i v i n a ? 

A n t e a  p r o p o s t a  r e n o v a d a ,  A d i r  p r e s t o u  m a i s 

a t e n ç ã o ,  c o n s e g u i u  v e r  u m  p o u c o  m a i s  a l é m  d o 

o r g u l h o , da  p r e p o t ê n c i a e do  r a d i c a l i s m o . 

-  O r a r ? 

-  S i m ,  o r a r !  Q u e m  s a b e  v o c ê  n ã o  f a z a  o r a -

ç ã o ? -  p r o p ô s  s e  a p r o x i m a n d o  l i g e i r a m e n t e  d o 

p a s t o r ,  p o r é m  s e m  t o c á - l o . 

-  E u  n ã o  p e n s e i  q u e  v o c ê orasse. 

-  E u  t a m b é m  n ã o  p e n s e i  q u e  v o c ê orasse. 

E n t ã o ,  e s t a m o s  m a i s  o u  m e n o s  q u i t e s . . . 

A d i r  c o n s e g u i u  a c h a r  g r a ç a  n a  s i t u a ç ã o ,  m a s 

l o g o  v o l t o u a ficar  c o m a  c a r a  t i p i c a m e n t e  e m -

b u r r a d a , a  d e m o n s t r a r  a r r o g â n c i a . 

-  E n t ã o eu oro, pois  a q u i  s o u o pastor, o ser-

v o  d e  D e u s ! 

-  P o i s  n ã o , servo de  D e u s .  O r e  v o c ê ,  q u e o 

a c o m p a n h o . 

E  A d i r ,  p e l a  p r i m e i r a  v e z  d e s d e  q u e  c h e g o u 

n a q u e l e  l o c a l  o u  d i m e n s ã o ,  c o n s e g u i u  o r a r  d e 

v e r d a d e .  U m a  o r a ç ã o  c u r t a ,  m a s  n a d a  d e c o r a -
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d a  o u  m a q u i n a l .  E m b o r a pedisse  e m  o r a ç ã o  a p e -

n a s  q u e  D e u s o livrasse da  t e n t a ç ã o e do espírito 

d o  m a l ,  a i n d a  a s s i m sentiu-se  b e m ,  l i g e i r a m e n -

t e  m a i s  t r a n q u i l o .  A s  e m o ç õ e s  s e  a c a l m a r a m  u m 

p o u c o .  N o  e n t a n t o ,  n ã o  a b r i u  m ã o  d e  s u a  p o s t u -

r a  o r g u l h o s a . 

D e p o i s  d e  o u v i - l o ,  S a m u e l ,  d e m o n s t r a n d o 

t r a n q u i l i d a d e ,  c o m e ç o u a falar: 

-  A c h o  q u e o  q u e  m a i s  i n c o m o d a  v o c ê é o fa-

to de ter  e x p u l s a d o seu filho  p o r q u e ele  e r a  gay, 

n ã o é isso?  P a r e c e  q u e  v o c ê  n ã o  r e s o l v e u direito 

essa  q u e s t ã o dentro de si e a  c u l p a o  c o n s o m e . 

P e n s a t i v o , o  v e l h o  p a s t o r  b a i x o u a  c a b e ç a , 

m e i o  e n v e r g o n h a d o de si  m e s m o , e  c o m e n t o u : 

-  N ã o  c o n s i g o  e n t e n d e r o  q u e se  p a s s a dentro 

d e  m i m .  N u n c a  t i v e  u m  d i a  s e q u e r  d e  t r a n q u i l i -

d a d e  d e s d e  q u e o  C a r l o s  p a r t i u .  T e n h o  p e s a d e l o s 

h o r r e n d o s  q u a s e  t o d a noite e  a c o r d o  s u a n d o frio. 

E oro.  O r o  t o d a s as noites o  S a l m o 91, pois sei 

q u e fiz a  c o i s a  m a i s correta, de  a c o r d o  c o m a  B í -

b l i a .  E l e era  u m  p e d e r a s t a . 

-  M e u  D e u s ,  A d i r !  Q u e  e x p r e s s ã o  m a i s ar-

c a i c a ,  p e j o r a t i v a e  p r e c o n c e i t u o s a . 

-  N ã o sou  p r e c o n c e i t u o s o .  E u  t e n h o  p r i n c í -

p i o s .  0  h o m o s s e x u a l i s m o é  c o n t r a a  n a t u r e z a e 

c o n t r a a  B í b l i a . E  q u e m  n ã o se  c o n v e r t e a  D e u s e 

a o  E v a n g e l h o  n ã o  m e r e c e  i r  p r o  c é u . 

-  M a s e  v o c ê ?  E m  a l g u m  m o m e n t o  v o c ê  m e 
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disse  q u e  p e n s a v a ter  m o r r i d o -  f a l o u  p a r a o 

p a s t o r  d e v a g a r ,  c o l o c a n d o ênfase na frase. -  S e -

rá  q u e está no  c é u ?  P o r  a c a s o  e n c o n t r o u o  t ã o 

f a l a d o  p a r a í s o ? 

-  E s t o u a  c a m i n h o dele.  0  S e n h o r me  s a l -

v o u . E a  B í b l i a  s e m p r e  t e m  r a z ã o . Os outros dois 

f i l h o s  q u e  t e n h o ,  a m b o s  s e g u i r a m o  c a m i n h o  d e 

D e u s .  S ã o  m i s s i o n á r i o s . 

-  S e r á  m e s m o  q u e  s e g u i r a m ,  A d i r ?  V o c ê  t e m 

c e r t e z a disso? 

-  N u n c a  m a i s tive notícias deles.  M a s sei  q u e 

e s t ã o  n o  c a m i n h o  d o Senhor.  U m deles é  m i s s i o -

n á r i o na  A f r i c a , e o  o u t r o . . .  B e m , o  o u t r o  s a i u 

p e l o  m u n d o  p r e g a n d o . 

S a m u e l  a p r o x i m o u - s e  a i n d a  m a i s  e ,  p e d i n d o 

p e r m i s s ã o a  A d i r ,  c o l o c o u a  m ã o sobre  s u a fron-

te,  d i l a t a n d o - l h e  l i g e i r a m e n t e o  c a m p o de  v i s ã o 

p o r  m e i o  d e  g r a n d e  c a r g a  m a g n é t i c a . 

-  V e j a ,  A d i r !  V e j a seus filhos,  a g o r a . 

A d i r sentiu  a l g o  c o m o outro  a t a q u e  c a r d í a -

c o .  V i u  u m  d e seus  f i l h o s  n u m a  i m a g e m tridi-

m e n s i o n a l .  E l e  e s t a v a  n o  B r a s i l  m e s m o ;  a o  q u e 

t u d o  i n d i c a v a ,  n a  R e g i ã o  N o r d e s t e .  P o r é m ,  a o 

c o n t r á r i o do  q u e o  p a s t o r  e s p e r a v a , o filho  i n -

g e r i a  a l g u m a  b e b i d a  a l c o ó l i c a ;  n a  v e r d a d e , esta-

v a  q u a s e  c a i n d o  d e  t ã o  b ê b a d o .  0  h o m e m  e s t a v a 

t o t a l m e n t e  e m b r i a g a d o  e ,  a o  m e s m o  t e m p o , re-

v o l t a d o .  G r i t a v a  p a r a  u m a  m u l h e r ,  q u e o  o u v i a 
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s e g u r a n d o o  f i l h o ,  u m  m e n i n o ,  e m seus  b r a ç o s : 

-  M e u pai,  a q u e l e  m i s e r á v e l ! Eu falei  p a r a o 

C a r l o s  i r  e m b o r a  c o n o s c o .  M a s  C a r l o s  t e i m o u  e m 

f i c a r  e m casa.  E l e dizia  a m a r  m u i t o nossos pais 

e  n ã o sairia de  c a s a , a  m e n o s  q u e fosse  e x p u l -

so.  Q u e r i a  c u i d a r  d o  p a i  q u a n d o  f i c a s s e  v e l h o . . . 

- o  h o m e m  f a l a v a em  m e i o a arrotos e soluços, 

e n g a s g a d o  c o m a  p r ó p r i a saliva. - A gente  n ã o 

a g u e n t a v a  m a i s  v e r a  m ã e sofrer e se  s u b m e t e r à 

l o u c u r a  d a q u e l e traste. A gente  i n v e n t o u  q u e ia 

t r a b a l h a r  c o m o missionário  p a r a  f i c a r livre  d e l e . . . 

0  p o b r e sujeito  c h o r a v a , tossia,  r e s m u n g a -

v a  e n q u a n t o  c a m b a l e a v a .  E r a  u m dos  f i l h o s  d e 

A d i r .  D u r a n t e o  t e m p o em  q u e o  p a s t o r  o b s e r v a -

va a  i m a g e m do filho  m a i s  q u e r i d o -  m i s s i o n á -

rio,  s e g u n d o  a c r e d i t a v a  - ,  f i c o u  m u i t o  d e s o l a d o , 

pois  s a b i a ,  n a  i n t i m i d a d e ,  q u e  a q u i l o  q u e  p r e -

s e n c i a v a  e r a a  m a i s  p u r a  v e r d a d e .  E l e  v i a a  c e n a 

e m  t o d a s  a s cores  p o s s í v e i s ;  e r a  d e  u m a  r e a l i d a -

d e  q u a s e  p a l p á v e l ,  i n q u e s t i o n á v e l .  E n t ã o ,  p ô -

de  v i s l u m b r a r a  d i m e n s ã o do  m a l  q u e  c a u s a r a à 

p r ó p r i a  f a m í l i a . 

-  E s t á  p r e p a r a d o ,  a g o r a ,  p a r a  v e r o  o u t r o fi-

l h o  t ã o  q u e r i d o ?  Q u e r  v e r seu  a m a d o  M a t e u s ? 

-  N ã o  q u e r o  a c r e d i t a r  q u e  c a u s e i  t a n t o  m a l 

a s s i m ao  m e u filho,  q u e ele  n ã o é o  m i s s i o n á r i o 

q u e  e u  s e m p r e  a c r e d i t e i . . . 

A d i r  s e  d e s f a z i a  e m  p r a n t o s , diante  d a  r e a -
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l i d a d e -  p e r a n t e a  s u a  r e a l i d a d e e a do estra-

g o  e m o c i o n a l  c a u s a d o  n a  v i d a  d o  p r ó p r i o  f i l h o . 

M a i s  a i n d a  a o  o u v i r Israel falar  d o  a m o r  d e  C a r -

los  p e l o  p a i , e de  c o m o se  r e c u s o u a sair de  c a s a 

c o m  o s  d e m a i s  p o r q u e  q u e r i a  c u i d a r dele.  A d i r 

s o l u ç o u  d e  a m a r g o r ,  d e  r e m o r s o . 

-  E u  q u e r o  v e r !  Q u e r o  v e r o  m e u  f i l h o  M a -

t e u s . . .  O n d e ele está?  S e r á  q u e  a o  m e n o s ele  s e 

t o r n o u  u m  m i s s i o n á r i o ?  M a s  e u  t e n h o  c e r t e z a , 

e u  m e s m o o  c o n s a g r e i ,  l á  n a  m i n h a  i g r e j a ! . . . 

-  E n t ã o ,  A d i r ,  v o u lhe  m o s t r a r o seu filho 

M a t e u s -  f a l o u  S a m u e l , à  m e d i d a  q u e  a p l i c a v a 

n o v a dose  d e  m a g n e t i s m o  n a fronte  d e  A d i r ,  e x -

p a n d i n d o - l h e a  v i s ã o extrafísica. 

A s s i m  q u e  c o m e ç o u a  v e r  a s  c e n a s  e n v o l v e n -

do seu filho,  t e v e a  c e r t e z a de  q u e  t o d o s os seus 

esforços  f o r a m  e m  v ã o .  Q u e  o s dois  f i l h o s ,  q u e 

p r e s u m i r a  s e r e m  m i s s i o n á r i o s ,  n a  v e r d a d e  q u e -

r i a m  m e s m o era  s e  l i v r a r dele, pois  n ã o  p o d i a m 

m a i s  t o l e r a r o  r a d i c a l i s m o do  p a i . 

A s  i m a g e n s  m o s t r a v a m  u m  h o m e m  c o m cer-

c a  d e  3 8  a n o s .  E r a alto,  m a g r o ;  t r a b a l h a v a ,  a o 

q u e  t u d o  i n d i c a v a ,  n u m  p o r t o  d o  S u d e s t e  b r a -

sileiro.  M a i s  p r e c i s a m e n t e ,  n o  p o r t o  d e  S a n t o s . 

A l i ,  j u n t o  c o m  c o m p a n h e i r o s  d e  t r a b a l h o ,  p a r e -

c i a  s e alegrar, à  s u a  m a n e i r a ,  f u m a n d o  u m  b a -

s e a d o ,  d a n d o  b a f o r a d a s e  a l g u m a s  g a r g a l h a d a s . 

A o  l o n g e ,  p a s s a v a  u m a  m u l h e r  q u e  A d i r inter-
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p r e t o u  c o m o  s e n d o  u m a  p r o s t i t u t a .  E l e  m e x i a 

c o m a mulher,  f a l a v a  p a l a v r õ e s ,  c h a m a v a - a ,  i n s -

t i g a n d o - a e  c o n v i d a n d o - a  p a r a o  s e x o fácil.  A d i r 

n ã o  s u p o r t o u  m a i s e  p e d i u : 

-  P a r e !  P a r e  c o m isso,  f i l h o  d o  d e m ô n i o !  V o -

cê está  t e n t a n d o  m i n h a  a l m a . . .  V o c ê é o  r e s p o n -

s á v e l  p e l a  m i n h a  i n f e l i c i d a d e . 

-  E n t ã o  v o c ê se  c o n s i d e r a infeliz,  n ã o é  m e s -

m o ,  p a s t o r  A d i r ?  C o n s e g u e refletir sobre o  a l -

c a n c e de suas  p a l a v r a s , sobre o  q u e fez à  p r ó p r i a 

f a m í l i a ?  A o s  f i l h o s  q u e  D e u s lhe confiou? 

A d i r  n o v a m e n t e  c h o r a v a  m u i t o .  D e s t a  v e z , 

c a i u ao  c h ã o e se  c o l o c o u em  p o s i ç ã o fetal, der-

r a m a n d o  l á g r i m a s  p r o f u n d a s ,  e m b o r a ,  n o entre-

m e i o ,  x i n g a s s e , dissesse coisas  i n c o m p r e e n s í v e i s ; 

p a r e c i a delirar. 

- E  a g o r a ,  A d i r ? -  i n d a g o u  S a m u e l ,  a b a i -

x a n d o - s e e  p a s s a n d o a  m ã o sobre seus  c a b e l o s . 

- E o  q u e  d i z e r do seu filho  C a r l o s ?  S a b e o  q u e 

o c o r r e u  c o m ele?  V o c ê  t e m  n o t í c i a s dele? 

O  p a s t o r  l e v a n t o u - s e de chofre;  p o n d o - s e de 

p é , fitou  S a m u e l nos olhos,  r e p e t i n d o  c o m  r a i v a 

os  m e s m o s  a r g u m e n t o s de antes: 

- Ele era um  p e r d i d o !  F o i ele, foi ele sim, o 

r e s p o n s á v e l  p o r  t u d o o  q u e  o c o r r e u  n a  m i n h a  f a -

m í l i a .  E l e  s e  e n t r e g o u  a o  D i a b o ,  a o  i n i m i g o  d a s 

a l m a s e de  D e u s . E influenciou o  M a t e u s e o Is-

rael. Sei  q u e foi ele. 
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-  C o m o  p o d e ter  t a n t a  c e r t e z a  a s s i m ? 

-  E l e  e r a  s o d o m i t a , o  d a n a d o .  E l e  e r a  h o -

m o s s e x u a l . 

R e s p i r a n d o  f u n d o ,  p a r a  s u p o r t a r a  l a d a i -

n h a  d e  A d i r  s e m  p e r d e r a  p a c i ê n c i a ,  S a m u e l 

p e r g u n t o u : 

-  V o c ê  n ã o  g o s t a r i a de  r e v e r  s u a  o p i n i ã o , sua 

v i s ã o a respeito do  q u e a  B í b l i a diz sobre  S o d o -

m a e  G o m o r r a ?  S e r á  q u e esse  n e g ó c i o  d e  h o m o s -

s e x u a l i d a d e é  p e c a d o  m e s m o ? E já  q u e  v o c ê re-

pete isso  c o m  t a n t a  c o n v i c ç ã o ,  q u e m  s a b e  n ã o  s e 

i m p o r t a r i a de  v e r o  t e x t o  b í b l i c o sob  u m a ótica 

diferente?  U m a  o u t r a  o p i n i ã o . . . 

-  Q u e m é  v o c ê  p r a  m e  e n s i n a r  B í b l i a ?  Q u e m 

i m a g i n a  q u e é  p a r a  q u e r e r  m e  d a r lições  d a  p a -

l a v r a  d e  D e u s ? 

-  E u ,  A d i r ? -  S a m u e l  p e n s o u  b e m antes de 

falar,  f a z e n d o  b r e v e silêncio. -  E u  n ã o sou  n i n -

g u é m , pastor.  M a s  e u  c o n h e ç o  a l g u é m  q u e  p o d e 

lhe falar a respeito. 

-  S ó  c o n h e ç o  u m  h o m e m  d e  D e u s  q u e  p o d e -

ria me falar  a l g o  q u e eu  n ã o sei sobre a  B í b l i a . E 

ele está  m o r t o . 

-  M a s pense  b e m :  c o m o  v o c ê  c o g i t o u , em cer-

t o  m o m e n t o ,  q u e estaria  m o r t o , então  n ã o será 

difícil  e n c o n t r á - l o . 

A d i r  p e n s o u ,  u m  p o u c o  s u r p r e e n d i d o  c o m a 

p r o p o s t a de  S a m u e l , e  r e s o l v e u  a v e r i g u a r : 

357 

-  V o c ê  c o n s e g u i r i a  p o r  a c a s o  l o c a l i z a r  o u 

c h a m a r o  p a s t o r  q u e  m e  f o r m o u ,  q u e  m e ensi-

n o u a  p r e g a r ?  0  s e r v o de  D e u s  q u e me  e n s i n o u o 

c a m i n h o  d a  s a l v a ç ã o ? 

-  Q u e m  s a b e ?  P o d e ser  q u e  s i m .  Q u e tal  s e 

t e n t á s s e m o s ? 

- Se  v o c ê  c o n s e g u i r isso,  d i g o ,  c h a m a r o  p a s -

tor  N e e m i a s . . . 

A s s i m  q u e  A d i r  p r o n u n c i o u o  n o m e  d o seu 

a n t i g o professor, do  p a s t o r  q u e o  b a t i z o u e  i n i -

c i o u  n o  c o n h e c i m e n t o das  E s c r i t u r a s ,  u m  l e v e 

t r e m e l u z i r se fez  p e r c e b e r no ar.  I r r a d i a n d o a 

m e s m a  l u z  n a  q u a l  S a m u e l  s e  e n v o l v i a , sorrindo 

um sorriso leve e  d e s c o n t r a i n d o o  a m b i e n t e , sur-

g i u a figura  d e  u m  h o m e m  q u e  a p a r e n t a v a  u m a 

c e r t a  i d a d e ,  e m  t o r n o  d e  6 5  a n o s .  V e s t i n d o  u m 

traje  e l e g a n t e ,  r i s c a de  g i z , o  v e l h o professor se 

p o s t o u à frente de  A d i r ;  o l h a n d o - o  n o s olhos ar-

r e g a l a d o s ,  a s s u s t a d o s ,  f a l o u ,  e n q u a n t o  t o c a v a  l e -

v e m e n t e o  o m b r o de  S a m u e l : 

-  M e u  q u e r i d o  a m i g o !  C o m o esperei  p o r este 

m o m e n t o -  a b r i u os  b r a ç o s e,  e n t ã o ,  a p r o x i m o u -

-se de  A d i r ,  e n v o l v e n d o - o . 

A d i r  d a v a  m o s t r a s de  p e r d e r a  r e s p i r a ç ã o , 

t ã o  e m o c i o n a d o  f i c a r a .  A b r a ç o u o  v e l h o  a m i g o 

c o m o  s e  a b r a ç a a  u m a  m ã e  d a  q u a l  s e  t e m  m u i t a 

s a u d a d e ,  a p ó s  l o n g a  s e p a r a ç ã o . 

-  C o m o  p o d e ser isso?  E n t ã o  v o c ê  m o r r e u e 
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foi  p a r a o  p a r a í s o , e eu fiquei  a q u i , do  l a d o de 

fora,  d e p o i s  d a  m o r t e ? 

-  P o i s  é ,  A d i r .  C a d a  u m fica  n o  l o c a l  o n d e 

s u a  c o n s c i ê n c i a o  l o c a l i z a . 

-  N ã o  e n t e n d i ! 

-  N ã o  t e m  p r o b l e m a ,  v e l h o  a m i g o ;  n ã o  i m -

p o r t a  a g o r a .  A o que parece,  m e u  a m i g o  S a m u e l . . . 

A d i r  i n t e r r o m p e u o  p a s t o r  i m e d i a t a m e n t e : 

-  E l e é  a m i g o seu?  P o r  a c a s o  n ã o é um anjo 

d e  S a t a n á s  q u e  q u e r  d e s v i a r  m i n h a  a l m a  d o  c a -

m i n h o  d o  S e n h o r ? 

-  P u x a ,  v e l h o  a m i g o . . . -  f a l o u  N e e m i a s a 

A d i r . -  M e  p a r e c e  q u e  v o c ê  l e v o u  à s  ú l t i m a s  c o n -

s e q u ê n c i a s a  l e i t u r a da  B í b l i a .  N e m o  r e c o n h e ç o ! 

A d i r  a b a i x o u a  c a b e ç a ,  e n v e r g o n h a d o .  E ,  e m 

m e i o a  t u d o  q u e  a c o n t e c i a ,  n ã o  c o n s e g u i a tirar 

d a  c a b e ç a  a s  i m a g e n s dos  f i l h o s ,  a s  q u a i s  a c a b a -

ra de ver.  E r a  c o m o se  a g o r a as  c e n a s se  d e s e n -

r o l a s s e m dentro de si.  N ã o  s a b i a  c o m o  f a z e r e o 

q u e fazer.  S e n t i a - s e  v e r d a d e i r a m e n t e  p e r d i d o . 

S a m u e l  d e i x o u  q u e  o s  v e l h o s  c o n h e c i d o s 

c o n v e r s a s s e m ,  q u e se  e n t e n d e s s e m ,  a f a s t a n d o - s e 

u m  p o u c o ,  e m b o r a  t u d o  a c o m p a n h a s s e . 

- E então, Adir,  q u e r dizer  q u e  v o c ê  n ã o  c o n -

seguiu tirar o espírito da letra? Interpreta a  B í b l i a 

a i n d a  n a  b a s e  d o olho  p o r olho, dente  p o r dente? 

-  C o m o  a s s i m ,  p a s t o r  N e e m i a s ? 

-  C h e g u e i a  o u v i r  p a r t e de  s u a  c o n v e r s a 
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c o m  n o s s o  S a m u e l .  P a r e c e  q u e  a i n d a  v ê  p e c a d o 

e m  t u d o .  D o  l a d o  d e  c á , pastor, a  g e n t e  a p r e n d e 

m u i t a  c o i s a . E  d e s a p r e n d e  u m  m o n t e  d e  o u t r a s , 

t a m b é m . 

-  A g o r a é  q u e  n ã o  c o n s i g o entender,  m e s m o , 

suas  p a l a v r a s . 

-  D e p o i s da  m o r t e ,  A d i r , o  v é u da  i l u s ã o  c a i 

de nossos  o l h o s e aí  c o n s e g u i m o s  a p r o f u n d a r 

n o s s a  v i s ã o e  e n x e r g a r o sentido  r e a l  d o s  t e x -

tos  q u e antes  e s t u d a m o s .  T o r n a - s e  p o s s í v e l re-

v e r  m u i t a  c o i s a  q u e  p r e g a m o s e  q u e , até  a q u e l e 

m o m e n t o ,  f a z i a  p a r t e  d e  n o s s a  c o n v i c ç ã o .  A q u i , 

a  t e o r i a é  o u t r a , a  v e r d a d e é  m a i s  a m p l a . E  d e s -

p i d o s  d o artificialismo,  d a  r o u p a g e m  f a r i s a i c a , 

s o m o s  o b r i g a d o s a enfrentar a  v i d a da  f o r m a  c o -

mo ela é,  a b r i n d o  m ã o dos  p r e c o n c e i t o s e  d a s 

b a r r e i r a s  q u e  c r i a m o s .  S o m o s  o b r i g a d o s a tirar 

a  t r a v e dos olhos e  e n x e r g a r  a l é m de nossos  p r ó -

prios interesses. 

- 0 senhor  f a l a a  r e s p e i t o . . . 

- Da  v i s ã o sobre  h o m o s s e x u a l i d a d e , à  q u a l 

v o c ê  s e referiu.  D a  s u a  i n t e r p r e t a ç ã o  d o  p e c a d o 

d e  S o d o m a e  G o m o r r a .  P a r e c e  q u e  s u a  c r e n ç a 

nesse  s u p o s t o  p e c a d o fez  c o m  q u e  c o m e t e s s e  v á -

rios  e n g a n o s .  E n t r e eles, o  p i o r . . . 

-  E x p u l s e i  m e u  f i l h o  C a r l o s  d e  c a s a !  A g o r a , 

n ã o sei o  q u e pensar, se fiz  b e m ou  m a l .  M a s fiz 

t u d o  s e g u n d o a  B í b l i a  m a n d a v a . 
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-  S e r á  m e s m o ,  p a s t o r  A d i r ?  M e u  a m i g o ! . . . 

- E  n ã o  f a l a m as  E s c r i t u r a s sobre os  s o d o -

m i t a s  q u e  t e n t a r a m  o s anjos  d o  S e n h o r ? 

-  B e m ,  m a s  p a r e c e  q u e  N o s s o  S e n h o r Jesus 

d i s c o r d a v a dessa  i n t e r p r e t a ç ã o .  P e l o  q u e  p o d e -

m o s entender, ele  n ã o  v i a o  p e c a d o de  S o d o m a 

c o m o sendo a  h o m o s s e x u a l i d a d e . 

-  M a s Jesus  c o n d e n a  S o d o m a e  G o m o r r a ! 

E s t á lá,  n a letra  d o  E v a n g e l h o . 

-  S e g u n d o  n o s s o  i r m ã o  P a u l o , a letra  m a t a ; 

o espírito  v i v i f i c a . . . 1 

-  M a s está lá,  P a s t o r  N e e m i a s . Eu li. E foi 

1 Cf. 2C0 3:6. 

p o r isso  q u e  e x p u l s e i  a q u e l e . . . 

-  A q u e l e filho de  D e u s ,  q u e  p r e c i s a v a do  s e u 

a m p a r o , da  s u a  c o m p r e e n s ã o e do  s e u amor. 

D a n d o  u m  t e m p o  p a r a  A d i r refletir,  p e r c e -

b e u  q u e ele  n ã o  c h e g a r i a a  l u g a r  a l g u m  p o r  s i 

só.  N e e m i a s  r e s o l v e u  a u x i l i a r  n a  c o n d u ç ã o das 

reflexões: 

-  P o s s o entender,  A d i r ,  m e u  a m i g o ,  q u e , 

q u a n d o a  B í b l i a  m e n c i o n a certos  c o m p o r t a m e n -

tos  h u m a n o s de  o r d e m  s e x u a l , ela o  f a z de  a c o r -

d o  c o m a  v i s ã o  d a s  p e s s o a s  n a  é p o c a  e m  q u e  f o -

r a m escritos os  t e x t o s  s a g r a d o s . A  c i ê n c i a ,  t a n t o 

q u a n t o a  c o m p r e e n s ã o dos  p r o b l e m a s  h u m a n o s , 
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c a m i n h o u a  p a s s o s  l a r g o s ,  m a s ,  n a q u e l e  t e m -

p o  e m  q u e  o s  t e x t o s  c o n s i d e r a d o s  s a g r a d o s sur-

g i r a m ,  r e i n a v a  u m a  i g n o r â n c i a  m u i t o  g r a n d e a 

respeito da  v i d a . E sobre os  c o m p o r t a m e n t o s  h u -

m a n o s ,  e n t ã o ,  n e m  s e  f a l a . 

N e e m i a s  n e m  e s p e r a v a  q u e  A d i r aceitasse  d e 

i m e d i a t o o  q u e  f a l a v a .  P o r é m ,  n o t a n d o a  s i t u a -

ç ã o  í n t i m a  d o pastor,  r e s o l v e u  i r  m a i s  a l é m  e m 

suas  p o n d e r a ç õ e s : 

- A  d i s c u s s ã o nos dias de hoje,  A d i r ,  v o l t a - s e 

m u i t o  m a i s  p a r a o  c o m p o r t a m e n t o  h u m a n o e as 

p e s s o a s  q u e  p a r a a  f u n ç ã o  g e n i t a l .  N a  a t u a l i d a -

de, o  d e b a t e é a respeito do afeto entre  p e s s o a s 

do  m e s m o  s e x o , ou de sexos diferentes, e  n ã o  s o -

m e n t e  d e  u m  m e r o  r e l a c i o n a m e n t o  c a r n a l ,  p u r a -

m e n t e  s e x u a l .  F a l a - s e  d a  p o s s i b i l i d a d e e  d a  c a -

p a c i d a d e  d e pessoas  c o m u n s ,  c o m o nós  m e s m o s , 

e x p r e s s a r e m seus  s e n t i m e n t o s e  c o m p a r t i l h a r e m 

seu afeto  p o r  o u t r a s ,  q u e  c a s u a l m e n t e  p o d e m ser 

do  m e s m o  s e x o . E essa  d i s c u s s ã o  e s t a v a  l o n g e de 

existir nos  t e m p o s em  q u e se  o r i g i n a r a m os  t e x -

tos  b í b l i c o s .  P o r t a n t o ,  c o m o  e s p e r a r  q u e a  B í b l i a 

n o s  d ê  r e s p o s t a  p a r a  u m a  q u e s t ã o  q u e  n e m se-

q u e r  o c o r r e r a aos autores dos livros  s a g r a d o s ? 

-  M a s  D e u s diz  q u e isso é  e r r a d o ! A  B í b l i a 

c o n d e n a , e é  p o r isso  q u e  a g i  c o m o  a g i . Eu  n ã o 

m e  c o n s i d e r o  c u l p a d o . 

-  S e r á  m e s m o  q u e  n ã o  s e  c o n s i d e r a  c u l p a -

d o ,  A d i r ?  S e r á  m e s m o  q u e  v o c ê  e s c o n d e seus 
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atos  a t r á s de  p a l a v r a s  e s c r i t a s há 2  m i l  a n o s ou 

b e m  m a i s ,  e m  a l g u n s  c a s o s ,  p a r a justificar  s u a s 

a t i t u d e s ? 

N e e m i a s  d e m o n s t r o u  c e r t o  r i g o r  a o  p r o f e -

rir essas  p a l a v r a s . E diante da  s u a  p o s t u r a ,  A d i r 

p r o c u r o u ser  m a i s  c o m e d i d o , pois  r e s p e i t a v a 

p r o f u n d a m e n t e o  v e l h o  a m i g o ,  p a s t o r e professor 

q u e o  i n t r o d u z i u no ministério. 

-  A f i r m a r  q u e a  B í b l i a ou  D e u s disse  q u e isso 

é  p e c a d o , é  a l g o  e r r a d o ,  n ã o é  u m a  r e s p o s t a  t ã o 

b o a  a s s i m ;  n ã o é um  a r g u m e n t o  c o n v i n c e n t e e 

suficientemente inteligente  p a r a  s e emitir  u m  v e -

r e d i c t o .  E n t r e o  q u e está escrito, Adir, e o  q u e se 

e n t e n d e e  a c r e d i t a , está a  i n t e r p r e t a ç ã o do  t e x t o , 

ou  m e l h o r , está o  p o n t o de  v i s t a  d a q u e l e  q u e lê. 

E  i n t e r p r e t a ç ã o é  a l g o  c o m p l e t a m e n t e  p e s s o a l , 

d e p e n d e  d a  c u l t u r a e  d a  f o r m a ç ã o  d e  c a d a  u m . 

" D e  t o d a  m a n e i r a , se a  B í b l i a ou  D e u s  d i z  q u e 

d e t e r m i n a d a coisa é  e r r a d a , o texto  d e v e pelo  m e -

nos apresentar um  a r g u m e n t o inteligente o  b a s -

tante, a fim de  m o s t r a r a  r a z ã o  p e l a  q u a l é assim. 

S e n ã o , seria arbitrário da parte das  E s c r i t u r a s ou, 

até  m e s m o ,  d e  D e u s .  S e m  e x p l i c a ç ã o explícita, 

n ã o  h a v e r i a  b o a  i n t e n ç ã o e  n ã o  h a v e r i a ,  t a m b é m , 

b o m senso da parte de  D e u s , nosso  P a i . E se  n ã o 

houver,  A d i r . . .  A í ,  p e l o  a m o r  d e  D e u s !  S e a  m o -

ral da  B í b l i a  n ã o resistir à  r a z ã o ,  n ã o suportar o 

r a c i o c í n i o , é  u m a coisa  i l ó g i c a e  n ã o  p a s s a de  i m -
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p o s i ç ã o .  E q u i v a l e r i a a dizer  q u e as coisas consi-

d e r a d a s certas ou erradas só são  a s s i m ou  a s s a d o 

p o r  u m  c a p r i c h o  d e  D e u s  o u  d e Jesus;  n a  p i o r das 

hipóteses, dos autores dos livros  b í b l i c o s . " 

-  E u  n ã o  c o n s i g o  a c o m p a n h a r seus  a r g u m e n -

tos.  N ã o  c o n s i g o  e n t e n d e r seu  r a c i o c í n i o ,  p a s t o r 

N e e m i a s . 

-  V e j a m o s  a p e n a s  u m  e x e m p l o  p a r a  v o c ê 

t e n t a r  m e  a c o m p a n h a r o  r a c i o c í n i o ,  A d i r .  P a u -

l o fala,  e m  1 T i m ó t e o 2:11-14,  q u e a  m u l h e r  d e v e 

a p r e n d e r em silêncio e, em  1 C o r í n t i o s 14:34-35, o 

a p ó s t o l o  a s s e v e r a  q u e a  m u l h e r  d e v e ficar em si-

l ê n c i o na igreja,  p o i s é  v e r g o n h o s o  p a r a a  m u l h e r 

falar ali;  c a s o  t e n h a  d ú v i d a s ,  q u e  i n t e r r o g u e o 

m a r i d o  e m  c a s a .  M a s  e m  m o m e n t o  a l g u m ele  e s -

c l a r e c e o  p o r q u ê dessas diretrizes de  f o r m a  c l a r a 

e inteligente.  P o r  q u e é  v e r g o n h o s o  p a r a a  m u -

lher falar  n a igreja?  V e j a  q u e  n ã o  p o d e m o s atri-

b u i r a  D e u s  u m a  o p i n i ã o  d e nosso  i r m ã o  P a u -

lo.  N ã o foi  D e u s  q u e m disse esse  a b s u r d o ,  m a s 

foi  u m a  i n t e r p r e t a ç ã o ,  u m a  c r e n ç a  d e  P a u l o , até 

c o m p r e e n s í v e l  p a r a  a q u e l a  é p o c a . 

-  E u  n ã o  h a v i a  p e n s a d o  n i s s o !  E u  p r o i b i  m i -

n h a  m u l h e r  d e pregar,  d e  e n s i n a r  n a  e s c o l a  d o -

m i n i c a l ,  p a r a  a s  c r i a n ç a s . . . 

-  P o i s é, pastor.  V e j a  b e m :  o n d e está o  b o m 

senso nesse  e n s i n a m e n t o ? E o  q u e dizer,  e n t ã o , 

da  i d e i a de  q u e o  c o m p o r t a m e n t o  s e x u a l entre 
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d u a s  p e s s o a s do  m e s m o sexo é  e r r a d o ?  B a s e a d o 

em  q u ê ?  Q u a l o  m o t i v o ?  Q u a l a  r a z ã o ? 

" V e j a  q u e  e m  G ê n e s i s  1 9 : 1 - 2 5 , a  B í b l i a  f a l a 

d o  q u e  o c o r r e u  e m  S o d o m a .  N a  v e r d a d e ,  p a s -

tor,  m e s m o  s o b a  v i s ã o de Jesus,  e x p r e s s a  m u i -

to  t e m p o  d e p o i s , o  p e c a d o  a t r i b u í d o a  S o d o m a 

n u n c a foi o  s e x o entre  h o m e n s .  R e p a r e  q u e , de 

t o d a s  a s  p e s s o a s  q u e  e s t a v a m  n a q u e l a  c i d a d e , 

Ló foi o  ú n i c o  q u e  t e v e a  h o n r a d e z e a  e d u c a -

ç ã o ,  c o n f o r m e  c o n s i d e r a d o  n a  é p o c a ,  d e  c o n v i -

d a r os  f o r a s t e i r o s , os  c h a m a d o s  a n j o s , a se  h o s -

p e d a r e m  e m  s u a  c a s a . 2 

2 Cf. Gn 19:2-3 . 

" N u m a  r e g i ã o  i n ó s p i t a  c o m o  a q u e l a  o n d e  s e 

l o c a l i z a v a m  S o d o m a e  G o m o r r a ,  n u m  l o c a l  o n -

d e a  a r i d e z  d a terra  e r a  d e c e r t o  u m  c o m p l i c a d o r 

p a r a os  v i a j a n t e s , a  h o s p i t a l i d a d e era um dever, 

t i d o  c o m o  u m a  f o r m a  h o n r o s a de se  p r a t i c a r a 

c a r i d a d e ,  c o n f o r m e  e r a  e n t e n d i d a na  é p o c a . A 

p e s s o a  p e r m a n e c e r  e x p o s t a ,  d u r a n t e a noite, a 

a t a q u e s de  h o r d a s de agressores e ao frio do  d e -

serto,  e r a  r e a l m e n t e  u m  d i s p a r a t e ,  p o i s  p o d e r i a 

o c a s i o n a r até  m e s m o  s u a  m o r t e ,  o u  p e l a s  m ã o s 

d e  l a d r õ e s ,  o u  p e l o frio  e x t r e m o  d o  p e r í o d o  n o -

t u r n o .  E s s a é a  r a z ã o  p o r  q u e a  h o s p i t a l i d a d e  e r a 

c o n s i d e r a d a  u m a  v i r t u d e . E o  c o n t r á r i o , ou seja, 

a  r e c u s a  e m  a b r i g a r  a l g u é m ,  e r a  t i d a  c o m o  u m 
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g r a n d e erro,  u m a  g r a n d e ofensa,  t a l v e z , até,  u m 

p e c a d o .  P a r a  o s  q u e  v i v i a m ali,  n a q u e l a  c u l t u r a , 

p a r a  t o d o s  q u e  h a b i t a v a m  c i d a d e s  p r ó x i m a s  a o 

deserto,  l u g a r e s  e r m o s ou  i n ó s p i t o s , a  h o s p i t a l i -

d a d e  e r a  r e g r a  b á s i c a . E  t ã o estrita  q u e  p r o i b i a 

até  m e s m o o  a t a q u e ao  i n i m i g o ,  c a s o tivesse sido 

a b r i g a d o  p o r  a l g u m a  f a m í l i a , a fim de  p a s s a r a 

noite. Ló  r e c u s o u - s e a sujeitar seus  c o n v i d a d o s , 

o s  c h a m a d o s anjos,  a o relento  o u  a o  c o n v í v i o 

c o m  o s  h a b i t a n t e s  d e  S o d o m a .  F a z e r isso seria 

v i o l a r a lei  d i v i n a , a  r e g r a  m a i s  c a r a à  s o c i e d a d e 

d a q u e l e s  t e m p o s . " 

A d i r  c o n s e g u i u  a c o m p a n h a r o  r a c i o c í n i o  d o 

seu  a m i g o  N e e m i a s ,  s e m p r e  m a n t e n d o  v í v i d a s 

as  i m a g e n s  m e n t a i s do filho,  a l i á s , dos filhos, a 

i n c o m o d á - l o .  N ã o  s e  p e r d o a v a ,  o u  m e l h o r , sen-

t i a - s e frustrado,  c u l p a d o ,  c o m  r e m o r s o . E  t a l -

v e z  p o r isso,  m e s m o  e n t e n d e n d o  a s  p a l a v r a s  d e 

N e e m i a s ,  n ã o  c o n s e g u i a  p e n e t r a r - l h e s  p r o f u n d a -

m e n t e o sentido e  s o n d a r - l h e s o  a l c a n c e .  0  v e l h o 

p a s t o r  c o n t i n u o u : 

-  N u m dos livros  d o  E v a n g e l h o ,  e m  M a t e u s 

10:5-15, até  N o s s o  S e n h o r  c o n s i d e r o u o  p e c a d o 

de  S o d o m a a falta de  h o s p i t a l i d a d e , isto é, ele 

d e m o n s t r a  c l a r a m e n t e interpretar desse  m o d o o 

t e x t o  d o  A n t i g o  T e s t a m e n t o . E  n ã o  s o u  e u  q u e m 

e s t o u  f o r ç a n d o a  i n t e r p r e t a ç ã o ; são as  p a l a v r a s 

do  p r ó p r i o Jesus.  A f i n a l , é  a p ó s falar sobre a 
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e v e n t u a l  r e c u s a  e m  h o s p e d a r  o s  d i s c í p u l o s ,  q u e 

ele  s e n t e n c i a :  " E m  v e r d a d e  v o s  d i g o  q u e  n o  d i a 

d o  j u í z o  h a v e r á  m e n o s  r i g o r  p a r a  S o d o m a e  G o -

m o r r a  d o  q u e  p a r a  a q u e l a  c i d a d e " . 3 

" A l é m disso,  e x i s t e m  o u t r a s referências  n a 

B í b l i a ,  n o  p r ó p r i o  A n t i g o  T e s t a m e n t o ,  n a s  q u a i s 

os  p e c a d o s atinentes a  S o d o m a são  e n u m e r a d o s , 

e  n e n h u m a dessas  p a s s a g e n s  m e n c i o n a  r e l a ç õ e s 

s e x u a i s entre  h o m e n s  o u  p e s s o a s  d o  m e s m o  s e x o . 

Ao  c o n t r á r i o ,  t o d o s os textos - Isaías 1:10-17;  3 : 9 

Jeremias 23:14 e  S o f o n i a s  2 : 8 - 1 1 -  f a z e m  u m a  e s -

p é c i e  d e  l i s t a g e m dos  p e c a d o s  d a q u e l e  p o v o :  i n -

;i Mt 10:15. 

j u s t i ç a ,  a d u l t é r i o ,  m e n t i r a ,  p a r c i a l i d a d e e  o p r e s -

são. E  a i n d a  a s s i m , em sã  c o n s c i ê n c i a ,  t e m gente 

q u e se  c o n s i d e r a servo de  D e u s e  q u e  f o r ç a e  e x -

t r a p o l a a  i n t e r p r e t a ç ã o de  t r e c h o s  c o m o esses, 

p a r a  a d e q u á - l o s  a o  p a r t i d a r i s m o religioso.  E n -

c h e m - s e de ira, de  c ó l e r a , e se  i n f l a m a m ao  f a l a -

r e m sobre  gays ou se  d i r i g i r e m a eles.  A s s i m ,  n ã o 

só  a d m i t e m a  c o n d u t a  d i s c r i m i n a t ó r i a e  h o m o f ó -

b i c a  c o m o cristã,  m a s  t a m b é m a  r e c o m e n d a m . E 

p o s s í v e l  a c e i t a r  i s s o ? " 

R e s p i r a n d o  f u n d o , o  p a s t o r  N e e m i a s arre-

m a t o u ,  p a r a depois  d e i x a r  A d i r  s o z i n h o , sob o 

o l h a r e a  s u p e r v i s ã o de  S a m u e l : 

-  A i n d a  b e m que Jesus  p e n s a v a de  m a n e i r a 
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diferente  d a que  p e n s a m  t ã o  g r a n d e  n ú m e r o dos 

c h a m a d o s pastores e cristãos da  a t u a l i d a d e .  S e -

n ã o , eu me recusaria a acreditar  n u m cristo  h o -

m o f ó b i c o ,  n u m Jesus  p a r c i a l ,  n u m messias pre-

c o n c e i t u o s o . . .  L o g o ele, que  a n d a v a  e m  m e i o a 

" p e c a d o r e s " e gente de má  v i d a ,  c o m o o  E v a n g e -

lho registra  v á r i a s  v e z e s ! 4  E l e ,  q u e  c u r a v a lepro-

sos e  p a g ã o s , 5 que  c o n v e r s o u  c o m  m u l h e r e s  c o -

m o a  s a m a r i t a n a  o u  c o m o  a q u e l a  c o m  f l u x o  d e 

s a n g u e , 6 todos  i n d i v í d u o s discriminados  p e l o  p o -

4 Cf. Mt 9:10-13; 11:19; Lc 7:37-39; 15:2; 19:7 etc. 

5 Cf. Mt 4:24; 10:8; Mc 5:29; Lc 8:26-39; J° 9 : 2 4-25 -

6 Cf. Lc 8:2,43;   l3-32'i J° 4 : 9 -

v o  j u d e u e tidos  n a  c o n t a  d e  a m a l d i ç o a d o s . . .  C o -

m o  p o d e m o s  a d o t a r  c o m p o r t a m e n t o  s e g r e g a c i o -

nista e nos  d i z e r m o s seguidores de  C r i s t o ,  q u a n d o 

agir assim se  p a r e c e  m u i t o  m a i s  c o m a  c o n d u t a 

de fariseus e doutores da lei,  q u e  f o r a m as figuras 

m a i s  r e c r i m i n a d a s e contestadas  p e l o  N a z a r e n o ? 7 

0  p a s t o r  N e e m i a s se  a f a s t o u ,  d i s s o l v e n d o - s e 

e m  m e i o  a o s fluidos  a m b i e n t e s ,  s e m  d a r a  A d i r 

t e m p o  p a r a  d e s p e d i d a s .  E s t e  p e r m a n e c i a ali, 

s e n t i n d o - s e prisioneiro,  t a l v e z  n u m  m u n d o  c r i a -

d o  p o r  s u a  p r ó p r i a  m e n t e ,  n u m  m u n d o interior 

forjado  p o r  c u l p a s e  c a s t i g o s ,  p o r  p r e c o n c e i t o s e 

r e p ú d i o  c o n t r a  t u d o e  c o n t r a  t o d o s  q u e  v i v i a m 

d e  m a n e i r a diferente  o u  s i m p l e s m e n t e  n ã o  v i a m 
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o  m u n d o  c o m o ele  m e s m o o  v i a . 

S a m u e l  a p r o x i m o u - s e ,  c o m o v i d o ,  e n c a r a n d o 

A d i r  d e  m o d o  p e n e t r a n t e .  E s t e  i n d a g o u : 

-  Q u e foi  q u e  e u  f i z  c o m  m e u  f i l h o ,  m e u 

D e u s ?  Q u e fiz  c o m  m e u  C a r l o s ?  Q u e  f i z  c o m  m i -

n h a  f a m í l i a ? 

O l h a n d o  S a m u e l frente a frente,  p e d i u ,  c o m 

v o n t a d e e  v i s í v e l  r e m o r s o  e s t a m p a d o no rosto: 

- Se  v o c ê me fez  v e r  m e u s dois filhos  q u e eu 

c o n s i d e r a v a  m i s s i o n á r i o s ,  e n t ã o ,  p e l o  a m o r  d e 

D e u s , me  m o s t r e o  C a r l o s , me  m o s t r e o filho  q u e 

e u  a b a n d o n e i . . . 

7 Cf. Mt 6:2-17; 22:18; 23; Mc 7:6; Lc 11:44; '3 : I 5 -

A d i r tremia todo; se  n ã o estivesse fora do cor-

p o ,  c o m  c e r t e z a  m o r r e r i a  u m a  s e g u n d a  v e z ,  c o -

mo  v i r i a a  d i z e r  m a i s  t a r d e .  P e r a n t e seus olhos 

m a r e j a d o s ,  S a m u e l o  s u r p r e e n d e e transfigura-se 

à  s u a frente.  E r a o  p r ó p r i o filho  q u e ele  a b a n d o -

n a r a .  E r a  C a r l o s , o filho  gay,   q u e ,  d e s e n c a r n a d o , 

v o l t a r a  p a r a  b u s c a r o  v e l h o  p a i ,  c o n s u m i d o  p e l o 

sofrimento e  p e l a  c u l p a  d u r a n t e  t o d a a  v i d a .  S a -

m u e l  a b r a ç o u - o  l o n g a m e n t e ,  t o c a n d o - l h e  o s  c a -

belos  c o m  d e l i c a d e z a e  c h o r a n d o ,  n a q u e l e  m o -

m e n t o  í m p a r  d o  r e e n c o n t r o  d e  d u a s  a l m a s .  A d i r 

n ã o  s e  c o n t e v e .  A b r a ç o u - o  t a m b é m : 

-  P e r d ã o ,  m e u  f i l h o ,  p e r d ã o !  P e r d o e seu  v e -

lho  p a i . . .  E u  p e q u e i ,  m e u  D e u s ! -  g r i t a v a , aos 
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p r a n t o s . - 0  q u e fiz  c o m  m e u filho,  S e n h o r ?  0 

q u e fiz  c o m os filhos  q u e a  m i m confiaste? 

A m b o s  c h o r a v a m ,  e m b o r a  A d i r  s e  e n t r e g a s -

se a um  p r a t o  c o n v u l s i v o e  S a m u e l  p e r m a n e c e s s e 

e m o c i o n a d o e  a g r a d e c i d o .  D e p o i s de  l o n g o  t e m p o 

a b r a ç a d o s ,  t e n d o o  p a s t o r sido  a c o n c h e g a d o  p e -

los  b r a ç o s do  p r ó p r i o filho,  r e s o l v e u  p e r g u n t a r : 

-  Q u e  h o u v e  c o m  v o c ê ,  C a r l o s ?  O u será  S a -

m u e l ?  P a r a  o n d e  v o c ê foi,  m e u  f i l h o  a m a d o ? -

p e l a  p r i m e i r a  v e z  a r t i c u l o u  e m  p a l a v r a s o  a m o r 

p e l o  f i l h o .  T a l v e z  p e l a  p r i m e i r a  v e z  d e s d e a  i n -

f â n c i a  d e  C a r l o s . 

E n x u g a n d o  a s  l á g r i m a s ,  S a m u e l  t o m o u  c o -

r a g e m ,  r e s p i r o u  f u n d o , de  f o r m a a  h a u r i r forças 

do  A l t o , e  c o n t o u  s u a história: 

-  D e p o i s  q u e  v o c ê  m e  e x p u l s o u  d e  c a s a ,  m e u 

p a i , fui  m o r a r  c o m  u m a  f a m í l i a  e m  P e t r ó p o -

lis,  n a  r e g i ã o  s e r r a n a  d o  R i o  d e Janeiro.  L e m -

b r a - s e  d a q u e l a  f a m í l i a  q u e o  s e n h o r  p e d i u  p a r a 

s e retirar  d a igreja?  A q u e l e s  q u e  n ã o  c o n c o r d a -

r a m  c o m o senhor  q u a n d o  e s t a v a  c o n s t r u i n d o o 

p r é d i o ?  E l e s  m e  a c o l h e r a m .  E u  m e  c o r r e s p o n d i 

c o m eles  p o r  u m  a n o e lhes  c o n t a v a  a s dificulda-

des  e n f r e n t a d a s  e m  c a s a ,  t a n t o  p o r  m i n h a  m ã e 

q u a n t o  p o r  m i m .  F o i  q u a n d o o  s e n h o r  r e s o l v e u 

me  e x p u l s a r ,  a p ó s eu lhe  c o n t a r  q u e era  gay e 

f a l h a r e m os  e x o r c i s m o s , as correntes de  o r a ç ã o e 

l i b e r t a ç ã o . 
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R e s p i r a n d o  m a i s ,  e v i t a n d o falar  d o  p r ó p r i o 

sofrimento  a p ó s o  t r á g i c o  i n c i d e n t e ,  S a m u e l  c o n -

t i n u o u , refeito  d a s  e m o ç õ e s : 

-  F u i  p a r a  P e t r ó p o l i s ,  m e u  p a i , e lá em  p o u -

c o  t e m p o  c o n h e c i  u m  r a p a z  q u e  m e  a j u d o u a 

me encontrar. A  f a m í l i a  c o m a  q u a l  c o n v i v i me 

a u x i l i o u  m u i t o , e  c o n v e r s a m o s  m u i t a s  v e z e s so-

bre  m e u s  d i l e m a s , sobre o  q u e  o c o r r i a  c o m i g o . 

E l e s  f i z e r a m  d e  t u d o  p a r a  e u  n ã o  d e s e n v o l v e r 

n e n h u m  r a n c o r  n e m  ó d i o  c o n t r a o senhor.  A o s 

p o u c o s  c o m p r e e n d i o  e s t a d o  e m o c i o n a l e a  p o s -

t u r a de pastor,  q u e o  m o v i a . Um dia, eu e  m e u 

n a m o r a d o  v o l t á v a m o s  d a  c i d a d e  d o  R i o  d e Ja-

n e i r o ,  o n d e ele  c o m p a r e c e u a  u m a entrevista de 

e m p r e g o .  S u b í a m o s a serra; em  m e i o a  u m a  n e -

b l i n a  m u i t o forte, o  c a r r o dele  b a t e u e  c h o c o u -

-se  c o n t r a  o u t r o ,  q u e  v i n h a  e m sentido  c o n t r á r i o , 

a v a n ç a n d o  n a  p i s t a .  N a q u e l e  a c i d e n t e  e u  d e i x e i 

o  c o r p o  v i o l e n t a m e n t e e  a q u i estou, seu filho, so-

frendo  j u n t o  c o m  v o c ê ,  m e u  p a i ; sofrendo  c o m 

m i n h a  m ã e ,  m a s  o r a n d o  p o r ela e  p o r nós -  p o r 

v o c ê e  p o r  m e u s  i r m ã o s ,  q u e ,  r e v o l t a d o s , se  c o n -

s o m e m  e m  c a m i n h o s  q u e  e s c o l h e r a m , nos  q u a i s 

e x p e r i m e n t a m sofrimentos e  s e m e i a m  s i t u a ç õ e s 

c o m p l e t a m e n t e  d e s n e c e s s á r i a s  p a r a eles. 

S a m u e l  d i s c o r r e u  p o r  a l g u n s  m i n u t o s ,  f a l a n -

d o  d a  f o r m a  c o m o  a m p a r a v a  s u a  v e l h a  m ã e e 

c o m o  a g u a r d a r a o  m o m e n t o  d e  t o c a r  n o  c o r a ç ã o 
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d o  p a i ,  A d i r .  E x p l i c o u  c o m o  t e v e  d e  e s t i m u l a r 

suas reflexões,  p r o m o v e r  u m a  t e m p e s t a d e  c e r e -

b r a l , a fim de  d e s p e r t a r o  p a s t o r e  p a i ,  p a r a  q u e 

revisse suas  a t i t u d e s e  p o s t u r a s ,  q u e fizeram  s o -

frer  t o d a a  f a m í l i a . 

A d i r  o u v i a  t u d o  d e r r a m a n d o  l á g r i m a s ,  c o m 

u m a  v e r g o n h a  i m e n s a de si  m e s m o e do filho. 

F o r a  a m p a r a d o  e x a t a m e n t e  p e l o  f i l h o  gay  q u e 

d e s p r e z a r a e  e x e c r a r a  p o r tantos  a n o s .  P o u c o a 

p o u c o ,  A d i r  s e  a c a l m a v a , à  m e d i d a  q u e  S a m u e l 

t o c a v a - l h e  o s  c a b e l o s ,  a l i s a n d o - o s ,  a c a r i c i a n -

d o - o s  c o m o  n ã o  f a z i a  h á  t e m p o s .  L e n t a m e n t e , 

a c a b o u  p o r  a d o r m e c e r ,  s u a v e m e n t e  a c o n c h e -

g a d o  p e l o  f i l h o , até  q u e  d o r m i u  p r o f u n d a m e n -

te e  s o n h o u .  S o n h o u  q u e  e s t a v a no leito de um 

h o s p i t a l .  A d i r  s i m p l e s m e n t e  l i b e r t o u - s e  d a q u e -

l a  p r i s ã o  m e n t a l ,  d a  d i m e n s ã o  e m  q u e  s e sentira 

prisioneiro.  R e s s u r g i a  e m outro lugar,  e m outras 

c i r c u n s t â n c i a s . 

S a m u e l  l e v a n t o u - s e  d o  l o c a l  o n d e  s e  e n c o n -

t r a v a ,  o n d e estivera  s e g u r a n d o o  c o r p o espiritual 

do  v e l h o pastor Adir.  O l h o u  p a r a o alto,  r u m o 

a  u m  p a í s distante  d a  i m e n s i d a d e .  I l u m i n o u - s e 

c o m p l e t a m e n t e ;  s u a  a u r a  a l c a n ç o u  d i m e n s õ e s 

e x t r a o r d i n á r i a s  e ,  c o m o  u m a  b o r b o l e t a  d e  l u z , 

transfigurou-se,  t o r n o u - s e  u m a estrela,  s i n g r a n -

do o firmamento  d a q u e l a  d i m e n s ã o e  d i r i g i n d o -

-se  p a r a  j u n t o  d e outras  a l m a s ,  m a i s  e s c l a r e c i d a s , 
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r u m o a  u m  m u n d o  o n d e  n ã o  h a v i a rancor,  n e m 

p e r s e g u i ç ã o ,  n e m  p r e c o n c e i t o ,  n e m  h o m o f o b i a . 

A l i ,  p a r a  o n d e ia,  t o d o s se  a m a v a m e se respeita-

v a m .  T o d o s  a c r e d i t a v a m  n u m  a m a n h ã  i l u m i n a d o 

pelas luzes  d e  u m a  e s p i r i t u a l i d a d e  s e m frontei-

ras,  s e m  p r o i b i ç õ e s .  S a m u e l regressara  p a r a  j u n -

to de seus  a m i g o s pertencentes a um  m u n d o  p l u -

ral,  c o l o r i d o  c o m  t o d a s as cores do arco-íris. 







3H33  D A  M A D R U G A D A 

DIR  A C O R D O U  n a  c a m a  d a  p r ó p r i a  c a -

sa.  R e s p i r a v a  c o m  d i f i c u l d a d e ,  e n -

q u a n t o a  m u l h e r  f a z i a  m a s s a g e n s  e m 

seu  p e i t o e  g r i t a v a  p o r socorro. A  p a -

r a d a  c a r d í a c a  p a r e c e r a  h a v e r  c o l o c a -

do fim à  v i d a de Adir. A  e s p o s a  n ã o 

p o d e r i a  s u p o r t a r a  p e r d a dele.  D e p o i s dos filhos, 

de  C a r l o s ,  q u e se fora,  e x p u l s o  p e l o  p a i ; dos  o u -

tros dois,  q u e  p a r t i r a m  p e l o  m u n d o  a s s u m i n d o 

o  t r a b a l h o  m i s s i o n á r i o  p a r a  n u n c a  m a i s  d a r  n o -

t í c i a s ,  a g o r a a  p o s s i b i l i d a d e da  m o r t e do  e s p o -

so. Isso ela  n ã o  a g u e n t a r i a . E  c h o r a v a ,  c h o r a v a e 

g r i t a v a  p e l o  p o d e r  d o  s a n g u e  d e Jesus. 

M a s  A d i r  a i n d a  n ã o  m o r r e r a .  D e p o i s  d e in-

tensas  r o g a t i v a s e  m u i t a  e x a s p e r a ç ã o , ela  a g u a r -

d a v a o fim, o  v e r e d i c t o da  m o r t e .  Q u e r i a  o r a r 

p e l o  m a r i d o ,  m a s  n ã o  c o n s e g u i a .  O u v i r a - o ur-

r a r  e x a t a m e n t e  n o  i n s t a n t e  e m  q u e  s e  l e v a n t a r a 

p a r a o  m o m e n t o  d a  o r a ç ã o ,  q u e  e s c o l h e r a  p a r a 

p e d i r  p e l o s  f i l h o s ,  p o r  s u a s  a l m a s e  p o r  s i  p r ó -

p r i a .  F o i  q u a n d o  o u v i u  o s  g r i t o s  r o u c o s ,  a b a f a -

d o s , e  s a i u  c o r r e n d o ,  e n c o n t r a n d o  A d i r  e s t e n d i -

d o  n a  c a m a ,  c o m  o s  o l h o s  p a r a d o s ,  q u a s e  s e m 

r e s p i r a r -  o u será  q u e  r e s p i r a v a  a i n d a ?  E l a  a p a -

v o r o u - s e ;  r a s g o u a  c a m i s a  q u e o  m a r i d o  v e s t i a 

p a r a  d o r m i r e  f e z - l h e  r e s p i r a ç ã o  b o c a a  b o c a . 

T u d o foi  m u i t o  r á p i d o .  F o r ç o u  a s  m ã o s  c o n t r a 

o  p e i t o  d e l e ,  c o m o  a p r e n d e r a  n a s  a u l a s de  p r i -

m e i r o s  s o c o r r o s .  A d i r  p a r e c i a  r e s p i r a r  n o v a m e n -

te.  F o r a  s o m e n t e  u m susto.  P a s s a r a - s e  a p e n a s 

u m  m i n u t o .  U m  m i n u t o  d o  m u n d o dos  h o m e n s 

em  q u e o  p a s t o r esteve  p r i s i o n e i r o de si  m e s m o . 

Um  m i n u t o de  e t e r n i d a d e em  q u e a  c u l p a e a 

dor, o  r e m o r s o e o  r e e n c o n t r o se  d e r a m  n u m a 

d i m e n s ã o  a l é m  d o  t e m p o ,  d o  e s p a ç o ,  d a s  p o s -

s i b i l i d a d e s  d e  A d i r e  s u a  m u l h e r  c o m p r e e n d e -

r e m ,  e x p l i c a r e m  o u  c r e r e m .  A d i r  a b r i u  o s  o l h o s , 

r e s p i r a n d o  c o m  d i f i c u l d a d e s ,  d a n d o  m o s t r a s  d e 

q u e  a g o n i z a v a . 
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-  R u t e ,  p e l o  a m o r de  D e u s ! . . . -  e x c l a m o u , 

c o m a  r e s p i r a ç ã o  o f e g a n t e . - Eu fui ao inferno, 

R u t e .  E u estive  n o  i n f e r n o e fui  l i b e r t a d o  p o r  u m 

anjo  d e  D e u s .  E u  v i o  C a r l o s . . . 

0  v e l h o  p a s t o r fez  l e v e  c a r e t a e  t o r n o u a sen-

tir o  c o r a ç ã o falhar. 

-  D e i x a disso,  A d i r .  A g o r a  n ã o é  h o r a  p a r a 

isso,  h o m e m !  V a m o s orar.  E u  v o u  p e d i r a  D e u s 

u m  m i l a g r e  e m  s u a  v i d a . . . 

E antes  q u e  R u t e  p u d e s s e  s e q u e r  f o r m u l a r 

u m a frase,  A d i r  d e u o  d e r r a d e i r o suspiro. A res-

p i r a ç ã o  p a r o u  d e f i n i t i v a m e n t e ,  p a r a  n ã o  m a i s 

voltar.  R u t e  c h o r a v a ,  g r i t a v a  p e l o  s a n g u e  d e Je-

sus. A  v i z i n h a n ç a se  a l v o r o ç o u .  D e p o i s de  a l g u n s 

m i n u t o s , o  c o r p o  d o  p a s t o r era  l e v a d o  p e l a  a m -

b u l â n c i a ,  d a d o  c o m o  m o r t o .  0  c o r o dos  f i é i s  e n -

t o a v a  u m a  m ú s i c a  n o s t á l g i c a ,  f a l a n d o  d o  p a r a í -

so, dos  s a l v o s , dos eleitos. 

O s  f i l h o s  n ã o  v i e r a m -  n ã o  s o u b e r a m ,  n ã o 

p u d e r a m  o u  n ã o  q u i s e r a m vir,  n e m  n a q u e l e  d i a 

n e m  n o s  d e m a i s .  R u t e  n a d a  s a b i a sobre o desti-

n o deles,  n e m  m e s m o  d e  C a r l o s , a  q u e m  t a n t o 

a m a v a ,  e m b o r a  h o u v e s s e  p e r m a n e c i d o silenciosa 

e inerte  q u a n d o ele  m a i s  p r e c i s o u . E  A d i r  p a r t i a , 

c o m  a l g o  t e r r í v e l  c o m o  s e g r e d o .  U m  s e g r e d o  q u e 

s o m e n t e ele  c o n h e c i a ,  g u a r d a d o  e m  s u a  m e m ó -

ria, a  m e m ó r i a espiritual.  0  c o r p o foi  l e v a d o  p a -

ra o  h o s p i t a l . 
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A  e s p o s a ficara,  t o m a n d o  p r o v i d ê n c i a s ,  p r e -

p a r a n d o o enterro, a  d o c u m e n t a ç ã o . . .  S o f r e n -

do?  N i n g u é m  s a b e .  A l i v i a d a ?  P o s s i v e l m e n t e .  S ó 

s e  s a b e  q u e  n ã o  c h o r a v a  m a i s .  Q u e coisa estra-

n h a , essa.  S e  c h o r o u  n a  h o r a  d a  m o r t e , foi  a l -

g u n s  m i n u t o s  a p e n a s ;  d e p o i s ,  j á  n ã o  c h o r a v a .  O u 

a s  l á g r i m a s  s e c a r a m  o u ,  e n t ã o ,  s e sentira  a l i v i a -

d a , liberta;  p o s s i v e l m e n t e se sentisse  d e s p r e z a -

da,  t a l v e z  p e l a  p r ó p r i a  v i d a .  E r a  a l g o  a s s i m  m e -

l a n c ó l i c o ,  t r á g i c o ,  p o r é m  s e m  s a u d a d e s .  D e v e r i a 

d a r  c a b o dos afazeres  r e l a c i o n a d o s à  m o r t e , ao 

enterro.  P l a n e j a r o  v e l ó r i o , as  c o m i d a s , a  c o v a . 

A t é  m e s m o o cortejo  c o m os  h i n o s , o  c a r r o de 

s o m  q u e  a n u n c i a r i a  p e l a  v i z i n h a n ç a a  m o r t e  d o 

pastor, o servo de  D e u s . 

0 defunto  n e m  h a v i a  a i n d a  defuntado,  e os 

fiéis já  e s t a v a m se  m e x e n d o ,  r e m o e n d o as  l e m -

b r a n ç a s ,  c a n t a n d o  q u a l q u e r  c o i s a  q u e  r e c o r d a s -

se  e s p e r a n ç a e fé. A  c o v a e o  c o v e i r o  t a m b é m 

f o r a m ,  p o r  s u a  v e z ,  d e v i d a m e n t e  a c e r t a d o s .  D e -

v e r i a ser  u m  c o v e i r o  c o n v e r t i d o ,  b a t i z a d o .  A s s i m 

q u i s e r a o pastor,  a s s i m  d e i x a r a claro  n a s suas 

p r e g a ç õ e s ,  n o seu  p a l a v r e a d o  d e crente  c o n v i c t o , 

s a l v o e  c o n s a g r a d o . 

M a s o  m o r t o  n ã o  m e r e c i a  t o d o esse  c u i d a d o . 

A o  m e n o s ,  a s s i m  p e n s a v a  R u t e .  L i b e r t a ,  d e  a l m a 

l a v a d a ,  a p ó s os  p r i m e i r o s gritos, o  c h o r o  a r r u -

m a d o , o  p r a n t o sofrido de  a l g u n s  m i n u t o s  a p e -
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n a s .  E r a o desespero de  q u e m se vê  s o z i n h a na 

v i d a ;  m a s , afinal,  q u e m  p r e c i s a  d e  u m  c o m p a -

n h e i r o  c o m o  a q u e l e ?  Q u e  e s p r e m e ,  a p e r t a , su-

f o c a ,  c o b r a e  m a q u i n a a  p e r d i ç ã o  j u n t o  c o m o 

m a i s  v e l h o  d e m ô n i o  d o inferno?  P o i s  a s s i m foi 

q u e  o u v i u ,  d u r a n t e  t o d a a  v i d a de  c a s a d a , sobre 

a q u e l e s  q u e  s e  p e r d e r i a m  c a s o  r e n e g a s s e m  n ã o 

Jesus,  p r o p r i a m e n t e ,  m a s o  q u e a igreja ensi-

na a respeito dele. E  R u t e  r e s p i r a v a o suspiro, o 

respiro, a  a r a g e m  e x p e r i m e n t a d a  s o m e n t e  p e l a s 

a v e s  l i b e r t a s ,  c o m o  l i b e r t a  s e sentia,  d a  g a i o l a 

das  c r e n ç a s  i m p o s t a s .  E n q u a n t o isso,  A d i r  p a i -

r a v a  m a i s  a l é m , sensível aos  s e n t i m e n t o s  q u e  p a -

ra trás  d e i x a r a ,  i n s p i r a r a ,  n a q u e l e s a  q u e m  d i z i a 

h a v e r  c o n d u z i d o aos  b r a ç o s  d o  P a i . 

F o i  a s s i m  q u e o  v e l h o  p a s t o r  p a r t i u ,  d e i x a n -

do  c o m o  h e r a n ç a  s o m e n t e a  s u a igreja  c o m os 

fiéis, à  m e r c ê de  q u a l q u e r outro  p a s t o r ou  m i s -

sionário  q u e tivesse a  c o r a g e m de  s u b s t i t u í - l o , 

d e  s a g r a r - s e  c o m a n d a n t e  d a q u e l e  b a t a l h ã o  d e 

a l m a s crentes,  d e d i c a d a s ,  a c o s t u m a d a s a  s e r e m 

g u i a d a s ,  m o l d a d a s a ferro e a  f o g o .  M a s  R u t e , 

a  m u l h e r do pastor, ao  r e l e m b r a r o filho  e x p u l -

so, os filhos  q u e se  f o r a m ,  e n t r e g o u - s e à  a m a r -

g u r a .  N ã o  v e r t e u  m a i s  n e n h u m a  l á g r i m a ,  m e s -

m o  h a v e n d o  a n t e v i s t o o futuro,  p r o v a v e l m e n t e , 

n a  s o l i d ã o .  N ã o  s e  p e r m i t i u chorar.  N e m  m e s m o 
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de  s a u d a d e .  N ã o quis sofrer a dor da  p e r d a  m a i s 

u m a  v e z .  A p e n a s a  e x p e r i m e n t o u  c o m o  u m a  g o -

t a  a m a r g a ,  m a s  n ã o  m a i s  d o  q u e  u m a  g o t a . E  s e 

e n t r e g o u à  a n g ú s t i a , à  e s c r a v i d ã o  m e n t a l e  e m o -

c i o n a l - esta,  o u t r a  f o r m a de dor. 

P o r  A d i r  n ã o sofreria  m a i s .  N ã o  e s p e r n e a r i a , 

n ã o  g r i t a r i a  m a i s do  q u e o fez  p a r a  c h a m a r a 

a t e n ç ã o  d a  v i z i n h a n ç a e dos  i r m ã o s ,  n a  o c a s i ã o 

d a  p a r t i d a .  M a i s  n ã o faria.  M a i s  n ã o sofreria. 

N ã o  p o r ele, o  m o r t o , o  a l g o z de  s u a  a l m a .  A s s i m 

c o n s i d e r a v a ,  v e l a d a  o u  a c a n h a d a m e n t e .  A c e i t o u 

a  m o r t e do  p a s t o r  c o m  r e s i g n a ç ã o . E se  e s f o r ç a -

ria  p a r a  n ã o  l e m b r a r  m a i s ,  p a r a  n ã o sofrer  m a i s . 

A d i r  s e  v i u  s o z i n h o  e m  m e i o aos  p e n s a m e n -

tos,  à s  e m o ç õ e s  c o n t u r b a d a s , aos  s e r m õ e s  d e c o -

r a d o s sob a  l u z estrelas ou do  f o g o de  a l g u m  l u -

g a r  e r m o ,  d o  a v e r n o ,  t a l v e z  n a  a n t e c â m a r a deste. 

N ã o fora  c a p a z  d e inspirar  n e m  m e s m o  a s  l á g r i -

m a s  d e  a l g u é m  p a r a  c h o r a r  p o r ele  d e  m a n e i -

r a  g e n u í n a ,  s e n t i m e n t a l ,  v e r d a d e i r a ;  n e m  m e s m o 

l e m b r a n ç a s ternas  d e i x a r a .  A p e n a s o  a l í v i o  q u e 

s u a  m o r t e  c a u s o u na  m u l h e r a  q u e m  d o m i n a r a a 

v i d a inteira.  N a d a  m a i s . 

A  m o r t e de  A d i r  s u c e d e r a ,  t a n t o  p a r a a  e s -

p o s a  q u a n t o  p a r a  m u i t a  g e n t e  d a  c o n g r e g a ç ã o , 

n ã o  c o m o a  p a s s a g e m a  o u t r o  m u n d o ou o  i n -

gresso  n u m  p r e s u m í v e l  p a r a í s o .  E l e  t ã o  s o m e n -

te  p a s s a r a do  p r e s e n t e  p a r a o  p r e t é r i t o ,  d e m a r -

c a n d o  n a d a  m a i s  q u e o  e m p r e g o  d e  n o v o  t e m p o 
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v e r b a l , fato este  n e m  s e m p r e  c o m p r e e n s í v e l  p o r 

a q u e l e s  c o m  q u e m  c o n v i v e u .  S i m p l e s m e n t e  i n -

g r e s s a r a ,  d e  m a n e i r a  i r r e m e d i á v e l ,  n o  p a s s a d o 

d a s  v i d a s  d e  t o d o s .  P r i n c i p a l m e n t e  n a s  d e  R u t e , 

dos filhos  p e r d i d o s e  c o m o  s a l v o s  t i d o s ,  d a  m u -

l h e r  q u e  s e  e n t e r r a r a  n ã o  n a  c o v a  c o m o  m a r i d o , 

m a s  n a s teias  d a  s o l i d ã o  e s c u r a . A  m o r t e  d e  A d i r 

s e  r e s t r i n g i r a  a o  m u n d o  a s s é p t i c o  d a igreja,  d a s 

c r e n ç a s  i m p o s t a s ,  v i g i a d a s ,  q u a s e  m o r t a s  d e  t ã o 

r í g i d a s ,  c o m o ele  m e s m o  t a l v e z estivesse  n a q u e -

l e  m o m e n t o . E  a s s i m ,  c o m o  p e r s o n a g e m  d e  u m a 

h i s t ó r i a , a  s u a história, ele  j a m a i s  c o n s e g u i r i a 

reverter o fato de  q u e  m o d i f i c a r a  p a r a  s e m p r e 

s u a  l o c a l i z a ç ã o  g e o g r á f i c a ,  n a  g r a m á t i c a  d a  v i -

d a ,  d o  t e m p o presente  a o  p a s s a d o indefinível,  n a 

v i d a  d a q u e l a s  p e s s o a s . 

A d i r  d o r m i a . . .  a l é m  d a  s e p u l t u r a ,  a l é m  d a 

m o r t e ,  n u m  p a í s  c h a m a d o  s a u d a d e .  E n t r e  a s es-

trelas do firmamento,  S a m u e l - ou melhor,  C a r -

los -  e m b a l a v a o espírito do  p a i ,  q u e ,  a d o r m e -

c i d o ,  s o n h a v a  c o m  t o d o s  o s detalhes  p o s s í v e i s ; 

s o n h a v a ,  e m  t o d a s  a s cores  d o arco-íris,  c o m  o s 

fatos  v i v i d o s , as  e m o ç õ e s sentidas, as  s a u d a d e s 

r e p r i m i d a s . De  a l g u m a  m a n e i r a e  p a r a a sur-

p r e s a de  A d i r , ele fora  r e c e b i d o  p e l o  p r ó p r i o fi-

lho  q u e  e x p u l s a r a  d o lar.  A d i r  s o n h a v a ,  t i n h a 

p e s a d e l o s ; enfim,  v i a a  p r ó p r i a  v i d a transcorrer 

n a s telas  m e n t a i s  c o m o  u m filme,  d e trás  p a r a 
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frente.  A s  i m a g e n s  e x i b i d a s  p e l o fantástico  p o -

der  d a  m e m ó r i a espiritual  m o s t r a v a m  u m  h o -

m e m  a r r e p e n d i d o ,  t r a n s f i g u r a d o  p e l o  r e m o r s o , 

p e l a  s a u d a d e ,  p e l a  v o n t a d e  d e acertar.  E l e teria 

n o v a  o p o r t u n i d a d e ,  n o v a  c h a n c e  d e  s e redimir. 

Q u e m  s a b e ,  v o l t a r i a  n a  n o v a  e x i s t ê n c i a  c o m o  a l -

g u é m  a i n d a  e m  d ú v i d a  q u a n t o  à s  p r ó p r i a s  e m o -

ções;  q u e m  s a b e  s u a  c o n s c i ê n c i a o  a b o n a r i a  p a -

ra  r e e n c a r n a r  c o m o  m é d i u m , a fim de  a u x i l i a r 

o u t r a s  p e s s o a s a se  r e e n c o n t r a r  o u ,  e n t ã o ,  p a -

ra  c o m b a t e r o  p r e c o n c e i t o de  q u e fora  v e í c u l o ? 

Q u e m  s a b e ,  a i n d a , renascesse  n ã o  c o m o  u m es-

pírito  í n d i g o ,  m a s ,  t a l v e z ,  c o m o  u m espírito cor-

- d e - r o s a ,  c o m o  gay?   Q u e m  s a b e ,  q u e m  s a b e ? ! . . . 

S o m e n t e  s e  s a b e r i a  d e  t u d o isso,  c o m  c e r t e z a ,  n o 

p r ó x i m o  m i n u t o .  N u m a  p r ó x i m a  v i d a . 

N A S  A V E N I D A S DO  R i o d e Janeiro ,  u m a  a m b u l â n -

c i a  c o r r i a a  t o d a  v e l o c i d a d e .  D e n t r o  d e l a ,  u m  r a -

p a z fora  q u a s e  r e s s u s c i t a d o ,  a p ó s  u m  a c i d e n t e . 

H u g o  v o l t a r a à  c o n s c i ê n c i a .  F i c a r a  d u r a n t e  u m 

m i n u t o  d e s a c o r d a d o ,  u m  m i n u t o  a p e n a s ,  p o -

r é m o suficiente  p a r a  a b s o r v e r intuições e  i n s -

p i r a ç õ e s .  D i a n t e  d o  i m p a c t o  d o  c a r r o  n o  p o s t e , 

p e r d e r a a  c o n s c i ê n c i a física,  m a s  a q u e l e  m i n u t o 

h a v i a tido a  m á x i m a  i m p o r t â n c i a  p a r a o resto 

d e  s u a  v i d a .  D u r a n t e o transe  e m  q u e  a p a r e n t a -
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v a  p e r d a  d a  l u c i d e z ,  r e c o b r o u o sentido  d a  e x i s -

t ê n c i a .  P e r m a n e c i a  n a  a m b u l â n c i a , sendo  l e v a d o 

e m  d i r e ç ã o  a o  h o s p i t a l . 

-  C o n s e g u i m o s  t i r á - l o de lá  c o n s c i e n t e ,  g r a -

ç a s a  D e u s ! -  f a l o u um dos  p a r a m é d i c o s . 

-  A g o r a  p r e c i s a m o s  l o c a l i z a r a  f a m í l i a . 

- Já liguei e falei  c o m a  i r m ã do  r a p a z .  E l e 

s e  c h a m a  H u g o . 

- E  c o m o  v o c ê  s a b e disso?  C o m o  c o n s e g u i u 

o telefone da  f a m í l i a ? 

-  P e g u e i o  c e l u l a r  q u e  e n c o n t r e i  e m b a i x o 

d o  a s s e n t o  d o  c a r r o .  P o r sorte,  n ã o  e s t a v a  b l o -

q u e a d o .  L o c a l i z e i  u m telefone  d e  e m e r g ê n c i a , e 

q u e m  a t e n d e u foi a  i r m ã dele.  E l a já está a  c a -

m i n h o  d o  h o s p i t a l . 

H u g o foi  l e v a d o  p a r a  u m a  u n i d a d e  d e emer-

g ê n c i a , a fim de ser  a t e n d i d o  c o n f o r m e o  p r o t o -

c o l o . No  e n t a n t o ,  l o g o foi transferido  p a r a o  H o s -

p i t a l  S a m a r i t a n o , a  p e d i d o  d a  i r m ã .  F o i  p a r a  l á 

q u e ela se dirigiu,  j u n t a m e n t e  c o m  R a l p h , o  p r i -

m o  r e c é m - c h e g a d o  d e  N o v a Iorque.  A s s i m  q u e 

c h e g o u  a o  h o s p i t a l , o  r a p a z  r e c e b e u  l o g o  u m se-

d a t i v o ;  o s familiares  s ó  p u d e r a m  v ê - l o  b e m  m a i s 

t a r d e ,  q u a n d o  a m a n h e c e u o dia.  K e l l y  e n t r o u  n o 

q u a r t o  o n d e o  i r m ã o  e s t a v a ,  a c o m p a n h a d a de 

R a l p h .  E n c o n t r a r a m  H u g o  a i n d a  a d o r m e c i d o , 

c o m  u m a das  p e r n a s  e n g e s s a d a e  v á r i o s  f e r i m e n -
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tos  e s p a l h a d o s  p e l o  c o r p o ; entretanto,  e s t a v a 

b e m  c u i d a d o ,  c o m  o s  d e v i d o s  c u r a t i v o s .  D o r m i a 

p r o f u n d a m e n t e . 

K e l l y  o l h o u  p a r a o  p r i m o  s e m saber o  q u e 

fazer,  c o m o a  p e d i r socorro: 

-  M e u  D e u s , eu  n ã o sei  c o m o ele  c o n s e g u i u 

c h e g a r  a o n d e  c h e g o u .  S a i u  t ã o  d e s e q u i l i b r a d o  l á 

d e  c a s a . . . 

-  N ã o se  p r e o c u p e ,  m i n h a  p r i m a -  f a l o u 

R a l p h ,  a c o n c h e g a n d o - a nos  b r a ç o s . -  V a m o s nos 

inteirar  d e  t u d o  c o m o  m é d i c o ,  a s s i m que  a l g u m 

a p a r e c e r  p o r  a q u i .  P a r e c e  q u e  H u g o  e s c a p o u  p o r 

p o u c o .  G r a ç a s a  D e u s , o  airbag  f u n c i o n o u  b e m . 

A l é m disso, ele  d e v e ter  a l g u é m  l á  e m  c i m a  q u e 

o l h a  p o r ele.  D o carro  n ã o  s o b r o u  m u i t a coisa, 

p e l o  q u e  o u v i . 

-  N e m  m e fale,  R a l p h .  N e m  m e fale.  Q u e r i a 

a p r o v e i t a r e lhe  p e d i r um favor. 

-  F a l e ,  m i n h a  q u e r i d a .  S a b e  q u e  e u  f a ç o 

q u a l q u e r  c o i s a  p r a ajudar. 

- E  a l g o  q u e me  i n c o m o d a  m u i t o ter de  p e -

dir a  v o c ê ,  m a s ,  n e s t a  s i t u a ç ã o ,  n ã o sei  q u a l seria 

a  m e l h o r  c o i s a a fazer. 

-  P e ç a , fale  l o g o , antes  q u e  m e  d e i x e  l o u c o . 

Já  e s t o u a  p o n t o de  e x p l o d i r  c o m  t u d o  q u e  a c o n -

t e c e u nesta noite. 

-  Q u e r i a lhe  p e d i r  p a r a  f i c a r  l á fora  u m  p o u -

c o .  V o c ê  v i u o  e s t a d o  a l t e r a d o  e m  q u e  H u g o  s e 

e n c o n t r a v a  l á  e m  c a s a ,  d u r a n t e a  r e c e p ç ã o  q u e 
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p r e p a r e i  c o m  m u i t o  c a r i n h o  p r a  v o c ê .  T e n h o  m e -

d o  d e ele  a c o r d a r  d e  r e p e n t e ,  v e r  v o c ê  a q u i  e . . . 

-  E s t á  b e m ,  K e l l y , está  b e m !  M a s  e u  n ã o 

q u e r i a  f i c a r  d e fora  d e s t a  s i t u a ç ã o .  M e s m o cor-

r e n d o o risco de ele se alterar  c o m i g o  m a i s  u m a 

v e z ,  e u  d a r i a  t u d o  p r a  f i c a r  a o  l a d o dele  a g o r a -

R a l p h  f a l o u  e m o c i o n a d o ,  b a s t a n t e  s e n s i b i l i z a d o 

ao  v e r o  p r i m o  n a q u e l e  e s t a d o . 

-  M a s  v o c ê faria isso  p o r  m i m ? -  p e r g u n t o u 

K e l l y ,  d e m o n s t r a n d o real  p r e o c u p a ç ã o  c o m o  j e i -

to  c o m o o  i r m ã o  a c o r d a r i a ao  v e r o  p r i m o ,  c o m o 

q u a l  n ã o  s e  d a v a  n a d a  b e m . 

-  N a  v e r d a d e ,  e u  n ã o sairia,  c a s o  v o c ê  n ã o 

m e  p e d i s s e  c o m  t a n t a insistência. Prefiro enfren-

tar  u m a  p o s s í v e l crise de fúria de  H u g o a deixá-

lo  a q u i ,  m a s . . . 

-  M a s  e u  f i c a r e i  d e  p l a n t ã o  p e r t o dele.  A l é m 

d o  m a i s ,  v o c ê  v a i  e s t a r  l o g o ali  f o r a ,  n a  s a l a  d e 

e s p e r a . . . 

E n q u a n t o  c o n v e r s a v a m ,  H u g o foi  r e t o r n a n d o 

d o efeito  d o  m e d i c a m e n t o .  A c o r d a r a ,  e m b o r a de-

v a g a r ,  m a s o  b a s t a n t e  p a r a  e s c u t a r parte da  c o n -

v e r s a de  K e l l y  c o m o  p r i m o .  B a l b u c i a n d o ,  r e u n i u 

forças e articulou,  f o r ç a n d o  p a r a ser  o u v i d o : 

-  D e i x e ele ficar,  K e l l y !  Q u e r o  q u e  R a l p h fi-

q u e  a q u i ,  t a m b é m . . . 

O s dois  v o l t a r a m - s e  a s s u s t a d o s  p a r a  H u g o , 

q u e  t e n t a v a  s e  m e x e r  n a  c a m a ,  m a s  m a l  c o n s e -
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g u i a  m o v i m e n t a r a  c a b e ç a .  0  a c i d e n t e  d e i x a r a -

-o  m u i t o fraco e  d e b i l i t a d o ,  c o m  v á r i a s  p a r t e s do 

c o r p o  a f e t a d a s ,  a i n d a  q u e  t e m p o r a r i a m e n t e . 

-  H u g o ! . . . -  e x c l a m o u  R a l p h . -  G r a ç a s a 

D e u s ,  v o c ê está  b e m !  Q u e r dizer, está  s e  r e c u p e -

r a n d o .  0  q u e  a c o n t e c e u  c o m  v o c ê ?  M e  c o n t a ,  e s -

tá se sentindo  b e m ? 

E s b o ç a n d o  u m riso  q u e  m a i s  p a r e c i a  u m a 

m á s c a r a  e s t a m p a d a  e m seu rosto,  H u g o  t e n t o u 

r e s p o n d e r : 

-  F u i  u m  l o u c o  R a l p h ,  u m  l o u c o e  s e m res-

p o n s a b i l i d a d e ! 

-  P a r e  c o m isso,  m e u  i r m ã o -  i n t r o m e t e u - s e 

K e l l y  n a  c o n v e r s a . 

- É isso  m e s m o ,  K e l l y . Eu fui um  i r r e s p o n -

s á v e l ! -  e n q u a n t o  f a l a v a ,  R a l p h se  a p r o x i m o u de 

H u g o  e ,  n u m gesto  m a i s  d e  d e l i c a d e z a  d o  q u e 

de  c a r i n h o ,  t o c o u - l h e a  m ã o  l e v e m e n t e .  L o g o foi 

c o r r e s p o n d i d o  p o r  H u g o ,  q u e lhe  a p e r t o u  o s  d e -

d o s ,  m e s m o  c o m  p o u c a s  f o r ç a s . 

-  Q u e r o lhe  p e d i r  p e r d ã o ,  R a l p h .  F u i  i n c o n -

s e q u e n t e e  m a l - e d u c a d o  c o m  v o c ê .  M e  p e r d o e , 

c a r a ! -  f a l o u  o l h a n d o  d i r e t a m e n t e nos olhos do 

p r i m o ,  a g o r a ,  n o  e n t a n t o ,  c o m  u m  o l h a r  q u e  d i -

z i a  m u i t o  m a i s  d o  q u e  p a l a v r a s . 

-  Q u e é isso,  r a p a z ! ? -  f a l o u  R a l p h ,  c o m o -

v i d o  c o m a  p o s t u r a diferente  d o  p r i m o , até  m e s -

mo  d e l i c a d a ,  p e l a  f o r m a  c o m o o  o l h o u e  s e g u r o u 
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s u a  m ã o . -  N ã o  g u a r d o  n e n h u m rancor.  0  q u e 

i m p o r t a  m e s m o é  q u e  v o c ê  s a i a  l o g o  d a í .  A f i n a l , 

t e m  m u i t a s  m e n i n a s lá fora,  l o u c a s  p a r a te ver, e 

v o c ê  t e m  m u i t o o  q u e  a p r o v e i t a r  d a  v i d a .  F i q u e 

b o m ,  q u e isso já é suficiente. 

P e n s a n d o  u m  p o u c o e  c o m  u m a  d i s c r e t a  l á -

g r i m a  d e s c e n d o - l h e a  f a c e ,  H u g o  f a l o u  a i n d a , 

c o m  v o z  e n t r e c o r t a d a : 

-  N ã o  q u e r o  s a b e r de  v i s i t a de  m e n i n a  a l g u -

m a .  Q u e r o  q u e  v o c ê s  f i q u e m  a o  m e u  l a d o -  t o s -

siu  u m  p o u c o ,  a u m e n t a n d o  a s s i m a dificuldade 

q u e  t i n h a  p a r a se exprimir. -  Q u e r o  q u e  e s p e -

c i a l m e n t e  v o c ê fique ao  m e u  l a d o - disse,  o l h a n -

d o  n o v a m e n t e  p a r a  R a l p h . 

K e l l y  o l h o u  p a r a  R a l p h  s e m  e n t e n d e r o  q u e 

s e  p a s s a v a ,  m a s feliz,  p o i s  H u g o  p a r e c i a  h a v e r 

se  m o d i f i c a d o  m u i t o  a p ó s o  a c i d e n t e .  D i s s o  n ã o 

r e s t a v a  d ú v i d a !  P a r e c e até  q u e  v i r a  a l g o ,  u m 

f a n t a s m a  o u  q u a l q u e r  c o i s a  d o  g ê n e r o .  M a s  q u e 

m u d a r a ,  m u d a r a .  R a l p h  n ã o  c o n s e g u i u  c o n t e r 

m a i s  a s  l á g r i m a s ,  b a s t a n t e  e m o c i o n a d o  c o m a 

r e a ç ã o  d o  p r i m o , e  e n t ã o  c h o r o u .  T a l v e z  d e s a b a -

f a n d o  t o d o o  c o n t e ú d o  e m o c i o n a l  r e p r e s a d o  d u -

r a n t e  o s  p o u c o s  m o m e n t o s  q u e  p a s s a r a  j u n t o  d e 

H u g o e  K e l l y , desde  q u e  r e t o r n a r a  a o  B r a s i l .  L i -

b e r a v a  t o d a a  t e n s ã o  g e r a d a  p e l a  f o r m a  c o m o o 

p r i m o o  t r a t a v a , feliz  p o r q u e a  s i t u a ç ã o se  m o d i -

f i c a r a  p o r  c o m p l e t o . 
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-  N ã o se  p r e o c u p e ,  m e u  p r i m o .  F i c a r e i a seu 

l a d o o  t e m p o  q u e  p u d e r . 

E  r e a l m e n t e foi  a s s i m .  P o r  q u i n z e  d i a s ,  R a l -

p h e  K e l l y  f i c a r a m  j u n t o s  n o  h o s p i t a l ,  n u m  a p a r -

t a m e n t o  q u e  a c o m o d a v a  a c o m p a n h a n t e s .  D i a 

a  d i a  H u g o  p a r e c i a  m e l h o r a r ;  e m diversos  m o -

m e n t o s ,  o l h a v a  p a r a  R a l p h  d e  m a n e i r a diferente, 

q u a s e  p e d i n d o  p a r a ficar a sós  c o m o  p r i m o .  M a s 

a  i r m ã  n ã o  a r r e d a v a  p é .  N o  f u n d o ,  t i n h a  m e d o 

d e  u m a  r e c a í d a  d e  H u g o ,  d e  q u e ele  e m  a l g u m 

m o m e n t o viesse a  t r a t a r  m a l o  p r i m o .  M a s  H u -

g o  n e m  d e  l o n g e  p e n s a v a  e m  v o l t a r atrás.  C o n -

v e r s a v a m sobre  q u a s e  t u d o .  H u g o  q u e r i a saber, 

aos  p o u c o s , das  n o v i d a d e s  n a  v i d a  d e  R a l p h e  d o 

restante  d e  s u a  f a m í l i a ,  q u e  h a v i a  p e r m a n e c i d o 

n o  o u t r o  c o n t i n e n t e . 

A l g u n s dias  m a i s , e  H u g o foi  l i b e r a d o do 

h o s p i t a l  c o m  a l g u m a s  r e c o m e n d a ç õ e s  m é d i c a s . 

S a i u  d a q u e l e  a c i d e n t e  t o t a l m e n t e  t r a n s f o r m a d o , 

d e  c o r p o e  d e  a l m a .  L e v a d o  p a r a  c a s a ,  e x i g i u  q u e 

o  p r i m o  d e i x a s s e o  h o t e l e ficasse  c o m eles em 

c a s a ;  p o r é m ,  R a l p h  s e  r e c u s o u  t e r m i n a n t e m e n t e . 

E s t a v a  b e m  i n s t a l a d o e  n ã o  q u e r i a ,  d e  f o r m a  a l -

g u m a ,  c a u s a r  t r a n s t o r n o s  p a r a a  f a m í l i a . 

K e l l y  t e v e  d e  s e  a u s e n t a r  u m dia,  d e i x a n d o 

H u g o aos  c u i d a d o s  d e  R a l p h .  H u g o  j á  s e  l e v a n -

t a v a ,  c a m i n h a v a  s o z i n h o e  c o n s e g u i a , até certo 

p o n t o ,  r e t o m a r os  m o v i m e n t o s e a  a u t o n o m i a , 
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m e s m o  q u e sob  c u i d a d o s  m é d i c o s e  f a z e n d o uso 

d e  m e d i c a m e n t o s . 

T u d o  a c o n t e c e u  n u m a  t a r d e  e m  q u e  R a l p h 

d e s c a n s a v a  n a  s a c a d a ,  o b s e r v a n d o o  m o v i m e n t o 

n a orla,  a o  l o n g e ,  q u a n d o  H u g o  s e  a p r o x i m o u de-

v a g a r ,  q u a s e sutil.  P e r c e b e n d o a  p r e s e n ç a do pri-

m o ,  R a l p h  s e sentiu  s u b i t a m e n t e  d e s c o n f o r t á v e l , 

pois  t a m b é m  n ã o  e s q u e c e r a o  q u e  o c o r r e u en-

tre eles dez  a n o s antes. E  c o m o  H u g o  m o d i f i c a r a 

r a d i c a l m e n t e o  c o m p o r t a m e n t o ao  l o n g o desses 

a n o s ,  R a l p h  t i n h a receio  d e  q u e  s u a  p r e s e n ç a  p u -

desse, de  a l g u m  m o d o ,  p e r t u r b a r o  p r i m o -  l o g o 

a g o r a ,  q u a n d o a  r e l a ç ã o entre  a m b o s  p a r e c i a res-

t a b e l e c e r - s e ,  c o m  u m a  a m i z a d e incipiente e  u m a 

a p r o x i m a ç ã o  m a i s  t r a n q u i l a . A  m u d a n ç a recente 

s e  d e v i a  a o  a c i d e n t e  d e  a u t o m ó v e l  n o  q u a l  H u g o 

se  e n v o l v e r a ,  q u a s e  p e r d e n d o a  v i d a .  R e t o m a r a 

a  c o n s c i ê n c i a  s u r p r e e n d e n t e m e n t e  t r a n s f o r m a d o , 

c o m o  s e  a l g o  h o u v e s s e  o c o r r i d o  c o m ele  e n q u a n -

t o esteve  e m  e s t a d o  a l t e r a d o  d e  c o n s c i ê n c i a ,  a p ó s 

o  a c i d e n t e .  R a l p h  n ã o  e n t e n d i a dessas coisas e 

n ã o  q u e r i a  d e i x a r seus  p e n s a m e n t o s  v a g a r e m  p o r 

essas  v i a s . Seja  d e  q u e  f o r m a fosse,  t i n h a  m e d o 

d a  e v e n t u a l  a p r o x i m a ç ã o  d o  p r i m o .  Q u e r i a  q u e 

t u d o transcorresse  c o m  m a i s  v a g a r ,  r e s p e i t a n d o 

os limites de  H u g o . 

E m suas  c o g i t a ç õ e s  R a l p h foi  s u r p r e e n d i d o 

p e l a atitude  d o  p r i m o .  H u g o  a c h e g o u - s e ,  t o c a n -
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do  l i g e i r a m e n t e e  q u a s e  t r ê m u l o o  o m b r o de  R a l -

p h ,  q u e se  a s s u s t o u  c o m o gesto  i n e s p e r a d o .  C o n -

v e r s a n d o  q u a l q u e r  c o i s a  s e m  m u i t a  i m p o r t â n c i a , 

H u g o  p e r m i t i u  q u e a  m ã o deslizasse  p e l o  o m b r o 

d e  R a l p h ,  c o m o  s e estivesse  e s b o ç a n d o certo  c a -

r i n h o . O  c o r a ç ã o de  R a l p h  q u a s e  e x p l o d i u , e a 

t a q u i c a r d i a se  m a n i f e s t o u , ante o  a s s o m b r o  c o m 

o  c a r i n h o  e x p l í c i t o  d o  p r i m o .  E r a  m e s m o  u m a 

c a r í c i a , afinal?  S i m ,  n ã o  h a v i a  m a r g e m  p a r a  d ú -

v i d a .  F a t o é  q u e  n ã o  t e v e  p a l a v r a s  p a r a  d i s s u a -

d i - l o ,  t a m p o u c o  p ô d e evitar.  E s t a v a  p a r a l i s a d o 

c o m o  g e s t o .  H u g o  c o n t i n u o u  o b s e r v a n d o a  o r l a 

e n q u a n t o  s u a v e m e n t e  t o c a v a o  p r i m o ,  t e n t a n d o 

disfarçar,  c o m as  p a l a v r a s , a  t e r n u r a  q u e dese-

j a v a transmitir,  e m b o r a  n ã o tivesse  m u i t o jeito 

c o m isso.  P r i n c i p a l m e n t e  c o m  o u t r o  h o m e m . E 

q u a n t o  m a i s  e s b o ç a v a o  c a r i n h o  r e p r i m i d o a  d u -

ras  p e n a s ,  d u r a n t e  d e z  a n o s ,  m a i s  R a l p h  p a r e c i a 

petrificado, até  q u e ,  d e  u m  m o m e n t o  p a r a  o u t r o , 

c o m e ç o u a tremer,  d e v i d o à  t e n s ã o . 

-  D e s c u l p e ,  p r i m o -  f a l o u  H u g o , ao  n o t a r 

o  n e r v o s i s m o de  R a l p h . - Eu  n ã o  q u e r i a  c a u s a r 

c o n s t r a n g i m e n t o em  v o c ê . É  q u e se  p a s s o u  t a n t o 

t e m p o , e eu fui  t ã o . . . 

R a l p h  v o l t o u  d i r e t a m e n t e o  o l h a r  p a r a o  p r i -

m o .  P r o c u r o u  e n c a r a r a  s i t u a ç ã o  c o m o  m á x i m o 

de  n a t u r a l i d a d e , ficando frente a frente  c o m o 

i m p r o v á v e l  H u g o . Os olhares se  c r u z a r a m , se fi-

392 

x a r a m e, neste  m o m e n t o , os  c o r a ç õ e s de  H u g o e 

R a l p h  p a r e c e r a m disparar.  H a v i a  u m a  c o m u n i -

c a ç ã o  n ã o  v e r b a l ,  n ã o  a r t i c u l a d a ,  m a s  p e r f e i t a -

m e n t e eficaz e  c o m p r e e n d i d a . Os  c o r p o s de  a m -

b o s  p a r e c i a m ,  a g o r a ,  c o r r e s p o n d e r  à s  e m o ç õ e s 

q u e  a g o r a  a f l o r a v a m ,  a p ó s  a n o s  d e  r e p r e s s ã o . 

R a l p h  m a n t e v e - s e  d e  p é ,  r e s p i r a n d o  f o r t e m e n t e , 

d e m o n s t r a n d o  t a n t o seu  n e r v o s i s m o  q u a n t o seu 

desejo,  q u e  e x p l o d i a  m a n i f e s t a n d o - s e  n o  c o r p o 

j o v e m  a t r a v é s  d o suor,  d a  m u s c u l a t u r a  r e t r a í d a , 

n ã o  r e l a x a d a ,  p u l s a n t e  d e  v i d a . 

P e l a  p r i m e i r a  v e z ,  H u g o  s e  p e r m i t i a sentir 

a  r e s p o s t a física de suas  e m o ç õ e s  d i r e c i o n a d a s a 

o u t r o  h o m e m ,  s e m  b a r r e i r a s ,  s e m  d r a m a s ,  s e m 

n a d a  q u e  p u d e s s e  n u b l a r suas  i n t e n ç õ e s ,  s e m a 

n e c e s s i d a d e  d e esforço  p a r a  d i s s i m u l a r  s u a atra-

ç ã o , seus desejos  a g o r a  r e v e l a d o s  p e l a  e x u b e -

r â n c i a  d o  c o r p o ,  q u e  f a l a v a  m u i t o  m a i s  d o  q u e 

q u a l q u e r  p a l a v r a . A  p r o x i m i d a d e  c o m  R a l p h lhe 

p r o v o c a v a  u m  l e v e  t r e m o r ; o  c h e i r o  d o  p r i m o fa-

z i a  c o m  q u e seus  h o r m ô n i o s  e n t r a s s e m  e m  e b u -

l i ç ã o .  E s t a v a m  t ã o  p r ó x i m o s  q u e foi  i m p o s s í v e l 

p a r a  R a l p h  i g n o r a r o fato  d e  q u e  H u g o  e x p e r i -

m e n t a v a  u m a  e r e ç ã o ,  e n q u a n t o seus  c o r p o s  s e 

a t r a í a m  u m  p e l o outro  c o m  u m  m a g n e t i s m o ir-

resistível.  N ã o  s u p o r t a n d o  m a i s ,  H u g o  b e i j o u o 

p r i m o  m a i s  u m a  v e z .  D e s t a  v e z ,  d e z  a n o s  a p ó s o 

p r i m e i r o  c o n t a t o ,  p o r é m ,  b e i j o u - o  s o f r e g a m e n t e , 
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c o m  t o d a a  v o l ú p i a  d e  s u a  a l m a ,  q u e  a r r e b e n t o u 

a  r e p r e s a  c r i a d a  p a r a  i m p e d i r  q u e se  a s s u m i s s e 

e  r e c o n h e c e s s e  s u a  p a i x ã o ,  e n q u a n t o  r e c o r r i a à 

m e n t i r a , à  r e p r e s s ã o e à  h o m o f o b i a . 

R a l p h  t a m b é m  n ã o resistiu.  A g a r r o u o pri-

m o ,  i g n o r a n d o  p o r  u m instante  q u e ele  t a l v e z 

a i n d a sentisse dor,  d e v i d o  a o  a c i d e n t e ;  m e s m o 

a s s i m ,  t o m o u - o nos  b r a ç o s e o  c o n d u z i u ao lei-

to.  A l i , seus  c o r p o s se  t o c a r a m e,  t o c a n d o - s e , 

a b r a ç a r a m - s e ,  e n q u a n t o  H u g o  d e l i r a v a  c o m o 

p r a z e r  q u e  d e s p e r t a v a  n e l e ,  e m  c a d a  c é l u l a ,  c a -

d a  á t o m o .  N ã o  i m a g i n a v a  q u e  o u t r o  h o m e m  p u -

desse  f a z ê - l o se sentir  a s s i m ,  t ã o  i n t e n s a m e n t e 

v i v o ;  j a m a i s  c o g i t a r a  q u e  u m  c o r p o  m a s c u l i n o 

p u d e s s e  s u s c i t a r sensações  d e  p r a z e r indescrití-

v e l  c o m o  a s  e x p e r i m e n t a v a .  N a q u e l e  m o m e n t o , 

só  h a v i a ele e  R a l p h ,  q u e  n ã o se sentia  n e m um 

p o u c o  i n i b i d o  a o  d e m o n s t r a r seu  c a r i n h o ,  m o s -

t r a r  s u a  v i r i l i d a d e e  p e n e t r a r a  a l m a de  H u g o , 

t a n t o  q u a n t o seu  c o r p o ,  n u m a  e x p l o s ã o  d e  p r a -

zer,  s e n s u a l i d a d e e  m a g n e t i s m o , intenso  m a g n e -

t i s m o ,  c o a g u l a d o e  d e p o i s  l i b e r a d o  e m  c a d a  g o t a 

de  s ê m e n ,  q u e  p a r e c i a escorrer  c o m o a  l a v a de 

u m  v u l c ã o ,  n u m a  e r u p ç ã o dos sentidos. 

H u g o  g e m i a  d e prazer.  I n t i m a m e n t e ,  c o n f e s -

s a v a a si  m e s m o  q u e  n u n c a  e x p e r i m e n t a r a  t a m a -

n h a  s e n s a ç ã o de  p l e n i t u d e , tão  g e n u í n a e intensa, 

q u a n t o nesse  c o n t a t o  a r r e b a t a d o r dos sentidos, 
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q u e  a c o n t e c i a ,  q u e  v i v e n c i a v a  c o m  R a l p h .  A p ó s 

o s  l o n g o s  m o m e n t o s  e m  q u e  t r o c a r a m suas ener-

gias  m a i s  í n t i m a s , os fluidos corporais  e x s u d a d o s 

p e l o  c a l o r  d a  p a i x ã o  d u r a m e n t e  r e p r i m i d a , beija-

r a m - s e  t e r n a m e n t e ;  t ã o  m á g i c a e  s u a v e m e n t e  q u e 

esse  a t o  c o n s e g u i u  r o m p e r  d e  v e z  q u a l q u e r possí-

v e l  b a r r e i r a  q u e restasse  n a  i n t i m i d a d e  d e  H u g o . 

A g o r a  d e s c a n s a v a m sobre a  c a m a ,  a b r a ç a -

dos,  c o m o dois  n a m o r a d o s ,  c o m o dois  a m a n t e s . 

R a l p h  n ã o  s a b e r i a  d i z e r  q u a i s  p e n s a m e n t o s  s e 

p a s s a v a m  e m  s u a  c a b e ç a ,  p o r é m ,  d e  u m a  c o i s a 

sabia: sentia-se feliz.  I m e n s a m e n t e feliz. 

P a s s a d a  m a i s  d e  u m a  h o r a  e m  q u e  o s dois ali 

e s t a v a m ,  j á  q u a s e  a d o r m e c e n d o ,  c u r t i n d o  a i n d a 

o transe  h i p n ó t i c o da  p r e s e n ç a do  o u t r o ,  s e m  p a -

l a v r a s ,  s e m  d e s c u l p a s ,  s e m  b a r r e i r a s ,  o u v i r a m 

os  p a s s o s de  K e l l y ,  q u e  a d e n t r a v a o  a p a r t a m e n -

to  s e m  n e n h u m  p o r q u ê  q u e a  l e v a s s e a disfarçar 

s u a  p r e s e n ç a .  R a l p h  o l h o u  p a r a  H u g o ,  c o m o a 

e s p e r a r dele  u m a  r e a ç ã o ,  t a l v e z  n a  t e n t a t i v a  d e 

e s c o n d e r o  q u e  h o u v e entre  a m b o s ,  m a s foi sur-

p r e e n d i d o  m a i s  u m a  v e z .  H u g o  l e v a n t o u - s e  d e -

v a g a r ,  q u a s e  d e v a g a r  d e m a i s ,  b e i j o u  l o n g a m e n t e 

a  b o c a de  R a l p h e  e n v o l v e u - s e  n u m a  t o a l h a  q u e 

p e g o u  n o c loset.   D e u  a l g u n s  p a s s o s  d e  v o l t a até 

o  p r i m o e  s e g u r o u - l h e a  m ã o ,  e s t i m u l a n d o - o a 

l e v a n t a r - s e  t a m b é m .  O f e r e c e u - l h e  o u t r a  t o a l h a , 

395 na  q u a l se  a b r i g o u .  Q u a s e  a r r a s t a d o ,  d i r i g i u - s e 

à sala,  t e n d o a  m ã o  p u x a d a  p o r  H u g o .  U m gesto 

r e a l m e n t e  i n e s p e r a d o . 

Q u a n d o  K e l l y  v i u  o s dois  e n t r a n d o  n a sa-

l a ,  e n q u a n t o  a r r u m a v a  a l g u m a s  s a c o l a s  d e  c o m -

p r a s ,  p a r o u  i m e d i a t a m e n t e ,  e s t u p e f a t a .  A r r e g a -

l o u  o s  o l h o s ,  l i t e r a l m e n t e ,  a o  v e r seu  i r m ã o ,  q u e 

s e  c o m p o r t a v a  c o m o  m a c h ã o ,  q u e  h a v i a sido  t ã o 

r u d e  c o m o  p r i m o ,  p r o t a g o n i z a n d o  a q u e l a  c e n a . 

A m b o s  e n r o l a d o s  e m  t o a l h a s  b e m ali,  a o  a l c a n c e 

dos  o l h o s ,  r e v e l a n d o ,  c o m  i n q u e s t i o n á v e l  e v i d ê n -

c i a ,  q u e  t r o c a r a m  i n t i m i d a d e s .  M a s  H u g o  n ã o 

d e u  t e m p o  d e  K e l l y falar  a b s o l u t a m e n t e  n a d a . 

N e m  m e s m o  p e r g u n t a n d o a  R a l p h  s e ele  q u e r i a 

o u  n ã o  m o s t r a r - s e  a s s i m  p a r a a  p r i m a ,  a g i u  m a i s 

do  q u e  f a l o u . Na frente de  K e l l y , beijou o  p r i m o , 

a b r a ç a n d o - o e  s e n d o  c o r r e s p o n d i d o  p o r ele  a u -

t o m a t i c a m e n t e ,  q u a s e  m e c a n i c a m e n t e ,  p a r a  e m 

s e g u i d a falar  c o m a  i r m ã : 

-  N ã o se assuste,  i r m ã .  R e s o l v i  a s s u m i r  m e u 

a m o r  p o r  R a l p h ,  a s s u m i r  q u e sou   g a y ,   h o m o s s e -

x u a l ,  b i c h a  m e s m o ! 

E  v e n d o o  e s p a n t o ,  q u a s e o  c h o q u e da  i r m ã , 

a r r e m a t o u ,  c o m  l e v e sorriso. 

-  T u d o  a q u i l o  q u e  e u falei  n o  p a s s a d o  c o n t r a 

R a l p h ,  c h a m a n d o - o  d e  b o i o l a ,  d e  b i c h i n h a ,  d e 

t o d o adjetivo  q u e  e n c o n t r e i  p a r a  f a z e r  c o m  q u e 

se sentisse  d i m i n u í d o , eu  a g o r a  e s t o u  e x p e r i m e n -

t a n d o .  E r a disfarce,  f u g a ,  m á s c a r a  m e s m o . 
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K e l l y ria,  d e v i d o ao  n e r v o s i s m o .  R i a a  p l e n o s 

p u l m õ e s .  R i a  c o m o  n u n c a rira  e m  t o d a a  s u a  v i -

da.  A b r a ç a n d o  o s dois,  f a l o u  p a r a o  i r m ã o ,  n u m 

t o m  d e  b r i n c a d e i r a : 

-  E n t ã o  e u  t e n h o  u m  i r m ã o  b o i o l i n h a ,  u m a 

m o ç a ! . . . 

R i n d o  o s três  j u n t o s ,  H u g o  a r r e m a t o u : 

-  U m a  m o ç o i l a ! 

E  r i a m  g o s t o s a m e n t e . 

N o s bastidores da  v i d a e desses  a c o n t e c i m e n -

tos,  a m i g o s invisíveis  p r e s e n c i a v a m o  e n c o n -

tro entre  H u g o ,  R a l p h e Kelly.  H a v i a m disposto 

g u a r d i õ e s em  t o m o do  a p a r t a m e n t o , a fim de  i m -

pedir o acesso de outros espíritos  c o m  s e g u n d a s 

intenções,  q u e  p u d e s s e m  b i s b i l h o t a r o  a m b i e n t e 

e interferir nos  m o m e n t o s de  i n t i m i d a d e dos dois 

p r i m o s , das  d u a s  a l m a s  q u e se  r e e n c o n t r a v a m . 

U m  c a m p o invisível,  p o r é m  p e r c e p t í v e l a  q u a l -

q u e r espírito,  e n v o l v i a o  q u a r t o de  H u g o e só foi 

desfeito esse  c a m p o de força  q u a n d o os dois dei-

x a r a m o  a m b i e n t e .  0  m o m e n t o íntimo de  a m b o s 

serviu  p a r a  H u g o e  R a l p h se  r e a b a s t e c e r e m , na 

t r o c a energética  p r o p o r c i o n a d a  p e l o encontro ín-

t i m o .  A s  d e m a i s energias ali  l i b e r a d a s  f o r a m dis-

persas  n a atmosfera,  d e  m o d o  q u e  n e n h u m a en-

t i d a d e  v a m p i r i z a d o r a pudesse  s u g a r ou  r o u b a r os 

fluidos  e x a l a d o s e  e x s u d a d o s no  l o c a l ,  q u e  e s t a v a 

p r e s e r v a d o de absorções energéticas  i n d e v i d a s . 
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S a m u e l ,  A r t h u r e  N e s t o r  r e t i r a r a m - s e do 

a m b i e n t e satisfeitos,  p o r q u e  H u g o  h a v i a  s o l u c i o -

n a d o  a l g u n s  d e seus desafios  m a i s  á s p e r o s .  O u -

tros  r e s t a v a m a enfrentar, é  c l a r o ,  m a s ,  c o m a 

p r e s e n ç a  d e  K e l l y e  R a l p h  e m  s u a  v i d a ,  p o r cer-

t o  t e r i a  m u i t o s  i n s t r u m e n t o s  p a r a  s o l u c i o n a r  o s 

o b s t á c u l o s  n a t u r a i s de  s u a  c a m i n h a d a . A  R a l p h , 

r e s t a v a  r e s o l v e r a  s i t u a ç ã o  c o m o  a m i g o de  H u -

g o ,  S e b a s t i a n ,  q u e  s e  a p r o x i m a r a dele.  M a s esse 

c a p í t u l o ele  d e i x a r i a  p a r a  m a i s  t a r d e ,  p a r a outro 

d i a ,  q u e m  s a b e ,  p a r a o  p r ó x i m o  m i n u t o . 







É S A R  A C O R D O U d o  d e s d o b r a m e n t o  a i n -

d a  c o m  i m a g e n s  v í v i d a s  n a  m e m ó r i a . 

R e t o m o u o  c o r p o físico  p r e t e n d e n d o , 

em  a l g u m a  m e d i d a ,  e s c r e v e r sobre o 

p o u c o  q u e  l e m b r a v a .  N o  e n t a n t o , o 

b a r u l h o lá fora, o  b u r b u r i n h o de  a l -

g u n s  g r u p o s , esfuziantes  e m  v i r t u d e das festas 

q u e  o c o r r i a m em  t o d a a  c i d a d e  a p ó s a  P a r a d a 

G a y ,  n a s  b a l a d a s da noite,  n ã o o  d e i x a r a m  t r a n -

quilo o  b a s t a n t e  p a r a registrar as  o c o r r ê n c i a s das 

q u a i s  s e  r e c o r d a v a .  N ã o  o b s t a n t e ,  v o l t o u  c o m 

â n i m o  r e n o v a d o ,  c o m energias  r e v i g o r a d a s e  u m a 

d i s p o s i ç ã o  t ã o  b o a  q u e  q u a s e  n ã o  s e  r e c o n h e c i a . 

D o  o u t r o  l a d o  d a  v i d a ,  n u m a  d i m e n s ã o  p r ó -

x i m a ,  S a m u e l  p r o c u r o u  d e i x a r  t u d o  p r e p a r a d o . 

N ã o  a b a n d o n a r i a  C é s a r ,  p o i s  a f e i ç o a r a - s e a ele. 

P e d i u a dois  g u a r d i õ e s  q u e o  a c o m p a n h a s s e m no 

regresso  a o  c o r p o .  M a s  p e d i u ,  t a m b é m ,  q u e  p r o -

v i d e n c i a s s e m  a l g o  m a i s .  U m a surpresa  a g r a d á -

v e l  p a r a o  r a p a z  q u e  a i n d a  n ã o  h a v i a  s e  a s s u m i -

d o ,  n e m  d e s c o b e r t o seu  c a m i n h o .  S a m u e l  t e m i a 

q u e  C é s a r se  e n v o l v e s s e  c o m a  p e s s o a  e r r a d a e 

r e c e b e s s e a influência de  a l g u é m  q u e  p u d e s s e , de 

a l g u m a  f o r m a ,  c o m p l i c a r - l h e a  v i d a espiritual. 

D e s s a  p r e o c u p a ç ã o  C é s a r  n a d a  s a b i a .  P o r é m ,  o s 

g u a r d i õ e s  m e x e r a m  a l g u n s  p a u z i n h o s nos  b a s t i -

dores  e n q u a n t o  C é s a r  a i n d a  p e r m a n e c i a  p e n s a t i -

v o  e m seu  q u a r t o ,  n u m  h o t e l  m u i t o simples  n o s 

arredores  d a  B e l a  V i s t a ,  e m  S ã o  P a u l o . 

0  t e m p o se  p a s s o u , e  C é s a r  c o n s e g u i u um 

e m p r e g o  m u i t o  b o m  n u m a  e m p r e s a  d a  c a p i t a l . 

E s t a b e l e c e r a - s e ,  m o n t a r a o  p r ó p r i o  a p a r t a m e n -

t o ,  e m b o r a  a s  d i f i c u l d a d e s  e s p e r a d a s ;  m a s sen-

t i a - s e  o t i m i s t a .  0  t e m p o  t r a n s c o r r i a ,  e n q u a n t o , 

nos  b a s t i d o r e s  d a  v i d a ,  o s  a c o n t e c i m e n t o s  e r a m 

o b s e r v a d o s ,  a c o m p a n h a d o s  d e  p e r t o  p e l o s  a m i -

g o s espirituais de  C é s a r . 

A festa de  c a s a m e n t o de Igor,  a m i g o de  u m a 

a m i g a  q u e  s e  m u d a r a  p a r a  S ã o  P a u l o  h a v i a sete 

a n o s ,  j á  e r a  u m  e v e n t o  e s p e r a d o .  0  r a p a z  s e  c a -

saria na  s e m a n a seguinte  c o m a  m u l h e r de seus 

s o n h o s .  " H é t e r o  c o n v i c t o e  p r a t i c a n t e " ,  a f i r m a v a 
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s e m p r e ,  n a m o r o u  d u r a n t e  c i n c o  a n o s a  m e n i n a 

d e  s u a  v i d a ,  c o m o  c o s t u m a v a  c h a m á - l a ;  r e s o l v e -

r a m , depois  d e  a l c a n ç a r  c e r t a  e s t a b i l i d a d e  f i n a n -

c e i r a , enfrentar o  c a s a m e n t o . Ou seja,  d e c i d i r a m 

e m  c o m u m  a c o r d o  q u e  q u e r i a m ,  d e s e j a v a m  v i -

v e r  j u n t o s ,  a l é m  d e  s e  c a s a r  c o m  p o m p a e cir-

c u n s t â n c i a ,  c o n f o r m e  m a n d a o figurino. 

T u d o fora  p r e p a r a d o  c o m  e s m e r o  p o r  a m b a s 

as  f a m í l i a s . Igor se  c a s a r i a , finalmente;  c o n c r e -

t i z a r i a o  s o n h o de constituir  u m a  f a m í l i a .  A n a 

C r i s t i n a sentia-se  r e a l i z a d a ,  p o i s ,  t r a n s c o r r i d o s 

c i n c o  a n o s entre  n a m o r o e  n o i v a d o ,  m u i t o  p l a n e -

j a m e n t o e  u m a  v i d a  e m  c o m u m satisfatória  c o m 

Igor, só lhes restaria selar suas  v i d a s , seu  c o m p r o -

misso  u m  c o m  o u t r o ,  c o m a  b ê n ç ã o  d o  s a c e r d o t e . 

Os  c o n v i d a d o s  f o r a m todos escolhidos a  d e d o e, 

entre eles, a  a m i g a de  i n f â n c i a Isabelle, a  q u e m 

d e v i a  m u i t o .  F o r a  a t r a v é s  d e l a  q u e  c o n h e c e r a 

Igor,  p o r  q u e m se  a p a i x o n a r a e  c o m  q u e m resol-

v e r a se casar.  C o n v i v i a  b e m  c o m a  f a m í l i a dele. 

A  s o g r a ,  u m a  e m p r e s á r i a de sucesso, fez  q u e s t ã o 

de  b a n c a r a  l u a de  m e l . Igor  e s t a v a  r a d i a n t e e, 

s o m e n t e depois de  m u i t a insistência  p o r  p a r t e de 

um  a m i g o  p r ó x i m o , é  q u e  c o n c o r d o u em  f a z e r a 

p o p u l a r festa de  d e s p e d i d a de solteiro.  M a s  q u e -

ria  a l g o diferente.  N a d a  d e  e x t r a v a g â n c i a s ,  n a d a 

de  e x i b i ç õ e s .  Q u e r i a a  p r e s e n ç a de seus  a m i g o s e 

dos  a m i g o s  d e  A n a  C r i s t i n a . 
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A essa  a l t u r a ,  C é s a r  h a v i a se  c o n f o r m a d o 

c o m a  m o r t e  d a  ú n i c a  a m i g a  c o m  q u e m  c o n s e -

g u i r a se abrir.  D e c i d i r a  q u e  n ã o se  e n v o l v e r i a 

a m o r o s a m e n t e  c o m  n i n g u é m ; isso seria fácil  p a r a 

ele -  a s s i m  p e n s a v a  - , pois  a i n d a  n ã o  h a v i a tido 

n e n h u m a  e x p e r i ê n c i a  s e x u a l  c o m outro  h o m e m . 

C o n s i d e r a v a - s e  gay,   m a i s  n a teoria  d o  q u e  n a 

p r á t i c a .  E n t ã o ,  p e n s o u ,  n ã o seria difícil  e n c o n -

trar  u m a  n a m o r a d a ,  a l g u é m  c o m  q u e m  p u d e s s e 

d i v i d i r as  e m o ç õ e s , a  v i d a e as  a s p i r a ç õ e s .  A s s i m 

p e n s o u e  c o n f i d e n c i o u a  u m a  a m i g a distante,  q u e 

e n c o n t r a r a ,  p o r  a c a s o ,  p a s s e a n d o  e m  S ã o  P a u -

l o .  T e n t o u se  e x p o r o  m í n i m o  p o s s í v e l . Isabelle 

o  c o n v i d o u  p a r a  u m a festa de  q u a s e  c a s a m e n t o , 

c o m o ela diria  m a i s tarde.  E r a  u m a  d e s p e d i d a  d e 

solteiro; ali, ele  c e r t a m e n t e teria  o p o r t u n i d a d e de 

c o n h e c e r e se entrosar  c o m outras  p e s s o a s e  o u -

tras  m u l h e r e s .  C é s a r  e s t a v a resoluto. 

E l e  t i n h a ,  a l g u m a s  v e z e s , suas  h o r a s tris-

tes, de  i n s t a b i l i d a d e  e m o c i o n a l e  m e l a n c o l i a , 

m a s  n ã o se  e n t r e g a v a à  d e p r e s s ã o ,  p o i s  n ã o  t i n h a 

t e m p o  p a r a isso.  P r e c i s a v a  t r a b a l h a r  p a r a  s o b r e -

v i v e r  n a  c i d a d e  g r a n d e .  V e z  o u  o u t r a ,  r e v o l t a v a -

-se  c o n t r a a  m o n o t o n i a da  v i d a  q u e  e s c o l h e r a  l e -

var, dos dias e  m e s e s  q u e se  d e s f o l h a v a m  i g u a i s 

e m  t u d o ,  s e m p r e  i g u a i s . . . O  c o r p o ,  c a n s a d o  a p ó s 

a  j o r n a d a  n o  t r a b a l h o  q u e  c o n s e g u i r a  n a  c a p i -

tal,  n ã o  r e a g i a ; o  p e n s a m e n t o  v a g a v a  p o r  o n d a s , 404 

p r e g u i ç o s a m e n t e  p e r d i d o  e m  i m a g e n s e  p e n s a -

m e n t o s  v a r i a d o s ,  c o l o r i d o s  p e l a  i d e i a  r o m â n t i c a 

de  e n c o n t r a r  u m a  m u l h e r  q u e o fizesse feliz. E 

ele  e s t a v a  n u m a  i d a d e  e m  q u e  a s  a l e g r i a s e  p r a -

zeres  d a  m o c i d a d e  e s t a v a m  e m  e b u l i ç ã o ; isso  n ã o 

p o d i a negar. A frieza e o desinteresse  p e l a s coisas 

m a t e r i a i s ,  p o r  u m a  v i d a  s e x u a l  a t i v a ,  e s t a v a  l o n -

g e  d e ser  r e a l i d a d e ,  a o  m e n o s  p a r a César. 

E s p í r i t a  c o n v i c t o ,  m é d i u m  d e  e x c e l e n t e s  f a -

c u l d a d e s ,  e n c o n t r a r a  u m  l o c a l  q u e  p o d e r i a fre-

q u e n t a r ;  l o g o fez  a m i z a d e s , e foi  a d m i t i d o no 

g r u p o  d e  e s t u d o s  m e d i ú n i c o s .  P o r  c a u s a  d o  s u -

p o s t o  c o m p r o m i s s o  e s p i r i t u a l ,  r e n u n c i a v a a cer-

tos  d i v e r t i m e n t o s  d o  m u n d o ,  e x a g e r a n d o  n a s 

suas  o b r i g a ç õ e s espirituais.  M a s ,  m e s m o dese-

j a n d o  e n c o n t r a r  u m a  p a r c e i r a  c o m  q u e m  p u -

desse  c o m p a r t i l h a r a  v i d a e  d e s e n v o l v e r  u m a 

e x p e r i ê n c i a  s a d i a ,  t i n h a  m e d o  d e  a p a i x o n a r - s e . 

F u g i a  d o risco  d e  a m a r ,  d e  l e v a r  p a r a  c a s a ,  p a r a 

o  g o z o do  c o r p o e da  a l m a ,  u m a  p e s s o a  p a r c e i -

ra,  u m a  m u l h e r  q u e  p u d e s s e ser-lhe  u m  a p o i o 

e m o c i o n a l  p a s s a g e i r o .  Q u e r i a  a l g u é m  c o m  q u e m 

p u d e s s e  c o n s t r u i r  u m futuro.  H a v i a  s e  d e c i d i d o 

i n t e r i o r m e n t e e  r e l e g a d o  a o s  e s c a n i n h o s da  m e -

m ó r i a ,  n a s  p r o f u n d e z a s  d o  i n c o n s c i e n t e ,  q u a l -

q u e r  p r e t e n s ã o  d e  u m a  v i d a  h o m o a f e t i v a ,  d e  u m 

r e l a c i o n a m e n t o  d o  g ê n e r o .  E s c o l h e r a ser feliz  d a 

f o r m a  c o m o  a g o r a  c o n c e b i a . 
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0 seu jeito de se  r e l a c i o n a r  c o m as  p e s s o a s , 

a p a r e n t e m e n t e frio,  d a v a - l h e  m u i t a s  v e z e s ,  a i n -

d a  q u e  d e  m o d o  p a s s a g e i r o ,  u m  a r  d e  r i g i d e z 

e m o c i o n a l ,  m u i t o  e m  c o n t r a d i ç ã o  c o m seu dese-

jo interno de se  a b r i r a  n o v a s  p o s s i b i l i d a d e s de 

r e l a c i o n a m e n t o . No  d i a a  d i a era  c a l m o , e  t i n h a 

s e m p r e  u m jeito  t o d o seu,  u m a  m u l e t a  p s í q u i c a 

o u  m á s c a r a  q u e  u s a v a  c o m  m u i t o  c u i d a d o , a  f i m 

de  n ã o trair as  h o r a s de  e n l e v o , de fantasias, em 

q u e lhe  p a s s a v a m  p e l a  m e n t e desejos e idílios ir-

r e a l i z á v e i s ,  s e g u n d o  s u a  n o v a  p r o p o s t a  d e  v i d a . 

S u a pele e  s u a  c a r n e  a p r e s e n t a v a m o  v i g o r 

d e  u m fruto  v e r d e ,  q u e  c l a m a v a  p o r  c a r í c i a s e 

t o q u e s sensuais.  Q u a n d o  s e  d e i t a v a ,  s o z i n h o nas 

noites frias,  e s t e n d i a - s e  n a  c a m a  c o m certo tor-

por,  u m a  m o l e z a ,  u m a  l a n g u i d e z  s o m e n t e  c o m -

p r e e n d i d a  c o m o fruto  d e  u m desejo  d u r a m e n t e 

r e p r i m i d o ,  d o tesão dos seus  ó r g ã o s ,  d a  s u a  p e l e , 

d a sua  a l m a , que  c l a m a v a  p o r  o u t r o  c o r p o ,  o u t r a 

v i d a  c o m  q u e m  c o m p a r t i l h a r  a q u e l e frescor  d e 

j u v e n t u d e , no frescor e  e n t u s i a s m o dos seus 30 

anos de  i d a d e .  E m b o r a a  d e t e r m i n a ç ã o de  n ã o 

se  e n t r e g a r a outro  h o m e m , era visto nele um  e n -

c a n t o diferente e  d e l i c a d o ,  q u e  n i n g u é m afirma-

ria ser  p r o d u t o de  s u t i l i z a ç ã o das energias da  a l -

m a .  N ã o !  E l e  t o d o era  s e n s i b i l i d a d e , e seu jeito 

de andar, de sorrir ou dizer as coisas  d e n u n c i a v a 

a  i d e n t i d a d e  e n e r g é t i c a da  p r ó p r i a  a l m a . 
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N u m  d o m i n g o  d e  a g o s t o  d a q u e l e  a n o ,  r e c e -

b e u o  c o n v i t e da  a m i g a Isabelle  p a r a ir à festa de 

d e s p e d i d a de solteiro. E  p a r a lá se  f o r a m os dois, 

m u i t o se  d i v e r t i n d o , e ele,  d e v e r a s  e x c i t a d o ,  c o n -

s i d e r a n d o a  o p o r t u n i d a d e de  c o n h e c e r gente de 

fora do  c í r c u l o religioso a  q u e se filiara.  A p r e s e n -

t a d o a  v á r i o s  a m i g o s de Isabelle, à  p r ó p r i a  n o i -

v a ,  q u e  t a m b é m  n ã o  a b r i u  m ã o de,  m u i t o  r a p i -

d a m e n t e ,  d a r  u m a  p a s s a d i n h a  n a festa  d o  n o i v o , 

C é s a r sentou-se  n a sala  d e estar,  m u i t o  b e m  i l u -

m i n a d a , a  p a r t i r de um projeto  e s p e c i a l , pois o 

n o i v o era  a r q u i t e t o de interiores e se  e s m e r a r a 

na  d e c o r a ç ã o do  a m b i e n t e  o n d e  m o r a r i a  a p ó s a 

l u a de  m e l .  E s t e n d i d o  n u m a  chaise longue,   p e r t o 

da  j a n e l a ,  p ô s - s e a  o b s e r v a r as  p e s s o a s  e n q u a n t o 

c o n v e r s a v a  d i s t r a i d a m e n t e  c o m  u m dos  c o n v i d a -

dos,  q u e ,  c o m o ele,  t a m b é m fora  l e v a d o  p o r  u m 

a m i g o  d o  n o i v o . 

N ã o  p o d e r i a  n e g a r  q u e  e s t a v a  v i v e n d o  u m 

d e seus  m o m e n t o s  d e  m e l a n c o l i a ;  a l m e j a v a  a l -

g o indefinível,  q u e  n ã o  p o d e r i a  p r e c i s a r  e x a t a -

m e n t e o  q u e era.  M a s  a q u e l a festa  v i e r a a calhar, 

pois  n ã o  q u e r i a  p e r m a n e c e r  a s s i m ,  m e l a n c ó l i c o , 

triste,  s e m  s a b e r o  p o r q u ê .  T a l v e z , o  e s t a d o  e m o -

c i o n a l  q u e lhe  t o m a v a  d e assalto fosse  p r o d u t o 

d e  u m a  r e v o l t a  m u d a  c o n t r a a  p r i s ã o  m e n t a l  d e 

u m a  v i d a  s e m  e m o ç õ e s ;  c o n t r a  a q u e l e  p r o p ó -
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sito de  e n t e r r a r  s u a  m o c i d a d e e  s u a  j u v e n t u d e , 

de  b a n i r seu  v i g o r e  s u a  m a s c u l i n i d a d e pujante 

p a r a  l o n g e dos  g o z o s e dos  p r a z e r e s  c h a m a d o s 

m u n d a n o s . 

0 seu  o l h a r  p e r c o r r i a  s u p e r f i c i a l m e n t e  t o -

do o  a m b i e n t e .  N ã o  c o n s e g u i a se divertir  c o m as 

b r i n c a d e i r a s  p r o m o v i d a s  p e l o  a m i g o do  n o i v o , e 

este, até  e n t ã o ,  n ã o  a p a r e c e r a .  P a r e c i a  u m a  n o i -

v a  a o  s e  p r e p a r a r ,  t a n t o  d e m o r a v a .  F o i  a s s i m , 

n e s s a  l a n g u i d e z  m e n t a l ,  q u e ,  d e  s ú b i t o ,  e s t a n c o u 

o  o l h a r  n u m  p o n t o .  P o r  m u i t o  t e m p o ,  n ã o des-

p r e g o u  o s olhos  d e  u m  r a p a z alto,  m o r e n o  c o -

m o  j a m b o ,  d e  u m a  c o r  b e m  b r a s i l e i r a ,  o l h a n d o - o 

e  e n c a r a n d o - o , até  s u a  a m i g a Isabelle  t o c a r - l h e 

m a i s  i n t e n s a m e n t e  n u m a das  m ã o s ,  c h a m a n d o - o 

à  r e a l i d a d e .  V o l t a d o  p a r a o  h o m e m  q u e  a p a r e -

c e r a de  r e p e n t e ,  c o m o se  h o u v e s s e se  m a t e r i a l i -

z a d o à  s u a frente, ele  c o n t i n u o u  i m ó v e l ,  c o m os 

b r a ç o s lassos  e s t e n d i d o s sobre o sofá.  M i r a v a - o 

c o m o  p e n s a m e n t o  e r r a d i o e as  e m o ç õ e s em re-

v o a d a ,  c o m o  p á s s a r o s  n u m  d i a  d e  v e r ã o ,  q u e o 

d e s n u d a v a m  p e r a n t e  o s outros;  c o m o  u m a  p e s -

soa  a b s t r a t a ,  o r a  p e n s a t i v o ,  o r a  c o n c e n t r a d o  n a 

a p a r i ç ã o à  s u a frente.  N ã o  h a v i a  c o m o  i g n o r a r 

a  s i t u a ç ã o . Isabelle  n o t o u  q u e  C é s a r  e r a corres-

p o n d i d o .  E s t r a n h a m e n t e  c o r r e s p o n d i d o  p o r Igor, 

q u e  a d e n t r a v a o  a m b i e n t e  c o m p l e t a m e n t e  v e s t i -

d o  d e  b r a n c o ,  c o m  u m a  b e r m u d a  q u e lhe  r e a l ç a -

v a a  p e l e ,  a s  p e r n a s  b e m feitas,  m u s c u l o s a s ,  a o 
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p a s s o  q u e a  c a m i s a ,  m e i o  a b e r t a  a o  p e i t o ,  m o s -

t r a v a o  v i g o r de  s u a  j u v e n t u d e  p u l u l a n t e de  v i d a 

e  a b r a ç a v a  u m  i n v e j a d o  t ó r a x ,  c o m  a l g u n s  p o u -

cos pelos  s o b r e s s a i n d o ,  s e m  e x a g e r o . 

A  n o i v a ,  A n a  C r i s t i n a , já se  d e s p e d i a dos  c o n -

v i d a d o s  p a r a  d e i x a r Igor  m a i s à  v o n t a d e entre os 

a m i g o s e  a m i g a s .  E l a  p r ó p r i a  t a m b é m faria  u m a 

d e s p e d i d a de solteiro semelhante.  A l g u n s  a m i g o s 

j o g a v a m  u m  j o g o  d e cartas  n u m  c a n t o ,  m a s  n o -

t a r a m perfeitamente  q u a n d o Igor entrou. A  n o i -

v a  n ã o teve  c o m o  i g n o r a r  o s olhares  c r u z a d o s , es-

t r a n h a m e n t e  c r u z a d o s ,  c o m o presos  p o r intenso 

m a g n e t i s m o  q u e  e n t r e l a ç a v a  a m b o s .  E n t r e t a n t o , 

n i n g u é m supôs  a l g o  t ã o estranho  c o m o  u m a atra-

ç ã o  s e x u a l  o u  e m o c i o n a l entre  a m b o s , pois todos 

s a b i a m da  f a m a de  m u l h e r e n g o e da  i d e n t i d a d e 

s e x u a l de Igor.  E l e  j a m a i s  t i v e r a  q u a l q u e r  l i g a -

ç ã o  c o m um  gay ou  c o m o  u n i v e r s o  gay.   P o r t a n -

to,  d e d u z i r a m  q u e os dois se  c o n h e c i a m de outro 

l u g a r e  e n t ã o se  r e v i a m ,  e x a t a m e n t e na festa de 

d e s p e d i d a . 

Isabelle  r e s o l v e u  s e entrosar  c o m  u m  g r u -

p o  d e  m o ç a s  q u e  c o n v e r s a v a  n u m  c a n t o  d a sala, 

pois já se sentia  i n c o m o d a d a  c o m a  s i t u a ç ã o do 

a m i g o César,  p a r a a  q u a l  n ã o  t i n h a  e x p l i c a ç ã o . 

N ã o  c o n h e c i a  s u a  i n t i m i d a d e  m u i t o  b e m . Igor 

m a l  o u v i a ,  n o  a p a r t a m e n t o  e l e g a n t e ,  a s  r i s a d a s 
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v e r s a v a m em  g r u p o s .  E l e era o  j o v e m , o  n o i v o , o 

c e n t r o das  a t e n ç õ e s  d a festa.  N ã o  o b s t a n t e ,  e n -

c o n t r a v a - s e  p a r a l i s a d o  p o r  u m a  r a z ã o  q u e  n ã o 

s a b e r i a explicar.  E r a a  p r i m e i r a  v e z  q u e se sentia 

a s s i m ,  o u  a o  m e n o s  s e  p e r c e b i a  a s s i m ,  e s t r a n h a -

m e n t e  i n t e r e s s a d o  n a  f i g u r a  d e  o u t r o  h o m e m . 

U m  m a g n e t i s m o diferente,  i n t e n s o , irresistível o 

l i g a v a a César,  q u e  t a m b é m  n ã o  s a b i a  c o m o ti-

r a r o  o l h a r de Igor.  F i l h o de  u m a  m u l h e r  m u i t o 

c o n h e c i d a  n a  s o c i e d a d e  p a u l i s t a n a e  d e  u m ri-

c o  e m p r e s á r i o , Igor  t i n h a  r e c e b i d o dos  p a i s  u m a 

e d u c a ç ã o viril e  h e r d a r a  u m a  g e n é t i c a  p r i v i l e -

g i a d a ,  q u e lhe conferira  u m a  r o b u s t e z  i n v e j á v e l 

e  s a ú d e  e m  t o d o s  o s sentidos.  C o n q u i s t a r a  u m 

p e q u e n o  p a t r i m ô n i o  p o r  m e i o  d o  t r a b a l h o  p r o -

fissional,  r e c u s a n d o a  a j u d a da  f a m í l i a ,  q u e lhe 

oferecia  f a c i l i d a d e s  p a r a  a v a n ç a r  n a carreira. 

0  o l h a r de Igor, de  r e p e n t e ,  p a s s o u  n u m  l a n -

ce  r á p i d o .  R e g i s t r o u os  a m i g o s e  c o n v i d a d o s , a 

n o i v a ,  q u e  j á  s e  r e t i r a v a ,  d a n d o - l h e  u m beijo  n a 

face,  q u e ficou  q u a s e  i g n o r a d o .  O l h a r  n o v a m e n -

t e  a b s t r a t o ,  v o l t a d o  o u t r a  v e z  p a r a  C é s a r ;  a m b o s 

e s t a v a m  i n c o n s c i e n t e m e n t e reféns  u m  d o  o u t r o . 

A  c a b e ç a  f e r v i l h a n d o de  p e n s a m e n t o s , e as  e m o -

ç õ e s ,  e m  b u r b u r i n h o ,  e m o l d u r a d o s  p e l o  e l e g a n -

te  c o r p o e  e n v o l t o s no ar de  m a s c u l i n i d a d e  q u e 

e x a l a v a  d e sua  p r e s e n ç a ,  c o m o  u m a  a u r a  q u e  e s -

t e n d i a suas  e n e r g i a s  p a r a  a l é m dos  p r ó p r i o s  l i -
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m i t e s .  A s s i m o  p e n s a m e n t o ,  p a r a  a l é m  d a  i d e i a 

d e  u m a festa,  i a  e s v o a ç a n d o ,  c o m o  u m a  p l u m a 

l e v a d a  p e l o  v e n t o .  M a i s  t a r d e ,  n ã o  s a b e r i a  d i z e r 

c o m o  s e  v o l t o u  r e p e n t i n a m e n t e ,  s e n d o  s e g u i d o 

p o r César,  q u a s e  h i p n o t i z a d o  c o m a  a p a r i ç ã o  d o 

n o i v o ,  e n q u a n t o  o s  c o n v i d a d o s  m a i s  p r ó x i m o s 

t a m b é m  n ã o  s a b i a m identificar o  e s t r a n h o  c o m -

p o r t a m e n t o  d e  a m b o s . 

E o  p e n s a m e n t o do  n o i v o  a c o r d a r a de um 

s o n h o  n u m a  o u t r a  p e ç a  d o  a p a r t a m e n t o ,  n u m 

outro  c ô m o d o ;  a c o r d a r a  d e  u m a  v i s ã o  e m  q u e  j a -

z i a  m e r g u l h a d o  h a v i a  l o n g o  t e m p o . . .  C é s a r  a s -

s i m o  e n c o n t r o u ,  n e s s a  o u t r a  p a r t e de  s u a resi-

d ê n c i a ,  a t r a í d o  m a g n e t i c a m e n t e  p e l a  v i b r a ç ã o 

v a r o n i l ,  p e l o  c h e i r o  d o  h o m e m  q u e  s e  m a t e r i a l i -

z a r a  e m  s u a  v i d a ,  a r r e b e n t a n d o  t o d o s  o s  m u r o s , 

t o d a s as  b a r r e i r a s  q u e , até  e n t ã o ,  t i v e r a o  c u i d a -

do de  c o n s t r u i r em torno de si. 

-  I g o r . . . -  a p r e s e n t o u - s e o  r a p a z ,  q u e  e s t a v a 

d i a n t e de César. 

-  C é s a r -  r e s p o n d e u , fixando  m a i s  i n t e n s a -

m e n t e a  a l m a  d o  h o m e m  q u e  m u d a r i a  p a r a  s e m -

pre  s u a  v i d a ,  c o m o ele  p r ó p r i o  t a m b é m  m u d a r i a 

a  v i d a  d a q u e l e  h o m e m . 

E r a o  p r i m e i r o e  m a i s intenso  c o n t a t o  q u e 

Igor tivera, nesta  v i d a ,  c o m outro  h o m e m . E  C é -

sar  j u r a r a  n u n c a  p r o c u r a r  u m a  p e s s o a  d o  m e s m o 
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sexo  p a r a ter  q u a l q u e r tipo  d e  r e l a c i o n a m e n t o 

í n t i m o .  D e c i s ã o  e s q u e c i d a  n u m  á t i m o  d e  s e g u n -

d o ,  n o  m a i s ardente  m a g n e t i s m o ,  d o  q u a l  c o n h e -

c e r a a  m a i s intensa  m a n i f e s t a ç ã o .  P a r t i r a m  u m 

p a r a o outro  s e m pensar,  s e m  r a c i o c i n a r -  p u r a 

e m o ç ã o ,  r e p r i m i d a  p o r  u m ,  i n c o m p r e e n d i d a  p o r 

outro  - ,  c o m o  s e fossem  v e l h o s  a m o r e s ,  a d v i n -

dos de outras terras, histórias  e n t r e l a ç a d a s  a t r a -

v é s  d o  t e m p o ;  p o r é m ,  s e m pensar,  s e m  m e d i t a r 

sobre os  e v e n t o s  m a r c a n t e s das  d u a s  a l m a s  q u e 

se  r e e n c o n t r a v a m . E  d e i x a r a m falar  m a i s alto o 

v i ç o da  j u v e n t u d e , o furor da  e n e r g i a  q u e  e x a -

l a v a de  c a d a  u m ,  c a d a  q u a l à  s u a  m a n e i r a . E se 

a p a i x o n a r a m ali  m e s m o . E se  b e i j a r a m  s e m  n e -

n h u m pudor,  s e m  n a d a  q u e  o s  i m p e d i s s e . Igor 

n a d a  c o m p r e e n d i a  n a q u e l e  m o m e n t o ,  m a s  a p e -

n a s  a c e i t a v a o fato de  q u e  n ã o  c o n s e g u i r i a , de 

m o d o  a l g u m —  c o m o  t a m b é m  n ã o  d e s e j a v a  - ,  i m -

p e d i r a  a p r o x i m a ç ã o de César, o entrelaçar  d a s 

l í n g u a s ,  d a s  a l m a s , dos corpos  m u d o s ,  m a s  q u e 

f a l a v a m  p e l a  l i n g u a g e m  d o suor  v o l u p t u o s a m e n -

te  e x a l a d o ,  p e l o  m a g n e t i s m o  q u e  e x p l o d i a no ar. 

E n t r e m e n t e s , a  n o i v a  h a v i a  e n t r a d o no  m e s -

m o  a m b i e n t e  e m  q u e eles  s e  e n c o n t r a v a m .  A c o m -

p a n h a d a  p o r Isabelle, ela  p r e s e n c i a r a o  t o q u e , as 

carícias e a  p r o x i m i d a d e  i n c o n f u n d í v e l dos dois. 

E i - l a , a  n o i v a ,  i n t e n s a m e n t e  p e r d i d a ,  a g o r a  p r o -

f u n d a m e n t e  a b a l a d a ,  a l a r m a d a ,  p o r q u e lera  n a s 

letras  d a  o c o r r ê n c i a  q u e  n ã o  m a i s  h a v e r i a  v o l t a , 
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q u e seu  c a s a m e n t o  d e s a b a r a e seu sonho de  m u -

lher,  p e l a  p r i m e i r a  v e z desde  q u e  c o n h e c e r a Igor, 

e s t a v a  p a r a  s e m p r e desfeito.  E l a soube interpre-

tar o  q u e  v i a e dali,  c o r r e n d o , saiu  p e l a  p o r t a de 

serviço,  n ã o sendo  m a i s  v i s t a  p o r  n e n h u m  c o n v i -

d a d o . Isabelle saiu  j u n t o , pois, ante o  q u e  v i r a m 

- os dois  a b r a ç a d o s ,  b e i j a n d o - s e , solene e  c o m -

p l e t a m e n t e  i g n o r a n d o tudo e todos  q u e  p o r v e n -

t u r a  p r e s e n c i a s s e m o fato -, era claro  q u e  n ã o 

h a v i a  n a d a  m a i s a fazer. 

S e m  c o n s e g u i r definir a  s e n s a ç ã o de  f o r m a 

inteligível,  r a c i o n a l , Igor  s a b i a  q u e estivera  t o d o 

a q u e l e  t e m p o à  e s p e r a de César,  e m b o r a desde 

s e m p r e tivesse a  o r i e n t a ç ã o  s e x u a l  p e r f e i t a m e n t e 

r e s o l v i d a ,  s e g u n d o  a c r e d i t a v a .  E r a  h e t e r o s s e x u a l 

e disso  n u n c a ,  j a m a i s  d u v i d a r a .  A g o r a , teria de 

d e s c o b r i r  c o m o se portar,  c o m o se  c o m p o r t a r . A 

ele  c a b e r i a  c o n c e b e r  n o v o  f o r m a t o  p a r a  s u a  v i -

d a ;  d a r  s a t i s f a ç ã o à  n o i v a ,  q u e ,  c o m  c e r t e z a ,  s o -

freria  m u i t o  c o m  a q u e l e  i m b r ó g l i o .  D e  u m a  c o i s a 

e s t a v a  c e r t o ,  p o r é m .  N ã o  s e  c a s a r i a  m a i s .  C é s a r , 

n a q u e l e  m o m e n t o  a r r e b a t a d o r ,  r e p r e s e n t a v a  p a -

r a ele  t u d o  n a  v i d a ;  t o d o o seu  m u n d o  e m  u m 

único  m o m e n t o .  M a s  c o m o  e x p l i c a r o  q u e  a c o n -

t e c e r a  c o n s i g o ?  A i n d a  n ã o  t i n h a  r e s p o s t a s . Seja 

c o m o for,  n ã o  p o d e r i a  d e i x a r de  p r o c u r a r a  n o i -

v a ,  A n a  C r i s t i n a , e  c o n v e r s a r  c o m ela,  c o n v e r s a r 

l o n g a m e n t e , até  m e s m o  t e n t a n d o  e n t e n d e r suas 

413 

n o v a s  e m o ç õ e s ,  c a s o ela o  r e c e b e s s e . 

C o m o se  c o m p o r t a r i a no  q u e diz respeito à 

c e r i m ô n i a ?  P e n s a v a  a i n d a nos  p r e p a r a t i v o s  d o 

c a s ó r i o ,  n o  a m o r  q u e sentira  p o r  A n a  C r i s t i n a e 

n a s  o c a s i õ e s  e m  q u e  s e  e n c o n t r a v a m  e m  c a s a  o u 

n a m o r a v a m ,  t r o c a n d o  j u r a s  d e amor.  A n a  p o s s i -

v e l m e n t e  a i n d a  t r a z i a  n a  m e m ó r i a o  ú l t i m o beijo 

q u e ele lhe dera,  n a  b o c a ,  a p a i x o n a d o ,  n o  d i a  a n -

terior.  I m a g i n a r i a ela os  d i l e m a s  q u e lhe  p e r p a s -

s a v a m a  c a b e ç a ?  E l e  p r ó p r i o  n ã o  c o m p r e e n d i a o 

q u e  o c o r r e r a  c o n s i g o  m e s m o .  S a b i a  a p e n a s  q u e 

n ã o  p o d e r i a  m a i s  c o n t r a i r  m a t r i m ô n i o , sob  p e n a 

de  f a z e r infeliz a  m u l h e r a  q u e m  h a v i a  a m a d o 

t a n t o e  q u e  p r e z a v a  b a s t a n t e , a  d e s p e i t o de  q u a l -

q u e r coisa.  M a s e seus  p a i s ?  S e u s sogros?  D e v i a -

-lhes  u m a  e x p l i c a ç ã o ,  c o n q u a n t o ele  p r ó p r i o  n ã o 

tivesse esta  e x p l i c a ç ã o  p a r a si.  C o n t u d o ,  r e s o l v e u 

ser o  m a i s  c l a r o e  t r a n s p a r e n t e  p o s s í v e l . 

S o m e n t e  m a i s  t a r d e  c o m p r e e n d e r i a  p o r  q u e 

a  n o i v a ,  p e r d i d a m e n t e  a p a i x o n a d a  p o r ele,  n ã o 

p e r m i t i u  q u e ele  c o n t a s s e  n e m aos  p r ó p r i o s  p a i s 

n e m aos dela.  S o m e n t e  t r a n s c o r r i d o certo  t e m p o 

seria  c a p a z de  c o m p r e e n d e r a  s i t u a ç ã o e,  e n t ã o , 

a g r a d e c e u  c o m o v i d o a  A n a  C r i s t i n a .  E l a  s e re-

c u s o u ,  d e p o i s do  a c o n t e c i d o , a  c o n v e r s a r  n o v a -

m e n t e  c o m ele.  E l a até  p o d e r i a  r e s p e i t a r a  d e c i -

são dele,  m a s  j a m a i s o  e n t e n d e r i a . 

E Igor se foi,  e s p e r a n d o o  m o m e n t o  p r o p í c i o 
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p a r a  v o l t a r a  t o c a r no  a s s u n t o . Se esse  m o m e n t o 

ocorresse  a l g u m dia.  E n f i m , ele  s a b i a ,  p o r  i n t u i -

ç ã o ,  p o r  u m a  i m p r e s s ã o forte  e m  s u a  a l m a ,  q u e 

n ã o  p o d e r i a  p e r d e r  C é s a r  d e  v i s t a ,  n e m  t a m p o u -

co  p e r m i t i r  q u e ele se fosse.  A f i n a l ,  n a q u e l e dia, 

s u a  v i d a  m u d a r a  c o m p l e t a m e n t e . 

A n a  C r i s t i n a  b u s c a r i a a  t o d o custo  a p a g a r o 

fato da  m e m ó r i a ,  p r i n c i p a l m e n t e a figura de Igor, 

c a s a n d o - s e  l o g o  e m  s e g u i d a ,  a l g u n s  m e s e s depois, 

c o m outro  h o m e m ,  p a r a tentar  a b a f a r a  s i t u a ç ã o 

e disfarçar a  d e c e p ç ã o e a dor  i r r e m e d i á v e l . 

Igor  a s s u m i u seu  a m o r  p o r César,  u m  a m o r 

l o u c o , dificilmente  e x p l i c á v e l ,  q u e  n a s c i a ali, 

m e s m o  q u e  a i n d a  i m a t u r o . 

E m  q u e  s e  t r a n s f o r m a r i a a  v i d a  d e  C é s a r , 

depois dessa  i n e x p l i c á v e l  a t r a ç ã o ?  C o m o era  e s -

piritualista,  p o d e r i a  a t r i b u i r esse  r e e n c o n t r o  c o m 

u m a  a l m a  t ã o afim a  u m a espécie  d e  p r o g r a m a -

ç ã o espiritual?  N ã o  s a b e r i a dizer.  E m b o r a fosse 

espírita  c o n v i c t o ,  e s t u d i o s o ,  n ã o era  n a d a afeito 

a  e s p e c u l a ç õ e s  m í s t i c a s .  P r e f e r i u  n e m  p e n s a r no 

a s s u n t o sob esse  â n g u l o . 

O s dias  f o r a m  s e  s u c e d e n d o  a s s i m ,  c o m  C é -

sar  j u n t o a Igor,  s e m  c o m o ç õ e s  q u e os  m a r c a s -

sem.  C é s a r  d e s c o b r i a  d i a r i a m e n t e ,  n a s  c o n v e r s a s 

q u e  d e m o r a v a m noite  a d e n t r o ,  q u e Igor era  u m 

b o m  h o m e m , pacífico  e ,  s o b r e t u d o ,  t r a n s p a r e n t e 

e  h o n e s t o  c o m seus  s e n t i m e n t o s .  A p r o x i m a v a m -

415 

-se  c a d a  v e z  m a i s ;  d e s c o b r i a m - s e  m a i s  a i n d a , à 

m e d i d a  q u e o  t e m p o  p a s s a v a . 

Igor  n u n c a estivera  t ã o  í n t i m o  d e  o u t r o  h o -

m e m .  N u n c a  s e  p e r m i t i r a  u m a  p r o x i m i d a d e se-

quer,  u m  c a r i n h o ,  q u a n t o  m a i s  u m  a f a g o  t ã o in-

t e n s o  c o m o  o s  q u e  e x p e r i m e n t a v a m .  P o r  u m  m ê s 

os dois  a p e n a s se  e n c o n t r a r a m ,  t r o c a r a m  b e i -

jos,  c a r í c i a s e afeto;  c o m p a r t i l h a r a m suas  e x p e -

r i ê n c i a s  d e  v i d a .  S o m e n t e depois  C é s a r sentiu-

-se  p r e p a r a d o  p a r a o  c o n t a t o  m a i s  í n t i m o  c o m o 

n a m o r a d o .  C o n v e r s a v a m sobre  t u d o : a  v i d a  n o 

P a r a n á , as  e x p e r i ê n c i a s  c o m a  m e d i u n i d a d e , a 

b u s c a  p o r  e s p i r i t u a l i d a d e ,  i n c l u i n d o as  d ú v i d a s e 

indefinições a respeito da  s e x u a l i d a d e e  s u a inse-

g u r a n ç a , enfim.  N e s s e s  d i á l o g o s  C é s a r  d e s c o b r i u 

i m e n s a afinidade  c o m Igor.  E l e  e r a  b u d i s t a ; por-

t a n t o ,  c o m o espiritualistas,  t i n h a m  m u i t o a  c o m -

p a r t i l h a r e  p o d e r i a m se  a j u d a r  m u t u a m e n t e . 

F o i  n u m a noite fria  q u e  r e s o l v e r a m selar seu 

a m o r , no  p r i m e i r o  e n c o n t r o  m a i s  í n t i m o desde o 

i n í c i o do  n a m o r o , no  a p a r t a m e n t o de Igor. E  C é -

sar  p ô d e  c o n h e c e r  s e m  t r a u m a s o  a m o r , o  s e x o , 

o  c o m p a r t i l h a r de  e m o ç õ e s .  D e s c o b r i u  q u e entre 

dois  h o m e n s  p o d e r i a  h a v e r  m u i t o  m a i s  c u m p l i -

c i d a d e ,  m u i t o  m a i s afeto e  a m o r  d o  q u e  m u i t a 

g e n t e  s u p u n h a . 

V e z  o u  o u t r a ,  p o r é m ,  r e p e r c u t i a  e m  s u a  t e l a 

m e n t a l a  i m a g e m  d a  a m i g a  P a t r í c i a .  F o i  i n s p i -
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r a d o  n u m a dessas  r e c o r d a ç õ e s  q u e  r e s o l v e u re-

t o r n a r à  c i d a d e  o n d e  m o r o u ,  e m  v i s i t a ,  v i a j a n d o 

n a  c o m p a n h i a  d e Igor,  a g o r a  s e u  n a m o r a d o , seu 

a m o r e a  p e s s o a  q u e  e l e g e r a  p a r a  d i v i d i r a  v i -

da e  c o m p a r t i l h a r a  c a m i n h a d a . Ao  d e s e m b a r c a r 

n o  A e r o p o r t o  I n t e r n a c i o n a l  A f o n s o  P e n a ,  e m  S ã o 

José dos  P i n h a i s ,  j á sentiu  a l g o diferente.  S u a 

s e n s i b i l i d a d e  p a r e c i a  m a i s  a f l o r a d a ,  m a i s  i n t e n -

sa.  Q u e r i a ir  d i r e t a m e n t e ao  l o c a l  o n d e  v i v e r a e 

v i s i t a r a  m ã e de  P a t r í c i a .  S e n t i a  n e c e s s i d a d e de 

c o n f r o n t a r  a g o r a a  m u l h e r  d a  q u a l  t r a z i a  p á l i -

d a  l e m b r a n ç a ,  a p e n a s  u m a  s e n s a ç ã o  a l u s i v a  a o 

p a s s a d o ,  q u a n d o  c o m p a r t i l h o u das  m e m ó r i a s 

d a  a m i g a  d e s e n c a r n a d a ,  e n q u a n t o ele esteve  e m 

d e s d o b r a m e n t o .  E m b o r a Igor quisesse  f i c a r  e m 

C u r i t i b a , a fim de  c o n h e c e r  m e l h o r a  c i d a d e , 

q u e  a c h a v a  m u i t o  c h a r m o s a ,  C é s a r fez  q u e s t ã o 

d e  s e g u i r  d i r e t a m e n t e  p a r a  C o l o m b o ,  m u n i c í -

p i o  l o c a l i z a d o  n a  r e g i ã o  m e t r o p o l i t a n a  d a  c a p i -

tal  p a r a n a e n s e .  I g o r  a p o i a v a  C é s a r  i n t e g r a l m e n -

te,  s o b r e t u d o  n a s questões  e m o c i o n a i s ,  p o i s este 

p r e c i s a v a ,  d e  a l g u m a  m a n e i r a ,  v e r  a q u e l a  q u e 

n o  p a s s a d o  u s a r a e  a b u s a r a dele.  E m b o r a  c o n -

siderasse  h a v e r  s u p e r a d o  t u d o ,  p r i n c i p a l m e n t e 

a  p a r t i r  d a  p r e s e n ç a  d o  n a m o r a d o  e m  s u a  v i d a , 

q u e r i a a  t o d o  c u s t o  v i s i t a r a  m ã e de  s u a  a m i -

g a .  R e p e r c u t i a  e m  s u a  m e n t e  a l g u m a  c o i s a  d o 

q u e  o u v i u e  t e s t e m u n h o u  d u r a n t e o  t r a n s e , no 
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m o m e n t o  e m  q u e ,  a o  l a d o  d e  S a m u e l ,  p e r c e b e u 

o  p a s s a d o de  P a t r í c i a e  c o m o ele  p r ó p r i o  h a v i a 

p a r t i c i p a d o  i n t e n s a m e n t e  d a história  d e  v i d a  d e -

la e do espírito  q u e lhe  d e r a à  l u z . 

R e t o r n o u  a o  a n t i g o  l a r  d a  a m i g a  p a r a  v e r a 

m u l h e r  q u e  d e v e r i a estar sofrendo  c o m a falta 

d a  f i l h a .  C é s a r  l e m b r a v a - s e  d e  a l g u n s  d e t a l h e s 

d o seu  d e s d o b r a m e n t o ;  t i n h a  c e r t a  c o n s c i ê n c i a 

do  q u e lhe  o c o r r e r a  d u r a n t e o  p e r í o d o em  t r a n -

se,  n o  q u a l  p e n s o u  q u e estivesse  d e s e n c a r n a d o , 

m o r t o  m e s m o .  A o  a d e n t r a r a  c a s a  o n d e  s u a  a m i -

g a  v i v e r a ,  t e v e  u m  c h o q u e .  A g o r a  m a i s  c o n s -

ciente,  v o l t a v a m - l h e à  m e m ó r i a as  e m o ç õ e s de 

outros  t e m p o s ,  d e  o u t r a  v i d a ,  e m  q u e  c o n v i v e r a 

c o m a  m u l h e r à  s u a frente.  I d o s a ,  a m a r g a ,  s o z i -

n h a , ela  p a r e c e u  n ã o  s e  r e c o r d a r  d e  C é s a r ,  e m -

b o r a  a s  e m o ç õ e s  d o  r e e n c o n t r o  p a r e c e s s e m ,  p o r 

a l g u m  m e c a n i s m o  i g n o r a d o ,  m a n i f e s t a r - s e  e m 

a m b o s .  I g o r  s e g u r a v a firme a  m ã o  d o  n a m o r a d o , 

d a n d o - l h e  a p o i o ,  e m silêncio.  A s s i m  q u e a  m u -

l h e r fixou o  o l h a r em César,  p a r e c e u  t r a n s p o r t a r -

-se a  o u t r o  t e m p o . 

-  V o c ê . . .  p a r e c e  q u e o  c o n h e ç o -  b a l b u c i o u , 

m e i o  a t o r d o a d a . 

-  S o u Cesar,  a m i g o da  P a t r í c i a ! 

-  P a t r í c i a ?  N ã o  c o n h e ç o  n i n g u é m  c o m este 

n o m e .  N ã o  c o n h e ç o  n e n h u m a  P a t r í c i a . 

C é s a r  o l h o u  p a r a Igor  n u m  r e l a n c e ,  s e m  e n -
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t e n d e r  n a d a ,  n o  p r i m e i r o  m o m e n t o . 

-  V o c ê ,  m o l e q u e !  V o c ê é  p r o p r i e d a d e de  A l -

v e s . . . -  n ã o lhe  v i e r a o  n o m e  c o m p l e t o do  p a r -

ceiro  d e  a v e n t u r a s  t ã o  i m o r a i s  q u a n t o ilícitas, 

q u e  h a v i a  r e e n c a r n a d o  n a  p e s s o a  d a  f i l h a ,  P a t r í -

c i a .  P a r e c i a delirar. 

-  A l v e s ? Eu  n ã o  p e r t e n ç o a  n i n g u é m ! A se-

n h o r a está  e n g a n a d a . 

-  P e r t e n c e ,  s i m - interferiu Igor  c a r i n h o s a -

m e n t e ,  p o r é m  f i r m e . 

M i r a n d o o  n a m o r a d o  c o m  u m  o l h a r  d e  c a n -

d u r a , ele  e n t e n d e u o  q u e Igor quis dizer.  E s b o -

ç o u  u m sorriso  c o n d e s c e n d e n t e e  c o n t i n u o u ,  e m 

s e g u i d a ,  o l h a n d o  p a r a a  m u l h e r : 

- A  s e n h o r a está  e n g a n a d a ,  d o n a Ione!  A c h o 

q u e está  d e l i r a n d o . 

-  V o c ê é  q u e m está  d e l i r a n d o ! Já se  e s q u e -

c e u  d e  m i m ?  E u sou a  F e l i c i a n a .  S o u  d o n a disso 

a q u i -  f a l o u ,  a p o n t a n d o ao redor,  p o r é m  e n x e r -

g a n d o  o u t r a  i m a g e m ,  o u t r o  a m b i e n t e . 

-  E l a  n ã o está  b e m ,  m e u  a m o r -  f a l o u Igor 

p a r a  C é s a r . -  P r e c i s a m o s  e n c a m i n h á - l a  p a r a tra-

t a m e n t o .  P a r e c e  q u e está  p r e s a  e m  o u t r a  é p o c a . 

- Sei o  q u e está  a c o n t e c e n d o .  V o u  p r o c u r a r 

a j u d a  p a r a ela  n o  c e n t r o espírita  q u e frequentei, 

l á  e m  C u r i t i b a . 

C é s a r  s e  d e s p e d i u  r a p i d a m e n t e  d a  m u l h e r , 

q u e ficara  s o z i n h a  c o m a  c u l p a , os  m e d o s e os 
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t o r m e n t o s  í n t i m o s  q u e a  a f l i g i a m .  N ã o  s u p o r t o u 

a  m o r t e da filha, e  s u a  m e n t e ,  r e p l e t a de  c u l p a , 

forjou o  c l i m a de  a u t o p u n i ç ã o . Ione  m e r g u l h a -

r a  n a  e s c u r i d ã o  m e n t a l ,  a t o r m e n t a d a  p e l a s  i m a -

g e n s e  c e n a s do  v e l h o  p r o s t í b u l o da  a n t i g a  c i d a -

de do  R i o de Janeiro. E ali  p e r m a n e c e r a ,  c a t i v a 

das  p r ó p r i a s  l e m b r a n ç a s . 

C é s a r  r e t o r n o u a  C u r i t i b a e  c o n v e r s o u sobre 

o  c a s o  d e Ione e  P a t r í c i a  c o m  u m  h o m e m  c h a -

m a d o  E p a m i n o n d a s .  E l e  e n c a m i n h o u a  p o b r e 

m u l h e r a  u m a  c a s a  o n d e  p u d e s s e ser  a t e n d i d a 

e s p i r i t u a l m e n t e ,  e n q u a n t o  p r o c u r a v a m  u m  l o c a l 

p r ó x i m o  o n d e  p u d e s s e viver.  F i n a l m e n t e  C é s a r 

e n f r e n t a v a a  s i t u a ç ã o .  A g o r a ,  a m p a r a d o  e m o -

c i o n a l m e n t e , sentia-se  p r e p a r a d o  p a r a essa  e m -

p r e i t a d a ,  q u e  a c a b o u  s e  c o n s t i t u i n d o  n u m a  e s -

p é c i e  d e  d e s f e c h o ,  l i b e r a n d o - o das  a m a r r a s  q u e 

o  m a n t i n h a m  v i n c u l a d o ao  p a s s a d o . 

A g o r a  d e v e r i a m regressar,  d e c i d i r  c o m o  v i -

v e r i a m a  p a r t i r de  e n t ã o . O  n a m o r a d o insistia 

p a r a  q u e  s e  m u d a s s e  p a r a  s e u  a p a r t a m e n t o .  M a s 

C é s a r ,  p o n d e r a n d o ,  r e c u s o u - s e : 

-  A c r e d i t o  q u e  n ã o seja  u m a  b o a  h o r a , Igor. 

A c h o  q u e  m i n h a  p r e s e n ç a  m a i s  c o n s t a n t e  a o seu 

l a d o ,  p r i n c i p a l m e n t e  m o r a n d o  j u n t o s ,  d e s p e r t a -

r i a a  a t e n ç ã o dos seus  f a m i l i a r e s e  a m i g o s .  T a m -

b é m  t e m o  q u e essa  m u d a n ç a  p o s s a ser inter-

p r e t a d a  c o m o  u m a  a f r o n t a à  s u a  e x - n o i v a .  E s t á 
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m u i t o recente  n o s s o  n a m o r o ,  e ,  t a n t o  p a r a  m i m 

q u a n t o  p a r a  v o c ê ,  t u d o isso é  m u i t o  n o v o . E  m e -

l h o r  i r m o s  c o m  c a l m a .  V a m o s  n o s  a d a p t a n d o  d e -

v a g a r ,  s e m  p r e s s a  a l g u m a .  Q u e  m e  d i z ? 

P e n s a n d o melhor, Igor  c o n c o r d o u  c o m  C é s a r : 

-  T e m  r a z ã o !  A c h o  q u e  e s t o u  m u i t o  e n v o l -

v i d o  c o m  t u d o  q u e nos  a c o n t e c e u .  M a s  v a m o s 

a g u a r d a r .  E u  t a m b é m  n ã o  g o s t a r i a  q u e a situa-

ç ã o  p a r e c e s s e  u m a afronta a  A n a  C r i s t i n a ou a 

m e u s  p a i s .  D e i x e m o s  q u e a  t r a n s i ç ã o seja  r e a l i -

z a d a  a o s  p o u c o s ,  s e m  v i o l e n t a r  a q u e l e s  q u e nós 

a m a m o s ,  n ã o  é ? 

A decisão de  v i v e r e m  s e p a r a d o s foi  t o m a d a 

e m  c o m u m  a c o r d o .  E m  s e g u i d a , Igor  c o n v i d o u 

C é s a r  p a r a  c o n h e c e r a  c o m u n i d a d e  b u d i s t a da 

q u a l  p a r t i c i p a v a .  N o outro  d o m i n g o ,  p e l a  m a n h ã , 

foi a  v e z de  C é s a r  l e v a r Igor  p a r a  c o n h e c e r um 

centro espírita.  E l e s  c h e g a r a m  p o r  v o l t a das 9h30 

da  m a n h ã . A  c a s a se  l o c a l i z a v a no Bairro do  T a -

t u a p é , na  z o n a leste  p a u l i s t a n a . A  m u l t i d ã o  q u e 

a c o r r i a ao centro  p a r e c i a  v i r de todos os  l a d o s . 

C é s a r  d e s e j a v a ,  a n t e s  d e  m a i s  n a d a ,  f a z e r 

u m a  o r a ç ã o  n a  s a l a  d e d i c a d a  a o espírito  B e z e r -

r a  d e  M e n e z e s .  Q u e r i a  a g r a d e c e r  p o r  t o d o o  b e m 

q u e  r e c e b e r a  d a  v i d a . Juntos,  r e z a v a m  d i a n t e  d a 

figura  i m e n s a  d o  m é d i c o e  a m i g o ,  e s t a m p a d a  n a 

p a r e c e  d a q u e l e  r e c i n t o .  C é s a r  p r e p a r a v a - s e  p a r a 
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o  t r a b a l h o  n o  c a m p o  a b e n ç o a d o  d a  m e d i u n i d a -

de.  D e r a m - s e as  m ã o s ,  s e n t a d o s e  p r o f u n d a m e n -

te  a g r a d e c i d o s  p e l o  r e e n c o n t r o de  s u a s  a l m a s , e 

p e d i r a m forças  p a r a  o s desafios  v i n d o u r o s .  P o i s 

eles  v i r i a m ,  c o m  c e r t e z a ;  m a s  j u n t o s ,  q u e m  s a b e , 

t e r i a m a  c o r a g e m e a  f o r t a l e z a  n e c e s s á r i a  p a r a 

v e n c ê - l o s , e  s e r i a m um o  a p o i o do  o u t r o , a fim 

de  r o m p e r os  o b s t á c u l o s  c o m u n s à  v i d a de  t o d a s 

as  p e s s o a s . 

R O N I E ,  U M  R E C A D O  D A  V I D A 

E L E  A C O R D O U d o se u  p e s a d e l o  c o m  u m  s u s p i -

r o forte.  M a s  a c o r d o u  p a r a  o u t r o  p e s a d e l o ,  q u e 

teria de enfrentar de  m a n e i r a  c o n s c i e n t e ,  s e m o 

transe a  q u e fora  s u b m e t i d o em  v i r t u d e da dor, 

do  c h o q u e e do estresse  c a u s a d o s pelos  ú l t i m o s 

a c o n t e c i m e n t o s .  A c o r d o u ,  p o r é m  n ã o  s e  m e x e u ; 

n ã o  c o n s e g u i a  s e  m o v i m e n t a r .  O u v i u  m u i t a  c o n -

v e r s a a seu  l a d o ,  a l g u é m  c h a m a n d o a  a m b u l â n -

c i a ;  n o  e n t a n t o ,  n ã o  e r a  c a p a z  d e  m o v i m e n t a r 

s e q u e r os  l á b i o s , a fim de  p e d i r socorro ou  d e -

m o n s t r a r  l u c i d e z .  V o l t a r a  d e  u m a  d i m e n s ã o  d e s -

c o n h e c i d a  p a r a ele;  v o l t a r a à  v i d a , à  e x i s t ê n c i a 

de  q u e m  n ã o  r e s p e i t a v a a  p r ó p r i a  v i d a . 

A  a m b u l â n c i a corria  p o r  u m a das  a v e n i d a s 

d e  S a l v a d o r ,  s a i n d o  d o  R i o  V e r m e l h o  j á  c o m  a s 

sirenes  l i g a d a s e as  l u z e s  i n d i c a n d o  e m e r g ê n c i a . 
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Os  p a r a m é d i c o s  f a z i a m o que  p o d i a m  p a r a es-

t a n c a r o  s a n g u e e  i m o b i l i z a r o  r a p a z  q u e esta-

va estirado sobre a  m a c a .  D u r a n t e a  t e n t a t i v a de 

lesar  u m a  p e s s o a e a  a l t e r c a ç ã o que se  s e g u i u , 

a l é m dos socos e  p o r r a d a s  q u e  r e c e b e u dos  a m i -

gos  d a  v í t i m a ,  a l g u é m  d i s p a r o u  u m tiro, que 

a t i n g i u em  c h e i o a  c o l u n a  v e r t e b r a l de  R o n i e .  0 

g o l p e perfeito, o  boa noite, Cinderela que  a p l i c a -

ria  n o cliente  q u e  j u l g a r a ser  a l v o fácil,  h a v i a ido 

p o r  á g u a  a b a i x o .  P e r d e r a a  c o n s c i ê n c i a  d u r a n t e 

um  m i n u t o .  M a s foi o  m i n u t o  m a i s  l o n g o de sua 

v i d a ;  u m  m i n u t o  d e reflexões,  a p e l o s ,  x i n g a m e n -

tos,  p e s a d e l o , enfim.  A q u e l e  m i n u t o  p a s s o u ,  c o n -

t u d o  f i c a r a m as  i m p r e s s õ e s , as sensações e  a l g u n s 

lances da  e x p e r i ê n c i a extrassensorial  q u e se  d e r a 

n u m  a m b i e n t e  t o t a l m e n t e  m o l d a d o , forjado  p e l a 

força da  p r ó p r i a  m e n t e , da  c u l p a e do  r e m o r s o 

dele e de outras  p e s s o a s , as  q u a i s se  e n r e d a r a m 

n u m a história  q u e  m u d a r i a  p a r a  s e m p r e a  v i d a 

d e todos eles,  m a s  p r i n c i p a l m e n t e  d e  R o n i e .  A g o -

ra ele era  l e v a d o ao  h o s p i t a l ,  t o t a l m e n t e  i m ó v e l e 

i m o b i l i z a d o .  N ã o  c o n s e g u i a falar;  n ã o  c o n s e g u i a 

se  m e x e r , pois a  b a l a  a c e r t a r a em  c h e i o a  c o l u n a 

v e r t e b r a l .  S e q u e l a s ?  S o m e n t e depois  d e  u m a  c i -

r u r g i a é  q u e se  p o d e r i a saber.  E l e  m o v i m e n t a v a 

os olhos,  p a r e c e n d o estar em  e s t a d o de  c h o q u e . 

E a  a m b u l â n c i a  u l u l a v a ,  g r i t a v a ; a sirene  e n l o u -

q u e c i d a  a b r i a  c a m i n h o  n o trânsito enfurecido  d a 
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m a i o r  c a p i t a l  d o  N o r d e s t e . 

L o g o  q u e  c h e g o u  a o  p r o n t o - s o c o r r o  d e  u m 

h o s p i t a l  r e s p e i t a d í s s i m o ,  R o n i e foi  a t e n d i d o so-

m e n t e depois de  a g u a r d a r  b o m  t e m p o . E esse  p e -

ríodo  e m  q u e  e s p e r o u  n a  m a c a foi fatal  p a r a de-

finir seu estado  p ó s - t r a u m á t i c o e  p ó s - o p e r a t ó r i o . 

C o m  a l g u m  c u s t o ,  o s enfermeiros  l o c a l i z a -

r a m o  c e l u l a r do  p a c i e n t e e  f i z e r a m  d i v e r s a s  c h a -

m a d a s , até  c o n s e g u i r e m falar  c o m  s u a  n a m o r a -

da.  E l a  d e m o r o u  a l g u m  t e m p o  p a r a  c h e g a r  a o 

l o c a l  o n d e o  r a p a z  r e c e b i a  c u i d a d o s . 

-  E l e  p r e c i s a ser  s u b m e t i d o  u r g e n t e m e n t e a 

u m a  c i r u r g i a .  M e s m o  a s s i m ,  n ã o  p o d e m o s  s a b e r 

a s  c o n s e q u ê n c i a s  d o tiro -  f a l o u  u m  d o s  m e d i -

cos  d e  p l a n t ã o . -  D e p e n d e  m u i t o  d a  l o c a l i z a ç ã o 

d a  b a l a . 

-  N ã o  c r e i o  q u e  v á  s e  r e c u p e r a r  t o t a l m e n t e 

-  a c r e s c e n t o u  o u t r o  m é d i c o , o  a n e s t e s i s t a . - Já 

v i  v á r i o s  c a s o s  s e m e l h a n t e s ;  n ã o sei  n ã o ,  m a s 

i m a g i n o . . . 

-  N e m  p e n s e  n i s s o !  N ã o  q u e r o  n e m  i m a g i -

n a r a  s i t u a ç ã o do  r a p a z  a p ó s a  c i r u r g i a ,  c a s o 

n ã o  d ê  c e r t o . 

S o b  o s olhares  d u v i d o s o s dos  m é d i c o s ,  R o n i e 

foi  c o n d u z i d o  a o  b l o c o  c i r ú r g i c o .  N o s  b a s t i d o r e s 

d a  v i d a ,  a l g u n s  a m i g o s invisíveis  a c o m p a n h a -

v a m o  p r o c e s s o ,  s e m  p o d e r interferir.  R o n i e se-

m e a r a a  s i t u a ç ã o  c o m suas  a t i t u d e s .  S e u espírito 424 

e s t a v a  s e v e r a m e n t e  c o m p r o m e t i d o ,  e m  r a z ã o das 

p r á t i c a s  o u dos débitos  c o n t r a í d o s  p o r  m e i o  d e 

d e s e q u i l í b r i o s  m i l ,  d u r a n t e  o s  q u a i s  e s t a b e l e c e u , 

c o m o  i d e a l  p a r a si,  u m a  f o r m a  d e  v i d a  r e p l e t a 

d e  c o n s e q u ê n c i a s  d r á s t i c a s .  T e r i a m  d e  a g u a r d a r . 

M e s m o se  t i v e s s e m  c o n d i ç õ e s de intervir, os  b e n -

feitores espirituais  d e p a r a r i a m  c o m  l i m i t a ç õ e s 

p r o v e n i e n t e s  d a  n e c e s s i d a d e  d o  r a p a z  d e  p a s s a r 

p o r  u m  m é t o d o  r e e d u c a t i v o . 

A p ó s  m a i s  d e  1 2  h o r a s  d e  c i r u r g i a ,  R o n i e se-

g u i u  d i r e t a m e n t e  p a r a a  u n i d a d e  d e  r e c u p e r a ç ã o 

i n t e n s i v a .  N ã o  p o d e r i a  r e c e b e r visitas  p o r  a l g u m 

t e m p o .  E s t a v a  s e d a d o . 

-  F a l e ,  d o u t o r -  p r i n c i p i o u a  n a m o r a d a , 

a c o m p a n h a d a  d e  u m a  a m i g a e  d o  i r m ã o  d e  R o -

n i e . -  C o m o ele  e s t á ?  S e r á  q u e  f i c a r á  b o m  d a 

c i r u r g i a ? 

-  N ã o  p o d e m o s  a s s e g u r a r  n a d a .  I n f e l i z m e n -

te,  s o m e n t e  d e p o i s  q u e ele  a c o r d a r é  q u e ficare-

m o s  s a b e n d o .  M a s . . . 

-  M a s o  q u ê ,  d o u t o r ? -  p e r g u n t o u a  n a m o r a -

da,  v i s i v e l m e n t e  a n s i o s a . 

- A  b a l a  a t i n g i u  u m  l o c a l  m u i t o  p e r i g o s o . 

N ã o  e s t a m o s  c e r t o s  d e  q u e ele  s e  r e c u p e r a r á  t o -

t a l m e n t e .  D i g o ,  p o r  o r a  n ã o  h á  c e r t e z a s . 

O  i r m ã o  e s t a v a  a b a l a d o .  J á  h á  a l g u m  t e m -

po  t i n h a sérias suspeitas sobre o  t i p o de  t r a b a l h o 

d e  R o n i e .  N ã o  q u e r i a  d e  f o r m a  n e n h u m a  q u e o 
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restante  d a  f a m í l i a desconfiasse,  p o r t a n t o  f i c a r a 

c a l a d o ;  g u a r d a v a  p a r a si o  s e g r e d o do  c o m p o r t a -

m e n t o  d o  r a p a z . A  n a m o r a d a  s a b i a ,  e r a  c o n i v e n -

t e  c o m  t o d a a  s i t u a ç ã o .  A g o r a  s e  m o s t r a v a  i n -

t e r e s s a d a  e m  s a b e r  d a  r e c u p e r a ç ã o dele;  p o r é m , 

c o m  a l g u m a frieza,  s e m  d e r r a m a r  u m a  l á g r i -

m a sequer,  c o n v e r s a v a  n u m  c a n t o  c o m a  a m i g a . 

A p ó s as  n o t í c i a s do  m é d i c o ,  s a i u à  f r a n c e s a ,  s e m 

a o  m e n o s  s e  d e s p e d i r  d o  i r m ã o  d e  R o n i e ,  q u e  e s -

t a v a aflito,  q u a s e  d e s e s p e r a d o . 

Q u a n d o ,  m u i t o  m a i s  t a r d e , o  r a p a z  v o l t o u  d a 

a n e s t e s i a ,  o s  m é d i c o s  j á  e s t a v a m a seu  l a d o .  R o -

nie  p r e s s e n t i a o pior;  v o l t a r a  a b a l a d í s s i m o , pois 

se  r e c o r d a v a de  a l g u n s  e v e n t o s  o c o r r i d o s antes 

d o  i n t e r n a m e n t o .  E r a m  l e m b r a n ç a s  d e  o u t r a  d i -

m e n s ã o , de  p e s s o a s e  p e r s o n a g e n s  c o m os  q u a i s 

c o n v i v e r a no  m i n u t o  m a i s  l o n g o de  t o d a a  s u a 

v i d a .  E m b o r a  f o s s e m  l e m b r a n ç a s  v a g a s ,  s a b i a 

q u e  d e v e r i a enfrentar  a l g o  g r a v e . 

-  D o u t o r ,  n ã o sinto  m i n h a s  p e r n a s ! . . . -  b a l -

b u c i o u ,  m e i o  s o n o l e n t o . 

- É  a s s i m  m e s m o ,  r a p a z !  F i q u e  t r a n q u i l o . 

D a q u i a  p o u c o  v i r á  u m  p s i c ó l o g o  c o n v e r s a r  c o m 

v o c ê e o  a j u d a r á a  r e t o m a r  s u a  v i d a . 

-  M a s  p a r e c e  q u e está  t u d o  m o r t o  d a q u i  p a -

ra  b a i x o ! -  e x a s p e r o u - s e ,  a p o n t a n d o  c o m difi-

c u l d a d e  e m  d i r e ç ã o  a o s  m e m b r o s inferiores. 

O s  m é d i c o s  o l h a r a m  u m  p a r a o outro;  t o c a n -
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do  l e v e m e n t e o  o m b r o de Ronie,  e v i t a r a m falar 

m a i s  a l g u m a coisa.  S a í r a m devagar,  p r e o c u p a d o s , 

e  p r o c u r a r a m o  i r m ã o do  r a p a z , na sala de espera. 

- E aí,  d o u t o r e s ?  C o m o ele está? Já  a c o r d o u ? 

O  i r m ã o  e n c o n t r a v a - s e ,  a i n d a ,  m u i t í s s i m o 

a p r e e n s i v o .  E s t a v a  s o z i n h o , pois a  n a m o r a d a de 

R o n i e fora  e m b o r a  c o m a  a m i g a e  n ã o  m a i s  a t e n -

dia o celular.  R o b e r t o , o  i r m ã o , já  h a v i a lhe tele-

f o n a d o  m u i t a s  v e z e s .  P o r  f i m ,  r e c e b e r a  d e l a  u m a 

m e n s a g e m  d e  t e x t o ,  p e d i n d o  p a r a  n ã o  i n c o m o -

d á - l a  m a i s .  E n f i m , ela  s e fora,  p a r a  s e m p r e ,  d a 

v i d a  d e  R o n i e .  N ã o  q u e r i a  m a i s  s a b e r dele, afinal 

-  p e n s a v a  - , ele  j á  n ã o  t i n h a  q u a l q u e r  s e r v e n t i a . 

-  N ã o  t e m o s  n o t í c i a s  b o a s ,  m e u  c a r o -  f a l o u 

u m dos  m é d i c o s ,  s e r e n a m e n t e ,  p r o c u r a n d o  a m e -

n i z a r a  s i t u a ç ã o  e m o c i o n a l . 

-  D i g a ,  p e l o  a m o r de  D e u s : ele  s o b r e v i v e u ? 

E s t á  a c o r d a d o ? 

-  S i m , sim, ele  s o b r e v i v e u .  M a s ,  c o m o  t e m í a -

m o s , a  b a l a  p e g o u  e m cheio  u m local  i m p o r t a n t e 

d a  c o l u n a .  S e u  i r m ã o  f i c a r á  c o m sequelas  g r a v e s . 

-  Q u e r o  v ê - l o  i m e d i a t a m e n t e ! 

-  C a l m a ,  m u i t a  c a l m a ,  R o b e r t o .  R o n i e  p r e -

cisa  p r i m e i r o  c o n v e r s a r  c o m o  p s i c ó l o g o .  D a q u i 

a  p o u c o ,  l i b e r a r e m o s  s u a  e n t r a d a . 

-  M a s  p a r a  q u e um  p s i c ó l o g o ?  0  p r o b l e m a 

dele é físico; foi  a p e n a s  u m a  c i r u r g i a . . . 
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- E o  p r o c e d i m e n t o  p a d r ã o  p a r a  c a s o s  a s -

sim.  N ã o  h á  c o m o  p u l a r essa  e t a p a .  E l e  p r e c i s a -

rá de  a p o i o  e m o c i o n a l e  p s i c o l ó g i c o . 

-  E n t ã o  e l e . . . 

-  S e u  i r m ã o ficou  p a r a p l é g i c o ! 

A  r e v e l a ç ã o  d o  m é d i c o foi  u m  c h o q u e  p a -

r a  R o b e r t o .  E l e  t o n t e o u ,  a m e a ç o u cair,  m a s foi 

l o g o  a m p a r a d o  p o r  u m dos  c i r u r g i õ e s .  R e c e b e u 

a u x í l i o  i m e d i a t o ;  u m  m e d i c a m e n t o lhe foi  m i -

n i s t r a d o  p a r a  a j u d a r  n a  e x p e r i ê n c i a  i m p a c t a n -

te.  P a s s a d a s  m a i s  d u a s  h o r a s ,  a p ó s  s e  r e c u p e r a r 

d o  c h o q u e ,  R o b e r t o foi  a d m i t i d o  j u n t o  a o  i r m ã o . 

Q u a n d o  e n t r o u ,  v i u o retrato  d a  d e s t r u i ç ã o .  R o -

nie  e s t a v a  a b a l a d í s s i m o .  S e u olhar,  q u a s e per-

d i d o ; seu rosto,  m a r c a d o  c o m  u m a  e x p r e s s ã o  d e 

horror,  u m a  a p a t i a  o u  d e p r e s s ã o  q u e  s e  i n s t a l a r a 

d e  v e z .  A o  l a d o dele,  u m  p s i c ó l o g o  s e g u r a v a - l h e 

o  o m b r o .  R o n i e  b a l b u c i a v a : 

-  Q u e r o  v e r  m i n h a  n a m o r a d a !  Q u e r o - a per-

t o  d e  m i m . . . 

E r a outro  p r o b l e m a  q u e teria  d e enfrentar. 

R o b e r t o  n ã o  s a b e r i a  c o m o  c o n t a r a ele,  n a q u e l e 

m o m e n t o ,  q u e a  n a m o r a d a o  a b a n d o n a r a de  v e z . 

N ã o  s a b i a o  q u e dizer.  C o m  a s  l á g r i m a s  n a d a 

d i s f a r ç a d a s ,  e n g o l i n d o  e m seco,  q u a s e  s e m for-

ç a s  p a r a  p r o n u n c i a r  a l g u m a s  p a l a v r a s ,  R o b e r t o 

o u s o u  u m esforço  d i a n t e  d o  i r m ã o ,  q u e  j a z i a  d e -

s o l a d o ,  e m o c i o n a l m e n t e  a b a l a d o ,  v i s i v e l m e n t e 

d e p r i m i d o : 
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-  C a l m a ,  m e u  i r m ã o -  f a l a v a ,  c h o r a n d o . -

C a d a  c o i s a a seu  t e m p o !  A q u i  n o  h o s p i t a l  n ã o 

p o d e  h a v e r  m u i t a s  v i s i t a s ,  p o r isso  m e  d e i x a r a m 

entrar,  p o r ser o  p a r e n t e  m a i s  p r ó x i m o . 

C o m  c e r t a  d i f i c u l d a d e  n a  v o z ,  R o n i e  e s f o r ç a -

v a - s e e repetia: 

-  Q u e r o  v e r  B e t i n h a . . . 

-  C a l m a ,  R o n i e !  A q u i  d e v e m o s  o b e d e c e r  a s 

r e g r a s .  A s s i m  q u e sair  d o  h o s p i t a l ,  v a m o s  c o n -

v e r s a r sobre isso. 

-  C o n v e r s a r ?  C o n v e r s a r  p r a  q u ê ?  E u  q u e -

r o  v e r  B e t i n h a .  S e r á  q u e  n ã o  e n t e n d e ?  S e r á  q u e 

n ã o lhe  c o n t a r a m ?  E s t o u  p a r a l í t i c o ,  p a r a p l é g i -

c o .  N ã o sinto  m a i s  n a d a  d o  u m b i g o  p a r a  b a i x o . 

N ã o  p o d e r e i  m a i s fazer  s e x o ,  n e m andar,  n e m . . . 

-  d i s p a r o u  u m  p r a n t o  c o n v u l s i v o . 

Os dois  c h o r a r a m ,  e n q u a n t o o  i r m ã o o  a b r a -

ç a v a  n o leito.  R o n i e  d e p a r a v a  c o m o  r e s u l t a d o 

das  p r ó p r i a s  e s c o l h a s .  D o outro  l a d o  d o  v é u  q u e 

s e p a r a  a s  d i m e n s õ e s ,  n o  I n v i s í v e l ,  u m dos  a m i -

g o s espirituais  c h o r a v a  t a m b é m .  N ã o  h a v i a  n a d a 

a fazer. 

S a m u e l  t o c o u  d e l i c a d a m e n t e o  o m b r o  d o 

a m i g o  e s p i r i t u a l ,  c h a m a n d o a  a t e n ç ã o dele  p a r a 

a s  o c o r r ê n c i a s : 

-  A g o r a é  c o m a  v i d a ,  m e u  c a r o  A r t h u r !  N a -

d a  m a i s  p o d e m o s  f a z e r  p o r  s e u  p u p i l o .  R o n i e 
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p r e c i s a se  s u b m e t e r a um  m é t o d o  r e e d u c a t i v o 

c o m  f e r r a m e n t a s  n o v a s .  D e  c e r t a  f o r m a , a  p r ó -

p r i a  v i d a o  c o n d u z i u a  u m a  e t a p a  m u i t o  i n t e n s a 

de reflexões.  P r i m e i r o  v i r á a  r e v o l t a ,  d e p o i s a re-

f l e x ã o .  Q u e m  s a b e  n u m a  p r ó x i m a  e x i s t ê n c i a ele 

m o d i f i c a r á o cerne de  s u a  c o n d u t a ?  A g u a r d e m o s 

e m silêncio,  a m p a r a n d o  q u a n t o  p u d e r m o s . 

E n q u a n t o isso,  R o n i e  s e  r e v o l t a v a ,  x i n g a -

v a ,  c o m  a s  p o u c a s forças  d e  q u e  d i s p u n h a .  T e r i a 

d e  f i c a r  u m  b o m  t e m p o  n o  h o s p i t a l .  D a l i , sai-

r i a  p a r a enfrentar a  v i d a , a  n o v a fase de  s u a  v i -

d a .  F a z e r fisioterapia,  m o d i f i c a r o  c u r s o dos  p e n -

s a m e n t o s e  c o n t e n t a r - s e  c o m  u m estilo  d e  v i d a 

m a i s  p a c a t o ,  a g o r a  q u e  f i s i c a m e n t e  e r a  i n c a p a z 

de  l e v a r  a v a n t e projetos de  a b u s o e desrespeito 

a o ser  h u m a n o ,  q u e  e r a m  s u a  e s p e c i a l i d a d e .  E n -

fim,  d e v e r i a  r e a p r e n d e r a viver. E  p a r a isso teria 

u m  l o n g o  t e m p o à  s u a frente. 

-  S i n t o  a l g o diferente em  m i m ,  R o b e r t o -  f a -

l o u ,  l e v a n d o  i n s t i n t i v a m e n t e a  m ã o dentro  d a s 

c a l ç a s ,  n u m esforço  i m e n s o . -  P a r e c e  q u e  n ã o 

sinto  m e u  p r ó p r i o  p ê n i s ; será  q u e  n u n c a  m a i s 

v a i  f u n c i o n a r ?  S e r á  q u e estou  f a d a d o a  v i v e r 

s e m  s e x o  p a r a o resto da  v i d a ? 

R o b e r t o  n ã o  r e s p o n d e u .  O s  m é d i c o s  h a v i a m 

f a l a d o  a l g o a respeito,  m a s ele preferia  q u e o ir-

m ã o descobrisse  s o z i n h o . E  R o n i e ,  n a q u e l e  m o -

m e n t o ,  l e m b r o u - s e  d e  u m  s o n h o  q u e  t i v e r a  l o -

g o  a p ó s  d e s a c o r d a r  n o  B a i r r o  d o Rio  V e r m e l h o , 
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n a q u e l a  f a t í d i c a noite,  n o  l o c a l  o n d e  e n c o n t r a r a 

seu  a n t i g o cliente.  L e m b r o u - s e do  p e s a d e l o - foi 

c o m o  i n t e r p r e t o u o fato, a  v i v ê n c i a  e x t r a f í s i c a 

n a q u e l e seu  m i n u t o de reflexão - no  q u a l  p a r e -

c i a ter  d e s e n v o l v i d o  o u t r o  ó r g ã o  s e x u a l ,  f e m i n i -

n o ,  u m a espécie  d e  v a g i n a  n o  l u g a r  d o  p e r í n e o . 

E r a  u m  s o n h o ,  u m  p e s a d e l o  o u  u m a  i n t u i ç ã o  d o 

q u e  a c o n t e c i a  a g o r a ?  N ã o  s a b e r i a  d i z e r o  q u e lhe 

s u c e d i a .  M a s a  r e v o l t a  e r a  g r a n d e  d e n t r o dele. 

N ã o  s e  c o n f o r m a v a .  N o v o ,  j o v e m ,  c h e i o  d e  v i d a , 

d e v e r i a  a g o r a -  p e l o resto da  v i d a ! - ficar  n u m a 

c a d e i r a  d e  r o d a s ,  p a r a p l é g i c o ,  d e p e n d e n t e  d o ir-

m ã o e de  a l g u n s  a m i g o s ? 

E a  n a m o r a d a ?  E l a  c o n h e c i a seu estilo de  v i -

d a ,  p o r é m ,  a g o r a , o  a b a n d o n a r a .  E r a  m a i s  u m 

g o l p e  c o m o  q u a l teria  d e  c o n v i v e r .  S u a  d o r  e r a 

i m e n s a ;  m a s  s u a  r e b e l d i a ,  a i n d a  m a i o r .  Q u a n t o s 

a n o s  v i v e r i a  a s s i m ?  Q u a n t o s  a n o s  t e r i a  d e  v i d a 

n a q u e l e  c o r p o  l i m i t a d o ?  L e m b r a v a - s e  d o cliente 

q u e  q u e r i a lesar e fervia de  r a i v a ; sentia  ó d i o  d e -

le. E  t i n h a  ó d i o de si  m e s m o ,  m u i t o  ó d i o . 

A s s i m ,  R o n i e foi  l e v a d o  p e l a  p r ó p r i a  c o n s -

c i ê n c i a a enfrentar os  r e s u l t a d o s de suas  a t i t u -

des,  p r e j u d i c i a i s  n ã o  s o m e n t e  p a r a ele,  m a s  p a r a 

q u a n t o s  e l e g e r a  c o m o  a l v o .  E n t r e t a n t o ,  m u i -

to  m a i s difícil do  q u e  l i d a r e  r e a p r e n d e r a  v i v e r 

c o m as  l i m i t a ç õ e s físicas e a  d e p e n d ê n c i a  a l h e i a , 

era  c o n v i v e r  c o n s i g o  m e s m o .  C o m seus  d e s e -
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j o s ,  q u e ,  a o  q u e  t u d o  i n d i c a v a ,  j a m a i s  p o d e r i a m 

ser  r e a l i z a d o s no  c o r p o deficiente e  p e r m a n e n -

t e m e n t e  a f e t a d o .  E s t a v a  s e x u a l m e n t e  i n c a p a c i -

t a d o ,  e m o c i o n a l m e n t e deficiente,  d e s m a n t e l a d o , 

d e s c o n t r o l a d o .  T e r i a  u m a  l o n g a  c a m i n h a d a  p e l a 

frente. Um  p e r c u r s o  i m e n s o a  t r i l h a r dentro de 

s i  m e s m o , prisioneiro  d e  u m  c o r p o  s a r a d o ,  b e m 

c o m p o s t o ,  m a s  q u e  s e  c o n v e r t e r a  n u m a  p r i s ã o 

s e m  g r a d e s  p a r a  s e u espírito  a d o e c i d o .  N i n g u é m 

s a b e r i a dizer,  n a q u e l e  m o m e n t o -  n e m ele,  n e m 

t a m p o u c o  o s  a m i g o s  d o Invisível  - ,  c o m o seria o 

resto de  s u a  v i d a .  T u d o  d e p e n d i a dele  p r ó p r i o . A 

v i d a  l h e  c o n c e d e r a  u m a  c h a n c e ,  e m b o r a  d e  c a -

ráter  i n c o m u m ,  u m a  o p o r t u n i d a d e  i n d e s e j a d a , 

m a s  s e g u r a m e n t e o  r e m é d i o  q u e  m a i s lhe  c o n v i -

n h a .  P o r  c e r t o , ele  t e r i a  d e  r e o r g a n i z a r  e m o ç õ e s 

e  p e n s a m e n t o s e,  s o m e n t e ele,  R o n i e ,  p o d e r i a  d i -

z e r  c o m o seria seu  p r ó x i m o  m i n u t o . 
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A L O M A  R E S P I R O U  F U N D O ,  a c o r d a n d o 

d o transe nos  b r a ç o s  d e  u m  s o l d a -

d o .  F i c a r a  e x a t a m e n t e  u m  m i n u t o  i n -

consciente.  O u será  q u e  e s t a v a  c o n s -

ciente,  p o r é m  e m  o u t r a  d i m e n s ã o ? 

O f e g a n t e ,  l e v o u a  m ã o ao peito e  n o -

t o u  q u e o tiro  p a s s a r a de  r a s p ã o .  N ã o  m o r r e r a . 

E s t a v a ferida;  c o n t u d o , isso  o c o r r e r a  d e v i d o aos 

p o n t a p é s  r e c e b i d o s de um dos  p o l i c i a i s . A  g r i t a -

ria  e s t a v a  p o r  t o d a  p a r t e .  O s frequentadores  d a -

quele  l u g a r  f u g i a m  a p a v o r a d o s ,  e n q u a n t o outro 

g u a r d a  c h a m a v a a  a m b u l â n c i a  p a r a  l e v a r  P a l o -

m a  a o  h o s p i t a l .  F o i  a p e n a s  u m  m i n u t o ,  u m  l o n g o 

m i n u t o ,  q u a s e  u m a  e t e r n i d a d e ,  e m  q u e ficou  c a -

t i v a  d e  s i  m e s m a  n u m a  d i m e n s ã o  d a  q u a l  p o u c o 

s e  c o n h e c e .  H a v i a  e n t r a d o  n u m a espécie  d e  t r a n -

se,  e x p e r i m e n t a n d o  u m  e s t a d o  a l t e r a d o  d e  c o n s -

c i ê n c i a .  A c o r d a v a  a g o r a , ofegante,  s u a n d o frio, 

t r e m e n d o feito  v a r a  v e r d e ,  c o m o  a l g u é m diria. 

U m dos  p o l i c i a i s militares  a p r o x i m o u - s e , 

u s a n d o  u m  p a l a v r e a d o  q u e  d e s r e s p e i t a v a  P a l o -

m a ,  n u m a  t e n t a t i v a  i n ó c u a  d e  p r o d u z i r  q u a l q u e r 

r e a ç ã o  p o r  p a r t e  d e l a .  M a s  n a d a .  E l a  s e  d e d i c a v a 

a  i n t e r p r e t a r o  s o n h o ,  r e v e r  i m a g e n s ,  p a i s a g e n s 

e ,  q u e m  s a b e , até  m e s m o ,  p e r s o n a g e n s  d e  u m a 

história  q u e  v i v e r a  o u  e x p e r i m e n t a r a  n o seu  m i -

n u t o de reflexão, nesse  i n s t a n t e de  q u a s e - m o r t e . 

A  a m b u l â n c i a a  c a r r e g a v a até o  h o s p i t a l . E  P a -

l o m a  i n q u i e t a ,  q u i e t a ,  e m  t r a n s i ç ã o  d e  e m o ç õ e s , 

s e n t i m e n t o s e reflexões.  F o r a  s a l v a ;  r e v i v e r a , em 

m e i o  à q u e l e  c o r r e - c o r r e  d e gente  p o r  t o d o  l a d o . 

A q u e l e  e r a  u m  h o s p i t a l  c o m u m ,  g e r a l , que 

a t e n d i a  p e s s o a s  p o b r e s , em  s u a  m a i o r i a . O  n a -

m o r a d o ,  d e s o l a d o ,  p a r e c i a  n ã o  c o m b i n a r  c o m 

o  c e n á r i o à  s u a  v o l t a ,  v e s t i d o  e l e g a n t e m e n t e de 

 blazer  c o m  c a l ç a  j e a n s ,  n u m esporte  f i n o  q u e lhe 

t a l h a v a a  s i l h u e t a e lhe  r e a l ç a v a o  c h a r m e . E os 

olhos,  a h ! . . .  O s  o l h o s !  M a r e j a d o s ,  c o r a ç ã o ator-

m e n t a d o  p e l o seu Hector,  d i s f a r ç a d o  d e  P a l o m a , 

q u e  d e r a  e n t r a d a  n u m  h o s p i t a l  d a  c a p i t a l  p a u l i s -

t a n a .  E m  u m  t o m respeitoso,  b a i x o ,  q u a s e sensí-

v e l  d e m a i s ,  p e r g u n t o u  a o  a t e n d e n t e : 
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-  P o r favor,  p o d e r i a me  d i z e r  o n d e está sen-

d o  a t e n d i d o  u m  p a c i e n t e  d e  n o m e  H e c t o r ? 

N o t a n d o a dificuldade  d o  r a p a z  e m  e n c o n -

trar  a l g u é m  c o m esse  n o m e ,  e s c l a r e c e u : 

-  F u i  a v i s a d o que  u m  a m i g o  m e u  d e u  e n t r a d a 

a q u i ,  f e r i d o . . .  E l e foi  t r a z i d o por policiais.  T a l v e z 

t e n h a  d a d o  e n t r a d a  c o m o  n o m e de  P a l o m a . 

-  A h !  0  t r a v e s t i ! . . . 

-  N ã o ,  m e u  a m i g o -  f a l o u sério, firme e  c o m 

um  t o m de  v o z  q u e  i m p u n h a respeito. -  E l e é 

t r a n s f o r m i s t a , é um artista e, ao  q u e  p a r e c e ,  t a n -

to o  p o l i c i a l  c o m o o  s e n h o r o  c o n f u n d i r a m  c o m 

um travesti. E  m e u  n a m o r a d o - o  a t e n d e n t e  e n -

t e n d e u e  c a l o u - s e ,  m a s  n ã o  p e d i u  d e s c u l p a s . 

A l g u é m  c o n d u z i u  D i e g o  a o  q u a r t o  o n d e  H e c -

t o r - P a l o m a  s e  e n c o n t r a v a .  M a s ele  n ã o  r e p a r o u 

na  p e s s o a  q u e o  c o n d u z i a .  T i n h a os  p e n s a m e n t o s 

v o l t a d o s ,  i n t e i r a m e n t e  v o l t a d o s  p a r a seu Hector, 

seu  m e n i n o , seu amor.  A o  v e r  P a l o m a  d e i t a d a 

sobre o leito,  q u a s e  n ã o  t e v e  r e a ç ã o .  E s t a n c o u -

-se  n a  p o r t a ;  p a r e c i a  p a r a l i s a d o .  S o m e n t e depois 

de a  e n f e r m e i r a  t o c a r - l h e o  b r a ç o é  q u e  c o n s e -

g u i u  e s b o ç a r  a l g u m  g e s t o .  A p r o x i m o u - s e  d e v a -

gar, olhos nos olhos de  P a l o m a - o seu Hector. 

G o s t a v a  d e  c h a m a r  a s s i m o  n a m o r a d o .  P a l o m a 

era  s o m e n t e  u m  n o m e artístico,  e s c o l h i d o  c o m a 

finalidade de  a p r e s e n t a r - s e nos  p a l c o s .  H e c t o r , o 

seu  m e n i n o , o  o l h a v a  c o m  u m  o l h a r  d e  q u e m  p e -
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d i a socorro. 

As  p a r e d e s  b r a n c a s e  a z u i s do  h o s p i t a l , as 

r o u p a s  b r a n c a s ,  p o r é m  s u r r a d a s  d o s  a t e n dentes 

q u e ali  t r a b a l h a v a m ,  t u d o  a j u d a v a a  c o m p o r  u m 

q u a d r o  q u e ,  p a r a  D i e g o , era  a t e m o r i z a n t e .  E l e 

e s t a v a  a p r e e n s i v o .  V e r seu  n a m o r a d o , a  p e s s o a 

c o m  q u e m  e s c o l h e r a  v i v e r  s u a  v i d a , ali  d e i t a d o , 

s e m i l ú c i d o ,  d e v i d o a  u m  m e d i c a m e n t o  q u e lhe 

fora  a d m i n i s t r a d o , foi  u m  c h o q u e  p a r a o  c o r a ç ã o 

sensível  d e  D i e g o .  A b r a ç o u  H e c t o r  e m  l á g r i m a s . 

E s t a v a no  h o s p i t a l , e seu  H e c t o r ali,  i n t e r n a d o . 

F o r a  v í t i m a  d a  b r u t a l i d a d e  d e  u m oficial  d a lei, 

m a s  n a d a  p o d e r i a m fazer;  n a d a  q u e  f i z e s s e  l i v r a -

ria  H e c t o r do sofrimento.  A s s i m  q u e  a b r a ç o u o 

n a m o r a d o ,  c h e g o u  u m a  e n f e r m e i r a . 

-  D e s c u l p e ,  m a s  a q u i é  p r o i b i d o este  t i p o de 

c o m p o r t a m e n t o ! 

-  M a s  q u e  t i p o ? -  p e r g u n t o u à  e n f e r m e i r a , 

o l h a n d o  e m seus  o l h o s ,  d e  m a n e i r a  f u l m i n a n t e , 

c o m o  n u n c a antes  o l h a r a  p a r a  a l g u é m . -  V o c ê 

p o r  a c a s o  s a b e  q u e m é este  a q u i sobre o leito? 

S a b e  p o r v e n t u r a  q u e  n ã o  s e  p o d e  a p r i s i o n a r  u m 

s e n t i m e n t o de afeto, de  a m o r e  i n i b i r  q u a l q u e r 

ser  h u m a n o  d e sentir o  q u e sente?  P o r  a c a s o  v o -

cê  c o n h e c e de leis?  O r a ,  b o l a s ! -  c o m p l e t o u o  r a -

p a z ,  r a i v o s o  c o m a  a t i t u d e da  m u l h e r . -  F a ç a o 

seu  t r a b a l h o e  n o s deixe  e m  p a z ,  s e n ã o  v o u  f a z e r 

u m a  d e n ú n c i a  c o n t r a  v o c ê  p o r  d i s c r i m i n a ç ã o . 
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E l e  f a l o u  c o m  t a n t a ênfase,  c o m  t a n t a força 

e  m a g n e t i s m o na  v o z ,  q u e a  e n f e r m e i r a  r e c u o u 

i m e d i a t a m e n t e .  Q u a t r o  p e s s o a s  q u e  e s t a v a m  n a 

e n f e r m a r i a  a p l a u d i r a m  D i e g o e Hector,  c o m o a 

a p o i a r os dois na  d e m o n s t r a ç ã o de afeto e na 

a f i r m a ç ã o  d o direito  d e  e x p r e s s á - l o  l i v r e m e n -

te.  D i e g o  c h o r o u  m u i t o . Hector,  e m b o r a o esta-

do em  q u e se  e n c o n t r a v a , fraco e  a b a t i d o  a p ó s a 

o c o r r ê n c i a  n a  r u a ,  c o n s o l a v a - o : 

-  F i q u e  t r a n q u i l o ,  m e u  q u e r i d o !  E s t o u  b e m , 

a g o r a .  E s t o u  b e m . . . -  m a s  n ã o  c o n s e g u i a  d i s -

f a r ç a r a  l á g r i m a  q u e  l h e  c a í a  d i s c r e t a  n u m  c a n -

to do  o l h o . -  A m a n h ã sairei  d a q u i e  t u d o isso 

t e r á  p a s s a d o . 

D i e g o  p e r m a n e c e u  m u d o  a o  l a d o  d e Hector, 

s e g u r a n d o - l h e a  m ã o . 

-  T i v e  u m  s o n h o  e s t r a n h o . . .  P a r e c e  q u e  f i -

q u e i  d e s a c o r d a d o  p o r  u n s  m o m e n t o s ;  p a r a  m i m , 

foi  c o m o  s e  u m a  v i d a inteira tivesse  s e  p a s s a d o 

n a q u e l e s instantes.  N ã o  c o n s i g o  p r e c i s a r  q u a n -

t o  t e m p o ,  m a s ,  n a  m i n h a  m e m ó r i a , é  c o m o  s e 

f o s s e m dias e  h o r a s ;  u m  t e m p o  l o n g o .  Q u a n d o 

a c o r d e i ,  e s t a v a  r e s p i r a n d o ,  p o i s até  e n t ã o  h a v i a 

p e n s a d o  q u e  t i n h a  m o r r i d o . 

-  M e  d i g a :  v o c ê está  r e a l m e n t e  b e m ?  V o u ti-

r a r  v o c ê  d a q u i e  l e v á - l o  p a r a  o u t r o  h o s p i t a l ,  o n -

d e  p o d e ser  a t e n d i d o  p o r  n o s s o  p l a n o  d e  s a ú d e . 
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-  N ã o se  p r e o c u p e ,  D i e g o  q u e r i d o ;  e s t o u 

b e m .  S ó  u m  p o u c o  i n c o m o d a d o  c o m  a s  i m p r e s -

sões  q u e  e s t ã o  g r a v a d a s  e m  m i n h a  m e m ó r i a , 

m a s  n a d a  d e s a g r a d á v e l .  S i n t o  n e c e s s i d a d e  d e  f a -

lar, de  e n c o n t r a r  m e u  p a d r a s t o ,  v o l t a r à  c a s a da 

m i n h a  f a m í l i a e  d i z e r a eles  q u a n t o os  a m o . 

-  F i q u e  q u i e t o .  A c a l m e - s e  a g o r a  v o c ê ,  H e c -

tor.  T u d o a  s e u  t e m p o .  E u  m e s m o irei  c o m  v o c ê . 

C o n t e  c o m i g o .  A g o r a  q u e r o  t i r á - l o  d a q u i , pois 

necessito  d e  v o c ê  a o  m e u  l a d o .  E n t ã o ,  f i q u e  b e m . 

E  b e i j o u - l h e a testa  c a r i n h o s a m e n t e ,  s e g u r a n d o -

-lhe as  m ã o s e  e v i t a n d o  b e i j a r - l h e a  b o c a , pois 

e n t e n d i a  a s  l i m i t a ç õ e s  d a s  d e m a i s  p e s s o a s  p r e -

sentes  n a q u e l e  l o c a l . 

H e c t o r  a d o r m e c e u ali  m e s m o ,  a c o n c h e g a -

do  p e l o  n a m o r a d o ,  q u e o  a m p a r a v a e  a c a r i c i a -

v a seus  c a b e l o s soltos,  s u a v e s  e ,  a p e s a r  d e  t u d o , 

p e r f u m a d o s .  O s dois  c o n t r a s t a v a m  t o t a l m e n t e 

c o m o  a m b i e n t e .  D i e g o  t r o u x e  r o u p a s  m a s c u -

linas  p a r a  H e c t o r ,  p o i s ele  a i n d a  v e s t i a  a s  q u e 

u s a r a  n a  a p r e s e n t a ç ã o artística.  A s s i m  q u e  D i e -

g o  s a i u  d o  q u a r t o ,  d a  e n f e r m a r i a , foi  a b o r d a d o 

p o r  u m  g u a r d a : 

-  P o r  f a v o r ! - disse o  p o l i c i a l  p a r a ele. -

Q u e r i a  u m a  p a l a v r a  c o m  v o c ê . 

-  E s t á  a c o n t e c e n d o  a l g u m a  c o i s a ? 

-  N ã o ,  n a d a disso! É  q u e eu fui  s a l v o  p o r  e s -

t e  r a p a z  q u e está  n o leito.  N o t e i  q u e  v o c ê s  t ê m 

c e r t a  i n t i m i d a d e . . . 
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- É o  m e u  n a m o r a d o ,  m e u  h o m e m -  d e c l a -

r o u  D i e g o ,  a s s u m i n d o  o s  s e n t i m e n t o s  e m  r e l a ç ã o 

a Hector. - E olhe  q u e eu  n u n c a  c o n h e c i  n e n h u m 

h o m e m  t ã o  c h e i o  d e  v a l e n t i a ,  d e  c o r a g e m e  h o n -

r a d e z  c o m o  m e u Hector. 

-  I m a g i n o . . . -  f a l o u o  s o l d a d o ,  o l h a n d o  p a -

ra  b a i x o ,  c o m o se estivesse  p e n s a t i v o . —  E l e se 

j o g o u à  m i n h a frente na  h o r a em  q u e o tiro foi 

d i s p a r a d o .  P o r sorte, a  b a l a o  a t i n g i u de  r a s p ã o . 

E l e  m e  e m p u r r o u  p a r a  q u e o tiro  n ã o  p e g a s s e  e m 

m i m !  E u  q u e r i a fazer  a l g u m a  c o i s a  p a r a  a g r a d e -

cer a ele. 

-  P e l o  q u e  c o n h e ç o  d o  m e u Hector,  n ã o  p r e -

cisa se  p r e o c u p a r .  E l e é  a s s i m  m e s m o .  N ã o  p r e c i -

s a  a g r a d e c e r ,  d e  v e r d a d e . 

-  M a s  e u  f a ç o  q u e s t ã o !  E s t o u  m u i t o  e m o c i o -

n a d o e  p e d i  l i c e n ç a  p a r a  n ã o  t r a b a l h a r  m a i s  p o r 

hoje. E da  m i n h a  v i d a  q u e  e s t a m o s  f a l a n d o , e ela 

foi  s a l v a  p o r  a l g u é m  q u e  e u  n ã o  c o n h e ç o . . . 

T i r a n d o  u m  b l o c o  d e  a n o t a ç õ e s  d o  b o l s o  d o 

p a l e t ó ,  D i e g o  a n o t o u o  n ú m e r o de um telefone e 

o  e n t r e g o u ao  g u a r d a . 

-  A q u i está o  n ú m e r o do  c e l u l a r de Hector. 

M a s ,  p o r favor, nos  d ê  u m  t e m p i n h o até ele  s e 

r e c u p e r a r  m a i s .  D e p o i s é só  l i g a r e  f a l a r  c o m ele. 

D i r e i  q u e  v o c ê esteve  a q u i .  F a l a r e i sobre seu  d e -

sejo de  a g r a d e c e r - l h e . 
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0  g u a r d a  a s s e n t i u e se retirou,  o l h a n d o  p a r a 

trás  p o r  u m instante,  c o m o  s e hesitasse  e m  p a r -

tir,  e n q u a n t o  D i e g o  t e l e f o n a v a  p a r a  a l g u m lugar, 

a fim de transferir  H e c t o r de  h o s p i t a l . 

P a s s a r a m - s e  o s dias.  H e c t o r  r e c u p e r o u -

-se,  c o n q u a n t o  n ã o tirasse  d a  m e m ó r i a  a s  l e m -

b r a n ç a s ,  a i n d a  q u e  f r a g m e n t á r i a s ,  d o  q u e  l h e 

o c o r r e r a  n o Invisível.  D e c i d i u ,  e n t ã o ,  q u e  d e v e -

ria  v i s i t a r  u m  c e n t r o espírita  d o  q u a l  o u v i r a  f a -

l a r  a l g u m a s  v e z e s .  C h a m o u  D i e g o , e este  l o g o se 

prontificou. 

-  Q u e r o  r e z a r  p a r a  a g r a d e c e r a  s e g u n d a  c h a n -

c e  d e  v i d a  q u e tive.  S o b r e t u d o ,  a g r a d e c e r  p o r  v o -

c ê ,  q u e é  m i n h a  v i d a ,  m e u  a m p a r o ,  m e u amor.  0 

h o m e m  c o m  q u e m escolhi viver, por  q u e m tenho 

u m a  g r a t i d ã o  q u e  n ã o sei  p ô r  e m  p a l a v r a s . 

N o s dias  q u e se  s e g u i r a m ,  H e c t o r e  D i e -

go  c o n v e r s a r a m  m u i t o .  P a r e c e  q u e o reflexo  d a s 

c o n v e r s a s  q u e  H e c t o r  t e v e  c o m  S a m u e l  e n q u a n -

t o  e s t a v a  e m  t r a n s e ,  n o seu  m i n u t o  d e reflexão, 

c o m e ç a v a m a surtir efeito. 

-  Q u e r o lhe falar sobre  a l g u n s  t r a u m a s 

m e u s ;  a c h o  q u e  e s t ã o  m e  i m p e d i n d o  d e ser  m a i s 

feliz  o u ,  q u e m  s a b e ,  d e  f a z e r  v o c ê  m a i s feliz. 

-  Q u e é isso,  H e c t o r ?  S o u feliz ao seu  l a d o , e 

isso  m e  b a s t a . 

-  N ã o  m e s m o ,  D i e g o !  Q u e r o resolver  i s -

so.  V o c ê  t e m  m e  d a d o  t a n t o  a p o i o ,  t e m  m e  d a -

do  s u a  v i d a ,  e n t ã o  t e n h o  c e r t e z a de  q u e é  h o r a 
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d e enfrentar isto  q u e  m e  c o n s o m e  i n t e r n a m e n -

te.  T e n h o  a l g o  m u i t o  m a l  r e s o l v i d o  e m  r e l a ç ã o à 

m i n h a  s e x u a l i d a d e e  a c h o  q u e é  p o r isso  q u e fi-

q u e i  t a n t o s  a n o s  c o m  v o c ê  s e m  u m a  p r o x i m i d a -

d e  m a i o r  o u  u m a  i n t i m i d a d e  d e  c a s a l . 

- Já  f a l a m o s sobre isso, amor.  L e m b r a  q u e 

e u disse  q u e  a g u a r d a r i a seu  m o m e n t o ?  S a b e r e i 

e s p e r a r !  N ã o  s e  p r e o c u p e . 

-  S i m , eu sei,  D i e g o .  M a s  a g o r a sou eu  q u e m 

estou  i n c o m o d a d o , e  q u e r o  r e s o l v e r  e s s a  p e n -

d ê n c i a  d e  v e z .  Q u e r o ser seu  s e m  b a r r e i r a s ,  s e m 

l i m i t e s . 

-  E s t o u  c o m  m e d o desta  c o n v e r s a .  P o r  q u e 

l o g o  a g o r a ? 

-  N ã o sei o  p o r q u ê .  M a s  d e p o i s  q u e  v o l t e i do 

a c i d e n t e ,  m e u s  p e n s a m e n t o s  p a r e c e m estar  m a i s 

c l a r o s ,  c o m o  s e  r e c e b e s s e  u m a  i n t u i ç ã o  o u  i n s -

p i r a ç ã o a fim de  s o l u c i o n a r este  l a d o da  m i n h a 

v i d a .  A l é m  d o  m a i s ,  m e u  q u e r i d o ,  p r e c i s a m o s 

m e s m o  f i c a r  b e m  u m  c o m o  o u t r o .  A n s e i o  c o n -

v e r s a r  m a i s sobre o  a s s u n t o e  c o m p a r t i l h a r  c o m 

v o c ê  a l g u m a s coisas  q u e ,  p a r a  m i m ,  e r a m  d e l i -

c a d a s  d e m a i s .  A g o r a sei  q u e é a  h o r a certa. 

- Hector,  H e c t o r ! . . .  V o c ê está me  d e i x a n d o 

i n t r i g a d o .  T a l v e z seja  m e l h o r a  g e n t e  p r o c u r a r 

u m a  t e r a p i a  o u  a l g o  a s s i m . 

-  N ã o  d e s c a r t o a  p o s s i b i l i d a d e ,  m a s  p r i -

m e i r o  q u e r o  d i v i d i r  c o m  v o c ê  m e u  p a s s a d o , 
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s e m  r e s e r v a s .  Q u e m  s a b e  v o c ê  p o s s a  m e ajudar, 

c o m o  a m i g o ,  c o m o  p a r c e i r o  e ,  s e n d o  m e u  a m o r , 

m e u  h o m e m ,  e s t o u  c e r t o  d e  q u e  e n f r e n t a r e m o s 

isso  j u n t o s . 

E  H e c t o r  f a l o u de seus  t r a u m a s , do  p a d r a s t o 

e  d a rejeição  q u e sentiu  j á  n a  i n f â n c i a .  F a l a r  d o 

p a d r a s t o foi a  p a r t e  m a i s  d e l i c a d a ,  p o i s , ao  m e n -

c i o n á - l o ,  e m o c i o n o u - s e , à  m e d i d a  q u e lhe  a s s o -

m a v a m à  m e n t e as  c e n a s de  a b u s o  q u e sofreu 

d u r a n t e a  a d o l e s c ê n c i a .  D i e g o  a m p a r o u Hector, 

a b r a ç a n d o - o e  b e i j a n d o - o  t e r n a m e n t e .  A m b o s se 

c o m o v e r a m . 

-  A m o r ,  n e m sei o  q u e dizer,  a l é m do fato de 

q u e estarei ao seu  l a d o  p a r a  t u d o o  q u e  p r e c i s a r 

e  q u e ,  a g o r a ,  c o m p r e e n d o  m e l h o r o  p o r q u ê de 

s u a dificuldade  e m  m a n t e r  u m  r e l a c i o n a m e n t o 

m a i s  í n t i m o , de se  e n t r e g a r  s e x u a l m e n t e a  m i m . 

E u  c o m p r e e n d o , Hector,  d e  v e r d a d e . 

H e c t o r  c h o r a v a  b a i x i n h o ,  r e c o r d a n d o  a s di-

ficuldades  q u e  v i v e n c i a r a  c o m o  p a d r a s t o e do 

q u a n t o  t e v e  d e  l u t a r  p a r a  s o b r e v i v e r  e m o c i o n a l -

m e n t e .  D e p o i s , a  v i d a profissional, a  d e c i s ã o de 

a t u a r  c o m o  t r a n s f o r m i s t a ,  c o m o artista  e ,  m a i s 

t a r d e ,  d e  i n i c i a r  u m a  a t i v i d a d e social  j u n t o  à s 

prostitutas e aos  r a p a z e s da noite,  n e c e s s i t a d o s 

de  a m p a r o e de  a l g u é m  q u e os recebesse  n u m  l u -

g a r  d e  t r a t a m e n t o . 

-  T e n h o  p e n s a d o , Hector.  S e r á  q u e  n ã o é  h o -
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r a  d e  v o c ê  s e  d a r  u m  t e m p o  e m  r e l a ç ã o  à s  a p r e -

s e n t a ç õ e s artísticas e se  d e d i c a r um  p o u c o  m a i s 

ao  t r a b a l h o  c o m o  designer?   D e p o i s do  q u e  o c o r -

reu, do tiro  q u e ,  g r a ç a s a  D e u s ,  p a s s o u de  r a s -

p ã o ,  d o  t r a u m a  g e r a d o  p o r  t u d o  i s s o . . . 

-  T a m b é m  t e n h o  p e n s a d o  s e r i a m e n t e  n i s -

so,  D i e g o ,  m a s  n ã o  t e n h o  c o m o  a r r a n j a r  d i n h e i -

r o  p a r a  m a n t e r o  P a l á c i o  d e  C r i s t a l .  V o c ê  j á  t e m 

a j u d a d o  t a n t o . . .  0  q u e  g a n h o  c o m o  designer  n ã o 

é suficiente  p a r a  l e v a r  a v a n t e o  t r a b a l h o  c o m as 

m e n i n a s  d a noite.  N ã o sei  c o m o  s o l u c i o n a r essa 

s i t u a ç ã o  f i n a n c e i r a m e n t e . 

-  A n d e i  p e n s a n d o e  a c h o  q u e  p o d e m o s resol-

v e r isso.  C l a r o , se  v o c ê  a c h a r  b o a a  i d e i a de  d a r 

u m  t e m p o  c o m o  t r a n s f o r m i s t a .  T a l v e z seja  h o r a 

de a  g e n t e se  c o n c e n t r a r e  d a r um  p a s s o  a l é m . Já 

q u e  r e s o l v e u  m e  c o n t a r  t u d o sobre seu  p a s s a d o , 

q u e  e r a  t ã o difícil  p a r a  v o c ê ,  a c h o  q u e este  m o -

m e n t o  d e v e ser  a p r o v e i t a d o , amor.  Q u e m  s a b e 

p u d é s s e m o s  f a z e r  u m a  p a r c e r i a  c o m  a l g u m a  i n s -

t i t u i ç ã o e  d a r  m a i o r  q u a l i d a d e  a o  t r a b a l h o  q u e 

v o c ê  f a z ? 

-  T r a b a l h o  q u e nós  f a z e m o s ,  D i e g o .  P o i s  s e m 

v o c ê , eu,  s o z i n h o ,  n ã o  t e r i a  c o n d i ç õ e s ,  j a m a i s ,  d e 

l e v a r  a d i a n t e o projeto  c o m  a s  m e n i n a s  d a  r u a . 

-  P o i s  b e m .  V o u  p r o c u r a r  m e  i n f o r m a r direi-

to;  a s s i m  q u e tiver  o s  e l e m e n t o s  n e c e s s á r i o s ,  v o l -

to a  f a l a r  c o m  v o c ê . 
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- E  v a i me  d e i x a r  e s p e r a n d o ,  a s s i m ?  N ã o  v a i 

m e  a d i a n t a r  n a d a ? 

-  C u r i o s o ! . . . -  f a l o u ,  b e i j a n d o - l h e a testa. -

S a b e  q u e te  a m o  p r o f u n d a m e n t e ?  N ã o sei o  q u e 

seria  d a  m i n h a  v i d a  s e m  v o c ê . 

- B o b o ! 

- De  v e r d a d e ! E me  o r g u l h o  t a n t o do seu 

t r a b a l h o ,  d a  s u a  g e n e r o s i d a d e  e m  s e  e n t r e g a r 

s e m  r e s e r v a s a  u m  t r a b a l h o dessa  n a t u r e z a ,  a m -

p a r a n d o  p e s s o a s  t ã o rejeitadas  p e l a  s o c i e d a d e : 

g a r o t a s  d e  p r o g r a m a  q u e  u s a m  d r o g a s , travestis 

q u e  v i v e m  c a í d o s  p e l a s  r u a s ,  s e m teto,  s e m ter 

q u a l q u e r  a m p a r o  o u  f a m í l i a . . . 

-  D e i x e isso  p r a lá,  D i e g o ! -  f a l o u  H e c t o r sen-

sível, após a confissão do  n a m o r a d o . -  S a b e de 

u m a coisa?  Q u e r o  t e r m i n a r o  n a m o r o  c o m  v o c ê . 

0  a n ú n c i o  a b r u p t o de  H e c t o r  p e g o u  D i e g o 

d e surpresa.  F o i  u m  c h o q u e ,  p o i s  H e c t o r  d e s p e -

j o u  a q u i l o  a s s i m ,  s e m  p r e p a r a r o  p a r c e i r o  p a r a o 

q u e  v i r i a .  S e m  s a b e r  a i n d a o  q u e pensar,  D i e g o 

f i c o u  b r a n c o ,  l í v i d o . 

-  N ã o se  p r e o c u p e !  N ã o fique  a s s i m ,  n ã o -

H e c t o r  t e n t o u  r e m e d i a r ,  r i n d o e  d e n u n c i a n d o a 

b r i n c a d e i r a . - E  q u e  q u e r o lhe  p e d i r em  c a s a -

m e n t o !  Q u e r o  q u e seja  m e u  m a r i d o e  q u e  v i v a -

m o s o  m a i s  i n t e n s a m e n t e  p o s s í v e l . Se quiser,  p o -

d e  s e  m u d a r  l á  p a r a  c a s a  d e f i n i t i v a m e n t e .  V a i 

ser o  d o n o da  m i n h a  v i d a e,  q u e m  s a b e ,  e n c o n -
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t r a m o s  a l g u é m ,  a l g u m  d o i d o  p o r  a í  q u e  p o s s a 

c e l e b r a r  n o s s a  u n i ã o . 

D i e g o  p e r m i t i u  q u e os olhos se  e n c h e s s e m de 

l á g r i m a s e  b e i j o u  H e c t o r ali  m e s m o ,  e m o c i o n a d o , 

terno,  p r o f u n d a m e n t e  g r a t o à  v i d a  p e l a  b ê n ç ã o 

q u e  r e c e b i a .  E r a  t u d o o  q u e  m a i s  q u e r i a .  E l e  i a 

c o m  c o n s t â n c i a  a o  a p a r t a m e n t o  d e Hector,  p a s -

s a v a  a l g u n s dias  c o m ele,  m a s  s e m p r e  t i n h a  d e 

d e i x á - l o ,  s e m p r e  v o l t a v a  p a r a  c a s a .  F i c a v a  u m 

v a z i o .  Q u e r i a  m e s m o era constituir  f a m í l i a  c o m 

ele e construir a  v i d a na  c o m p a n h i a da  p e s s o a 

q u e  a m a v a .  N ã o lhe  a g r a d a v a  d e i x a r seu  m e n i -

n o  s o z i n h o .  O s dois  s e  a b r a ç a r a m satisfeitos  c o m 

a  d e c i s ã o .  P a r e c e  q u e o esforço de  S a m u e l  j u n t o 

a  H e c t o r surtira efeito.  A o s  p o u c o s , as intuições 

a f l o r a v a m à  s u a  m e n t e e os dois  a m i g o s ,  a m a n t e s 

e  p a r c e i r o s se  a j u s t a v a m  m a i s e  m a i s  p a r a  u m a 

v i d a  e m  c o m u m ,  m a i s  í n t i m a , intensa, familiar. 

-  T e n h o  u m  s o n h o , Hector,  q u e  g o s t a r i a  d e 

c o m p a r t i l h a r  c o m  v o c ê .  C l a r o ,  v o c ê  n ã o  p r e c i s a 

c o n c o r d a r ,  m a s  q u e m  s a b e  p o s s a m o s  e n c o n t r a r 

u m  j e i t o . . . 

-  A d o t a r  u m a  c r i a n ç a ! 

- Isso  m e s m o .  S e m p r e tive o  s o n h o de ser  p a i 

e ,  c o m o  v o c ê  m e  p e d i u a  m ã o  e m  c a s a m e n t o . . . 

Hector riu gostosamente,  d e m o n s t r a n d o enor-

m e ternura  p e l o  c o m p a n h e i r o .  T o c a r a m - s e  a s 

m ã o s .  T o c a r a m - s e os corações e as  a l m a s ,  q u a -
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se  n u m a fusão, caso possível fosse.  C o n v e r s a r a m 

l o n g a m e n t e sobre os  p l a n o s  p a r a o futuro. 

N o  d o m i n g o seguinte,  r e s o l v e r a m  v i s i t a r  u m 

c e n t r o espírita  n o  T a t u a p é .  N ã o  s a b i a m  q u e ,  n o 

m e s m o dia,  C é s a r e Igor  e s t a r i a m  n a q u e l e  e x a -

t o  l o c a l ,  a g r a d e c e n d o  p e l o  a p o i o espiritual.  T a m -

b é m  n ã o  o s  c o n h e c i a m ,  p e l o  m e n o s  n ã o fisica-

m e n t e ,  n o  c a s o  d e Hector. 

A o  c h e g a r e m à  r u a Dr.  G a b r i e l  d e  R e z e n d e , 

n o t a r a m  i n t e n s a  m o v i m e n t a ç ã o .  N u n c a  h a v i a m 

ido ao lugar, e as surpresas  f o r a m se  m o s t r a n d o 

a  c a d a  p a s s o  q u e  d a v a m .  F i n a l m e n t e ,  n a  r u a  d o 

c e n t r o ,  a d m i r a r a m a  g r a n d e  m u l t i d ã o  q u e ia e 

v i n h a  d e  t o d o s  o s  l a d o s .  P a r e c i a  q u e  t o d a a  C h á -

c a r a  M a f a l d a ou a  p o p u l a ç ã o deste e dos  d e m a i s 

b a i r r o s  v i z i n h o s se  d i r i g i a à  c a s a espírita.  D i e g o 

e Hector,  c a p t a n d o  u m a  i n t u i ç ã o ,  t i v e r a m a  i d e i a 

de  p e r g u n t a r a um dos  t r a b a l h a d o r e s ,  v e s t i d o 

c o m  u m  u n i f o r m e  i m p o s s í v e l  d e  n ã o ser  n o t a d o , 

d e  c o r  v i b r a n t e ,  a o n d e  p o d e r i a m  i r  p a r a fazer 

u m a  o r a ç ã o ,  u m a  v e z  q u e  h a v i a  t a n t a  g e n t e  d e 

um  l a d o e  o u t r o da  r u a , e  t a n t o s  p o n t o s de  c o n -

c e n t r a ç ã o ,  q u e  n ã o  s a b i a m  q u e  r u m o  t o m a r .  D e 

m ã o s  d a d a s ,  s e m  s e  i m p o r t a r  s e  e r a m  o b s e r v a -

dos  o u  n ã o ,  d i r i g i r a m - s e  a o  l a d o  o p o s t o  a o  l o c a l 

o n d e  f i c a v a o centro espírita, o  g r a n d e  s a l ã o , a 

fim de  o r a r e  a g r a d e c e r .  S e n t a r a m - s e  e x a t a m e n t e 

à frente de  C é s a r e Igor,  s e m  p e r c e b ê - l o s de  i m e -
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d i a t o .  N a  p a r e d e , a  f i g u r a  d o  v e n e r á v e l  m é d i c o 

dos  p o b r e s .  0  a m b i e n t e ,  c o m  t o d o s  e m  o r a ç ã o , 

i n s p i r a v a o  r e c o l h i m e n t o espiritual.  S o l t a r a m - s e 

a s  m ã o s ,  m a s  e n t r e l a ç a v a m - s e  p e l o s  c o r a ç õ e s . 

E  j u n t o s  o r a r a m ,  a g r a d e c e r a m ,  l o u v a r a m  p e l a s 

i n ú m e r a s  b ê n ç ã o s  q u e  e s t a v a m  e x p e r i m e n t a n d o . 

T e r m i n a d o s  m a i s  d e  3 0  m i n u t o s  d e  m e d i t a -

ç ã o ,  l e v a n t a r a m - s e e  s a í r a m ,  d i r i g i n d o - s e ao  o u -

tro  l a d o  d a  r u a .  V i b r a ç õ e s  d u l c í s s i m a s  d e  i n t e n -

s a  p a z  p a r e c i a m  e n v o l v e r  a m b o s  o s  c a s a i s .  S i m , 

pois  q u e César,  o b e d e c e n d o a  u m  i m p u l s o ,  t a l -

v e z à  m a i s  p u r a  i n t u i ç ã o ,  l e v a n t o u - s e  t a m b é m , 

c h a m a n d o Igor e  r u m a n d o  p a r a o  l o c a l  o n d e  o u -

v i r i a m a  p a l e s t r a .  M a s as  m ú s i c a s  c a n t a d a s , a 

a l e g r i a e a  d e s c o n t r a ç ã o de  t o d a a  g e n t e os  i m -

p r e s s i o n o u  s e n s i v e l m e n t e .  E n q u a n t o  H e c t o r es-

t a v a  p a r a d o  a o  l a d o  d e  D i e g o , Igor  t o c a v a dis-

f a r ç a d a m e n t e o  o m b r o de César,  l o g o na  e n t r a d a 

d o  s a l ã o  d e  g r a n d e s  p r o p o r ç õ e s .  E s t a v a m  p a r a l i -

s a d o s ,  o u v i n d o a  m ú s i c a  q u e  f a l a v a  d e  E v a n g e -

l h o ,  l o u v o r e  g r a t i d ã o a Jesus.  T u d o  f o r m a v a um 

a m b i e n t e  d e  p u r a  e s p i r i t u a l i d a d e .  O s dois  c a s a i s 

o l h a r a m - s e  m u t u a m e n t e .  E ,  s e m  p r e m e d i t a r  n a -

da,  a p r e s e n t a r a m - s e .  C é s a r  o l h o u  H e c t o r  m a i s 

d e t i d a m e n t e e disse-lhe: 

-  N ã o o  c o n h e ç o de  a l g u m  l u g a r ?  P o r  a c a s o 

v o c ê  c o n h e c e a  c i d a d e de  C u r i t i b a , onde me criei? 

H e c t o r ,  u m  p o u c o  p e n s a t i v o ,  p a r e c i a sentir 
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a l g u m a  v i b r a ç ã o  q u e  a i n d a  n ã o  c o n s e g u i a  e x -

p l i c a r .  S e n d o o  m a i s  c o r t ê s e  e l e g a n t e  p o s s í v e l , 

r e s p o n d e u : 

-  N ã o creio, pois  n u n c a fui a  C u r i t i b a .  M a s , 

f a l a n d o assim,  t a l v e z o  c o n h e ç a de  a l g u m lugar. 

E  a p r e s e n t o u seu  n a m o r a d o ,  D i e g o ,  a c e n t u a n d o 

q u e  e r a m  n a m o r a d o s e  e s t a v a m ali  p a r a  a g r a d e -

cer.  P o r  s u a  v e z ,  C é s a r  t a m b é m  a p r e s e n t o u Igor 

c o m o seu  n a m o r a d o .  R e s o l v e r a m sentar-se  p r ó x i -

m o s , pois o salão já  e s t a v a  q u a s e  l o t a d o e  p r e c i -

s a v a m escolher  u m lugar.  E n c o n t r a r a m cadeiras 

c o n t í g u a s .  N a s c i a ali  u m a  a m i z a d e  n o  p l a n o físi-

c o ,  j á  i n a u g u r a d a  n u m  p l a n o  m a i s  a l é m  d a q u e l e 

u s u a l m e n t e  p e r c e b i d o pelos sentidos  h u m a n o s . 

O  t e m p o  p a s s o u ,  D o i s meses  d e p o i s ,  H e c t o r e 

D i e g o  c o n v i d a r a m  a l g u n s  a m i g o s e  p a r e n t e s  p a r a 

u m a festa  e s p e c i a l ,  s e m  c o m u n i c a r  d o  q u e  s e tra-

t a v a .  C o m p a r e c e r a m  t a m b é m  C é s a r e Igor.  H a v i a 

u m  t o q u e  d e  e l e g â n c i a  n o  l o c a l ,  n o  a p a r t a m e n t o 

de  H e c t o r e  D i e g o ,  e m b o r a a  s i m p l i c i d a d e da  d e -

c o r a ç ã o ,  q u e  e r a  m i n i m a l i s t a .  A p ó s  o s  c o n v i d a -

dos se  a p r e s e n t a r e m e  a l g u n s  m i n u t o s de  s u s p e n -

se sobre o  m o t i v o da  r e u n i ã o ,  D i e g o e  H e c t o r se 

d e r a m as  m ã o s e  f a l a r a m ,  e m o c i o n a d o s : 

-  N ó s os  c o n v i d a m o s  a q u i ,  n e s t a noite, os 

a m i g o s recentes e os  m a i s  a n t i g o s , os  p a r e n t e s 

q u e  t ê m afinidade  c o n o s c o ,  p a r a  u m a  c o m e m o -

r a ç ã o  e s p e c i a l . 
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E  c h a m a r a m  p a r a  j u n t o  d e  s i  u m  h o m e m 

v e s t i d o  d e  m a n e i r a  d e s c o n t r a í d a ,  d e s c o l a d a ,  p o -

r é m  c o m  u m  t o q u e  d e  c h a r m e e  e l e g â n c i a .  L o g o 

o  a p r e s e n t a r a m : 

-  E s t e é um  m é d i u m e dirigente de  u m a  c a s a 

espírita  q u e  c o n v i d a m o s . É  q u e , hoje, eu e  D i e -

g o . . . -  f a l o u  H e c t o r  e m o c i o n a d o ,  o l h a n d o dire-

t a m e n t e nos olhos do  n a m o r a d o - hoje  c e l e b r a -

r e m o s  n o s s a  u n i ã o  c o m  u m  m o m e n t o  d e  o r a ç ã o . 

T o d o s  f i c a r a m surpresos e  a p l a u d i r a m a  i n i -

c i a t i v a .  P a s s a d o o  b r e v e  m o m e n t o de euforia, 

D i e g o se  p r o n u n c i o u : 

-  R e s o l v e m o s fazer  u m a  c e r i m ô n i a  s i m p l e s , 

s e m  c h a m a r a  a t e n ç ã o de  n i n g u é m ,  p o i s  q u e r i a -

m o s  a l g o intimista,  s ó  n o s s o ,  q u e  p u d é s s e m o s 

c o m p a r t i l h a r  a p e n a s  c o m  p e s s o a s  q u e  n o s  a m a m 

e  q u e são  q u e r i d a s  p o r  n ó s .  P o r isso,  e s t a m o s 

a q u i , eu e o  m e u  m e n i n o , Hector, que me  p e d i u 

em  c a s a m e n t o ! . . . - o  o l h a r furtivo e a  e n t o n a ç ã o 

de  D i e g o  i n s p i r a r a m a  r e a ç ã o  b e m - h u m o r a d a de 

t o d o s . -  A o  m e s m o  t e m p o  e m  q u e  c e l e b r a m o s 

a  v i d a ,  a g r a d e c e n d o  p o r esta  a l e g r i a ,  q u e r e m o s 

t a m b é m  a n u n c i a r  u m a  d e c i s ã o  i m p o r t a n t e .  N ó s 

a d o t a m o s  u m a  c r i a n ç a , e  n o s s o lar já  n a s c e sob 

essa  b ê n ç ã o ,  q u e ,  p a r a  n ó s , é  m u i t o significativa. 

M a l  D i e g o  e n c e r r a r a a fala, todos os  c u m p r i -

m e n t a r a m ,  e f u s i v a m e n t e .  O s  n o i v o s  e s t a v a m ele-

g a n t e m e n t e  v e s t i d o s ,  e m b o r a  d e s c o n t r a í d o s ,  c o m 
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traje  d e s p o j a d o ,  s e m  e x c e s s o s .  A p r e s e n t a v a m a 

fisionomia  r a d i a n t e  d e  f e l i c i d a d e .  E m  s e g u i d a , 

o  m é d i u m  c o n v i d a d o  p a r a  r e a l i z a r a  c e r i m ô n i a 

c o l o c o u - s e  e m  p o s i ç ã o que lhe  p e r m i t i a ser visto 

p o r  t o d o s os presentes.  H e c t o r e  D i e g o , de  m ã o s 

d a d a s ,  p o s t a r a m - s e à  s u a frente.  F o i lido um tre-

c h o  d a  B í b l i a ,  m a i s  p r e c i s a m e n t e  u m a  p a s s a g e m 

d o livro  d e   C a n t a r e s ,   d e  S a l o m ã o ,  t a m b é m  c o -

n h e c i d o  c o m o  Cântico dos Cânticos.  0 dirigente 

espiritual se  p r o n u n c i o u : 

-  P a r a  m i m é  u m a  h o n r a estar  a q u i  n e s t a 

noite, a fim de dirigir esta  c e l e b r a ç ã o à  v i d a .  E n -

q u a n t o  m u i t o s se  u n e m e se  s e p a r a m , indiferen-

tes à  i m p o r t â n c i a do  c o m p r o m i s s o  a s s u m i d o  c o m 

o  c o r a ç ã o um dos  o u t r o , nossos  a m i g o s  D i e g o e 

H e c t o r estão  a q u i  p a r a selar  s e u  c o m p r o m i s s o  d e 

c a r i n h o ,  a m o r , afeto e  a m i z a d e ,  c e l e b r a n d o e  r o -

g a n d o  a s  b ê n ç ã o s  d e  D e u s .  N ã o sou  r e p r e s e n t a n -

te de  D e u s na  T e r r a ,  m a s  o c u p o a  p o s i ç ã o de re-

p r e s e n t a n t e  d e  u m a  c o m u n i d a d e  d e  p e s s o a s  q u e 

t ê m um  r e l a c i o n a m e n t o  c o m  D e u s . E é  p o r isso 

q u e ,  j u n t o dos  a m i g o s ,  d a q u e l e s  q u e  a m a m  o s 

n o i v o s , dos  q u e lhes são  c a r o s e  s i m p á t i c o s , esta-

m o s  r e u n i d o s  p a r a  c o m p a r t i l h a r este  m o m e n t o , 

q u e é  r e a l m e n t e significativo,  m á g i c o e  m u i t í s s i -

m o  e s p e c i a l . 

" E s t a s  d u a s  a l m a s  j á  s e  e n c o n t r a m  u n i d a s 

d e s d e  m u i t o  t e m p o ,  q u a n d o  r e s o l v e r a m  t r o c a r 
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seu afeto,  c o n f o r t a r - s e  m u t u a m e n t e e selar seu 

a m o r  a t r a v é s  d o  c o m p r o m i s s o  u m  c o m o  o u t r o . 

V i v e n d o  j u n t o s em  c o r a ç ã o e  p a r c e r i a , a  c u m p l i -

c i d a d e dos  s e n t i m e n t o s  m a r c o u o  i n í c i o  d e  u m a 

r e l a ç ã o  a f e t i v a  q u e  s e  c o n s o l i d a  a q u i ,  n e s t a  n o i -

te,  q u a n d o  j u n t o s  e l e v a m o s  o s  p e n s a m e n t o s  a o 

P a i ,  q u e  n ã o  f a z  a c e p ç ã o  d e  p e s s o a s , a Jesus, 

q u e  a b e n ç o o u a  s a m a r i t a n a ,  c a m i n h o u entre os 

rejeitados da  s o c i e d a d e de  s u a  é p o c a e  a b r i u os 

b r a ç o s a  t o d o s  q u e  s o u b e s s e m  a m a r .  C o m o esta-

m o s  f a l a n d o  d e  a m o r ,  d e  u m  a m o r  i n c o m u m  q u e 

u n e  d u a s  a l m a s  s e n s í v e i s ,  f a l a m o s  d e  D e u s .  P o i s 

q u e m  a m a ,  n ã o  i m p o r t a n d o a  f o r m a  d e  a m a r , 

está em  D e u s e  D e u s está  n e l e .  0  m a n d a m e n t o 

de Jesus é:  ' A m a i - v o s  u n s aos  o u t r o s ' . 1 E  n ã o : 

' A m a i  a p e n a s  a s  p e s s o a s  d o  s e x o  o p o s t o ' .  C o n s i -

d e r a n d o  q u e o  a m o r de  H e c t o r e  D i e g o é  m u i t o 

m a i o r do  q u e o  a m o r de  m u i t o s  c a s a i s  t r a d i c i o -

n a i s ,  v i m  a q u i  d e  b o m  g r a d o , sob o  p a t r o c í n i o 

d e  e n t i d a d e s  s u p e r i o r e s ,  q u e  a q u i  e s t ã o neste 

m o m e n t o ,  c o m e m o r a n d o  c o n o s c o a  c o n s o l i d a -

ç ã o desse  a m o r e a  u n i ã o  p ú b l i c a e  d u r a d o u r a 

dos dois.  E s s a  u n i ã o é  c o r o a d a ,  a i n d a ,  p e l a  b ê n -

ç ã o de  u m a  c r i a n ç a ,  q u e  e m p r e s t a a este  c a s a -

m e n t o a  q u a l i d a d e de  f a m í l i a . ' ' 

T o d o s  e r g u e r a m  o s  b r a ç o s  n a  d i r e ç ã o dos 

n o i v o s ,  a t e n d e n d o  a o  c o n v i t e  d o oficiante, ele-

v a n d o os  p e n s a m e n t o s e os  c o r a ç õ e s em  g r a t i d ã o 
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à  v i d a e a  D e u s . A  c e n a  e r a  r e a l m e n t e  c o m o v e n -

te.  D o outro  l a d o  d a  v i d a ,  o s  i n v i s í v e i s ,  a m i g o s 

espirituais presentes,  t a m b é m  e l e v a r a m  a s  m ã o s . 

S o m a r a m seus  p e n s a m e n t o s  à s  v i b r a ç õ e s  e m i t i -

das e  i r r a d i a d a s pelos  c o r a ç õ e s presentes à  c e l e -

b r a ç ã o  d o  a m o r  q u e  u n i a  a q u e l e  c a s a l ,  a q u e l e s 

p a r c e i r o s ,  a m a n t e s e  a m o r e s ,  q u e  a p r o v e i t o u o 

m o m e n t o  p a r a  a p r e s e n t a r a  c r i a n ç a , o filho  q u e 

c o r o a v a  a q u e l a  f a m í l i a  a l t e r n a t i v a  c o m  a s  b ê n -

ç ã o s  d a  a l e g r i a .  D e dois  e m dois,  c a d a  u m  s e  d i -

r i g i u  a o  c ô m o d o  o n d e  r e p o u s a v a a  c r i a n ç a ,  n u -

m a  c a m a  p e q u e n i n a ,  p r e p a r a d a  c o m  e s m e r o ; o 

1 Jo 13:34; 15:12,17. Cf. Rm 12:10; 1ªPe 1:22. 

q u a r t o , em  t o d a a  d e c o r a ç ã o , refletia os  c u i d a d o s 

dos  n o v o s  p a i s . 

-  C o m a  c h e g a d a do nosso filho -  m a n i f e s -

t o u - s e Hector,  i m e n s a m e n t e satisfeito e  c o m o v i -

d o  - ,  e n c e r r o  m i n h a  p a r t i c i p a ç ã o  n a noite  c o m o 

artista.  T e n h o  d e  m e  d e d i c a r  a g o r a  a o  n o s s o  f i -

l h i n h o ; a  v i d a de artista,  c o m seus desafios,  h o -

rários  l o u c o s e  i r r e g u l a r e s ,  n ã o me  p e r m i t i r i a fi-

c a r atento à  e d u c a ç ã o dele.  A l é m  d o  m a i s ,  m i n h a 

m o t i v a ç ã o  p a r a  t r a b a l h a r na noite, à  p a r t e a sa-

t i s f a ç ã o , era  t a m b é m sustentar  u m a  o b r a social, 

pois o  d i n h e i r o  q u e  e u  g a n h a v a ,  m e s m o  s o m a d o 

c o m a  a j u d a  q u e  D i e g o  s e m p r e  d e u ,  n ã o  e r a sufi-

ciente  p a r a sustentar o  P a l á c i o de  C r i s t a l . 
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E  D i e g o  c o m p l e m e n t o u ,  d e m o n s t r a n d o  u m 

c o n t e n t a m e n t o  q u e dificilmente  p o d e r i a ocultar: 

-  N o s s o  a m i g o Igor,  n a m o r a d o de César, 

c o n s e g u i u  e x c e l e n t e s  p a r c e i r o s  p a r a o sustento 

d o  P a l á c i o  d e  C r i s t a l ,  f u n d a d o  p o r Hector.  E l e 

p r ó p r i o , o Igor, nos  o f e r e c e u  a j u d a , e  a g o r a  e x i s -

te um  g r u p o de  p a r c e i r o s  q u e é  m a n t e n e d o r da 

o b r a social,  q u e  n ã o  p o d e m o s parar. 

E n c e r r a d a a  f a l a de  D i e g o , três  p e s s o a s os 

c h a m a r a m à  p a r t e e  o f e r e c e r a m  c o l a b o r a ç ã o fi-

n a n c e i r a ,  c o m o  i n v e s t i d o r e s ,  v i s a n d o à  m a n u -

t e n ç ã o  d o  t r a b a l h o  q u e  t a n t o  e x i g i u  d e Hector. 

M U I T O S  D I A S  S E  P A S S A R A M desd e esses  a c o n t e c i -

m e n t o s .  P o r é m ,  H e c t o r  n ã o  s e sentiria  t o t a l m e n -

te satisfeito  e n q u a n t o  n ã o visitasse a  v e l h a  m ã e 

e o  p a d r a s t o .  P r e c i s a v a ir ao  e n c o n t r o de  a m b o s . 

T o d o s  o s  m e s e s  e n v i a v a  u m a  s o m a  d e  d i n h e i -

r o  p a r a a  m ã e ;  p o r é m , até  e n t ã o ,  h a v i a  e v i t a d o 

p r o c u r á - l a ,  d e v i d o  a o  e p i s ó d i o  o c o r r i d o  n a  a d o -

l e s c ê n c i a ,  q u a n d o  d o  a b u s o sofrido  p o r  p a r t e  d o 

p a d r a s t o .  A g o r a  q u e r i a  a p r e s e n t a r  D i e g o e falar 

do filho  q u e  a d o t a r a . E  m a i s  a i n d a . . . 

Q u a n d o  c h e g o u a  S ã o José do Rio  P r e t o ,  c i -

d a d e distante  p o u c o  m a i s  d e  4 0 o k m  d a  c a p i t a l 

p a u l i s t a , sentiu-se  v a c i l a r .  S e r á  q u e  d e v e r i a  i r 

ao  e n c o n t r o da  m ã e ?  C o m o  v e r i a o  p a d r a s t o ? A 
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esta  a l t u r a , este já  e s t a v a  m a i s  v e l h o , é  v e r d a -

de -  e m b o r a esse fato em  n a d a ajudasse a  t o r n a r 

m a i s fácil o  e s q u e c i m e n t o , pois se sentia  i n c a p a z 

d e  s u b t r a i r  d a  m e m ó r i a  o s  a b u s o s sofridos.  C o m 

m u i t o  c u s t o ,  l o g r a r a  a t e n u a r o  i m p a c t o  e m o c i o -

n a l decorrente das  l e m b r a n ç a s  t o r m e n t o s a s ,  m a s 

estas  a i n d a se  f a z i a m notar.  E n f i m ,  c o m o seria 

r e c e b i d o ?  M a i s  a i n d a :  c o m o  a b o r d a r i a o  p a d r a s -

to e a  m ã e ? 

A p o i a d o  p o r  D i e g o ,  H e c t o r foi  e s t i m u l a d o a 

prosseguir. 

-  V o c ê  n ã o  v e i o até  a q u i  p a r a desistir  n e s -

t e  p o n t o  d a  j o r n a d a !  N ã o  e r a essa  s u a  n e c e s s i -

d a d e ?  T a n t a s  v e z e s  v o c ê  m e disse,  H e c t o r ,  q u e 

q u e r i a  m u i t o  e n f r e n t a r e  r e s o l v e r a  s i t u a ç ã o . 

E s t a r e i  a o  s e u  l a d o e  j u r o :  n ã o  v o u  d e i x a r  v o c ê 

desistir,  l o g o  a g o r a . 

Os dois se  d i r i g i r a m ao  P a r q u e  E s t o r i l , re-

g i ã o da  c i d a d e  o n d e  v i v i a m a  m ã e e o  p a d r a s t o 

d e Hector.  E l e  h a v i a  l i g a d o  p a r a a  m ã e  q u a n d o 

c h e g a r a m  a o  a e r o p o r t o  d a  c i d a d e .  E l a  o s  e s p e r a -

v a ansiosa. 

A s s i m  q u e  H e c t o r  v i u a  c a s a  o n d e  m o r a v a m , 

o  c o r a ç ã o  d i s p a r o u ; as  l e m b r a n ç a s  v i e r a m à  t o -

na.  A p o i o u - s e  n o  m a r i d o  i n s t i n t i v a m e n t e ,  c o m o 

a  p e d i r  a j u d a . A  m ã e o  r e c e b e u eufórica.  A b r a -

ç a r a m - s e ,  c h o r a r a m  b a s t a n t e ,  e n q u a n t o  D i e g o 

r e s p e i t o s a m e n t e se  m a n t i n h a a  a l g u n s  p a s s o s , 
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e s p e r a n d o a  h o r a de ser  a p r e s e n t a d o à sogra. 

T r a z i a  n a s  m ã o s  u m  r a m a l h e t e  c o m o presente, 

a l é m  d a  c a i x a  d e  c h o c o l a t e s  d e  u m a  m a r c a fa-

m o s a .  A g u a r d o u até  q u e  m ã e e  f i l h o  p u d e s s e m 

se tocar,  c o m p a r t i l h a r  e m o ç õ e s ,  t r o c a r  c a r í c i a s . 

A  m ã e de  H e c t o r  a c a r i c i a v a  s u a  f a c e , seus  c a b e -

los e  o l h a v a o filho  e x t a s i a d a . 

-  Q u a n t o s  a n o s ,  m e u  f i l h o !  Q u a n t o s  a n o s . . . 

- e  c h o r a v a de  c o n t e n t a m e n t o . - Me  p e r d o e ,  m e u 

H e c t o r !  M e  p e r d o e  p e l o  m e u silêncio,  m e u  f i l h o . 

-  Q u e é isso,  m a m ã e ?  N ã o fale  a s s i m .  E s -

t o u  a q u i  a g o r a e é isso  q u e  i m p o r t a .  A l i á s ,  q u e r o 

a p r o v e i t a r e lhe  a p r e s e n t a r  a l g u é m . 

A p o n t o u  p a r a  D i e g o ,  q u e  s e  c o m o v e r a  c o m 

o  r e e n c o n t r o de  m ã e e filho. E esse  r e e n c o n t r o 

r e a l m e n t e fez  b e m  p a r a o seu Hector,  q u e  c h o r a -

va a olhos  v i s t o s . 

-  E s t e é  D i e g o , o  h o m e m  q u e me faz feliz, 

m i n h a  m ã e . É  c o m ele  q u e escolhi  v i v e r e ele é 

a  p e s s o a  d a  q u a l lhe falei,  q u e  m e  d e u  a p o i o  d u -

r a n t e  t o d o s estes  a n o s . 

A  m u l h e r , já  i d o s a ,  d e m o n s t r o u  a b e r t u r a 

m e n t a l  i n c r í v e l .  E s t e n d e u os  b r a ç o s e falou: 

-  V e n h a ,  m e u  f i l h o !  V o c ê é  t a m b é m  u m  f i l h o 

p a r a  m i m .  N a s  c a r t a s  q u e  H e c t o r  m e  e s c r e v e u , 

ele  s e m p r e  f a l a v a  d e  v o c ê .  M e sinto  h o n r a d a  e m 

c o n h e c e r o  h o m e m  q u e  f a z  m e u  f i l h o feliz.  V e -

n h a ,  m e  a b r a c e . 
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D i e g o  a b r a ç o u a  s o g r a  c h o r a n d o ,  t r e m e n -

d o ,  e m o c i o n a d o  c o m a  f o r m a  c o m o foi  a c o l h i d o . 

H e c t o r se  u n i u a  a m b o s ,  i g u a l m e n t e  s e n s i b i l i z a -

d o .  D e v e r a s  a l i v i a d o ,  t a m b é m .  I g n o r a v a  c o m o a 

m ã e  r e c e b e r i a o seu  D i e g o .  A g o r a ,  p o r t a n t o ,  e s -

t a v a  s i n c e r a m e n t e  m a i s  t r a n q u i l o :  u m a  p r e s s ã o 

i n t e r n a  h a v i a sido  l i b e r a d a . E  t u d o isso  o c o r r e r a 

a i n d a  d o  l a d o  d e fora  d a  c a s a  o n d e  m o r a v a  d o n a 

E d i t e , a  m ã e de Hector. 

A d e n t r a r a m a  c a s a e  n o t a r a m um ar de  s i m -

p l i c i d a d e em  t o d o o  a m b i e n t e ,  e m b o r a o  b o m 

g o s t o  n a  d e c o r a ç ã o ,  d a  d i s t r i b u i ç ã o dos  m ó v e i s 

às flores  e x p o s t a s no  v a s o sobre a  m e s a .  H e c t o r 

p e r m a n e c i a  a p r e e n s i v o , pois  n ã o  v i r a o  p a d r a s t o . 

N ã o  q u e r i a  t o c a r  n o  a s s u n t o  a i n d a ,  m a s ,  c o m o 

n ã o  n o t o u a  p r e s e n ç a dele,  t e v e de  p e r g u n t a r : 

-  O n d e está o  R u i ?  N ã o o vejo  p o r  a q u i . . . 

-  A h !  M e u filho.  E u  n u n c a quis  a t o r m e n t á -

-lo  f a l a n d o de questões difíceis. O  R u i está  m u i -

t o  m a l  n o  h o s p i t a l  d a  c i d a d e .  D e s d e  a l g u n s  a n o s 

q u e ele  e n t r o u  n u m  p r o c e s s o  g r a v e  d e  d e p r e s s ã o . 

F a l a v a  d o r m i n d o ;  d i z i a  q u e  q u e r i a  p e d i r  p e r d ã o . 

M a s  p o r  m a i s  q u e  e u lhe  p e r g u n t a s s e ,  n u n c a  s e 

r e v e l o u  p o r inteiro.  S ó  c o n s e g u i  i n t e r n á - l o ,  m a i s 

r e c e n t e m e n t e , e  p a g a r  t o d o o  t r a t a m e n t o  p o r 

c a u s a  d a  c o n t r i b u i ç ã o  g e n e r o s a  q u e  v o c ê  m e  d á 

t o d o s  o s  m e s e s .  V i v í a m o s  d a  m i n h a  a p o s e n t a d o -

ria e da  a p o s e n t a d o r i a do  R u i ,  p o r é m o dinheiro 
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n ã o era suficiente  p a r a  p a g a r  a s  d e s p e s a s  c a d a 

v e z  m a i o r e s  c o m  m e d i c a m e n t o s ,  m é d i c o s ,  h o s -

pitais, enfermeiros e  p s i q u i a t r a s .  P r i n c i p a l m e n t e 

o s  r e m é d i o s são  m u i t o  c a r o s .  Q u a n d o  d e c i d i m o s 

p a r a r  c o m  t u d o ,  e n t r e g a n d o a  s i t u a ç ã o à  v o n -

t a d e  d e  D e u s ,  v o c ê  c o m e ç o u a  e n v i a r  d i n h e i r o . 

F o i a  s a l v a ç ã o do  R u i . A  p r i n c í p i o , ele ficou  m a i s 

d e p r i m i d o  a i n d a  a o  s a b e r  q u e  e r a  t r a t a d o  c o m 

o dinheiro  q u e  v o c ê  e n v i a v a .  M a s  n ã o  t í n h a m o s 

c o m o  f a z e r diferente. 

- E  v o c ê  p a s s o u  n e c e s s i d a d e ,  m i n h a  m ã e ? 

M e  d i g a . . . 

-  N ã o !  N ã o ,  m e u filho.  C o m a  a p o s e n t a d o -

ria,  d a v a  t r a n q u i l a m e n t e  p a r a  v i v e r m o s .  C o m o 

é r a m o s  a p e n a s nós dois, nos  a d a p t a m o s a  u m es-

tilo de  v i d a  s i m p l e s .  T i v e de  r e a p r e n d e r a  v i v e r 

s e m  e x c e s s o s ,  s e m  l u x o e  s e m  u l t r a p a s s a r os li-

m i t e s .  F o i  u m  a p r e n d i z a d o . 

-  M a s me fale, e o  R u i ?  C o m o ele está? 

- 0  R u i ,  m e u filho, foi se  f e c h a n d o  c a d a  d i a 

m a i s .  E n t r o u  n u m  e s t a d o  d e  c u l p a e  i n f e l i c i d a -

de  t ã o  g r a n d e  q u e finalmente  p a r o u de falar. Já 

é  a s s i m faz três  a n o s . Só se  c o m u n i c a  c o m  g e s -

tos.  O s  p s i q u i a t r a s  n ã o  s a b e m  m u i t o  m a i s o  q u e 

fazer.  N ã o fosse o  d i n h e i r o  q u e  v o c ê me  e n v i a , 

n ã o  t e r í a m o s  c o n d i ç õ e s de  p a g a r o  p l a n o de  s a ú -

de,  m u i t o  m e n o s  o s  m e d i c a m e n t o s .  A g o r a faz 
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seis  m e s e s  q u e ele está  i n t e r n a d o .  D e s e n v o l v e u 

um  c â n c e r de  p r ó s t a t a ,  q u e se  a l a s t r o u  p a r a a 

r e g i ã o dos testículos.  N ã o sei o  q u e fazer.  E l e  d e -

finha a  c a d a dia.  M a s  p a r e c e  q u e a  m o r t e foge 

dele.  P o r  m a i s  g r a v e  q u e seja a  s i t u a ç ã o , ele so-

b r e v i v e , persiste,  c o m o  q u e  a g u a r d a n d o  a l g u m a 

coisa. A  q u i m i o t e r a p i a  a c a b o u  c o m as resistên-

cias do  R u i .  T e v e de  e x t r a i r a  p r ó s t a t a ,  m a s  n ã o 

a d i a n t o u  m a i s .  O s testículos  e s t a v a m ,  t a m b é m , 

c o m p r o m e t i d o s .  E s t a m o s  e s p e r a n d o o  m o m e n t o 

final a  q u a l q u e r  h o r a .  M a s ele se  a p e g a à  v i d a de 

u m a  m a n e i r a  q u e  n ã o  e n t e n d e m o s . 

- E  v o c ê  n u n c a  f a l o u disso  p r a  m i m ,  m i n h a 

m ã e !  N e m  c o n s i g o  i m a g i n a r o sofrimento  q u e 

v o c ê  p a s s o u  t o d o esse  t e m p o . 

D i e g o  p e r m a n e c i a  c a l a d o ,  o u v i n d o ,  r e s p e i -

t a n d o o  m o m e n t o de  a m b o s . 

-  S a b e ,  m e u filho?  T o d o s nós sofremos  e s -

tes  a n o s .  S a b e  q u e ,  p o r  m a i s  q u e  e u tente,  n u n c a 

c o n s e g u i  i m a g i n a r a  e x t e n s ã o do seu sofrimento, 

desde  q u e saiu  d e  c a s a ?  E n t ã o ,  e s t a m o s  t o d o s  n o 

m e s m o  b a r c o .  0  q u e me resta é a  r e l i g i ã o .  R e z o 

t o d o s  o s dias  p o r  v o c ê .  N ã o quis  f a l a r  n a d a  c o m 

v o c ê , Hector,  p o r q u e  e u  s a b i a  d o seu sofrimento 

í n t i m o .  J a m a i s  i g n o r e i seus  s e n t i m e n t o s ,  m e u fi-

l h o .  A l g u m  d i a ,  a i n d a hei  d e  c o n t a r  p r a  v o c ê  o s 

d e t a l h e s da  n o s s a história, a  p a r t e  q u e  v o c ê  n ã o 

c o n h e c e , e  e n t ã o  e n t e n d e r á o  p o r q u ê do  m e u si-

l ê n c i o estes  a n o s  t o d o s . 
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H e c t o r  a b r a ç o u a  m ã e ,  a m p a r a n d o - a nos 

b r a ç o s e  a f a g a n d o seus  c a b e l o s .  P e r c e b e u  q u e 

n ã o  t i n h a  p a r â m e t r o s  p a r a  a v a l i a r a história  d e -

la, o silêncio e os  m o t i v o s  q u e a  l e v a r a m a se 

omitir à  é p o c a  e m  q u e foi  a b u s a d o  p e l o  p a d r a s -

to.  M a s  n ã o  q u e r i a  p e n s a r nisso  a g o r a . 

-  Q u e r o  v i s i t a r o  R u i no  h o s p i t a l . A  s e n h o r a 

m e  a c o m p a n h a ? 

-  H e c t o r ! . . . -  e x c l a m o u  D i e g o , reticente. 

- Eu sei o  q u e  e s t o u  f a z e n d o ,  D i e g o .  N ã o 

se  p r e o c u p e .  A c h o  q u e sei o  q u e  p r e n d e  R u i ao 

c o r p o  d e  u m a  m a n e i r a  t ã o sofrida.  P r e c i s o falar 

c o m ele.  V a i  c o m i g o ,  m a m ã e ? 

-  C l a r o , filho.  P o s s o  t e l e f o n a r  p a r a o medi-

co e  p e d i r a  p e r m i s s ã o dele  p a r a  u m a  v i s i t a  h o -

je.  M a s . . . 

-  M a s o  q u ê ,  m a m ã e ? 

-  V o c ê  d e v e se  p r e p a r a r ,  m e u filho. A si-

t u a ç ã o física  d e  R u i  n ã o é  n a d a  a g r a d á v e l .  S i n -

c e r a m e n t e ,  n ã o sei  s e  v o c ê  f i c a r á  b e m  a o  v ê - l o 

c o m o está. 

-  N ã o  i m p o r t a isso  a g o r a ,  m a m ã e .  E u  p r e c i -

so  v ê - l o . E  p e n s o  q u e ele  t a m b é m  p r e c i s a desse 

e n c o n t r o . 

A p ó s alguns telefonemas, Hector,  D i e g o e  E d i -

te se  d i r i g i r a m ao  H o s p i t a l de  B a s e , a fim de  v i -

sitar  R u i .  A o  c h e g a r e m  l á ,  t i v e r a m  d e  a g u a r d a r 

p e l o  m e n o s  p o r  u m a  h o r a .  F o i a  h o r a  m a i s  l o n -
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g a  d e  t o d a s ,  p o i s  H e c t o r  p a r e c i a  t o t a l m e n t e  a l -

t e r a d o  c o m a  p o s s i b i l i d a d e de  r e v e r o  p a d r a s t o . 

D i e g o o  a b r a ç o u e  a m p a r o u a  s o g r a ,  E d i t e ,  q u e 

n ã o  r e c u s o u a  a t i t u d e  c a r i n h o s a .  H e c t o r  a p o i a -

v a - s e  n o  o m b r o  d e  D i e g o ,  v i s i v e l m e n t e  a g i t a d o . 

A s s i m  q u e a  r e c e p c i o n i s t a os  c h a m o u , os três  c a -

m i n h a r a m até a  u n i d a d e de câncer. E o  q u e  v i -

r a m  c h o c o u até  m e s m o  D i e g o ,  q u e  j a m a i s  h a v i a 

tido  c o n t a t o  c o m  R u i .  0  h o m e m  e s t a v a desfigu-

r a d o .  D e  u m a  m a g r e z a  a t r o z ,  j a z i a  e s t e n d i d o  n a 

m a c a ,  e n t u b a d o ,  t e n d o  a o  l a d o  u m  a u x i l i a r  d e 

e n f e r m a g e m , a lhe  p r e s t a r assistência.  0  c o r p o 

a p r e s e n t a v a  e s c a r a s  e m  d i v e r s a s  p a r t e s .  E x a l a -

v a  u m  o d o r  r e p u l s i v o , e  t a n t o  E d i t e  q u a n t o  H e c -

tor  l e v a r a m  i n s t i n t i v a m e n t e a  m ã o ao  n a r i z , ao 

se  a p r o x i m a r e m de  R u i . O  q u a d r o era desolador. 

D i e g o  h e s i t o u  u m  p o u c o  m a i s ,  p r o c u r a n d o per-

m a n e c e r  l i g e i r a m e n t e  a f a s t a d o .  S e n t i u  u m a tre-

m e n d a  o p r e s s ã o ,  p o i s  n u n c a  v i r a  a l g u é m  n a q u e -

le  e s t a d o . 

A o  s e  a p r o x i m a r e m  d e  R u i , ele  a b r i u  o s 

olhos.  R e c o n h e c e u  E d i t e e  a m e a ç o u  u m  m o v i -

m e n t o  c o m  o s olhos,  t e n t a n d o  s e  c o m u n i c a r .  E d i -

te  c h o r o u .  0  e n f e r m e i r o  a v e n t u r o u - s e a dizer: 

-  D e s d e hoje  c e d o  q u e o  q u a d r o dele  p a r e c e 

ter  p i o r a d o , e  n e n h u m dos  m é d i c o s  e n t e n d e  c o -

m o ele  a i n d a  s e  m a n t é m  v i v o .  P a r e c e  g r u d a d o 

n o  c o r p o . . . 

464 

H e c t o r  s e  a p r o x i m o u  u m  p o u c o  m a i s ; fixan-

do os olhos de  R u i ,  p r i n c i p i o u : 

-  R u i , sou eu, o  H e c t o r . . .  V o c ê me reconhece? 

R u i  f i t o u o  r a p a z ,  n u m nítido esforço  p a r a 

l e m b r a r - s e da fisionomia à sua frente;  a r r e g a l o u 

o s olhos  l o g o  e m  s e g u i d a .  R e s p i r o u  m a i s sofrega-

m e n t e .  T o s s i u  m u i t o .  0 enfermeiro  a c u d i u ,  a p l i -

c a n d o  a l g u m  m e d i c a m e n t o  n o soro  q u e era  c o n -

d u z i d o  à s  v e i a s  d e  R u i . 

-  S o u eu,  R u i , o  H e c t o r -  t o r n o u a falar  p a -

ra o  v e l h o  p a d r a s t o . E  H e c t o r  c h o r a v a ,  t o c a d o 

p r o f u n d a m e n t e  p e l o sofrimento  d o  h o m e m  q u e 

a b u s a r a dele  n a  a d o l e s c ê n c i a .  M i l  p e n s a m e n t o s 

c r u z a v a m  s u a  c a b e ç a  n a q u e l e  m o m e n t o .  E d i t e 

fez  m e n ç ã o  d e  s e  a p r o x i m a r ,  m a s  D i e g o  a b r a ç o u -

- a  d e l i c a d a m e n t e ,  o f e r e c e n d o  a p o i o  p a r a  a q u e l e 

m o m e n t o .  C o m a  o u t r a  m ã o ,  t o c o u  l e v e m e n t e o 

o m b r o de Hector,  d a n d o a  e n t e n d e r  q u e  e s t a v a 

ali,  a m p a r a n d o - o . 

P a r a a  s u r p r e s a de  t o d o s ,  i n c l u s i v e do enfer-

m e i r o  q u e  a c o m p a n h a v a o  c a s o de  R u i , ele  a b r i u 

a  b o c a ,  e s f o r ç a n d o - s e  a o  m á x i m o  p a r a  s e  c o m u -

nicar.  F o r ç o u  m u i t o , a  p o n t o  d e  p r o v o c a r  u m a 

crise  d e tosse.  H á  a l g u n s  a n o s  p a r e c i a ter  e m u -

d e c i d o  d e  t a n t a  d e p r e s s ã o ,  a g r a v a d a  m a i s  r e c e n -

t e m e n t e  p e l o  c â n c e r ,  q u e o  c o n s u m i a e o  l e v a -

ra  à q u e l e  q u a d r o  d e p l o r á v e l .  M a s o  c â n c e r  e r a 

s o m e n t e o reflexo do  r e m o r s o , este sim,  q u e lhe 
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c o r r o í a  v e r d a d e i r a m e n t e a  i n t i m i d a d e .  Q u a s e 

e n g a s g a d o ,  b a l b u c i o u : 

-  H e . . .  H e c . . .  H e c t o r . . . Me  p e r . . . - e tossiu 

a i n d a  m a i s ,  e x p e l i n d o  s a n g u e  p e l a  b o c a . O  e n -

fermeiro  a c u d i u ,  l i m p a n d o ,  m a s Hector,  m e s m o 

c h o r a n d o ,  n ã o  a r r e d a v a  p é  d o  l u g a r  o u  d a  s o m -

b r a  d a q u e l e  h o m e m . 

-  R u i ,  n ã o fale  n a d a !  E u  v e n h o  a q u i  a p e -

n a s . . . -  H e c t o r  s o l u ç a v a ,  a m p a r a d o  m a i s  i n -

t e n s a m e n t e  p o r  D i e g o ,  q u e lhe  d e u  u m beijo  n a 

c a b e ç a ,  d e m o n s t r a n d o  a p o i o e afeto.  H e c t o r  p r e -

c i s a v a  d e s s a força.  E d i t e  s e retirou,  i n d u z i d a  p o r 

u m a  e n f e r m e i r a ,  q u e  s e  c o m p a d e c e r a  d a  s i t u a -

ç ã o  d a mulher.  E l a  c h o r a v a  m u i t o ,  p o i s  n ã o sa-

b i a  m a i s o  q u e fazer  p e l o seu  R u i .  Q u e r i a  p o u p á -

-lo  d e  t a m a n h o sofrimento. 

-  R u i -  c o n t i n u o u Hector,  l i m p a n d o as  l á -

g r i m a s  e n q u a n t o  r e u n i a forças e finalmente lhe 

d i z i a . -  Q u e r o lhe  p e d i r o seu  p e r d ã o ,  R u i . Me 

p e r d o e ! . . . 

U m a  r e v o a d a  d e  p e n s a m e n t o s  p a s s o u  p e l a 

c a b e ç a  d o  h o m e m  m o r i b u n d o .  E l e  q u e r i a e  p r e -

c i s a v a do  p e r d ã o de Hector.  H a v i a destruído a 

j u v e n t u d e , os sonhos do  a d o l e s c e n t e e  m a r c a d o 

p r o f u n d a m e n t e a  v i d a do  r a p a z . E  m e s m o corroí-

d o  p e l o  r e m o r s o ,  j á  n o fim  d a  v i d a ,  s ó  e r a m  p o s -

síveis o  t r a t a m e n t o e o  c u i d a d o  m é d i c o em  v i r t u -

d e  d o dinheiro  q u e  H e c t o r  e n v i a v a  t o d o  m ê s  p a r a 
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a  v e l h a  m ã e .  E m b o r a fosse  e t e r n a m e n t e  g r a t o a 

H e c t o r  p o r esse gesto,  e r a  u m a  s i t u a ç ã o  c o m a 

q u a l  n ã o  c o n s e g u i a conviver.  N a  t o t a l i d a d e ,  s u a 

v i d a  d e p e n d i a  d a  m ã o  g e n e r o s a  d o  m e s m o  H e c t o r 

de  q u e m  a b u s a r a , fizera sofrer e  e s p e z i n h a r a os 

enlevos  d a  j u v e n t u d e .  M a s  a g o r a ,  q u e  f i n a l m e n t e 

teria a  c h a n c e de  p e d i r  p e r d ã o ao  r a p a z , era ele 

q u e m  e s t a v a ali,  r o g a n d o - l h e  c l e m ê n c i a . E ele, 

R u i ,  n ã o  t i n h a o  q u e perdoar.  F o r a ele o  a g r e s -

sor, e  n ã o o  o f e n d i d o .  V e n d o  a q u e l a  s i t u a ç ã o , as 

l á g r i m a s de  H e c t o r  c a i n d o - l h e sobre a face desfi-

g u r a d a ,  R u i  p r o c u r a v a , a todo custo e  c o m  m u i t o 

esforço, expressar seu  p e d i d o de  p e r d ã o , seu  c l a -

m o r  p o r  m i s e r i c ó r d i a . Sentia-se  e n v e r g o n h a d o ; 

n ã o , sentia-se  m a i s  q u e  e n v e r g o n h a d o . 

N o s  b a s t i d o r e s  d a  v i d a ,  S a m u e l e outros 

a m i g o s  i n v i s í v e i s  p r e s e n c i a v a m o  d e s e n r o l a r da 

s i t u a ç ã o .  A g u a r d a v a m o  d e s f e c h o  d a q u e l e  d r a -

m a  q u e  d u r a r a tantos  a n o s .  D i e g o  b e i j o u  o s  c a -

b e l o s  d e  H e c t o r  u m a  v e z  m a i s ,  d e s p e r t a n d o a 

a t e n ç ã o  d o  e n f e r m e i r o ,  q u e  n ã o  e n t e n d i a  t a n t o 

c a r i n h o  d e  u m  h o m e m  p a r a  o u t r o . E  m a i s  a i n -

d a :  n e n h u m dos dois  s e q u e r  p a r e c i a  a f e m i n a -

d o .  E r a m  m á s c u l o s ,  h o m e n s  m e s m o ,  c o n f o r m e 

p e n s a v a o  e n f e r m e i r o .  E l e  n ã o  s a b i a  q u e  D i e g o 

e  H e c t o r  f o r m a v a m um  c a s a l  gay,   u m a  f a m í l i a 

a l t e r n a t i v a . 
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H e c t o r ,  n u m  í m p e t o ,  s u r p r e e n d e u a  t o d o s 

m a i s  a i n d a  q u a n d o  d e b r u ç o u a  c a b e ç a  e m dire-

ç ã o a  R u i e o  b e i j o u na testa,  d e i x a n d o as  l á -

g r i m a s  d e s c e r e m e  m o l h a r e m a pele do  p a d r a s -

t o .  E s t e lhe sentiu  a s  l á g r i m a s  c o m o  u m  b á l s a m o 

q u e  i n v a d i a  s u a  a l m a .  A p ó s esse  g e s t o , Hector, 

a i n d a  a m p a r a d o  p e l o  m a r i d o ,  t o c o u a face de 

R u i e  f a l o u  b a i x i n h o , de  m a n e i r a  q u e  s o m e n t e o 

p a d r a s t o  p u d e s s e  o u v i r : 

-  V á  e m  p a z ,  R u i !  N ã o sofra  t a n t o ;  n ã o  s e 

m a r t i r i z e  a s s i m .  S e  p u d e r ,  m e  p e r d o e ,  p o i s  e u 

n ã o  s o u b e  c o m p r e e n d e r  v o c ê e seus  s e n t i m e n t o s , 

a o  l o n g o  d e  t o d o s estes  a n o s .  M e  p e r d o e . 

R u i estremeceu. Tossia  t ã o  v i o l e n t a m e n t e  q u e 

o enfermeiro  p e d i u  p a r a  H e c t o r e  D i e g o se  a f a s -

t a r e m  u m  p o u c o .  D i e g o  s u g e r i u  q u e fizessem  u m a 

o r a ç ã o .  H e c t o r  i m e d i a t a m e n t e se prontificou: 

-  M e u  D e u s ,  m e u  p a i .  E m  t e u  n o m e , Senhor, 

p e d i m o s o  a m p a r o de nosso  a m i g o Dr.  B e z e r r a 

e  s u a  f a l a n g e de espíritos do  b e m .  Q u e o  m é d i -

co dos  p o b r e s  p o s s a se  c o n d o e r de  R u i e de  m i -

n h a  m ã e , e  a m p a r á - l o  e m  n o m e  d o seu  a m o r . . . 

-  D i e g o  c h o r a v a ,  e m b e v e c i d o  p e l a s  p a l a v r a s de 

H e c t o r  e ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  c a t i v a d o  p e l a  g r a n -

d e z a  d e  s u a  a l m a ,  d e seu  c o r a ç ã o ,  q u e  p e d i a 

p e r d ã o  q u a n d o ele  p r ó p r i o , Hector, é  q u e m  f o -

r a  a g r e d i d o ,  v i o l e n t a d o .  C o m o  a m a v a ,  c o m o  a d -

m i r a v a  a q u e l e  h o m e m .  C o m o  s e  e s p e l h a v a nele 

e se  o r g u l h a v a de  t ê - l o  r e c e b i d o  c o m o  m a r i d o , 
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c o m o  c o m p a n h e i r o  d e  s u a  v i d a .  A m b o s  s e derre-

t i a m  e m  p r a n t o ,  e n q u a n t o  H e c t o r  p r o n u n c i a v a a 

p r e c e , em  m e i o a soluços e ao  s a b o r  s a l g a d o  d a s 

l á g r i m a s ,  q u e lhe  e s c o r r i a m até a  b o c a e  a l é m . 

N o s  b a s t i d o r e s  d a  v i d a , até  m e s m o  S a m u e l 

s e sentiu  e m o c i o n a d o ,  p r i n c i p a l m e n t e  q u a n -

do  u m a  l u z diferente  a p a r e c e u na frente dele e 

dos  d e m a i s espíritos.  A q u e l a  l u z ,  m a t e r i a l i z a n -

do-se  o u  c o a g u l a n d o , eis  q u e  s u r g e ,  n a d a  m a i s , 

n a d a  m e n o s ,  q u e a  p e r s o n a l i d a d e  v e n e r á v e l de 

B e z e r r a de  M e n e z e s .  S a m u e l e seus  c o m p a n h e i -

ros  r e v e r e n c i a r a m  a q u e l e ser  i l u m i n a d o ,  q u e  v i -

n h a , em  n o m e do  a m o r de Jesus e em resposta às 

o r a ç õ e s de Hector,  l i b e r t a r  R u i  d a s  a m a r r a s e do 

sofrimento  d o  c o r p o físico.  B e z e r r a  p a s s o u  p o r 

S a m u e l e  p e l o s outros  a m i g o s espirituais,  t o c a n -

do  s u a v e m e n t e em seus  o m b r o s e  p r o n u n c i a n d o 

u m a frase  q u e lhe  e r a  b e m  c a r a c t e r í s t i c a : 

-  N ã o  e s t ã o sós  a q u e l e s  q u e  a m a m ,  m e u s 

filhos... 

0  l a ç o  q u e  p r e n d i a  R u i ao  c o r p o foi definiti-

v a m e n t e  r o m p i d o  p e l a  v o n t a d e e  p e l o  m a g n e t i s -

mo de  B e z e r r a ,  q u e o  c o n d u z i a ,  d e s a c o r d a d o , a 

u m a  i n s t i t u i ç ã o de socorro no  e s p a ç o . A  l u z per-

m a n e c e u  n o  a m b i e n t e  e s p i r i t u a l  p o r  m a i s  a l g u n s 

m i n u t o s ,  a t e s t a n d o a  p r e s e n ç a da  e q u i p e espiri-

t u a l  q u e  a c o m p a n h a v a o  v e n e r a n d o  m é d i c o . 
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H e c t o r  c h o r a v a  m u i t o ; foi  l e v a d o ,  j u n t a m e n t e 

c o m  D i e g o , a outro aposento do hospital.  R u i  v o -

m i t a v a  s a n g u e ; entrara  n u m a espécie  d e  c o n v u l -

são.  E s t a v a  e s p e r a n d o  a p e n a s o  p e r d ã o de  H e c t o r 

e fora surpreendido  c o m este a lhe  r o g a r  i n d u l -

g ê n c i a e  c o m p a i x ã o .  E n c e r r a v a - s e ali  u m  d r a m a 

c o m p l e x o , secular,  p o r  m e i o da vitória do  b e m e 

do amor,  q u e sobrepujou a dor e a  p r ó p r i a  m o r t e . 

Q u a n d o  D i e g o  a p a r e c e u ,  a o  l a d o  d e Hector, 

E d i t e fitou-os, aflita.  P o r é m , o  o l h a r de seu  H e c -

tor já  d i z i a o  b a s t a n t e .  E l a  e n t e n d e u  i m e d i a t a -

m e n t e o  q u e  o c o r r e r a ,  s e m  p a l a v r a s ,  s e m frase 

a l g u m a  p r o n u n c i a d a .  H e c t o r e  D i e g o a  a b r a ç a -

r a m e  n o v a m e n t e  a s  l á g r i m a s  a s s i n a l a r a m  a q u e -

l e  m o m e n t o  d e  l i b e r t a ç ã o .  L á g r i m a s  d e  a l i v i o , 

l á g r i m a s  d e  s a u d a d e ,  l á g r i m a s  q u e  c a í a m  c o m o 

b ê n ç ã o s .  L á g r i m a s de  e s p e r a n ç a e de  s o n h o s . 

A h !  A s  l á g r i m a s !  C o m o  d i z e m  m u i t o  m a i s  d o 

q u e  m i l  p a l a v r a s ,  d o  q u e frases inteiras.  A s  l á -

g r i m a s  . . .  s o m e n t e  a s  l á g r i m a s ! 

A p ó s o enterro do  c o r p o de  R u i ,  H e c t o r e  D i e -

go  t e n t a r a m  c o n v e n c e r  E d i t e a ir  m o r a r  c o m os 

dois em  S ã o  P a u l o .  M a s a  m ã e de  H e c t o r se  r e c u -

sou.  Q u e r i a  f i c a r ali  m e s m o ,  n a  c i d a d e onde  p a s -

sou  t o d a a  v i d a .  N ã o obstante, ofereceu-se  p a r a 

visitá-los e,  a c i m a de  t u d o , queria  m u i t o  c o n h e c e r 

o netinho, o filho de  H e c t o r e  D i e g o . Ao se  d e s p e -

dir dos dois,  E d i t e  a b r a ç o u  D i e g o falou: 

-  C u i d e  m u i t o  b e m do  m e u filho. E  v o c ê 
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t a m b é m ,  H e c t o r -  r o g o u ,  e m o c i o n a d a . -  T o m e 

c o n t a deste  n o v o filho  q u e a  v i d a me  d e u . 

E  b e i j o u a face de  D i e g o ,  d i z e n d o - l h e s  a d e u s 

n o  A e r o p o r t o  E s t a d u a l  d e  S ã o José  d o  R i o  P r e t o . 

P r o f u n d a m e n t e  a l i v i a d o ,  d e  a l m a  l a v a d a ,  H e c -

tor  e n t r o u  n a  a e r o n a v e  a c o m p a n h a d o  d o  m a r i -

d o .  A c o m o d o u - s e  n a  p o l t r o n a ,  m i r o u o  h o r i z o n t e 

e teve um  p e n s a m e n t o de  g r a t i d ã o . À frente de 

a m b o s , as  p á g i n a s  b r a n c a s de suas  v i d a s , à  e s p e -

r a  d e  q u e  r e s c r e v e s s e m a  p r ó p r i a história.  U m a 

n o v a história, cujo final  d e p e n d i a  e x c l u s i v a m e n -

te deles.  M a s este final,  c a r o leitor, ficará  p a r a 

u m  o u t r o  t e m p o ,  p a r a  u m  p r ó x i m o  m i n u t o . . . 
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Rosson Pinnziro, editado por Leonardo Moller
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da mae e da mulher, do espirito e da serva do Senhor. Uma amiga, uma profes-
sora nos di as mios e nos convida a pensar.
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A FORGA ETERNA DO AMOR
Rovsox Prxuzino pelo espirito Teresa de Calcutd

"0 senhor nio daria banho em um leproso nem por um milhdo de délares?

En também nao. $6 por amor se pode dar banho em um leproso.” Cidads do
mundo, grande missionéria, Nobel da Paz, figura inspiradora e controvertida.
Desconcertante, veraz, emocionante: esta é Teresa. Se vocé a conhece, vai gostar
de saber o que pensa; se ainda ndo, prepare-se, pois vai se apaixonar. Pela vida.
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Macos NEGROS
MAGIA E FEITIGARIA SOB A 6TICA ESPRITA
Rossox Prxwetno pelo espirito Pai Jodo de Aruanda

0 Evangelho conta que Jesus amaldigoou uma figueira, que dias depois secou
até a raiz. Por qual razio a personificagiio do amor teria feito isso? Vocé acredita
em feiticaria? — is a pergunta comum. Mas serd a pergunta certa? Pai Jodo de
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feitigaria e da magia negra, do ponto de vista espirita.
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Tr1L0c1A O REINO DAS sOMBRAS | Edigdo definitiva
Rosson Prxwrrno pelo espirito Angelo Indcio

As sombras exercem certo fascinio, retratado no universo da ficgdo pela beleza
¢ juventude eterna dos vampiros, por exemplo. Mas e na vida real? Conhega
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MUDANDO PARA MELHOR
PROGRAMAGRO NEUROLINGUISTICA E ESPIRITUALIDADE
Kav Mascarexiuas

Que ferramentas utilizar para promover o autodescobrimento e o desenvolvi-
‘mento espiritual? Como aprender a mudar sem traumas, tirando proveito

do dinamismo inerentc i vida? A programagio neurolinguistica — 1~ ¢ po-
deroso instr parao imento eat 0. Traz priticas,
ilustragdes, metaforas e poesias do autor, que ministra formagdes em m. desde
0ano 2000.
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Faz PARTE DO MEU sHOW
ATRAJETORIA DF UM ARTISTA EM BUSCA DE ST MFSMO
Rosow Prxaemmo orientado pelo espirito Angelo Indcio

Um livro que fala de coragem, de arte, de miisica da alma, da alma do rock
e do rock das almas. Deixe-se encantar por quem encantou multidoes. Rebeldia
somada a sexo, drogas ¢ muito rock n oll identificam as pegadas de um artista
que curtiua vida do seu jeito: como podia ¢ como sabia. Orientado pelo autor
e Aviarcs da lésta.
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EnErcia
NOVAS DIMENSOES DA BIOENERGETICA HUMANA
Rossox Pixuerro sob orientagdo dos espiritos Joseph Gleber e André Luiz

Numa li clarae direta, o ium Robson Pinheiro faz uso de sua expe-
riéncia de mais de 25 anos como m—-peuu hol(mm para ampliar a visdo acerca
da saude plena, a0 da realidade ener-

gética. Anexo com exercicios prticos de revitalizagio energética, ilustrados
passo a passo.
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Vock com vock
Mancos Leko pelo espirito Calunga

dinamicas, que ori sem pressionar, que incitam 4 mudanga sem
engessar nem condenar, que iluminam sem cegar. Deixam o gosto de uma boa
conversa entre amigos, um bate-papo recheado de humor e cheiro de coisa nova
no ar. Calunga é sinonimo de irreveréncia, originalidade e descontragio.
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SABEDORIA DE PRETO-VELHO
REFLEXOES PARA A LIBERTAGAO DA CONSCTENCIA
Rossox Prwuzrro pelo espirito Pai Jodo de Aruanda

Ainda se escutam os tambores ecoando em sua alma; ainda se notam as marcas
das correntes em seus punhos. Sinais de sabedoria de quem soube aproveitar
as ligoes do cativeiro e elevar-sc nas asas da fé e da esperanga. Pensamentos.
estorias, cantigas e conselhos na palavra simples de um pai-velho. Experimente
sabedoria, experimente Pai Jodo de Aruanda.
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Necro
Rossox Prnurrro pelo espirito Pai Jodo de Aruanda

A mesma palavra para duas realidades diferentes. Negro. De um lado, a
escuridio, a negagio da luz e até o estigma racial. De outro, o gingado, 0 saber
de um povo, a riqueza de uma cultura e a historia de uma gente. Em Pai Jodo, a
sabedoria é negra, porque nascida o cativeiro; a alma é negra, porque humana
~ mistura de bem e mal. As palavras ¢ as lides de um negro-velho, em branco
e preto.
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Pai Joio
LIBEKIAGRO DO CATIVEIEO DA ALMA
Ronson Pixwerro pelo espirito Pai Jodo de Aruanda

Estamos preplndol para abragar o diferente? Qual a sua disposigao real para

d que nao os. ideais que vocé
S e ot relagio proveitosa e pacifica? Se sente a necessidade
de empreender tais mudancas. matricule-se na escola de Pai Jodo. E venha
aprender averdadeira fraternidade. Dao o que pensar as palavras simples
de um preto-velho.
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ENcoNTRO COM A VIDA
Unma jovem. Murtas vipas. Um ENCONTRO

Rossox Prnmermo pelo espirito Angelo Indcio

Uma histéria de fé: na vida, na forca de recomegar, no poder que a oragdo sen-
tida tem de ultrapassar barreiras religiosas ou de qualquer natureza. Conhega
Joana Gomides, que emerge das drogas com a ajuda dos espiritos ¢ o fervor
sincero de sua mae numa igreja evangélica.
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CANGAO DA ESPERANGA
DIARIO DE UM JOVEM QUE VIVEU COM AIDS
Rossox Prxueino pelo espirito Franklim

0 depoimento de um jovem que viveu com aids ¢ suas descobertas ao chegar
ao plano espiritual. A visita & Crosta e a atuagio junto aos encarnados, inclusive

num caso de implante de larvas astrais no corpo espiritual. Uma narrativa cheia
de otimismo, que ajudard vocé a encontrar mais sentido na vida. Preficio pelas

‘mios de Chico Xavier.
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TamBoRES DE ANGOLA | Colegdo Segredos de Aruanda, vol. 1
A ORIGEM HISTORICA DA UMBANDA E DO ESPIRITISMO.
Romso PrxmErso pelo espirito Angelo Indcio

Uma visita a bases das trevas e a uma agéncia de vingangas do umbral.

0 magnetismo como poderosa ferramenta para desequilibrar consciéncias

€ observard o trabalho redentor dos espiritos — indios, negros. soldados, médi-
cos— e de médiuns que enfrentam o mal com determinagao e coragem.

A primeira obra espirita a mostrar a origem historica e as diferencas entre
umbanda e espiritismo, respeitosamente.





OEBPS/Images/index-449_3.jpg





OEBPS/Images/index-454_4.jpg





OEBPS/Images/index-449_2.jpg





OEBPS/Images/index-454_3.jpg





OEBPS/Images/index-449_5.jpg





OEBPS/Images/index-454_6.jpg
SoB A LUZ DO LUAR
UMA MAE NUMA JORNADA PELO MUNDO ESPIRITUAL
Rossow Pinwerso pelo espirito de sua mae Everilda Batista

Um cléssico reeditado, agora em nova edigo revista. Assim como a Lua, Eve-
rilda Batista ilumina as noites em ajuda is almas necessitadas ¢ em desalento.
Participando de caravanas espirituais de auxilio, mostra que o aprendizado é
continuo, mesmo depois desta vida. Ensina que amar e servir sdo, em si, as
‘maiores recompensas da alma. E que isso é a verdadeira evolugio.
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MursEnes po Evancerno
E OUTROS PERSONAGENS TRANSFORMADOS PELO ENCONTRO COM JESUS
Rosson Prxutro pelo espirito Estévao

Asaga daqueles que tiveram suas vidas transformadas pelo encontro com Jesus,
contadas por quem viveu na Judeia dos tempos do Mestre. O espirito Estévio
revela detalhes de diversas histérias do Evangelho. narrando o antes, o depois
0 que mais o texto biblico omitiu a respeito da vida de personagens que cruza-
ram os caminhos do Rabi da Calileia.
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PELAS RUAS DE CALCUTA
Rossox Prme1ro pelo espirito Teresa de Calcutd

“Nao sdo palavrasdelicadas nem. tampouco. a repetigio daquilo que voct deseja
ouvir. Falo para i ", E é assim, p1 ia no leitor, mas
também acomodagdo, que Teresa retoma o jeito contundente e controvertido
€ndo poupa a pritica cristd de ninguém, nem a dela. Duvido que vocé possa
terminar a leitura de Pelas ruas de Calcutd e permanecer o mesmo.
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A MARCA DA BESTA | Trilogia O Reino das Sombras. vol. 3
Rossox Prxmeno pelo espirito Angelo Indcio

Se vocé tem coragem, olhe ao redor: chegaram os tempos do fim. Nao o famige-
rado fim do mundo, mas o fim de um tempo — para os dragoes. para o império
damaldade. E o inicio de outro, para construir a fraternidade e a ética.

Um romance, um testemunho de fé, que revela a forga dos guardioes, emissi-
rios do Cordeiro que detém a propagagio do mal. Quer se juntar a esse exército?
Abatalha j4 comegou.
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ALEM DA MATERIA
PROGRAMAGAO NEUROLINGUSTICA E ESPIRITUALIDADE

Rosow Pixuexno pelo espirito Joseph Gleber

Exercitar a mente, alimentar a alma. Além da matéria é uma obra que une o
conhecimento espirita i ciéncia contemporinea. Um tratado sobre a i
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Incio, Angelo (Espirito).

O préximo minuto / pelo espirito Angelo Indcio ;
[psicografado por] Robson Pinheiro. ~ Contagem, mc :
Casa dos Espiritos Editora, 2012.
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Jé pensou entrevistar um espirito a fim de saciar a sede de conhecimento sobre
‘mediunidade? Nos pensamos. Mais do que saciar, Joseph Gleber instiga ao
tratar de materializagdo. corpo mental, obsessdes complexas € apometria, além
de ainfl daalma do médium na icagio - que é dos
grandes tabus da atualidade.
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SUPERANDO 0S DESAFIOS INTIMOS
A NECESSIDADE DE TRANSFORMAGAO INTERIOR
Rossox Prxuzino pelo espirito Alex Zarthii

No corre-corre das cidades, a angustia e a ansiedade tornaram-se tdo.

que parecem normais, como se fossem parte da vida humana na era da informa-
¢a0: quem sabe um prego a pagar pelas comodidades que os antigos no tinham?
Aserenidade e o equilibrio das emogdes sdo artigos de luxo, que pertencem ao
passado. Essa é a realidade que temos de engolir? E hora de superar desafios
fntimos.






OEBPS/Images/index-9_5.jpg
Dados Internacionais de Catalogacio na Publicacio (cie)
(Camara Brasileira do Livro, se. Brasil)





OEBPS/Images/index-450_9.jpg
ConscriNcia
EM MEDIUNIDADE, VOCE PRECISA SABER O QUE ESTA FAZENDO





OEBPS/Images/index-452_8.jpg
SENHORES DA ESCURIDAO | Trilogia O Reino das Sombras, vol. 2
Rossox Prxwerno pelo espirito Angelo Indcio

Das profundezas extrafisicas. surge um sistema de vida que se opde s obras
da civilizagio e i politica do Cordeiro. Cientistas das sombras querem promover
0 caos social ¢ ecolgico para, em meio as guerras e & poluigao, criar condigdes
de os senhores da escuridio emergirem da subcrosta e conduzirem o destino
das nagbes. Os guardioes tém de impedi-los, mas ndo sem antes investigar sua
estratégia.
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Rosson PinuErro pelo espirito Joseph Gleber
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Corpo FECHADO | Colegdo Segredos de Aruanda. vol. 3
Rossox Pixuerno pelos espiritos W. Voltz, Angelo Indcio

Reza forte, espada-de-sio-jorge, mandingas e patuds. Onde esti a linha
diviséria entre verdade e fantasia? Campos de forca determinam a seguranca
energética. Ou seri a postura intima? Diante de tantas indagagdes, crengas

¢ superstigdes, o espirito Pai Jodo devassa o universo interior dos filhos que
o procuram, apresentando casos que mostram incoeréncias na busca por
protegdo espiritual.
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$ PRAIAS, a paisagem natural assom-
brosa, o Corc

vado, o Pio de Agii-

car: o Rio de Janeiro continuava a ser
uma cidade maravilhosa. Apesar dos
da-

de era atraente. Contudo, o trinsito

devaneios de seus habitantes, a

s vezes se mostrava cadtico, mesmo nas regioes
em que predominava a beleza natural. Convi-
viam a natureza exuberante e a frenética vida
urbana, com a louca corrida pela sobrevivéncia.

Ap6s uma noitada cheia de emogdes fortes e

algumas bebidas para nublar a situagio de de:
pero intimo, o veiculo corria pela Linha Verme-
Iha com seu iinico ocupante. O consumo exces

vo de dlcool fazia com que ele ji niio dominasse
completamente a maquina. Mesmo assim, sentiu
necessidade de correr cada vez mais, embriagan-

do-se na velocidade alucinante a qual se entrega-
va como numa viagem psiquica provocada pelas

drogas ou, talvez, numa atitude francamente sui-

cida, embora irrefletida. Entre o ruido da musi-
ca estridente e os carros que rodavam na pista, o

des

alguém que ji ndo mais se governava.

veiculo pare zar, embora governado por

Hugo nem percebeu quando saiu da Linha
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ARUANDA | Colegao Segredos de Aruanda, vol. 2
UM ROMANCE ESPIRITA SOBRE PAIS-VELHOS, ELEMENTAIS E CABOCLOS

Ronsox Prwwrino pelo espirito Angelo Indcio

Por que as figuras do negro e do indigena — pretos-velhos e caboclos -, tao pre-
sentes na histéria brasileira, incitam controvérsia no meio espirita ¢ espiritua-
lista? Compreenda os acontecimentos que deram origem 4 umbanda, sob a ética
espirita. Conhega a jornada de espirifos superiores para mostrar, acima de tudo,
que hi uma s6 bandeira: a do amor e da fraternidade.
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UM GRITO EM FAVOR DA LIBERDADE
um convite a rever valores, a assumir

um ponto de vista diferer

\POsicoes.
sobretudo em matéria de sexualidade

Este ¢ livro dirigido a todos

os géneros. Principalmente aqueles

que estio preparados para ver

espiritualidade em todo comportamento

humano. I um livro eserito com coragi

sensibilidade, respeito e cor

Com as cores do arco-iris
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MEDICINA DA ALMA
SAUDE E MEDICINA NA VISAO ESPIRITA|
Rossox Pruzino pelo espirito Joseph Gleber

Com a experiéncia de quem foi fisico nuclear e médico, o espirito Joseph
Gleber, d do no Hol ehoje no espiritismo brasileiro,
disserta sobre a satide segundo o paradigma holistico. enfocando o ser b

na sua integralidade. Edicdo revista e ampliada, totalmente em cores, com ilus-
tragdes inéditas, em comemoragao aos 150 anos do espiritismo [1857-2007).
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dos estados energéticos em seu bem-estar, que lhe trard maior entendimento
sobre sua propria saide. Fisico nuclear e médico que viveu na Alemanha, o cs-
pirito Joseph Gleber apresenta mais uma fonte de autoconhecimento e reflexio.
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O FIM DA ESCURIDAO
REURBANIZAGOES EXTRAFISICAS
RomsoN Pixueixo pelo espirito Angelo Indcio

Os espiritos milenares que se opdem a politica divina do Cordeiro — do amai-vos
uns aos outros — enfrentam neste exato momento o fim de seu tempo na Terra. E
o sinal de que o juizo se aproxima, com o desterro daquelas almas que nio que-
rem trabalhar por um mundo baseado na ética. no respeito e na fraternidade.
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CREPUSCULO DOS DEUSES
UM ROMANCE HISTORICO SOBRE A VINDA DOS HABITANTES DE CAPELA PARA A TERRA
Rosson Pinuerro pelo espirito Angelo Indcio

Extraterrestres em visita i Terra e a vida dos habitantes de Capela ontem e hoje.
Aorigem dos dragoes  espiritos milenares devotados a0 mal -, que guarda
ligagio com acontecimentos que se perdem na eternidade. Um romance his-
térico que mistura cia, ¥a1, agdes terroristas e lhe coloca frente a frente com o
iminente éxodo planetario: o juizo ji comegou.
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LeG1Ao | Trilogia O Reino das Sombras. vol. 1
UM OLHAR SOBRE O REINO DAS SOMBRAS
RoBsox Prxwrro pelo espirito Angelo Indcio

Veja de perto as atividades dos representantes das trevas, visitando as regioes
suberustais na companhia do autor espiritual. Sob o comando dos dragocs, es-
piritos milenares e voltados para o mal, magos negros desenvolvem sua ativida-
de febril, organizando investidas contra as obras da humanidade. Saiba como 0s
guardioes enfrentam esses e outros personagens reais e ativos no mundo astral.
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Vocé é espirita? [_Sim [ ] Nao
Frequenta alguma instituigio? [ JSim || Nao

Se quiser cadastri-la, anote aqui os dados da instituigao:

Nome.

Logradouro. n° compl.:

Bairro. Cidade.

Estado. CEP. Pais.

Tel. ().

E-mail

Se quiser fazer mais comentarios,
escreva-nos: editora@casadosespiritos.com.br
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ArocALIPSE
UMA INTERPRETAGAO ESPIRITA DAS PROFECIAS
Rosson PiNuerso pelo espirito Estévdo

Olivro profético como vocé nunca viu, O significado das profecias contidas no
livro mais temido e incompreendido do Novo Testamento, analisado de acordo
com a Gtica otimista que as lentes da doutrina espirita proporcionam. O autor
desconstroi as imagens atemorizantes das metiforas biblicas e as decodifica.
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